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Analyse da Memória publicada pelo Snr. Doutor* Joze 
Martins da Cunha Pessoa em o No, ,52 do Investi- 
Sador Portuguez em Inglaterra, por AntoZ 
Nico/ao de Moura Stockler, Fidalgo Cavaleiro da 

aza de S. A, H, Filho unico de Marechal de 
Lampo Francisco de Borja Garçaõ Stockler. 

Rio de Janeiro, anno de 1816. 

ANTES de entrar na analyse dos argumentos com que 
o onr. Doutor Martins Pessoa pertende em desabono 

o credito de meu Pay infirmar a verdade de algumas 

*A1PrWtUgaliC0StUma dar'Se a den°minaÇaõ de Dr. a qual- 
nprít ? ainc a que na sua faculdade nao seja imii Doutor nem perito. 
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de suas asserçoens na Obra, que escreveo debaixo do 
titulo de Cartas ao Autor da Historia Geral da Invazao 
dos Francezes em Portugal, cumpre para instrucçaÕ do 
publico, e para que se possa formar justo conceito da 
critica, e do Autor d’ella, que eu comece por indicar os 
motivos, que impelliram aquelle Sabio Acadêmico, e 
digno membro do Proto-Medicato a escrever o men¬ 
cionado libello, ou que pelo menos deixe entrever 
quaes hé verosimil que elles fossem. 

As Cartas ao Autor da Historia Geral da Invazao 
dos Francezes em Portugal fora5 escriptas em Lisboa 
no anno de 1810 : forau lidas em diversas sessoens suc- 
cessivas da Academia Real das Sciencias d’aquella 
cidade no mez de Janeiro de 1811 foram impressas 
nesta Corte do Rio de Janeiro no principio do anno 
de 1813, e logo remetidas para Lisboa, aonde imme- 
diatamente se divulgaram. Donde vem pois que o 
Snr. Dr. Martins Pessoa tao zeloso da reputaçaõ da 
Academia, e do defunto Proto-Medicato, figurando-se- 
3he esta Obra tao gravemente oífensiva dyaquelles duas 
benemeritas corporaçoens, nao sahio a campo em de- 
feza d*ellas, logo que a mesma Obra foi lida na pie- 
sença da primeira ? .... Ou pelo menos por que na5 
se abalançou a escrever contra meu Pay immediata- 
mente que as suas Cartas já impressas se espalharam 
cm Lisboa ? . . . . Este dilatado somno, ou antes 
letbarao de mais de quatro annos, em que jazeo 
inerte o zelo do Snr. Dr. Martins Pessoa, aliás ta5 
fervoroso e vivo, deve ter sua cauza? se poiventuia 
nos phenomenos moraes assim como nos phisicos tem 
logar o principio Leibnitzianno da razaÕ sufficiente. 

Ao Snr. Dr. Martins Pessoa pertence somente 
patentear ao publico as cauzas próximas e remotas 
que produziram aquella especie de asfixia, espasmo, 
ou paralizia do seu nobre e honrado zelo : assim como 
também declarar quaes foram os estimulantes difuziyos 
ou tónicos, que reanimando a sua amortecida excita¬ 
bilidade o tiraram iVaquelle estado soporoso e apa- 
thico. Mas em quanto S. MCL* se na5 digna de i e velai - 

* Deve constar assim do Livro dos Assentos Acadêmicos do 
anno mencionado, e deprehende-se de uma nota á Carta \ !•? 

pag. 65. 
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nos estes segredos, hé do dever de quem por motivos 
taes como os meus analyza a sua obra, offerecer ao 
publico os duvidas, e as conjecturas, a que natural¬ 
mente dao occaziao tao inconciliáveis procedimento^» 

Se a autoridade paterna reprimindo os impulsos da in¬ 
experiente ingenuidade de meus verdes annos '^ me naõ 
impedisse de^ despojar este enigma do transparente 
véò, em que por ora cumpre que elle fique ainda invol¬ 
vido, eu referiria factos, e produziria documentos, que 
sobre elle lançassem sobeja luz para tornalo facilmente 
decifravel. Mas já que me hé vedado relatar quanto 
sei a este respeito, referirei ao menos alguns factos, e 
exporei algumas reflexoens, que possam servir de guia 
aos juizos imparciaes das pessoas sensatas, que tendo 
lido a obra de meu Pay e a censura do Snr. Dr. Mar¬ 
tins Pessoa, lerá5 também esta analyse que d’ella 

faço. 
As Cartas ao Autor da Historia Geral da Invazao 

dos Francezes em Portugal versam sobre diferentes as¬ 
sumptos de mui grave importância : recontam, e poem 
em toda a sua luz alguns acontecimentos públicos, e 
factos particulares, que a malevolência, e a calumnia 
haviam desfigurado, ou procurado sepultar em eterno 
silencio, e que na5 só se patenteam revestidos de todos 
os caracteres de verdadeiros, mas dao occaziaõ a mui 
importantes e serias conjecturas. Hé portanto vezivel 
que se no momento em que meu Pay manifestou por 
meio da leitura o contexto das suas cartas na Academia 
Real das Sciencias, e ellas começaram a ganhar noto¬ 
riedade em Lisboa, existissem ali pessoas, a quem con¬ 
viesse que algumas das verdades por meu Pay de¬ 
claradas rfiaquella obra nao chegassem jamais ao con¬ 
hecimento do publico, ou que justamente receassem, 
que as conjecturas, a que ellas da5 logar, lhes fossem 
desfavoráveis, ou aos seus conjunctos, essas taes pes 
soas empenhariam todas as suas forças em obstar a que 
as Cartas ao Autor da Historia Geral da Invazao dos 
Francezes em Portugal se publicassem, e muito mais 
aiuda que se publicassem com approvaçaó de uma 
corporação ta5 respeitável como a Academia . . • . 

* Antouio Nicoláo de Moura Stockler nascco em Lisboa em 30 
de Abril de 1805. 
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E se alguma tTessas taes pessoas fosse do numero 
d aquelles que haviam induzido em erro o Autor da 
Historia Geral da Invaza5 dos Francezes em Portugal f 
. . . Mas ponhamos de parte supoziçoens : abandone¬ 
mos theses revestidas da forma de hypotheses : e pas¬ 
semos a referir a que aconteceo. • ^ 

A medida que a existência, e o assumpto das cartas 
de meu Pay foram ganhando notoriedade em Lisboa, 
começaram a derramarse vozes, e naõ sei se ameaços 
cada vez mais vehementes, que prognosticavam ao 
Autor a sua desgraça, e a Academia a suaruina. Fez-se 
ciei no publico que a obra de meu Fay era uma cen- 
suia acerba e impolitica da Campanha de 1810 
Fizeram-se, ou forjaram-se extractos d’ella, os quaes* 
debaixo do nome de pessoa empregada em grandes 
cargos, se inviaram ao exercito a certo official derepre- 
zentaçao que os aprezentasse ao General Commandante 
em Chefe^das forças alhadas, afim de interessar este na 
suppressao do manuscripto, e a fazelo intervir no com¬ 
plemento da desgraça de meu Pay : e chegou o ne- 
gocio a tal ponto que o Secretario, que entaõ era da 
Academia, Joa5 Guilherme Chrisliano Miiller, homem 
singelo e de boa fe, o qual com meu Pay conservara 
sempie boa amizade, assustado das baterias que contra 
elle \ia assestar, lhe escreveo as duas cartas que vao 
copiadas como documentos debaixo dos Nos. 1, e cl, a 
piimeiia logo que a obra de meu Pay voltou ao poder 
d elle Secretario com a censura do primeiro Socio * a 
quem fora remetida, e a segunda quando voltou com o" 
parecer do segundo Censor :f um e outro varoens dis- 
tinctos pelo seu saber e pelo seu caracter, aos quaes 
meu Pay deve e consagra mui particular estima e 
amizade. Ambos julgaram a obra digna da luz pub¬ 
lica, mas ambos se mostraram receosos das consequên¬ 
cias políticas que poderia trazer consigo a sua publi- 
caça5 naquelle momento. Tao alta era a orioem de 
que dimanavam os tristes vatecinios do funesto destino 
que ameaçava meu Pay e a Academia! 

Passado algum tempo chegou ao conhecimento de 

* O Exmo. e limo. Snr. D. Fr. Joaquim dc Santa Clara Arci- 
bispo de Evora. 

f 0 Ulmo. e limo, Monsenhor Ferreira. 

II 
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meu Pay, por carta cie um seu particular amigo, o 
caviloso meio pelo qual se tinha procurado fazer in¬ 
tervir na suppressao das suas Cartas, e na perseguição 
de sua pessoa o General em Chefe. Informado d’este 
facto dirigio-se á pessoa designada como primeiro 
movei de tao indigna tramoia, e exindo d’ella explica- 
çoens a este respeito, lhe pedio um atestado pelo qual 
S. Exa. declara-se que jamais vira obra alguma de 
meu Pay na qual se censurasse a conducta militar de 
M. W. Prometeu-se-lhe este documento: mas de¬ 
clinou-se a entrega immediata d’elle debaixo de pre¬ 
textos plauziveis: assignalando-se-lhe o prazo de trez 
dias, no fim dos quaes se lhe asseverou que o acharia 
prompto, como dezejava. As circunstancias porem os 
gestos, e as maneiras da personagem de que se trata 
induziram alguma desconfiança em meu Pay; e por 
isso receoso elle de que a promessa, que se lhe havia 
feito, nao chegasse a realizar-se, dezejando alcançar ao 
menos uma declaraçao por escripto dos motivos que 
obstavam ao seu comprimento ; em vez de hir pessoal¬ 
mente buscar o documento prometido, escreveo a 
polida e atenciosa Carta, que vai copiada entre os 
documentos debaixo do No* 3 : mas como o fim a que 
esta se dirigia nao fosse difficil de perceber, nao lhe 
íoi possível obter resposta a ella por escripto. Toda 
a ulterior discussão sobre este negocio se tornava por 
extremo melindrosa na quelle momento ; e meu Par 
com mui reflectida circunspecçaÔ se absteve de pro¬ 
curar occaziaõ que a facilitasse . . . Quanto porem 
este tacto autoriza a suspeita de que a pessoa que 
assim recuzou render testemunho á verdade, era o 
principal motor da intriga urdida contra meu Pay, eu 
o deixo á consideraçaõ de quem ler este papel. 

Foi neste meio tempo que apareceo impresso o 
quarto tomo da Historia Geral da Invazaõ dos Fran- 
cezes em Portugal, e meu Pay justamente sintido da 
maneira porque era tratado naquella obra, se rezolveo 
a escrever ao Autor d?ella inviando lhe documentos 
authenticos, que convenciam de falsas as suas asser- 
çoens, e de vans as suas conjecturas. Como porem 
aquelle ingénuo Autor com candura sobejamente carac¬ 
terística recuzasse pôr em pratica a promessa que 
Wvia feito na Introducçaõ á sua obra, de retractar-se 
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logo que se lhe aprezentassem documentos pelos quaes 
se mostrasse que elle havia sido iliudiclo com alguma 
noticia menos verdadeira, meu P^y §0 yjq mx necessi— 
cia cie de dar sem demora a luz por meio da nnprença 
a coriesp iCencia, em que com elle enti'ára por este 
motivo, e os documentos que l' e havia manifestado. 
Debalde porem peitencleo imprimir estes papeis etn 
Lisboa . a podeiosa influencia de quem procurara 
aterrar a Academia, e que naó conheeendo a inabalavel 
firmeza do caracter de meu Pay tivera a leveza de per¬ 
suadir-se que com annuncios e ameaços de futuras des¬ 
graças o desviaria de seu nobre intento, teve a força 
bastante para fazer que se lhe negassem as precizas 
licenças de dar publicidade á sua mencionada corres¬ 
pondência, a qual elle pertendia que se emprimisse no 
Jornal de Coimbra. 

Convencido meu Pay por este facto de que em 
Lisboa só se tratava de desaereditalo ; pois que na6 
sómente com manifesta violaçaÕ das leis do Reino se 
preinetia a impressaÓ de libellos tendentes a difamalo, 
mas a te se lhe vedara a liberdade de produzir uma 
defeza nobre e modesta, se apresou a mandar esta para 
Inglaterra, aonde por fortuna ainda chegou a tempo de 
poder impremir-se sem difficuidade em o No. 14 do 
Investigador Portuguez. 

Já antes deste novo argumento da boa vontade e 
afeiçaÓ que lhe professavam pessoas poderosas no 
Reino de Portugal tinha meu Pay tomado a rezoluçao 
de passar-se com toda a sua Familia para esta Corte 
do Rio de Janeiro; a onde a inalterável rectidao de 
S. A. R., o seu constante amor da verdade, e o caracter 
reconhecidamente nobre e generoso d’aquelle de seus 
Ministros, que desde a sua tranziçaó para este paiz 
parecia exercer em tudo as funcçoens de primeiro, * 
lhe davam a mais bem fundada esperança de poder 
vingar a memória do respeitável Duque de Lafoens, e 
de desassombrar a sua própria reputaçao das injuriosas 
suspeitas que a malevolência havia pretendido derra¬ 
mar sobre ella. Naó se enganou meu Pay nesta pru- 

* O Illmo. e Exmo. Snr. Conde da Barca ainda neste tempo se 
naõ achava restituído ao Ministério, que taõ dignamente exer¬ 
cera, e exerce. 
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dente esperança. S. A. R. permitio com effeito que a 
sua obra se imprimisse, e logo que ella sahio cio prelo 
meu Pay a enviou para Lisboa, aonde para mais 
prompta divulgação pretendeo que a sua existência se 
annunciasse na Gazeta cFaquella cidade, boi porem 
baldada esta sua pretençao. A baixa mas poderosa in¬ 
triga que tantos trabalhos e incomodos havia cauzado 
a meu Pay, e que á forca de desgostos, afiicçoens e 
sustos havia precipitado na sepultura mais de uma 
pessoa da nossa familia, induza a minha respeitável e 
amada May, eterno objecto da nossa saudade, levou a 
sua inconsiderada raiva e furor até ao ponto de fazer 
que esta licença se lhe negasse. 

Ao mesmo passo que meu Pay enviara para Lisboa 
uma parte da edição dos suas cartas, mandou também, 
para Londres alguns exemplares cVellas, e entre este, 
com especialidade um dirigido aos Redactores do In¬ 
vestigador Portuguez : aeonteeeo porem que este 
exemplar chegasse com demaziada retardaçao ao seti 
destino, e por isso foi em o No. 45 correspondente ao 
mez de Março de 1815 que os sobreditos Redactores 
começarao a publicar o seu juizo e alguns extractos 
das cartas de meu Pay, a tempo que jâ tal se nao 
esperava. Quanto este juizo seja honroso para meu 
Pai hé notorio a todos que o tem lido ; mas o que nem 
todos sabem, e importa dizer-se neste momento hé que 
a surpreza que cauzou a publicação do indicado 
No. 45, em que se inclubia a primeira parte do men¬ 
cionado Juizo, produzio immediatamente demonstra- 
çoens de desprazer em pessoas poderozas. 

Hé depois de todos estes factos e de todo este tempo 
que o Snr. Dr. Martins Pessoa se rezolveo a sahir a 
Campo arguindo meu Pay de menos veridico e de mal 
intencionado. Quem crera que S. Mce. ouzasse tanto ! 
Patroclo nao se atreveo a combater contra Heitor^ 
senão revestido com as armas de Achilles : e Thersites 
nem com ellas . . . Mas a verdade exige que se diga 
que no bando de que sahio o Snr. Dr. Martins Pessoa 
nao havia Achilles nem armas forjadas por Vulcano. 

* Neste § era de dezejar mais moderaçaõ ; mas deve desculpar- 
se a um menino de dez annos alguma exageraçaõ no bom conceito 
que forma de seu Pai, e naõ menos que tenha a afoiteza de ex- 
pressalo : alem do que,.aqui não se fala senaõ proporckmalmeute. 

Vol, xvii. B 
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O Snr. Dr. tem desculpa : e naõ menos quem o in- 
stigou a esta aaclacia . . . Que recurso restava com 
e íeito no tempo da cavaleria andante a uma donzela 
giavemente ultiajada, a qual naÕ achasse cavaleiro 
algum que quizesse encarregar-se da sua defeza, senão 
aceitar a protecçaÕ do primeiro escudeiro que se lhe 
mostrasse propenso a embraçar o escudo, e a enristar 
a lança a pro da sua para sempre maculada reputaçao ? 
. . . Porem deixando jovialidades para os quaes a 
minha penna ainda novel nao será talvez nunca assas 
apta, tornemos ao assumpto . . . Quem tao tarde 
incitou o Snr. Dr. Martins Pessoa a tomar esta era- 
preza bem sabia ern 1811, e em 1813 que elle existia 

J^esboa’ e na5 ignorava com quanta facilidade 
b. Mce se encarregaria de escrever contra qualquer 
autor, e contra qualquer obra, que se lhe propozesse 
uma vez que lhe fosse notorio que tal era a vontade de 
alguma pessoa constituída em poder e dignidade: mas 
em 1811 o que se pretendia naÒ era que o assumpto 
das caitas de meu Pay entrasse em discussão : era pelo 
contiai io que elle ficasse para sempre ignorado do pub¬ 
lico ; e por isso se pozeram em pratica todos os meios 
que tenho referido, afim de dar cabo da obra e das 
O 1 1 Q A V~V /-V T J r-y _ 1 I | -| suas piovas, e sabe Deos se também - --porem 
lvJ. VV. estava muito acima do tao baixas intrigas para 
pi estai-se a ser instrumento d’ellas; e meu Pay apezar 
de todos os esforços que se fizeram acenando-lhe com 
empregos, portarias honrozas, e ventagens pecuniárias, 
desconfiado dos Gregos e das suas offertas se passou 
para o Brazil. 

A ley que me foi imposta naõ permite que eu me 
explique mais claramente; e por tanto aos meus lei¬ 
tores toca descobrir a relaçao que tem o procedimento 
do Snr. Dr. Martins Pessoa com os factos que deixo 
íelatados, e formar em consequência o competente 
juizo dos nobres e honrados motivos, que o impeliram 
a escrever este libello. 

O Snr* Dr. Martins Pessoa mesmo para fazer menosj 
custosa esta adevinhaçao se dignou declarar-nos ex¬ 
pressamente um a pag. 482, a saber, a mortificação 
que sentira o seu amor proprio por meu Pay na5 ter 
feio mensaõ ho nrosa entre os trabalhos acadêmicos do 
tempo da desgraçada domiqaçaõ Franceza de duas 
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Memórias que S. Mce ainda então nao tinha aprezentado 
á Academia, e de cujos assumptos hé mesmo muito 
provável que nesse tempo na5 tivesse ainda cogitado. 
Este motivo hé na verdade nobre e digno do Snr. Dr., 
e nao pouco lizonjeiro para meu Pay: pois mostra o 
apreço que o Snr. Dr, Martins Pessoa forma do seu 
juizo, conceituando o capaz de contrabalançar e mesmo 
de suplantar o da Academia inteira; e atribuindo lhe 
o poder milagroso de privalo ante previsa merita da 
honra que devera rezultar-lhe do juizo Acadêmico feito 
de pois da aprezentaçao das suas Memórias. O que 
admira hé que tendo o Snr. Dr. podido reprimir por 
mais de quatro annos este mesquinho sentimento, ce¬ 
desse finalmente aos seus impulsos depois de tanto 
tempo de reflexão. 

Quanto aos outros motivos que o Snr. Dr. promete 
declarar, e nao declara, esses poderão tal vez iuferir-se 
pelos fins que S. Mce se propoz na compoziça5 d’este seu 
Jibelio. Diz o Snr. Dr. Martins Pessoa no logar citado 
que^. . . “ fora por este motivo e por outros que a inda 
“ [Và de referir, que em defeza própria, da Academia, 

do Proto-inedicato, e de pessoas muito respeitáveis da 
“ nuçao he que tomara sobre si tao ar duo como doloroso 

trabalho.” . , . Eu rogo aos meus leitores que nao 
peicatn de vista a clauzula—u e de pessoas muito respei¬ 
táveis da naçao”—pois que ella pode dar-lhes nao pouca 
luz sobre este negocio. . . . Por temperar porem a 
aridez do assumpto com alguma digressão menos insí¬ 
pida sempre notarei o epiteto arduo como honroso 
para meu Pay, e o epiteto doloroso como demonstrativo 
dos bons sentimentos, ou antes dos presentimentos do 
Snr. Dr. 

Analizar a Memória, discurso, ou o quer que seja, 
do Snr. Dr. Martins Pessoa hé tudo quanto me resta: 
ttias analizala regular e methodicamente hé, segundo 
o* meu parecer, couza impossível. O Discurso do Snr. 
Dr. Martins Pessoa suposto que escripto em proza 
como eram os do Gentilhomme Bourjois de Moliere, 
goza em grande parte dos privilégios de Ode Pin- 
darica, nao pelo que respeita ao estilo e locução em 
que nao há elevaçaÕ nem pureza; mas sim pelo que 
pertence á desordem das ideas, e ao disparatado dos 
argumentos. Entre aquellas nao há nexo vizivel, nem 
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declucçao natural, e estes sao de ordinário taÔ remotos 
do objecto, a que se dirigem, como os elogios da agoa, 
ou o systema de Thales de Mileto, da destreza dos 
vencedores dos Jogos Olímpicos. Hé verdade que 
Pindaro foi forçado a este genero de recurso pela 
pobreza dos assumptos que cantou com tanta sublimi¬ 
dade, pompa, e riqueza de poezia; e que no Snr. Dr. 
Martins Pessoa hé tao natural esta aberraçao dos prin- 
cipios da boa lógica, que ao ler-se qualquer das poucas 
producçoens do seu espirito, que até agora tem mani¬ 
festado ao publico, se ve claramente que o contrario 
llie seria impossível. Mas d’aqui nao rezulta reputaçao 
menos singular ao Snr. Dr. Martins Pessoa; pois se 
nao hé um Pindaro em poezia, hé um . . . um . . . 
P . . . um Pindaro em lógica. 

Pertender assemelhar o seu discurso a uma arvore, 
cujos troncos, ramos, folhas, flores, e fruetos saÕ de 
tal sorte dependentes das raizes, que cortadas estas 
tudo fanece, seria grande erro. Pertender assimilha- 
lo a um edifício assentado sobre uma baze segura, ou 
sobre um alicerce solido em que se estabelece a sua 
firmeza, nao seria menor desacerto. O discurso do 
Snr. Dr. Martins Pessoa nao tem raizes: nao tem 
fundamento ; nao tem mesmo unidade; hé um montão 
„ . . quero dizer, hé uma especie de congerie de ar¬ 
gumentos e frazes, das quaes hé precizo ou nao fazer 
cazo, ou desfazelos uma a uma. Eisaqui pois a razao 
porque digo que nao hé possivel analizalo rnethodica- 
jiiente. IN ao há remedio senaò seguir pela pista o 
Snr. Dr. Martins Pessoa, e sem ter em vista qual seja 
a direcção de seus passos, mostrar que elle cambalea, 
tropessa, e cahe a cada um : que uns sa5 dados para a 
direita outros para a esquerda, uns para diante, outros 
para traz, e que por fim de contas o Snr. Dr. depois de 
remecher se muito acha-se ainda no ponto de que pre¬ 
tendia >ahir; ou hé como um homem embriagado 
cabido em um atoleiro, que quanto mais se revolve 
mais se ínlamea. Isto hé pelo que respeita á indole 
e dedueçao nos seus argumentos: mas p lo que pre- 
tence á sua gramatica, ou á maneira porque elles se 
acham expressados, a dificuldade naõ hé nada menor. 

O Snr. Dr. cuino homem de gênio transcendente, 
ou verdadeiramente como homem grande que tem sido 
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e há de ser, hé s rrspre superior a estas bagatelas : 
Gramatica hé cotiza com a qual senão embaraça, ou 
da qual nunca cogitou Mas d’aqui procede que en¬ 
tendendo-se elle talvez a si mesmo sem grande dificul¬ 
dade, nao hé possivel que os outros entendao o que 
elle diz nem o que elle escreve, senão por forma de 
adevinhaçao. A sua Memória ou Libello offerece a 
cada passo exemplos d’esm verdade, ou verdadeira¬ 
mente hé ella mesma um continuo exemplo do que 
venho de asseverar, e por isso sem perder tempo em 
escolher alguma passagem mais notável ou mais en¬ 
graçada comecemos por onde o Snr. Dr. mesmo paiece 
começar. “ Dois forao os principaes objectos, que o 
" Snr. Stockler pretende mostrar que o obrigaram a 
“ fazer a defeza da Academia; o primeiro de nao nomear 
“ Junot para seu Prezidente antes recuzar lhe essa 
lí nomeaçao, e de nao escrever a Napolea5 a carta de 
u agradecimentos pela mercê de lhe ter mandado a 
é< suposta carta dos nossos deputados : e o segundo 
“ foi vingar, &c.” Quando se começa a ler este 
periodo, parece que o fim que meu Fay teve no que 
escreveo a cerca da Academia Real das Sciencias, na5 
foi de fendêla, foi mostrar os objectos que o obrigaram 
a emprehender a sua defeza. O primeiro d?estes ob¬ 
jectos (segundo o Snr. Dr.) foi de nao nomear a Aca¬ 
demia Junot para seu Prezidente. Se o Snr. Dr. sou¬ 
besse gramatica, ou se persuadisse de que gramatica 
hé couza preciza a quem escreve, faria elle preceder da 
propoziçaò dg a parafraze com que explica a significa- 
çau das palavras primeiro objectoEu por fazer honra 
ao Snr. Dr. quero persuadir-me que a intenção de 
S. Mce era dizer o seguinte “ Dois foram os principaes 
“ motivos que o Snr. Stockler pretende mostrar que o 
£{ obrigaram a emprehender a defeza da Academia, 
e< ,&c.” Se assim hé o Snr. Dr. na primeira parte da 
sua fraze servio-se daquella transpoziçáo vicioza ou 
figura desfiguradora do discurso, a que o t a m a 11 e o s 
chamam synchisyz, e tomou a palavra objecto na sig¬ 
nificação de motivo em virtude nao sei de que tropo, 
que elle la conhece. Quanto ao resto do periodo con¬ 
fesso que lhe nao sei dar volta. . . ..Mas basta de 
gramatica. Inépcias expressadas gramaticalmente 
nao deixam por isso de ser inépcias. . . . Mas para 
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nao dar este nome ao conceito que o Snr. Dr. Martins 
Pessoa tinha no seu cerebro no momento, em que 
escrevia aquelJas dezordenadas palavras, suponhamos 
que S. Mce queria dizer que meu Pay na clefeza da 
Academia Real das Sciencias teve em vista dois ob- 
jectos ou fins; o primeiro mostrar que ella naõ offere- 
ceo a sua prezidencia ao General Junot, nem se prestou 
á propoziçaó de M. Carrion Nizas de escrever ao Im¬ 
perador Napoleao agradecendo lhe a benignidade de 
nos querer dar um Rey da sua escolha, como se nos 
indicava na suposta carta dos nossos chamados Depu¬ 
tados em Bayona: e o segundo mostrar que ella na5 
merecia a injuria que lhe fez o Autor da Historia Geral 
da InvazaÒ dos Francezes em Portugal chamando-lhe 
corpo sem alma. 

Hé verdade que meu Pay fez mais do que isto: pois 
mostrou que a Academia na5 sô na5 offereceo a sua 
prezidencia ao General Junot, mas que sendo-lhe 
insinuado que o nomeasse seu Prezidente ella teve a 
generosa rezoluçao de recuzar-se a esta inconsiderada 
insinuaça5. Mas ainda que meu Pay nao tivesse feito 
mais do que o Snr. Dr. parece afirmar, em que offendia 
elle nisso a S. Mce, a Academia, o Proto-medicato, ou 
pessoas muito respeitáveis da naçao ? . . . Se o Snr. 
Dr. quer mostrar que meu Pay foi diminuto no que 
disse da Academia, e que esta fez couzas a inda mais 
dignas de louvor do que as referidas por meu Pay, 
mostre-o, que elle de certo nao o ba de impugnar; 
porem na5 pertenda persoadir o publico de que meu 
Pay as occultou de piopozito, ou desfigurou a seu 
sabor aquellas que referio. 

Como quer que seja a verdade exige que eu confece 
que a pertença5 do Snr. Dr. parece ser que se entenda 
que meu Pay nao teve em vista defender a Academia, 
mas sim defender-se a si proprio. Ora se isto assim 
fosse fazia meti Pay alguma offensa a Academia ou ao 
Snr. Dr. Martins Pessoa ? O homem que acode a 
apagar o fogo na caza do seu vizinho, para que na5 se 
comunique á sua, faz alguma injuria ao seu vizinho ? 
. . . Creio que nem o Snr. Dr. Martins Pessoa tal 
ouzará afirmar. Que meu Pay defendendo a Academia 
se defendia a si proprio da parte que se lhe podia 
atribuir nos factos de que esta sociedade era arguida, 

L._ 
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he certíssimo: assim como hé certo que também de¬ 
fendia o Snr. Dr. Martins Pessoa e todos os outros socios. 
Nenhuma necessidade havia por tanto da subtileza 
de engenho do Snr. Dr. para o publico vir no conhe¬ 
cimento d’esta verdade: assim o Snr. Dr. nao a tivesse 
exagerado. Meu Pay mesmo o declarou muito expres¬ 
samente a pag. 93 da suas cartas, dizendo, “ Até aqui 
“ tenho defendido a Memória do Duque de Lafoens, 
u e o decoro da Academia Real dos Sciencias: mas 
“ tanto na apologia d esta sociedade como na de seu 

illustre fundador comecei indirectamente a minha 
“ própria apologia.”—Habes igitur Tubero, quod esü 
accusatori maxime optandum, confitentem reum.—Hé 
certo que meu Pay podia acrescentar—Quid enim, 
Tubero, districtus ille tuus in acie Pharsalica gla- 
dius agebat ? Cujus latus ille mucro petebat? Qui 
sensus erat armorum tuorura ? Quae tua mens ? oc- 
culi ? manus ? ardor animi ? Quid cupiebas ? Quid op- 
tabas l e até insistir no quid cupiebas e no quid optabas, 
. . . E que responderia a isto o Snr. Dr. Martins 
Pessoa? . . . Porem meu Pay falando da batalha de 
Pharsalia teve a moderaçao de na5 falar de Tuberon, 
nem da sua espada. 

Para melhor defender a Academia do que meu Pay 
o fizera, pretende o Snr. Dr. Martins Pessoa “ que a 

Academia nao necessitava de defeza porque nunca 
fora manchada, nem com suspeitas de culpa : e que 
quando a necessitasse o havia de fazer com mais 
dignidade, offerecendo ao pjublico um documento 
firmado com os suas armas, mandado fazer por algum 

t( ^os seus socios, que depois de feito o aprezentasse 
U cm Sessão Acadêmica para se aprovar, e assim dar se 
“ ao prelo.” Se a Academia naò necessitava de defeza 
quando meu Pay escreveo a sua Carta 8, como hé que 
preciza agora de ser defendida? . . . Por que nao se 
defende ella a si própria? . . . Foi por ventura o Snr. 
Dr. Martins Pessoa o socio por cila escolhido para 
estaempreza? . . . Aonde está a sua nomeaçao ? . . . 
Aonde as armas da Academia ? . . . Aonde a certidão 
da sua aprovaçaõ ? . . . E pois que o Snr. Dr. Martins 
Pessoa julga todos estes requizitos necessários para 
legitimar a empreza de defender a Sociedade, como se 
atreveo sem elles a declarar-se o defensor (Festa illustre 
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corporacao ? Na5 reparou S. Mce que cTeste modo a 
sua defeza ficava taõ espúria, e mais suspeitosa do que 
a de meu Pay? Ao menos meu Pay, nao supondo taes 
requezitos necessários obrou de boa fé, quando sem 
elles se animou a constituir-se defensor voluntário da 
Academia : mas S. Mce! . . . S. Mce que declara que 
sem elles toda a defeza se faz suspeita í! . . . 

Diz o Snr. Dr. que a Academia nao carecia de defeza 
por que nunca foi manchada nem sequer com suspeita 
de culpa. . . . Mas no Tomo 2 da Historia Geral da 
Jnvazao dos Francezes em Portugal a pag. 220 lê-se o 
seguinte § : “A Academia Real das Scieneias, nesse 
(i tempo corpo sem alma lambem fez os seus compri- 
ci mentos a J unet por meio de uma deputaçao, offere- 
u cendo-lhe o logar de Prezidente : elle, nao sei por 
a que motivo, aceitou sómente o de socio honorário.’' 
. . . Hé isto uma acuzaçao? . . . uma increpaçao ? 
, , , ou um elogio ? . . . Hé para desculpar a Aca¬ 
demia que se diz que ella era então corpo sem alma ? ou 
hé para fazer mais desprezível, ou mais ridículo o seu 
procedimento? . . . Se hé para desculpala supoem-se- 
Ihe culpa. Se hé para deprimir o seu procedimento, 
ou para ridiculizalo, houve pozitiva intenção de dete¬ 
riorar o seu credito no conceito publico. E então nao 
carecia a Academia de defeza? . . . Nao foi macu¬ 
lada nem sequer com suspeita de culpa? . . . Pode o 
Snr. Dr. Martins Pessoa persuadir-se que quem cha¬ 
masse a S. Mce corpo sem alma teria tenção de fazer 
lhe elogio? O Snr. Dr. Martins Pessoa se leo este 

na5 reflectio sobre elle. 
Continua o Snr. Dr. dizendo, “ Nada disto tiveram 

“ as Cartas do Snr. Stockler, e até foram escritas 
« depois de se lhe ter negado a liçença que para isso 
“ pedio á mesma Academia.” Para isso quer dizer 
para escrevelas. Há puerilidade semelhante? Para 
escrever careceo jamais alguém da Licença de alguma 
pessoa ou corporaçaÕ? . . . Para publicar por meio 
da imprensa o que se tem escrito carece-se de liçença 
das competentes autoridades civis nos paizes aonde a 
imprença naõ hé livre: mas se a academia naõ he 
autoridade civil, hé claro que nem para imprimir o que 
tivesse escrito carecia meu Pay da liçença desta 
sociedade. Hé verdade que ella goza do privilegio de 
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poder imprimir na sua officina sem dependencia de 
licença do Dezembargo do Paço as Obras dos seus 
Soei os, e Correspondentes, sendo aprovados por dois 

. censores Acadêmicos que o sejam juntamente do refe¬ 
rido Tribunal, ou do Santo Officio : e que por tanto 
quando algum soeio pretende imprimir obras suas 
debaixo do privilegio da sociedade, tem esta a liber¬ 
dade de conceder ou negar a permissão pedida. Se a 
nega nao manda nem pode mandar censurar a obra 
assim rejeitada : mas se a concede bé obrigada a mandar 
proceder á indicada censura. Eisaqui pois o que a 
Academia praticou com meu Pay : aceitou a oíFerta que 
este lhe fez das suas cartas depois de lidas na sua 
prezença, e em consequência mandou-as censurai Os 
motivos por que a impressão d’ellas se nao realizou já 
ficam expostos com assas clareza. Ora se sou eu ou o 
Snr. ür. Martins Pessoa quem neste cazo refere a 
verdade bé íacil deverificar: eu digo que a Obra de 
meu Pay foi censurada e declaro os nomes dos censores. 
Se nisto falo verdade hé claro que a Academia nao 
recuzou a oferta de meu Pay. O Snr. Dr. que pretende 
que se acredite o contrario, faça agora a que devera ter 
feito quando publicou a Sua Memória: publique um 
documento authentico ou certidaS extrahida dos livros 
dos assentos Acadêmicos, pela qual conste que a Aca¬ 
demia recuzou a meu Pay a permissão de escrever as 
suas cartas, ou pelo menos a aceitaçao da oferta que 
d’ellas lhe fez para se imprimirem debaixo de seu pri¬ 
vilegio, e que por isso nunca as mandou censurar. Isto 
hé o que faria, ainda sem ser a isso convidado por um 
terceiro, todo o escritor, que quize-se nao expor-se a 
passar por falsario : mas isto hé o que o Snr. Dr. 
Martins Pessoa nunca liá de fazer. 

Entretanto devemos confessar que estelogarda Obra 
do Snr. Dr. Martins Pessoa héaquelle ern que se mani¬ 
festa mais reflexão e vivéza de espirito; porque tendo 
hb Mce em vista defender pessoas muito respeitáveis da 
iSaçao, e sendo do numero d’estas os que clamavam 
altamente que nao devia imprimir-se a Obra de meu 
Pay, que a tratavam de impolitica, e incendiaria; e que 
espalhavam os fataes prognosticos com que intimi¬ 
daram a maioria dos socios da Academia, era precizo 
para acreditar o seu zelo diante de S. A* R.; c desviar 

Vol. XVII. c 
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de meu Pay a sua Regia confiança, fazer crer que a Obra 
que S. A. R. no Rio de Janeiro achou digna da Luz 
publica, suposto tinha o mesmo titulo, naõ hé a mesma 
que meu Pay havia pretendido imprimir em Lisboa. 
Com tudo esta astúcia, que naõ parece própria do Snr. 
Dr. Martins Pessoa, e que hé alias proprissima dei 
Signor Sugerittore, foi infeliz. Meu Pay que conhecia 
prefeitamente o Mundo em que vivia, antevendo mil 
acontecimento spossiveis, teve a cautela de fazer tirar 
uma copia das suas cartas, a qual firmou com o seu 
proprio punho, para dar lhe a autoridade de escrito 
autografo; e em signal de respeito e gratidaõ, antes da 
sua partida para este Reino do Brazil a offereceo a 
Illma. e Exma. Snr. Duqueza de Lafoens, em cuja 
bibliotheca deve existir. A confrontação da Obra 
impressa com este manuscrito autografo hé o argu¬ 
mento que eu oífereço contra a maligna e calumniosa 
asserçaõ do Snr. Dr. Martins Pessoa. Hé verdade que 
no dito manuscripto acha-se um additamento, o qual 
na5 foi lido na Academia por ser relativo as intrigas 
particadas para obstar á impressa5 da Obra. Este 
additamento hé o de que meu Pay fala em uma das 
suas cartas ao Snr. Jozé Acctircio das Neves impressas 
em o No. 14 do Investigador Portuguez: enta5, como 
da mesma carta se vê, estava elle em duvida de a dar 
ou nao a luz publica; e no momento em que imprimia 
a Obra decidio-se pela nao impressaõ do additamento. 
No resto nao ha diíferença â exeepçao de algumas ex- 
pressoens em cinco ou seis passos que meu Pay julgou 
dever corrigir, mas que nao dizem respeito a nada de 
essencial. 

Porem se hé notável a imprudência com que o Snr. 
Dr. Martins Pessoa afirma esta e outras semelhantes 
falsidades, nao hé menor o despejo com que se atreveo 
a dismentir socios taõ respeitáveis da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, como sa5 os Snr. Antonio 
Ribeiro dos Santos, Joa5 Faustino, Antonio das Neves 
Pereira, e Agostinho Jozé da Costa de Macedo,^ e a 
Sociedade mesma, afirmando que esta naõ recuzára a 
sua Prezidencia ao General Junot, por que nunca se 
tratara de semelhante matéria em Sessão alguma das 
suas : e que o mesmo acontecera a propoziçaõ de M. 
Carrion Nizas de escrever a Academia ao Imperador 
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Napoleao agradecendo-lhe a benignidade que estava 
disposto a uzarcotu a Naçao Portuguezadando-lhe um 
Rey da sua escolha. O Snr. Dr. Martins Pessoa naõ 
contrapõem documento algum aos que se acham 
impressos em o No. 14 do Investigador Portuguez, 
pelos quaes se manifesta o contrario do que S. Mce. 
afirma ; mas uzando da sua costumada lógica pretende 
demonstrar com razoens a na5 existência doestes dois 
factos. A primeira que S. Mce. alega hé nao se achar 
nos livros das actas da Academia nenhum assento e este 
respeito. A segunda hé que nao hé crivei, que o 
General Junot podendo ser Prezidente da Academia 
quizesse figurar nesta como segundo ao mesmo passo 
que era o primeiro em todos os outros logares distinctos 
da naçao. 

Que o general Junot foi governador intruzo do 
Reino de Portugal, desde que uzando da força fez 
cessar os funeçoens do Governo Nacional instituído pelo 
nosso legitimo Sobrano, hé tudo quanto eu sei: nem 
me consta que elle occupasse cargo algum da naça5. 
A sua politica nao chegou a tanto, por mais que diga o 
Snr. Dr. Martins Pessoa: mas isto importa pouco para 
o nosso cazo, o que neste momento me incumbe nao 
hé mostrar as falsidades, em que vem involvidos estes 
dois argumentos; hé examinar a força de cada um 
cPelles. 

A do primeiro hé nenhuma; porque no livro das 
actas da Academia depois dos primeiros dias do Secre¬ 
tariado do Illm0 e Exmo. Snr. Visconde (hoje Conde) 
de liarbacena, até aos últimos do secretariado de meu 
Pay na5 se escreveo uma só palavra, e portanto se este 
argumento vale-se d’elle se seguiria que a Sociedade 
estivéra em innacçao por mais de vinte annos : que 
todas as Obras publicadas em seu nome neste intervalo 
sa5 opochriphas, &c. &c. Mas ainda quando naquelle 
livro se tivessem escrito todas as actas Académicas, 
d’elle nao poderia constar senão os trabalhos literários 
dos socios, e as deliberaçoens positivas da sociedade ; 
isto hé, o que ella tivesse realmente feito ; porem nunca 
o que ella naõ fez. Se o que as sociedades literárias 
e os homens de letras, que as compoem, nao fazem se 
devesse ou podesse escrever em algum livro, o seu 
titulo nao devera ser de actas, mas sim de non-actas. * - 

II 



Quau pieciozo nao seria o livro das non-actas do Snr. 

Junot Presidente da Academia, elle communicara esta 
ínsinuaçao á sociedade na sessão de 15 de Fevereiro 
de 1808, e que sendo o primeiro a falar, para instruir a 
assemblea do objecto cPaquella extraordinária convo¬ 
cação, fora também o primeiro a combatera propoziçaõ 
que hia constituir o objecto da deliberação : afirmam 
com elle os Snrs. Antonio Ribeiro dos Santos, Agos¬ 
tinho Joze da Costa de Macedo, Joaõ Faustino, e 
Antonio das Neves Pereira, e a Sociedade mesma pela 
voz do seu único orgaõ legitimo, que com eteito fora 
este o objecto daquella sessão, e que para contentar 
cie algum modo o General Junot, e previnir os effeitos 
da recuzaçaÒ de nomealo seu Presidente, assentara a 
Academia de nomealo Soeio Honorário.* O que a 
Academia fez ou qual foi naquelledia a sua deliberação 
pozitiva consta dos papeis ou assentos Acadêmicos, 
segundo a firma o Snr. Dr. Martins Pessoa a pag. 479.f 

* Segundo o Estatuto cia Academia, para a eleiçaõ de Presi¬ 
dente deve convocar-se a Sociedade toda: mas esta convocaçaõ 
extraorclinaria deve ser procedida de uma assemblea de Socios 
eíectivos e honorários a qual a determine, e prepare a lista das 
pessoas que no conceito d’esta parte da sociedade saô proponiveis 
para aquelle logar. A assemblea de 15 de fevereiro de 1808 for 
celebrada conforme este principio para se deliberar, se em conse¬ 
quência da insinuaçaõ que tinha havido para eleger Junot Pre- 
zidente se devia ou nao convocar a assemblea geral; e foi a esta 
convocação que meu Pay se opoz. Hé claro pois que assentando 
os socios honorários e efectivos que em taes circunstancias nao 
tinha logar a convocaçaõ de assemblea geral, recuzaram efectiva- 
mente a Prezidencia a Junot: pois atalharam a possibilidade 
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Logo do Assento Académico da Sessão de 15 de 
Fevereiro de 1808 consta tudo quanto devia constar, 
que hé a nomeaçao de Junot para Socio honorário. Sc 
o Snr. Dr. Martins Pessoa pretende que se creia falso 
o que meu Pay assevera, o que assevera a sociedade 
inteira pela voz do seu Secretario, e o que asseveram 
os socios que passaram os atestaçoens espeeiaes im¬ 
pressas em o IN o. 14 do investigador Portuguez, deve 
procurar outros meios. Se me fosse licito aconcelhar o 
Snr. Dr. eu lhe diria que S. Mce. faria muito melhor 
se em vez de contradizer sómente debaixo da sua pró¬ 
pria fé o que se acha afirmado por varoens tao respei- 
tiyeis, começasse por mostrar que o motivo da Convo¬ 
cação da Assemblea de 15 de Fevereiro de 1808 fora 
outro diferente do que meu Pay lhe assignala: se 
depois, paçasse a indicar as cauzas que determinaram 
a sociedade a eleger de seu motu proprio o General 
Junot seu socio honorário naquella sessaó : procurando 
desculpar esta baixeza da sociedade com algumas 
razoens plauziveis: e se finalmente de tudo isto pro¬ 
duzisse documentos authenticos passados de ordem da 
Academia, e atestaçoens espeeiaes dos socios que 
íiverão parte na deliberação d’aqueile dia. Então o 
Snr. Dr. Martins Pessoa me teria dado mais algum tra¬ 
balho em impugnalo. Porem para que na5 se entenda 
que eu me recuzo a trabalho algum em defeza do cre¬ 
dito de meu Pay, eu convido, ou dezafio, o Snr. Dr. 
Martins Pessoa a que me ponha no cazo de desem¬ 
penhar esta tarefa. 

? Quanto ao seu segundo argumento elle hé da classe 
d’aquelles que segundo as regras da lógica nada provam 
por isso que a serem validos provariam em demazia 
ou provariam o contrario do que com eiles se pretende 
provar. JNaõ hé crive] (diz o Snr. Dr.) que Junot po¬ 
dendo ser primeiro em tudo se contentasse com um 
logar Académico que nao fosse o primeiro.—Agora 

das suas cartas em resposta ás de meu Pay impressas em o N° 
XIV. do Investigador Portuguez, aonde o dito Snr. Accurcio 
assevera que nos papeis e assentos da Academia nada se acha 
escrito relativamente a eleição do General Junot para socio hono¬ 
rário, a ver-se-há com quanta razaõ meu Pay suspeitava, que a 
pessoa que maniíestou ao Snr. Accurcio dos Neves os papeis e 
assentos Académicos fora diminuta, por riad dizer cavilosa, nesta 
jaamfestaçaÕ. 
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digo eu. Se este argumento fosse válido a eoncluzao 
legitima que d’elle se dirivaria seria a seguinte:—Logo 
ou o General Junot nao poudeser primeiro na Academia 
por que a sociedade lhe recuzou a sua presidência, ou 
elle nao aceitou o logar de socio honorário para na5 ser 
segun lo aonde podia ser primeiro. Mas hé constante, 
até pela confissão do Snr. Dr. que Junot aceitou o logar 
de socio hon rario, logo contentou-se com ser segundo 
aonde nao poude ser primeiro, e portanto negoulhe a 
sociedade a sua prezidencia, contra o que o Snr. Dr. 
afirma e pretende provar. 

Pelo que respeita á propoziçao de M. Carrion Nizas 
afirma meu Pay que ede tomou sobre si o combateia 
em duas sessoens consecutivas: e pois que meu Pay 
a impugnou sem a fazer objecto de deliberação Acadê¬ 
mica, hé claro que nenhum assento havia que íazer a 
este respeito. Porem a sociedade determinando que 
se agradecesse simplesmente ao General Junot, como 
meu Pay lhe propozéra, a communicaçaÕ da Carta dos 
chamados deputados da Naçao Portugueza, sem tomar 
em consideração a propoziçao de M. Carrion Nizas, 
mostrou assas que se uniformava com elle no seu modo 
de pensar sobre este artigo. 

O que hé notável hé que pretendendo meu Pay, que 
a honra de se haver recuzado a Prezidencia da Aca¬ 
demia ao General Junot, e de se nao haver annuido a 
propoziçao de M. Carrion Nizas pertença á Sociedade, 
o Snr. Dr. Martins Pessoa se esforse por mostrar que 
esta nao teve parte em nenhum d’aquelles dois actos : 
e quê ao mesmo tempo queira persuadir que meu Pay 
na defeza que intentou da Academia a injuriou, e que 
hé elle pelo contrario quem a honra, negando-lhe a 
gloria de haver praticado duas acçoens talvez sem 
exemplo nos hastos das Sociedades Liteiaiins, e des¬ 
compondo de mais a mais de mentirosos o seu honrado 
secretario, e seis dos seus socios mais autorizados e 
conspícuos .... Quanto mais valem os vitupérios do 
que os elogios do Snr. Dr. Martins Pessoa! .... Poi 
menos do que isto decretou a Academia a excluzao de 
Fr. Jozé Marianno cia Conceição Veloso cio numero 

dos seus Socios. 
O Snr. Dr. Martins Pessoa assevera a pag. 479, que* 

o offerecimento da Prezidencia da Academia, e a questão 



Literatura Poriugueza. 23 

de se escrever ou nao a Carta de agradecimentos, lem¬ 
brada ou proposta por M. Carrion Nizas, fora negocio 
tratado fora da Academia por alguns Socios com o dito 
Carrion Nizas, e que esses taes Socios assim o confes¬ 
saram quando meu Pay pretendeo uma atestaçao do 
Corpo Académico, a qual este lhe recuzou. O Snr. 
Dr. quando isto escreveo pretendia provavelmente que 
o acreditassem : mas na5 reparou que, quem diz couzas 
inverosímeis, nao merece credito quando nao produz 
provas do que assevera: se ainda priziste no intento de 
oue o creiam, e S. Mce. nao hé como aquelles pregadores 
que se contentam com a paga do sermão sem se emba¬ 
raçarem com effeito que eile fará nos ouvintes digne se 
declarar: 1. Quem foram os Socios da Academia que 
trataram com M, Carrion Nizas da offerta da sua Pre- 
zidencia, e do negocio da Carta de agradecimentos. 
2. Em que logar e na prezença de que testemunhas 
isto se passou. Digne-se 3. de ajuntar a estas suas 
declaraçoens attestaçoens passadas pelos Socios que 
compunhatna tal Sessão Académica, em que S. Mce. diz 
que se recuzara a meu Pay a atestaçafi que elle pre¬ 
tendia, e na qual os Socios, que haviam clandestina¬ 
mente tratado com M. Carrion Nizas aquelles odiosos 
negocios, fizeram a vergonhosa e incrível confissão que 
o Snr. Dr. afirma. E digne-se finalmente de aprezentar 
um documento authentico passado pelo qual conste 
que com efeito a Sociedade negou a meu Pay a tal 
atestaçao que S. Mce. assevera ter sido por elle pedida, 
e qual era o seu objecto. Eu desafio de novo o Snr. 
Dr. Martins Pessoa a aprezentar no publico estes docu¬ 
mentos dentro do tempo sufficiente depois da publi¬ 
cação d’esta analyse ; e para mais o obrigar declaro 
desde já, que na5 o fazendo S. Mce. assim: eu paten- 
tiarei ao publico que o Snr. Dr. Martins Pessoa se 
recuzou a este desafio; e o denunciarei a face do 
mundo inteiro por falsario e Calumniador. 

Diz mais o Snr. Dr. Martins Pessoa que meu Pay 
offenderá altamente a Academia declarando, ec que 
“ todos os tribunaes, e corporaçoens mais respeitáveis 
te existentes na capital foram convocados a Caza do 
“ General Junot para o felicitarem pela uzurpaçaÕ que 
u tinha feito em nome de Napoieao da NaçaÕ Poriugueza 
ce para a governar em seu nome dahi para diante ” 
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As palavras cie meu Pay na pag. 84 das suas Cartas 
saõ as seguintes.—"Muitos de vos eleveis de estar 
“ ainda lembrados de que nos primeiros dias de 
“ Fevreiro de 1808 eu fiz sciente esta Sociedade, de 
“ que no infausto e tristíssimo dia em que todos os 
“ tribunaes e corporaçoens respeitáveis existentes 
“ nesta capital foram convocados por ordem do General 
“ Junot ao palacio da sua Rezidencia, ou antes ao seu 
“ Quartel General para ahi reprezentarem o simulacro 
“ de uma sincera e voluntária felicitação pelo abuzivo e 
“ estranho acto de uzurpaçaõ, que elJe acabava de 
“ exercitar sobre esta monarchia, Scc.” E ainda assim 
para que a acçao de haver comparecido naquelle acto 
seja avaliada como de justiça deve ser, naõ se con¬ 
tentou meu Pay com escrever no seu discurso as pa¬ 
lavras Ordem e Quartel General; acrescentou-lhe uma 
nota em a qual declarou que naquella Ordem em forma 
de Avizo, nao se expressava o motivo da convocação 
por ella determinada. Hé cFeste modo que meu Pay 
escreve em assumptos melindrosos pezando mui seria- 
mente as palavras de que uza. As que o Snr. Dr. 
Martins Pessoa lhe atribue, era impossível que meu 
Pay, a nao estar delirante, jamais as escrevesse. Mas 
entretanto que injuria fez elle a Academia em referir 
um facto de publica notoriedade? 

O Snr. Dr. Martins Pessoa afirma que meu Pay 
nesta Carta quiz dar a entender que a Academia pedira 
a Napoleao um Rey da Sua Família. Se assim fosse 
que maior injuria podia meu Pay fazer a esta respei¬ 
tável corporação ? Entre tanto pode algum â vista das 
palavras de meu Pay deixar de admirar a lógica e a 
finura de entendemento do Snr. Dr. Martins Pessoa? 
Junot (diz meu Pay) convocou os tribunaes e as cor¬ 
poraçoens mais respeitáveis da Naçao Portugueza ao 
seu Quartel General, expedindo-lhes para isso ordem, 
com o fim de conseguir por este modo o simulacro de 
uma felicitação sincera e voluntária pelo abuzivo e 
estranho acto de uzurpaçaõ que acabava de praticar, &c. 
Qualquer pessoa ao ler estas palavras se persuadirá que 
quem as escreveo tinha em vista fazer crer que o general 
Junot desconfiado de que nenhumacorporaçaõ política 
da naçao Portugueza se prestaria a felicitalo pelo 

acto da sua uzurpaçaõ uzou cio artificio de mandar 
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chamar todos por uma ordem em forma de avizo ao seu 
quartel general sem expressar o motivo d’esta convo¬ 
cação, para assim conseguir por astúcia o que receava 
nao alcançar se procedesse neste negocio com fran¬ 
queza. Mas a intelligencia de qualquer nao hé a do 
Snr. Dr. Martins Pessoa. O Snr. Dr. hé que penetrou 
o espirito d’esta maligna e venenosa passagem : o que 
isto quer dizer, ou dar a entender segundo o Snr. Dr. 
hé que a Academia Real dos Sciencias pedia a Napo- 
]ea5 um Rey da sua Familia para Governar Portugal. . . 
Este pensamento nao podia na verdade dizer-se com 
mais disfarce : mas nao ha disfarce que baste para 
illudir a perspicaçia do perspicacíssimo Snr. Dr. Mar* 
tíns Pessoa. . . . Este Senhor hé um Lince! 

Nao devo dessimular porem que no logar aonde o 
Snr. Dr. Martins Pessoa avança esta subtilíssima pro- 
poziçaõ S, Mce se refere a outro passo das Cartas de 
meu Pay notando que este disséraapag. 108 que a no¬ 
breza, o clero e os tribunaes foram forçados a assignar re- 
prezentaçoens e requerimentos, que haviam de ser remeti¬ 
dos a NapoleaÕ para lhe pedir um Rey da sua Familia. . .. 
Note-se que estas duas ultimas clauzulas sao acrescenta¬ 
dos pelo Snr. Dr. Martins Pessoa. O que meu Pay diz 
no logar citado hé o seguinte :—“ Se o que nao fiz mere- 
“ cesse ser relatado a V. A. R. acrescentaria aqui, que 
“ na5 assignei, nem em cazo algum assignaria, as 
u famosas reprezentaçoens e requerimentos, que a 
61 nobreza, o clero, e os tribunaes do Reino foram for- 
í( cados a assignar, e a dirigir ao Imperador dos Fran- 

cczesSerá por ventura a Academia nobreza, clero, 
ou tribunal do Reino ? . . . Hé claro que nao (parece me 
ouvir responder o Snr. Dr. Martins Pessoa) mas por 
isso que neste logar na5 se fala senaÒ em nobreza, clero, 
e tribunaes do reino, e se diz que estes assignaram 
forçadamentepetiçoens cujo objecto se nao declara; hé 
que por boa lógica se infere que com estas expressoens 
se quiz dar a entender que a Academia em que se nao 
fala, pedio voluntariamente a Napoleao um Rey da sua 
Familia couza de que nunea se falou. . . . Ora devemos 
confessar que um raciocínio d’estes nao tem replica. . . 
Eu pelo menos chegando a este passo da Obra do Snr. 
Dr. Martins Pessoa envergonho-me de continuar a 
responder-lhe; nem mesmo com ironias e sarcasmos. 

Vol. XVII. D 



Literatura Portmueza. 

O Snr. Dr. hé um innocente: naõ merece que o caa- 
tiguem. 

Ainda apontarei contudo algumas clauzulas da sua 
Memória, demonstrativas do sua innocencia. 

Diz a Snr. Dr. que meu Pay, se esqueceo “de que a 
“ Historia Geral da Invarao dos Francezes em Por- 
“ tugal tinlia sido aprezentada á Academia, e que esta 
“ lendoa na5 a reputou ofifensiva, antes muito digna de 
“ louvor ; e tanto assim o intendeo que pelo seu roere- 
“ cimento o nomeou (suponho que quer dizer nomeou 
“ o AutorJ seu socio correspondente, em cuja nomea- 
“ çaõ entrou o dito Snr. Stockler como sociò que então 
“ era” • • - Esta ultima clauzula parece indicar que 
meu Pay ja naõ hé socio da Academia. . . , Pelo 
menos se o que o Snr. Dr. Martins Pessoa refere d’elle 
fosse verdade, a Academia o devera já há muito ter 
rejeitado do numero dos sues socios . . . e hé inne- 
gavel que no prezente estado de coizas o decoro da 
Sociedade naõ consente que elle e o Snr. Dr. Martins 
Pessoa sejam seus socios ao mesmo tempo. . . . Mas 
tornando ao assumpto: o Snr. Dr. hé que se esqueceo 
da nota que meu Pay escreveo a pag. 7 da sua primeira 
Carta. 

Quando meu Pay em Janeiro de 1811 commeçou a 
ler na Academia as suas Cartas ao Autor da Historia 
Geral da Invazaõ dos Francezes em Portugal, ainda 
naõ tinha noticia da eleiçaõ do Snr. Joze Accurcio das 
Neves para Correspondente: foi entaõ que o soube; e 
que com grande pasmo ouvio que o titulo para esta no- 
meaçaõ fora a aprezentaçao de um exemplar dos primei¬ 
ros dois tomos da sua Historia: e por isso acrescentou as 
suas Cartas a indicada Nota. . . . Nessa mesma occaziaÕ 
ouvio dizer a algum socio, que a eleiçaõ naõ fora pre¬ 
cedida de leitura da Obra oíferecida; o que hé bem 
verozimil; mas que tendosse encontrado depois o 
celebre § aonde vem a expressão Corpo sem alma a 
sociedade fizera observar ao Snr. Jozé Accurcio a 
injustiça com que era tratada: e que elle prompta- 
mente prometera retratar-se, e rectificar a sua narraçaõ 
na primeira occaziaõ que lhe ofterecesse a compoziçaõ 
do S. Tomo em que trabalhava. Se isto hé verdade a 
sociedade considerousse maltratada e mostrousse sin- 
tida. . . O que hé notavçl hé que o Snr. Dr. Martins 

t 
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Pessoa chamando ao Snr. Joze Accurcio Correspon¬ 
dente lhe chame também socio. Socio e Correspon¬ 
dente sa5 termos excluzivos. Hé verdade que mai^ de 
um Correspondente da Academia se tem arrogado nos 
frontispícios de suas obras a contraditória denomina- 
ça5 de Socios Correspondentes. A primeira vez que 
isto aconteceo, segundo tenho ouvido a meu Pay, foi 
com o defunto Snr. Joaquim Joze da Costa e Sá Lite¬ 
rato aliás benemerito da Naçaõ, ao qual a Academia 
fez observar que nao devia uzar de outro titulo senão 
d*aquelle que a Sociedade lhe déra no seu diploma. 
Nao sei se a Sociedade toléra agora esta pratica ; o 
que sei hé que meu Pay nao entl^veio na nomeaçao do 
Snr. Joze Accurcio, e que suposto o concidere mui 
digno nao só da correspondência mas até da associaçao 
da Academia, nunca votaria em que esta sociedade 
tivesse com elle relaçaÕ alguma em quanto S. Mce na5 
reparasse completamente a injuria que lhe fez. 

Continua a Snr. Dr. Martins Pessoa dizendo. O 
Snr. “ Stockler contradiz o seu primeiro juizo com a 
“ Censura que lhe fez em 1813, em que a declara (a 
“ H istoria Geral da InvazaÓ dos Francezes) indecorosa 
u á Academia, querendo persuadir que esta Censura 
u lhe havia sido encomendada por este Corpo Scien- 
“ fico.”—Meu Pay nunca formou diferentes juizos da 
Historia Geral da Invazao dos Francezes em Portugal; 
formou sempre o mesmo que ainda forma; nem pre¬ 
tendeu já mais persuadir a pessoa alguma que a Aca¬ 
demia o encarregara de Censurar aquella compoziçao. 
Isto hé uma simples inferência, ou uma inferência 
simples do Snr. Dr. Martins Pessoa da classe d’aquellas 
que me forçaram a envergonhar-me de responder lhe. 

u O Snr. Stockler nao se contentou de oífender a 
“ Academia em corpo; mas também passou a fazer o 
<e mesmo aos seus socios em particular, como se deduz 
t( da expressaÓ que vem na sua Carta 8. a folhas Ql. 
“ . . . Se o Snr. Stockler se esquecesse de todas as 
u Memórias que se leram nao injuriaria tao claramente 
“ o grande numero de socios que tinham escrito algu- 
<c mas, nem também o faria á mesma Academia em 
u quanto afirma que nao foram julgadas de mereci- 
u mento distincto muitas que ella assim declarou, e que 
u mandou se publicassem, como efectivamente se fez 
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tc no discurso historico, que leo o seu Secretario em 
(i 24 de Junho de 1812 na sessão publica cfesse dia.” 
• • . Meu Pay no logar citado das suas cartas fala nas 
Memórias lidas na Academia desde o dia 30 de No¬ 
vembro de 1807, até o dia 15 de Setembro de 1808. 
O Snr. Dr. faz lhe um crime de nao ter mentido 
nem adevinhado; pois que só por meio d’estas duas 
operaçoens combinadas poderia elle mencionar como 
pertencentes á aquelle luctuoso periodo Memórias 
que ainda então na5 existiam; e que pelo menos 
somente se manifestaram na Academia no intervalo 
dos dois annos decorridos desde 24 de Junho de 
1810 até 24 de J unho de 1812, como se mostra pelo 
Discurso de Secretario, a que o Snr. Dr. se refere. A 
Carta 8. de meu Pay hé datada de [5 de Dezembro de 
1810. E elle ofendeo a Academia em nao mencionar 
naquella data, e como obras escritas mais de dois annos 
antes, Memórias que a esse tempo talvez nao existiam ? 
Eisaqui mais lógica, ou mais innocencia do Snr. Dr, 
Martins Pessoa. 

“ Mas o Snr. Síocklercomo que acima refere, e com 
u o que repete a folhas (quer dizer a paginas) 108 da sua 
ee Carta 9» dá a entender que a Academia ahi (na 
“ Junta dos trez Estados) foi prezente, e diz claramente 
íe que o Tribunal do Proto-Medicato ahi assistio.” . . . 
u Meu Pay diz que a nobreza, o clero, e os tribunaes 
do reino foram forsados a assignar os requerimen¬ 
tos e reprezentaçoens, que em seu nome, o General 
Junot clirigio ao Imperador dos Francezes. Nao fala 
na Academia nem no Proto-Medicato, fala em nobreza, 
clero, e tribunaes do reino. A clauzuía do Reino 
seria ociosa se em Portugal nao houvessem tribunaes 
que nao fossem régios. Se meu Pay se enganou em 
supor que o Proto-Medicato nao era tribunal regio, 
ou se d’elle se esqueceo no momento em que escrevia, 
nem por isso se segue que o pretendeo de primir ou 
injuriar, quando a seu respeito nao disse uma só pa¬ 
lavra. 

Fique porem o Snr. Proto-Medicato, (a quem seja a 
terra leve) muito embora, com a gloria de nao haver 
comparecido na sala cia Junta dos trez Estados com os 
outros tribunaes régios no funesto dia, em que estes 
foram forçados a praticar a acçao inais violenta, a que 
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a força e a propotencia os podia constranger: mas para 
que os vindouros saibam, e nós mesmos saibamos, ao 
justo o quinhão de gloria que lhe pertence, queira o 
Snr. Dr. Martins Pessoa informar-nos se o tal Snr. 
Proto-Medicato na5 compareceo naquelle acto por que 
nao foi a elle chamado, ou por que nobre e rezoluta- 
mente recuzou comparecer, especificando-nos neste ul¬ 
timo cazo, se esta generosa rezoluçaó foi tomada por 
acordo d’aqueJla corporação Medico-Politica, ou se 
foi deliberação espomaoea de cada um dos Indivíduos 
que a compunham. Mas no cazo de nao ter sido o tal 
Senhor Proto-Medicato convocado para aquelle lasti¬ 
moso acto nao deixaria de ser coiza curiosa, a ser pos¬ 
sível indagar-se, saber se o General Junot deixou de 
comprehendelo na sua ordem geral; por que nao o 
considerou como corporação política da naça5 ou por 
que temeo a honradez, bizarria, e patriotismo do Snr. 
í)r. Martins Pessoa e seus colegas. O Snr. Dr. talvez 
o saiba. . . . Pois elle que o diga. 

Meu Pay quando fala de si a este respeito, nao diz 
que assistira pessoalmente a aquelle acto ; diz que na5 
assignou aquelles papeis, e acrescenta que em cazo 
algum os assignaria. Que o Tribunal do Conselho 
Ultramarino foi chamado, e que compareceo naquella 
occaziaó na sala da Junta dos trez Estados, hé infelis- 
mente uma verdade : assim como hé verdade que meu 
Pay era entaõ e hé ainda agora o secretario d’aquelle 
tribunal, e que os ministros que o compunham, nao 
obstante haverem assignado os odiosos papeis de que 
se trata, merecem e devem ser olhados como modelos 
de honra, probidade, e lealdade: mas também hé certo 
que meu Pay os nao acompanhou naquella occaziao, 
nem assignou aquelles requerimentos, o que se prova 
pelo original d’aquelle acto existente em Lisboa, e 
pela copia authentica que S. A. R. mandou buscar e 
existe aqui no seu Gabinete ou na Secretaria do Es¬ 
tado. Agora se meu Pay recuzaria, como elle diz, em 
todas e quaesquer circunstancias assignar aquelles in¬ 
dignos papeis, isso hé couza de que hé permetido ao 
Snr. Dr. duvidar se lhe parecer. Mas o modo de 
avaliar se um homem serâ ou nao capaz de praticar 
uma acçaÕ que exige grande corajem, ou outra qual¬ 
quer grande qualidade, hé comparar essa accaÕ corn os 
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que elJe jâ tem praticado, e com o caracter que tem 
manifestado no de curso da sua vida. Compare pois 
o Snr. Dr. Martins Pessoa, nao digo eu já a vida inteira 
de meu Pay, que S. Mce provavelmente ignora, mas os 
acçoens por elle praticadas desde a anteve^pora da 
sahida de S. A. R. do porto de Lisboa ate ao momento 
em que elle se retirou das bandeiras Francezas, as 
quaes se acham todas referidas e pela maior parte 
provadas com documentos nas Cartas 8. e9.e decida se 
quem teve rezoluçaÓ para executalas seria ou nao capaz 
de recuzar em quaesquer circunstancias a sua assigna- 
tura a papeis da natureza dos que uma grande parte 
da boa gente Portugueza foi obrigada a assignar na 
sala da Junta dos trez Estados: que eu aqui termino 
a minha analyse, e a defeza de meu Pay. 

Na5 respondo ás calumnias nem noto as inépcias, 
que se contem ainda no resto do libello do Snr. Dr. 
Martins Pessoa, por que todas se reduzem a insulsas 
repetiçoens das que deixo desenvolvidas e refutadas. 
Somente acrescentarei, que aprçzentando este papel a 
smeu Pay elle depois de o haver lido atentamente me 
disse. 

“ Nao posso deixar de louvar esta Obra em quanto 
iC a considero como um testemunho do teu amor filial, 
tc q cio amor que já começas a mostrar pela verdade* 

Hé certo que nao tivestes nella toda a moderaçaó 
que exigem os meus annos : mas tiveste muita mais 
do que era de esperar dos teus. Consinto que a 

<e publiques ; pois que ella te faz honra, e faz honra á 
(C verdade. Mas saiba o Snr. Dr. Martins Pessoa e 

saiba o publico, que eu na5 considero o Snr. Dr. 
responsável pelas falsidades e calumnias que contra 

{( mim escreveo, nem de outras quaesquer que ainda 
de novo escreva instigado por estranha influencia. 
Quem eu julgo unicamente responsável hé quem o 
persuadio a uma acçao que elle coitadinho nao sabe 

“ avaliar. Espero que a tua Analyse da triste Obra 
“ do Snr. Dr. Martins Pessoa faça ver a esses Senhores 

que nós os conhecemos, e que temos na nossa 
palheta sobejas tintas para retratalos. Talvez que a 
siloeta que tu hoje aprezentas ao publico baste para 
que muitos os fiquem conhecendo. Entre tanto 
para desvialos da tentaçao de incitar-me de novo, e 
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Cí de obrigar-me a lançar mau do pincel, dize lhe tu 
da minha parte, o que um nosso parente mui 

6Í proximo, e mui distincto pelos seus talentos, disse 
a em outro tempo a outros emulos sobre assumpto 
“ bem menos digno da sua indignação :— 

“ Oue se guardem de mim; por que se pesso 
“Ao Campiao de Apulia a longa espada, 
“ Com que fendia as Costas dos Romanos, 
“ Nem a maldita fama bolorenta 
“ De seus celebres nomes esquecida 
“ Illesa deixarei; seraõ cantados, 
“ E Fabula do Povo em toda a idade. 

Documentos, No. 1.—Carta do Secretario da Academia 
Real das Sciencias para o Marechal StocMer. 

Illmo e Exmo Snr. 

Tenho a honra de inviar a V. Exa os papeis juntos, 
satisfazendo d este modo ao seu proprio dezejo, como 
também ao do nosso respeitável socio, cuja urbana 
Carta e acertada Censura também os accompanham. 
Esta remessa nao necessita de ulterior Commentarioi 
Na5 posso todavia deixar de acrescentar que segundo 
o meu parecer se augmentam cada vez mais as difficul- 
dades de se publicar esta Obra de V. Lx° debaixo do 
privilegio, ou com alguma sancçaõ da parte da Aca¬ 
demia. Pu tomo a liberdade de declarar isto a V. Exa 
com toda a íranqueza de um sincero amigo, que de-> 
veras se aflige de nao poder servir a V. Exa como de 
todo o seu Co raça 5 dezeja, mas que naG obstante isto 
nunca se esquecerá de ser com inalteráveis sentimentos 
de summo respeito. J)e V. Exa 

O mais attento e obrigado Servo, 
JoaÕ Guilherme Christiano MUller. 

II e Exmo Snr. Marechal Francisco de Borja Gar- 
ça5 Stockler.—Cazas da Academia 7 de Maio, de 1811. 

Nos abaixo assignados atestamos ser o signal retro 
da pessoa nelle contheudo por bem o conhecermos, e 
para assim constar passamos a prezente. Rio de Janeiro 
-8 de Janeiro de 1816. 

Joze Corrêa de Moura. 

Antonio Salema Freire GarçaG. 
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Reconhecimento. 

Reconheço verdadeiros os signaes supra. Rio trinta 
de Janeiro de mil oito centos e desesseis—Lugar do 
signal publico—Em testemunho de verdade. 

Joaquim Joze de Castko. 

No. 2.— Carta do Secretario da Academia Real das 
Sciencias para o Marechal Stockler. 

Illmo e Exmo Snr. 
Eu tenho de responder a V. Exa com alguma pressa, 

a que as circunstancias me obrigam. Nao foi em 
perjuizo da sua obra que se demorou a sua remessa 
a Monsenhor Ferreira. Tendo eu todo o empenho 
possivel de a ver sahir á luz, especulei de lhe 
grangear votos. Communiqueia na minha caza, etn 
algumas conferencias nocturnas em segredo a dois 
Académicos meus amigos particulares que nao cos¬ 
tumam hir as assembleas ; em o que se gastou quasi 
toda a semana passada. Eu tinha tornado de a ler 
com toda a attença5, e apontado uma meia duzia de 
passagens susceptiveis de alguma sinistra interpretação, 
ou applicaçaÒ, cuja mitigaçaõ nao tem difliculdade. 
Mas cada vez me persuado mais que a obra nao ob¬ 
stante as mais favoráveis censuras, e o seu merecimento 
intrinseco nao serâ publicada pela Academia. Fataes 
circunstancias independentes de mim até ditalaram a sua 
remessa a Monsenhor Ferreira. Já no Sabado passado 
deixei a minuta de uma Carta a este nosso douto socio 
na Academia com a qual lhe contava remeter estes e 
outros papeis. Domingo se me prometeo uma copia 
tirada em limpo para eu assiguar : até a esta hora na5 
apareceo. Se me tivesse sido possivel de alcançar uma 
sege já teria hido mesmo a caza de V. Ex\ Por que 
o que tenho a communicar lhe a respeito deste negocio 
nao se pode escrever. A pluralidade de votos concorre 
em fjue a impressão destas Cartas nao so seria infausta a 
V. Exa; mas até mesmo à Sociedade, e percursora da sua 
total ruma. Peço a V. Exa de na5 dar fe em lizonjas 
relativas a este negocio : eu lhe digo a verdade em con¬ 
fidencia : Mesmo os admiradores da sua mestrál apo- 
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Jogia na Carta de que V. Exa me honrou, no fundo 
esta5 contra a sua publicação, e lhe prognosticam as mais 

funestas consequências. Distribuir o seu inanuscripto a 
ulteriores censuras hé, a meu ver, uma mera cerimonia. 
Eu vou amanham antes do meio dia á Academia; 
até ali ainda minhas pernas me levam, para ter urna 
conferencia com o Senhor Accureio das Neves sobre 
um opusculo que eile também pretende publicar. 
Sendo possível de obter vehiculo me transporto aos 
pez de V. Exa. So falando posso lhe communicar o que 
dezejo a lhe dizer. Eu tenho a honra de permanecer 
com o mais desvelado empenho de servilo e de lhe dar 
gosto. í)e V. Exa 

O mais prompto e reverente Servo e fiel Colega, 
J o Ao Guilherme Ciiristiano Müller. 

Illmo e Exmo Snr. Marechal Francisco dc Borja Gar- 
ça5 Stockler. 

Nos abaixo assignados atestamos ser o signal retro 
da própria pessoa nelle contheudo por bem o conhe¬ 
cermos, e para assim constar passamos a prezente. Rio 
de Janeiro 28 de Janeiro de 1816. 

JoZE Co RR EA 'DE MoURA. 

Antonio Salema Eereire Garçao. 

Reconhecimento. 

Reconheço verdadeiros os signaes supra. Rio trinta 
de J aneiro de mil oito centos e deseseis—Logar do 
signal publico.—Em testemunho de verdade. 

Joaquim Joze de Castro. 

No. 3.—Carta do Marechal Stockler ao Ex° • . . 

Exmo e . . . . Snr.; 
Nao podendo hir hoje pessoalmente a prezença de 

V. Exa como dezejava, e devia, vou por este modo 
cumprir da maneira possivel com a insinuação que 
V. Exa se dignou dar me de que o procurasse passados 
trez dias. _ t 

Estimarei que as indagaçoens de V. Exa sobre o 
íacto, que tive a honra de referir lhe, lhe tenham dado 

Vol. XVII. E 
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sobre clle a luz que V. Ex* dezeja, e que eu nao posso 
dar-lhe. Tudo que posso f-azer hé transcrever as pro~ 
prias palavras da Carta do meu amigo, rezervando por 
ora occultos os nomes das pessoas a que elle se 
refere. 

u Quando M. W. veio era Abril de 1811 a ... . 
u soube N. . . confidente do Lord, que este no tempo, 
“ em que o Exercito combinado occupava as linhas 
u de Lisboa, tinha recebido debaixo de sobre escripto 
“ do . . . um papel que mostrava a ma ciefeza que 

Lord tinha feito na fronteira do Reino, cujo papel, 
ÍS pelo bem trabalhado se julgou que so o Brigadeiro 
u Stockler o podia ter feito, &c. 

Esta noticia hé de origem digna de credito, e vera 
acompanhada de outras mui particulares de que eu 
já estava há muito tempo inteirado, e que assim con¬ 
correm acorroborar a sua veracidade. Portanto como 
V. Exa nao remeteo debaixo de seu sobre escripto 
papel algum de semelhante natureza a M. VI . hé claro 
que houve pessoa que pretendeo ferilo escondendo a 
ma5, e que conhecendo o caracter de V. Exa e o meu; 
e sabendo o muito que V. Exa me honra procurou 
fazer recahir sobre nós ambos a suspeita de sermos os 
autores d’esta tramoia. Ninguém que conhecesse a 
V. £xa e a mim poderia crer que nos éramos capazes 
de procedimentos clandestinos : porem M. W. estran¬ 
geiro neste paiz tem desculpa de ignorar que tanto 
V. Ex1 
surar 
c corajern para fazeio abertamente; e que de outro 
xnodo nao éramos capazes disso. Como quer que seja 
a minha honra, e o meu interesse exigem que eu faça 
constar que nunca remeti nem entreguei a V. Exa 
papel algum nem meu nem alheo relativo ao plano de 
defeza adoptado por M. W. e que V. Exa nao tem 
noticia de que eu já mais escrevesse obra alguma sobre 
semelhante objecto. Embora o mais seja falso ; como 
isto hé verdade, e esta verdade interessa essencial- 
mente o meu credito, e até o bom exilo das minhas 
pretençoens na Corte do Rio de Janeiro, espero que 
V. Ex% constante no que de viva voz me prometeo, se 
digne habilitar*me por meio de um escripto da sua 
mao para comprovar a minha iunocencia e a falsidade 

L\a como eu, se julgássemos do nosso dever een- 
r a sua condueta militar tínhamos sobeja rezoluçao 
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do calumniador e intrigante, qne tao alcivozamente 
procurou indispor M. \V. contra V. Exa c contra nutii. 
Pode V. Exa estar certo de que o uzo que eu (arei da 
sua Carta ou Atestaçao será sempre digno de V. Exa e 
digno de mim que tenho a honra de ser 

& De V. Exa &c. 

CONGRESSO DE VIENNA. 

(Continuado da pag. 428, do No. antecedente,) 

çAr. vi.—Do Equilíbrio político da Europa, em geral. 

O Equilíbrio político da Europa hé, depois de sé¬ 
culo e meio, o objecto do cuidado e especulaçoens dos 
homens de Estado, dos publicistas, e até se pode dizer, 
que hé a unica occupaçaò de todos os homens que 
pensão na Europa. Em todo este mtervallo de tempo 
talvez se nao tenha escripto um so livro sobre matérias 
políticas, etn que por um modo ou por outro, directa 
ou indirectamente, o equilíbrio político na5 haja ser¬ 
vido de assumpto ; e facilmente se concebe por que 
isto era inevitável, conciderando-se o estado de com- 
municaçad em que vivem todos os povos5 

“ Este sistema, entre visto por Henrique ÍV. creado 
u pelo Cardeal de Ilichelieu, com firmado pelo tratado 
(i de Westphalia, teve o seo maior desenvolvimento 
<c no reinado d’Ei Rey Guilherme, em tempo de suas 
“ longas guerras contra Luiz XIV. Depois desta 
“ epocha na5 cessou de ganhar uma especie de culto, 
u por effeito do habito e do costume, até que veio a 
(< revoluçaò que, devorando-o como devorou tudo o 
<c rnais, mostrou quam frágil era este tao gabado edi- 
u ficio. 

u Ilá duas especies de equilíbrio político: um, 
u natural e independente ; outro, dependente e fac- 
“ ticio. 

“ O primeiro rezulta da igualdade proporcional 
u entre Estados que, gozando de (acuidades quazi 

* Neste Capitulo tudo o que vai virgulado á margem hé extra- 
liido do—Antídoto contra o Congresso dt Radstud. 
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“ Jguaes em territprios, povoaçao, riquezas, e pozi- 
çoens geographycas, tem meios quazi iguaes de 

f ataque e de deíeza. Algumas vezes desigualdades 
<e mui reaes sa5 compensadas com vantagens partic 
u lares que as corrigem. Taes sao, entre Inglaterra e a 
“ França, o commercio, a marinha, e a posição insular 
“ que com pensão sua desigualdade relativa de povoa- 
“ ça5, de território, e de forças militares. IFonde 

rezulta uma loiça correspondente, por meios absolu- 
“ tamente diversos. Assim as esquadras Inglezas 
“ contra-balançao os exercitos Francezes; ellas toma5 
“ por mar as,conquistas que a França faz por terra : o 

commeicio da a Inglaterra a riqueza com que pae^a 
“ os exercitos que pede .ao continente para pôr eni 
“ campo contra a França. Roma e Carthago também 
(e forao rivaes, mas nunca forao iguaes. A Prússia e a 
“ Áustria; a Áustria e a Rússia; e esta e a Turquia 
“ hao tido entre si, apezar de mui apparentes desigual- 
fí dades, uma verdadeira paridade de forças : a se<rU- 
a rança de sua independencia estava em que efías 
“ tinhaõ em si mesmas meios de se defenderem e con» 
u ser varem. 

A segunda especie de equilíbrio rezulta do ciume 
natural dos grandes Estados entre si, da protecçaô 

cc qu® d ao aos pequenos, e emfim da attençao com 
que todos impedem as vantagens de uma potência 

ec quando ellas sao produeto do detrimento das outras. 
“ Ã França, por sua povoaçao, pela industria e ca- 
" racter de seos habitantes, por sua poziçao no centro 
í( da Europa, dominando em ambos os mares, cercada 
u d.e uma tríplice fronteira, que tanto a separava como 
<l a separaria o oceano, dominava realmente sobre 
“ todos os seos vezinhos do Continente, e justificava 
“ o dito do celebre Marquez de Ormea : Que me fal- 
<( lais do equilíbrio da Europa? dizia este sabio mi- 
“ nistro de Victor Amadeo; elle esta todo dentro do 
“ gabinete de Eer sai lies, uma vez que este saiba o que 
<{ faz. Nisto está dito tudo; e as conquistas de 
“ Luiz XIV., e os triumfos recentes da França provaô 
u assas a preponderância que esta naçao, bem gover- 
“ nada, estava sempre certa de ter, antes da Rússia e 
a Inglaterra terem crescido tanto e de lhe haverem 
" tomado seo lugar. 
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“ A Ee panha hé uma cspecie cie colonia Franceza, 
assim como uma feitoria cias outras naçoens; porem 

u' nao tem pezo algum especifico na balançada Europa : 
C{ .paradamente, ella nada pode ; porque hé tad fraca 
“ por terra contra a França como o hé por mar contra 
“ Inglaterra.” 

A Espanha pode considerar-se como a Turquia; 
ambas estão fora da política activa, e nao estão ligadas 
a Europa senão por meio do commercio que também 
ambas sempre sabem fazer em proveito seo. Longe 
de contribuírem activamente para o equilíbrio da 
Europa, pelo contrario hé a Europa quem vigia sobre 
sua conservação. A Inglaterra sempre estará pronta 
a defender Espanha contra a França. No ultimo sé¬ 
culo, a Suécia, a Inglaterra e a Prússia mostraram as 
mesmas dispoziçoens a favor da Turquia contra a 
Áustria e a Rússia. 

Portugal ainda he menos sensível na balança das 
potências Europeas. Hé no Brazil que o devemos 

“ contemplar ; o corpo do Estado está todo lá, e só 
ce *ein a cabeça na Europa; suas partes achao-se taõ 

separadas que he impossível possaÓ ter uma vida 
“ verdadeira, e uma acçao própria. Este paiz nao tem 

sido ate aqui mais do que uma colonia commercial 
de Inglaterra, assim como a Espanha o há sido de 

“ França.” 

A passagem do Príncipe Regente para o Brazil 
transtornou todas as relaçoens deste paiz : ella influirá 
immensamente sobie o estado das naçoens da Europa. 
O Soberano de Portugal, que deo o primeiro exemplo 
de tiansplantai-se para o outro hemispherio, fez nova- 
inente a Europa um beneficio igual ao que ella já 
tinha íecebido de outro Rey de Portugal que dcscobrio 
o Cabo da Boa Esperança. Assim," nem por isso os 
pequenos Estados sao os que d ao menos grandes 
exemplos, ou rendem menos grandes serviços. 

A I tal ia nao eia, antes da revolução, se nao uma 
galaria de pinturas, e um muséum que toda a gente 
hia vizitar; mas nao tinha a mais pequena influencia 
em os negocios políticos. Era sempre essa Italia 
de quem diz o auctor das Cartas Per sanas que— 
dividida em uma infinidade de Estados, seos Pria- 
cjpes saõ, propriamente foliando, os mártires da 
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Soberania. Nossos gloriozos Sultoens tem as 
“ vezes maior numero de mulheres do que alguns 
“delles tem de vassallos. Suas divizoens habituaes 
“ concorrem para que tenhao sempre seos Estados 
í{ abertos como estão os Caravançaras* para todos os 
“ que nelles se querem alojar; o que faz com que se 
“ liguem com as grandes Príncipes, nas maons dos 
“ quaes antes depozitao seos sustos do que uma verda- 
“ cleira amizade.—Este quadro ainda existia tal e qual 
“ o acabamos de ver quando os Francezes, que mui- 
íC bem o conheciao, invadiram este bello paiz. Na5 
ee há com tudo nenhum outro pelo qual se liajao dado 

nem tantas batalhas nem tao inúteis porque todas 
“ ellas nao produziram se nao um muito mizeravel 
“ rezultado, fazendo-se uma destribuiçao de poderes, 
“ na qual nem houve algum plano, nem couza alguma 
u que annunciasse a menor idea de ordem, ou de 
u arranjo para este paiz. 

“ Assim os Alletnaens reinavao em Milão, e nao 
a podiaÒ la chegar senão atravessando o território de 
u Veneza. El Rey de Sardenha, postado entre a 

Áustria e a França, nao podia equilibrar nem uma 
“ nem outra. Cada um, em particular, o podia de- 
íC vorar; e em todos os seos debates era elle quem 
<c ministrava as estradas e os campos de^ batalha. 
“ Colocado ao pé dos montes, nao podia só fechar a 
íC passagem a França; e de facto, o carcereno e.os 
« Alpes" era mui fraco para lhes guardar as chaves. 

Do lado do Milanez a sua poziçao ainda era peor, 
u por que na5 tinha contra os Álemaens as ventagens 

que os Alpes lhe davao contra os lianc zcs. ~V 
« Italia nao estava pois defendida nem contra a França 
“ nem contra a Alemanha. Este estado passivo era 
<< ainda agravado pelas dissençoens dos pequenos 
« príncipes, todos preocupados uns contra os outros, 

e todos sem fronteiras capazes. Assim El Rey de 
« Sardenha temia, e hia roendo o Duque de Milão,f 
<£ e ao mesmo passo dava sustos a Gênova. 

A França surprehendeo a italia no meio desta 

* Especie de Albergarias, aonde se alojaõ os viagentes.—Nota 

dos Redactores. ., . , ,, 
f 0 Milanez 7/é uma alcachofra, que hc precito comer jolha a 

folha, dizia Victor Amadeo. 
T 
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desunião de vontades e interesses, e desta falta absoluta 
de todo o espirito publico italiano ; mas a sua inter¬ 
venção em os negocios de ! tal ia produzio ao menos 
um effeito que há de durar r—Creou lhe um espirito 
bem caracterizado a favor da sua independência. 
Agora pode-se dizer da ItaJia o que se diz dos licores 
que ainda estaÕ fermentando, isto hé, que hé precizo 
esperar pela sua fermentação completa para julgar de 
sua qualidade. 

“ O meio dia da Europa nau era por tanto couza 
a nenhuma no equilíbrio geral. Alguns sinaes delle 

so se começavao a ver ao entrar na Alemanha, c ao 
avançar para o Norte. Ali, ao menos, existia uma 
especie de plano, e um correctivo geral dos itmu- 

c< meraveis defeitos que existiao no meio de seos 
ís Estados. ‘O I ratado de Westphalia já tinha regu- 
u lado o estado politico da Alemanha, e fazia o seo 

corpo de direito publico, Um grande numero de 
potências tinhao concorrido para o formar e sus¬ 
tentar; e nos últimos tempos, outros Estados, até 
ali como estranhos para a Alemanha, haviao dado 

u também a elle a sua adhesao; porem as muitas 
u mudanças, provenientes da successaõ do tempo, 
u haviao alterado a substancia deste tratado, a ponto 
u de elle já nao estar em proporção com as circun- 
ic stancias. As cessoens feitas a Luis XIV. tinhao 
“ alterado sua integridade. Algumas das potências 

que mais tinhao contribuído para a sua formaçao, 
tal como a Suécia, tinhao perdido a sua influencia, 
e apenas já estavao ligadas ao Império por laços 
imperceptíveis. Novas potências, tal como a Prússia, 
se haviao elievado no centro do Império; e a Rússia 
se avezinhava cada vez mais. A Áustria, pelo con¬ 
trario, cada dia se hia deile desligando, e parecia 
querer antes conservar os títulos do que ter a respon- 

u sabilidade e os encomodos. 
<£ A oppoziçao constante entre a Áustria e a Prússia 

“ tinha dividido a Alemanha em duas partes; e toda 
“ ehâ se havia alistado debaixo destas duas bandeiras; 
“ de maneira que a couza mais rara na Alemanha era 

um verdadeiro Alemaò na5 haviao senaõ Aus¬ 
tríacos e Prussianos. A necessidade da defeza, que 
D0S últimos aupos Napoleao creou na Alemanha, fez 
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reviver o espirito Alemão; mas este tende visivelmente 
para o estado da sua primeira divizaS: de facto, existia 
na Alemanha um alto e baixo Impeiio. 

a A Áustria possuia na Alemanha uma immensa 
“ extensão de território que, a certos respeitos, tanta 
“ fraqueza lhe dava como força; porque por toda a 
“ parte lhe dava vezinhos sem lhe dar fronteiras. Nas 
u suas possessoens longinquas dos Paixes Baixos cedia 
tc mais aos seos proprios embaraços do que as forças de 
a Hespanha : esta enviava para ali por mar os exer- 
“ eitos que a Áustria na5 podia mandar senão por terra. 
<c Estas especies de colonias continentaes nao convem 
tc senão as potências marítimas que podem abordar 
“ nellas quando queirao e com pequena despeza. 

u Os Paizes Baixos punhaÒ a Áustria na dependen- 
íl cia da França e de todo o norte : o Milanez dava-lhe 
a uma parte de Italia por inimiga. Alem de todos 
a estes embaraços ainda tinha a Áustria os do Império, 
“ corpo immovel paraaaccaG, mas sempre em agitaçao. 

“Há mais de cem annos que a Polonia nao tem 
tc existido, se quer um momento, para bem da Europa. 
“ Se a divizaÕ deste paiz foi o escandalo da moral, o 
“ seo governo era o escandalo da razao. Aos olhos da 
“ moral nada pode legitimar esta partilha; e com tudo 
“ depois da appariçao da Rússia sobre a scena do 
“ mundo, ella era indispensável. Um rio novo se 
“ precipitou de repente do polo para o meio dia da 
“ Europa: uma parte do globo, mudando por assim 
“ dizer 'de direcção, pezou sobre a Europa com um 
“ pezo novo, e lhe fez suportar uma carga a que na5 
(< estava acostumada. Semelhante a esses rochedos 
(t que, separando-se das montanhas, vaõ rolando até 
“ o fundo dos vales, e levao diante de si quanto en- 
u contraõ, devia acontecer que o grande corpo da 
“ Rússia, uma vez posto em movimento para a parte da 
a Europa, seguisse sua carreira até encontrar bar- 
“ reiras mui fortes que o contivessem ; e taes barreiras 
“ nao tinha a Polonia.v 

A Prússia hé uma creaçao nova, que apenas existia 
há cem annos, e que levou todo o decimo oitavo século 
a crescer. Nao podendo estender-se a custa de potên¬ 
cias mais fortes do que ella, nem a custa das mais 
fracas, sustentadas pelas primeiras; cortejada pela 
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França, temida pela Áustria, defensora do Império 
Germânico, escudo da Holanda, tao forte pela neces¬ 
sidade que havia-d’ella como pelos seos recursos pes- 
soaes, e própria para defender, porem inhabil para 
destruir; a Prússia em taes circunstancias era, antes 
da revolucçao, uma das colunas do eq ui li brio da Eu¬ 
ropa. Nenhuma das innovaçoens, acontecidas na Eu¬ 
ropa, veio directamente delia. Ella consentio e corn- 
formou-se por interesse prcprio, e para nao ficar em 
um estado de inferioridade relativa, que, em politica 
equivalle a uma perda effectiva; porem longe de pro¬ 
vocar as invazoens effeituadss ou projectadas contra 
outros Estados, nunca cessou de se armar contra ellas* 
Vede os tratados de Teschen, de Reichenbach, e a 
iinha de demarcaçao desde de 1795 ate 1801. Se 
depois desta epocha a Prússia aceitou territonos que 
na5 lhe pertenciab, pode-se dizer que, pecando contra 
a moral, (o que nao pertencemos decidir) nao pecou 
contra o equilí brio Europeo; por que estes acréscimos 
de território erao ou compensaçoens por perdas rece¬ 
bidas, ou igualizaçoens proporcionadas ás aequiziçoens 
das potências vezinhas, a quem convinha igualar em 
poder em proporção da proximidade de seos territórios* 
O que pode acabar de fazer ver qual era a importância 
da Prússia na balança da Europa hé, que ate o mo¬ 
mento em que, mais surprehendida do que vencida, 
mais abatida pela imperícia de seos chefes do que pela 
força própria de seo inimigo, foi espedaçada no seo 
primeiro choque com a França; logo neste mesmo 
momento os grandes Impérios da França e da Rússia 
se tocaram e deram combales furiosos que mudaram a 
face do mundo. Tanto hé que a Europa interressa em 
que a Prússia, colocada no centro da balança politica, 
seja sempre assas forte para impedir que urna das 
bacias na5 arraste inteiramente a outra com seo pezo. 

A Rússia que, assim como a Prússia, se tornou Eu- 
ropea no decimo oitavo século, nunca tem cessado de a 
perturbar; e em vez de lhe dar equilíbrio sempre lho 
tem feito perder. Elé um Império que está sempre 
a crescer há mais de cem annos. 

A Filandia, o seo maior e mui capital interesse, ainda 
naõ lhe estava unida : entre as maons da Suécia este 
patz era para Petersbourgo o que nas maons de Ingla- 

Vql, xvii. ' F 
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terra seria a Nomiandia para Paris. Nem uma nem 
outra poderiao já mais escapar a potência que ellas tao 
bellamente arredondavaÒ. Taes territórios sao sempre 
conciderados pelas naçoens como objectos de primeira 
necessidade, de sorte que nunca descançac sem os 
conseguirem. 

Agora a Rússia pede a Europa que a veja dar passos 
que ella promete devem ser os últimos, e protesta que 
chegando assim ao termo de seos dezejos, vai descan¬ 
çar, e fazer com que todos os mais também descancem. 

Este hé certamente o mais nobre emprego que ella 
pode fazer de suas forças immensas, tanto mais terri- 
veis, porque a experiencia acaba de amplamente mos¬ 
trar, que ella sò no continente tem o terrível privilegio 
de hir fazer aos outros um mal que hé mui perigoso de 
se lhe hir fazer a sua caza. 

Quando a Suécia possuía um grande território na 
Alemanha e na Rússia, influia na Alemanha quasi da 
mesma sorte que hoje o faz a Prússia. Esta e a Rússia 
ainda então nao existiao, e a Polonia era urn cahos de 
barbaridade; porem depois que a Suécia perdeo quasi 
todas as suas possessoens continentaes em consequência 
das guerras de Carlos XII, seos Reys, desterrados no 
fundo do norte, erao mais observadores do que actores 
na scena do mundo. Se a união de Calmar se tivesse 
podido manter, a força que rezultava da reunião das 
tres coroas, teria dado a Suécia uma importância mui 
superior a que d’antes gozava. Mas pela união da 
Norwega com a Suécia, esta potência tornou a um 
estado quasi igual a aquelle que nos tempos anteriores 
lhe clava a Umao de Calmar. 

Invulnerável dentro de caza, nao podendo conquis¬ 
tar nem ser conquistada, reunida em um sò corpo pela 
acquisiçao da Norwega, quando antes estava dividida 
em duas com a posse da Filandia, a Suécia adquirio 
uma força defensiva mui grande, e uma força offensiva 
mui própria para sustentar o equilibrio geral. I)e hoje 
em deante a Suécia já nao pode ter senão dois inimigos 
—-a Inglaterra e a Rússia: ella será contra a Rússia a 
Inglaterra do norte, e contra a Inglaterra o guarda do 
Báltico, e a força auxiliar de todas as potências que 
habitaÕ suas costas. Já sem precizar defender seo 
interior, poderá voltar toda a sua attençaò para o com- 
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mercio e para o mar. O commercio lhe dara riquezas ; 
o mar lhe dará bons e muitos marinheiros, que^juntos 
com os outros das potências da Europa, forçaráo talvez 
ainda um dia Inglaterra a moderar com justiça o exer¬ 
cício da sua superioridade maritinia. 

“ A Dinamarca pezavamais na balança do commer- 
“ cio que na da política: seos Estados era5 mui pe- 
“ quenós, estavao muito separados do continente, 
“ muito divididos entre si, e pella maior parte erao 
“ assas maltratados pela natureza. A per dada iNor- 
“ wega acaba de roubar-lhe toda a sorte de irapor- 
4t tancia. Colocada a um lado dos vastos Estados, 
u que por toda a parte se tem formado, a Dinamarca 
u nao hé hoje mais do que um grande e um bello 
ic senhorio de uma Coroa Real. Depois da guerra da 
“ successaõ de Hespanha, a Hollanda tinha perdido 
<( toda a influencia activa em os negocios da Europa# 
“ Dando-se inteiramente ao commercio, ella nao quiz 
u fazer mais a figura que lhe haviao feito reprezentar 
i£ Guilherme e seos Magistrados, inimigos constantes 
u de Luis XIV. Quanto á Inglaterra, hé ainda uma 
“ questão o saber-se, se ella antes mantinha ou trans- 
u tornava o equilibrio geral. Dominando nos mares, 

reinava sobre o commercio, e excedia em riquezas 
u a todas as naçoens. Estas erao, por assim dizer, 
i{ forçadas a unir-se contra ella. Inatacavel na sua 
a ilha, prezente em todos os lugares, em virtude dos 
“ seos mil navios, ria-se das tempestades que ella 

suscitava em todo o contimente; mas essas mesmas 
t€ tempestades erao as que faz i ao toda a sna maior 
ee segurança, e se ella algumas vezes procurava socega- 
ce las, era5 quando já começavao a ser um pouco fortes, 
“ e ameaçavao arruinar alguma das partes que ella 
u tinha interesse de conservar. Hé em razaõ disto 
“ que em 1790 a Inglaterra, reprezentando a figura da 
<c França, arrancou a Turquia das garras da Rússia.57 

A fortuna tem servido mui bem Inglaterra; porque 
ella hé incontestavelmente a primeira potência da 
Europa. Inaccessivel dentro de caza, na5 se pode 
chegar a Londres por caminhos semelhantes a aquelles 
por onde se pode chegar a Vienna, a Berlin, a Moscovv; 
e digo ? atémesmo a Paris. O elemento que deve 
ministrar a estrada está todo em seo poder. E quantos 
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scculos seraÕ talvez precizos para que todas as ban- 
denas da Europa reunidas possa5 ser superiores a unica 

andeiia Ingleza? Provocaçoens imprudentes lhe tein 
ensinado a defendei as suas Costas. Outras provo- 
caçoens lhe tem creado exerci tos, e lhe tem dado 
nomes i!lustres por muitas façanhas. Em vao o 
mais habil de seos inimigos lhe procurou as partes 
mais vulneráveis; sempre lhe achou um corpo ro¬ 
busto, impenetrável por effeito da dúplice, coiraça da 
melJioi constituição cjue existe em o universo, e do pátrio- 
tismo o mais unanime que tem ligado qualquer povo 
cia terra aos interesses da sua patria Debalde per- 
tendeo cortar-lhe os nervos da sua força, atacando-lhe 
as finanças e o commercio que delias sa5 alma; mas 
debalde empregou contra ella todas as molas mais fortes 
cie seo espirito e poder. Simiihante a essas singulares 
producçoens* da natureza que revivem debaixo do 
ferro que as mutila, o commercio Inglez se enriquecia 
com tudo o que se lhe pertendia roubar; e Inglaterra, 
atacada no seo credito, enganava todas as esperanças 
fundadas no seo esgotamento, ria-se das illuçoens cie 
seos inimigos, e respondia com novos prodígios de 
riquezas, desconhecidas no mundo, e com um patrio¬ 
tismo, que parecia estar dezafiando e escarnecendo de 
todos os sacrifícios, á todos esses pronosticos que se 
íazia5 sobre a sua próxima desgraça.* 

* As profecias financiaes naõ tem sido mais felizes em França 
do que em Inglaterra. Mr. Pitt poz por muito tempo todas as 
suas esperanças nos nssignados, mandados, rescripçoens, e todas as 
mais operaçoens, as quaes os Financistas da Convenção edo Direc- 
torio empregaram successivamente depois. 

Mr- D;Vvernois, durante um longo periodo de tempo, nunca 
deixou de prophetizar todos os annos que o governo Francez hia 
perecer em virtude de suas finanças, e isto em um dia determinado, 
a 31 de Dezembro. Da sua parte os Francezes faziaõ iguaes pre- 
dicçoens taõ sinistros, e taõ fúteis. 

Parece que tanto uns como outros naõ entendiao a questaõ. Da 
parte doslnglezes tomava-se por cauza de morte o que nem se quer 
dava o. mais pequeno embaraço ao governo Francez, e muito menos 
ao povo. Vede a facilidade com que tornou a apparecer logo todo 
o numerário necessário para reprezentar as necessidades da vida, 
assim que desappareceram todos esses papeis, que RameJ, Contador- 
mor da Convenção e Cambcn avaliaram em mais de 45 milhares... 
Em todo este tempo naõ ficou por isso por cultivar nem menos 
uma geira de terra, nem menos uma caza se edificou : aonde estava 
pois o embaraço que produziaõ as finanças ? 
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Felizes os povos entre os qiuies qualquer nova neces¬ 
sidade tem o efteito dc produzir uma nova riqueza! 
Assim a que gráo de riqueza nao se eílevou Inglaterra? 
A guerra a fez senhora dos pontos mais importantes do 
globo. Considerai-a ufanamente sentada sobre o 
V. J 

Oceano, lançando a ancora em todos os pontos domi¬ 
nantes dos mares, e circumscrevendo o mundo dentro 
da vasta rede, em que parece o tem metido: a domi¬ 
nação de Inglaterra differe da que tem as grandes po¬ 
tências continentaes ; porque hé verdade que na5 pode 
fazer marchar seos exercitos a todas as capitaes da 
Europa, corno o tinha feito a França, mas também se 
na5 pode chegar até a sua, e seos golpes ainda va5 
muito mais Jonge, e sem risco. Os seos exercitos 

Da parte dos Franeezes, o erro estava em calcular os recursos de 
Inglaterra pelo seo Budget, e naõ pela determinação em que estava 
o povo em sacrificar tudo a sua própria conservação : nisto hé que 
consistiao todos os seos recursos contra o déficit. Este tinha por 
hypotheca a Inglaterra, a Escócia, a Irlanda, a índia, a America, e 
o commercio do mundo: era por tanto precizo que tudo isso pri¬ 
meiro acabasse antes de dar um só passo para traz. E que signi- 
ficavaõ neste cazo o déficit, e todos os pronosticos que sobre elle 
se faziaõ? Assim bem se vio o que aconteceo. 
K Alem disto hé falso, que um paiz pereça por cauza das finanças: 
se isto fossè verdade, já naõ haveria um só Estado que existisse 
independente na Europa. As finanças da Áustria estão há quinze 
annos era um estado mizeravel; e apezar disso nunca a monarquia 
foi mais poderoza nem mais victorioza. 

Há oito annos que, por assim dizer, nao existem finanças na 
Prússia ; e eisque vimos a Prússia mais poderoza do que-nunca, e os 
Prussianos victoriosos duas vezes em Paris no espaço de quinze mezes. 

Regra geral: as finanças naõ mataõ se naõ os patétas ou os 
velhacos. Outra regra geral : em tempo de revolucçoens nao há 
finanças nem para uns nem para outros, isto hé, nem para os 
Estados que atacaÕ, nem para os que se defendem. Hé só depois 
dos combates, que se estabelecem as finanças. 

Vede a America: cuidou ella nas finanças em quanto durou a 
guerra da sua independencia ? Certamente naõ. Assim se achava 
ella em uma bella desordem quando Hamilton se encarregou deste 
ramo, e fez praticar o sistema que tem dado a America um dos 
melhores tezouros do mundo, até o momento em que imprudente¬ 
mente entrou em lucta com Inglaterra, na qual, para nos servir¬ 
mos de uma expressão vulgar, só tinha boas pancadas que ganhar. 

N. B. A America ganhou mais do que perdeo na guerra, tanto 
moral como fizicamente; e mostrou ao mundo, que podia aspirar a 
outros ganhos alem dos que lhe supunha o Abade de Pradt.—Ot 
licdactores. 
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podem estar ao mesmo tempo na índia e diante de 
Boston.* 

A esta influencia directa juntai a das riquezas, que 
ha cento e vinte unnos duo a Inglaterra os meios de 
fornecer as outras potências os recursos de que tem 
necessidade para se porem em movimento, e que lhe dá 
tantos vassallos como sa5 os povos que por isto ella faz 
seos tributários. Inglaterra hé logo a potência pre¬ 
ponderante na Europa, e tanto mais proponderante, 
porque o seo poder hé o rezultado de urna combinaçafi 
de couzas de que nimguem a pode privar, a—sua poziçao, 
o mar, a sua constituição, e sco espirito publico.j- 

Rezulta deste quadro da Europa que nella nunca 
c‘ houve um equilíbrio, calculado sobre bazes fixas ou 
cc regulares. O tratado de Wcstpbalia era o único 
“ monumento deste genero, ainda que nao era. aplicável 
“ senão a uma pequena parte da Europa. Com tudo 
£í elle excitou a idea de um equilíbrio, assim como a da 
Ci necessidade de conter as grandes potências, umas 
“ por via de outras, e de garantir as pequenas por hon- 
“ rozas allianças : mas tudo o que se executou deste 
“ plano foi mais por effeito cie habito do que de calculo. 

Na verdade, algumas potências se contrabalançavafi 
<e mui bem, porem nao formavafi um todo combinado, 
(c e adaptado a um sistema geral. 

iC As convulçoens, que teve a Europa depois da paz 
“ de Westphalia, nao forao nem assas fortes nem geraes 
Ci para excitar dezejos de levar mais avante esta idea. 
“ Na5 se aproveitou o momento favoravel no principio 

* Vio-se em 1811 um armamento Inglez que, partindo de ambas 
as costas do Malabar e Coromandel, foi desembarcar 23,500 
homens na Ilha de França. Nunca expedição tal se tinha visto 
no mundo. No espaço de dez mezesum exercito Inglez partio de 
Baionae de Bourdeaiix, appareceo em a Nova Orleans, no Canada, 
e tornou ainda a ver-se nas planicies da Picardia. 

Eisaqui de que vale o mar para quem hé sénhor delle. Assim 
se realizou em favor de Inglaterra o que tinha dito um poeta 
Francez:-— 

u O tridente de Neptuno hé o sceptro do mundo.” 

f Montesquieu disse fallando dos Xnglezes, Esprit des Loir, liv. 
20. cap. 8:—íá Hé o povo do mundo que melhor tem sabido preva- 
“ lecer-se de tres grandes cousas •—a religião, a liberdade, c o 
“ commercio.” 
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c( da guerra da successaõ de Hespanha; e ainda se 
“ deixou perder a occaziao na epocha da guerra da 
“ successaÓ do Imperador Carlos VI. 

“ A revolução surprehendeo a Europa nas circun- 
“ stancias mais criticas, produzidas por uma infinidade 
u de cauzas, todas mui próprias para fazerem muito 
u mais sensível a fraqueza do seo sistema. Erao ellas : 
“ —1. O ressentimento de Inglaterra contra a França, 
“ como auxiliar da America na guerra da indepen- 
a dencia :—<2. A guerra da Rússia contra a Porta 
“ Ottomana :—3. As dissençoens da Áustria com os 
“ Paizes Baixos :—4. O descontentamento da Hol- 
“ landa contia Joze IL, por effeito da guerra do 
“ Escalda:—5. A imprudência deste mesmo monarca 
“ na sua aggressao contra os Turcos :—6. As dissen- 
u çoens internas da Hollanda, que haviaò atraindo os 
u Prussianos :—7. O descontentamento, que esta in- 
cc tervençao do seo antigo alliado havia cauzado a 
u França :—8. A ambiçao das tres potências contra a 
“ Polonia, que a hiao gradual mente levando a sepul- 

tura :—9a» Os sustos que a Áustria cauzava a Italia. 
u Algumas potências se acbavao em um estado de 
“ crescimento, e, por assim dizer, subiao, taes como a 
“ Prússia e a Rússia; outras, pelo contrario, hiao em 

decadência, e, por assim dizer, desciao.” 
Tudo era logo discórdia e divizaÓ na Europa, e nunca 

os laços da sua associaçao haviaõ estado tao frôxos. A 
revolução naò achou por tanto nenhuma diíficuldade 
em abrir caminho por entre tao diversos e desunidos 
interesses : só os corpos bem ligados e bem compactos 
sa5 os que podem rezistir. Agora veremos se o Con¬ 
gresso de \ ienna deo mais estabelidade a sua obra. 

( Continuar-se-há em o No. seguinte.) 

L í l em tos das Cortas de Joze da Cunha Brochado, 
escriptas de Lisboa ao Conde de Piana. 

(Continuados da pag. 434 do No. antecedente.) 

Carta de \ 5 de Junho, 1709. 
Eu vim estes dias para esta quinta do poço do Bispo 

para hir restabelecendo as regras de melhor saude 

•*
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contra as desordens de uma digestão depravada ; e hé 
para sentir quu no meio do bom governo em que se 
acha Lisboa com tanta armonia e. regularidade so no 
meo estomago andem as coizas as avessas, e tudo fora 
de seo lugar : o coraçao palpita, o hipicondnaco sopra, 
e o calor anda vagabundo pela região do peito. Estes 
danos, que se nao experimentaõ na republica moral, 
padece a minha republica physica; e para triste con¬ 
solação oiço que Ei Rey N. S. também anda com 
queixas, que lhe sabem ao rosto ; mas esta hé a de¬ 
plorável condição humana depois que a natureza cor¬ 
rompida foi lançada do parai zo terrestre para comer 
pau de dor, e beber a agoa de amargura. 

'Nas cartas que mandei a V. E no correio passado 
se escreviab todas as novas que vierao do norte, eque 
fizerao apressar a expedição do Conde de Tarouca, que 
se acha aviado e prompto para fazer viagem no pri¬ 
meiro Paquebot que partir na semana que entrar. 
Hontem partio outro em que escrevi a I). Luis da 
Cunha a Carta induza que remeto a V. E. porque 
sendo necessário fazer outra me ficou a primeira em 
que V. E. verá qual hé a minha opinião sobre o pro¬ 
jecto da paz que se fabrica na Haya, em que a exe¬ 
cução da sentença há de ser mais difficultòza que a 
deciziaÕ sobre o libello da cauza. Destas escuridades, 
nos veremos livres brevemente, porque as coizas por 
hora vao correndo com maré de rozas em mar tran- 
quillo. 

Oiço que há grande controvérsia sobre a interpre¬ 
tação do Breve para o pagamento da decima ecclesias- 
tica pela repugnância que faz o clero da segunda 
ordem, defendendo que o tal Breve hé facultativo e 
na5 coactivo ; e que havendo uma Junta de grandes 
homens sustentára Francisco Barreto, Inquizidor de 
Cabeleira, o partido cia Coroa, e Manoel Lopes de 
Oliveira, Senador de Calva, se opuzera pela^razao da 
Igreja; e dizem que se vencera a favor de El Rey, e 
que Diogo de Mendonça escrevera uma carta forte ao 
.Arcebispo de Braga. ^Já V. E. saberá tudo isto, por 
que a mim chegaõ-me as coizas muitos mezes depois 
de succedidas, e hé o melhor que tenho para que me 
dem menos susto, ou me custem menos cuidado. Tudo 
o que devo ter está na pontual obediência aos preceitos 
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de V. E., que da parte da sua benevolencia sa5 facul¬ 
tativos, e cia parte da minha obrigaçaõ coactivos e ne¬ 
cessários.—Lisboa, $cc. 

Carta de 22 de Junho, 1709» 
\ 

Estas agradaveis novas que recebemos neste Paque- 
bot cedem ao gosto com que recebo a Carta de 17 de 
Junho que V. E. me fez a honra de escrever. Temos 
em fim concluídos os preliminares da paz, ou a paz 
mesma, e já assignados e ratificados pela maior parte 
das potências interessadas. Eiles se compoem de 40 
artigos que contem em substancia a restituição inteira 
da monarquia de Hespanha a Carlos 3o, e a demolição 
de Dunquerque com o porto intupido ; a entrega e 
evacuaçao das praças da Fiandres Hespanhola, que 
estão em poder dos Francezes, como Namur, Mons, e 
outros muitas; restituído Strasbourgh ao Império com 
Brizac e outras praças da mesma província; demolida 
Huninguem, e dadas ao Duque de Saboia as praças de 
Fenestrelles, e Exilles com outros lugares no mesmo 
território para sua barreira; que depois desta ratifi¬ 
cação se largaria a Secilia pelos Francezes, e em Cata¬ 
lunha fariao o mesmo nas praças de Cirone e Rozes ; 
que se retirariaõ todas as tropas Francezes do conti¬ 
nente de Hespanha; que nao dariaõ ajuda ou socorro 
algum ao Duque de Anjou ; que o Duque de Baviera 
ficaria no Bando do Império, confiscado e proscripto, e 
que o Príncipe de Galles sahiria de Franca, e na5 rece¬ 
beria mais auxilio algum daquella Coroa. Também se 
prometeo e rateficou o cumprimento dos Tratados que 
entre si fizerao os alliados, era que nós lambem entra¬ 
mos. Nesta catastrophe se ve bem a rezoluçao e in¬ 
constância das mais seguras grandezas do mundo. 

Logo que os Francezes começarem a evacuar as 
praças de Fiandres haveria uma armisticia, que já terá 
começado. Nao se duvida que os Castelhanos se 
queirao pôr em deíensa; e hé certo que se o Duque 
de Anjou tiver o coraçao de El líey de Suécia, ou do 
Duque de Saboia, havia de morrer com a espada na 
ma°> preferindo uma morte glorioza a uma vida mi- 
zeravel. Hé só o que falta para ver no ultimo acto 
desta grande scena, por onde me persuado, que se 

Vol. XVII. G 
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houver alguma rezistencia neste Príncipe que há de 
ganhar ainda algum dominio em Italia. Este successo 
he tao fora do commum, e ainda alem do extraordi¬ 
nário e do maravilhozo, que absorve todas as re- 
flexoens, e emudece todos os discursos, sendo elle a 
maior exageraçao de si mesmo. Queira Deos agora 
dar-nos uma boa paz dentro em Portugal ; e já que 
ficamos sem gloria tenhamos alguma união entre nós. 
Tudo deveremos ao cuidado dos nossos ministros, e a 
prudência de El Rey N. S.— Lisboa, &c. 

Carta de 29 de Junho, 1709. 

Nesta terra se espera a V. E. com tanto alvoroço, 
que entendem que todas as horas pode chegar a satis¬ 
fazer seos justos e merecidos dezejos, e eu também me 
destingo nesta grande expectação. Queira Deos que 
me na5 engane, e que a saude de V. E. seja tao per¬ 
feita, que lhe sobeje para a repartir com a republica, 
que padece em seo estomago uma terrível obstrucçao 
no expediente de seos negocios, e com muita falta de 
vista para destinguir o mal do bem. 

El Rey, por cauza de uma fluxao de humor que lhe 
veio as glandulas, e que lhe fazem alguma inchaçaò no 
pescoço e debaixo da barba, teve sentença de sangria 
por todos os votos do senado da medicina ; porem peia 
grande devoção que este Príncipe tem de ver o Auto da 
Fèy rezolveo que se deferisse a Cura até depois do 
Auto. Dizem que terá muito que ver assim pelo nu- 
merozo como pelo extraordinário, e que haverá muitos 
blasfemos, apóstatas, renegados, falsarios, e outras 
figuras deste genero, para cuja vista se tem feito 
grandes palanques, e se alugaõ janelías a grande preço. 
O tablado está magnifico, com uma grande varanda 
para commodidade das Damas, que prometem na5 
perder palavra de todos aquelles processos, e de se 
regalarem com boa agoa de neve em quanto se destinao 
ao fogo aquelles desgraçados filhos de A d ao. 

Para pagamento t-as ultimas letras que vi era 5 de 
Barcelona tomou El Rey um tnilhaõ subre o sai de 
Setúbal. Este exercito, que nunca foi, tem gastado 
usais de tres milhoens, ou pouco menos, depois que se 
perdeo; e uao sei que arrecadaçaõ há nesta despeza, 
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nem me meto em sabeda, porque na5 bei de pagar os 
juros nem compra-los. 

Hontem partio um Paquebot, porem nao sahio nelle 
o Conde Embaxador, ainda que suponho que todas as 
instrucçoens estejaÒ acabadas com todos os cazos 
presentes, e futuros, havidos e por haver. Como o 
Congresso havia de começar em 15 deste raez para 
durar dois mezes precizos, pode succeder que o nosso 
embaxador escuze os receios das preferencias, e se 
occupe todo nos parabéns e admiraçoens. Dizem 
que D. J oao Manoel com um destacamento fora sur- 
prehender Alcantara ; se lhe succeder bem, escuzará 
El Hay Carlos o trabalho de a mandar entregar com as 
inais praças.—Lisboa, &c. 

( Continua r-se-hao.) 

LITERATURA ALLEMAM. 

O Homem Singular, ou Emilio no mundo. 

(Continuado da pag. 451 do No. antecedente.) 

Capitulo x. 

Generozidade dos dois mancebos. Amor infeliz. 

Passados alguns dias se achava o mestre Sievers de 
posse do seo novo domicilio ; e pelas efficazes reco- 
mendaçoens dos dois amigos com assas obra que fazer, 
para esperar avantajados íructos da sua industria. Os 
mancebos via5 co u satisfacçao prosperar a pequena fa- 
milia, e gozavao da sua dita. No fim de alguns mezes, 
o born homem poude satisfazer parte da sua divida. 
Aqui tendes, Senhor! Luiz rio-se. Sellhof pegou no 
dinheiro, e chamando Alaria, lho deo para comprar um 
vestido. Ella quiz recuzar, e os páes iguaimente; 
mas Luiz se interpoz com instancias, para que ella 

+ 
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aceitasse. Ah ! Senhores, exclamou o velho, pondo o 
niao sobre o coraçao, se ao vosso lado se nao pode 
ser honrado e virtuozo, entaõ nenhum anjo tutelar 
existe sobre a terra! 

Como era natural, este acontecimento se fez publico. 
A felicidade domestica desta familia se tornou prestes 
objecto da inveja sempre inquieta, e perturbadora» 
Por toda a cidade se espalhou o rumor, que o mestre 
Sievers tinha uma linda filha, que dous rapazes se 
tinhao declarado seos protectores, e sobre isso formavaõ- 
se conjecturas insultadoras. Nao se duvidou attribuir- 
se a generosidade de Sellhof e Luiz a vil compla¬ 
cência do pae, e a immoralidade da filha, mas Luiz 
estava acostumado por seu páe a desprezar os rumores 
públicos. Sellhof nao os ouvia com menor indifferença. 
Quanto ao páe, e a mãe, nada sabiao do que se dizia, 
porque a calumnia fere sempre as escondidas, e esconde 
ás suas victimas as armas com que as despedaça. 
Assim os dous amigos frequentavaÒ mais que nunca 
aquelles, que lhes deviaf a felicidade e a vida. 

H um dia de manham, estava Maria só com Sellhof; 
agradecia a seu generoso protector os benefícios sem 
numero, que lhe deviao seos páes. Sellhof enternecido 
unio a seu rosto um rosto banhado em lagrimas. Pobre 
Maria, exclamou elle, e fallando assim, a quiz assentar 
sobre os joelhos. Maria, toda agitada, se voltou para 
o lado, e neste movimento lhe deo um beijo sem saber 
o que fazia ; corou, arrancou-se com esfoço dos braços 
de Sellhof, e sahio sem levar o que tinha vindo pro¬ 
curar no quarto. Nunca até ali a vira de tam perto 
o joven Sellhof. As rozas de seu semblante, seu colo 
de alabastro, sua boca linda e pequena, a fina peller 
seos roliços e alvos braços, tinhao, pelos seos encantos, 
pelo seu contacto, produzido nos sentidos do mancebo 
o effeito do choque eletrico. Elle sentio inflamar-se 
n’um fogo desconhecido. Pobre Maria, exclamou 
novamente, ao passo que ella sahia; porque nao vive¬ 
mos nós ern os desertos da America ! La nao reinao 
prejuizos, nem as leis de uma falsa honra .... parou 
aqui sem mesmo conceber o que queria expressar; 
lançou-se n’uma cadeira, e ficou longo tempo absor- 
bido em profunda cogitaçaõ. Maria, julgando que 
elie havia sabido, tornou a entrar para tomar o que 
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viera buscar. Sellhof, sem proferir palavra, observava 
todos os seos movimentos. Elia alimpou a meza, 
removeo alguns moveis, e tudo sem levantar a vista, e 
chegou-se para o pé da janella, onde estava Sellhof, 
para tirar uma garrafa. Pegou delia com algum em¬ 
baraço, fez-se vermelha, e sahio do quarto precipita¬ 
damente. Sellhof nao sabendo parte de si, incapaz de 
reflexão, esperou debalde por meia hora, que Maria 
voltasse. Cansado por fim de esperar, sahio para hir 
para o gymnasio, quando as aulas já estavaÕ quaze 
a fexar-se. 

Desde então, ficou sendo Maria mais reservada com 
Sellhof. Elle mesmo já nao ousava fallar-lhe por tu, 
como dámtes acontecia. Deante dos páes estavao 
ambos distrahidos, embaraçados, e pensativos. Por 
espaço de oito dias, foi Sellhof obrigado a hir a caza 
de seu tio, fora da cidade algumas legoas. Maria era 
mais melancólica, e via-se*mais abatida que do ordi¬ 
nário. Acontecia-lhe derramar lagrimas as vezes, sem 
ter apparente motivo. Porque choras tu ? diziao os 
paes. Nao sei dizia ella, devo ter alguma couza nos 
olhos. 

O joven Burckard tomou um dia a rapariga pela 
mao, em prezença de seu amigo. Maria, disse elle, 
queres dizer-me a verdade? Sim, respondeo ella, À' 
qual de nos amas tu mais, a mim ou a Sellhof? Ambos. 
Na5; deves dar a um a preferencia:—responde, qual 
amas tu mais, de todo o teu coraçao ? Sell. . . . Tu o 
dicestes; sim, preferes Sellhof. Há muito tempo que 
o percebo: teu rosto corando te trahio. Tu mesmo 
involuntariamente acabas de confirmar esta verdade. 
Mas, Sellhof, por que me teus occultado este segredo } 
porque o tens occultado ao teu amigo? Dize-me, era o 
teu designio seduzila ? Confeço-me culpado, exclamou 
Sellhcf. E tens a mesma culpa para com os páes desta 
rapariga. Quem te embaraça o expor-lhes teos senti- 
mentos?—Um falso pejo, de que eu mesmo me accuzo. 
I ois bem, se tu a amas, se Maria te ama igualmente, 
cumpre que seja tua espoza. Teu dever te ordena que 
avjzes o páe, pois que o páe hé o primeiro amigo, e o 
pnncipaal conselheiro de seos filhos. 

Dizendo isto chamou Sievers. Veio este, e olhou 
com sui’pteza para Luiz, Sellhof e Maria: estes dous 
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últimos sobre tudo se mostravau abatidos de vergonha, 
e dezesperaçao. Luiz lhe deo, em poucas palavras, 
conhecimento do negocio. Senhores, disse o páe, eu 
vos devo toda a minha felicidade, mas o annuncio que 
me fazeis me afflige bastante. O ceo, replicou Luiz, 
fez Maria e Sellhof um para o outro, devem unir-se; 
essa hé a lei da natureza, Nao pode por ventura Sell¬ 
hof conduzir a sua amada á prezença de seos páes, e 
dizer-lhes: eis a espoza que eu escolhi?—Senhores, 
replicou vivamente M. Sievers, eu prezo mais que 
a vida á honra de minha filha; e naõ penseis que eu 
tenho a louca ambiçaõ de aspirar a uma condição 
brilhante. Conheço a familia de Sellhof: ella nao 
consentirá, que elle espôze a filha de um pobre marce¬ 
neiro. Oh! meos bemfeitores, custa-me a prescrever- 
vos este sacrifício; mas consultai vosso coraçao, vossa 
delicadeza ; e pelo que se tem passado, julgareis cer- 
mente ser vosso dever o evitar toda a communicaçao 
particular com minha filha. Os dous amigos nao 
deixárao de replicar. Maria só respondeo com lagri¬ 
mas. Em fim o pac insestio no seu proposito, e eíies 
se retirárao. 

Desde esse dia, as visitas de Sellhof, e Luiz a casa 
do marceneiro erao menos frequentes : suas conver- 
saçoens respiravaõ uma fria reserva,—embaraço, e 
constrangimento. M. Sievers nao deixava mais sahir 
sua filha sozinha. Sellhof era victima de uma sombria 
tristeza. 

Obstáculos insuperáveis atravessavao a paixaõ dos 
dous amantes ; em quanto Luiz via seu amor ao ponto 
de scr coroado pela posseçao de Roza. Madama See- 
burg reconduzira para Elberg sua sobrinha, e manifes¬ 
tava intençoens de vir ali rezidir brevemente. Por 
outro lado, o tempo havia chegado, em que Luiz, já 
com dezoito annos de idade devia deixar o gymnasio. 
As duas famílias estavao d’acordo em unir os dous 
juvenis coraçocns; e nem já lho dessimulavao. 

O joven Burckard, todo entregue ao sentimento de 
amor, passava ao lado de sua querida Roza o tempo 
que lhe era possivel. Entanto esta tinha ouvido do 
rumor publico, que Luiz e seu amigo eraõ accuzados de 
communicaçao suspeita com a filha de um marceneiro. 
O verdadeiro amor nao hé desconfiado. Certa da siu- 
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eeridade, delicadeza do seu amante, ella nau hezitou 
em refutar essas odiosas imputaçoens ; nao ponde com 
tudo resistir á curiosidade de ver esta Maria, de quem 
tanto se failava. A ocasiao para isso se apresentou 
bem depressa; Burckard páe convidou para um 
simples, mas alegre jantar, Sellbof e a familia de 
Sievers. Roza fez conhecimento com Maria, e con- 
cebeo a maior idea de suas boas qualidades. Nao 
deixou todavia de assustar-se ao ver a familiaridade 
que parecia reinar entre ella e seos moços bem feitores ; 
notou sobre tudo a distinção com que ella tratava Luiz, 
e o interesse, que por elle tomava. No dia seguinte, 
fez Roza observaçoens sobre este objecto ao joven 
Burckard. Maria, respondeo este, deve um dia set- 
esposa de Sellbof; mas isto está ainda em segredo. 
Ah ! querido Luiz, quanto te amo ! exclamou Roza, 
lançando-se nos seos braços, donde nao sahio sena5 
envergonhada um pouco de suas suspeitas. 

Debalde tentou Luiz convencer os páes de Maria. 
Apenas conseguio d’elJes, que os dous amantes go« 
zassem de mais liberdade. Sellbof também lhe re¬ 
sistia e debaixo de diversos pretextos, recuzava dar 
parte a sua familia dos termos,em que estava cornpro- 
mettido com esta donzella. A' estas difficuldades at- 
tribuia o nosso heroe a tristeza sempre progressiva de 
Maria. Muitas vezes a surprendia elle só, bouliada 
em lagrimas e quaze soffucada com soluços. Uma 
noite, mesmo na presença de seos páes, no meio de 
uma conversaçaÓ ordinaria, Maria se entregou de tal 
sorte a sua dor, que Luiz Jhe perguntou o que tinha. 
Se tens alguma cotiza que te afíiija, deves coníialo a 
Sellbof ou a mim. A rapariga suspirou, faixou os 
olhos, e as lagrimas lhe correrão em maior abundancia. 
Talvez houvesse alguma querella entre Maria e Sell- 
hof, disse a mãe, e nisto ficou o estado das couzas. 

Quando Burckard e Sellbof se retirárao ; disse este 
ultimo : Se eu te confiasse um grande segredo, hirias 
tu dize-lo a Roza?—A Roza ? Nao posso prometter- 
te que lho esconderia.—Tu diceste á Roza quaes eraõ 
as minhas relaçoens com Maria; Roza o contou a 
Madama Seeburg, e esta a meu tio: Ah, Luiz! eu 
serei o mais desgraçado dos homens, se me nao fazes 
esta promessa. Pois bem, dou-te a minha palavra, 
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disse Luiz, apertando-lhe a maõ; Roza mesmo nao 
sabera o que tu me vais coníiar. A mantiam o saberás, 
respondeo Sellhof, á manham terei mais força para 
contar-to. Foi caminho de caza, e Luiz voltou para 
Elberg, onde o esperavaõ para cear. Achou na sala 
seos páes, Madatna Seeburg e Roza sentados juntos : 
a conversação parecia muito animada. Hé uma deci¬ 
dida calumnia, dizia Burckard enfadado. Nao lhe 
deis credito, vesinha.—Eu também o nao creio, disse 
Roza. A tia se azedou sériamente, e disse ; pois eu 
sustento, que ella está pejada.—Luiz, exclamou Burc¬ 
kard, diz-se que Maria está prenhe. 

Todos fixárao os olhos sobre Luiz, que ficara pallido, 
e immovei. Tudo agora lhe parecia claro. Estas 
poucas palavras explicavao o segredo de Sellhof, e a 
inconsolável tristeza de Maria. Isso hé falso, disse 
elle com logo, mas com uma voz mal segura. Apenas 
disse isto, saudou a companhia, e partio de caza como 
um relampago. Roza tremeo em todos os seos mem¬ 
bros, o velho Burckard fianzio as sobrancehlhas. 
Joana olhou enfadada pára Madama Seeburg, e a avó 
exclamou : Ah ! pobre rapaz ! vós lhe fosteis tal dizer, 
sem a menor preparaçao. Corramos apoz elle, para 
que lhe naõ aconteça alguma cousa. Grande tumulto 
na caza. Busca-se Luiz, mas elle já tinha dezapare- 
cido. Só Madama Seeburg se naõ tinha mexido.—Eu 
nao pertendo, disse ella, que Luiz seja o author da 
prenhez ; mas nada favoravel agouro do seu modo de 
comportar-se. Eisaqui o fructo de abandonar rapazes 
a si mesmos, eis o eíFeito da imprudência dos páes.- 
Pouco faltou para que M. Burckard naõ rompesse com 
Madama Seeburg. Conheço assas o coraçaõ de Luiz, 
para o suppor capaz de acçao tam vil, disse elle, e que 
seduzisse uma rapariga pobre, mas honesta. Se to¬ 
davia, elle-hé culpado de semelhante falta, naõ duvido 
que seja capaz de a reparar. A conversação foi inter¬ 
rompida pelo desmaio de Roza, a quem este aconteci¬ 
mento tinha abatido as forças. Custou muito a recon- 
duzila a caza de sua tia. 

ronm 
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Capitulo xí, 

A Gravidaçaõ. 

Apenas Luiz sahio cie caza de seu pae, correo a 
Sellhof. Precizo absolutamente fallar-te, diz elle— 
Mas . . . mas.—Dize-me: que bé que aconteceo a 
Maria ? Hé verdade, que ella está pejada ? A estas 
palavras, Sellhof cahio nos braços de Luiz, e disse- lhe 
soluçando—Ah! hé muito verdade; nao m'abandones* 
Luiz! Era esse o segredo, que me pezava no coraçao 
. . . mas como podeste sabe-lo r Gh, meu amigo 
toda a cidade o sabe.—Sellhof cstremeeeo. Estou 
perdido, exclamou elle, e Maria também.—Como per¬ 
dido ! Estás louco r—Ay ! nao há para mim esperanças, 
nao há recursos.—-Nao há recursos ? Maria será tua 
espoza, e tudo se acabará.—Tu nao conheces meu tio \ 
-—Que! Maria será victima de um louco orgulho, de 
um rediculo prejuizo, e vans chimeras !—Ah! meu 
amigo, nao há repouzo para nós, se a prenhez da minha 
amante se descobre.—Já seu páe o sabe?—Nao; eu 
queria encarregar te de lho dizer.—Pois bem, vamos 
ambos.—Luiz, eu to supplico, vai so. Atesta ao Céof 
elle sabe, que nunca alcançarei de meu tio consenti¬ 
mento para espozar Maria. 

Luiz partio como seta, e entrou em caza do mestre 
Sievers. Achou Maria sentada, com ar mui triste, e 
occupada na sua obra. Apezar da sem cerimonia, 
que o caracterizava, sen ti o que nao era prudente ex¬ 
plicar-se diante d’ella. Chamou o páe para outro 
quarto, e principiou nestes termos:—-julgais-me vós 
bom rapaz ? M. Sievers respondeo com um surrizo de 
approvaçao.—Tendes a mesma opinião de Sellhof ? 
Outro signal approbativo de Sievers ; eu vos considero, 
respondeo elle, como dous anjos.—Credes vós com- 
tudo, que qualquer de nós possa commetter um erro ? 
—Sievers ficou abstracto, e pensativo; e depois de 
algum tempo disse:—Meu querido Senhor, nós somos 
todos filhos de Adao.—E Maria? Aqui o velho levou 
a maõ á frente, e teve um presentimcnto sinistro. Pois 
sabe, disse Burckard com uma voz tremula; que 
Maria . . . está—aqui um soluço lhe truncou a voz, 
e foi obrigado a parar até recobrar o alento» 
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Mana continuou elle, hé á face do ceo, e dos anjos, 
a espoza de Sellhof. Eíía esta pejada d’elle í O velho 
uaõ ponde resistir a este dolorozo golpe-: Seos joelhos 
vaciliárao, e cahio sem sentidos sobre urna cadeira._- 
Mestie S.cv^ss, pioseguio Luiz, he precizo determinar 
o que devemos fazer. Vinde a manharn ter comido 
ao passeio, eu farei que Sellhof esteja prezente, e juntos 

tomai em os a deliberação, que julgarmos conveniente. 
Crede, Senhor, que Sellhof hé mil vezes mais desgra¬ 
çado que vos, e mais infeliz que Maria; pois Jhe hé 
ampossivel espozala neste momento.—Isso esperava 
eu, replicou amargamente o páe: mas, dizei-me, 
continuou elle, credes vós, que um dia elle será seu 
espozo ?—Nao o hé eile já?—Oh, meti amigo, que 
ihorrorozo nome vai dar o publico á fraqueza de Maria l 
• . . Aqui as lagrimas do velho correrão com mais 
amargura. Pobre filha, desgraçada Maria ! exclamou 
.levantando as maons para o Ceo. Arrastou-se dalli 
para hir dar parte a sua mulher deste funesto aconteci¬ 
mento. Mas na5 tractarao Maria com intempestivas 
reprehençoens: Soccorro, e consolação era antes o que 
ella necessitava. Tinha cabido sem sentidos, e custou 
muito a recuperardhe o alento. 

Luiz procurou Sellhof, e lhe contou o succedido, 
Sellhof lhe deo os mais sinceros agradecimentos; mas 
logo o convenceo do seu extremo infortúnio, aprezen- 
tando-lhe uma carta de seu tio, em que o ameaçava 
cie prizao, e declarava, que havia perseguir Maria 
com todo o rigor, que a lei, lhe outorgava. Debalde 
fez Luiz contra esta carta as reprezentaçoens, que lhe 
diclavao suas ideas sobre o direito natural; debalde 
tentou persuadir Sellhof, a que espozasse secretamente 
a sua amante, e se expatriasse por algum tempo : 
Sellhof fez valer todas as razoens, que a prudência op- 
punha a semelhante medida. Portanto, supplicou a 
Luiz, que fosse no dia seguinte prevenir os páes de 
Maria das intençoens de seu tio, e os persuadisse a 
po-la em lugar seguro, onde se abrigasse contra o rigor 
excessivo das leis do paiz. 

Luiz voltou para Elberg. A tarde estava adiantada. 
Avistou Roza a janella, e subio a caza da tia. Entaõ, 
disse Madama Seeburg, fostes ver Maria ? Senhora, 
respondeo elle com gravidade; o desgraçado páe de 
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Maria roga ao Ceo, que ampare sua filha, e defenda a 
sua reputaçao contra os golpes da maledicência.—Oh, 
sim, sempre esperei, que esta rapariga achasse em vós 
um defensor zelozo-—certamente ! Ella tera em mim. 
um apoio, em quanto este coraçao gozar do movimento, 
e da vida.—Assim, vós negais. . . . Eu, negar! Na5, 
Senhora. Podia acazo desmentir-se o facto, quando 
a desgraçada esta exposta aos sarcasmos, e desprezo 
do publico, e que todos tem os olhos fixos sobre esta 
miserável família ? Mas, replicou Madama Seeburg, 
se vós a frequentais, incurreis nesse desprezo, e nesse 
anathema geral.—Oh! exclamou Luiz, se se tractasse 
do vosso desprezo, do de Roza, e do de meus queridos 
páes, então de certo na5 lhe sobrevivera; mas a opi¬ 
nião inconstante do vulgo pouco ou nada tne importa, 
Luiz, disse Roza, vós tendes ideas mui singulares.— 
Mas dize-me, Roza, qual quizeras tu, que eu fosse um 
mau homem, ou que o publico mal aproposito me 
julgasse tal ?—Preferiria mil vezes essa ultima alterna¬ 
tiva.—-Muito bem, qual quizeras tu, que eu passasse 
por una libertino, ou que o fosse ?—Podes tu pergun¬ 
tar-mo ?—Pois ouve, Roza: Se eu continuo a vizitar 
esta familia, chamar-me haõ libertino, e comtudo eu 
faço o que devo. Se eu nao a visito, sou um monstro 
de ingratidão, por que abandonando-a, dou a entender, 
que Maria hé uma mulher corrompida, e sem cos¬ 
tumes.—Eis o cazo que tenho para decidir.—Se hé 
melhor, que obre contra a delicadeza, e princípios, ou 
se me exponha âs invectivas do vulgo ignorante. 

Mas portanto, replicou Roza, esta rapariga parece 
ter costumes verdadeiramente. . . . R.esponclei a isto. 
Senhor philosopho, disse a tia Seeburg com* ar de 
triumpho;—Se ella nao hé uma prostituta—Como lhe 
chamareis ?—Virtuoza ?—Longe de mim tal idea! ,flé 
verdade, que ella commetteo uma acçao, que n'outras 
circumstancias seria louvável e legitissima ; satisfez á 
inspiração da natureza. 

Basta de semelhantes discursos, interrompeo a tia; 
sao muito indecentes, e sobre tudo diante de mulheres. 
. . , Luiz perteudeo replicar; mas seu pâe impaciente 
da sua demora, o mandou chamar: e como havia to¬ 
mado o partido de deixar Luiz obrar livremente, tinha 
prolnbido as mães, que lhe fallassem de Maria. Assim 
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ninguém abrio boca á este respeito, e ninguém (Fentrc 
elles duvidou, que Luiz fosse o seductor desta joven e 
interessante donzella. 

Capitulo xitf 

O Amigo Generozo. 

O joven Burekard dormio a noite com inquietaça5« 
Os infortúnios de Sellhof e de Maria o affectavaó, 
como se fossem proprios. As seis horas da manham, 
foi a caza do mestre Sievers. Mas qual foi a sua sur- 
preza, ao ver um magistrado, e officiaes de justiça 
entrar alli ao momento que elle chegava ! À' vista 
destes, a mae soltou grandes clamores de medo; o páe 
£cou immovel na cadeira em que trabalhava. Maria, 
a infeliz Maria lançou-se ao pescosso da mãe, e agar¬ 
rava-se a ella com tanta força, como se d’alli a qui- 
zessem arrancar. Que hé isto ? exclamou Luiz. . . . 
Que vindes vós aqui fazer, senhor magistrado ? Isso 
naÕ vos importa; respondeo o magistrado; venho 
aqui, pela queixa que fez Jeronimo Christovao 
Sellhof tio do joven Sellhof—Senhor, isso interessa 
todo o ente sensível. Vede os males que produz aqui 
a vossa prezença.—Venho prehencher o menisterio, 
que me foi confiado ; e examinar se a donzella que estã 
prezente, se affastou dos seos deveres. . . . Espero 
que naõ fareis essa verificação: que faz isso a justiça ? 
Calai vos, mancebo, na5 me interrompais nas minhas 
funçoens, ou sahi. Esta rapariga seduzio, subornou 
tnn mancebo de familia nobre, e o sublrahio a seos 
deveres, esperando sem duvida arrastalo a uma ver- 
gònhoza alliança. Merece um castigo exemplar.— 
Mas como sabeis vos que ella esta pejada de Sellhof? 
«—-Mas vós tomais muito a peito os interesses desta 
miserável.—Alem disso, senhor magistrado, exclamou 
Luiz com indignaçaó, nem o Snr. Christovao Sellhof, 
nem seu sobrinho tem aqui que requerer.—Naõ me 
obrigueis a fazer uzo da authoridade, que me foi dele¬ 
gada. Eu vou conduzir somente Maria Sievers ao 

hospital. 
A mae, e a filha laa§arao gritos de dezesperaçaõ, e 
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estenderão para Luiz braços supplicantes. Senhor 
Magistrado, disse este ultimo, vós nao tendes direito 
de uzar desses meios de rigor, se nao tendes uma decla- 
racao positiva de Sellhof ou de Maria: e espero, que 
ell es vo-la nao dem. Como ? ouzaráo elles negar ? 
replicou o magistrado. Sem duvida, disse Burckard, 
pois que nao hé verdade. Maria Sievers está eífectiva- 
mente pejada; mas nao hé Sellhoff: quem hé o páe 
da creança. . . . Sou cu ! 

Esta declaraçao inesperada ferio a maneira de raip 
todos os espectadores. Isso hé differente, replicou o 
magistrado; mas assignareis vós essa declaraçao?— 
Sem hezitar—pois eu formo o processo verbal.—Im~ 
mediatameníe o magistrado, e o seu escrivão se poseraõ 
a verbalizar o acto. O páe e a mãe e a filha estavao de tal 
sorte estupefactos, vendo o que acabava de acontecer; 
a generosidade de Luiz os havia penetrado a tal ponto, 
que elles na5 ti verão força para oppor-se.—Redigido 
que foi o acto, o magistrado reprezentou a Luiz todas as 
consequências da declaraçao, que elle acabava defazer ; 
o novo embaraço, em que hia achar-se Maria, se os 
páes d’elíe Burckard fizessem queixa da sua parte.— 
Luiz respondeo que nada tinha que recear. Assignou 
eom intrepidez, e forcou Sievers, sua mulher, e Maria 
a porem a sua assignatura. 

Terminado o negocio desta maneira, naÕ havia mais 
processo que fazer. Retirou-se o magistrado: mas 
grande escandalo por toda a cidade. Por toda a parte 
se dizia, que Luiz era o páe da creança, que tivera a 
baixeza de o atribuir a Selihof, e que só o reconhecera, 
quando foi obrigado a isso pela evidencia de facto. 

Na sua volta para Elberg, recebeo Luiz um bilhete 
de Sellhof do theor seguinte 

“ Nobre e generozo amigo. Meu tio chegou, e me 
a reprehendeo com a sua costumada dureza. Elle 
“ duvida do teu ardil magnanimo. Penso que Maria 
“ nao está ainda segura. Cuida de que ella escape a 
4Í todos os perigos, e cre que logo que eu possa, me 
a apressarei a reparar tudo quanto a tua mentira pode 
u ter de dezagradavel para ti* 

r “ E. V. Sellhof” 

Luiz tendo lid^r esta carta, deo duas ou tres voltas 
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no quarto, e re flectia no que havia fazer. Correo 
promptamente a caza do inestre.Sievers, e disse-lhe que 
a hbeidade de sua filha estava ainda ameaçada, que a 
sua situaçaG pedia alem disso um retiro, onde ella esti¬ 
vesse ao ahrigo dos insultos da malignidade. Por con¬ 
seguinte elle tomou Olaria, metteo-a na carruacem, o 
conduzia-a a caza de seu pae. Roza teve o tormento 
de o vei com IViaria nos bruços entrar mysteriosamente 
em caza. Este espectáculo lhe cauzo.u uma revolução, 
que gelou seos sentidos de horror. El la acreditou a 
infidelidade do seu amante, e vio que para consuma-la 
dava ainda em sua caza um azilo a su a rival. 

Eisaqui Maria, diz Luiz a seu páe.—Como ? Em 
nossa caza?—Sim, dai ordem para que se lhe prepare o 
quarto verde-—Ella passará aqui esta noite; e as 
seguintes, se vos o permittirdes. Hé do meu déver 
subtrahida á tyrania dos homens, e á raais temivel ainda, 
a da maledicência, e dos prejuízos. 

Posto que o velho Burckard tivesse o costume de 
deixar sempre seu filho obrar segundo seu moto proprio 
esta circumstancia na5 lhe agradou muito. Nau quiz 
todavia recuzar-se, e determinou-se a esperar o rezul- 
tado. Conduzio-se Maria a um quarto, onde imme- 
diatamente se deitou na cama: As revoluçoens que 
passara, a tinhao fortemente indisposto. 

Mas, meu Deus ! disse Madama Burckard, estan¬ 
do so com Luiz : esta rapariga estáquasi a parir—Sim. 
Deve estar pejada de oito mezes.—Nao estácazada ? — 
nao; mas hade cazar,—e o estado, em que ella se acha 
hé demais um incentivo para a nossa beneficencia.— 
Hé verdade; mas todo o mundo nao pensa como tu, e 
como teu páe. Isso acabará de nos afugentar todos os 
vizinhos, todos os parentes. ... A Deus, minha mãe, 
hé precizo que eu va tranquillizar Mr. Sievers, dizer-lhe 
que sua filha está em segurança, e que meu páe con¬ 
sente em dar-lhe um azilo. 

M. Burckard achava a conducta de seu filho inex¬ 
plicável. Começava a arrepender-se de lhe haver dado 
tanta Liberdade ; mas assentava que ao menos em con¬ 
templação ao amor que tinha a Roza, teria prevenido 
Madama Seeburg, á cerca de seos designios. Foi nessa 
idea a caza desta dama. Achou-a n’uma conversação 

muito animada com Roza* Esta estava mui pallida, e 

- - 
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parecia quase suceumbir a sua dor. Estais doente, 
Roza? disse M. Burckard. Oh! naõ hé nada, Senhor, 
respondeo ella: mas sube couzas extraordinárias. Eu 
mesma fui testemunha .... 

Na verdade, disse Madama Seeburg, a condueta de 
vosso filho hé intolerável. Elle se declarou author da 
prenhez da Sievers. Nós o vimos esta manham intro- 
duzila secretamente em vossa caza. Naõ me compete 
examinar quaes sejao os se os motivos, nem se elle tem ou 
naõ intentos de cazar com essa rapariga; mas fazei-me 
o favor de lhe dizer, que nao ponha mais pé em minha 
caza.—Eti creio, minha vesinha, que nao precizamos 
dar-lhe concelhos a este respeito. Se elle hé o páe 
da creança, hé indubitável, que será o espozo de Maria. 

.Nisto, entrou Luiz no quarto. Roza, horrorisada, 
se levantou, e quiz fugir. Burckard a reteve. Boui 
dia, Madama; bom dia, cara Roza, disse Luiz. Bom 
uia, Senhor, respondeo Roza-—Como, Senhor! Porque 
me naõ chamas, Luiz?—Ja vos d ice, Senhor, muitas 
vezes, que nao éramos creanças. O tractamento de tu 
nao me compete. Eu vos tratarei por Senhor. 

a tia tornou a palavra com azedume, e sem mais 
preambulo, lhe perguntou se era verdade o que se dizia - 
se elle era o reconhecido seductor de Maria, e se a 

tinha tiazido para caza de seu páe. Naõ posso, repli¬ 
cou Luiz, responder-vos neste momento. Permittq 
que eu guarde silencio.—Mais uma pergunta : sois vós 
realmente o páe da creança ?—Pode a tia de Roza 
..azer-me semelhante pergunta? e fallandoassim, lançou 
sobre a sua joven amiga huns olhos, em que se mos¬ 
trava toda a vivacidade do sentimento. 

Senhor, replicou a tia, eu na5 tenho direito de 
m et ter-me com as vossas aeçoens. Mas se vós naõ' 
retractais desde hoje a declaraçaõ jurídica que tendes 
feito, eu devo, por minha honra, e pela de minha so- 
brmha, prohibir-vos a entrada de minha caza. Eu 
nao posso, Senhora, sern ser um monstro, fazer o 
que me propondes. V os conseguintemente dais armas 
a calumnia? A calumnia nunca attinge a virtude. 

adaina Seeburg naõ replicou. A conversação 
a íquxou um pouco, e mudou de objecto. Roza, e 
a tia se levantáraõ, e foraõ para um quarto visinho» 
Luiz e Burckard se retiráraõ. 
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Seeburg estando só com a sobrinha, nao lhe eneo* 
brio a indignação, que lhe haviao excitado os proce¬ 
dimentos do pao, e do filho. Disse, que era precizo 
renunciar â toda a idea de alliança com farnilia tam 
singular, e a despeito das Lagrimas que Roza vertia 
declarou-lhe, que no dia seguinte partiria com ella para 
Brunswick. Roza aproveitou-se de um pequeno inter- 
vallo, em que ficou só, para escrever um bilhete a Luiz, 
Ella prometi «a perdoar-lhe se elle lhe fizesse franca¬ 
mente a confiçaÓ de toda a sua conducta, e pozesse 

Maria fora de caza, 
Antes da sua partida, que foi no dia seguinte, ella 

entregrou o bilhete ao jardineiro, enearregando-o de o 
levar a quem elle era dirigido. No momento em que 
lho entregava, olhou e vio Luiz, sentado no jardim ao 
pé de Maria; elle porem nao a via, estando com as 
costas voltadas para o lugar, onde ella estava. As 
lagrimas lhe rebentaraÓ nos olhos, enxugrou-as com o 
lenço ; e por pouco que nao reclamou a carta. Antonio 
disse ella ao jardineiro, diras ao Snr. Luiz Burckard, 
que eu estava muito alegre no momento da minha par¬ 
tida, e que ria muito. . . . Mas, senhora, parece pelo 
contrario, que vos chorais. Ah ! o Snr. Luiz quando 
vós estáveis em Brunswick, fallava mil vezes na vossa 
pessoa, e também chorava! Pois bem, nao lhe digas, 
que eu ria ; dize-lhe o que quizeres. Nisto, chegou a 
tia, que procurava Roza por toda a parj:e. Vamos, lho 
disse ella: Que fazes aqui? RntraraÓ na cauuagem 

immediatamente, e partirao. 
Luiz nao recebeo, logo, o bilhete de Roza. Apenas 

oleo, foi rapidamente a caza de Madama Seeburg; 
mas haviao duas horas que ellas ja tinhao pai titio. 
Voltou a caza pensativo, e reflectio nos meios de por 
Maria fora de caza. Foi ter com esta, em ordem a 
communicar-lhe a sua intenção. Maria penetrando os 
seos sentimentos, e com ar enternecido lhe disse : M. 
Burckard, eu reconheço vivamente as obrigaçoens que 
devo a vossa familia, por me haverem dado um azilo : 
mas eu vejo que faço encommodo a vossos pàes com a 
minha estada aqui* Procurai-meoutio íetiio, e escon¬ 
dei a minha vergonha aos olhos de todo o mundo. 

Nao; replicou Luiz coiumovido, pense Roza como 
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quizer; O amor te xez desgraçada, a amizade adoçará 
tuas penas. Fica aqui, querida filha; seria crueldade 
minha hir depozilar-te em maons de estranhos. 

Dizendo isto, correo a seo pai, e naõ lhe ocultou 
couza alguma do que se havia passado. M. Burckard 
nao poude conter as lagrimas; chamou a mulher e a 
sogra, e contou-lhes, debaixo de segredo a acçao gene- 
roza de seo filho. Fez-lhes sentir, quanto elle era 
generoso e magnanimo, pois que nem os rogos da sua 
querida Roza suífiocavao em seo coraçaÕ as vezes da 
humanidade. Concordaram, por tanto, todos a este 
respeito, e prestaram a Maria toda a attençao e cuida¬ 
dos que exigia a sua delicada situaçao. 

(Continmr-se-ha em o No. seguinte,} 

SCIENCIA& 

Progresso das Sciencias Physicás. 
♦ 

(Continuado da pog. 4-56 do No. LXIYo) 

Ammonio■. 

^ Muri ato de Soda cristalizado.—Este sal foi obtido por 
V anquelin pelo modo seguinte :—Dissolveo em acido 
muriatico os dois rnetaes palladio e rhodio ; e nesta 
soluçaõ lançou um pouco de ammonia: o palladio 
immediatamente se precipitou na forma de um sal 
tríplice. O liquido restante foi evaporado até ficar 
secco, depois digerido em alcohol, e purificado; e 
entaõ se obteve um puro ammonio-muriato de rhodio, 
Para aleançar este sal na forma de cristaes regulares 
Langier empregou o methodo seguinte;—dissolveo-o 
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em mui pouca agua; fez evaporar a solução até ficar 
secca, e digirio o residuo da evaporacao em alcohol. 
Estas soltiçoens, evaporaçoens, e digestoens em alcohol 
forao por varias vezes reiteradas, e o liquido posto de 
parte; quando depositou cristaes regulares de aramo- 
nio-muriato. Estes parecem quasi negros; mas se por 
entre elles transmittirmos raios de luz, apresentaÕ uma 
cor de granada vermelha; a sua forma hé prismática; 
sendo pulverizados, tem uma linda cor vermelha. 

Chloratos.—Vanquelin publicou ultimamente nmade- 
scripçao dos differentes chloratos; ella hé em verdade 
assas relevante, pois que â excepçao do chlorato de 
potassa, que há muito que hé bem conhecido, nenhuma 
destas substancias chemicas havia sido examinada senão 
por Cheuevix, que vários annos há publicou sobre ellas 
uma Memória nas Transacçoens Philosophicas. 

Chlorato de Strontites.—Hé formado saturando-se o 
acido chlorico com o carbonato de strontites. Tem um 
gosto picante e algum tanto adstringente. Hé difficil 
poder obte-lo na forma de cristaes, em razaõ de ser 
mui solúvel em agua, e até mesmo ser deliquescente* 
Posto em uma braza derrete-se, e lança uma linda 
chama cor de purpura. 

Chlorato de Ammonia.—Hé obtido saturando-se o 
acido chlorico com o carbonato de ammonia : crisial- 
liza-se na forma de agulhas ; hé volátil; tem um gosto 
sumniamente picante; semelhante ao nitrato de am¬ 
monia, estoira sendo lançado em um corpo quente; e 
dá mna chama vermelha; aquecido em vasos rapados, 
sofre decomposição, e hé convertido em gas chlorine, 
gaz azote, e pouco oxygenio; ao mesmo tempo se 
forma uma pequena porção de muriato de ammonio. 

Chlorato de Soda.—Hé formado saturando-se o acido 
chlorico com o carbonato de soda. Cristalliza-se na 
fõnmi de laminas quadradas, como o chlorato de po¬ 
tassa; hé mui solúvel ein agua; porem nao hé deli- 
quescente; tem um sabor frigido e algum tanto picante ; 
lançado em uma braza derrete-se na forma de pequenos 
globos, e dá uma luz amarella. 500 partes do chlorato 
de soda saturadas com acido chlorico produziraé 1100 
de chlorato cristallizado; e sendo distilladas deraõ 
grande porção de oxigênio misturado com um pouco 
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de chlorine. O residuo da distillaçao foi distinctair.cnte 
alcalina, a pezar de nao haver sido muito aquecido. 

Chlorato de Barites.—Cristalliza-se na forma de pris¬ 
mas rectangiilares ; tem um sabor picante e áspero ; 
dissolve-se na temperatura de 50 graus em quasi qua~ 
tro tantos o seo pezo de agua; hé insolúvel em al- 
cohol; a súa solução aguosa sendo pura, nem hé pre¬ 
cipitada pelo nitrato de prata, nem pelo acido muria- 
íico ; quando hé bem seccado e aquecido perde 39 por 
cento, perda esta devida ao oxigênio que sabe do sah 
O residuo desta decomposição nao hé de todo solúvel 
em agua, e a soluçaé hé perceptiveimente alcalina. A 
parte insolúvel hé carbonato de barites. Vauqueliu 
tentou por meio deste sal verificar a composição do 
a ciclo chlorico, e a proporção de exigenio existente em 
barites; as suas experiencias porem se diversificao 
tanto umas das outras, que nao merecem bastante con¬ 
fiança. Segundo eiie o acido chlorico hé composto 
de Ô5 partes de oxigênio e 35 de chlorine ; e barites de 
100 partes de bario e 7 de oxigênio. 

ProchloTüto de Mercúrio. — Este sal hé obtido dissoU 
vendo-se a protoxide de mercúrio em acido chlorico. 
Completa a saturaçao, quasi todo o sal se precepita na 
forma de pequenos graos. Tem uma cor amarella 
esverdinhada, e um sabor mercurial, porem fraco. Hé 
pouco solúvel em agua fervendo; sendo aquecido, 
estoira, exaha gas oxigênio, e hé convertido em subli¬ 
mado corrosivo e peroxide de mercúrio ; combinando- 
se o chlorine com uma porção do mercúrio, e o oxi™ 
genio com a outra porção. 

Perc/ilorato de Mercúrio.—Este sal hé formado dis¬ 
solvendo-se a peroxide de mercúrio em acido chloricoo 
Hé solúvel em agua; tem um gosto mui analogo ao de 
sublimado corrosivo; hé precipitado pelos alcalis, e se 
cristailiza na forma de puequenas agulhas; sendo aque¬ 
cido, exhala oxigênio, e hé decomposto em subli¬ 
mado corrosivo e oxide de mercúrio. Se augmen- 
tarmos o calor, há ainda mais exhalaçao de oxigênio, 
e quasi todo o sublimado corrosivo hé convertido em 
calomelanos. 

Passaremos agora a transcrever as analizes dos dif- 
ferentes saes que Bez^elius publicou na sua Memória 
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Cal . 
Agua 

Acido Acético . . 
Oxide de Chumbo 
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sobre a composição das substancias Vegetaes, inserida 
no quinto volume dos Annaes de Philosophia. 

Citrato de Chumbo. 
Acído Citrico . . 34*18 100| 
Oxide de Chumbo • 65 82 190 

100-00 

Tartrato de Chumbo. 
Ácido Tartarico . . 37*5 100 
Oxide de Chumbo . 62*5 167 

Oxalato de Chumbo. 
Acido Oxalico . . 24-54 100 
Oxide de Chumbo 75*46 307*5 

100*00 

100 0 

Tartrato de Cal. 
50*55 
21*94 
27-81 

100*00 

Succinato de Chumbo. 
Acido Succinico . 13 07 100 
Oxide de Chumbo 86-93 666 

100-00 

Acetato de Cal. 
Acido Acético . . 64*6 100 
Cal. 35*4 54*8 

100*0 

Acetato de Chumbo. 
26*97 31*48 100-000 
58*71 68*52 217-6*2 
14-32 - - 53-HO 

00*00 100*00 

Subacetato de Chumbo. 
Acido Acético . . 13*23 100 
Oxide de Chumbo . 86-77 656 

100 00 

Gallato de Chumbo. 
Ácido Gailico ; 35*5 100 
Oxide de Chumbo ^ 63-5 173*97 

300-0 

Subgallato de Chumbo. 
Acido Gailico . . 15*92 10Q 
Oxide de Chumbo . 84*08 528 

Saclactato de Chumbo. 
Acido Saclactico . 48*33 100 
Oxide de Chumbo . 5T66 106 S7 

99-99 

Acido Benzoico . 
Oxide de Chumbo 

Benzoato de Chumbo. 

Agua 

. 51*65 49-56 100 
. 48-35 46-49 93 61 
. . . 3*85 

100*00 10 000 

Sub Benzoato de Chumbo. 
Ácido Benzoico . . 26* 100 
Oxide de Chumbo . 74* 284 

100 

Tannato de Chumbo. 
Tannino * . . . 65*79 100 
Oxide de Chumbo . 34*21 52 

100*00 
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Saecharato de Chumbo. 
Assucar * . • . 41*74 100 
Oxide de Chumbo . 58*26 139*6 

Subsaccolato de Chumbo. 
Assucar de Leite . 12'8 100 
Oxide de Chumbo • 87*2 681 

100*00 

Saeharato de Ammonia. 
Assucar .... 90*00 100 
Ámmotvia . . . 4 93 5*49 
Agua ..... 5*07 5-60 

100*00 

Saccolato de Chumbo. 
Assucar do Leite . 36*471 100 
Oxide de Chumbo 63*471 174*15 

100*000 

Supersaccolato de Chumbo. 
Assucar de Leite . 81*877 100 
Oxide de Chumbo 18*123 22*1 

100*000 « 

100*0 

Gummato de Chumbo. 
Gomrna Arabica . 61*75 100 
Oxide de Chrnnbo 38*25 62*105 

100*00 

Amylato de Chumbo. 
Amido de Batata . 72 100 
Oxide de Chumbo . 28J 38*89 

100 

Effeito que produz o Assucar em saes Metallicos. 

Yogel há pouco publicou uma longa Memória, em que 
mostra que sendo o assucar fervido com varias oxides 
metallicas, e com diversos saes metallicos, tem a pro¬ 
priedade de os decompor. Algumas vezes reduz a 
oxide ao estado metallico; e outras vezes tira da oxide 
parte do oxigênio com que estava combinada, ficando 
esta por conseguinte em um inferior estado de oxi- 
daçao. Eisaqui o resultado que Yogel obteve das suas 
experiencias :— 

Se fervermos com assucar uma solução de cobre, 
uao há exhalaçao de gas algum, mas precipita-se um 
po pardo, o qual hé protoxide de cobre. O assucar 
que se extrahe do leite, o mel, o mana, e outras sub¬ 
stancias sacharinas produzem o mesmo eífeito. O 
principio sacharino descuberto por Scheele nos oleos, 
gordura e cera, cauzaó igualmente a mesma precipi¬ 
tação, porem muito mais de vagar. 

Quando se ferve o sulphato de cobre com assucar, o 
cobre hé precipitado no estado metallico. Todas as 
outras substancias doces ministrao o mesmo resultado. 

Se o nitrato ou muriato de cobre hé fervido com 
assucar, uaG há precipitação de prótoxide; poremos 
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saes se transformam em pronitratos e pronuiriatos. Os 
saes cie ferro, zinco, estanho, e manganese, em nma 
palavra os saes de todos os metaes, que tem a proprie¬ 
dade de decompor a agua, nao saÕ decompostos por 
assucar. 

Fervido o assncar com o nitrato dc mercúrio, preci¬ 
pita o mercúrio na sua forma metallica. Nao produz 
e fiei to algum em calomelanos; converte poremo sub¬ 
limado corrosivo em calomelanos. 

Nitrato de prata e muriato de oiro saõ com muita 
facilidade decompostos por assucar. Manná e assucar 
inudao a peroxide de mercúrio em protoxide. 

Assucar brevemente dissolve a oxide vermelha de 
chumbo. Tira da oxide parda de chumbo parte do 
seo oxjgenio ; e então a dissolve. 

Aguas Miueraes. 

Agua Salgada*—Lichtenberg, Vogei, e Bouillon 
Lagrange publicarão uhimamente varias analizes que 
baviaõ feito da agua salgada. Em razao destas expe¬ 
riências o professor Pfaff, um dos chimicos que mais 
honraÕ a Álemanha, fez também uma mui exacta e 
cuidadosa analize das aguas do Báltico que banhaõ a 
costa Genuanica, e obteve o resultado seguinte :— A 
gravidade especifica da agua era 1*014; e 100 graos 
delia renderão estes saes a saber 

Carbonato de Magnésia 
Muriato de Magnésia - - 
Muriato de Cal - - - - 
Sulphato de Cal - - - 
Sulphato de Magnésia - - 
Sal Conam um - - - ~ 

------ 0'2 5 

17*69 

O Professor Pfaff mostra, que o muriato de cal e 
sulphato de magnésia nao sa5 saes incompativeís, como 
em geral se supunha até agora ; mas sim que elles 
podem existir simultaneamente em soluçoens que esti¬ 
verem bastante diluídas com agua. Esta sua Me¬ 
mória sahio a luz em Septembro de 1814 (Jornal de 
Schweigger, vol. XI. pag. 8) por conseguinte o Dr. 
Murray, de Edinburgh, que avançou a mesma opinião 
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na sua analize que publicou cias aguas mineraes de 
Dunblane e Pitçaithly, deve ceder ao Professor Píaíf a 
honra de prioridade. 

Agua Mineral de Geilenauer.—Esta agua foi também 
analizada por PfaiT. Em razao de ella ser transportada 
do manancial em botelhas, observou Pfaff, que o 
acido carbonico que ella continha, se havia evaporado, 
e que o ferro, que também nella existe, se precipitara 
na forma de um po pardo. Em uma libra cbagua elle 
achou os ingredientes seguintes :— 

Carbonato de Cal - - 4*8 graõs Sal Commum - - 4-0 graõs. 
Carbonato de Soda - - 4*0 Gas Acido Carbonico 26 polegadas 

cubicas. 

Anua Mineral ãe Dublane.— Esta nova agua mineral 
foi ultimamente analizada pelo Dr. Murray de Edin- 
burgh, o qual publicou uma mui excelíeute Memória 
sobre a matéria no sexto vol. dos Annaes de Philoso- 
phia. A gravidade especifica d’agua hé segundo elle 
1*00475 ; e um quartilho delia rendeo os saes se¬ 
guintes 

Sal Commum - -- - - -- -- -- 24 
Muriato de Cal - -- -- -- -- - 18 
Sulphato de Cal - -- -- -- -- -- 3*5 
Carbonato de Cal - -- -- -- -- 0.5 
Oxide de ferro - - - - - - - - 0*17 

46*17 

Hé o Dr. Murray de parecer, que o sulphato de caí 
nao existe na agua, mas que hé formado em conse- ' 
quencia cio sulphato de soda e muriato de cal serem 
ambos decompostos durante o processo da evaporaçaò. 
Assim segundo esta opinião, que a nosso ver hé bem 
provável, os verdadeiros componentes desta agua saÕ :— 

Sal Commtun, ou Muriato de Soda - - - - 21 
Muriato de Cal - -- -- -- -- - 20$ 
Sulphato de Soda - -- -- -- -- 3-7 
Carbonato de Cal - -- -- -- -- 0*5 
Oxide de ferro - -- -- -- -- - 0-17 

46-17 

Agua Mineral ãe Pitçaithly.—Esta agua há muito 
que hé conhecida e frequentada pelos habitantes de 
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Escócia ; o Dr. Murray tam-bem a ana-lizou ; ç em innr 
quartilho aehou os saes seguintes ;— 

Sal Commnm 
Muriato de Cal - 
Sulphato de Cal - 
Carbonato de Cal 

.- - - 13-4 

.- - 19-5 
--------- 09 

0*5 

34*3 

Os ingredientes gasosos forao : 

Gas Acido Carbonico 1’0 poleg. cubic. 
Ar Atmospherico - 0*5 ditto ditto. 

Porem o Dr. Murray assenta que o snlphato de ca) 
lie formado durante a analize em virtude da decompo¬ 
sição dupla que ha entre o snlphato de soda e muriato 
de cal. Em conformidade com esta sua opinião os^ 
verdadeiros ingredientes desta agua mineral saG :— 

Sal Com mu m - -- -- -- -- - 59-7 
Muriato de Cal - -- -- -- -- - 20'2 
Sulphato de Soda - - - -- -- -- o*9 
Carbonato de Cal - -- -- -- -- 05 

34-3 

M. Voge], Chimico Francez, avançou ultimamente a 
opinião de que o muriato de cal e sulphato de mag¬ 
nésia podem simultaneamente exister no mesmo 
liquido; porem esta observação nao se pode ter por 
original, em razaG de ser promulgada muito depois dos 
Professores Pfaff e Murray haverem annunciado a 
mesma opinião. 

Na5 terminaremos esta parte da Exposição dos Pro¬ 
gressos das Sciencias sem recommendar com a maior 
instancia a leitura da mui importante Memória do Dr. 
Murray sobre a analize das Aguas Mineraes de Du- 
blarie e Pitcaithly. O Dr. Murray ahi prova por uni 
modo bem convincente, que os saes existentes nas 
aguas mineraes saG em geral decompostos c modifi¬ 
cados durante as suas analizes; segundo esta mui en¬ 
genhosa e original idea claro está, que as analizes que 
até agora se hao publicado das differentes aguas mi 
neraes sao pela maior parte deffeituosas, em razaG dos 
seos analizadores ignorarem este mui relevante prin¬ 
cipio ; esta nova idea do Dr. Murray explica também 

§ 
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o motivo por que muitas aguas, como a de Batb, que 
a experiencia mostrava serem cie tanta utilidade, mi» 
nistravao, analizadas, saes reconhecidos por incites em 
Medecina.—A memória anda impressa no sexto volume 
dos Aniiaes de Philosophia; e lia igualmente excel« 
lentes extractos delia no Edinburgh Medicai e Surgica 

Journal, No. 47- 
(Continuar-se- há.) 

POLÍTICA. 

RÚSSIA. 

Em 30 de Agosto S. M. o Imperador mandou pub¬ 
lica em Moscovv o seguinte Manifesto:—• 

“ Nós, Alexandre, pela graça de Deos Imperador e 
Autocrata de todas as Russias, &c.—Na epocha sempre 
memorável cio anno de 1812, quando a patria ficou 
livre da invazao de um numerozo e poderozo inimigo, 
nossos pensamentos se dirigiram logo mui particular¬ 
mente para a antiga capital da Rússia, e .desde então 
rezolvemos vizita-la pessoalmente, e exprimir aos seos 
habitantes os sentimentos que elles nos haviao in¬ 
spirado. O seo amor pava com nosco e para com»a 
patria nao achou sacrifício algum que lhes fosse pezado, 
e quanto elles fizeram e sofreram penetrou com a mais 
profunda dor nosso ccraçaó. O Todo-Poderozo, com 
tuclo, cujas maoiis abrangem os destinos das naçoens, 
determinou que por meio dos seos sofrimentos a Rússia 
e a Europa fossem salvas. As chamas de Moscovv 
forao a aurora cia liberdade dos Estados. A religião 
ressurgio victorioza cPentrc as ruinas e profanaçaÓ de 
seos sagrados templos. O genio da destruição, que 
derribou o Kremlin, ficou suffocado debaixo de seos 
fragmentos ; e assim Moscow, por suas acçoens, sua 
fidelidade, e seo patriotismo, deo o maior exemplo de 
heroísmo e de grandeza. Profundamente penetrados 
por estas circunstancias, que estão gravadas em nossa 
jnemoria e nosso coraçao, ainda durando a guerra, nós 

V OL. xvii, 3 K 
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jlc prestamos todo o nosso paternal cuidado, a fim de 
dar-mos todo’o possível comforto a scos habitantes 
prostrados por terra. Estes nossos cuidados foraÕ o 
objecto das repetidas mstrucçoens que mandámos ao 
Oovernador-beneral de Moseow. 

Depois que findou a guerra, e depois que acabá- 
iiios de co-operar para o equilíbrio geral dos Estados 
da Europa, e nos demorámos em St. Petersbum so¬ 
mente aquelle tempo que era absolutamente neces¬ 
sário, rezolvemos logo satisfazer os dezejos do nosso 
coraçao, e vizitar a nossa capital, taõ honrada tanto 
por seos feitos como por sua antiguidade, a fim de 
pessoalmente conhecer-mos soa situaçaõ, e suas neces- 
sidades, e a face do inundo dar-mos um testemunho 
publico de agradecimento aos seos memoráveis ser- 
-viços, que, consagrados pelas bençaons divinas, e 
cabalmente avaliados pelas potências estrangeiras, 
exigem todo o nosso amor e gratidaõ, assim como o 
aruor e gratidaõ da patria. E para que até a remota 
posteridade chegue a lembrança de suas acçoens, or¬ 
denamos, que o prezente Manifesto, como sinal publico 
da nossa gratidaõ, seja depozitado nos arquivos do 
oenado de Moseow.” 

,, (Assignada) u Alexandre.” 

Moseow, 30 de Agosto, 1816.” 

REINO DOS PAIZES BAIXOS. 

Mensagem de S. M., acompanhada do Tratado de AU 
liança com Hespanfia, e do Tratado de Paz com o 
Dey de ArgeL 

(í Altos e Poderozos Senhores ; 
“ Da copia adjunta verão vossas altas Potências as 

condiçoens com que ultimamente concluímos um tra¬ 
tado de alliança defensiva com S. M. El Rey de Hes- 
panha, para proteger a navegaçao e o commercio dos 
vassallos de ambas as naçoens contra os governos de 
Argel, Tunis^e TripolE 
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u O proveito desta medida, a fim de prevenir todas 
as faturas differenças entre os ditos governos, ou frus¬ 
trar seos efteitos, né inquestionável; mas antes da rati- 
ficaçao do dito tratado, um memorável e severo cas¬ 
tigo foi dado, com a co-operaçao honroza da Marinha 
dos Paizes Baixos, ao miais poderozo dos Estados Bar- 
barescos.; em consequência do qual nao só elle dezistio 
de todas as suas pertonçoens a respeito deste Rein.o, 
porem concordou em muito triais vantajozos regular- 
mentos de que eraõ os antigos, a cerca das Relaçoens 
consulares. 

“ O Tratado de Paz, concluido a 28 de Agosto pelo 
Vice Almirante Capellen com o Dey de Argel, vai ser 
aprezentado a Vossas Altas Potências. Deos conserve 
Vossas Aitas Potências debaixo de sua Divina pro.~ 
tecçaÒ.” 

(Assignado) <3üilhekmè, 

í: Haia, 1 de Outubro, 1816.” 

Tratado de Paz com o Dey de Argel. 

Em nome do Todo-Poderozo. 
• Tratado de Paz entre S. M. El Rey dos Paizes 
Baixos, Principe de O range Nassau, Gram Duque de 
Luxemburgo, &c. e S. A. S. Ornar, Pacha, Dey e Go¬ 
vernador das Fortalezas e Reino cie Argel, feito" e con¬ 
cluido pelo Almirante Theodoro Frederico, Rarao 
Van de Capellen, Com mandante em Chefe das forças 
maritimas de S. M. El Rey dos Paizes Baixos no mar 
Mediterrâneo, e por auctoridade de 8. M. 

Art. J. Concordou-se e rezolveo-se entre o BaraÕ 
Van de Capellen eS. A. o Dey de Argel, *que desde 
hoje por diante haverá durável e inviolável paz e 
amizade entre S. M. E1 Rey dos Paizes Baixos, e seos 
Estados e Vassallos, e S. A. o Dey de Argel, seos do¬ 
mínios e vassallos ; e alem disto, se estipulou que todos 
os artigos de paz e amizade, concordados e concluidos 
desde o anno de 1757 entre Suas Altas Potências os 
Estados Geraes e o governo do reino de Argel, fossem 
pelo prezente renovados, ratificados, e comfirmados, 
como se todos, palavra por palavra, estivessem men¬ 
cionados no prezente tratado ; e que os navios de 
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ambos os reinos, naõ se injuriariao ou offenderiaS 
mutuamente, porem que daqui por deante, e para 
sempre, se tratariao todos com reciproco respeito e 
amizade. 

(< 2. Sei a recebido em Argel um Cônsul, nomeado 
por S. M El Rey dos Paizes Baixos, exactamente 
auctorizado, e tratado com o mesmo respeito de que 
goza o Cônsul Britannico, a fim de regular tudo o 
que pertencer ao commercio : e ser-lhe-lhá permitido, 
dentro do seo palacio, o livre exercício da sua religiaÒ, 
assim corno a todos os seos domésticos, e a quaesquer 
outras pessoas, que se queiraõ aproveitar desta van¬ 
tagem. 

“ Feito em duplicata na Fortaleza de Argel em pre¬ 
sença de Deos, Todo-Poderozo, aos 28 dias de Agosto, 
no anno de J. Ch. 1816, e no anno da Hegira, 1231, 
no dia 6 do mez Sahwart. 

(Assignado) 
“ (L. S.) T. F. Van De Capellen, 

íe Commandante em Chefe das Forças de S. M. El 
u Rey dos Paizes Baixos. 

“ (L. S.) H. M. Donell, 
“ Fazendo as vezes de Cônsul Geral. 

(Na parte opposta estava a assignatura de Ornar, 
lha, Dey e Governador de Argel.) 

(Em testemunho de ser copia authentica) 
u O Ministro dos Negocios Estrangeiros, 

“ (Assignado) À. W. C. Van Nagell.” 

Segunda Camera ãos Estados Geraes. 

(Prezentes 6 1 Membros.) 

Haia, 25 de Setembro, 1816. 
A Commissaõ Central fez um Relatorio, relativo 

ao projecto de lei para restringir a illimitada liberdade 
da imprensa a eerea das potências estrangeiras. O 

• Reíatorio diz, que as Commissoens, ainda que conhe¬ 
cem a obrigaçao imposta a El Rey e aos Estados 
Geraes de conservar o povo na fruição de sv.os direitos 
e liberdades,.estão iguaiuiente convencidas que devçux 
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manter todas as relaçoens de boa amizade com as 
outras naçoens. Assim todas ellas approvàram o 
principio, porem julgaram que muitas partes delie nao 
estavaÓ claramente enunciadas. Assim propozeram 
algumas mudanças, que forao aprovadas por El Uey ; 
e a lei hé agora como se segue: — 

Art. ]. Todos aquelles, que em seos escriptos in¬ 
sultarem ou ultrajarem o caracter pessoal dos Principes 
ou Soberanos estrangeiros, os que contestarem ou 
pozerem em duvida a legitimidade de suas dinastias e 
governos, ou criticarem seos actos em termos ofensivos 
ou injuriozos, pela primeira offensa pagaráo uma muleta 
de 500 florins, ou, nao a podendo pagar, serão prezos 
pelo tempo de 6 mezes. No cazo de se repetir a 
offensa, o castigo será prizao de um armo até tres. 

2. Na mesma pena incorrem os impressores, edi¬ 
tores, destribuidores, e livreiros que impremirem ou 
destribuirem, ou mandarem imprimir e destribuir os 
ditos escriptos, se nao poderem declarar o auctor, de 
maneira que este nao só possa ser perseguido, porem 
convencido, e castigado em comformidade da offensa. 

O castigo, imposto aos impressores, editores e liv¬ 
reiros, será acompanhado da perda de suas patentes, e 
da proliibiçaô de imprimirem ou publicarem alguma 
oura no espaço de tres annos, pela primeira offensa; 
e em cazo de reincidência, por espaço de seis annos; 
e em ambos os cazos haverá sempre confiscação das 
copias da obra impressa ou publicada, contra esta 
prohibiçaÓ. 

3. Ü que hé relativo a extractos, copias, ou tra- 
dueçoens de outros papeis ou escriptos, fica como 
d’antes. 

4. Este artigo hé também o mesmo, a excepçao de 
que o destribuidor hé nomeado depois do Redactor ou 
compilador. 

N. B. O Projecto de Lei, corno fica annunciado, 
íoi discutido na Sessão de 25 de Setembro, c foi ap- 
provado por uma maiora de G4 votos contra 4. 
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V R A N C A. 
3 

Carta do Duque de Otranto ao Duque de WelUngton. 

(Continuada da pag. 4-74- do No. LXIV.) 

Eu fui encarregado de vigiar na defeza do throno e 
na segurança do Estado. Nao se deve crer que estes 
deveres, depois de tam grandes mudanças em nosso 
espirito publico, em nossas instituiçoens, e em nossas 
maneiras, se podiam preencher pelos mesmos meios. 
Tudo se tem mudado durante os progressos da civili- 
xaçao, e estes progressos tem sido felizes; porem tam¬ 
bém nos tem levado a novos desvios. Na5 se acha já 
a mesma submissão; nada esta no mesmo estado. 
Trabalhos de novo genero tem sido produzidos pelo 
conflicto, antes desconhecido, das opinioens políticas : 
e em quanto a segurança do Estado ,e a tranquiilidade 
publica, esta5 expostas a mais perigos, a suppressao 
delles tem perdido muito de celeridade e vigor pelas 
garantias concedidas á liberdade do indivíduo. Já se 
nao pode governar o genero humano da mesma forma. 
Os meios de ganhar influencia sobre o povo, os maiores 
resultados á que um governo pode chegar, tem soffrido 
em igual proporção. A religião, e a moral nao saÕ se¬ 
não um fraco auxilio das leys : a opinião publica, ingre¬ 
diente inteiramente novo na ordem social, tem adqui¬ 
rido tanta consideração e poder, que se tem feito a 
rival do governo. A obediência, que agora também 
já possue seos direitos, também já possue grande força 
para os defender. Pode-se castigar a opposiçaõ, porem 
há sempre maior abilidade em a conquistar. O poder 
pode fazer com que as ordens sejao executadas : porem 
a linguagem da violência possue mui pouca conside¬ 
ração se nao hé apoyada pela persuasaò, e fundada na 
razao. A fim de se poder ser ouvido pelos differentes 
partidos hé necessário entrar nas suas paixoens, fallar 
á cada um na sua linguagem. Já nao há uma elo¬ 
quência universal. 

No meio de tantas difíiculdades a policia há mister 
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de novos meios; e auxillios. Ainda que em geral 
a sua esphera de acçaõ hé extensa, havia pontos ern 
que a fizemos desnecessária. De que serve ao Governo 
Real aquella inquieta e mesquinha pesquiza das rela- 
çoens domesticas, expressoens inconsideradas, e até 
os contos que nenhuma ley pode castigar ? 

Nos nossos dias já se naÕ tracta de indagar o des¬ 
contentamento de indivíduos, nem mesmo de expres¬ 
soens atrevidas. Há mais tojerancia nas nossas ma¬ 
neiras do que havia antigamente. A liberdade publica 
pode dizer-se que veio a ser uma nova consciência, a 
que se nao pode fazer violência; e serve como de 
antemural á liberdade das opinioens. Deve porem 
examinar-se se hâ desbocamento, intrigas, e particular- 
mente forças reunidas. A espionagem nao deve violar 
o azylo do cidadao; mas seja qual for a elevaçaõ da 
sociedade civil, em que o piano de algum crime se 
tenha originado, os seos operararios serão só bastantes 
para o descubrirem, porque estes nao se podem nunca 
achar naquella elevaçaõ. 

Naturalmente se queixao todos da violaçao dos se¬ 
gredos da correspondência particular. Esta medida de 
policia hé odiosa e inútil quando hé sabida. Eu a tenho 
constantemente regeitado. Foi inventada por cabeças 
fracas, que na5 conheciao a extensão dos meios que 
tinhaõ á sua disposição. 

Com que indagaçoens pois se occupava a policia ? 
Com buscar os criminosos e malfeitoree, que a ley 
designava. E que honra lhe podiao dar seos rezul- 
tados ? Quando elles concordavaõ com as primeiras 
cauzas que de dia em dia augmentaõ os progressos da 
im moralidade; quando se descobriao os nfais ineoa- 
sideraveis movimentos que ameaçao a desordem pub¬ 
lica; quando se tornavao patentes as necessidades do 
povo, o objecto de suas inquietaçoens, os motivos de 
seos temores, as queixas secretas e os descontenta¬ 
mentos, que mostrao que a sua fidelidade está abalada; 
e particularmente, aquellas terriveis expressoens de 
miséria e desesperaçaõ, que ta5 perigozas sao nos in¬ 
divíduos como na massa do povo, e conduzem rapida¬ 
mente os homens fracos ao çrime, e as nacoens corrom¬ 
pidas á rebelliaO ! 
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A policia hé uma magistratura política, que alem 
cie suas funcçoens particulares, deve trabalhar, por meio 
de medidas irregulares, mas justas, legaes, e beneficas^ 
em auern entar a fortaleza e recursos do Governo. A 
publicidade dos procedimentos* do poder governante 
limita naturalmente a sua efficacia. Empregasse muito 
em grandes objectos* e outros se perdem na multidão, 
e lhe eseapao. 

Na ordem da sociedade nem tudo hé externo nem 
tudo hé vizivel. No meio deste mundo publico há* 
para assim dizer, um mundo occulto. O poder ordi¬ 
nário do Governo naõ penetra ali; o resultado fica 
muito alem de suas vias. 

Os partidos porem nao tem tal policia. Elles pre¬ 
cisão de communicaçoens coníklenciaes, descripçoens 
cie pessoas, intrigas, e grande numero de bagatellaa 
inconsideraveis, a que dao grande importância. 

As qualidades de todos os officiaes de policia sa5 
apenas sufficientes para os complexos movimentos de 
uma rnachina, que pode servir para submergir na ruina 
homens honrados e respeitáveis, mas que na5 serve de 
couza alguma ao Estado. 

A que tencleo a importância que se cleo á fugida de 
Lavalette ? Esta fugida claramente provou, que o 
Governo nao pode ter sempre olhos nem ouvidos, e 
pôz o sacrifício heroico de uma mulher moça n’um 
ponto de vista ainda mais claro. 

Digam o que quizerem ; o povo toma a sensibili¬ 
dade por magnanimidade e generosidade. A desgraça 
hé ohjecto qhe enternece. Hé bem verdade que todo 
o Governo tem direito de perseguir o seu inimigo f 
mas aonde estava a necessidade de fazer tanta hulha, 
quando o nao poderam guardar seguro, nem apanhado 
depois de ter fugido ? A execução deste direito na5 
hé tao pura como hé legal: e nas^opinioens o poder 
nem sempre tem a força da persnasaÕ. 

Admirável effeito do poder da moralidade! os tem¬ 
pos futuros se occuparao com as circunstancias em 
que M. Lavalette foi arrancado á morte ; e todos os 
esforços da authoridade nao podeiaõ alcançar o tles- 
honrar aquelles, que o auxiiliaram com a sua nobie e 
efficaz compaixão. Quem nao for inexorável e des- 
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humano nao recusará a sua approvaçao ao resultado de 
sua coragem ; elles forao criminosos perante a ley, mas 
cumpriram com um dever da humanidade. 

Muitas vezes se me tem feito cargo de nao ter infor¬ 
mado á El Rey do que os eortczaõs, os ministros, os 
ministros estrangeiros fazia5 diariamente, do que se 
passava no interior das famílias, &c. 

Esta hé a policia de um corteza5, que deseja agra¬ 
dar ; ou de um agente subordinado, que hé obrigado 
a recorrer a taes meios para se fazer importante—esta 
porem na5 hé a minha. 

A tranquillidade dos Estados nao depende de couzas 
que influem somente nas classes superiores da socie¬ 
dade, ou na natureza das disposiçoens que ali se ob- 
servao. 

A ambiçao dos grandes nao tem influencia política, 
a menos que na5 esteja unida com algum interesse 
popular. As suas intrigas, as suas conspiraçoens sao 
impotentes e infructiferas, se nao sa5 apojadas pela 
activa co-operaça5 da multidão. 

Nenhuma opposiçao nos conselhos públicos, nenhuns 
partidos secretos sa5 para temer, quando o Monarca 
tem de sua parte a afíeiçao e força do povo. 

O descanço do Estado depende do estado intellec- 
tual das classes trabalhadoras, de que consta o povo, e 
que formão a baze de edifício político. Este estado 
deve ser, se me posso assim explicar, o u-nico objecto 
dos cuidados e da vigilância de uma. boa policia. 

A muItidaS estará sempre socegada, quando se at- 
tender aberta, e honradamente para os seos interesses ; 
quando se remover tudo que possa enfraquecer a sua 
confiança, ofiender inutilmente os seos prejuízos, cor¬ 
romper o seo modo de pensar e obrar, e desencaminhar 
a sua ignorância e credulidade. 

Por que se desprezaram estes princípios, por que 
uma policia obsequiosa e insensata observava quase 
exclusivamente os passos dos grandes, em vez de at- 
tender ao povo, aconteceo, que no meio da prosperi¬ 
dade, opulência e paz nao poude supprimir as primeiras 
effervescencias da revolução, cujos matenaes, com tudo 
tinhao e tado crescendo, e fermentando pelo espaço de 
quarenta annos sem serem observados, ou ao menos, 
sem que se lhe oppuzesse algum obstáculo, 

Vol* XVII. ju 
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Naõ temos fallado da pessoa do Monarcaellé 
deve ser objecto de uma observação particular. A 
minha doutrina naõ podia convir áquelles que desejavaG 
íazer da policia, nao uma repartiçaõ de magistratura, 
que envolvia debaixo de uma protecção eommum todos 
os partidos, que se tinhao formado na revolução, e 
todos os que tinhao contendido contra ella; mas uma 
inquisição, que recebesse as suas denuncias secretas. 
O meo systema era extremamente desgostoso para 
áquelles, que queriao infamar o passado, a fim de o 
perseguir e castigar arbitrariamente, e por offensas 
perdoadas. As liçoens da historia esqueceram, ainda 
que deveiiaG sempre lembrar: nada pode hir sempre 
bem quando há um comportamento hvpocrita; ganha- 
se a confiança dos homens com a rectidao; e ella bé 
tam necessária para o exercicio dos direitos como para 
o preenchimento dos deveres. Mas de que serve exa¬ 
minar o passado, se dclle nao tiramos instrucçao para 
o presente ; se observamos nelle somente as faltas dos 
outros, e nunca as nossas t Sejamos mais prudentes e 
ainda melhores se poder-mos. Creanças de cahellos 
brancos, vós hoje calcais aos pes o que hontem admi¬ 
ráveis : quando vireis por fim a ser racionáveis r 
Quando aprendereis a observar, e a julgar ? Alguns 
daqueiles, que fallaG agora com desprezo de tudo 
quanto se tem passado nos trinta ou vinte e sineo 
annos passados, foraG actores bem subordinados, e 
actores desconhecidos na verdade, na maior parte das 
scenas das nossa revoluçoens. Com o auxilio de sua 
obscuridade, elles confessariao, ou negariaG o que fi¬ 
zeram, segundo as circunstancias permittissem ; porem 
elles representaram um papel assim como os outros; 
apparecerao sobre o theatro ; e a mesma consideração 
de que gozaõ nas suas habitaçoens, por mais insignifi¬ 
cante que seja, a devem aos lugares, que oecupáram 
debaixo cie NapoleaG. 

Muitos tem feito couzas boas: naG temaG de o 
confessar: o bem sempre adorna a vida em qualquer 
período em que elle se tenha feito. Em vez de pro¬ 
curarem nega-lo, antes devem confessar com todo o 
inundo, que as tempestades políticas, assim como as 
da natureza, naõ produzem males somente. Hé uma 
extravagante tentativa querer obscurecer tudo quanto 
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se tem feito ntil e grande em as nossas revoluçoens. 
Ninguém se pode enganar a respeito do que se passou 
nestes £.5 annos : O mundo está cheio das suas obras. 

Se -o-povo foi subjugado por Napoleaõ, mostrao mui 
pouco juizo os que procurao avilta-Jo : quanto mais o 
abatem, mais elles mesmos se envilecem. O viajante 
ri-se, ou sente estímulos de piedade quando vê a grande 
despeza, que se tem feito para destruir as aguias nos 
monumentos que elle renovou ou creou ; como se a 
memória das acçoens se podesse mutilar como se mu- 
til a5 as aguias! 

O * ^ TJ «5 

oena, por tanto, muito mais raçionavel explicar, ou 
justificar o tributo de admiraçao, que se lhe prestava. 

No principio do governo de Napoleaõ tudo era 
maia\ilha, e a sua gloria ocupava entre as naçoens 
tudo quanto nellas havia, quer fosse grande ou pequeno. 
-Lile nau somente possuía o genio das batalhas, possuía, 
ainda mais uma sciencia que era muito mais ut.il do 
que o valor nos combates—sabia o modo de o em- 
piegai.. A sua providencia parecia fazêllo senhor dos 
acontecimentos previam-se os obstáculos, e tudo 
parecia calculado d’ante mao para os vencer. Os 
tractados eram concluídos tam rapidamente como se 
ganhavam as batalhas, j Em que tempo brilhou a 
ri anca com maior esplendor ? j Quando possuio ei la. 
mais poder, do que quando os Soberanos reconheceram 
Napoleaõ,* e quando todas as solemnidades da religião 
o consagraram sobre o throno ? 

No inteiior, ja pareciaÕ estar esquecidos todos os 
vestígios da discórdia e disuniao! Parecia terem-se 
reconciliado todos os Vários e complicados interesses * 
e todos os partidos vivia5 junctos pacificamente. As 
diversas eomunhoens religiosas dividiam entre si os 
templos e os altares: E quem nesse tempo nao procu¬ 
rava meiecei, ao menos, utu olhar de Bonaparte ? 
Arquei!es que ejitao se abaixavam de ante d’elle até o 
po da teira, sa5 hoje os que menos o confessam. 

No exterior Napoleao tinha acabado com a guerra 
nas primeiras batalhas; todos os Soberanos dczejavam 
viver em paz com elle. No caso de hostilidades, o 
amor da gloria teria unido toda a mocidade Franceza 
debaixo de seus estandartes e louros; porque a moei- 

■ 
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dade tinha aprendido a considerar o heroísmo como 
uma necessidade e um prazer. 

O destino de Napoleao era tao rico em factos notá¬ 
veis que excitava a nossa admiraçaõ; a gente, que era 
mais capaz de admirar do que de julgar, até cria que a 
causa de tudo isto era mais do que natural. O seu 
império tomou as apparencias de duraçaõ, e quasi as 
propriedades daquéile character sagrado, que o tempo 
imprime nas obras, sobre que passa a sua rapida car- 
reiia. Todo o seo poder, que parecia eterno, se tinha 
destruido a si mesmo, no excesso de sua ambiçao : a 
esperança e o temor de o ver reviver foraõ com elle 
para a Ilha de Elba; mas tudo, My Lord, ficou sub¬ 
mergido, e submergido para sempre nos campos de 
Waterloo. 

Uma couza existe superior a tudo quanto ha,—he 
a boa fé ou a justiça: .Aquelle que nos dias de sua 
grandeza era o arbrito da Europa, vio, assim que entrou 
a faltar á sua palavra, e assim que abuzou das preroga- 
tivas de seu throno, como contra elle se accumulava 
proporcionalmente a justa indignação desses mesmos 
soberanos, e naçoens, cuja confiança elle tinha ganhado, 
e a quem até havia dado a sua. Todos os braços da 
Europa se armaram então para derribar um poder que 
nem se moderava pela opinião, nem se regulava pelo 
juizo, nem olhava para os seos proprios interesses. 
.NapoleaG achou-se em circunstancias tao criticas, que 
a maneira de todos que abuzaõ de sua auctoridade, 
vio-se obrigado a ser sempre victoriozo para evitar de 
ser aniquilado pela vingança. 

Possa o que lhe aconteceo servir-nos de instrucçao 
para que depois de haver-mos escapado de um abysmo 
nao sejamos devorados por outro. Os mais oppostos 
extremos produzem os mesmos phenomenos nos edifí¬ 
cios políticos, e submergem as naçoens em igual miséria. 
Logo que um poder illimitado se acha nas maons de 
um, ou de muitos, a deterioração moral dos indivíduos, 
e a fraqueza do Estado seraG sempre a sua consequência. 
Para isto nao hé necessário despotismo, nem perigos : 
isto pode sd proceder ou do rayo que cahe do Ceo, ou 
da torrente dos erros populares, que se nao destroem 

’ \ mcuos arruinaõ. 
nrevi a tempestade, que devia cauzar o modo 



Política. 85 

das eleiçoens, e as consequências destas elleiçoens em 
uma das Cameras. Eu dezejava que a actividade dós 
Deputados, que parecia passar a ser destruidora, fosse 
contra balançada peia formaçao das Assembleas Com* 
inunaes A aboliça5 deste primeiro baluarte de nossas 
liberdades destruio tudo o mais. O homem, antes de 
pertencer ao Governo e ao Estado, pertence ao lugar 
em que nasceo. No seio de sua fatnilia-se origina e 
desenvolve o seu primeiro sentimento pela p .iria; e o 
interesse do paiz natal hé o primeiro elemento de todos 
os interesses políticos. Os que acreditao que todos os 
homens* podem viver unidos só por certo numero de 
formas complicadas; e podem ser governados só pela 
publicaçaõ de alguns princípios abstractos, ignorao 
tanto o coraçao humano corno as fontes do poder; 
pode-se dizer que sómente tem estudado a anatomia 
das constituiçoens livres em sistemas completamente 
mortos. A obediência forma a medida e os limites do 
poder: as instituiçoens positivas unem os homens 
-entre si; quanto mais se multiplicao as relaçoens usuaes 
que existem entre elles, tanto mais se augmenta a sua 
confiança e a sua força; e quanto maiores saõ os meios 
do Governo, tanto mais forte e poderoso elle hé ; porem 
pelo estabelecimento dos governos municipaes se pode 
identificar o throno com o povo. As municipalidades 
sao as primeiras unidades na ordem da representação 
nacional, subindo até á legislatura, e as ultimas na 
ordem do poder executivo, que desce até ellas, e acaba 
com ellas. 

• • 

Eu porem diminui o numero de muitas pequenas 
Communs, que na5 podiao tocar-se e equilibrar-se umas 
com as outras, sem se obstarem mutuamente, em vez de 
sedarem um auxilio reciproco. A natureza das couzas 
e dos homens requer e até exige, que os corpos civis e 
politicos nao sejao nem demasiadamente grandes, nem 
demasiadamente pequenos. Na ordem da sociedade, 
assim como da natureza, nao sao bons os gigantes nem 
os pigmeos. 

Tenho-me demorado assas, my Lord, nestas indaga- 
çoens, que nao sao do objecto da minha carta, e de 
que devo traclar especialmente na minha Memória. 

O systema, que começou o ser predominante, e que 
todos os dias adquiria maior força, me obrigou a reti- 
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rar-me dos negocios públicos, bem como já me tinha 
retirado no tempo de NapoleaÕ, assim que me pareceo 
impossível servir de algum bem. El Rey teve a fortuna 
dc tornar a entrar de posse do throno entre o estrondo 
da trovoada. Eu nunca julguei que elle se podesse ali 
conservar. A corrupção e a inexperiencia arruinaõ 
os Estados; a virtude e os talentos os conservao. Eu 
pedi a S. M. que aceitasse a minha resignação; entre- 
i^uei cm suas maos a carta que continha os motivos 
oeste passo; El Rey fez-me a honra de responder oue 
consideraria nisso: esperei alguns dias pela resposta* 
e como nao a recebesse tomei a liberdade de lhe escre¬ 
ver segunda carta, em que tomei a explicar os meus 
motivos, e todas os meos receios sobre o futuro, que 
ameaçavaÕ tanto o seu throno, e a sua dynnastia, como 
a independeu cia de minha patria. EntaS aceitou S. 
M. a minha resignaçaò; e teve a bondade de dar-me 
em uma carta escripta de seu proprio punho, a segu¬ 
rança de que nao se esqueceria de meus serviços, c que cu 
nao perderia coiza alguma das minhas propriedades em 
consequência da minha demissão. 

ÍNada mais me restava senão escolher o lugar do meo 
ictiio. 'Quando alguém tem a infelicidade de ser 
celebie, íaz importante ainda o mais inconsideravel 
lugar para que se retira. Eu procurei, ao menos, segu¬ 
rar-me contra a calumnia, pela simplicidade de minha 
vida, pela solidão, e pela felicidade domestica. 

Ei Rey mandou-me oíferecer um lugar de em¬ 
baixador ; e eu preferei a Saxonia. Elavia tido a feli¬ 
cidade de conhecer o seo Soberano, e a sua invariável 
integiidade, que tanto sobre o throno lhe ganhou o 
amor geral, como quando delle foi removido ; a esti-' 
maçaõ foi pois o motivo desta preferencia. Até o 
ultimo instante de minha vida me regosijarei com a 
memoiia dos testemunhos de bondade, que recebi deste 
Príncipe assim que cheguei a Dresda. Hé particular- 
mente na desgraça que devidamente avaliamos todo o 
valor da benevolencia. Devo também acrescentar, que 
em todas as relaçoens em que me achei, em conse¬ 
quência da minha missão, com o Duque de Richelieu, 
experimentei tudo quanto um homem de honra e de 
sentimentos pode fazer para suavizar a injustiça, que 
todos os seos esforços naõ poderam prevenir, Per- 

nwu 

i 



Política. 87 

gunta-se, porque, quando eu deixei o Ministério nao 
entrei na Camera dos Deputados, para a qual vários 
cidadaos eleitores, entre outros- os de Paris, me tinhao 
elesido ? n 

Poderia eu contender com alguma* vantagem contra 
O O 

os excessos da reacçao, que augmentavao diariamente? 
Leao-se os debates da Gamara, e se verá o que eu podia 
esperar desta contenda. Um homem de espíritos ele¬ 
vados M. DArgeçson, tentou levantar a sua voz para 
apontar as cauzas e authores das perturbaçoens no Sul 
da França. Gritos furiosos o impediram de proseguir; 
a verdade foi repelida da tribuna da naçao. Que bom 
successo se podia esperar em uma assemblea, em que,o 
partido da exaggemçao ganhava influencia, quando 
este partido considerava a mais intolerável anarchia, 
como instrumento necessário para o restabelecimento 
da ordem? Que se poderia dizer a homens, que viaü a 
força e poder de El Rey na violência, e as traiçoens na 
linguagem da moderaçao ? Chamado para fallar sobre 
os maiores interesses da naçao, que meios se possuem 
para ser ouvido por aqueíles, que pensão que tem 
somente de deliberar sobre o orgulho de alguns indiví¬ 
duos ? Que podia eu acrescentar a tudo que tiz como 
Presidente do Governo de França, e como Ministro, 
para impelir e conjurar estes homens violentos a que 
sacrificassem a sua vingança pessoal ao bem geral, e 
que pensassem somente no bem do todo? A respeito 
delles, tenho exbaurido tudo quanto pode interessar 
um amigo da sua patria; e nao cesso de lhes repetir do 
meo desterro as minhas ultimas palavras quando sahi 
de Paris:—“ Como se há de alguém atrever a fallar 
do íriunilo de um partido, quando o mesmo ou cahirá ou 
há de tudo comprometer? Nao há esperanças da nossa 
independencia nacional, nem haverá verdadeira honra 
senão houver uniaü!” 

O impulso que q espirito de extravagancia deo as 
reacçoens, annunciou logo a intenção de fazer uso 
delias. O Deputado, que lêo um libello na tribuna, 
nos poderia facilmente informar donde vinha este im- 
ymlso, se elle dieesse aonde obtivera o libello, e quem 
era o seo author. 

Em vaõ teria eu contado com o apoyo da parte 
solida da assemblea. Esta parte possue talentos, vistas 

§ 



' 

wJlj 

), P 1 

Pòlihca. 
justas, razao, e até forma'a maioridade; mas'há neíía 
muitos homens timidos. que se deixao levar pelo temor 
de causar maioies males ao paiz com sua resistência, 
do que com sua submissão : algumas vezes sa5 ater¬ 
rados com os phantasmas das nossas revoluçoens, cujas 
molas estão destruídas ; outras vezes saõ ameaçados 
com as bayonetas estrangeiras. 

Hé absurdo suppor que algum partido possa agora* 
obter o menor auxilio de fora. Se um partido governa, 
hé porque ajustes particulares, mais fortes do que os 
ajustes geraes dos monarcas, dhsto saõ a cauza. Já 
naõ sao os Soberanos que triumfaõ da França.—Uní 
partido hé quem triumfa da Naçao: as guerras civis 
somente mudaram de lugar; os ultra-realistas saõ os 
vencedores, e todos os mais Francezes saõ os vencidos. 

Que vantagem se pode tirar de entregar o governo 
á um partido? A campa da sepultura pode bem de¬ 
pressa englolir o seo governo: o mesmo terror c naõ 
poderá sustentar; por que o terror se desvanece ao 
pr imeiro vislumbre de alguma segurança. Outro par¬ 
tido ocupará entaõ o seo lugar, e talvez se sustente: 
mas que será da França, e que será da Europa, se nos 
formos lacerados pela mudança dos partidos, e pelas^ 
victorias momentâneas desses partidos? 

Aonde em tal estado de coizas acharemos a naçaõ ? 
Acabará todo o interesse geral ; todos os lacos da exis- 
tencia social serão dissolvidos ; o coraçaõ do estado 
se achará ferido ; e apenas restará a sombra da patria. 
Lembaivos da Inglaterra, my Lord, que somente ao 
Oceano, que a cerca, deve a sua segurança contra as 
nossas tormentas e desordens, que eraõ communs á 
todas as naçoens ; e hé bem que também lembre, que 
o oceano esteve ao ponto de ser atravessado. A nossa 
felicidade lhe seria mais vantajosa do que a nossa mi¬ 
séria. Porem será demasiado tarde para a prevenir, 
quando a naçaõ já estiver envolvida em suas ruinas. 

Eu com muito gosto contemplo na fizioncmia dos 
soberanos, a quem a nossa sorte agora está confiada, 
a imagem, e emblema dessa divindade, que a antiga 
mythologia representava com duas faces; uma voltada 
para o passado e outra para o futuro. Os soberanos 
naõ perderaõ de vista segunda vez o seo generoso ob- 
jccto; as nossas revoluçoens naO tornaráo a perturbar 
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a Europa; e nós ganharemos a garantia da nossa in¬ 
dependência; porque garantiremos a nos mesmos o 
nosso descanço. Longe de mim o pensamento de que 
há um partido, que será o terrivel instrumento da 
destruição da França! 

Eu nao nego a meos inimigos a justiça que devo a 
todos os homens. O espirito t]e partido he mais 
reprehensivel do que criminoso. Aquelles que tem 
trazido a Monarchia até a borda do precipício, ima- 
gina5 talvez que a tem salvado ; a sua ignorância em 
matérias de Governo hé uma descoberta, que ainda 
ell es tem para fazer. 

Em os negocios humanos a gente chega muitas 
vezes aos mais lamentáveis excessos só por effeito de 
alguns nomes que tem divinizado. Fermitta o ceo 
que a palavra legitimidade nao custe tantas vidas como 
custou a palavra igualdade! O mal hé sempre feito 
debaixo de algum pretexto sagrado. Felizmente o 
erro nao hé immortal como a verdade: tudo na terra 
tem fim. 

Eu nao me sinto capaz de justificar-me totalmente a 
respeito do que se me argue de na5 ter entrado na 
Camera dos Deputados. Eu devia de certo ter appa« 
recido na tribuna, ainda que fosse somente para que 
sobre a minha pessoa se desse mais um exemplo d?esses 
actos tyrannicos e violentos: a minha missão para 
Dresda pode considerar-se como o resultado do que eu 
já previa; e assim nao me deixaram obrar por mini 
mesmo, e evitar estes ataques. 

My Lord, em 19 de Junho eu escrevi a* "Va Sa 
—“ que a Republica nos tinha dado a conhecer 
os excessos da liberdade;—o Império, os fataes ex¬ 
cessos do poder os meos desejos erao evitar estes 
excessos, e só ter independencia, ordem, e a paz.” 
Repito neste momento os mesmos desejos. Oxalá que 
os excessos de toda a qualidade fiquem sopeados para 
sempre! Os excessos de todos os partidos sao sempre 
os mesmos uma vez que se inflamao as paixoens: os 
mais nobres sentimentos podem ser exaggerados a 
ponto de serem perniciosos. 

Eu nao rne queixo, nem me admiro de ser banido da 
França por aquelles mesmos que ajudei a voltar para a 
França. 

Vol. XVII, M 
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Eu conheço a maldade do coraçaÕ humano • e estou 
acostumado aos caprichos da fortuna. Na sitíia^õ di 
vida em que estou, hé sempre um pensamento conco- 
lador o lembrar, que nao está no poder de homem alcum 
mudar a natureza das couzas. A falsidade nunca pude 
vir a ser verdade. Está acabada a minha vida política • 
toda a minha ambiçaõ está satisfeita, visto que tenho 
obtido entre os Francczes uma estimaçaõ, que hirá por 
toda a parte a poz meo nome, e minha pessoa. A 
justiça, e a voz dos séculos decidirá, se de uma parte 
so ou de muitas vierao as desgraças que sofre a minha 
.rarna ; e qual delias teve maior culpa. Repito a 
vossa Graça as seguranças de minha alta consideração. 

(Assignado) O Duque de Otranto, 

HESPANHA. 

1 ratado entre Suas Magestaães El Rei/dos Raizes Baixo 
e El Rei/ de Ilespanha e das índias. 

raii nome da Santíssima e Individisivel Trindade: 
, -El Rey dos Paizes Baixos, e S. M. El Rev 
oe ilespanha, e das índias, animados com um igual 
desejo de por termo ás piratarias das Regencias Bar- 
barescas, e de obter toda a possível segurança para o 
Commercio e Navegaca5 do Mediterrâneo ; desejosos 
de consolidar esta alliança por meio de um tratado, e 
de lhe fixar a extensão, e os meios; deraõ para este fim 
os seos plenos poderes, a saber, S. M. El Rey dos 
Paizes Baixos á M. Hugues d’Zuylen de Nyevelt, 
Cavalleiro da Ordem do Leao Belgico, e seo Enviado 
Extraordinário e Ministro Plenipotenciário junto o S. 
M. C.; e S. M. El Rey de Hespanha e das índias ao 
Penhor Pedro Cevallos e Guerra Conselheiro de Estado, 
Cavalleiro da Ordem do Tuzao de Ouro, Primeiro 
Ministro, de Estado &c. &c.; os qnaes, havendo trocado 
os seos plenos poderes, convieraÕ nos Artigos seguinte: 

Artigo 1,—Esta alliança hé purametUe defensiva, e 
# 
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o seo objecto hé proteger o commercio das Potência3 
que sao partes delia. 

2. Este alliança existira em quanto as Regencias de 
Argel, Tunis, e Tripoli nao renunciarem o systema 
oífensivo contra a propriedade dos vassalos das Potên¬ 
cias Contractantes. 

3. Se urna destas for offendida por qualquer Corsairo 
das tres Regencias, os Cônsules das Potências A Ilíadas 
deverão exigir por meios Jegaes uma reparaçao do 
Governo da parte oífensiva ; e no caso que se na5 fizer 
a devida justiça, as Potências Alliadas passarao, se for 
necessário, a fazer represálias, proporcionadas â oífensa 
com metida. 

4. Sera tido como uma oífensa feita ás Potências 
Alliadas, se uma das Regencias fizer justiça a si 
mesma, agarrando a propriedade dos vassallos das 
Potências Contractantes, sem haver previamente ten¬ 
tado outros meios, ou estabelecido um processo para 
obter justiça, e satisfaçao. 

5. Também sera uma oífensa commettida contra as 
Potências Alliadas, o prenderem-se os Cônsules por 
dividas de indivíduos particulares, ou dos seos respec¬ 
tivos Soberanos, visto que as Regencias devem, a fim. 
de ás reclamarem, empregar os methodos adoptados 
pelas naçoens civilizadas. 

6. As Potências Alliadas se julgaráo igualmente 
oflendidas, se delias se exigir presente algum como 
tributo, mesmo no caso que esteja fundado no costume. 

7. Quando uma das Potências for atacada pelos 
Estados Barbarescos, sem que esta tenha provocado a 
ataque por acto algum de hostilidade, enta5 a alliança 
se porá em força. 

8. Um dos Alliados continuará a defender a parte 
oífendida, até que se obtenha uma justa reparaçao pelos 
prejuízos occasionados pelo oífensa, e também uma 
indemnização pelas despezas da guerra. 

9* INenlmm dos Alliados poderá entrarem negocia¬ 
ção com o inimigo commum sem o consentimento do 
outro. 

10. As partes Contractantes promettern empregar 
uma foiça sufficiente para defender e proteger o seo 
commercio contra as piratarias das Potências Barba- 
rescas. 
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11. Paia este fim S. JM. PI Rey dos Paizes Baixos 
concorrerá com uma nau, e seis fragatas, e sua Majes¬ 
tade Cathoiica, com uma nau, duas fragatas nm brio-np 
e dezeseis barcas canhoneiras. ' & y 

12. O commandante em chefe sera o ofhcial mai« 
velho de igual graduaçao. 

13. Cada Potência fara as despezas necessárias para 
manter as suas respectivas forças; e rodas estas estarau 
coliocadas nos portos de Hespanha mais bem situados, 
e defendidos, a fim de se preencher o objecto da 
alliança. 

14. A força marítima dos Paizes Baixos sera sup- 
prida por um preço razoavel nos portos de sua Mages- 
tade Cathoiica com todos os artigos de urgente neces¬ 
sidade, tanto para concertos como mumçoens, e man¬ 
timentos, fazendo-se os pagamentos com letras saccadas 
á vista sobre o Governo dos Paizes Baixos. 

15. Os comboyos de um porto do Mediterrâneo para 
o outro seraõ fixados em certos peridos, e os navios 
mercantes pertencentes aos vassallos das Potências 
Contractantes, serão com igualdade protegidos e com- 
hojmdos. 

1(3. Defronte de Argel havera uma esquadra a cr usar, 
a fim de impedir a sabida, ou a volta dos corsários. 

17. Davera outra esquadra defronte de'Tunis, no 
caso de se estar em guerra. 

18. Em razaõ de Tripoli nao ter quasi força marí¬ 
tima alguma, esta mesma esquadra poderá com facili¬ 
dade impedir que essa Regencia cause dano algum ao 
commercio e navegaçaõ das partes contractantes. 

19* Quando se declarar guerra contra uma das Po¬ 
tências Barbarescas de Argel, Tunis e Tripoli, os vasos, 
que forem aprisionados pelas esquadras cruzantes, 
sera5 logo queimados, ou destruídos. 

20. As Potências promettem pagar aos captores o 
valor dos ditos vasos ; e esta soma sera dividida se¬ 
gundo as regulaçoens existentes da Potência, cujos 
navios de guerra tiverem feito a tomadia. 

21. Se vasos de guerra de difierentes naçoens tive¬ 
rem feito a tomadia, essas Potências pagaráõ o valor 
dos navios aprisionados segundo o numero das respec¬ 
tivas companhias : cada Potência pagará este prêmio 
ás companhias dos seos navios» 



Q'2. Os prisioneiros cie guerra serão divididos na 

mesma proporção. ' . 
23. O presente Tratado sera com mu meado as Cortes 

de Portuga], Turin e Nápoles por sua Magestadc 
Catholica, o qual as convidara para que accedam a 
elle; e S. M. El Rey dos Paizes Baizos fará a mesma 
communieaçao e convite ás Cortes de Peteisbingo, 

Stockólmo, e Copenhague. _ 
24 O presente Tratado sera ratificado, e as ratifiça- 

coens trocadas em Madrid no espaço de seis semanas, 
ou mais cedo, se possivel for. 

Em fe do que nos, os Plenipotenciários abaixo ass.g- 
nados, em virtude dos nossos respectivos plenos po~ 
deres/assignamos o presente Tratado ; e lhe posemos o 
sello das nossas armas. 

(L. S.) Assignado. H. de Zaylen de Nyevelt. 
(L. S.) Assignado. Pedro Cevallos. 
Feito em Alcala de Henares aos 10 de Agosto de 

1810. 

ARTIGOS ADDICIONAES. 

1. Visto sua Magestade Catholica nao estar actual- 
mente em guerra com o Dei de Argel, o Commandante 
das forças navaes Hespanholas partirá para Argel com 
as forças maritimas de El Rey dos Paizes Baixos; e 
em virtude do 4, 5, 6, e 7 artigos do Tratado de hoje, 
exigirá do Governo Argelino reparaçao pelas offensas 
commettidas contra as duas Partes Contractantes, de¬ 
clarando ao mesmo tempo que a intenção das Partes 
Contractantes hé ponctualmente observar para com os 
Estados Barbarescos o direito das gentes estabelecido 
na Europa. 

2. Se o Governo Argelino nao der ouvidos á voz da 
justiça, e nao quizer fazer a reparaçao exigida, a actual 
alliança se julgarão estar em pleno vigor, e as respec¬ 
tivas forças das Potências Contractantes obraráõ em 
conformidade das estipulaçoens dos artigos 7, 8, 9* 19* 

2° e 21. 
Os presentes artigos addicionaes terão tanta força e 

validade como se estivessem inseridos palavra por 
palavra no tratado de hoje. Elles seraò ratificados, e 
as ratincaçoens trocadas no mesmo tempo e lugar*—* 
Em fe do que &c.~-seguem-se as assignaturas.— 
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O preseulc 1 ratado fo. ratificado e assignaclo per S. 
M L,1 Kej dos Paizes Baixos no dia i9 de Agosto de 
J8 6 e por sua Magestade Catholica no dia 13 de 
oetembro de 1816. 

DECRETO REAL. 

“ Dezejando assignalar por um testemunho da 
minha Keal clemencia o feliz dia em que, completando 
a paz e tranquilidade dos meos domínios, eu dou aos 
xiespanhoes uma terna Mãi na minha mui querida 
amada e dezejada Rainha; e na5 podendo completa¬ 
mente gozar da felicidade, que me prepara este dia, 
ainda mais memorável pela feliz união de meo amado 
e Augusto Irmão o infante D. Carlos com a Infanta 
D. Maria rrancisca, sem aliviar, quanto as leis e o 
estado do reino o permitem, a sorte dos degraçados 
que gemem deoaixo do pezo de seos crimes : Tenho 
concedido um perdão geral a todos os delinquentes 
que estejao em estado de o receber na Península e 
1 nas adjacentes, e que o possao merecer sem prejuizo 
de terceiro, ou da justiça publica; e alem disto, 
oideno : Que em tempo conveniente os meos concelhos 
do Alimiantado, da Guerra, e das índias, immediata- 
mente me proponhaõ a epocha em que uma graca 
semilhante, se possa extender aos criminozos do exer¬ 
cito e da marinha ern todos os meos domínios, e ainda 
aquelles mesmos, que estão nas possessoens ultra¬ 
marinas, e que se tenhao desviado do caminho de seos 
deveres, rezervando-me o direito de dar á esta minha 
clemencia toda a amplidao que os meos sentimentos 
me ínspnao, e que também hé devida a todo esse 
ardente zello com que todos os meos amados vassallos 
se unem em torno de meo throno. Pm consequência 
Eu tenho rezolvido * 

1 . Que^este perdão se aplique a todos os prezos, 
que estejao em estado de o receber, e que hora se 
achau nas prizoens de Madrid ou em outras prizoens 
Keaes, com tanto que naõ tenhao cometido crimes de 
Leza-Magestade divina ou humana, traiçaõ, homicídio 
de algum sacerdote, moeda falsa, incêndio, exportação 

• W • - 2?. 
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de artigos prohibidos, blasfêmia, sodomia, suborno e 
fraude, falsificaçao, rezistencia a justiça, e roubos de 
fazenda Real, ou de provizoens destinadas para o 
exercito, marinha, e hospitaes. 

2o. Que esta graça se estenda aos criminozos fugi¬ 
tivos e auzenles, que dentro do termo de seis mezes, 
estando ern Hespanha, e dentro de um anno, estando 
fora destes reinos, se aprezentarem ás justiças, a fnn 
de que ellas, dando parte aos tribunaes competentes, 
estes possao proceder á declaraçaG do perdão. 

3o. Que debaixo das excepçoens annunciadas no 
Art. Io, os crimes cometidos antes da publicaçaõ deste 
Decreto seja5 unicamente comprehendidos no perdão, 
e por nenhuma forma os que depois delia se hajao de 
cometer. 

4o. Que os criminosos, condemnados aos trabalhos 
públicos nas guarniçoens e arsenaes, e que para elles 
ainda nao tenhao sido mandados, ou que ainda vao 
em caminho, com tanto que nao tenhao sido conven¬ 
cidos de nenhum dos crimes exceptuados no Artigo 
Io, sejao contemplados neste perdaõ. 

ô° Que nos eazos de oífensa, em que haja damno de 
terceiro, nao se possa declarar o perdão sem o consen¬ 
timento da parte oífendida, e que nos cazos em que 
hajao condemnaçoens pecuniárias, estas se satisfacçao 
primeiro, excepto quando forem para o Fisco ou 
acuzador, porque em taes circunstancias o perdão será 
valido. 

Assignado pela Real mao de S. M. aos 29 de Se¬ 
tembro, 1816. 

Para o Duque, Prezidente do Concelho.” 

Madrid, 30 de Setembro. 

S. M. fez aqui a sua entrada no dia 28, no qual dia 
as duas Augustas Princezas, com o Infante D. Carlos 
Maria, forao solemnemente entregues ao cuidado de 
El Rey com todas as formalidades necessárias. O 
cazamento celebrou-se no dia 29 na Igreja de S. Fran¬ 
cisco. 
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PORTUGAL. 

Anniincio. 

Tem sido mui bem recebida em Lisboa e em todo o 
Reino a Obrá Periódica, intitulada Retratos e Elogios 
dos 1 aroes e Donas, que illustraram a NaçaÕ Portu- 
gueza em virtitaes, letTas, armas e artes, assim nacionaes 
corno estrangeiros, antigos como modernos. O 
bom primor, com que os Editores desta obra tra¬ 
balham em satisfazer ao publico, c corresponder aos 
dezejos de perpetuar o nome e fama das pessoas 
benemeritas, que sa5 a matéria desta eoílecçaõ, 
assim na perfeição das estampas, e verdade, como na 
curiosa indagaçao de noticias atégora nao vulgares, 
extrahidas de memórias antigas, faz esta obra mui 
recommendada, e dará occasiao a que os sábios hajam 
de contribuir com alguns soccorros, que a tornem 
ainda mais interessante.—Desta collecçao tem se até¬ 
gora publicado i 1 Cadernos, dos quaes os 9 primeiros 
se vendem a 480 reis cada. um : e os cfois últimos, e 
os mais que se forem seguindo a 600 reis cada um : 
contem quatro Hetratos com os competentes elogios 
cada um dos cadernos : os Retratos que por ora se tem 
estampado sao : D. Henrique, Infante de Portugal, 
Mestre da Ordem de Christo ; D. N uno Alvares Pe¬ 
reira, Condestavel de Portugal; D. Pedro de jVJenezes, 
Conde de Vianna, e Governador de Ceuta ; o Dr. Joao 
das Regras, Chanceller mor do Reino; D. Pedro, In¬ 
fante de Portugal, Regente do Reino; Martim Monis; 
D. Duarte de Menezes, Conde de Vianna, e Io Gover¬ 
nador de Alcácer Seguer; Martim d’Ocem Chanceller 
mor; D. Fernando, Infante Santo de Portugal, Mestre 
da Ordem d’Aviz* Joao XX ou XXI Pontifice; D. 
Álvaro Vaz d’Almada, O Lidador, Conde de Abranches ; 
Diogo Gonçalves Travassos ; D. Joa5, infante de Por¬ 
tugal, Mestre da Ordem de S. Tiago ; D. Fr. Joao de 
Evora, Bispo de Vizeu; Pedro Fannes Lobato, Io, 
Regedor do Civel; Mestre Matheus Fernandes, Archi- 
tecto do Convento da Batalha; D, Felippa, Rainha de 

* * V‘«. m. 



Portuga], mulher (TE1 Rei D. JoaG Io; Fernao Sanches, 
filho natural cTEl Rei D. Diniz; Lopo Fernandes 
Pacheco, Mordomo mor do Infante D. Pedro, Chau- 
celler da Rainha 1). Brites; Álvaro Gonçalves Con-r 
linho, o Magriço ; D. Leonor, Rainha de Portugal, 
mulher d’El Rei D. Duarte; Joau Pereira Agostin, 
um dos doze dPnglaterra ; Sueiro da Costa, outro 
igual Cavalleiro; o V. Fr. Miguel de Conteiras, Fun¬ 
dador da Santa Caza da Misericórdia; D. Brites, 
Rainha de Portugal, mulher d7El Rei D. Aífouso 3o; 
S. Damazo Pontiíice; D. Francisco de Almisda 1° 
Governador, e Vice-Rei da índia; Pedro Alvares 
Cabral Io Descobridor do Brazil; Sía Izabel Rainha de 
Portugal, mulher d’EL Rei D. Diniz; D. Gaspar do 
Casal, Bispo do Funchal, de Leiria, e de Coimbra; o 
V. Fr. Luiz de Granada; D. Mendo Viegas de Sousa; 
D. Igtiez de Castro, Rainha de Portugal, mulher d’EL 
Rei D. Pedro Io; I). Fr. Bartholomeu dos Martyres, 
Arcebispo de Braga; Lopo Soares de Albergaria, 
Governador e CapitaÒ General da índia; o grande 
Luiz de Camoens, Príncipe dos Poetas de Hespanha; 
D. Maria, Rainha de Portugal, 2 mulher d7El Rei D. 
Manoel ; D. Francisco de Castro, Bispo da Guarda, 
Inquisidor Geral; Aífonso dAlbuquerque, o grande, 
Governador da índia; Diogo de Paira de Andrada, 
Theologo d7El Rei D. SebastiaÔno Concilio de Trento ; 
aPrinceza Sta Joanna, filha d’El Rei D. Aífonso 5o; 
D. Vasco da Gama, Descobridor da índia; D. Antonio 
Pinheiro, Bispo de Miranda e Leiria; e Joao de Barros, 
famozo Historiador da índia. 

Uma semelhante obra, de sua natureza sempre inte¬ 
ressante, muito mais o deve ser na epoea actual, etn 
que a naçao Portugueza, resurgindo dhun certo 
esquecimento em que se achava, vem de dar á Europa 
o maior impulso para seu livramento dos ferros da op- 
pressao em que gemia. Se a gloria nacional recebe 
com a pubüeaçaõ desta obra a publicidade que neces¬ 
sita para ser melhor conhecida; o estrangeiro nao 
interessa menos em conhecer os varoens d uma naçao 
sempre famigerada e celebre ; e que ultimamente ser¬ 
viços taõ essenciaes acaba de render ao universo pelo 
seu brio, fidelidade, e patriotismo. Taes eonsideraçoens 
dao muito a esperar que esta obra será benienamente 

VoL. xvii. jn 
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acolhida por todos os Portuguezes rezidentesem In- 
glaterra ; e mesmo dos proprios Inglezes, taÕ dados aos 
estudos biográficos, ramo que qtfaze creíuam, e que 
parece ser-lhes propno. 1 

Qnartel General do Pateo do Saldanha 21 de Setemhro 
de 1816. 

ORDEM DO DIA. 

Soa Excellencia o Senhor Marechal General Marques 
de Campo Maior tem a honra, e satisfacçaõ de com- 
muniear ao exercito a sua volta a Portugal para 
íetomar o commando do mesmo exercito. ° S. Ex? 
lembra agora ao exercito a sua ultima Ordem do Dia 
9 de gosto de 181,5, quando partio para ir á presença 
de Sua Magestade Ei Rei seu Senhor, e todas as 
outras Ordens, em que S. Exa lhe assegurou sempre, 
que podiajSrmemente esperar, e confiar na bondade, e 
amor do Soberano, e na sua natural munificência em 
recompensar o merecimento, e os serviços. Tudo 
q a a n. o S. Ex teniia pertendido inculcara estercsoeito 
aos membros da corporação militar, teve o extremo 
contentamento de ver excedido no espirito, e desejos 
de Sim, Magestade, para testimunhar a Sua Real satis- 
facçao ao Seu exercito pelos serviços, qne fez durante 
wrna guerra ta5 extraordinária, ta5 honrosa, e provei¬ 
tosa para os seus vassallos Portuguezes. O exercito 
vem as consequências do amor, e approvaçao do seu 
sobeiano para com elíe pelos cuidados, e interesse, que 
*se inanifestaõ nos arranjamentos, que Sua Magestade 
foi servido ordenar no que pertence ao ramo militar, 
onde brilhaõ os signaes do favor, e da munificência de um 
Soberano bom, e grato a vassallos benemeritos. ForaG 
os desejos de Sua Magestade, que todas as classes do 
exercito experimentassem, quanto fosse possível, os 
efíeitos da Sua Real benevolencia, e sem duvida tiveraÔ 
estes toda extensão, que as circunstancias do reino 
permittem; e S. Exa o Snr. Marechal General foi 
humilde testemunha de que Sua Magestade até sentio 
naõ poder em razau das circunstancias extender mais 
as suas graças: mas S. Exa esta convencido de que o 
contentamento acra geral: de que todo o indivíduo do 
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exercito se unirá a S. Exa, para exprimir a sua satís- 
facçao, o seu reconhecimento, e agradecimentos ao 
melhor dos Soberanos, e de que os signaes extraordi¬ 
nários da Sua Real benevolencia, e dos Seus cuidados 
pelo conforto, commodidade, e interesse do exercito 
serão novo estimulo para toda a classe de militares 
procurar conhecer, e executar bem os seus deveres, 
como unico meio, que temos de testimunhar a nossa 
gratidaò por tantas mercês : e S. Exa hé o primeiro etu 
confessar, que as suas obrigaçocns para com Eí Rei 
Seu Senhor sao as maiores, e impossíveis de serem re- 
tribuidas, senão pelos seus desejos, c esforços por bem 
o servir. Em situaçao quasi igual considera S. Exa 
todo o exercito; e está certo, que este se acha geral¬ 
mente possuido dos mesmos desejos. 

Einalmente o Snr. Marechal General pode certificar 
ao exercito de Portugal, que este tem no seu Soberano 
um Senhor dos mais indulgentes, um Pai o mais 
aíreiçoado, e um amigo verdadeiro, do qual o maior 
desejo hé recompensar a virtude, e o merecimento. 
S. Exa o Senhor Marechal General goza agora da satis- 
facçao de poder affirmar ao exercito o conhecimento 
de tudo o que refere, adquirido por sua própria expe- 
riencia, resultado da condescendência e favor, que Sua 
Magestade foi servido mostrar-lhe, e que S. Exa nunca 
poderá sufticientementc reconhecer ou pagar. 

Os Senhores Governadores de Províncias, e de 
Praças, e os Senhores Generaes empregados no ser¬ 
viço, e todos os mais officiaes, e pessoas militares 
dirigirão as suas communicaçoens, e participaçoens 
aos Chefes das repartiçoens, conforme as ordens do 
exercito, para serem presentes a S. Exa o Snr. Mare¬ 
chal General, 

Ajudante General, 

Falia de S. Exca Mr. Canning no jantai’ que os Nego¬ 
ciantes lnglezes lhe der ao na Salla do Theatro de 
S. Carlos nas vesperas da sua retirada de Portugal. 

Senhores ! Eu sou profundamente sensível á honra 
que esta Assemblea me fez; e grandemente me tem 
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lisongeado os sentimentos com que vos dignastes 
associar aos vossos o meu nome. O ter <sirln rWi 
H„ de Mr. fi», e „ ,e, tido p.rte S^Sle, cot 
selnos ein que se traçou a luta para salvar Portugal- 
sao as duas únicas circunstancias da minha vida polí¬ 
tica, das quaes me recordo com satisfacçaõ e orgulho 
-He para mim de grande gloria o ter-me embebido nos 
pimcipios de Mr. Pitt; lie para mim de grande jubilo 
o ter recebido a vossa approvaçaõ pela adequada, e 
justa appiicaçao daquelles princípios ás medidas, por 
meio das quaes este Paiz foi salvo; princípios cujo 
caiacter distmctivo era amar a ordem, e a industria 
interna, como verdadeiras fontes da opulência mer¬ 
cantil, e da força nacional; externamente considerar 
com madureza a paz, o poder, e a segurança da Gram 
JJreianba como ligada com a segurança, e indepen- 
ciência das outras naçoens. 

Peste systema de política interna, e externa tirou a 
ura-bretanha os meios, e se impoz o dever de sus 
tentar a prolongada contenda com a Franca, que pre- 
cedeo a guerra da península. Seguindo esta politica, 
aquelles, que dirigiaÕ o Gabinete Britannico na época 
ern que as garras da França hiaÕ apoderar-se da Coroa, 
e liberuacie de Portugal, voáraõ, sem hezitar, em seu 
SUCCOITO. 

.1°ibo^ senso, os aífectuozos sentimentos, e a genero¬ 
sidade da naçao Ingleza seguirão o sou Governo nesta 
empreza: mas eu mui bem me lembro, que aquelles 
que se persuadirão, que da luta de Portugal podia re¬ 
sultar a liberdade da Europa, forao tidos por ardentes 
e visionários Entbusiastas : Eu fui um destes, e sempre 
assim o confessei. Assim o confessei mesmo nessas 
épocas, em que a luta era summamente duvidoza, e até 
para muitos desesperada. líe verdade, que algumas 
vezes appaieciaõ no orizonte densas nuvens, e ne- 
g rum es. nic.s então mesmo atravez dessas nuvens e 
negrumes eu via, ou atrevidamente imaginava ver um 
»aio^ de luz, que promettia romper as trevas, e cue 
podia para o futuro illuminar as naçoens.—Naõ hé 

°Je> 11 -!!r ne neste lugar, que eu devo mostrar, que 
estas esperanças nap eraõ extravagantes. 

Ou fosse utna natural, e justa consequência da per¬ 
severança em sustentar uma boa cauza, ou fosse per 
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mn especial favor da Providencia, he uma verdade de 
facto, que deste canto da Europa nasceo o impulso por 
meio do qual os seus mais poderozos Reinos tora5 res¬ 
gatados : hé uma verdade, que neste terreno esteril, e 
de poucas esperanças estava depozitada a semente, de 
que brotou a arvore de segurança, cujos ramos abrigao 
hoje com sua sombra o genero humano.—Destas re* 
cordaçoens, e de uma dal associaçao de ideas, o Paiz 
em que estamos juntos, tira urn immediato, e animador 
proveito, inda aos olhos do observador o mais indif- 
íerente.—Quanto a mim, eu nao posso ver esta capital, 
em que, por tantos mezes de horror, e de anciedade, no 
meio de uma povoação apinhoada, soffrendo sem mur¬ 
murar, estiveraS fixas e tremendo por sua sorte as es¬ 
peranças da Europa; eu nao pude atravessar essas po- 
derozas, e naturaes fortalezas, que defendem esta 
capital, esses baluartes áquem dos quaes se retirou a 
mesma victoria, a fim de implumar de novo suas azas 
para dar mais alto, e mais seguro voo ; eu nao posso 
contemplar essas santas ruinas por entre as quaes 
vaguei, há pouco, e onde uma terrível curiozidade 
fica suspensa para indagar se os estragos em tomo 
forao catizados por antigas revoluçoens da natureza, ou 
por ludibriozo sacrilégio, e barbara malignidade do 
inimigo : Eu nao posso ver os vestigios de desolaçao 
neste Paiz, e dos soífrimentos porque passou este 
povo; Eu nao posso ver tudo isto, sem render uru 
justo tributo de admiraçaõ, e respeito ao caracter de 
uma naçaõ, que por tudo o que tem feito, e mais ainda 
por tudo o que soffreo, se elevou a um gráo de emi¬ 
nência moral muito desproporcionada ao seu território, 
povoaçab, e poder!—Eu nao posso considerarem tudo 
isto, sem* abençoar a sabia, e benefiea política, que 
persuadio a Inglaterra a vir tao opportunamente em 
succorro de uma tal naça5 para despertar sua energia, 
para organisar seus recursos, para sustentar, e vigorar 
sua inflexível constância, e depois de concluída a sua 
própria restauraça5, conduzi-la alem das suas fron¬ 
teiras em perseguimento do seu oppressor. 

Ter combatido juntamente em uma tal cauza; ter 
nnido as bandeiras, e misturado o sangue em tantas 
batalhas por taes interesses, e que conduzirão a tacs 
resuitados; tudo isto deve indubitavelmente cimentar 
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imia eterna união entre ás naçocns Britannica e Por. 
tugueza—Vos observareis, Senhores, qne eu dezeio 
ansiozamente fixar o principio de nossa união e de 
nossas pretensoens reciprocas, fugindo de compara- 
çocns c recorrendo so aos princípios de igualdade : eu 
o faço assim sinccramente, porque estou persuadido 
que este rnodo dc fixar aquelle principio hé justo. Eu 
o faria assim por política, inda quando duvidasse do 
seu interesse. Portugal naõ teria podido restaurar-se 
sem o auxilio da Inglaterra; hé isso uma verdade- 
mas também o hé que Portugal foi para a Inglaterra o 
principal instrumento, que ella empregou, para effeituar 
a maior empreza em que a Grã-Bretanha jamais se 
empenhou! 

Nos trouxemos a Portugal Conselhos, exercito, dis¬ 
ciplina, e valor Britannico ; mas nós achamos en/Por¬ 
tugal vontade sincera e prompta, braços activos, um 
Governo cheio de confiança, um povo valorozo, e 
sofiredor, docil em instruir-se, leal em nos seguir, 
paciente no meio das pnvaçoens, e aquém a desgraça 
nao foi capaz de abater, e desanimar, nem a prosperi¬ 
dade pôde ensoberbecer, e embriagar. 

O braço da Inglaterra foi a Alavanca, que abalou 
violentamente o poder de Buonaparte ; Portugal foi o 
ponto d’apoio em que aquella Alavanca se moveo. 
Inglaterra assoprou, e nu trio o fogo sagrado ; mas Por¬ 
tugal tinha já erigido o Altar, em que esse fogo se 
accendeo, e cujas lavaredas subirão, e se propagárao 
a tal ponto, que o seu clarao foi alumiar o Mundo in¬ 
teiro ! 

Eu disse que mesmo por simples motivos de polí¬ 
tica quereria fixar com a maior igualdade possível a 
balança entre Portugal, e Inglaterra. Há sempre um 
principio de desunião em connexoens desiguaes. Hé 
mais fácil praticar a virtude da Benificencia do que 
ter moderaçaõ depois de a ter praticado ; ou do que o 
agradecimento, depois de ter recebido um beneficio. 
Eu na5 sei, na verdade o que hé maior, e mais diíficil 
na pratica da magnanimidade, se esquecer-se quem 
beneficia, se lembrar-se constantemente do beneficio 
quem o recebeo.—Quanto á Grã-Bretanha devemos re- 
flectir que os sentimentos que nós mesmos procurámos 
excitar em Portugal, forao os de orgulho, e indepea- 
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dencia nacional: se o conseguimos, porque nos mara¬ 
vilhamos, ou porque razao sentimos, que esses senti¬ 
mentos tenhao sobrevivido ? IIé bem natural o es¬ 
perar, que tendo completado a derrota dos seus ini¬ 
migos, o Genio da Naçaõ se tornasse mais atrevido, e 
mais livre, até para com os seus amigos. 

Nos na o temos razaõ de sentir amargamente um tal 
procedimento; nem seria justo, nem decente o faze-lo. 
Nos deveriamos respeitar, até nos seus excessos, unia 
independencia que defendemos, que vingámos; e des¬ 
culpar o máo humor de um espirito, que nos mesmos 
exaltamos. — De outra parte pelo que toca a Portuga), 
eu diria que naõ há humilhação em mostrar sentimentos 
de gratidaõ nacional :—que um espirito grato hé ao 
mesmo tempo devedor e desobrigado, e recobra o seu 
nivel por meio de um justo reconhecimento:—diria 
que naõ há lugar para ciúmes commerciaes, ou polí¬ 
ticos entre a Grã-Bretanha e Portugal diria que o 
Mundo hé bastantemente grande para o cotutnercio 
Portnguez, e Britannico ; e que a Grã-Bretanha, que 
nunca abandonou o seu Alliado em tempos desastradas, 
nenhum outro prêmio quer por todos os seus esforços» 
e sacrifícios, do que mutua confiança, e commutn 
prosperidade. 

Lu estou certo que serei bem entendido por todos 
aquelles em cuja prezença estou fallando, nao só pelo 
que toca ás minhas tençoens, mas lambem pelo que 
respeita aos meus motivos. 

A delicada e difficii situaçaõ em que se acha o go¬ 
verno local deste Reino; o pezo da sua responsabili¬ 
dade, e os cuidados, que, segundo eu mesmo tenho 
piesenciado, necessariamente o cercão, sao titulos^ 
pelos quaes merece uma particular consideração. Eu 
naõ receio que elle jamais contradiga a segurança que 
vos dou das suas amigaveis disposiçoens para com esta 
Assemblea: e hé por isso que eu me atrevo a propor- 
vos, Senhores, (bem certo de que a recebereis cordial- 
mente, e que a vossa sincera urbanidade será devida¬ 
mente avaliada, e retribuída.)—‘A' saude de suas 
Lxcellencias, Os Governadores do Reino/* 

■X
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Exposição do que se lem passado a respeito do Contracto 
do Tabaco desde 20 de Jalho ate hoje 13 de Setembro 
1816. ‘ ; 

(Continuada da pag. 359, do No. LX11I.) 

Subio ao Governo a consulta da Junta da Adminio- 
traçao do Tabaco em 27 de Julho, pela qual informar va 
dos lanços, que tinha havido pela segunda vez em 
Praça no ultimo dia delia 13 do dito mez. 

Que a Companhia do Barao do Sobral tinha lançado 
até 1 IQjOOO^OOO rs. mais doque aquilo porque andava 
arrendado o Contracto, que sendo 1,180,000^)000 rs., 
vinha á dar ann uai mente 1,290,000^)000 rs., tomando 
o Contracto por 3 annos, e debaixo das mesmas con- 
diçoens actuaes sem inovaçao alguma. 

Que a Companhia de Diogo Ratton offerecia inte¬ 
ressar a Fazenda Real na quarta parte dos lucros, e 
segurar estes lucros em 120,000$>000 rs. mais do que 
aquilo, porque andava actualmente arrendado o Con¬ 
tracto, que sendo como assima íica dito 1,180,000^)000 
rs., vinha á fazer o computo de 1,300,000^)000 rs. an- 
mialmente, e mais 10,000^)000 rs. do que dava a Com¬ 
panhia do Barao do Sobral, alem dos lucros, que po- 
dessem proceder mais da dita quarta parte de interesse. 
Que de mais á mais se offerecia á reduzir em beneficio 
do publico o sabao aos preços antigos de 140 aquelle 
em pedra, e 80 rs. o molle, em lugardos preços actuais 
de 200 rs. o de pedra, e 120 rs. o molle, e reduzia 
assim o preço á 50 por cento de menos, objecto muito 
attendivel. 

Os Snrs. do Governo estiverao muito tempo antes 
de resolverem a consulta, porque tendo ella subido á 
£7 de Julho, sò em 13 de Agosto mandaraõ por sua 
Portaria á Junta (rezoluçaÒ já contraria ao seo Avizo 
de 25 de Junho,) “ que houvesse o Contracto do Tabaco 

de ser posto novamente na Praça pelas condiçoens 
actuaes, e até agora em practíc , por 3 annos, para 
se arrematar á quem mais desse, e fosse ?nais capaz 

{( de pagar exactamente as viezadas, como os actuais 
“ Contractadores sempre JizeraÕ, mesmo em tempos cata- 

mitozos^e de pagar aos actuais Contractadores os uten- 

104 JJ oh tica* 
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í4 cílios, para se lhe levar• em conta no fim do Con~ 
“ tracto” 

Ao mesmo tempo com a dita Portaria baixou um 
requerimento do Baraõ do Sobral, e Ca, com Avizo 
de remissão, em que a dita Companhia offerecia 
1,305,000^)000 rs. annuais pelo Contracto, para lhe 
ser arrematado por seis annos (o que hera contradic- 
torio com a Portaria) e quando se lhe nao aceitasse, 
que desestia, e naõ queria mais. 

Em consequência da sobredita Portaria ordenou a 
Junta da Administração do Tabaco pela 3a vez, que se 
posessem editaes, e avizo na gazeta para se tornar á 
por em Praça o Contracto do Tabaco pelas condiçoens 
ordenadas pela Portaria, para se arrematar definitiva- 
mente á quem mais desse, determinando serem os dias 
de Praça os 17, 19, e 22 de Agosto. 

No piimeiio, e segundo ninguém compareceu; mas 
no ultimo appareceo requerimento do Barao do Sobral,, 
que offerecia os mesmos 1,305,000^000 rs. annuaesque 
elle tinha ofíerecida por 6 annos, e agora somente pelos 
3 annos na forma ordenada pela Portaria do Governo; 
e em consequência se poz em Praça o dito lanço, quefoí 
cuberto pela Companhia de Vizeu, e Porto, e de Lisboa 
de Joze Antomo da Lonesca d> Ca, e por aquelía de 
Uiogo Uatton, eCa; esta chegou á lançar 1,440,000^)000 
rs., annuais, e a outra cobrio com um conto de reis, e 
hcou assim no seo lanço em 1,443,000$)000. Dezem- 
pararam a Praça Diogo Ratton, e seus socios, e ficou 
Joze Antomo da Eonseca e Ca; porem os Vogais da 
Junta logo mandaraõ recado á Diogo Rattoo, que 
descia já as escadas, para que viesse rateficar o seo 
lanço por escrito, ao que este se negou, alegando que 
os seus socios já se tinhao retirado, e nao o podia já 
rateficar sem os tornar á ajuntar, mas que nenhuma 
duvida tinha de assinar um termo de quanto se tinha 
passado em Praça, o qual foi lavrado, e depois rubri¬ 
cado pelos Vogais, e assinado por elle Diogo Rattom 
e também por Joze Antomo da Eonseca e Ca. 

Nao quiz a Junta arrematar o Contracto á dita 
Companhia de Joze Antonio da Fonsecca, e Ca, sem 
consultar o governo. Logo que a consulta subio ao 
governo, elle immediatamente na mesma conferencia 
lezolveo o negocio em menos de ires horas, passando- 

VOL. XVII. O 
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se uma portaria rubricada por dons dos Snrs. Gover¬ 
nadores, os Exmos^ Principal Souza, e Marquez de 
Borba mandando á Junta de arrematar o Contracto 
áquelles, que mais tinhaò offerecido, e ordenando lhes 
fizessem no Erário o deposito, á que se tinhaõ compro¬ 
metido de quinhentos mil cruzados, e prestando alem 
disso as mais fianças necessárias para segurança da 
execução das condiçoens do Contracto. 

. -A Junta, em conformidade da Portaria, mandou dar 
vista á o Procurador Fiscal do Tribuna], e em rezulta 
da sua informação, mandou á Jozé Antonio da Fon- 
secca, que declarasse os socios, e fiadores, e mostrasse 
as procuraçoens que delles tinha; e depois disto dizem 
consultara o governo para que elle tomasse a sua final 
rezoluçao, que com effeito tomou. 

A Companhia de Jozé Antonio da Fonsecca, com- 
poem-se dos Socios seguintes á saber, 

D. Eugenia da Silva Mendes, viuva de Joaõ da 
Silva Mendes de Vizeu»—Jozé Antonio da Fonsecca, 
irmão da sobredita viuva.—Francisco Antonio da 
Silva Mendes, filho da sobredita viuva.—Dr. Francisco 
Antonio de Campos, de Vizeu, Bacharel, genro da 
sobredita viuva.—Jozé Ferreira Pinto Basto, nego¬ 
ciante do Porto.—Custodio Basto, irmão do sobredito, 
e seu socio.—Domingos Ferreira Pinto, também irmão, 
e socio.—Antonio Pinto Basto, também irmão, e socio. 
—Jozé Luiz da Silva, em Lisboa.—Manoel Jozé da 
Silva Serva, em Lisboa. 

A Companhia de Diogo Ratton, compunha-se dos 
seguintes:— á saber. 

Diogo Ratton; Clamouse e Ca; Domingos Gomes 
Loureiro e filhos; Jozé Diogo de Bastos,—(Nego¬ 
ciantes em Lisboa).—Bernardo Clamouse Browne e 
Ca, Negociantes do Porto. 

A Companhia do Baraõ do Sobral eornpunha-se dos 
seguintes:—á saber. 

O Barao do Sobral.—Jozé Bento de Araújo.—Hen¬ 
rique Teixera de S. Payo.—Antonio Esteves Costa.— 
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Jozé Nunes da Silveira.—Joao Antonio de Almeida.— 
Feliz Martins da Costa.—Joaquim Antonio Gonçalves 

Galvaò.—Manoel Ferreira Carcez. 

N. B. Querendo mostrar-nos sempre imparciaes, 
quanto hé compativel com o decoro e decencia publica, 
publicámos esta Expoziçcio,* mas para isso fomos obri¬ 
gados a mutila-la em muitas partes. Nos nao per- 
tendemos de propozito ou scientemente offender pessoa 
alguma em nosso Jornal, e como na dica Expoziçcio 
liaviaÒ na5 sô frazes mas períodos offcnsi vos para 
pessoas de diversas jerarquias, tivemos por prudente 
e até necessário na5 a publicar por inteiro, no que ate 
nos parece que fizemos algum bom serviço a quem a 
escreveo. O seo auctor mostra-se demasiadamente 
severo no conceito que faz dos novos contractadores, 
e a nosso ver na5 tem raza5 no que diz. Quem melhor 
do que o governo pode julgar da idoneidade das suas 
pessoas e bens ? Elle pois, que lhe mandou arrematar 
o contracto, hé porque está persuadido de que sao 
capazes de lhe satisfazer as condiçoens. Neste cazo 
na5 queira tomar penas por negocios alheios. Alem. 
disto, o mesmo auctor mostra que pouco ou nada 
conhece de muitas das pessoas de que falia, porque ate 
á Domingos Ferreira Pinto chama irmão de Custodio 
Basto, e Jozé Ferreira Pinto Basto. Logo assim 
como se enganou na classificaçao das pessoas he tam¬ 
bém mui possivel se engane no mais que delias ajuiza. 

INGLATERRA, 

(Public Ledger, and Daify Âdvertiser, 16 de Outubro, 
1816.) 

u Hé impossivel poder atribuir a princípios de uma 
racionavel e obvia política a cauza da apathia corn que 
o governo Britânico parece estar vendo os injustos e 
ambiciozos projectos da Corte do Brazil contra os 
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Independentes de La PJata. Denrd* A* oi r •/ 
nos procurámos excitar a attencaõ rmhV ^UnS ^iaS ^ 
imnortante obiertn menção publica para este 

npoitantc objecto. Em quanto os nossos navios est?o 
apodrecendo nos portos por falta de frete; e L 
nossos marinheiros va5 emigrando por fêlta 2Tm 
prego ; em quanto nosso commercio, em seos ramos 
mais lucrativos, está paralizado em virtude de 
restrieçoens; e nossas manufacturas estaõ ameaçada! 

ítõdoõ hom ‘Íd3d d0S mel'horeS !nerca(í°s da Europa ; 
indína^ ! ’”,de Sentlmentos "ad pode deixar dê 
cas como o d°n IZ TV"" ,nerc;KÍü de ‘^tas eperan- 
ser fechado nela1' rrr mer,ca» esteja a ponto de nos 
proiectada inv> - dlffere.nÇa dos ministros. Que a 
íle „ 'a invazao seja injusta, na5 provocada, e filha 

Possa neÍrSe"í a a‘?-biÇa5 na5 há "^guem que 
V •<. P'\ Z1 110ssa Corte tinha, por consequência 
direito, fundado na lei das naçoens, e nos prmcS 
da mais solida politica, de fazer reprezentaçoens aos 

nSntoSp alnda meSm° ãg ameafa'los com o resenti- 
ieetos Na'P|a'\n0 ca20,de te'marem em seos pro- 

taS esínlfí la 10mem aIgUm’ seSundo «os parece, 
parasse .“qUerlmaSine,JíUe ° £overno <Jo Brazil pre- 
SSSdÍo » °Zaexpe-d,Ça3 Sem a haver previamente 
P y dc ao nosso; smi, sem primeiro estar certo do 
consentimento Britânico. Elie tem estado a fazer há 

P ° emP° {!S heos preparativos, e até mandou buscar 
< Europa tropas veteranas, enfraquecendo assim a de- 
eza de Portuga]; e hé bem claro que naõ havería 

começado tao despendiozos armamentos sem estar 
seguro da approyaçaõ do nosso governo. 

r A 9ue motivos poderemos pois atribuir essa poli- 

QCf^e AUe Ing ?teiJa está llzando no que respeita ao 
bui da America ? Se o engrandecimento da Caza de 
Lhagança em o novo mundo hé disto cauza, nós pode- 
inos oppor contra esta politica duas ou tres òbjecçoens. 
A piimeiia hé—a incerteza da alliança Portugueza 
depois da transplantaçaÓ da Sé do governo para alem 
do Atlântico; aonde, assim que se vir consolidado 
jiLcua em liberdade para cultivar as relacoens que mais 
iavoraveis Jhe parecerem para a segurança e commercio 
do novo Império. Ali a Caza de Bragança terá logo 
a consciência de que já está desafrontada das andadeiras 
em que a tinha Inglaterra; e os laços da antiga ami- 

# 
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zatle já nao serão nada em comparaçao docsentimenío 
da actual independência, 011 dos estimulterdo lucro. 
Mas, pondo de parte as precedentes objecçoens, e 
mesmo concedendo que o governo do Brazil possa 
continuar a dirigir a sua politica pela memória das 
antigas obrigaçoens, e pela força dos antigos tratados, 
com tudo, como hé possivel que a Sé do governo possa 
ainda ser transferida, seria imprudente favorecer uma 
Potência ta5 incerta a custa de um governo livre e 
estacionário. O successor do Rey actual provavel¬ 
mente voltará para as margens do Tejo, e nesse cazo 
governará as suas possessoens transatlanticas com todo 
o ciutiíe que sempre se tem manifestado para cotiPas 
possessoens coloniaes. E quantas circunstancias po¬ 
derão, em todo este intervallo, privar Inglaterra dus 
meios de dictar os termos das suas relaçoens com o Sui 
da America! Entre tanto, a cultura do Novo Mundo 
faria mui vagarozos progressos debaixo de um sceptro 
despotico ; e o mercado, que, debaixo da influencia de 
boas instituiçoens, poderia offerecer umillimitado con» 
sumo das manufacturas Britânicas, daria bem pequenos 
estímulos as emprezas dos nossos negociantes, segundo 
este sistema que o nosso ministério tao irracionaveB 
mente procura estabelecer. 

“Hé so pela liberdade que o Sul da America se 
pode tornar em um grande e proveitozo mercado^ 
mas, desgraçadamente para os ínglezes, proprietários 
de navios, manufacturadores, negociantes, e capita¬ 
listas, hé esta mesma liberdade o motivo, que tem 
privado os Americanos do Sul da protecçab do nosso 
ministério : hé a forma de um governo livre a que lhes 
tem alienado o unico governo que efficazmente os 
podia ajudar. Esta forma de governo os tem carac 
íerizado como rebeldes e vagabundos para com os 
homens de Estado que agora manejao os destinos da 
Gram Bretanha. Todavia, hé bem injuriozo para o 
eommercio e politica deste paiz que os nossos minis¬ 
tros conciderem a liberdade tao horrível como um fan¬ 
tasma, e que na5 procurem ter algumas communica- 
çoens com um povo, que pertende formar o seo governo 
segundo os principios populares. Gênova e Veneza, 
dois estados emminentemente commerciaes, fora5 sa¬ 
crificados aos mesmos prejuízos. O odiozo nome de 
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Republica foi s6 bastante para destruir todas a3 van¬ 
tagens d^ijommercio e da politiça; e assim forauingo- 
lidos por duas anti-commerciaes monarquias. Elles 
jazem na inacçao e na fraqueza; e as duas Veneráveis 
Republicas, os berços da moderna liberdade e do com- 
niercio, estão agora, comparativamente fallando, sem 
industria, ou capitaes.—Tal seria também o fado dos 
habitantes de la Plata se elles fossem forçados a sob- 
meter seos pescoços ao jugo Braziliense. 

Ha poucos dias que se tem espalhado a noticia 
de que o Cônsul Britannico em Buenos Ayres entregara 
as suas credencias a aquelle governo. Em outros 
tempos, e com outro ministério, esta noticia poderia 
indicar algum intento generozo da parte do nosso go¬ 
verno. Nos lhe daríamos nossos vivas como triumfo 
de uma solida política. Mas, nas actuaes circun¬ 
stancias, parece-nos ser um bem máo agoiro, porque 
pode ser cauza de que os independentes afrouxem em 
suas tentativas, e fundem todas as suas esperanças de 
salvaçao nos amigaveis e conciliadores officios de In¬ 
glaterra.—Nós mui sériamente tememos, que esta 
tardia aprezentaçao de credenciaes venha a produzir as 
consequências que temos mencionado; e que isto seja 
bem fatal para a independencia dos Americanos do Sul.” 

(The Convier} 30 de Setembro, 1816.) 

Ésta Gazeta publicou a noticia seguinte:— 

“ A Fragata Portugueza Pérola, Capitao Monteiro* 
vinda de Lisboa, e trazendo a bordo o Exmo. Conde de 
Palmella, que está nomeado Embaxador para este paiz, 
chegou a Portsmouth sexta feira passada. S. E, des¬ 
embarcou no sabado depois do meio dia, cora uma 
salva de artilharia, e hontem se poz em caminho para 
Londres. A Pérola traz 55 caixoens com um serviço 
de prata, que hé um prezente de El Rey de Portugal 
para sua Graça o Duque de Wellington, em testemunho 
da alta admiraçaó que tem pelos seos grandes talentos 
militares, e dos eminentes serviços que elle fez a EI 
Rey assim como a cauza da Europa. O prezente con¬ 
siste em um serviço de meza para 55 pessoas, com 
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grande variedade de vazos e ornamentos para um ban¬ 
quete, nos quaes estão gravadas riquíssimas e soberbas 
reprezentaçoens allegoricas das victorias de sua Graça. 
A prata so custou 200,000/, e os primeiros artistas da 
Europa tem estado, há dois annos, variamente empre¬ 
gados nesta obra.—-A Pérola sahio de Lisboa uo dia 4 
do corrente.” 

Um Portuguez, que leo o artigo acima copiado, deo- 
]he no mesmo dia a resposta seguinte, que o Courier 
publicou so em parte, no 1 de Outubro :— 

“ Ao Editor do Courier. 
u Senhor; Lendo na vossa gazeta de hoje a noticia 

de haver chegado a Portsmouth a fragata Portugueza 
Pérola corn o prezente de um serviço de prata, man¬ 
dado por S. M. Ei Rey do Reino Unido de Portuga), 
Brazil, e Algarves á Sua Graça o Duque de Welling- 
ton, folguei muito de ver o grande elogio que fizestes 
aos meos patrícios ; todavia, quando dicestes que so a 
prata valia 200,000/., e que na sua mao d'obra tinhao 
estado variamente empregados nos dois annos passados os Çrimeiros artífices da Europa, nao só eu porem todos os 

'ortuguezes (únicos verdadeiros amigos dos Inglezes) 
muito mais folgaviao se ás palavras—os primeiros artí¬ 
fices da Europa, tivesseis acrescentado—e todos Portu- 
guezes; porque, quanto eu sei hé, que nimguem, por 
qualquer modo que fosse, poz mao nesta obra desde 
que se principiou até que chegou a Inglaterra, senão 
Portuguezes. 

“ Assim julgo ser um tributo devido á justiça que 
hajais de fazer a este respeito uma franca declaraçao 
da verdade, como de certo a farieis se esta obra magni¬ 
fica tivesse sido executada por artífices Inglezes. E 
ao mesmo tempo espero que se vós, ou algum dos 
vossos leitores souber alguma cotiza que possa contra¬ 
dizer esta minha declaraçao, hajaÓ nesse cazo de a 
pantentear e expor; mas quando a na5 saibaô então 
rogo-vos queirais ter a bondade de publicar esta minha 
noticia que hé verdadeira, pois com a publicardes nem 
o prezente ficará valendo menos, sabendo-se que hé 
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obra de art.fices Portuguezes, nem a vossa gazeta per- 
dera couza alguma da sua consideraçaõ.-Vosso ibe- 

N lí o'rí; e'C,ea' 0’ , r , Um Portuguez. 
N. 13. ü Coimei so publicou da carta que acabamos 

de transcrever o pnme.ro paragrafo até as palavras- 
senão 1ortuguezes. 1 

Embaxaãa Roittiguezci eiti Coudres* 

(Lonclon Gazette, 5 de Outubro 1316.) 

“ No dia 3 do corrente S. E. M. de Freire, Ministro 
I oituguez, entregrou a S. A. TL o Principe Rebente as 
suas re-credenciaes, e o Ex~. Conde de Palmeíla as 
suas Credenciaes. ; 

REFLEXOENS SOBRE ALGUNS ARTIGOS 

DESTE NUiMERO. 

U ^tam impendere vero, et reipublicae patrise.” 

( Empiegaremos a vida em defender a verdade, nosso Itey, e 
nossa Patria.Q 

Literatura, 

capitulo 6 da Obra de M. de Pradt, que publi¬ 
camos neste No., há uma nota a pag. 44, que vai ser o 
objecto das nossas reflexoens. Quando o auctor diz: 
—Ilegva geral; as Jinanças nao wiatao senaõ os patetas 
ou os velhacos, enmineiou uma verdade, que a nosso 
parecer lie da mais exacta demonstraçab. As finanças 
em todos os paizes e em todos os governos tem sido a 
primeira das cauzas de todos os desastres políticos, mas 
também lie uma verdade, que estes dezastres tem pro¬ 
cedido ou de inépcia ou de maldade dos que tem admi¬ 
nistrado as rendas das nacoens. Um governo nunca 
se pode achar embaraçado com as dificuldades das 
finanças a nao ser ou que seja eminentemente ignorante 
ou que de propozito queira fazer a mina do Estada, 
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1 orqiie, que outra couza mais sao as finanças de urna 
íiaçao do que o prodúcto de todas as rendas particulares 
dos indivíduos que a compoem ? Tenhaõ por tanto boa 
arte os governos para fazerem passar o dinheiro dos 
cofres particulares para o cofre publico, e neste cazo 
nunca se veraõ embaraçados por falta de numerário. 
■He impossível que este se extingua dentro-de uma 
naçaõ; e se^elle então naõ vai para os cofres do governo, 
a culpa nao hé sua, hé dos administradores públicos; 
assim como nao hé culpa de um rio se clle naõ segue 
constantemente um leito ou alveo determinado, mas 
dos homens ignorantes ou inertes, que lhe na5 fazem 
este leito ou este alveo. 

Quando um povo tem toda a instruccaÕ, que elevem 
ler todos os entes racionaes que vivem" em sociedade, 
conhece que o governo, que o protege, eleve ter sempre 
meios mui amplos para lhe dar esta protecção neces- 
saua; e neste cazo reparte também sempre com o seo 
governo mais ou menos d’aqiiillo que tem em proporção 
cio bom uzo que vê se faz do dinheiro que lhe dá. O 
eiario publico nunca pois eleve sentir faltas, porque as 

oiças dos indivíduos estaraõ sempre abertas, uma vez 
que seja notorio que o seo dinheiro se consome para os 
piotcgei e nao para os oprimir. Assim succede que os 
i,ovei nos nunca saõ mais ricos do que nas occazioens 

crizt, em que uma vez ou outra se aehaoas naçoens, 
porque estas, em taes circunstancias, estão determinadas 
a gastar tudo para salvar-se. Conhecem entatf por 
expenencia, que todos os gastos, que fazem os governos, 
sao para a independencia e segurança do todo social e 
debaixo deste ponto de vista cada indivíduo hé o pri¬ 
meiro a despejar, sem murmurar, a sua bolça na grande 

bolça do Estado. E pois se isto acontece nos cazos extra¬ 
ordinários, porque naõ acontecerá sempre nos cazos ordi¬ 
nários IN ao» hé o mesmo povo o que paga tanto nestes 

omo n aquelies. Logo porque hé liberal em uns, e mes- 
quinio em outros ? A razao hé hem clara: uma vez 
>Je a necessidade; outra, o abuzo e o desperdício. 

a epocha em que todas as gazetas Lrancezas pro- 
P etizavao a ruina de Inglaterra, calculada na sua falta 

n! e grar!c,e Parte (Ja Europa, parecia acreditar 
<rpntr ataes prophecias, nimguem então, ou bem pouca 

v ’ üectla no que realmente saõ as finanças de um 
VOL.XVIl. p 6 u 

. 
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Estado. Supunhaõ, por exemplo, como bem adverte 
Mr.de Pradt, que os recursos de Inglaterra estavao no 
seo Budget annual, e nao na sua firme rezolucçao de 
sacrificar tudo para salvar-se. Aereditavaõ, que o erário 
de Inglaterra so eslava em Londres, e naõ nas bolças 
dos individuos de todo o Reino Unido, da índia e da 
America, e em fim em todos os cofres do commercio 
do mundo. E qual foi o rezultado? Vio-se que a pro¬ 
porção que crescia o clejicil do Budget Inglez cresciao 
as rendas do governo, e os seos meios de assombrar o 
mundo com as suas expediçoens e tentativas. 

Qual. cra também o Erário de Portugal em 1808 ? 
Estava elle em Lisboa, ou espalhado por todas bolças 
dos individuos dos reinos de Portugal e dos Algarves ? 
Assim que a naçao altamente declarou, que nao queria 
sofrer um jugo estrangeiro, immediatamente creoulogo 
um erário, na rezoluçao que tomou de sacrificar suas 
vidas e fazendas pela suaindependencia. Se o governo, 
em todo o período da restauraçao, nao teve rendas de 
sobejo, todavia nem por isso se pode dizer que sofreo 
grandes faltas, porque o povo co-operou sempre quanto 
ponde, fe com excellente vontade) para todas as urgên¬ 
cias do Estado, e isto de um modo mais que propor¬ 
cional das suas riquezas intrínsecas. 

A' vista destas refiexoens também podemos logo 
ennunciar uma regra geral :—O erário dos governos 
está sempre no patriotismo das naçoens ; e este pa¬ 
triotismo cresce ou diminue á proporçaÒ das luzes do 
povo, e do bom ou máo uzo que se faz das rendas 
publicas.—Mostrai a uma naçaõ que ella deve des¬ 
pender para objectos de sua utilidade ou segurança; 
mostrai-lhe depois disso que tudo o que ella despende 
hé indubitavelmente em seo beneficio ; e entaõ vereis 
que nem vos faltará dinheiro, nem aos que o pagaõ 
faltará vontade de a dar. Etn tempos ordinários nim- 
guem paga mais do que a naçao Ingleza, mas também 
nenhum povo da terra goza de mais comodidades do 
que o povo Inglez. Se elle paga, por exemplo, consi¬ 
deravelmente para as estradas publicas, ao menos está 
certo que as há de ter, e as melhores possíveis ; e 

•neste cazo abéiiçoa sempre o dinheiro que da, por que 
vê as utilidades que ihe rezultao do bom emprego que 
ddle se íáz. Mas que faria, se pagando tanto como 
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paga, eem vez cie gozar dos productos da sua despeza, 
nao visse sena5 delapidaçoens ou minas ? O seo pa¬ 
triotismo afrouxaria em um momento, e o seo go¬ 
verno, naG podendo senão calcular com os seos pró¬ 
prios recursos, seria o governo mais pobre do universo. 
-Assim a riqueza e a força do governo Britannico nao 
esta no seo Erário de Londres; toda ella esta espa¬ 
lhada pelos indivíduos de todos os dominios Inglezes 
nas quatro partes do mundo ; e até parte do seo erário 
está consolidado entre as mesmas naçoens estrangeiras, 
que, ou seja por inépcia ou por necessidade, alimentao 
sua industria e commercio. 

Quem pois quizer ter erário tao solido ou finanças 
íao seguras como tem Inglaterra, imite o seo governo* 
e tenha a sua boa fé ; e logo em todas as occazioens 
ou ordinárias ou extraordinárias, terá sempre dinheiro 
de sobejo, e nem lhe será precizo recorrer a estranhos 
para preencher as faltas da sua administraçaÒ. Nenhum 
governo, em qualquer cazo que seja, deve recorrer 
aos estranhos ; porque obrando assim mostra que tem 
perdido a confiança da naça5 a que prezide : o go¬ 
verno Inglez achou dentro de si nao só com que pagar 
as suas próprias despezas, porem as despezas alheias. 

POLÍTICA—Rússia. 

Neste artigo transcrevemos o Manifesto que o Im¬ 
perador Alexandre, mandou publicar em Moscow na 
sua vezita a esta antiga capital do Império. Este 
grande monarca, como bom pai de seos filhos, anda 
agora, a maneira do Anjo fie Beos, vizitando os seos 
vastos dominios para dar consolaçoens e agradeci¬ 
mentos ao generozo povo, que tantos sacrifícios fez 
por elle, e por sua própria independencia. Tudo, com 
effeito, he nobre em o novo Alexandre: mais modesto 
que o antigo vencedor fie Dario, elle salva Persepolis 
em vez fie a queimar, e sem se entregar a embriaguez 
oepois fia victoria, so cuida em empregar o seo tempo, 
fazendo as delicias fio povo que governa. Mas de 
touos os^ habitantes fio seo dilatado império nenhuns 
mei eeiao maior contemplação do que os de Moscow. 
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Suas maos corajozas nao tremeram ao lançar, ellas 
mesmas, o fogo ás suas próprias habitaçoens e a seos 
lares, e do fogo de Moscovv ressuscitou a liberdade da 
Rússia e da Europa. Que mais faria5 Gregos e Ro¬ 
manos ! E nao hé, portanto, justo e reconhecido o 
Grande Alexandre, quando á face do mundo con¬ 
fessa a^ obrigaçoens que deve a este povo leal, e quer 
deixar delias um monumento e testemunho publico 
que as leve á posteridade? Com tal comportamento 
pode estar seguro Alexandre que tem conquistado o 
coraçao de seos vassallos ; e depois desta conquista, 
quem poderá pôr o pé deante ao novo Agamemnon, e 
ouzara diputar-lhe a primazia no Senado Augusto dos 
Reys Europeos ? 

Que iguaes consolaçoens naõ sentiria também o 
povo de Portugal se lhe fosse dado o ver ainda a face 
do seo Rey ? De certo que esqueceria todas as calami¬ 
dades {lassadas, porque a sua só prezença seria a pri¬ 
meira das suas recompensas. Sim, que nao fez a leal¬ 
dade e o valor Portuguez ? Se a liberdade da Rússia 
e da Europa se fortificou entre as lavaredas e as cinzas 
de Mo cow, hé porque a liberdade de Portugal e da 
Europa, já (como a Fênix) tinha resurgido d’entre as 
chamas de Leiria, de Pombal e de Condeixa, e n’uma 
palavra, d’entre todos esses incêndios, que devoraram 
eddeas, vilias e cidades desde o Tejo até o Côa. Mas 
se infelismente, ps destinos da monarquia Portugueza 
uao permitirem, que o throno torne a passar o Atlân¬ 
tico, e desampare as abençoadas terras de Cabra], 
ainda assim mesmo a felicidade e as consolaçoens 
podem vir á Portugal desse mundo novo, que o século 
dez nove poz em caminho de ser talvez ainda mais 
famozo que o antigo. Sim, se ao nosso Rey, com ta5 
bom coraç&Õ como o de Alexandre, nao for permitido 
vir \ essoalmente beneficiar seos filhos leaes e bene- 
xneritos, tem imagens suas á quem possa incumbir a 
magnifica missaÔ de virem conçolar a saudade de seo 
povo. A Divindade nem sempre em pessoa desce á 
terra para vizitar e premiar seos habitantes; manda 
seos Anjos, os seos ministros de paz e de bondade; c 
isto só basta para que os mortaes fiquem satisfeitos. 
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Portugal. 

Hé natural e até muito cie louvar, que os descen¬ 
dentes de grandes personagens, celebres por eminentes 
virtudes ou extraordinário heroismo, procurem honrar 
sua memória, perpetuando na posteridade e nos séculos 
suas acçoens gloriozas. Até isto hé muitas vezes um 
úcrorozo dever, porque hé precizo honrar sempre a 
natureza humana, com a celebração dos feitos desses 
entes superiores*, que os executaram, e aprezentar aos 
olhos dos filhos o brilhante espelho das virtudes dos 
páes, para que á vista de ta5 magníficos exemplos nem 
se perca o amor das grandes acçoens, nem se amorteça 
o patriotismo, a cauza mais poderoza de toda a gran¬ 
deza social. 

A honroza em preza, meditada e já principiada a 
executar em Portugal, de publicar os Retratos e Elo- 
frios dos Varoens e Donas illiistres, que tem enobrecido 
a patria, hé portanto mui digna dc elevado caracter 
Portuguez, e iaz também o maior elogio aos indivíduos 
que a conceberam, e já a estão practicando. Quem 
mais do que os Portuguezes podem ou devem gloriar-se 
de seos ascendentes ; e quem .com tao pequenos meios 
tem obrado mais pasmozas maravilhas ? O nome Luzi- 
íano, sobre sabindo já famozo até por entre toda essa 
irnmensa gloria de Roma, principiou a brilhar sem 
igual logo que nos campos de Ourique se declarou in¬ 
dependente, confundio depois todo o poder Mahome- 
tano, e em fim, para remate de todos os prodígios hu¬ 
manos, foi abrir essa portentoza estrada a travez de 
todos os horrores do Oceano, e tocou as portas do 
Oriente, até ali apenas conhecidas por fama, fabulas, e 
portentos. 

E nao seria ingratidão e até suma vergonha, que os 
heroes, que tem figurado em epochas tao famozas, que 
assombraram o mundo com acçoens mais do que 
Gregas e Romanas, e tanto illustraram sua patria, nos 
fossem hoje quazi desconhecidos, e nem sequer delles 
conservássemos as imagens para ao menos nos rever¬ 
mos em seo heroismo e virtudes ? Bem hajao pois os 
patrióticos emprehendedores desta grande obra, ver¬ 
dadeiramente nacional, por haverem concebido e exe- 
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cutado taÕ gloyiozo projecto! Elles com muita rnzaõ 
connao no auxilio dos seos compatriotas nara levar m 
ími taõ custoza e difícil empreza, e de certo naÕ se 
podem enganar em suas esperanças, porque os Por¬ 
tuguezes modernos bem tem mostrado, que naõ tem 
perdido nem a mais pequena porção da brilhante e 
magnifica herança de seos antepassados ;—o amor da 
gloria das virtudes, e da patria. Da efficaz co-ope- 
raçao de todos os Portuguezes, residentes em Inela- 
teira, e particularmente dos que compoem a mui dis- 
tmcta e patriótica classe do commercio, nós nem por 
um momento duvidamos 5 porque estamos acostumados 
a ver diaiiamente o interesse que tomaÕ por tudo o que 
pode concorrer para a instrucçaõ, para a honra, e 
iustre da sua patria. Assim na5 desanimem os empre- 
liendedores Portuguezes, e cuidem em levar á vante o 
seo mui honrozo projecto; porque os seos compa¬ 
triotas de ambos os mundos, quer vivaÒ na patria ou 
fora delia, como o seu maior brazao hé serem Portu- 
guezes, até haõ de conceber vaidade de poderem con¬ 
correr para a execução de um monumento moderno, 
que muito illustra a nossa historia, e tanto honra os 
indivíduos que delle sa5 o nobre assumpto, como os 
que hoje co-operao para dilatar mais e mais a sua 
memória. 

Neste mesmo Artigo—Portugal, transcrevemos tam¬ 
bém a Exposição que se nos remeteo a respeito da 
arremataçao do contracto do tabaco, e ali já aponta, 
mos os motivos porque nos pareceo prudente naõ a 
publicar tal qual a recebemos; agora sobre o mesmo 
ponto, mas debaixo de outras vistas, acrescentaremos 
ainda as seguintes reflexoens. 

Mjiito estimámos saber que o contracto do tabaco e 
sabaõ fosse finalrnente posto a lanços, e arrematado, 
com razaõ, a quem mais dêo. Agora vemos que os 
novos contractadores, fazendo um serviço mui impor¬ 
tante a Fazenda Real, porque lhe augmentaram taõ 
consideravelmente as suas rendas, também mui essen¬ 
cialmente concorreram para o bem geral da sua patria. 
31 as por isso mesmo muito dezcjariamos que podessem 
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receber interesses proporcionados ás vantagens que tem 

offerecido ao governo. ^ T 
Que os novos Contractaclores bao de dezempenhar 

as concliçoens do seo contracto com muito zelo e pon- 
t uai idade, e que fazendo-o assim, se tornarao meicce- 
dores de toda a contemplaçaÓ e auxillio do governo he 
tanto mais de esperar quanto he ja bem sabido o que 
alguns dos socios, (os do Poito) tem obiado em bene¬ 
ficio publico ; pelo que tem merecido nao só a devida 
approvaçao, mas ate mui justos estímulos. Sim, o 
commercio de Aveiro deve hoje mui consideráveis 
vantagens aos relevantes serviços, que os ^socios do 
Porto ali tem feito e continuao a fazer nao so como 
negociantes, porem como grandes proprietários nas 
vesinhanças daquella cidade. 

INGLATERRA. 

Escrevendo nós em Londres, e sendo Portuguezes, 
muito mal nos ficaria se deixássemos passaras diversas 
injurias e insultos, que, de vez em quando, ora %mas 
ora outras das gazetas Inglezas publicaÓ tanto contra 
o nosso Soberano como contra a nossa patria. A expe¬ 
dição do Rio de Janeiro para as partes do Rio da Prata 
hé hoje um thema quazi geral para as refiexoens das 
gazetas Inglezas : em o nosso No. 63, pag. 373, ja nós 
transcrevemos um dos discursos do Morning Chronicle 
a cerca deste assumpto, agora temos que voltar-nos 
para o Public Leãger, que nao quis ficar atraz dos seos 
contemporâneos, e tratou nosso ftey e seo governo de 
uma maneira tal que nos hé impossivel deixar de res¬ 
ponder-lhe. 

Esta gazeta principia o artigo de que estamos tra¬ 
tando por accuzar o seo proprio governo; o que nada 
nos importa, por que nem elie preciza de ser por nós 
defendido, nem o nosso intento hé meter-nos com negó¬ 
cios que estão alem da nossa competência. Nao pode¬ 
mos nem queremos, com tudo, relevar-lhe que nos falie 
nos ambiciozos projectos da Corte do Brazil, nem que ouze 
magistralmente declarar, que a projectada invazao hc in¬ 
justa, nao provocada, e filha de uma desenfreada ambiçao. 
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Que diria de nós, com effoito o Public LetWr se nós 
tornássemos por officio o deniincior ° i ° 

n •, • • . I,cldr ao mundo o iro- 
verno Britânico, como injusto ou ambiciozo oor elle 
procurar fazer os arranjos que julgasse mais pmnros 
ou tivesse por necessários para a sua maior p os éri- 
dade e segurança ? E que diria ainda, se nós, còmoelié 
ate chegássemos a essa temeridade de avançar mré 
uma nüçao estranha tinha direito, pela lei dai nàcoem 
de ameaçar o governo Britannico para naõ executar 
este ou aquclle acto puramente economico-politico ? 

ois no mesmo cazo está o governo do Brazil, e está 
todo o governo independente. Nós naõ sabemos e 
inmto menos cremos que o sabe o Public Ledeer, quáes 

íls lazoens tem determinado a expedição; mas 
Jao .e las cluaes forem, naõ compete a um estrangeiro 

6 menos a um vassallo de uma naoaõ alTiada* 
aconcelhar ao seo governo que por força a va impedir! 
isto he altamente indecorozo, e mostra ainda um esni- 
rtto ma,s profundo de ambrçao de que toda essa, que o 

ublic Lecger ta o liberalmente crimina no governo do 
JDrazi 1. 

Quando o Public Ledger ouza afirmar que o seo 
governo tem direito de impedir por força as operaçoens 
do governo Portuguez, está de certo persuadido, que o 
Re no Unic ode Portugal, Brazil e Algarves, quando 
iTiuito, he tao independente, como hoje o saÕ as Ilhas 
iontcas : todavia bem hé que delle faça outro conceito, 
nem confunda os Portuguezes com os Gregos moder¬ 
nos. Alas ja que a independencia Portugueza tanto o 
escanda, iza,suponhamos por um pouco que (a naõ existir 
oactual i ratado de Commercio) ogovernodo Brazil em 
vez desta expedição, tinha promulgado uma lei que 
prohiQisse no Reino Unido Portuguez a entrada de 
todas as manufacturas Inglezas, ou ao menos lhe 
impozesse direitos taõ fortes que nimguem tivesse 
interesse de para la as importar. Julga ainda o Public 
Pedger que também neste cazo o Governo Britannico 
estai ia auctoiizado pela lei das naçoens para o obrigar 
por força a derogar esta lei ? Mas" o Governo Portu- 
fUez naõ havetia feito em tál cazo senaõ seguir os bons 
exemplos da política Ingleza, que obra exactamente 
oesta maneira a respeito das manufacturas estrangeiras. 
L pois, se obrando assim, o Governo Portuguez naõ 
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teria feito mais cio que seguir a practica constante tio 
seo alliado, também ainda quando se apodeiasse d 
margem esquerda do Rio da Prata apenas teua feito, 
para sua segurança, o mesmo que por Utulos semel- 
Lntes lhe tem ensinado a fazer Inglaterra, aposses- 
sando-se de todos os principaes pontos marítimos nas 
quatro partes do globo. . ^ 

Queixa-se o Public Ledger que os seos navios estão 
apodrecendo nos portos por falta de fiete; mas^ isto 
nao so nao hé culpa dos Portuguezes, mas ate lie um 
facto que se elles nao fossem tao generozos ainda 
muitos mais navios Inglezes apodrecenaô nos portos. 
Consta por um calculo bem favorável, que ao menos 
600 navios Inglezes, navegados pouco mais ou menos 
por 12,000 marinheiros, andaS constantemente empre¬ 
gados no commercio Portuguez; e que neste mesmo 
commercio apenas se empregao 200 navios 1 ortu- 
guezes, que vem a ser a terça parte : que seria então, 
se em lugar de os Portuguezes terem apenas so 200 
navios, tivessem os 600, que muito bem podia5 tei se 
quizessem ? Hé bem para imaginar, que em tal cazo 
até o Public Ledger se offereceria por voluntário em 
uma expedição patriótica para exterminar o nome 
Portuguez. # 

Nao estamos pela sua política quando afirma que 
a prosperidade do commercio Britânico naquellas paitv.s 
depende da independencia dos Americanos Hespanhoes 
das margens do 11 io da Prata. He elle dotado de 
tanta boa fé para poder persuadir-se, que um governo 
novo, e republicano, e livre esteja trabalhando so paia 
Inr depozitar todos os lucros da sua independencia nas 
maons dos Inglezes? E que homens, que nao querem 
ser governados por outros em pontos de política, o 
queirao de boa mente ser pelos Inglezes em pontos de 
commercio ? Esta superabundância de boa le he com 
effeito inexcuzavel em uma cabeça Ingleza, tal como a 
do Public Ledger.. Elle nao sabe, de veras, o que 
dezeja neste ponto; e se bem reflectisse na matéria, 
veria, que para os interesses Britannicos hé muito 
melhor que aquelles territórios estejao nas maons dos 
Portuguezes do que dos independentes; porque em 
poder dos primeiros seriao de certo outros tantos mer¬ 
cados abertos para o commercio Ingiez; e em podei 

VoL. XVII. Q 
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’> «iijiiíi.i Deos sabe /i mm vi 
mesmas razoens jà mui bem e mui ' r™°' £'SÍaS' 
desenvolveo um dos nossos contempoS 
írazihense, tratando do mesmo assumpto ' m° 

Bem pouco ou quazi nada diremos aindn - 
outro thema universo] miP t a d mla a cerca de 
e que o Pnhl Telt 5*“^ Coalham, 
petir. Falla-nos dfsantTZZT deixar «- 
os Portuguezes para com'a n W-PT* Cm qUe esta5 
a par delias se esqueceo de mSl ^ mas com° 
foem em que esta5 os Im-lezes mn!•!* °UtmS °~r3a~ 
tngueza, e este hé um nonfn f'P ? a na5ao Por- 

i>os contentaremos com dizer-lhe "" ^ pP!Zado’ s6 
ào século 19 já tem luzes de sobejo eZÍZuiT^ 
expenencta para poderem instam^nr» JonSa 
e a qualidade de todas e=sas oh, ;!!l ° nurnero> 
se lhe deitaõ em rosto • assim =' Soens’ que sempre 

eu‘dai em estreitar cada v^TaisTínSe rdente 

doUqueSemaS "T™* P°‘' “eÍos überaes e dec?m« 
íenc?as o e Z"! fatuitam«He rivalidades e n £ 
S s nenh',,m, bom Proveito podem produzir . 
unal. be os verdadeiros Wlezes tem J, • 
a sua actual alliança com m Pnr?n P vantaJ02a 
cazo naõ lhes convem Poituguezes, entaõ neste 

SgtfWtó? üssur^ã 
tidos i 1 ’ principiarem a ser discu- 

.i£'£rfSi,!° artigo—Inglaterra—demos a tradncc-iõ 
r‘ í,na ^ana que um Patriota Portimuez escrever» iV 

Ploa ln8,eza «o Editor do Courier para que este 
n .oi.nasse parte do que havia dito acerca da magnifica 

de Web;pia ta, que veio de prezente para o Buque 
p 1 ■■!6'-on. Mas, como talvez a nossa traduccaõ 
íosse "m pouco livre, e alguém goste de ver o o S 
q«e, como já clicemos, o& EditSr do Comâer nafquÍ 
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copiar por inteiro, aqui lho vamos transcrever tal t 

qual nos foi enviado. 

“ To the Editor ofthe Courier. 

ci Sir On my reading in your Paper of this day 
*c the statement respecting the arrival oí the loilu- 
cc guese frigate Pérola at Portsmouth, with a present 
a of worked silver from his Majesty the King oí the 
« United Kingdom of Portugal, Brasil, and Algarves, 
« for his Grace the Duke of Wellington ; I was grati- 
a fied by seeing the high coinpliment you paid to rny 

countrymen i when you said the buliion alone cost 
200,000/. sterling; the Jírst artists in Europe have 

« bem thesc two years variously erigaged in the work- 
</ mamhip of it, notonly myself, but ali the Portuguese 
6( (the only true friends of the English), would be more 
a gratified still, if you had added to the sentence of 

first artists in Europe—all Portuguese, as the fact 
u is, as far as í knovv, that no person whatever had a 

a hand in it but Portuguese. (Até aqui so publicada 

èe pelo Courier.) 
“ I therefore think it is but justice, that you should 

tc State this as it is, and as you most undoubtedly 
ce would have done if that magnificent work had been 
ce performed by Engl ishmen. í hope also, should 
u you or aoy of your readers know any thing to the 
-€c contrary, you will have the goodness to nauie it; 
u but if not, that you will insert this statement, trust- 
“ ing that the value of the present will not be dimi- 
6i nished by its having been made by the Portuguese 
“ alone, nor your respectable paper disgraced by 

“ stating it. 
Your most obedient, humble servant, 

“ A Portuguese. 
a London, Sept. 30, 18i6.1? 

Esta mesma Carta foi dirigida igualmente, segundo 
nos consta, ao Morning Post, mas nao sabemos que 
até agora a publicasse. As razoens que para isso 
tivesse sao também mistérios Jornalísticos, que pouco 
importa indagar. Uma cotiza que sobre este assumpto 

aos lembra hé,~~que seria honrozp nao só para o pri- 
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ineiro artista que concebeo e delineo» „ 1 , 
obra magnifica, e para os artífices 0l.e 'eSenho dcsta 

tao pnmorozamente, porem mm ■ a executaram 

naçaõ, tao fértil em talentos de todos o^Tenf6'3* da 
se publicasse uma circunstanciada e exaetfT ’ fJU5 
desta baixel la magnifica, talvez mais ricí ain?'lpÇf° 
merecimento do dezenlio e sua CvW L ' i nda Pe,° 
valor intrinseco da mesma matéria%»VUe pel° 
prezente marcaÕ uma frranrlfl ?’ Psta obra e este 
Portugueza, e por isso hé ePocha da nossa historia 

sua memoriánaS seiaconde, " lnd,SPensavel que a 

no centro do palaeio de um graídeVopuIemoT' 
mas convem oue mm o opulento benhor, 

teres que a patenteem, e pcípetfieS!*”^* Carac’ 

Beste mesmo Artigo—Inelaterra_;sm«„ • / 
aprezentaçaõ do novo ATtni-V r>id Jd mencionamos a 
Conde deÇ Palmefia f,ó f° ?0rtuSuez' 0 Ex”° Snr. 
vecebido de S A R o p .aLl.esceataiemos, que tem 

Bretanha mui notáveis di<Rn P® Rege,nte da Gram 

clm S° ílT já SÍd° P°r d,u“ -í'jSS 

depois na occaziaC. em que o Princino P* Vj dlaS 
grande jantar ao Príncipe Gorichakoff, ^ e 60 ° 

snaf/umaâcuísrnncia^ ****?* °Utub,'° adianta3 
muito fausto para os Po f*"103 < G Um acontechnento 
íizemos r,,' 3 P°rtuguezes, e de que nós iá 
LX1V. pao^4Qperan° n?sso Jomal de Outubro, Xo 

“ S I j\i, aitjgo de Paris lié o seguinte: 

Vienna dhs?62 C° ^Iadalva partio hontem para 
cÍ k fBr ai?eSPfi°nalCm a°me de S' A- R. o Prin- 
se oiumo i, ’ hk>a seSunda do Imperador. Diz. 
e omifl / C ministro passará o inverno em Vienna 
L:ornp UZIla,na ppuiavera a Augusta Princeza até 

• me, aonde ella embarcará em uma nau Portn 

|òsZiáPoadice BraZÍ1* S- E'V’ deve voItar Para Paris.” 
cemos, e tornamos agora a repetir;_Esta 

ti 

€< 
t( 

te 
te 
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alliança mui natural, e por tanto mui provei toza, vai 
dar, particularmente a Portugal, um grande apoio, e 
concideraçao. Delia naÕ podem rezultar sena5 bens, 
e bons agouros. 

CORRESPONDÊNCIA, 

Red a dores do Investigador P o rtuw uez . 
o o r 3 

\ 

r . Lisboa, 5 de Outubro, 1816. 

Ll 0 seo Jornal de Setembro N° LXIII, e vendo que 
0 ptig*. 384 e 385 pareciao fazer certas perguntas ao 
publico sobre um ponto economico de grande impor» 
tancia, tomei eu a liberdade de querer ser o primeiro 
em responder-lhe; e por isso, para nao perder temoo, 
aproveito a oportunidade de um navio mercante, e lhe 
remeto as seguintes respostas, que por hora julgo 
poriei previamente dar ás suas interessantes perguntas. 
Como \ nfes perguntaS, e imprimira mas suas perguntas} 
elevem de justiça também imprimiras minhas respostas 

D,zem Vm” “ que nimguem tolhe aos Portul 
guezes que estabeleçaõ fabricas de seda, chapeos 
oiça, cortumes, Iam, &c.; que o lucro seria certo • e 

« Te n-a5, Sa,bem a raza5 Por clue muitos capitalistas 
« C,Tf°|de faZe!’ este bem a sua naçaõ com grande 

d fi'f n3Pr0pnfi‘/ ^ue toci°s sabem que a maior 
dificuldade que ba em qualquer paiz para se culti- 

„ 7arem as terra.s> Ç levantar e fazer trabalhar as fa- 
u h,cast n.ecessa'*af he a falta de capitães. E como 

he então possível, que os Portuguazes os tenhaÕ, e 
os deixem morrer sem delles fazer o uzo, que tanto 
convem a seos interesses como aos interesses da 
naçao; A que sera isto devido? A’ per^uica a 
bgnorancia, ou a que ?” P 6 Ça» a 

escripto lmlÍ|° quí Te Pr°P°nho responder foi 
mento éerlZ Redactores com muito conheci- 

0 ( c cauza, porque tudo o que dizem hé uma ver- 
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c< 
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dade ; mas ou VmCfS, com a sua rezulencia em Ingla¬ 
terra, se tem esquecido da historia, legisiaçao e admi; 
nistraçaó dc Portugal, e deixaram reger o séo pensa¬ 
mento, quando escreveram o resto d’aquelle artigo, a 
pelo que a hi veem practicar; ou me parece difficil 
que deixem de conhecer, ainda melhor do que eu, os 
inconvenientes que induzem alguns capitalistas a 
preferir antes deixar morrer os seos capitães do que 
aplicalos á cultura de terras, e estabelecimento de 
manufacturas. Mas seja o que for, nem por isso quero 
deixar de lhes expor aquellas dificuldades que íicau ao 
alcance do meo juizo. 

Vrncesnao podem deixar de saber que para cultivar 
as terras, e estabelecer fabricas nao basta só ter capitaes 
para o fazer. Devem conhecer que qualquer estabe¬ 
lecimento novo dâ muito trabalho, e que para qualquer 
homem rico (que pode viver de sua riqueza sem en- 
comodo) o emprehender, he precizo que tenha— . 

Io. Genio para isso : 
2o. Ambição e patriotismo que estimule o genio: 
3°. Intelligencia bastante para conhecer, se o estabe¬ 

lecimento, que vai tentar, lhe remunerará o trabalho, e 
saciará a ambiçao: 

4o. Quando nao seja auxiliado pelo governo, tenha 
ao menos a certeza de poder calcular com segurança 
sobre as medidas e administraçao do dito estabeleci¬ 
mento, bem como ahi acontece em Inglaterra. 

Queirao agora os Snrs. Iiedactores meditar por um 
momento, e conhecerão a propriedade do meo racio¬ 
cínio.—Examinemos a historia da nossa patria, e seo 
sistema de governo ; e depois meditemos um pouco 
sobre os acontecimentos desde o principio da mo¬ 
narquia até o prezente. Acharemos por unico rezul- 
tado de nossa meditação que etn quanto tivemos Leis 
Fundamentaes, que garantiao a propriedade de nossas 
pessoas e bens, excedemos em todos os ramos aos 
mais activos povos da terra; e que assim que ellas 
levai mi o primeiro golpe no reinado do Snr. D, Joa5 
III., levaram o segundo por raaons estrangeiras, e a 
final morreram de todo pelas próprias maons Portu- 
guezas no reinado do Snr. D. Pedro II., loi logo a 
iiaçau decahindo, e se concentrou toda no3 abismos do 
-temor, da inércia, e da ignorância, rezultados infalíveis. 

/ 
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nas peraas desta natureza. A primeira epoclm na5 
pode ser mais bem clescripta do que em quatro linhas 
a descreveo o 1 rincipe dos nossos poetas, testemunha 
ocular,_e que por tanto fallou por sentimento, e do 
cciraçao, quando no Cant. X. dos Luziadas disse na 

O favor, com que mais se accende o engenho 
rlao 0 c]íl a patria? naõ; que está metida * 
jNo gosto da cobiça, e na rudeza 
De uma austera, apagada, e vil tristeza. 

In o ultimo periodo deste estado mizeravel estava a 
naçao quando entrou a reinar o grande monarca, o 
Sni. ü. Joze, I. Mas este Príncipe, verdadeiramf>nt« 
grande, teve a felicidade de conhecer e aproveitar os ta- 
ienios e sincero patriotismo de um homem extraordi 
nano,o Marquez de Pombal; confiou dellc a adiMnt" 

‘Çau, que mmguem naquelle tempo poderia ter con- 

CaSl; e es,te broc,ig'ozo ministro arrancou 
,h ebrh, n ' 1<?0S dadesgraça,do desprezo, da mize- 
na,c da nenhuma conc.deraçaõ, que a patria dos 
pousos e dos Jooens, dos Mbuquerques e dos Castros 

mnd.Va 30S °lhuS d° mundo- Corno por milagre eui 

"rí ™“ *,,asa!''" ninnj íez nue ella fosse respeitada nelo 

mais essenchd" ! faltou-]he 0 melhor, ou o 

mentaes, fon esle todaínn a.s.suas Lei,s Fu>^~ 
Se eíle l t • ssa Pnmitiva grandeza. 

óueenf -^ • ÍV-SSe restltuldo co™ as modificacoens 
tivesse suhff!fm 33 CJrcunstancias do tempo, ou lhes 

de noS!as 'pessS e tS 
ma ei ave! responsabilidade a todos os emproados 

nor J■’ enía° havena tambem dado permanência e 
econon ;n CÍ,Zer’ eteinidade ás suas eicellente” Leis 

ciai, apenaV se°cm C°m° * CStaS faltou a baze essen- 
arqúiteeto as sosteT ^ *Uanto ° b^ *> 

miíioéns custaram nZZ™ G emPrczas (c!uc tantos 
estariaõ boie p1IS ’ G <JU° muito augmentadas 
n’aquelles n„; houvesse montado a maquina 

tar-se; a ZdZZZ a deMK- 
«uem.; e àí~al,Sf‘f'®""' **»• l»g» 

’ auo>ntutando-se proporcionalmente a igno- 
§ ° 
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rancia do povo, todos os nossos trabalhos foraó dirí* 
gidos para empobrecer-nos, e enriquecer as naçoens 
estrangeiras. Em fim o Tratado de Cominercio de 19 
de Fevreiro de 1810 terminou a guerra de 55 annos 
que, por assim dizer, havia durado entre a industria 
Portugueza e a industria estrangeira! Quem forao 
os vencedores e quem forao os vencidos nem hé precizo 
declarar. 

Por este modo tnorreo naõ só toda a nossa industria 
porem (o que hé peòr) até o nosso mesmo espirito de 
industria; e ficaram inutilizadas todas as grandes em- 
prezas do Marquez de Pombal, e seo Augusto Amo» 
Assim perderam os proprietários das Fabricas, e por 
conseguinte a naçao, os muitos milhoens que haviao 
gastado em estabelecimentos tao uteis, e isto em occa- 
2Íao em que mais se precizava de industria e de energia 
nacional. Assim também se reduzio a mendicidade e 
desesperação uma grande parte da povoaçaõ de Por¬ 
tugal. -Na provincia do Minho andava principalmente 
empregada nas manufacturas a metade da sua povoaçaõ; 
hoje está aquelle povo reduzido a mendicidade, e saõ 
salteadores desesperados todos os indivíduos, que se nao 

.podem empregar na lavoura, para a qual sobejao muitos 
braços. Outros morrem a fome e frio por nao terem 
modo de ganhar nem vestido nem sustento ; outros 
emigrao, incluídos muitos homens ricos e de talento, 
o que hé commurn as outras partes do reino.^ Desta 
forma, vai diariamente diminuindo a poyoaçao, ou se 
familiariza com a ociozidade e com a mizeria, de ma¬ 
neira, que em pouco tempo estarao tao familiarizados 
com ellas, que será bem trabalhozo ouquaze impossível 
torna-los a fazer cidadaons e vassallos uteis. 

Quando o Marquez de Pombal arrancou os Portu- 
guezes do ocio em que donniaõ, e lhes restituio quazi 
toda essa energia que em tempos felizes tanto os havia 
destinguido, nao teve pouco trabalho em persuadir os 
capitalistas a estabelecerem fabricas, que bem^ de 
press^ constituiram a principal riqueza da naçao, e 
isto a pezar de firmemente contarem os ditos capitalistas 
com toda a protecção do governo. E que faria então 
se podessem imaginar, que viria um dia em que poi 
lim simples rasgo de penna perderiao seos jmmensos 
capitáes, e quantos trabalhos estes lhes haviao custado i 

- ■ * mmm 
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Como hé logo possível razoavelmente esperar, que 
Laja gênio, ambiçao, patriotismo, intelligencia, ou 
alguma outra couza, que induza novos capitalistas a 
empregar suas fortunas em fabricas, que de um dia 
para o outro podem ficar aniquiladas, e reduzir a men¬ 
dicidade os capitalistas que as emprehenderam ? Nao 
se supponha que estes receios sao mal fundados; ba. 
um dictado Portuguez que nos diz •—u Quem íaz urn 

cesto faz um cento. 
Para qualquer ramo de nossas riquezas, que voltemos 

os olhos^ nao vemos senão couzas tristes. Se olhamos 
para a lavoura, vemo-la desprezada, de maneira que 
apênas há ouse lavra pa5 em Portugal para oito mezes, 
ao mesmo tempo que há immensas terras incultas, as 
quaes podinó e deviao ser cultivadas por aquella 
immensidade de mendicantes, que alem de n’isso fa¬ 
zerem serviço a naçao, sahiriam da dissipação em que 
andaô, e melhoravao a moral, que no estado prezente 
corrompem. Ao governo nao seria difficil nem in¬ 
competente arranjar um plano para isto, e faze-lo 
executar. 

Se olhámos para as manufacturas, vemos que delias 
so existe para aquelles, que as possuiram, magoa de 
lerem perdido quanto ellas lhe haviao custado. E 
vemos ainda mais, que tudo quanto se preciza para 
vestir, e tudo que se preciza em quatro mezes para 
comer, nos vem de paizes estrangeiros, que só recebem 
em pagamento o nosso dinheiro, a excepçao de uma 
bagatella em vinho, que já na5 chega a terça parte do 
que era há seis annos passados. 

O mesmo assucar, cafie, tabaco, arroz,* e outros 
generos do Brazil sao, pela maior parte, pagos em 
dinheiro, porque nao tendo Portugal outros generos com 
que lhos possa pagar, a excepçaó de algum azeite, sal, 
vinho, e vinagre, ainda assim mesmo todos estes ge¬ 
neros se recebem no Brazil dos paizes estrangeiros sem 
nenhuma ceremonianem restrieçao, por maneira que a 

* Ainda o dinheiro, que se dá por este artigo—arroz, nem 
sequer vai todo para o Brazil, porque ao menos hia para Portu- 
guezes : vai para os Americanos, porque o arroz destes cultivadores 
estrangeiros entra com tanta facilidade em Lisboa, que em bem. 
pouco tempo talvez já nao faça conta á nenhum lavrador do Brazil 
o cultiva-lo.—Os Rèdactores. 

VOL. XVIIe R 
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exportação dos de Portugal tnrno i 
j:*- , * £ :uofU be ioina cada vez mais 
diminuta, e por fim talvez acabará. Assim se arha 
1 ortugal separado do Brazil „a5 s6 por máres im.nensos 
porem por toda a falta de interesses recíprocos E 
neste cazo, que união hé essa a do Reino Unido Por- 

TrtSr na5 tem laS°s Pbjsicos nem moraés que 0 

adSnívTS PfraaS AlfancleSas> vemos muitas delias 
Jr k tS c e maneira> <3ue se lhes pode aplicar o 
P jhio de que saÕ—o pinhal d’Azambuja. Nesta 

andb ’ P°r exemP]o> tem'se feito roubos in- 
só rim5 C '!íUltaS Cazas estran,Seiras tem enriquecido 

zend , R°S|dlle,t0S’ f|Uf tCm deixado de pagar a Fa- 
íornn . 5 P°rf|UV despachando-se as fazendas só 
aue n pa, Cl? Pnlte,C aS suas lmPI,rt£*nçias, fica obvio, 
? *f2enda Real s-o recebe a terça parte dos direi¬ 
tos; e das outras duas partes uma fica para o dono, ou 
consignatano, e a outra para os ... . isto alem de 
outras muitas couzas, que á semelhança destas se fazem. 
, ' Cie,° que ,ser!a muito melhor arrenda-las por tres 
mips a negociantes. No Brazil até muitas fazendas 

í ,í£lLI P01 apo> sem se <luer hirem a alfandea.a, e isto 
so a troco de uma bagate-la que se dá muitas vezes a 

m goaida, com obrigaçaõ de as porem caza dos donos, 
este ramo sao tantos os desvios e tantos os subter- 

ugios, que os negociantes honrados e honestos, que se 
nao talem delles, naõ podem negocear. Mas como 
nao ha de isto^assim acontecer, se os empregados na- 
quella repartiçaõ recebem salarios taõ diminutos, que 
a nao se valerem de suas habilidades morreriaõ de 
íome? 

Se olhámos para a Magistratura, vemos infelismente 
giande parte dos Juizes vender a justiça a quem mais 
Ma. Mas como nao há de isto também assim acontecer, 
se elles podem ter a mesma desculpa que tem os offi- 
ciaes e guardas das Alfândegas ? 

Se olhamos para a nossa navegaçao, vemo-la para- 
izada ou reduzida quasi a nada. V emo-la a cada passo 

opiirnida pelos nossos, já demorando um navio a espera 
oe capelaÒ ou cirurgião; já tirando-lhe os marinheiros 
de bordo para as embarcaçoens de guerra; já tirando 
os carpinteiros a alguns dos que se estão fazendo nos 
estaleiros para hirem trabalhar nos arsunaes, donde 

'—-'.'pt.j 

'.Vfi *! 
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muitas vezes os despedem depois, sem lhes pagarem ; 
de sorte que todas estas circunstancias sa5 ventagens 
que damos aos estrangeiros, alem de outras muitas de 
que elles já gozao. Sim, tudo quanto recebemos de 
paizes estrangeiros e para elles exportámos hé condu¬ 
zido por estrangeiros; e ainda alem disso, uma grande 
parte do nosso eomtnercio ou navegaçao de cabotage 
hé feita por elles, por maneira que só os vazos Inglezes, 
empregados em exportar e importar para nós, nao sao 
menos de 600, e na5 empregaS menos de 12,000 marin¬ 
heiros, que nós lhes sustentámos. 

Se olhámos para a educaçao publica, vemo-la ta5 
negligenciada, que a naça5 (geralrnente fallando) está 
em tal estado de ignorância que nem conhece os seos 
interesses, e sofre todos os males sem nem sequer se 
lembrar de inquirir donde elles procedem ; de forma, 
que ainda que um ministro d’estado queira consultar 
para acertar, bem poucas pessoas achará que em certos 
ramos lhe dem cabaes informaçoens. Por exemplo, 
para fazer urn proveitozo Tratado de Commercio quer 
seja com a França, quer com os Estados Unidos, ou 
com Inglaterra, talvez que bem poucos indivíduos se 
encontrem que nisto possao dar bons e uteis concelhos ; 
e hé nesta ignorância que os estrangeiros particular¬ 
mente confiao. 

Alem de todas estas cauzas geraes e constantes, que 
matao naÕ só toda a industria porem até os mesmos 
estímulos, ainda há outras muitas ocazionaes, que nao 
deixao de agravar muito o mal que padecemos. Por 
exemplo, quem poderia imaginar que em tempos de 
perfeita paz perdessemos mais de quarenta navios, em¬ 
pregados no commercio da escravatura, sem saber-mos 
ainda até que numero chegaráo estas tomadias, pois que 
também ainda durão ? E então V. M. querem, Sn rs. 
Redaetores, que haja genio, ambiçao, patriotismo, e 
intelligencia para crear fabricas, ou fazer coiza alguma i 
Na5 esperem achar aqui senão ignorância, egoísmo, c 
indifferença, em quanto existirem as cauzas apontadas. 
Nessa terra, em que V. M. vivem (e aonde talvez eu 
hirei também viver em pouco tempo) nao só se auxiliao 
os fabricantes, emprestando-lhes dinheiro, quando por 
circunstancias imprevistas se achao em difficuldades, 
mas daõ-se privilégios e patentes aos inventores de 
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qualquer couza util, e se prohibe aos estrangeiros a 
entrada de tudo o que se pode haver ou manufacturar 
dos domínios Britânicos. 

Quanto a mim, eu sou de opiniaÕ, que hé melhor 
ac t uai mente pegar nos capitáes e hir lança-los ao Tejo 
do que emprega-los em Fabricas, ou outra «rande 
espeeulaçaó mercantil. Em ambos os cazos as perdas 
sa,5 certas, porem ainda assim há uma diíferença essen¬ 
cial; no segundo cazo perde-se dinheiro, e trabalho * 
no primeiro só se perde o dinheiro : pois entaõ, quem 
íi\er boa vontade de perder seos capitaes perca- 
os em bom descanço e socego. Perdoem V. M. a 
extensão desta minha resposta, mas eu disse o que vejo 
e o que sinto. Bem quizera empregar utilmente, em 
beneficio da minha patria,,0 meo dinheiro, que aígurrt 
tenho, e que está bem ociozo; mas naõ me atrevo a 
íaze-lo em quanto nao poder contar seguramente com 
a propriedade de minha pessoa e bens. 

Um Ca PITA LISTA. 

\ 
Resposta aos Sun. Correspondentes. 

Recebemos os papeis do Rio de Janeiro, intitulados, 
Ci Breve relaçao dos regozijos públicos que houverao 
lugar em Tejuco, por occaziao do recebimento da pri¬ 
meira remessa de ferro que lhe foi enviada pela Real 
Fabrica do Morro do Pilar, &c.” Serão publicados em 
o No. seguinte. 

Recebemos mais os do Observador Funchalense.com 
a nova Pastoral do Exmo Bispo, Vigário ^postolico da 
Madeira; e faremos por também os publicar em o 
proximo No. 

O Snr. Correspondente, assignado com os nomes 
que designao as seguintes letras iniciaes, J. J. C. D. 
fique socegado; porque na5 publicaremos a sua corres¬ 
pondência, remetida com data de Fevereiro do nnno 
corrente. 



IN VES TIG A D 0 R PORTUGUEZ 

EM INGLATERRA, 

OU 

Há 

JORNAL LITERÁRIO, POLÍTICO, Sçc. 

DEZEMBRO, IS 16. 

Condo et compono, qua, mox depromere possim—hoh 

LITERATUR A PORTUGUEZ a 

Rt sposta a um dos Membros da Sociedade de Literatura 
incógnita, por occaziaÕ de um Insulto commettido 
lontra toda a Ordem dos Professores de Medicina 

VemTe~Pnbredlt° Ífr™ da,lmUa 0rdem decidia, hesitar, que aos Médicos naÕ competiaÕ Títulos. 

EU bom AmigoÀ sua affirmativa de que os 

S“"“ V"™6 "■« oojpèícm 
Ordem M-h !>° ’ C|Ue he lemette ãa parte da 
y ,em dedica: queira ve-Ja, e examina-Ja- e pode 

-rsr,-flrrnS que If™ Ihf na certeza de 
' * ;5 e l,a(le responder, addicionando-se a demon- 

entre as^ae^ ao*Medlc<f ^mpre competirão títulos 
< ' “ 3 ens ílluminadas, sendo pelo contrario aos 
* ULi XVII, C 
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da sua ordem. Naõ hé possivel que o meu amigo me 
convença do contrario ; mas quando o fosse, cantaria, 
de bom grado, a palinodia-, 

Porque essas honras vãas, essr oiro puro 
Verdadeiro valor naÕ dao á gente : 
Melhor hé merece-los, sem os ter, 
Que possui-los sem os merecer. 

Cam. Lus. Cant. 9, oitava 93. 

E com o mesmo immortal Poeta diria :— 

Mas vingo-me, que os bens mal repartidos. 
Por quem só doces sombras aprezenta, 
Se naõ os daõ a sábios cavalleiros-, 
«Dao os logo á avarentos lizongeiros. 

Cam. Cant. 10, oitava 24. 

Relaçao d'alguns Médicos, que tem sido condecorados por 
diversos Governos antigos e modernos em consequen- 
cia do seu mérito pessoal, ou de se acharem empre¬ 
gados no serviço immediato da Gamara de seus 
respectivos Soberanos; e de alguns, que tem sido 
encarregados em chefe d’algum Ramo importante do 
Serviço Publico. 

Grécia.—-Hypocrates, natural da Ilha de Cos. A 
Republica d^Athens o fez seu cidadao, e lhe deo a 
honra de uma cadea de oiro, e de uma estatua: e 
depois da sua morte lhe concedeo as mesmas honras 
que se dera5 a Hercules. Artaxerxes, Bei da Pérsia, 
chamado de longa-mao o mandou convidar para a sua 
corte, offerecendo lhe o dinheiro, que quizesse, e as 
honras de Principe : Hypocrates lhe respondeo, que 
tinha de que se sustentar, e que tudo devia á sua 
patria, e nada aos estrangeiros; cuja resposta nao 
sendo bem aceita pelo Rei, fez que este mandasse aos 
da Ilha, que lho entregassem para o punir: mas elles 
recusarao entrega-lo, expondo-se pela sua defeza.— 
Melampo antes de Hypocrates cazou cotn uma filha 
de Preto, Rei d’Argos, que lhe deo estados. 

Egijpto.—Neste paiz os Sacerdotes erao os ±*Iedicos, 
e desta classe forao os Faraós, Beis do Egypto. 

No tempo dos Sultoens, Maimonidc, natural de 

KX38K - 
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Cordova, na Hespanha, foi Medico de um Sultão (lne 
o encheo de riquezas, e de honras em 1209 ca eivl 

Christaa. f m i!<m 
Pérsia.—Democemf.dk + de Cortona foi Medi 

cio Rei Dario, filho de Histaspes, que]he concedeo a 
honra de ser da classe dos que pediaÕ coinei com o 
Rei á meza.—Avicena foi Medico, e Grao Vizir na 

Armênia.—Gregorio Albufarrage foi Medico, 

e Bispo em Alépo. 
Itaíia— Lucio Celso, que viveo no tempo dos 

Imperadores Tiberio_ e Caligula, foi Medico celebre 
em Roma, e era das famílias—Patrícias, as quaes ra- 
ziao a primeira classe da nobreza Romana.—An DRO- 

macho, natural de Creta, íoi Medico de Nero, e o 

primeiro a quem se deo o titulo de Archiatek, ou de 
primeiro Medico.—Musa, Medico do tempo de Au¬ 
gusto Cezar, foi por elle enriquecido e honrado com 
o direito do Anel de oiro, distineçao so concedida as 
personagens da primeira classe, e com uma estatua, 
que lhe mandou pôr no templo d^sculapio, nao ob¬ 
stante ser elle de uma origem ínfima, e obscuia.— 
Cláudio Galeno foi Medico do Imperador Com- 
modo, que lhe concedeo as maiores honras, e lhe 
mandou também levantar uma estatua.—Julio Cezar, 
liberalizou alem d’outras muitas honras, o direito de 
cidadao Romano a tGdos os Médicos.— Augusto ae- 
crescentou aos privilégios, que elles já tinhao, o direito 
de izençao dos onus públicos. O imperador Adriano 
confirmou este privilegio, e Severo o augmentou, man¬ 
dando, que da renda publica se desse á um numero 
fixo de Médicos uma certa porçaÔ para elles ensinarem. 
O Imperador Juliano os izentou dos encargos munici- 
paes; devendo observar-se, que em todo o tempo dos 
Imperadores Romanos os Médicos gozavaô das maiores 
izençoens, e eraó admittidos a todas as honras.—A N- 
tonio Musa foi primeiro Medico de quatro Pontífices 
successivamente. Francisco I. Rei de V rança, o fez 
Çavalleiro da Ordem de S. Miguel, e o Imperador 
Carlos V. lhe deo o titulo de Conde Palatino.—An- 

* Sultão Saladim.—Os Redactores. 

f Julgamos erro, e que deve ser Democede,—Os Redactores. 
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de Tropêa na Calabria, foi Medico de Pi^V 
Pez Bispo cje Mandovi e Greaorio Xn r f ’i\’l,Ue-° 
de Colonia, e depois Cardeal!S ^ °fezNun«° 

Suissa H allee foi Medico deBerne e ahi Semd 
Barao, e CavalJeiro da EstrelJa-Polar ’ ‘ 01' 

r.«r;:“'i~rpi»“« &*** «a* , 
«dheit;“Ef»i *p;r oí„J w,s"'e cf 

,♦ c<^~ '* Oliger Jacobeo teve oranrIp« rlíc 
tincçoens ; e Frederico TV ^ t r* i? anaes C*IS" 
d rei no T, K i V .l V ‘ ° fcz Conselheiro do Su- 
Frúneii VI a'8 06 dustlÇa-—Heningo Arnizeo foi 

J.muio Medico, e Conselheiro de Estado. 

EsíSrÃ^'""'0 W Mei,ico’ • c”»lki» ia 

Polonia. GunEio foi Medico, e Conselheiro. 
Prússia.— Henkel foi Medico, e Conselheiro — 

Jorge Ernest, foi Medico, e Conselheiro.—JoaÕ 
The odor o Elias de Brookazen, foi Medico e 

Conselheiro, e do Conselho-Privado de Frederico o 

Alemanha, e Áustria—Platner foi Medico, e 
Conselheno do Conselho Áulico.—Stork WaN- 

tituloTENne Bhamb,:'a> Médicos, e Baroens do mes.no' 
di. ~ ) -MAíT’ Med,co’ c Conde.—Guarin, Me- 
p , ® Barao.—f eank de Frankeneau, Medico 
Conselheiro Áulico, e Conde Palatino.—Cusp.ien, Pri¬ 
meiro Medico de Maximiliano E, foi p0r elle empre¬ 

gado em varias negociaçoens. Alem destes,muitos outros. 
* Parece-nos que deverá ser—Mondovi_Os Redactorcs, 

. / 
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Rússia—Sanchez, Medico Portuguez, foi Medico 
e Conselheiro de Estado naquella Corte.—Candendi, 

fof Med ico, e Conde.—Bissanier, foi Medico, e 
Tenente General; e na França, sua Patria, Consel¬ 
heiro de E-tado.— Dingdale, foi Medico, e Barao.— 
Fra nk, actual Medico do Imperador, hé já Consel¬ 
heiro de Estado. 

Inglaterra. — Baker, Wentringler, Pepys, 

Milman, Douglas, Farouhar, Sir Henry Hal- 

ford, Médicos, e Baronetos. 
França.—Pedro Cíiiras, teve cartas de Nobreza, 

e foi Medico do Rei.—Jacojb Amboise, era da antiga 
e nobilíssima caza de Amboise; foi Medico, e Reitor 
da Universidade de Paris. Seo irmão mais velho foi Car¬ 
deal, e Ministro de Estado de Luiz XII.; eoutro irmão foi 
Gra5 Mestre de Malta.—Adam Firme, foi Medico de 
Carlos V II., de Lnis NI., e de Carlos VIII .: teve o Cargo 
de Decano dos Relatores de Petiçoens ; e em conse¬ 
quência deste lugar servio muitas vezes de Chanceller 
de Franca.—Fulberto, foi Medico, e Bispo de 
Chartres.—Dioniz, foi Medico, e Conselheiro.— 
Joaõ Baptista Gastal, foi Medico e Conselheiro.—- 
Jorge Mareschal, foi Medico, e Mordomo de 

Lu is XL—Peironie, foi Medico, e Camarista.—Joze 

Chesne, foi Medico, e Senhor de Violete.—Salvador 

Francisco, foi Medico, e Cavalleiro de Ordem de S. 
Miguel,—Lourenço Jabert, foi Medico, e Chan¬ 
celler da Universidade de Montpellier.—Martinieri, 

i°i Medico, e Conselheiro de Estado.—Lassone* 

Joaõ Cláudio, FAurcroy, Adriano Helvecig 

JoaÕ Senac, forao Médicos, e Conselheiros de Estado, 
The o d oro Tokquet^oí Medico, Senhor de Maerme.* 
e Barao.—Corvisart, foi Medico, e Barao.—Des- 

genetes, Boyer, Yson, Médicos, e Baraõs.— 
Chaptal, Ministro distado, Senador, e Conde.— 
Cabanis, foi Medico, e Conde.—Touret, Membro 
do Corpo Legislativo.—Barther, Conselheiro de 
Estado. 

Hespanha.—Averroes, natural de Cordova: alli' 
[0I , ,eule Medicina o Rei de Marrocos o fez Juiz 

tte Marrocos, e de toda a Mauritania, lugar que exerceo 

3te a sua m°rte P01' seos Delegados, visto conservar-se 
sempre em Cordova. 
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Na Hespanha os Fisicos Mores do Estado sao con¬ 
selheiros do Rei; e em campanha tem as honras 
dofficiaes generaes, assim como lambem os secs 
delegados. 

Portugal.— JoaoXX.,ou XXL, Medico Portuguez, 
foi Bispo de Tusculum, Cardeal, e ultimamemte Ponfifice! 

O Dr. Fernando Alz, foi Commendador de Santa 
Maria, e depois de S. IlomaÕ.—O Dr. Diogo da 

Costa, foi Commendador de Santa Olaia, e também 
foi Commendador í hiago Martins, e outros. 

Os Médicos em Portugal pelos Estatutos da Univer¬ 
sidade estão, como os mais homens de Letras, iguaL 
mente habilitados para todas as honras, e empregos 
que seos serviços merecerem. 

Observaçoens Geraes, 

Os tres Baroens de Stork, Wansuieter, e Brambila, 
fora5 Lizicos Mores dos Exércitos Austríacos, e tiverao 
a graduaçao, e honras de Officiaes Generaes. 

Os lAsicos Mores dos Exércitos da Hespanha sempre 
foraõ do Conselho de S. Magestade: e no Exercito 
em Companha tinhao as honras de OíFiciaes Generaes. 

O Primeiro Medico de Exercito Inglez, que veio 
auxiliar Portugal em 1801 tinha a patente de Coronel, 
sendo so um delegado de Fizico Mor, que era Ba^* 
roneto. 

Na. Rússia, e Prússia sao condecorados da mesma 
maneira, que o sao na Áustria. 

No antigo Governo da França S. S. Magestades 
Christianissimas eostumavao condecorar os Médicos de 
sua Gamara com as honras de Conselheiros de Estado, 
como se ve nos acima mencionados Martiniere, e 
Lassone ; e aos da Camara dos Infantes eondecoravaõ 
somente com o titulo de Conselheiros, como se vê no 
acima referido Dioniz, Na5 me consta que outro 
algum Medico no dito paiz gozasse das honras de 
camarista, senão o mencionado Peyronie. 

O habito da Estrella-Polar foi sempre reservado no 
Suécia para as personagens da mais alta reprezentaçao 
e nascimento, e Príncipes de Sangue: fez-se uma 
excepçao, quando se conferio a Linneo, nascido de 
Pais de inferior condição. Assim o refere o famozo 
Marquez cie Condorcet no elogio, que faz a Linneo, 
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a ar se acba impresso no Jornal de 1'iziea do Abbade 
llosier • asseverando o dito Marquez positivamente 
que elle refere este passo do Governo Sueco nao para 
abonar Linneo ; mas sim para elogiar o mesmo govei no, 
que foi assas illuminado, e soube despir-se de prejuízos 
quando recompensou, e condecorou tao hononhca- 
mente um vassallo pequeno por ongem, mas grande 
por seu merecimento real. Decidao os homens de 
letras, se o Marquez teve ou na5 razao para estabelecei 

sua asserçaõ. > i 
A li«ta que fica escrita contem Médicos de todas as 

mais distinctas e sabias Naçoens. Eu deixo àquelles 
que tiverem mais talentos, e saber o discutir, e resolver 
se a conducta destas Naçoens nesta parte da Admirns- 
tracaõ Publica, hé sabia, ou naò; se hé conveniente aos 
seos interesses, ou prejudicial: se sustenta a sua repre- 
zentaçao, ou se a deteriora ; se concorre para acre¬ 
scentar as suas forças fizicas, ou moraes; ou se as enfra¬ 

quece. . 
Todavia nao me hé possível deixar de reílectu sobie 

o seguinte artigo, que o meu amigo leria em a nossa 
gazeta; transcrevendo-o da de Petersburgo. 

(i No principio do Governo do actual Imperador da 
“ Rússia, quando este Soberano convidava para o seo 
íe serviço o Dr. Frank, então Tente de Medicina na 
c£ Universidade de Pavia, e hoje Medico do ditoSobe- 
c< rano, e seo Conselheiro de Estado; a Gazeta Minis- 
ic terial de Petersburgo, fazendo publico o convite, 
“ que S. Magestade fazia ao Dr. Frank, declarava, 
<e que S. Magestade estava de accordo de nao poupar 
<( despeza alguma para haver para seos Estados homens 
u de merecimento literário em todos os ramos, porque 
“ S. Magestade estava inteiramente convencida de que 
“ uma Naçaõ, que nao tem homens habilitados para 
u coiza alguma e se persuade, que os tem para tudo, 
u gasta cem vezes mais para fazer cem vezes menos, 
u do que aquella naça5, que cria, e educa os homens 
“ com princípios literários, absolutamente necessários 
“ na applicaçaò de cada ramo do Serviço do Estado, 

“ &c. 
Parece-me, meo amigo, que S. M. Russiana tinha 

muita, e muita razao: parece-me que ao seo modo de 
pensar deve os progressos que lao rapidamente vai 
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fazendo o seu império en civilizo - . 

<Jue ao seu modo de pensar deve os éÇ.a<J’fe ,rjdustna> e 
das suas armas nestes dias. sf>antozos successos 

A força fizica de uma Nacaõ sei-', h» 
de pouca duraçaS, ou quasi nulla 'nuZ!l,C° effeito> e 
sua quantidade numérica se / |Ue.r que seja a 
c,,i« p=i, wj, ,„o,T\r“ • -ppf 

sT.SpVr110* 

~ «ISs™0/!x,f8 -se- 
feios ,e,â '» “» PJ»Je força 
exercito pequeno nne J, doLe.arruiMdo porum 
d’instrucçaõ. ’ q tenha officiaes de genio, e 

Senta? ?, 

somma de estudos precizos uan r'ri, ,Uvados co,n a 
eom proveito coiVnc; ,u \ - V principiar, e concíuir 

• ** 

«tud« fe"'">ofe<» 'principias a 

mente para o servi™ r7r» f f P n bJi,tf°’se digna- 

r~ 
de b'”> Piova ,« „aõ produzem " 
empregados no serviço do Estado, dizendo sem doeu 

ana "„Sa-'l ^ de,h?bilit«Sa5, ou d’educaçaõíitel 
iaiia, que sao homens de bem : e oue o F^rlrd i 
contemplar muito, uaõ seotlc/oX,°m “e° “±£ 
paia coiza alguma de serviço publico. 1' “ ' 

do sobern61 ° E,stad°5 coSoberano: conservar a saude 
com n ’ e dos povos, saõ coizas, que se naÕ fazem 

-ocios' IJuVraS' nem ,COm vel,10s pergaminhos: saõ ne- 
P-.OCJOS que se concluem com o merecimento pessoal 
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adquirido á custa de trabalhos, de^spezas e fadigas : sa5 
-serviços que só os homens de juizo podem prestar, e 
que só elles pudem e sabem avaliar. As naçoeus mais 
esclarecidas, e civilizadas da5 todas publicas provas de 
contemplação, de estima, e de consideração para com 
indivíduos, que prestao taes serviços; desta verdade só 
pode duvidar quem naõ ouve, quem nao vé, e quem 
naõ sabe lêr. 

Os Governos de Suécia, Prússia, Suissa, antiga 
Polonia, Áustria, Rússia, França antiga, e actuaí, e 
Inglaterra deverão ser olhados como sábios, e illumi- 
nados r Deverá servir de regra a voto geral de todas 
estas Naçoens ? Deverá fazer pezo na opinião publica? 
Poderá servir de regra de conducta Política? Sera5 
estas naçoens as que estaÓ mais próximas ao oriente 
da razaÕ, ou deverão ser reputadas por as mais afas¬ 
tadas de]le ? Os homens de talento, e de conhecimentos 
poderão decidir e questaõ : os que nao estiverem nestas 
circunstancias devem calar-se; e nisso praticarão uma 
acçaõ muito louvável. 

A medicina nestes últimos tempos tem feito extra¬ 
ordinários progressos. Todos os governos e universi¬ 
dades da Europa tem lançado as suas vistas para esta 
sciencia, que tirando o homem do estado extraordinário 
o faz tornar ao primeiro, e natural estado da sua saude: 
e como esta com razao deve ser um objeeto das suas 
delicias, e do seo primeiro amor; a sciencia da medi¬ 
cina para com os homens sábios deve ter aquelle gráo 
de estimaçao, que tem o mesmo objeeto a que ella se 
dedica. Ser amante da saude, e nao estimar áquelles 
que professao a arte de conservada, ou da-la, quando 
falta, saõ ideas contradictorias ; mostrar despreza-los, 
ou querer avista-los, hé ser inconsequente: hé ignorai* 
os primeiros elementos da lógica. 

A medicina tendo em vista fim ta5 sagrado, qual hé 
o bem da humanidade, será sempre reputada uma pro* 
fissão respeitável. Hé por isso que o medico sempre 
hade ser considerado por quem nao for demente, ou 
nao tiver a razao offuscada, um homem de boa nobreza 
em toda a naçao polida, e sabia ; e hé por isso tam- 
oem que os governos verdadeiramente instruídos, e 
sábios tem honrado os Professores de Medicina com as 
insígnias, e honras de maior distineçao, 

Vol. xvii. T 

yt 
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\ e-se pois que o objecto de que se trata se acha 
demonstrado nao so pela sua Índole, mas também pelo 
consenso, e praxe geral dos povos cultos. Assim o 
conheciao, e observavaÕ também os sereníssimos 
duques de Bragança, dando comendas a aleuns dos 
seos médicos, que melhoravaÕ, passando-os para outras 
de maior rendimento, como se verificou á respeito do 
que ja fica lembrado o Dr. Fernando Alvez, primeira- 
mente commendador de Santa Maria, e depois de S 
Komao. 1 

. A est'mp> e as honras conferidas aos médicos saõ 
insepaiaveis da nobreza da profissaò literaria, e da im- 
poitancia da saude dos príncipes, e dos povos. E 
acazo. a saude do soberano de Portugal será menos 
apreciável, do cjue a dos mais soberanos da Europa? 
Julgo, que ninguém se atreverá a aíHrma-lo. Por 
ventura a naçaõ Portugueza tomará menos interesse 
pelo seo Soberano do que as mais naçoens do mundo ( 
Responda5 as gloriozas campanhas de Portugal antigas 
e actuaes. 

Mais poderia alargar-me sobre o assumpto desta 
caita; mas persuado-me ter dito quanto basta para 
íiistiuii,. e convencer a sua ignorância. Quizera eu 
também que assim convencesse a minha a respeito dos 
litulos, que presume competirem aos da sua ordem : 
eu confesso ingenuamente, que os nao acho na Elistoria 
tanto antiga, como moderna, ou seja das naçoens 
estranhas, ou da nossa, a excepçao do período destes 
ultimos quatro annos, em que a sua ventura, e d?alguns 
da sua ordem lhe abrio a carreira a titulos, conseguindo 
a gloria de serem os primeiros, que obtiverão uma tal 
condecoração; quando para os da minha ordem já hé 
observada, há muitos séculos. 
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Primeira Fabrica de Ferro no Reino do 

Brazil. 

Breve Relaçao dos Regozijos Públicos, que houveraõ 
lugar em Tejuco, por occasiao do recebimento da 
primeira Remessa de Ferro, que lhe foi enviada pela 
Real Fabrica do Morro do Pilar, de que he Fun¬ 
dador, e Director o Dezembargador Manoel Fer¬ 
reira da Camara de Bethencourt e Sá, Intendente 
Geral das Minas e Diamantes ; escrita por um 
Amigo do Bern-Publico. 

It has been observed with ingenuity, and not without truth, 
that the command of iron soon gives a nation the command of 
gold. 

u Consta por observaçoens, naõ menos engenhosas, que verda- 
£( deiras, que a possessão do ferro dá bem depressa a naçaõ, quo 

o possue, a do oiro/5—Gibbon, Hist. of the Decline and Falí of 
the Êom. Emp. vol. 1, pag. 257. Lond. 1809. 

O Morro do Pilar, uma grande montanha, toda ella 
quasi uma pinha de variadas minas de ferro ; eleva-se 
sobre a estrada publica, que de Tejuco segue para 
a capital Villa-Rica, e pouco mais ou menos de vinte 
cinco legoas desviado, e ao sul d’aquelle arraial. 
Em tempos âtráz foi este monte assento de ricas 
lavras de oiro, que hoje havendo descabido da sua 
primeira prosperidade, o que ordinariamente acon¬ 
tece, já naõ oflerece á vista do viandante mais que 
grandes esbarrancados, e accumulaçaõ de pedras ar¬ 
rancadas, negras umas, outras vermelhas!, e tudo 
ferro. Uma pequena povoaçaõ, que se estende á 
meia lombada do mesmo monte, também se mostra 
toda em ruinas, e taõ decadente, como as suas lavras, 
que ontrahora lhe deraõ nascimento e alma. 

Como houvesse recebido o Dezembargador Inten¬ 
dente dos Diamantes ordem superior, para erigir uma 
iundiçaõ de ferro na Capitania de Minas Geraes 5 hé 
sobre esta montanha, que elle a estabeleceo ; naõ já 
tanto porque abundava idestes mineraes, ou áliaz era 
toda uma só peça de ferro ; como porque offerecia 
outras muitas commodidades, quaes grandes matas 
ainda nos seos arredores, espaçosas campinas de ricas 



Literatura Portugneza. 

pastagens para os animaes necessários, agoas muitas 
e altas; e sobre tudo por estar quasi em meio e á 

mo de toda a Capitania, e perto de um braço do Rio- 

SSS se p. b™ esl?bd«“""" 
cleUnía n T °S marítimos o.; la a costa do Brazil. Por todas estas razoem 
he que este monte ou local pareceo digno de ser 0 
escollndo, entre todos os mais, para n’eíle ser levan- 
tada, depois de trezentos annos de conhecido, a pri- 
uemi fabrica de ferro do Brazil; honra e gloria na5 

pequena para allegar, se a natureza lhe concedera 
palavras e pertençoens! Pois com a erecçaÕ de tal 

erorna’l’taabetraiSe dt'° ,comeS° á uma memorável 
epoca, d onde de hoje em diante se deve ter conta com 
os maiores progressos de todas as artes, e em parti- 
cu arda agricultura, mmeraçaõ, commercio, populaçaõ, 
e ate civihsaçao destes povos, natural consequência 
cla prosperidade publica. 1 

Havendo decorrido seis annos, depois que se deo 
principio a creaçaÕ d’esta fabrica; parte dos qucs 
íorao consumidos nas construcçoens dos edifícios 
tornos, e instrumentos precisos ; annos de continua 
canceira em um paiz de todo novo para estas coisas • 
e que por falta de variados ofiiciaes mechanicos, que 
sao precisos nestas occasioens, naõ os havendo, cura. 
pua cnalms de novo, porem á custa do tempo • e 
outia parte em tentativas e experimentos propríos da 
fundição ; como estudar o gênio das minas, dos 
carvoens, das pedras, barros, e mil coizas outras, em 
que nao pode pensar, nem ser Juiz, senaÕ quem passa 
por semelhantes em prezas: chegou finalmente oanno 
de 1815, em que já aplainados em parte os empécos e 
obstáculos, a Real Fabrica do Morro produzio\ima 
sufficiente quantidade de ferro, que se enviou á Te¬ 
juco, para ser empregada na mineraçaõ dos diamantes. 

O povo d’este lugar pezando bem, e judiciosamente 
discouendo sobie a importância do caso : como era 
vei pela piimeiia vez os bem logrados successos de 
uma fabrica nacional, a mais importante de todas • 
como a que produz o uiais precioso dos melaes, de- 
cedio-se á celebrar esta primeira intrancia do ferro no 
seu Arraial, por meio de uma festa, á todos os titulos 
justa; e tal, qual lhe pennittia a brevidade do tempo. 
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Ires carros carregados de barras de ferro se dirigirão 
a Tejuco por uni caminho também novo, tirado por 
meio de asperas serranias, commodo todavia ; havendo- 
se com bom tino aproveitado das quebradas e vales da 
serra da lapa; sem prejuízo porem da sua curteza. 
listes carros havendo perfeita, em seis dias, a sua via¬ 
gem, um quarto de lcgoa antes de entrar na povo- 
acça5, na noite de 21 de Outubro, fora5 encontrados 
por um numeroso concurso de cavalleiros, todos 
iouçaus, e em seos ginetes ricamente enjaêzados. 

Õs carros estavao ornados, conforme ao tempo e 
lugar, d’onde vinha5, com enfeites campestres, tudo 
simples ; mas que por na5 esperados, por isso mesmo 
deleitosamentg surprendiao. Arcos, enramados de 
folhas e flores do campo, debruçavao-se sobre as barras 
de ferro; festoes de escolhidos ramalbos cahiau para 
as bandas, como a descuido ; porem ao mesmo tempo 
dirigidos e arrumados com arte e mao de gosto: os 
jugos e mais arreios, que poderiao dar de si vistas 
clesagradaveis, vinhao da mesma maneira encobertos, 
e ao disfarce. De mistura com estes paramentos 
campestres, se divisavam outros, já de outra ordem, 
que cliamavaõ e atrabiao a si a vista de todos, como 
engenhosos quadros, todos allusivos ao objecto da 
festa ; e executados pelo talentoso Caetano Luiz de 
Miranda, official da contadoria dos diamantes. No 
primeiro carro, e na dianteira da enramada caixa, 
apparecia a adoravel effigie de S. A. R. tirada muito 
ao natural, rodeada de emblemas d7aquelias virtudes, 
que mais ornao o throno : á seos pes uma Cornucopiá 
arrojava pelo chao quantidade de moedas, decretos 
divizas das ordens militares, com urna letra, que 
dizia :■— 

“ Tot tibi dent superi, princeps, quos poscimus annos, 
4Í Quot tua nos implet dextera muneribus.’* 

Na parte posterior da caixa se via a real fabrica, 
personalisada na figura de uma dama, levada por um 
genio alado sobre cumiadas e picos de montes, a que 
sobrepujavao rolos de nuvens, trazendo na mao uma 
lampada de mineiros. Em vistas ao longe, no mesmo 
quadro, viao-se esbarrancados, andaimes, escadas 

# 
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klradVzia"-188' 6 mai3 Pêt,eX0S da m'neraÇaõ; ea 

Dono tanti operis spes ínclita sur«it 
Aurea nunc vere ferrea saecla dabunt.’» 

E?-^ZlndJr?r d0 Se?uníJo carro representava o 
Maiqutz de Aguiar, tirado também pelo natural 

endo na mao a Ordem Regia, que mandara erigir a 
la.biH.ct. No continente do seu semblante mostrava 
alegua, por aquella occasiau do Bem-Publico A 
ietra assim :— ‘ 

“ B^asiham extollens humeris, ut maximus Atlas, 
Dt vigilans Argus com moda nostra vides.” 

IN o painel posterior era a Fabrica figurada na mesma 
dama porem em desmaio e acabamento, á vista de 
despedidas setas contra seu peito (emblema dos detrac- 
oies da fabrica). O mesmo genio a escuda, e as 

setas cabem despontadas ao seu lado, com a letra :_ 

Laçdere te frustra tendunt, repelle timorem • 
NlJ borret, quas te sustentat, vivida dextra. 

Por baixo d’este mesmo painel estaõ figuras de 
..tciüpes, segundo pareciaõ, muito afanados com os 

trabalhos da forja; querendo indicar a Fabrica já 
produzindo ferro. A letra diz 

“ £?unc est divitiis plenus, nunc arte Cyclopuni 
“ rloret, saxosus qui modo collis erat.” 

O terceiio carro mostrava, no seu quadro dianteiro 
o mesmo gemo calcando a inveja, na figura de uma 
mulher rea e descarnada, e que lançava serpes pela 

TvrCa :..COm uma ma° aPonta—lhe para a Bigorna e 
Martello, e com a outra para o céo ; alludindo á diffi- 
cuIdades ja vencidas, como o fazimento do martello 
c a que do céo viraõ outros mais auxílios, para fazer 
calar a mesma inveja. A letra hé :_ 

Proteris invidiae dum tu, calcasque furorem, 
Lúcida fama tuum per gentes spargit honorem.” 

N° quadro posterior finalmente se representava a 
fabrica, já concluída e creada, debaixo da figura da 
mesma dama; porem de uma dama Vigorosa com 
semblante alegre, e animado. O mesmo genio a coroa 
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de loiros, e ella entorna de uma sobreabundante. 
Cornucopia, que tem entremaos, dons de todas as qua¬ 
lidades, eífeitos e consequências da posse do ferro: 

dizia a letra 

“ Emevitas tibi jure damus, en accipe, grates ; 
“ Tu populo ubertatem, et opes, artes que reducis.” 

' Pouco antes de entrarem os carros no arraial, en- 
contrarao-se com o regimento miliciano, postado em 
ordem do batalha; e perpassando elles, foi a Real 
effigie recebida com os cortejos militares do costume ; 
salvando-a a arcabusaria, e abatendo-se lhe as ban¬ 
deiras. O regimento acompanhou ao depois os 
carros, ao som de uma marcha guerreira, executada 
por um instrumental completo. Era então jâ noite ; 
acendera5-se muitos brandoens de cera, que circularão 
os carros e regimento. Aqui, como o Povo começava 
jâ a apinhar-se, foi preciso que o acompanhamento 
de cavallo descavalgasse, para nao ser trilhado alguém, 
e tudo seguio de pé. 

Ao assomar este cortejo sobre o cimo do monte, 
que domina o arraial, de todas as partes sobem, e 
atroao os ares mil foguetes de variadas invençoens ; e 
na terra lhes correspondem, e retumbao muitas salvas 
de roqueiras. A este sinal illuminou-se toda a povoa- 
çaõ. Entranhao-se os carros pelas ruas, e quanto 
mais se âdiantao, tanto mais crescem, e se accunndaõ 
ondas de povo : cada um quer ver, e pasma em o 
Retrato de S. A. R. : “ Este hé o nosso Soberano, que 
Cí mandou fazer o ferro, diziao alguns, bem adiante 
u vas! Eis ahi, outra hora pedras, que ninguém sabia 
u para o que prestavaò; e hoje dao ferro !” 

Assim foraõ continuando a proseguir os carros por 
entre esta immensa populaça, acompanhados, como 
do principio, dos principaes cidadaos, de multidão de 
mulherio, que afHuia âs janellas, da soldadesca com 
sua musica, que de vez em quando erâ interrompida 
pelo retenido do ferro nos saltos, e estremecimentos 
dos carros; e d’esta maneira chegaraÒ ao armazém 
da real extracçaÕ diamantina, onde descarregaraÔ. 

Em o dia seguinte determinou o Dezernbargador 
intendente prolongar a festividade, e ao mesmo 
tempo obsequiar os festeiros, que de taõ bça vontade, 
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e as invejas tmhao no dia antes dado principio á 
mesma. Para o que fez c nvites de jantares em sua 
casa por tres dias successivos, repartindo a sente prin 
cipal em tres divisoens; naõ podendo abran<rella toda 
em um so dia, por causa do seu numero. Para 0 J;. 

*'ado°s dna e C0"v,<Jadil. a cla?se superior dos empre- 
0acl >s -na extracçao diamantina, nobres, e clero • 
para o segundo o corpo do commercio : e para o 
lerceiro os primeiros do corpo mechanico da mesma 
c.vuacçao, como administradores, capeilaês, &c. 

hm ° Ja"tar do primeiro dia, no meio da abundancia. 
sumptuosidade, e alegria foraõ proclamadas varias 
saudes, e respondidas com salvas de arcabuzaria e 
roqueiras. Estas foraõ—“ A Rainha nossa Senhoía- 

viva neste novo mundo mais longo vida, á cue 
nunca chegaraõ seos augustos antepassados no 
velho mundo.” “ Ao Príncipe Regente, Senhor, e 
tai: pelo incalculável bem, que nos fez, dándo-nos 
a propriedade do Ferro”—“ Ao joven Príncipe, que 

la de um dla fazer as delicias do paiz, em que se 
creou, achando vassallos fieis, e armados de Ferro 
para sustentar seos direitos, e a corôa.”_“ As* 
augustas Noivas:; possaõ essas lindas Joias, tiradas 
co melhor lhesoiro do Brazií, procurar-nos a paz e 
descanço, em troco da saudade, que nos deixaõ.”— 
Ao Marquez cie Aguiar, pela sua constância em 
piomover os interesses do paiz, e principalmente 
paia o fazer independente.”—A immaculada naçao 
Portugueza, e ao exercito cie Portugal, pela briosa 
resistência, com que sustentou o throno,a dignidade 
e indepencia nacional.” 

No segundo dia forao os brindes feitos no meio do 
corpo do commercio: e por isso muitos cfelles eraõ 
accommodados, e em respeito ás pessoas, perante quem 
se faziaõ. Ao Príncipe Regente nosso Senhor: 
‘‘ possa colher por dilatados annos os fadigosos frutos 
“ d'este nascente império.”—a Aos Senhores Gover- 
“ nadores do reino; em justa remuneraçaõ da sua 
“ energica, e sempre louvável administração.”—“ Ao 
“ sempre grande e immortal defensor da liberdade 
u mundo Lo rd Wellington.”—u A liberdade 
“ fabril ; um dos maiores bens, que nos veio com a 

u chegada do Príncipe, nosso Senhor á este paiz.” 
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*—A todos, quantos tem feito esforços, para fazer 
“ este pais independente, seja fazendo ferro, seja 
u fiando algodao”—u A prosperidade do commercio, 
<e que serà infinita havendo paz, naqual Deos nos nian- 

i£ tenha.” 
Em o jantar do tercuro dia foraõ também todos os 

brindes analogos ás occupaçoens, dos que presentes 
estavao; e foraÕ os seguintes : “ Ao Príncipe Regente 
46 nosso Senhor: eleve-se a administraçab diamantina 
" á um ponto tal, qual elle deseja, e merece.”—“ A 
£C ad mini st raça 5 diamantina: e a todos os que mais 
u se tem desvelado em promovei la, e felicitalla5*—íc Â 
c< quantos tem contribuído, para extrahir diamantes 
“ com o terro nacional”—“ A prosperidade, que ne- 
u cessaria mente deve vir á este paiz pela propriedade 
a do ferro”—Ao governador e eapitaÕ general d?esta 
£( capitania, em reconhecimento do hem, que lhe tem 
c< feito, administrando justiça imparcial.” 

Em todas estas noites houve Saráo ; é na ultima, em 
seu lugar, theatro. Mais de cem pessoas de ambos os 
sexos, todos vestidos de festa, as Senhoras mui galan¬ 
temente ataviadas de suas mais ricas loucainhas mati- 

a 

zaváo desvariadamente duas grandes salas, ornadas e 
illuminadas com profuzao. Na parte mais saliente da 
sala principal seviao [Iluminados com distinção e par¬ 
ticular devoçab, dois Retratos ; imi era o do Conde de 
Linhares com esta letra : 

“ Eilo, que inda revolve n’alta mente 
6‘ Fazer d’este paiz império forte, 
u Na5 o pôde acabar, que prematura 
u Corta lhe o fio a vida a negra morte, 

O outro Retrato era o de Lord Wellington com 
a letra; 

“ Alexandre, Annibal, Hector famoso 
“ Que o templo povoaes da eternidade, 
€i Eis aqui quem oflusca o vosso nome, 
“ Quem deo ao mundo escravo a liberdade.” 

A musica, a dança, e a poesia, revezando-se umas ás 
outras, derramavao em torrentes a alegria entre os con¬ 
vidados. Depois de uma soberba symphonia, can- 
tara5 varias Senhoras, entre as quaes se distingido 

Vol. xvii, U 
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muito, tanto pela sua bella vóz, como bom estilo, D. 
.bmilia Cari o ta da Gamara, esmerando-se agora mais 
para de sua parte, quanto em si estava, festejar os bons 
successos de seu querido pai. Seguiraõ se minuete'- 
contradanças, cotilhoens ; e de quando em nuando 
vinhaõ também as producçoens da poesia. Em- 
biiagados em piazeres, desta maneira consumirão r- 
niaioi pai te das ties ptimeiras noites os convidados 

Fechou-se a festa com o theatro, que o houve no 
quarto dia, como ficá já dito. A casa estava sobre- 
maneira cm ia, e licamente ornada. Ao levantar-se o 
pano, appareceo em um throno o Retrato cie S. A R 

A seos pés se via o Rio Jequitinhonha na figuradeurr’ 
Telho Genio, dizendo: 

u O Claro Diamante, oiro luzente, 
“ Comque, Serranos, eu vos tenho ornado, 
<{ Tudo hé nada ante o Príncipe Regente, 
a Do bem o maior bem, que vos foi ciado. 

A esta vista, levantando-se os espectadores, retumbou 
toda a casa com aplausos, e vivas ; e os actores, posta¬ 
dos a um e outro lado do throno, cntoaraó, acompan¬ 
hados da orchestra, o hymno : 

“ Conservai, oh anjos guardas 
66 Da Braziliana Sorte, 
“ Em Joao o Augusto, o Forte, 
Cí O Pio, o Clemente, o Bom : 
u Porque elle nos faz ditosos, 
cc Seu grande Nome acclamamos; 
t( Dos hymnos, que hoje cantamos, 
“ Retumbe no Ceo o tom.’* 

Acabado este acto de respeito, cleseeo um véo sobre 
o Real Retrato ; e segtiio-se a representação da Peca, 
que foi muito bern desempenhada. 

Eis aqui como, em um tempo, em que toda a Europa 
se mostrava assanhada, e crespa de armas na ultima 
luta a iavor da sua liberdade; e que, talvez n estes 
mesmos dias, estivesse celebrando as lugubres exé¬ 
quias dos que acabárao no sanguinoso campo de 
Waterloo; o pacifico Brazil, em um recanto dos seos 
sertoens, via em demasia alegres seos habitantes fes¬ 

tejar as producçoens das artes; e sciencias. Graças ao 
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Grande Moderador das coisas humanas, que attentou 
por nos! Graças ao Charo Príncipe, que nos procurou 
tal descanço, e taes prazeres! 

CONGRESSO DE VIENNA. 

(Continuado da pag. 47 do No» antecedente»} 

Cap. vii.—Das occazioens que se tem perdido, ha cem 
annos para cá, de estabelecer o equilíbrio político da 
Europa. 

Na fortuna das naçoens assim como na dos parti¬ 
culares há situaçoens que decidem da sua sorte: de 
tempos a tempos se encontrão essas occazioens, que 
hé precizo aproveitar, e que na5 tornao a apparecer se 
na5 mui raras vezes. Parece que a fortuna, sem 
nunca se descuidar da felicidade das naçoens, lhes 
offerece esta especie de recurso para repararem seos 
erros ou suas perdas: mas quao poucas vezes ellas se 
aproveitao, e se mostrao mais prudentes que os parti¬ 
culares ? As paixoens, que fazem com que estes últi¬ 
mos se nao aproveitem dos felizes correctivos da sua 
poziçaõ, cbrao com a mesma actividade sobre as 
naçoens, e impedem que ellas emendem seos erros, 
deixando escapar as occazioens mais favoráveis. 

A Europa vai offerecer-nos quatro grandes exemplos 
de esquecimentos deste genero, cometidos de pois de 
cem annos. 

Carlos IT. Rey de Hespanha, morre sem filhos, e 
deixa domínios em todas as partes do inundo. Seo 
testamento, feito a maneira d’aquelles que vemos re¬ 
presentados nos theatros, isto hé, por influencia e 
intrigas de ávidos herdeiros, hé combatido por outros 
actos ou direitos mais ou menos claros, ou mais ou 
menos legítimos ; porem ainda hé muito mais efficas- 
mente atacado quazi pella totalidade da Europa que, 
depois de ter estado, por inspiração do maior político 

seo tempo, El Rey Guilherme, vinte cinco annos em 
ermas e em oppoziçao a Luis XI V., nao devia consentir 
que na família deste Príncipe viesse a ficar uma herança 



J52 Literatura Portugueza. 

c^ie lhe dava por alliada essa mesma potência oue 
«avia duzentos annos estava combatendo contra a 
França: herança, que no dominio de um neto de Lu:- 
XIV. convertia os Paizes Baixos Hespanhoes em uma 
província Franceza; e colocava, sem difficuldade és 
portas da Holanda o mesmo Soberano, á quem sVo 
patiiotismo Ilolandez, que nao heritou um momento 
em sobmergir o seo paiz debaixo das agoas, poude 
íechar as portas de Amsterdão. 

A Euiopa na5 podia ver tranquilamente que um 
testamento tivesse per si só o direito de destruir suas 
liberdades, dando a França, debaixo do nome de 
Hespanha, uma grande parte da Italia e a rica Ame¬ 
rica. A guerra da SuccessaÕ principiou, e o sangue 
Europe o correo quazi por doze annos successivos ; mas 
como esta guerra havia sido intentada por uns com 
visias da interesses particulares, e por outros, mais 
com odio a Luis XIV. do que por amor da Europa, 
falhou no seo ponto principal. A Hespanha ficou 
paia Fel Jipe V., e os ramos separados desta arvore 
soberba na5 serviram para o bem geral da Europa, 
poiein paia satisfazer ambiçoens particulares, ou in¬ 
demnizai peitendidos direitos. A guerra da SuccessaÕ 
terminou antes como um processo entre litigantes já 
fatigados, do que como um negocio político entre 
Eomens de Estado; e todavia, nesta mesma epocha, a 
Europa podia contar tanto nos campos de batalha 
como nos gabinetes com individuos que ainda depois 
naõ tem sido excedidos. E nao procederia isto de 
que ii este tempo todos os Europeos, a excepcaÓ dos 
lnglezes, estavaò excluídos de toda a partecipaçaò dos 
^egocios do seo paiz; e de que a politica, concentrada 
BO gabinete dos príncipes, tomava debaixo de suas 
inaons e das dos seos ministros uma fizionomia pura- 
mente individual, que fazia preferir as affeiçoens de 
familia e os gostos particulares dos príncipes aos 
interesses geraes dos povos? Hoje nao se poderia já 
fazer outro tanto sem que houvesse uma furte oppo- 
siçao: tanto hé que já está mudado o estado das 
iiaçoens! 

A successao do Imperador Carlos VI. aprezentou ás 
potências da Europa a segunda occaziao de um arranjo 
regular entre os differentes membros que a compoem* 
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De certo, houve grande injustiça em especu ar 
iobre a mocidade e sobre a fraqueza prezomida te 
uma Princeza que se supunha, na idade ( e pouca 
experiencia em que estava, devei julgai-se pot rnui 
feliz de conservar uma parte de seos Estados, fazendo 
o sacrifício das outras. Alem disto, era uma grande 
iniquidade; porque a excepçao da dignidade lmpeiial, 

electiva de sua natureza, e que por esta razao sem 
injustiça se podia transferir para outrem, nao se pode 
conceber como se quizesse aplicar a Maria I liereza 
um direito, diverso da quelle que os outros soberanos 
queriao para si ; e como ella nao podesse entrar na 
herança de seo pai da mesma maneira que os outros 
príncipes entravao na herança dos seos, Mas isto 
dependia ainda das ideas de direito publico, mal ae^- 
envolvidas, e de esquecimento total em que estavao as 
ideas dos direitos das naçoens. Estes nao sao Ietigiozos, 
e mil guerras, cauzadas pellos direitos successivos dos 
principes, se tenao mui bem evitado pelos diieitos 
positivos dos povos. Hé verdade que estes últimos 
sa5 menos babeis para entrar em suas heranças, porem 
podem mais dificilmente ser desheidados que os seos 

Príncipes. 
A attençab da Europa, em vez de se empregar toda nos 

seos proprios interesses, desviou-se para os negocios da 
Prússia, para a dignidade Imperial, e para todas essas 
dotaçoens que se pertendiao crear em Italia em favor 
de alguns Príncipes da familia de Bourbon. Foi 
então que Frederico deo a conhecer a Europa que elle 
existia, e a assombrou com a aurora desse íeinado^que 
nem por um instante sofreo eclipses. Foi n’essa 
epocha também que MM. de Belle Isle, enta5 ta5 
famozos e ta5 activos, mas hoje apenas conhecidos, 
destino de todos os ministros que nada tem de nacional 
cu de Europeo, conseguiram arrastar o Cardeal de 
Eleury para entrar em uma guerra que aquelle pru¬ 
dente velho desaprovava. A intrepidez, e a inabalavel 
firmeza de Maria Thareza venceram todos esses obstá¬ 
culos, e até elles totalmente desappareceiain de ante 
do magestozo caracter de uma joven 1 íinceza que, 
tao brilhante pelas suas qualidades pessoaes como 
pelas do alto lugar que occupava, soube inflamar e 
cammoYer seos vassallos por um desses rasgos de sen- 
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ti mento que saõ o verdadeiro se^fin 7 
uma mãi. cbte(-o do coraçao de 

-Depois de muitos annos de suoc^ , • , 
guena se terminou como sempreacontS duvidoz°sa 
nao ha um grande fim determinado 
laoiga e pelas intrigas, pelos arranjos de fWr PC 3 
difinitivamente por um çpomrio> ^ • ^milia e 
teresses geraes L3"d° es<*uec"»ento dos'ja- 

e 0 corpo de seos Estados, 

por meio do sacrifício da SifezK2f 'd S'T Caza’ 
partes dos seos Estados de Itali-i ' rf n de aIgutnas 
31ie foraõ restituídos menos em attene^- j/aixos 
por ser contra a Franca e ^ttençao a ella, do que 
Cuidou-se em um tratufn ’,l r™ Pavor da Hollanda. 

aproveitar esta occasiaÕ para uni"'^BeT^ ^ nT 
landa, e fundar um reino em T ' m 2fIglCa e 3 Ho!- 
passo era superior á política dr/trC * a^ebte grande 
epocha foi por is " do temP°- Esta segunda 

<ia ii»rop,pc'"ô ii rxzz r*.° '9o,iib'“ 
«podias poslerioresiaõ teo, sido ntlho.S'”!» h As 

a da RevolucaS n„P h d utilmente aproveitar, foi 

tudo, e tendo^posto a feu onTa0 , mild3cl1 e, renovado 
«o» fa ver, neste migy? * F™S». 
geraes da Europa seinV, ® nent? dos interesses 
querer dar a 77..,,. * ~ c tendência continua de 
linho , 1 53 nao a superioridade, porque iá a iiana^ mas a suoremarin • * 4Lie 3a a 
império. P ’ 1130 a seguranSa, mas o 

a ,rr* Dadstad, em Campo-Formio em í nnpriII - 
•Annens, em Presbomo- i,„ ri •. «uneville, em 
e em pro<™ r,n- g’ em Tl]s,t> em Vienna, 1800 

m/ raga, nao se disse uma só palavra nem ’ 

is»“ ®s ir;/ ■»J ««te 

existia senaõ Pa’ U° Se° conceito. este paiz naõ 
minas elle C°m° Ull’a caza demolida, sobre cujas 
secundo X propunha elevar um novo edifício 

tinha ’’ dis n°S “ovos> e •nteiramente pessoaes. “ Eu 
nntia, disse muitas vezes este Princine “ ,,m 

ZloZSZl ff" e3,e, m0<,° 1,0 »P«ar isr. 1 P 1 1 uco lhe agradava a ella como a mesma 
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França ; porque bem hé qne se diga em honra da 
França, que ella sim aplaudio todas as victorias de 
seos exercitos em todos os tempos e lugares, porque 
estas victorias erao obra sua, e lhe davao honra; mas 
minca aplaudio as emprezas que produziram a gloria 
de seos triumfos. Assim a França se gloriava da sua 
victoria de Moscwa, mas nunca aprovou a guerra da 

-Rússia. 
A França mostrou sempre em todas «as suas con¬ 

quistas um bom senso que faltou a todos os seos 
chefes. Para ella a sua linha de demarcaçao, e o ponto 
em que devia parar, erao o Rheno; e isto foi a unica 
couza que a França sempre verdadeiramente ambi¬ 
cionou, e pela qual sincera mente suspira. 

Quanto hé para lamentar que um espirito tao ex¬ 
tenso e ta5 luminozo, como era o do Imperador Napo- 
ieao, chegasse a desvairar-se tanto até pertender re¬ 
unir mil elementos opostos uns aos outros, sem entre 
elles haver laço commum de situaçao geographica, de 
lingoagem, de costumes, e interesses ! Quem era capaz 
de fazer que Roma e Lufaeck fossem ao mesmo tempo 
membros homogêneos do mesmo Estado ; e que 
todos estes povos unanimente consentissem eai se 
esquecer de boa vontade das antigas lembranças de 
gloria e fama que de direito lhes pertenciaS ? E como 
íié possivel então que Napoleao nào podessC ver pelo 
contrario toda essa solidez, que de certo dana aos 
seos estabelecimentos se os eo-ordenasse de maneira 
que nelles envolvesse os interesses de todos r' Como 
nao poude elle perceber a grandeza, sim toda essa 
verdadeira grandeza que adquiriria aos olhos dos Eu- 
ropeos se rezoívesse o problema até alíi nao resolvido 
do verdadeiro sistema da Europa ? 

Nao duvidemos do que vou dizer, e até os que pre- 
zenciaram os successos dos últimos vinte e cinco 
annos, com tanto que se nao contentem unicamente 
com os desprezar ou com os ver com indignaçaé, na5 
me haõ de desmentir : nunca homem algum teve oe- 
casiaÒ mais favoravel para isto do que teve Napoleao# 
Elle tratou com povos de quem se podia dizer assim 
como se disse dos Gregos no hm da guerra de Troia :*—■ 

Practi heiloyfotis que repulsi. 
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Todos pediaõ unanimemente a paz, e naõ dezeravaõ 
nao tel eslal"li‘1ac!e, e uma tolerável ordem de 

conzas. O temor que inspirava a França era mui 

f,'.e .einor dl™ í Chefe “8««u,a »„& 

-5.' * ZFZ ■t|”i““e t 
tnrln O T , °Pa ’ e tena COnseçu do* 
tudo. Que digo eu ? ate o mundo todo se teria nor 

fellz I10'' llie dev’er este beneficio. Por este arranjo 
cm que entrassem os interesses de todos, haveria 
ganhado tantas bençaons da Europa como ganhou da 

França pelo restabelecimento do culto e por tudo 

ao Canim" a bem da civilização; porque naõVoi tanto 
ao Capitao, como ao legislador e restaurador da ordem 

FmZ’ qUYe tnbutaram as adoraçoens e submissão da 
1 lança. A resignação completa, e absoluta com que 

snnlançvi Sf a,bandonT a ^apoleaõ, persuadida da 
supeiioridade das suas luzes, e da pureza de suas inten- 
çoens, foi a mesma com que se lhe abandonou a 

peítoPa em 03 neSOCIOS P<ddicos que lhe diziaõ res- 

Mais feliz do que até ali havia sido homem algum 
pela influencia que ganhou sobre os seos semilhantes, 

2fea,oacava ° ,]nundo Por tal forma fatigado que 
dei e podia fazer tudo só em nome do descanco geral. 
Achava tudo tao espedaçado, que podia re-edificar 
0011)0 e aonde quizesse ; e achava ao mesmo tempo o 
tenoi por tal maneira estabelecido, que a simples 
auzencia do mal ou de males mui graves seria consi¬ 
derada como um verdadeiro beneficio." 

*^e em vez dessa iinutidaõ de negociaçoens e de 
1 ratados, que retalharam a Alemanha, e em"vez dessas 

reunioens suceessivas da Italia, tivesse estabelecido 
uma bella ordem para a primeira, contendo-se nos 
iimites cio Rheno, hoje de tanta saudade ; e se ao 
mesmo tempo se tivesse aproveitado da vacancia de 
•uma grande parte dos territórios de Italia, para lhes 
dar a ordem que mais adeante indicaremos, ou outra 
ainda mais extensa, que hé igualmente possivel; teria 
visto de certo neste cazo correr todos os povos a 
colocar-se em torno de sua pessoa, que na esperança 
da íeiicidade lhe clariao toda a segurança de uma per¬ 
petua estabelidade. Mas os destinos tinhao decretado 
outra couza : quizeram que aquelle, que tudo podia 

§ 
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destruir, nada podesse edificar; que o homem tí quem 
foi dado o poder de renovar, nao soubesse dar solidez 
ás suas obras ; e que o mesmo que tentou concentrar 
em si toda a Europa, fosse a final esmagado por ella. 

Assim, sem nenhum fructo, escapou á Europa a 
melhor occasiao que teve de se constituir em corpo 
político bem organizado, e de achar nesta orgánizaçaõ, 
ou o remedio dos males que tinha soffrido, ou uma 
garantia solida contra a sua renovaçao. 

Em pouco tempo veremos se o Congresso de 
Vienna, que forma a quarta epocha, edificou e or¬ 
ganizou sobre um plano cie estabilidade geral, plano 
que faltou nas tres epochas que temos mencionado» 

(Continuar-se-hâ em o No, seguinte.) 

ELEGIA 

./V MORTE- 

DO 

Snr. ANTONIO JOZE' MONTEIRO. 

Silencioza dor; atroz lembransa, 
Pranto inutd, aspérrimos tormentos,' 
Saudade, tempo nao tereis mudansa! 

Dai-me que eu possa em fúnebres accentos 
Meus desastres carpir, chorar meus fados, 
Tao leves no prazer, no mal tao lentos ! 

Dias de amaveis emoçoens cVoados, 
Kizonhas horas, nitidos recreios 
Ah ! como estais de escuro vêo toldados ! 

Ah ! de que abismos, de que horror saõ cheios 
Da vida os campos! Que prudência evita 
O golpe duro de lethais receios ! 

Sorriz-se aídea, se dilaáa^e excita, 
Brilha adornada degentis fulgores, 
E entanto a Morte a negra foice agita ! 

Tal d’entre aromas de innocentes flores 
Horiido silvo a vibora soltando 
Os prados cobre de tristeza, e horrores. 

Qual peito ouzado tanto em si fiando 
Com bens vindoiros, vaas quimeras conta. 
Credito ao sonho da existência dando \ 

Vol. XVII. X 
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Alem o nauta o mar irado afronta 

Vence as tormentas, chegaao porto, e morre 
A esmo a morte os seus punhais apronta 

Impune aquelle aos precipícios corre; 1 
Jiste fallece, bem que sabio, e’puro 
De ardua prudência, e escudos mil se forro 

Embora o trato seja brando, ou duro, 
Veceje a juventude, esfrie a idade, 
IgUciiixiente o mortal vivo seguro. 

Assim pela assombroza eternidade ° 
Súbito entraste oh singular amigo, 
Do seio meu terníssima a metade/ 

pensamentos mil te busco, e sigo 
Monteiro illustre na celeste estancia 

. Unico, e certo da Virtude abrigo. 
Vai-te ahi demandar leal constância, 

E o louvor teu que já na terra ouviste 
te mover á minima jactancia. 

Se de saudozas lagrimas cobriste 
O losto da amizade, um jus taõ nobre 
Com eximias virtudes conseguiste. 

Dem que a Natura sem cessar descobre 
A' nossa vista novas maravilhas, 
De homens iguais a ti oh quanto lie pobre > 

Onde em triunfo as Luzitanas Quilhas 
Ao Luzo Sceptro um novo Império atárao. 
i\a mais formoza, mais louçaa das Ilhas 

Houveste o ser; a infancia tua ornáfaõ 
Mimos, cuidados, paternais desvellos 
Com que da natureza os dons medráraõ. 

Os lindos frutos de princípios bellos 
Eorao dezabrochando, e em fim entraste 
Na acceza quadra dos cruéis ílagellos ; 

Na quadra das pajxoens, que audaz domaste 
I oi a razao o teu prazer, teu norte, 
Por suas leis os passos teus guiaste. 

Oh prematura despieda da morte ! 
Dos estremados cidadaus o exemplo 
Era credor de ruajs ditoza sorte» 

tSeus lares foraõ da virtude o templo : 
Saudozamente o que de perto hei visto 
Hoje na idea lugubre contemplo. 

Tu morreste, ai de mim ; e cu inda existo I 
Tu, por quem ditas mil gozei outrora^ 
Hes cinza, hés po ! E a tanta dor rezistof 

Alma benificente, em pranto agora, 
Mas ah ! debalde o Mizero te chama, 
E a perda tua, e os fados seus deplora. 
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Oh que raras acções fiel proclama 
Te’gora occultas em segredo honrozo ! 
Davas tudo á virtude, e nada á fama» 

Tal eu te vi da ingratidão queixozo 
A terno amigo confiar apenas 
Do vil ingrato o crime vergonhozo. 

Do mundo infecto as detestáveis scenas, 
Delitos de outrem, desventura alhêa 
Formavao só teu infortúnio, e penas» 

De luminozos pensamentos chêa 
Tua alma excelsa desdenhava os danos, 
Com que o mesquinho proprio amor se ancêa* 

Com vaidozos fantásticos enganos . 
Nao se entretendo a fantazia tua, 
Soffreste os êrros dos Mortais ufanos. 

Quem há que da fortuna os dons possua, 
E os haja em pouco, e mores bens anelie 
Na alma virtude, e na vardade nua l 

Quem há que de continuo escude e velle 
Contra enganozas aífeiçoes o peito 1 
Quem tanto se ellevou ! O sabio hé elle. 

Oh forte oh bom Monteiro, a ti sujeito 
O destino cruento, e o meigo fado, 
Nem tua dor, nem fceu prazer hao feito. 

Ser virtuozo, e ser afortunado 
Julgaste o mesmo ; á mui severas lidas,, 
A' teus deveres tao somente dado, 

Te davas todo á Patria ; ah ! sendo ouvidas 
Tuas cogitações quem naõ julgára 
Ver a Patria feliz vendo-as seguidas. 

Dos interesses seus o arcano achára, 
Da sua decadência, e sua gloria 
Vira os progressos, as razoes notára0 

Franca te foi a universal historia; 
Cultivavas o agudo entendimento, 
O espasso enchias da tenaz memória» 

E sempre a quaisquer méritos attento 
Applaudias n’um cândido transporte 
Das gratas Muzas o gentil talento» 

Comtigo melhorei talento, e sorte: 
A meus dezastres doce amparo deste, 
Alira minha ressoar fizeste, 

Cantei*te a vida? te pranteo a morte. 

Par um Poriuguez seu Amigo. 
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ALMIRA e FELlzÊO; 

ou, 

A FONTE DO CASTANHEIRO* 

metamoiiphose : 

Por Manuel Ferreira de Seabra. 

Iora a belíeza o bem mais preciozo 
tom que Jove brindara a humana gente * 
1 orem mu vezes a terriveis crimes 
Ampla carreira abrío. Meu verso, ó bellas* 
;;°m fervor aplaudi, que vai meu verso, ' 
V otado á doce Patria, aprezentar-vos 

,~rn mesto quadro envenenadas ancias 
A que a belleza vezes mil arrasta, 
iomens, do crime a par terrível, pinto 

A pena que seguir o crime deve. 

Era o tempo em que Maio dadivozo 
fce apiaz de matizar de lindas flores 

terra a sobreface ; e Delio fulvo 
Ea ao meio dos Ceos dourava os orbes. 
Quando Almira, das ninfas do Mondego 
A mais gentil, e a mais infortunada, 
feurgio das aguas ás floridas margens. 
E manso e manso, e descuidada, e leda 
Para largo da placida corrente 
Se afastava na varzea, que o Penedo 

Ida Saudade contempla sobranceiro 
E se entretinha em procurar boninas 
Com que adornasse a grenha gotejante 
pe seu amado pai, do graõ Mondego, 
Pm vez do junco, em vez das espadanas ; 
Já que assomava o dia natalício 
Da mais nova das filhas delicadas, 
Q.uc tão queridas tinha, e taÕ mimozas» 

Estas, dizia, a ninfa, que hora colho, 
“ Flores viçozas ornaráo a frente 
Ci Daquelle, que me deo o ser divino,. 
“ Hé dia de prazer, de gala hé dia, 

A lonte do Castanheiro, que celebro, mui conhecida r'( 
Pommbrecenses, hé recomendável pelos passeios, que a ella cor 
duzem, e pela pureza e bondade das suas aguas. Nasce na fraltí 

I saína-proxima a° Mondes°>e ^ ^ 

§ 
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*c Aglaura hoje nasceo, irma prezada 
Aglaura hoje nasceo taõ bella, e meiga, 

í£ Quanto a Mai de Cupido he meiga, e bella. 
ÍC Honrando o Pai exalto a cara filha; 
“ Devo-lhe galas, devo-lhe tributos.* 
«« Filha naõ fora Almira, irma naÕ fora 
í£ Negando neste dia ingênuos brindesCf 
E nisto pressuroza a loura Ninfa 
Colhia o goivo, a verde mangerona, 
O malmequer, a humilde violeta, 
Colhia a madre-silva, a linda róza; 
Tecendo allegre mil cançoens singellas 
Co5 a voz divina com que o ar serena. 

De fronte do Penedo da Saudade 
Verde Coilina, que naõ he mui alta, 
Nas fraldas aprezenta debeis canas, 
O vime dobradiço, o louro, o mirto ; 
Ornao-lhe o cimo verdes castanheiros, 
Proíicuas oliveiras, e altos choupos. 
Lanígeros rebanhos apascenta; 
Por ella descem os pastores ledos 
A' varzea onde nasceste, ó meiga Lilia, 
Onde também co’ a morte se eclipsarão 
Teus olhos mais brilhantes que as estrellas/p 

De lá, por entre as sarças espinhozas, 
Felizêo, guardador de pobre gado, 
De feia catadura, olhar ferino, 
Robusto, agigantado, e a cor trigueira, 
Almira descobria na fresca varzea 
Colhendo airoza as flores que aviventa ; 
Mais bella que Diana entre as estrellas 
Argentando o calado firmamento; 
Taõ bella como a Deoza dos Amores, 
Ao Troiano mostrando seus encantos 
Nos bosques dlda sacros, espaçozos. 

Ao ver da Ninfa o porte peregrino, 
As madeixas subtiz dezentrançadas 
Nas espadoas cahindo em aureas ondas, 

* O substantivo—tributo—em sentido figurado toma-se tam¬ 
bém como um çbsequeio, uma adoraçaõ, &c. 

f Brinde naõ se diz somente das saudes que se fazem a alguém; 
em sentido figurado pode tomar-se por todo e qualquer offereci- 
mento obsequiozo. 

í Alude á fabula da Metamorpbose do Penedo da Saudade, 
mqpressa no J. de C. Num, xxxvi, Parte ii, pag, 264, 
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Que o Zéfiro varia abrindo-as azas •* 
Ao ver-lhe os niveos pomos, que mal tremer» 
òoore um sem, que Vénus invejara: 
Pasmado belizêo nas veias sente 
Accender-se de Amor o voráz fogo. 
Mil sôfregos dezejos voao d’alma 
Nos crespos fios d ouro á enrolar-se; 
Mil sôfregas dezejos correm leves 
A lhe libar na bôcca o doce néctar. 
Entre o carrmm, e as pérolas mirnozas. 
Quer a Ninfa correr, quer declarar-lhe 
A foiça da paixaò, que r/alrna sente ; 

otar -lhe um coraçaõ, que ella já tinha, 
E onde cem golpes, mal que a vira, juntos 
Os trefegos Amores profundarão ; 
Mas contemplando a própria fealdade, 
A cor adusta, os membros descarnados j 
Oppondo o ser humano ao ser divino, 
Convulso pára;—anima-se ;—esmorece ; 
E entre os combates, que a alma lhe espedaçaõ. 
E a yoz entre cortando mal sonora, 
Bestar te exclama: “ Em vaõ, em vaõ pretendo 

sufocar de amor os fo^os. 
^ i\ao tenho um coraçaõ a amar propenso } 
A condição de pobre pegureiro 
<? Atende Amor as sétas dardejando ? 
j Exclue a fealdade o ser humano f 
Se gentil me na5 fez a Natureza, 

e< Outros dotes me deo de igual apreço, 
u Quaes a força, e coragem, que me anima» 
41 i E acanhado de um pânico receio 
“ Morrerei do silencio entre os rigores 
Calou-se Felizêo, e á Ninfa corre 
Mais ligeiro, que atráz da lebre o galgo, 
Mais rápido, que a frecha os ares corta, 
Ou raio de alta nuvem despedido. 

Almira, mal que o vê, na acceza face 
Pintado o horrível, o afrontozo crime, 
Em grito solta, e foge pressuroza. 
Oh Ventos, ajudai-lhe a pronta fuga! 
Sob seus passos te amacia, 6 terra, 
lua distancia encurta, se hé possível! 

Ses épaules offroient de blondes cheveux épars, 
l lottans, et variant leurs boucles naturelles, 
Que le zepliir souléve, en agitant ses ailes. 

L1 Inoculation, Chant, 4, pag. 219. 
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Felizêo nas carreiras adestrado, 
Correndo atráz da Ninfa esbaforida, 
Em breve a alcança, e dis-lhe, segurando-a: 
<£ Naõ fujas, que fugindo mais me accendes. 
“ Já que atender naõ queres meus amores, 
“ Consiga a força o que naõ podem preces.” 
Mais gritos inda solta lastimozos 
A triste Almira; e fria . . . e desmaiada . . „ 
Em terra cabe !—Entaõ o fero amante 
Com brutal avidêz. . . . Suspende, ó Muza l 
Deve o resto envolver-se no silencio; 
E nem consente a minha ingénua pluma 
Que taÕ negros horrores a enxovalhem.^ 
Elora de pejo se embrenhou nas selvas. 
Os ais da triste os eehos repetirão ; 
E os plumozos cantores longo tempo, 
Vendo o crime espantozo, emmudeceraõ. 
Os Zéfiros fugirão pressurozos, 
E a desgraça de Almira, suspirando, 
Ao Mondego contaraõ descuidado. 

Súbito o Deos ouvindo o mesto cazo 
Enfiado se encosta ás urnas de ouro, 
Por largo tempo naõ descendo aos mares; 
E em seus reinos Neptuno irado estranha 
A falta do tributo. Mas apenas 
A si tornou do rápido desmaio. 
Só cura da vingança o pai mofino, 
E ao sitio corre, ao sitio malfadado. 

Inda em seus braços apertava a Ninfa 
Instando Felizêo por novos crimes; 
Mas na prezença do afrontado Nume 
Das maõs a preza larga, e estatua fica. 
Livre das garras deste açor cruento 
Almira, pomba terna, a rózea face 
Co’ as maõs de neve occulta envergonhada^ 
E nos olhos o pranto lhe rebenta. 
6( A mais horrível, e espantoza morte 
i( Naõ fora puniçaõ bastante ao crime .... 
“ Que naõ possas, traidor, morrer mil vezes í . . „ 
u Has-de ver de continuo teus dezejos 
<£ Nas aras do impossível definhar-se. 
<£ Monstro ! perderás a humana forma. 
iC Em pena ao crime, que horroriza o mundo 
cc Em rude castanheiro te converte.” 
Desfarte as iras desprendera o Nume; 

* Hé de M. M, B, de Bocage.—Mirha, 
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Eis o fero pastor se arreiga á terra 
Em tronco se lhe muda o corpo adusto, 
E nelI5 se lhe esconde o rude gesto; 
Mudao-se em ramos os forçozos braços 

s dedos em raminhos; em cortiça^ 
A tez se lhe transforma aspera, e tosca * 
E os hirsutos cabellos em folhagem. 
í Ahniia, que faras no triste ensejo ? 
< Ilas nas aguas esconder a face, 
Junt.° ás irmans chorar teu fado horrível? 

íc XínfTada es^as’ ° lilha, assim castigao 
Os Numes quem se atreve contra os Numes. 
Volve comigo, 6 triste ! ás aguas volve ! 
1linha ternura enxugará teu pranto; 

Cí rs o seio das irmans teraÕ teus males 
“ O doce alivio, que á desgraça hé dado/’ 
Afagando-a o Mondego isto dizia; 
I^fas Al mira a quem rala o tenro peito 
O pertinaz veneno da vergonha: 
ec O Pai, 6 Pai, lhe diz, se perdi tanto, 
<£ Deves também perder esta mesquinha. 
u Se hé possível mudar meu ser divino, 

Em íonte me transforma, que eu naõ posso 
Amar uma existência envenenada.” 

Eisseia, e condoído o triste velho 
De Almiia atende os rogos. Dhmprovizo 
Dos olhos, donde o pranto já corria? 
Em borbotoens rebentão claras aguas. 
Os cabellos, que as almas enredavaõ, 
De fresco humor em fios se convertem & 
Man ao dos dedos límpidas fontinhas; 
E dos mimozos pés, escorregando, 
Dois chorros cristalinos se deslizaõ. 
Do pé da nova planta o Pai magoado 
*°i Por entre as hervinhas conduzindo 
A transformada filha, foi com ella 
Nas aguas, onde impera, mergulhar-se. 

A Fonte se chamou do Castanheiro. 
Caras memórias ás pastoras deve 
A Bella, que perdida a prisca forma, 
Inda chora seu fado, e murmurando 

* Veste-se de cortiça o peito brando, 
E nella se escondia o gesto lindo : 

A tez do rosto vendo aspera e dura. 
Gabriel Pereira de Castro, Ulyssea, Cant. 3, out. 11 o 1Z, 
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Aos braços paternaes saucloza corre. 
A's ninfas do teu Graça, caro Alcino,* 
Conta de Al mira a malfadada sorte ; 
E ao som da lyra ingênua, que nao manchâo 
Os gabos da lizonja, ao som da lyra 
A' belleza votada, e á sa virtude, 
Em teus versos lhe ensina como podem 
Achar um Felizêo nessas campinas. 

LITERATURA ALLEMAM, 

O Homem Singular, ou Êmilio no Mundo* 

(Continuado da pag. 65 do No. LXV.) 

Capitulo xiii. 

O Creado de Aluguel. 

Auzente de Roza, que estava Longe de Elberg? 
Luiz vivia entregue á mais dolorosa saudade, e com 
tudo nao podia affastar-se do lado de Maria; tanto 
mais quanto ella se aproximava do parto.—Um dia, 
disse elle a seu páe :—Estou já descançado sobre a 
sorte de Maria. Oxalá que podesse dizer o mesmo de 
Roza—Quero hir á Brunswick, e farei instancias a 
Madama Seeburg. Ella nao tem mau coraçao. Con¬ 
hece a inteireza dos meos sentimentos, assim como 
Roza. Hé precizo, que voltem para aqui. Burckard 
na5 vendo inconveniente, o deixou hir. Tomando 
a bençaò dos paes, Luiz montou a cavallo, e apeou-se 
em Brunswick rfuma estalagem. Correo logo a caza 
de Madama Seeburg, mas naõ achou tia nem sobrinha. 
Tinhaõ partido para o campo, e esperava5-se todos os 
dias. Luiz voltou triste para a estalagem. O patraS 
lhe perguntou o que vinha fazer a Brunswick.—Ver a 

* Alcino Gracio, ou, Antonio Pereira Zagalo, estudante da 

universidade de Coimbra, e particular amigo do A, 
Vol. xvn. Y 
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cidade, disse elle. O estalajadeiro lhe nomeou 
udo o que havia de rna.s notável dentro, e nos arra¬ 

baldes. Como Luiz nao tinha que fazei, tomou um 
creado de aluguel, para lhe servir de guia Era um 
desses lacaios de Libré, que de ordinário* tem mais que 
um officio, e fazem serviços as vezes que naõ saÕ dos 
mais honrozos. Este creado começou logo a causticar 
Luiz com a sua perpetua bacharelisse ; e o conduzio 
portanto ao Museo de historia natural, a caza da 
opera ; depois ao passeio publico ; e das observaçoens 
d Luiz concluio, que tinha que tratar com um man- 
ceoo tnm novo e sem experiencia. 

Durante que elles caminhavaÕ, elle lhe contava, 
í™ em ar de conversa, que vivia em extrema po- 
bieza com uma família numerosa. Luiz ouvia com¬ 
padecido todas as miudezas de seos infurtunios. Nisto 
passou por pe d elles uma linda rapariga. Luiz achou 
que ei la tinha algumas parecenças com Roza, que 
nunca lhe sahia do sentido, fitou nella os olhos e 
segui-a por algum tempo sem os desviar. Gostáes 
desta lapanga, Senhor? Disse o creado.—Oh 1 certa- 
mente. Ah! Ah! disse entre si o astuto 'lacaio: 
A oco, amigo de mulheres, e noviço; pode-se fazer 
ct elle alguma couza. 

Tendo voltado para caza, Luiz pagou ao creado 
muito mais do .que elle esperava ; e querendo ajustalo 
por dias, este naõ quiz fazer preço, affectando des¬ 
interesse. Elle vio nas maons do rapaz uma bolça 
cheia de ouro ; e logo concebeo a idea de se appnro- 
pnar ao menos parte daquella riqueza. A' noite 
uma bei la rapariga veio procurar Luiz, e lhe fez as 
costumadas proposiçoens. Mas qual foi o espanto 
do creado, quando vio que Luiz a expulsava do quarto 
a ponta pes e a zurzia a chicote até ao patamal da 
escada. Que hé isso Senhor, que quer essa mulher? 
Disse o creado. Nada, replicou friamente Luiz, pen¬ 
durando o chicote. Hé uma má mulher. Por entaÕ 
o nosso hypocrita se poz a fazer eternas lamentaçoens 
sobre a coirupçao dos costumes, e inperdoavel negli¬ 
gencia da policia. 

Elle contou ao mancebo historias, que o fizeraõ 
bramir. Burckard, tendo-o ouvido ter taes declama- 
çoens,—tanto se indignou contra a dezenvoltura e 
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libertinagem que o creado quasi perdeo as esperanças 
de realizar seos projectos* 

Passados alguns dias, ponde com tudo persuadido 
a hir a opera; íinda a qual, elle o foi esperar a sahida, 
para o reconduzir a caza. Passando por uma rua 
estreita e escura, Luiz ouvio soluços. Quanto sou in- 
fel iz ! Dizia em voz baixa uma mulher. Elle parou : 
o lacaio hia a deante com a lanterna. Espera ! gritou 
Luiz. Que tendes vos, Senhora ? Neste momento, 
chegou-se o creado com a lanterna, e Luiz vio uma 
mulher de assas linda presença, toda banhada ern 
lagrimas. Que tendes, Senhora, que posso eu fazer 
em vosso serviço ? Nada, Senhor, respondeo ella. A 
desgraça me tem reduzido a dezesperaçao : sou inno- 
cente, e virtuoza ; mas os meos páes sao cruéis e in¬ 
exoráveis. Querem vender-me. Que ! zombaes vós ? 
—pois vendem-se mulheres neste paiz ? Querem re¬ 
duzir me a ser amiga de um rico fidalgo. Antes de 
chegar a essa extremidade, quizera afogar-me. Como í 
Vossos proprios páes obraÕ com vosco dessa maneira? 
Isso hé horroroso. Vinde comigo. Desde este mo¬ 
mento, estaes debaixo da minha protecçaÓ. 

Deo-lhe o braço, e caminhando juntos, pararam 
na rua verde. Luiz disse ao creado : Onde assiste 
o intendente de policia ? Guiamos a sua caza. A 
rapariga a estas vozes quiz fugir : o creado ficou 
surprezo, e confuzo. Ah! eu naõ quero lá hir ; disse 
a primeira. Como! a estas horas? disse o creado—. 
sim ; e se elle recuza fazer justiça á esta infeliz, farei 
queixa a manham ao ministro. Muito bem, replicou 
o creado; mas isso fará muito mal aos páes da 
Senhora. Oh, denhutna sorte o consentirei, proseguio 
esta ; quaesquer que seja5 os escândalos, que delles 
tenho na5 dezejo que se faça mal a meos páes. jántes 
quizera morrer. 

Esta repulsa nao agradou a Luiz, sem comtudo 
penetrar os motivos : estava indecizo e irresoluto. Nao 
tendes vós, disse o creado á rapariga, algum parente, 
a cuja caza vos possao levar? Tenho um, replicou 
ella balbuciando.—Pois bem, este cavalheiro vos 
levara a manham a noite á policia, liide dormir a caza 
de vosso parente, e entretanto buscar-se-haÕ infonna- 
çoens. Arapariga esteye por isto, deo a sua direcçaõ, 
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€ suplicou a Luiz, que naÕ a abandonasse# Apar¬ 
taram-se. Custou-me a crer sua historia disse o 
creado: naõ quiz hir a caza do magistrado: o meu 
mtento foi so ver-mo-nos livres d’ella. Pode ser que 
esteja na desgraça; mas fez-me desconfiar o seu modo. 
—Luiz eia quasi d’essa opiniaÕ ; mas porque chorava 
elia, observou elle, numa rua, onde ninguém passa? 
JJe que lhe serviria isso, sena5 fosse verdadeira a sua 
historia ? Fendes raza5, Senhor Burckard ; mas toda 
a cautelia hé pouca: sois estrangeiro; e devem-se 
recear os tratantes. 

Na nianhain seguinte, Luiz tornou a falíar na des¬ 
conhecida com o creado. A sua imagem naõ o tinha 
deixado toda a noite, Ah! ah! creio, que sois mui 
sensível. Vejo porem que deve haver muita cautelia 
com esta e outras aventuras. Todavia ainda que o 
cazo hé suspeito ; nao deixeis de a ver, se vos parece. 
Estas raparigas sao tam desgraçadas! Haverá quinze 
dias, tiraram uma do rio, A mizerável tinha-se afobado 
por se achar sem recursos. Alas sêde prudente, joven 
Senhor; se elia vos fallar de a conduzir a caza depa- 
rentes, que tenha na cidade, deixai-a immediatainente ; 
desconfiai também delia, se vos propozer que a leveis 
para a vossa estalagem. 

Sendo já noite íoi Luiz ao lugar designado ; a 
rapariga já lá se achava. Elia disse, que "tendo ?re- 
ílectido, assentava de voltar para caza de sua mãe em 
Hanover. Assim rogou ao sensível Luiz, que a con¬ 
duzisse aquella cidade. Burckard tez pouca resis¬ 
tência ; e ajustai ao que na tarde seguinte, eile se 
acharia em uma carruagem de posta, á sahida da 
cidade, e que viesse elia ali ter com o seu fato. 

As sete horas da noite, se aprezentou Luiz com o 
seu creado as portas da cidade; e a rapariga naõ ap- 
parecia. Esperáraõ longo tempo; até que finalmente 
elia chegou toda atemorisada, é quasi sem alento. 
Luiz a fez entrar na carruagem, e lhe pedio, que tivesse 
animo. PartiraÕ logo ; e haveria uma hora, que 
marchavaõ, quando a rapariga começou a gritar. Ah! 
tenho uma dor ; sinto desfallecer-me. Paráraõ a car¬ 
ruagem. A rapariga nao tinha melhoras. Bem de¬ 
pressa cahio em convulsoens horriveis, que assustáraÕ 
Luiz. O creado foi de parecer, que parassem na 
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vizinha estalagem até ella ter tempo de recuperar as* 
forças. Luiz assentio, e ambos apearao a sua com¬ 
panheira de viagem, e a transportáraÕ a uma estalagem, 

que estava ali perto. 

Aventuras da Estalagem. 

TsTa5 para Brunswick, mas para Hanover tinha hido 
Roza, e Madama Seeburg. Esta ultima indignada 
com Luiz, aceitaria instantaneamente outro qualquer 
partido, que se offerecesse a Roza. Com tudo, no 
fim de alguns dias, o seu resentimento se tmha acal¬ 
mado. Já dava attençaõ ás desculpas de Roza, que 
naõ fazia senaõ gabar as boas qualidades de Luiz ; 
e persuadida de seos rogos—assentou voltar para 
Brunswick-, e de la para Elberg. Os maus caminhos 
tinha5 retardado a sua viagem, e nao podendo chegar 
esse dia á Brunswick, pernoitára5 justamente na- 
quella estalagem, para onde Luiz transportara a sua 
desconhecida. Era5 nove horas e meia . Madama, 
Seeburg estava jâ deitada, e dormia profundamente. 
Roza hia deitar-se ; quando ouvio parar uma cai- 
ruagem á porta da estalagem; e Luiz dizer em voz 
alta;—trazei luz. Roza chegou tremendo a janella, e 
abrindo-a vio á tavor da luz que havia5 trazido, descer 
Luiz da carruagem com uma mulher nos braços, e 
introduzi-la na estalagem. 

Roza na5 sabia o que pensasse de tudo isto; quiz 
acordar a tia, mas fazendo reflexão, poz outra vez o 
vestido, e o lenço do pescosso ; e resolveo-se a veri¬ 
ficar a todo o risco se os seos olhos a tinhaÕ enga¬ 
nado. Ella abrio mansamente a porta do seu quarto, 
e deixou uma pequena greta aberta donde p o desse 
olhar sem ser vista. Tendes algum quarto de cama, 
perguntou Luiz ao estalajadeiro. Sim Senhor, para o 
servir; e promptamente o conduzio a um quarto, que 
ficava junto ao de Roza. Esta vio com sobiesalto 
inexprimível Luiz trazer nos braços aqueila inulheit 
desmaiada, com o seio todo descoberto, e entrar com. 
ella no quarto. Prestou attento ouvido, sentio movi¬ 
mento no quarto vizinho, o qual cessou bem depressa, 
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embrulhados e d? Luvas> clue linhí* muito bem 
i ; j i j . 111 papel, untco prezente, que tinha rece 
b*do de Luiz, e que nunca trazia, mas que só dnha o 

rado^e 6 rmtem'n al' de quando em puaudo Scele- 
ado exclamou elia, e num momento as Luvas foraÕ 

tasgadas e feitas em mil pedaços.—Tendo obedecido 
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ulber do estalajadeiro sahir do quarto de Luiz, abrio 

c p > e Pwguntou-lhe que horas eraõ. Tres horas. 
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Senhora. Como! ainda tam cedo ?—Prezumo, que 
a bulha que estes Senhores frzerao, vos acordou. Cer¬ 
tamente; mas qual foi o motivo cPisso? \ inde ate a 
minha caza de jantar, senão tendes mais que fazer; e 
eu vos contarei tudo o que se passou, Roza a seguiu 
em silencio e a patroa failou nestes termos: - 

“ Pelas dez horas dá noite veio aqui um joven 
(( Senhor, em carruagem com uma^ rapariga. Esta 
Cí rapariga estava indisposta, ou o fingia estai. No 
u nosso modo devida, bem vedes, que nos nao impoiti 
u saber as circunstancias de quem aqui vem pouzar. 
cc Demos-lhe o quarto ao pe do vosso, O que l.i 
íc fiz era 5, nao hé da nossa competência. IVlas vamos 
(i ao fio da historia.-—Este moço Burckard . . . . . 
Oh Ceo! interrompeo Roza suspirando: “ Sim hé o 
“ nome que elle me deo. Este Mr. Burckaid pois, 
u encontrou em Brunswick esta joven creatura, namo- 
<c rou-se delia, e trouxe-a comsigo as escondidas de 
tc seos páes. A familia correo a traz d elle; e o pae 
<{ da rapariga os surprendeo juntos.”—Roza voltou o 
rosto, e poz n’elle a ma5 para encobrir as lagrimas e a 
perturbação em que estava.—u Vos tendes dor de ca- 
“ beça, Senhora?—Sim, o ar da manham—Emfim, 
<c para vos acabar a minha historia, en fui dar com a 
(< rapariga de joelhos aos péz do pae, jurando que Mr. 

Burckard a tinha seduzido. O páe com uma pistola 
<e na mao, queria deitar os miolos fora a este rapaZj, 
“ Mas ; que fazia o mancebo ? Os que acompanhavao 
<c o páe, o agarravaÓ pelos braços, e custava-lhes muito 
“ a seguralo. Elle escumava de raiva. Eu intercedi 
“ por elle. Pedirao-me que me retirasse. Presumo 
i( todavia que se arranjáraó : porque um d’elles veio 
“ dizer-me. Senhora, nós vamos partir. Nao vos 
ce escandalizeis pelo ruido, que aqui fizemos; mas 
“ minha sobrinha está deshonrada; e meu irmão, páe 
“ desta infeliz, está quazi Louco. Se nao fosse eu, 
“ teria havido sangue derramado. Felismente seguirei 
u o braço de meu irmão.” 

Neste momento, vio a estalajadeira, que Roza estava 
quasi a perder o§ sentidos. Mas que hé o que tendes, 
Senhora ?—Nada; hé o ar da manham.—Oh! hide 
protnptamente deitar-vos; e procurai dormir ainda 
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um pouco. Roza seguio o conselho da estalaiadeira • 
foi-se deitar, e ensopou dous lenços com . u ’ 
que derramara. M adam a Seebur- acJ laSnmas» 

horas da manharn. Roza quiz esconder lhe n ^ ^ 
da sua pena, e queixou-se de ter soffrido 1 motlvo 
uma violenta cólica. A tia lhe credito °, n°Ue 
tam abatida, e desfigurada, como se estivesse & ^ 
dias as portas da sepultura. por olto 

(Continuar-se-há em o No. seguinte.) 

SCIENCIAS. 

Exposição dos novos Progressos que fizera?> as Sciencias 
± hysicas, 

(Continuada da pag. 73 do No. LXV.) 

Substancias Legetaes. 

a«^,Knc?IS ^P01*13016 papel que tem apparecido sobre 
as substancias vegetaes hé sem duvida o do Dr. Bez- 

Ann P °A Ç i f°‘ P.ubIicado no quinto volume dos 

de mufhh ,l0S0ph'a- Tr“ eIIe ““ grande numero 
intêm iabonofs e exacta® experiencias feitas com o 
intento de verificar a verdadeira composição dos ácidos 

auectl Cr Van°S °nnu °S corPos. vegetaes. * He verdade 
J) j ^ ussac e Thenard haviaõ já previamente pub- 

e t mUma SCrie de mu' enSenbosas experiencias sobre 
ste mesmo assumpto: como estes chimicos porem 

Tnh o esineraram em, seccar com cuidado sufficiente as 
1ue anallzaraõ, segue-se por conseguinte 

cl a aS SU-nS exPer‘encias naõ se podem deduzir con- 
fnUi entes dlaçoens. Alem disso Berzelius há mostrado 
T r ;iarem, na applicaçaõ os princípios que estes dois 
pnuosophos etabeleceraõ respectivamente ás propor- 
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çoens relativas de oxigênio e hydrogenio, que existem 
nos vegetaes. Eisaqui os resultados que Betzeliua 
obteve 

Composição. 
Por Cento. Por Átomos. 

Substancias. Oxygenio. Câtboneo. Hydrogen. Oxig. Carb. Hydr. 

Acido Citrico . 54*831 41*369 3*800 1 J 1 
Acido Tartarico ... 60*213 35*980 3*807 5 4 5 
Acido Oxalico ...... 66*534 33*222 0*244 18 12 3 
Acido Succinico ... 47*888 47*600 4*512 3 4 •4 
Acido Acptico. 46*82 46*83 6-35 * 3 4 6 
Acido Gallico ...... 38*36 56-64 5*00 3 6 6 
Acido Sublactico... 61*465 33*430 5*105 8 6 10 
Acido Benzoíco ... 20*43 74*41 5*16 1 5 3 
Tanino (de Galhas) 44*654 51*160 4*186 4 6 6 
Assucar Coinmum 51*47 41*48 7*05 10 12 2 í 
Assucar de Leite ... 53*359 39*474 7*167 1 1 

13 
2 

Goma Arabiea. 51*306 41*906 6*788 f 12 94 
Amido da batata... 49-455 43*481 7*064 1 6 7 13 

O Dr. Thomson em uma Memória publicada no 
quinto volume dos Annaes de Philosophia trás vários 
argumentos ^para mostrar que p acido oxalico contem 
maior pqrçaÕ de oxygenio do que Berzelius obteve na 
^ua analize, e que elle lie verdadeiramente composto 
de 3 átomos de oxygenio, 2 átomos de carboneo e I de 
hydrogeniò. Este mesmo chimico assenta, que a 
exacta composição dos outros ácidos vegetaes. analiza- 
ilOs por Berzelius, hé a seguinte :—- 

Composição. 

Por Cento. Em Átomos. 

Substancias. Oxygenio. Carboneo. I Hydrogen. Oxig. 

Acido Cítrico . 55*036 41 332 3*632 2 
Acido Tartarico ... 59*524 35*762 4 714 5 
Acido Oxalico. 64*739 32-4 13 ,2*848 

4*218 
3 

Acido Succinico ... 47 923 47-859 3 
Acido Acético ....... 46*875 46 938 6-187 

5*010 
3 

Acido Gallico ...... 38 098 56-892 1 
Acido Sublactico ... 60*763 34*225 5*012 8 

Carb. 

2 
4. 
2 
4 
4 
2 
6 

Hydr. 

1 
3 
1 
2 
3 
1 
5 

Saussure publicou igualmente uma analize de varias 
substancias vegetaes. As suas experiencias hé verdade 

VOL. xvii. 7 
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t]ue í01*30 feitas com o maior cuidado possível • o me* 
thodo porem que empregou talvez nao seja sufíiciente- 
mente exacto para ser adoptado em investmaçoens tao 
delicadas como as dos corpos vegetaes. ^Eisaqui os 
rezultados que obteve:— 

Composição. 

- Por Cento. 1 Em Átomo?. 

Substaucias. Oxygen. Carboneo. ^ Hydrog. Azote. [Oxig. Carb. H) dr. 

Amido de trigo. 48-31 45*39 5*90 0.4 4 5 ~T 
Assucar de amido... 55*87 37-29 6*84 j ' 8 9 i 
Assucar de uvas ... 56*51 36-71 6-78 --, 1 7 8 i 
Manna . 45*80 47*82 6*06 0*32 8 13 i 
Goma Arabica. 48*26 45-84 5*46 0*44 f 4 5 ,i 

Mudança do Amido em Assucar.—O facto singular 
primeiramente descoberto por Kerchoff, que sendo o 
amido fervido em acido sulphurico mui diluido hé 
convertido em assucar, tem ultimamente attrahido em 
grande parte a attençaó dos chimicos. Diz Fourcroy, 
que o amido adquire um gosto sacearino quando hé 
misturado com o acido muriatico ou chlorine. Einhoíf 
em uma mui complicada analize que fez da batata 
também observou, que a parte mucilaginosa desta 
raiz se convertera em matéria sacarina. Nasse assevera 
que o amido que se extrahe de batatas cruas hé com 
facilidade transformado em assucar; mas que se a 
batata for fervida ou tiver passado pelo processo fer- 
mentativo, então o amido cessa de se converter em 
matéria sacarina: deste facto infere elle, que só o 
amido extrahido da matéria vegetal vivente hé sus¬ 
ceptível desta mudança ; e pelo contrario que o amido 
tirado da matéria vegetal morta na5 ministra semil- 
hante resultado. Esta illaçaÕ porem a nosso ver parece 
ser muito geral: por quanto se exposermos as batatas 
a geada, ellas se tornao molles e doces ; perdem de 
todo a propriedade de vegetar; e esta5 por conseguinte 
reduzidas ao estado de matéria vegetal morta. A 
pezar disto o amido que destas ultimas se extrahe hé 
perfeitamente analogo ao das batatas frescas. Assim 
naõ duvidamos que este se poderia converter em 
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assucar pelo processo usnal; ainda que nao temos 
tido opportunidade de fazer a experiencia. Nasse 
assenta que as ideas de Fourcroy sobre a fermentação 
sacarina, saÕ errôneas; e que nao ha fermentação alguma 
durante o processo em que a matéria mucilaginosa hé 
convertida em assucar. 

Porem as mais completas e curiosas experiencias 
que sobre este assumpto se ha5 feito sa5 por certo as 
de Saussure, que andaò insertas em o No. XXXVf. 
dos Annaes de Philosophia. Elle ahi mostra, que 
durante o processo em que o amido hé transformado 
em assucar na5 há exhalaçaé de productos gazosos ;—- 
que o acido sulphurico nao diminue em quantidade; 
~-o que o pezo do assucar que se obtem hé maior do 
que o do amido donde este fora extrahido : donde 
infere elle, que o assucar hé meramente uma combi¬ 
nação do amido com agua, e que o unico uso para que 
serve o acido hé effeituar a solução do amido, que so 
neste estado se pode combinar com a agua. 

Nasse tem descripto as differentes propriedades que 
distinguem o assucar ordinário do assucar do amido. 
Este ultimo tem a forma de cristaes esfericos semel¬ 
hantes aos do mel: nao hé ta5 duro como o assucar 
commum : na5 hé ta5 solúvel em agua. A sua vir¬ 
tude adocicante, segundo as experiencias de Kirchloffs 
hé comparada com a do assucar da cana, como 1 para 
2 e meio : digerido em uma soluça5 de carbonato de 
cal ha um precipitado de matéria mucilaginosa; o 
qual ainda se obtem em maior abundancia se mistu¬ 
rarmos muriato de estanho com a soluçaò do assucar 
de amido : dissolvido em agua fermenta por si mesmo, 
nao se lhe acrescentando corpo algnm que promova a 
fermentaçaõ; o que nao acontece com o assucar com¬ 
mum. 

Extractiva.—Theodoro Von Grotthus publicou ulti¬ 
mamente no Jornal de Schweigger Vol. XIII. pag. 
117 uma mui longa Memória em que relata varias 
experiencias chimicas e galvanicas que fizera com um 
considerável numero de substancias vegetaes. Sernos- 
hia impossível dar aqui um resumo deste Papel sem 
entrar em individuaçoens incompativeis com a natu¬ 
reza desta descripçao geral dos progressos das 
sciencias; em summa porem podemos dizer, que o 
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objecto principal da Memória' hé mostrar que a sub- 
stancm vegetal denominada pelos Alemaens matéria 
sapônacea (scifenstoffj nao hé o mesmo que extractiva 
como Fourcroy e Schrander haõ querido mos,rir 
Grotthus propoem o seguinte processo para se obter a 
matéria sapônacea em estado puro, qual hé-.—ferver 
juntamente a planta suponaria officinalis e a cal etn 
uma sumciente porçaõ (1’agua ; filtrar o liquido; pre- 
ctpitar a cal por meio do acido phosphoricq; filtrar e 
evaporar o liquido até ficar secco ; e o‘residuo desta 
evaporaçao he a matéria sapônacea. 

Quina, Umas das primeiras experiencias, que se 
zei«i° com as diversas especies de quina, devemos nos 

ao li usíie \ auquelin, o qual foi, se na5 nos enganamos, 
o primeiro indivíduo que destínguio um dos compo¬ 
nentes desta substancia pejo nome de Cinchonino. O 
iJ°1* fb rnardino Antonio Gomes mandou publicar 
uma nova serie de experiencias sobre este mesmo 
assumpto no Edinburgh Medicai & Surgical Journal 

e 381 i ; onoe annunciou a descoberta de uma nova 
especie de cinchonino. Para verificar esta desço* 
berta o Dor. Van Smissien fez vários experimentos no 
labora tono do Professor Pfaff de Kiel, dirigindo-o, e 
auxílianoo-o este mesmo professor. Sao estas expe- 
nencias o assumpto da dissertação inaugural do Dor. 
^an Smissien publicada em Keil no anno de 1813. 
Passaremos a dar um resumo dos resultados que se 
obtiveraÕ. 

Desasseis onças da melhor quina forao digeridas por 
espaço de tres dias em 48 onças de alcohol da gravi- 
dadé especifica de 0’819, e durante este periodo 
sacudio-se ,esta mistura por varias vezes. Este alcohol 
tirgu-se foraj e outras quarenta e oita onças do mesmo 
liquido foiao lançadas na quina, e ahi deixadas per¬ 
manecer por dois "dias. O Pó da quina foi por meio 
deste processo exhaurido da sua matéria solúvel, 
P01 maneira tal, que quatro libras d’agua que com 
eJle se misturarão a penas formárao tuna solução cor 
de opala e destituída de sabor. Distillou-se cnta5 a 
tinctura alcoholica em uma retorta, até ficar reduzida 
a consistência de um xarope, no qual se lançáraò 36 
.onças cPagua distillada, e então se observou haver um 
precipitado algum tanto pardo, o qual depois de bem 

• 'I , O". 
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.lavado no coador tornou-se branco ; porem ficou mais 
escuro sendò posto a secar: pezou elle meia onça e 
quarente graõs. A solução aquosa depois de filtrada 
ti nua a cor de um pardo escuro avermelhado, um gosto 
mui amargo e adstringente; porem nao era azeda, 
apezar de fazer vermelha a infusão de litmus. Mis¬ 
turada com uma solução de carbonato de potassa puro 
pioduzio um precipitado de um claro cor de roza, o 
qual pezou duas oitavas e 45 graos. O liquido ficou 
entaõ com uma cor rnais escura e foi saturado com 
acido sulphurico, lançando um mui copioso precipitado 
de uma cor parda avermelhada, que sô pezava dezoito 
graõs, que era insolúvel em alcohol, mas que com faci¬ 
lidade se disscj v eo em agua. lis ta sol uçao mis t urada com 
sulph ato de ferro, ad quiri o uma cor verde azeitonada, e 
lançou um pequeno precipitado. Tanto a infusão de 
galhas como o tartaro emetico produzirão igualmente 
algum precipitado; tal resultado porem nao se obteve, 
quando foi misturada com a solução de Ichthyocolla.— 
O primeiro destes precipitados, isto hé, aquelle que 
se obteve quando se misturou a tinctura alcohoiíca 
com agua, he a substancia que o Dor. Gomes suppoem 
set uma nova especie de. einchonino, o com ella se 
fizeraõ as subsequentes experiencias :—Tres oitavas e 
40 graõs íoraõ dissolvidas em alcobol da gravidade 
especifica de 0-820; a soluçaõ deixou-se evaporar mui 
yagarosamente j parte da substancia foi precipitada na 
forma de um po pardo avermelhado ; e a outra porcaõ 
^obiio os lados do vaso de laminas delgadas e trans- 
parentes : as quaes exportas a luz, pareciaÒ ser uma 
ooIJeçaÕ de cnstacs da figura de agulhas : tinhaõ alem 
disso as propriedades seguiu tes-dissolviaõ-se facilmente 
em alcohol: agua fervendo dissolveo uma sexta parte do 
seo pezo : potassa os dissolveo* com celeridade; porem 
lançaiulo-so na solução de acido sulphurico, foraõ 
precipitadas sem soffrerem alteraçaõ alguma: forao 
dissolvioas por acido sulphurico concentrado, e preci¬ 
pitadas por carbonato de potassa com uma cor algum 
tanto mais escura : eraõ insolúveis em ether sulphu- 
r!co.: la^çadas em uma braza de carvaõ, exhalárao um 
c íeiro aromático, e arderaõ com uma chama de cor 
€,fra : a_ sua soiuçaõ alcoholica nao pioduzio a menor 
alteraçaõ em tinctura de galhas; alterou, mui pouco a 
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solução de Ichthyocolla, porem com o sulpbato de 
ferro adquirio, uma cor verde, e houve algum preci¬ 
pitado : o muriatode estanho naÕ occasionou mudança • 
misturada com cldorine produzio um precipitado 
amare No. Em virtude destas propriedades hé Píaíf de 
opinião que a precedente substancia hé uma espece de 
resina particular da quina. O Dor. Van Smissien fez 
ao mesmo tempo diversas experiencias com o intuito 
de verificar se a infusão de galhas, o tartaro emetico 
e gelatina erao precipitados só por um ou por diversos 
componentes da quina; e obteve os seguintes resul¬ 
tados 

A substancia, que precipita juntamente o tartaro 
emetico, a infusaó de galhas e gelatina, hé solúvel 
tanto em agua como em alcohol; e tem as proprie¬ 
dades daquelles corpos vegetaes denominados matérias 
sap ona ceas. 

A substancia, que precipita a infusão de galhas e 
tartaro emetico parece existir em todas as especies de 
quina; porem tem difierentes propriedades em cada 
uma das especies. 

A substancia que precipita a infusão de galhas hé 
aquella em que reside o gosto amargo da quina; e 
apezar disto combinando-se com a iníusaÒ de galhas 
na5 possue sabor algum amargo. 

A substancia que precipita gelatina hé totalmente 
diversa do sobre mencionado componente ; e parece 
ser uma especie do tannino que misturado com o ferro 
produz uma precipitado verde. 

Pólen das Tulipas.—-O Professor John, um dos mais 
sctivos e indefessos chimicos da Alemanha que já há 
publicado vários volumes de analizes de substancias 
vegetaes e animaes, tem entre outras coizas dedicado 
os seos trabalhos ao polen dos vegetaes. Achou elle 
que o polen sempre contem uma substancia particular, 
que até agora se tem considerado ser albumen ; elle 
porem tem achado sér diíferente ; e a denomina polenin. 
Eila forma com o acido nítrico uma substancia de um 
sabor amargo: hé insolúvel em alcohol, ether, agua, 
oleo de terebentina, naphta, e alcalis; distillada mi¬ 
nistra ammonia e um acido liquido. O polenin de 
difierentes plantas varia algum tanto em suas pro¬ 
priedades. 

# 
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O Professor John também achou que a cera, tanto a 
extrahida dos vegetaes como a das colmeas, consta de 
dois componentes, o primeiro que hé insolúvel em 
alcohol, elle chama cerin, e o segundo que hé insolúvel 
nesse liquido, denomina myricin. Eisaqui o modo 
co/no analizou o polen das tulipas. 

. Degerio o polen em uma porção de alcohol suffi- 
ciente para dissolver tudo quanto era solúvel; e o 
resíduo foi um po verde azulado. Era esteio o 
polenin, que em lugar âe ter a sua cor natural que hé 
a amarella, tinha então a sobredita cor, em razaõ de 
um pigmento azul que existia no polen. A solução 
alcoholica depois deíiltrada tinha uma cor de violeta 
azulada, e cieitou gradualmente um precipitado que 
era cerni: tirou-se o cerin, e evaporou-se o liquido, e 
se obteve então uma matéria extractiva solúvel tanto 
em alcohol como em agua. A solução aquosa desta 
ultima substancia tinha as seguintes propriedades. 
a íoduzio com o acetito de chumbo um precipitado 
verde; com agua de cal o mesmo ; com muriato de 
oarjtes nenhuma mudança; e com o muriato de mer- 
euno um precipitado de cor de violeta azulada. Os 
ácidos fizeraõa soluçaõ vermelha, e o nitrato de prata 
produzi o uma cor de carmim. Quando esta substancia 
ioi seccada, dissolvida em agua de cal, e separada por 
meio de evaparaçaõ; ficou no liquido um pouco de 
maiato de cal; ttrando-se a cal por meio do acido sul- 
phunco e o malato de cal por meio do alcohol, ficou 
iestando uma substancia de gosto adocicado que se nao 
cnstallizou. 1 

o polen, sendo queimado, deixou uma cinza que 
continha potassa, magnésia e cal. Assim os compo¬ 
nentes do polen das tulipas saõ os seguintes: Poleíiin 

Uma matéria sacarina naõ cristalizavel—Mui pouco 
cerin.—Um pigmento de cor de violeta azulada solúvel 

agua e alcohol Malatos de potassa, cal, e mag-- 
nesia, com superabundância d’acido. Mui pequenas 
porçoens de outros saes—Albumen. " 

Theodoro Von Grotthus também publicou uma 
analize do polen das tulipas no Jornal Schweigger vol 

tnb,f|a§- ;28 li El,le1 na5 Parece estar intehfdo1 dos 
hélios do Dor. John sobre este mesmo assumnto- 

nem obteve toclos ingredientes mencionados por este 
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ultimo chimico. Segundo a analize de Grotthus 26 
graos de pólen de tulipas coustaõ dos seguintes corii- 
ponentes : 

Albumem vegetal fibroso 
Albumem vegetal secco.. . 
Albumem vegetalsoluvel - - - - - > 
Malato da caí com algum maíato de magnésia 
Acido Málico - - 
Malato de ammonia 
Nitro - - . - - 
Fibrina - - - - 

Graôs. 

9 
7 

1 

As duas pimeiras substancias na precedente lista 
correspondem provavelmente as polenin do Dor. John. 

Alcornoque.—Uma nova substancia medicinal foi 
ultimamente transportada de Marti nica para a Ale¬ 
manha. Hé a raiz de uma planta desconhecida a que 
os índios da5 o nome de alcornoque. O Dor. Rein 
de Leipsic fez delia uma analize chimica, e achou os 
componentes seguintes: 

Goma ------- 0’ 105 
Matéria saponaceá - - - 0*102 

•Resina ------- 0*054 ’ 
Matéria volátil - - - 0*136 
Fibrina ------- 0*603 

Mui pouco acido tartarico 1*000 

Sueco da Videira,—O Dor. Prout publicou no 
quinto volume dos .Annaes de Philosophia uma analize 
deste sueco. A sua cor era esbranquiçada, tinha um 
gosto adocicado, e a sua gravidade especifica erasemií- 
hante a da agua. Alcalis-o. fizerab vermelho e pro¬ 
duzirão um precipitado flaculento, que foi de novo dis¬ 
solvido por acido acético. Oxalato de ammonia 
causou um precipitado branco, do qual se evapoi*ara5 
460 graos e o residuo que restou foi simplesmente um 
quinto de umgrao; parte deste residuo era carbonato 
de cai; e a outra parte constava de uma matéria vegetal 
partícula^ mui pequenas porçoens de acido carbonico, 

. 
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de acido acético, e de um alcali que provavelmente 
era potassa. 

O sueco da ribes grossularia ou uva espim foi anali- 
zado pelo Dor. John, e ministrou-lhe os ingredientes 
seguintes: 

Muita agua; assucar nao cristallizavel; superex- 
trato de potassa ; supermalato de potassa; um pouco 
de resina; prunin ou cerasin ; uma especie de goma 
insolúvel; um sal com a base de magnésia; mui 
pequenas porçoens de phosphato de cal, e magnésia; 
mui pouco rnuriato de cal; um pouco de phosphato 
de ferro; amrnonia, combinada provavelmente com 
os ácidos cítrico e malico; febrina. 

Trezentas partes de angélica Archangelica analizadas 
renderab ao mesmo chimico os resultados subsequentes : 
Um oleo mui volati), e destituído de cor. 
Goma - 
Mulin 
Extractiva amarga - 
Resina de um sabor picante 
Uma substancia particular solúvel somente em 

potassa 
Fibras ligneas - ~ qq 
Agua e perda - - - -. 

100'5 
32 
37*5 
20 

300 

Os componentes terreos foraõ phosphato de cal - 
phosphato de ferro ; phosphato de magnésia; e silica! 

O sueco do dente de lea5 ou leontocJon taraxicum 
íoi iguaimente analizado pelo precedente chimico, o 
qual achou os seos componentes serem agua ; caou- 
tchouc; extractiva amarga; uma substancia doce; 
um pouco de resina; um pouco de goma; um acido; 
muriato, phosphato, e sulphato de cal, e um alcali. 

O sueco lácteo da figueira foi também analizado e 
produzio ;—caoutchouc ; resina solúvel semente etn 
alcohol fervendo; mui pequena porçaõ de extractiva 
solúvel em agua; saes. 

O sueco lácteo que emana da arvore platano (platinus 
occtdentalis) rencleo em uma analize feita pelo mesmo 
chimico os ingredientes seguintesagua; resina 
solúvel somente em alcohol fervendo ; caoutchouc; 
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uma mui pequena quantidade de substancia o-umosa * 
acido phosphorico; saes. 

( Continuar-se-ha.) 

REINO DO BRAZIL. 

Officio do Cap. General de Pernambuco agradecendo ao 
P. R. a denominação de Reyno do Brazil. 

Illustrissimo e Excellentissimo Senhor No dia 30 
de Março chegou a este porto a Sumaca Estrella, pela 
qual recebi o aviso regio, que V. E. me expedio em 
^9 de Dezembro do anno passado, com a carta de lei 
de 16 do mesmo mez e anno, monumento eterno d o 
amor de S. A. R. para com os seus vassallos, e da 
sabedoria, que preside aos seus Conselhos. 

A illuminaçaq desta villa, e cidade de Olinda; 
salvas de artilheria, fortalezas e embarcaeoens em ban- 
deiradas, sa5 as demonstraçoens, que estamos dando 
do nosso prazer, e contentamento ; e no terceiro dia 
havemos do render a Deos as devidas graças; e pedir- 
lhe, que abençoe e faça indissolúvel a união dos ires 
Reinos, e que elles sejam longos aunos governados 
por um Soberano ta5 sabio e justo. 

Os meus votos, como bom patriota, e como encarre¬ 
gado da felicidade dos habitantes de Pernambuco, 
saõ votos de antigo Portuguez, e os niesmes, que faria 
o descobridor do Brazil, se hoje vivesse ; mas nau 
podendo ir consagralos aos reaes pés de S. A. R., 
corn o mais profundo respeito e acatamento peço a 
V. E. queira beijar por mim, e pelos fieis Pernambu¬ 
canos, a rçaí rnaÕ do mesmo augusto Senhor por ta5 
alto beneficio. 

Deos guarde a V. E. muitos annos.—Recife de Per¬ 
nambuco, em 2 do Abril de 1816. 

Caetano Pinto de Miranda Monte-negro. 
IIP10 e Exmo Senhor Marquez de A guiar. 
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Havendo o Senado da Camara da cidade da Bahia 
enviado dous dos seus actuaes veriadores, Manoel 
José de Araújo Borges, e Pedro Bettamio, para virem 
aos pés do throno render os seus (nunca sobejos) agra¬ 
decimentos, pela munificência sem par, com queS. M. 
exaltou o Brazil ao predicamento de Reyno: o mesmo 
Senhor dignou-se aprazar o dia 9 do corrente para dai 
audiência aos referidos veriadores ; o primeiro do quaes 
se expressou na augusta presença de S. M. da maneira 

seguinte : 
Senhor;—O Senado da Camara da Bahia, por si, e 

em nome dos habitantes dacjuella cidade nos envia aos 
augustos pes de V. M., para que penetrados do maior 
acatamento e da mais viva gratidao tenhamos a honra 
de beijar a munificente niao que elevou o Brazil a pre¬ 
eminência de Reina. 

O sublime throno de V. M. está solidamente fir¬ 
mado nos coraçoens agradecidos daquelles fieis vas- 
sallos : e elles pedem ao ceo que conserve a preciosa 
vida de V. M. em quanto durar o seo profundo recon¬ 
hecimento (que sera eterno) por ta5 altas e generosas 
mercês. 

Permitta-nos V. M. que ponhamos aos régios pes o 
officio do Senado. 

E S. M. com benignidade verdadeiramente paternal 
lhes tornou “ Aceito e aprecio muito as demonstra- 
coens de agradecimento, e de fidelidade de taÕ fieis 
vassallos.” 

Ojjicio do Senado da Bahia. 
Senhor ;—Na gloriosa regeneração, que V. A. R. pelo 

beneficentíssimo diploma de 16 de Dezembro de 1815 
houve por bem fazer do Brazil, a Bahia, Senhor, muito 
singularmente por suas felices circunstancias assas re¬ 
conhece os preciosos fruetos e incomparáveis vanta¬ 
gens que V. A. R. com a sua paternal ma5 taõ be¬ 
nignamente lhe reparte. 

Por isso o Senado da Camara desta cidade da Bahia, 
assim que recebeo ta5 feliz noticia, immediamente 
correo ao templo, e dêo graças ao Altíssimo na so- 
lemne funeçaõ, que a esse fim com toda a pompa e 
possível magnificência fez celebrar. 
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L para levar aos pes do throno de V. A. R os nnrr 
votos do mais eterno reconhecimento por'umf 
singular graça ; o Senado da Camara nomeoTlogo 
dois dos seos acluaes vereadores Manoel Jozé de 

ò . omf penado e do povo da Bahia, possaS ter a 
'.oituna de beijar a paternal sagrada maõ de V A R 
pda dev.da felicidade e ,a5 afta preeminencia, íquê 

• A. K. se dignou elevar estes seos vastos domínios 
da America com taõ assignalado diploma. 

nos dfr?-°S polsaos ceosque laõ liberalíssimo Príncipe 

Vaçao da preciosa vida de S. A. R. e de toda a Real 

J 5 ide *MP01 °rS°S fculos- Bahia Camara aos 
J5de Março de 1816, e eu Manoel Ezequiel de Al- 

Sennd 3 pCre-jl n° impedimento do Escrivão do 
J^d°- Antomo Jourdan.—Vereadores 
de ranoel Joze de Araújo Borges, Manoel Jozé Freire 

Falia do Enviado da Camara da Cidade de S. Paulo a 
bua Magestade El Pey Nosso Senhor. 

Senhor;—Enviados pela Camara da cidade de S. 
i aulo nos temos a honra de fazer presentes a augusta 
pessoa de V. M. os sentimentos de amor e reconheci¬ 
mento, de que se achaõ penetrados os habitantes da- 
quelia cidade pela deliberação que V. M. acaba de 
tomai, elevando á dignidade e preemineiicia de Reino 
este Estado do Brazil. A carta de ley de 16 de De¬ 
zembro de 1815 constitue uma das épocas mais glo¬ 
riosas da felicilissima Regencia de Vossa Magestade. 
1 es tem unhas oculares, nós ousamos affirmar a V. m! 
que os habitantes da cidade de S. Paulo tem unanime- 

^econíiecido a importância do beneficio, que 
acabao, e fieis imitadores dos seos antepassados, que 
serviram aos augustos predecessores de Vossa Ma°-es- 
tade com valor e lealdade em occasioens mui assigna- 
ac as I,a historia do Brazil ; elles empregarás todas 

as suas forças para se mostrarem sempre os mesmos 
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ôeis vassallos de V. M., e assim se faraó dignos da 
honra e preeminencia, a que vem de ser elevada a sua 

patria. 

Resposta de Sua Majestade. 

Fazei ver aos povos de S. Paulo que lhes agradeço 
muito, e reconheço a sua lealdade, e o muito bem que 

me servem. 

Senhor—A Camara da cidade de S. Paulo em seu 
nome, e como Reprezentante dos habitantes da mesma 
cidade, ousa dirigir a V. A. R. pelo meio que lhe he 
possível, as mais firmes protestaçoens de respeito, de 
amor, e de reconhecimento, motivadas nao so pelos 
innumeraveis benefícios, que V. A. R. tem derramado 
sobre esta venturosa Capitania, mas muito especial¬ 
mente por aquelie com que acaba de rematar a gloria, 
e a ventura deste Estado do Brazil, eíevando-o a 
dignidade, e cathegoria de Reyno Unido ao de Por¬ 
tugal e Algarves. A carta de ley de 16 de Dezembro 
de 1815, que constitue o acto desta memorável união, 
fará uma das épocas mais brilhantes nos fastos do 
Brazil, assim como hé um monumento eterno da gran¬ 
deza e da gloria, que accompanhain as acçoens todas 
de V. A. R. 

Quando pois o voz geral do povo do Brazil tem 
feito soar as mais sinceras e afífectuosas expressoens 
do seu reconhecimento, na5 hé justo fiquem em 
silencio os habitantes desta cidade. 

Gratos a Providencia Divina, e fieis aos seos deveres 
elles começaram já a manifestar espontaneamente o 
seo jubilo; porem cumprindo-lhes dirigir ao Ceo fer¬ 
vorosas supplicas pela conservação da preciosa vida de 
V. A. R. da qual depende essencialmente a felicidade 
publica, esta Camara implora de V. A. R. a graça de 
poder solemnizar o Anniversario de um taÕ assigna- 
lado beneficio, com uma festividade celebrada na Ca- 
thedr&J daquella mesma cidade. 

Assim se ira transmittiudo de geraça5 em geraçao 
a atais remota idade, nao so a Memória de um 

# 
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Deos guarde e prospere a augusta pessoa <le V A P 

fut} rm’ t Ls 
vreiro de 13 fi i 1 ~U °’ em ?a“ara de 21 de Fe- 
Franca Wn J , G,0!1,es de Campo, Joa5 Lopes 
Nocueír. AOnf0nÇaf VeS t ?liveira> Entorno Cardozo 1 °£ueiia, Antonio Joze de Britto. 

Conexo acTa?ía c]ÓÍe píarianna enviado a «ta 
-alhaõs' VC Fernando Luiz Machado de Ma- 
j? *h , da Governança da mesma cidade para rer a 
honra de beijar a benefica maõ de Sua Majestade em 
SCO nome e de todos os habitantes cia dita cfdade pelo 
grande e importantíssimo beneficio que o mesmo*au. 

Rra,MSeTrmU,VeÇ°rTbem co“ferir.lhe, elevando o 
Â, 3 dlSmdade de Reyno Unido ao de Portugal e 

17 de AT?’ SUa ^ag6St,ade se diSD0U assignar o dia 
ona Ji ?ara dar audlencia « este Deputado; o 
4 Vr-ndoa ,lonra do ser admittido a ella, dirigio a 
Sua Magestade a seguinte falia : ° 

Senhor—Como Deputado da Gamara da leal cidade 
iVJananna, e em nome da nobreza e povo da mesma 
cidade e seu termo, tenho a honra de pôr na augusta 
piesença de V. M. os nossos fieis sentimentos de grati- 
riao e de reconhecimento pela especial Mercê que 

• Aí. se dignou fazer aos seos fieis vassallos, elevando 
<> brazil a dienidade de Reyno Unido ao de Portugal 
e A,§arves : Merce esta, que sera sempre indelevel nos 
nossos coraçoens e de todos os Brazileiros, naõ so pelos 
grandes bens e prosperidades, que delia nos resultaõ 
nias também por ser ella um effeito de paternal des- 
ve o, com que V. M. se digna promover a nossa feli¬ 
cidade. 

-Aceite V. M.^estes ingênuos sentimentos do nosso 
amor, e gratidaÔ, que em nome de todos humilde- 
niente apresento a V. M. rogando a Deos que para 
felicidade nossa e de toda a naçaõ dilate o felicjsstmo 
Keynado de V. M. por muitos e mui longos annos. 

M. se dignou benignamente responder.—Estou 
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bem persuadido dos sentimentos de lealdade e gratidao 
dos meus povos da cidade de Marianna, que muito 

apreceio. 

Ojjicio da Gamara. 

Senhor—Aos Pes de V. A. R. prostrados o Juiz 
Presidente, Vereadores e Procurador da Camara da 
leal cidade Marianna, cheios do maior respeito e aca¬ 
tamento, elies por si, e em nome da nobreza e povo 
da mesma cidade e seu termo, depois de tiibutarem os 
mais sinceros puros votos de obediência, fidelidade e 
amor a augusta pessoa de V. A. R. em reconhecimento 
do paternal decreto, e da incomparável beneficencia, 
com que V. A. R. tem feito por tantos modos pros¬ 
perar o Estado do Brazil, felicitando-o ultimamente 
com a sua elevaça5 a preeminencia e cathegoria de 
Reyno Unido ao de Portugal e dos Algarves pela sabia 
e providente carta de ley de 16 de Dezembro do anno 
proximo passado, va5 submissa e affectuosamente 
agradecer esta tao grande mercê e beneficencia, que 
já tinhao applaudido penetrados da maior gloria e 
alegria com os públicos festejos que lhes fora5 possí¬ 
veis em demonstraçab de seu jubilo e gratidao. 

E porque em razaõ dos seus cargos na5 podem 
elies Juiz, Vereadores e Procurador da Camara cum¬ 
prir pessoalmente este dever, e conseguir a honra de 
beijar a. augusta e benefica mao de 8. A. R. como 
ardentemente desejam, deputaram para o fazer em seus 
nomes ao Coronel Fernando Luiz Machado de Ma- 
galhaens, da governança desta cidade, e apresentar ao 
mesmo tempo na presença augusta de V. A. R. todos 
estes votos de seo reconhecimento, gratidao, e lealdade. 

O Ceo felicite por longissimos annos a precisoa vida 
de V. A. R., e de toda a Augusta e Real Família como 
havemos mister.—Na leal cidade Marianna, em Ca¬ 
ntara de 16 de Março de 1815. 

Vereador que serve de Juiz de Fora Presidente, 
Miguel Martins Chaves. 

Vereadores, Manoel Ignacio Valadao. 

JoAOUIM JoZE DA SlLVA BrANDAo. 

Procurador, Pedro Vedigal de Barros. 

% 4 fyC 
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™"CM“ ^Xerdt0 Portuguez no Brazil. 
(Gazeta do Rio de Janeiro, 22 de Maio.) 

Como S. M. se tivesse transferido ao sitir. I 

S. Domingos para o fim de honrar com a dí 
sença, revistar, e ver manobrar a divisaô de v„l prC“ 
reaes que destacada do exercito de PortuealãTT 

zfsMs ra!ía,,“■»fsier 

• Pessoas cie nobreza para terem a honra t\& 
compnmentar a S. M. pela solemnidade do dia 

camo" °tSedi anC'a l a 0rd?m d° dia flue abaixo publi¬ 
camos, a divisão dos voluntários reaes tendo a sua 

57; Ge"«»‘ w, se havia po.tado no Campo dí 
O. Hek„, formando „m qnadro (asio, em enjo oemrÕ 
se tinhao levantado tres barracas. J 

Senlrores Prineipe D. Pedro e 72„!e D lilt, e‘ 
montaram n cavallo acco.„p,„h,d„s de „m „.S„"d'i 

nmero de officraes generaes (entre os quaes8hia o 

LTeT “T1**,1 Ge"ml •*«.« 1e Campo e lVlaior) e de creados de sua caza, e se dirigiram ar 
egar da parada. Seguiram-se em coches I Rainha 

SSSSMhMa’ ecScPTCfaS SUas auSustas filhas. 
T * * 1 ,e S* -A* A. se apearam de fronte dav 
barracas, que lhes eslavaõ destinadas • e im mediata 
mente as tropas fizeraõ as continências- deraõ a~ 

desfifrgaS d° costl\me> e seguidas de muitos vivas • 
esfilaiam em parada depois, na presença d’El Rev e 

da sna Augusta Familia ; e formando9 depois quatro 
coluninas cerradas se reuniram á do centro \ n » 
nesma linha marcharam em frente da barraca de S. 

-il. e hzeiam alto em distancia conveniente. JEntaõ r» 

rerald<lVrVelad0 ° Exeelle"tissimo Marechal Ge- 
de Camln^F de CamP° Ma'°r mandou o Marechal 
, CamPo 0 Excellentissimo Marquez de Ano-eia mie 
les,e . Decreto qoe ablixe vai tSipTo! 
üsteauo, o unico com que S. M. solemnizou o sco 

■ 

* um 
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faustíssimo anniversario, tem por isso mesmo muito 
mais subida valia. Todas as tropas assim o reconhe¬ 
ceram ; e as fervorosas acdamacoens em que rompe- 
ram por exuberância dos coraçoens, sao a mais osten¬ 
siva e a menos equivoca prova da sua gratidao. 

Ao ver o aceio, a firmeza, a boa ordem, e disciplina 
em que se acbava toda a divisão, nao era possível des¬ 
conhecer os bravos de Busaco, de Albuera, Salamanca, 
Victoria, e Orthez; lugares onde o herdado valor e 
brio nacional tanto se estremaram. 

As tropas estavaó cheias de ufania pela honra sin¬ 
gular de manobrarem na presença do seo Rej^ em um 
tal dia, sob o com mando do seo Marechal General 
M arquez cie Campo Maior, e dos seos Generaes, Lecor, 
Pinto, Silveira, Pizarro, e Velez, oíFiciaes de reconhe¬ 
cido denodo, e que tao dignamente se empregao na 
conservação da disciplina, com os beneméritos com- 
mandantes dos corpos e mais officiaes. 

Acabada a leitura do sobredito Decreto recolherau- 
se S. S. M. M. e S. S. A. A. á sua barraca, aonde os 
grandes do reino, e os creados da caza passaram a 
occupar os seos respectivos lugares: então S. M. or¬ 
denou ao Excellentissimo Conde da Barca, Ministro 
e Secretario de Estado que estava presente, que fizesse 
constante ao corpo diplomático, e a toda a corte, que 
“ S. M. C. por carta do seo proprio punho, em data de 
7 de Fevereiro, lhe havia antecipado a noticia de que 
na corte de Madrid, com a benção do todo poderozo 
se havia de celebrar naquelle fautissimo dia o seo feliz 
desposorio com S. A. a Senhora Infanta D. Maria 
Izabel, e o do Sereníssimo Senhor Infante D. Carlos 
com S. A. a Senhora Infanta D. Maria Francisca.” Isto 
dicto principiou o cortejo. Esta agradavel noticia foi 
recebida com a mais viva satisfaeçaó e alegria : e tantos 
motivos de jubilo reunidos em um só dia íizerao com 
que elle fosse um dos mais festivos- e celebres dias 
entre nos. Quando hé notorio, que os Portuguezes 
de ambos os hemisférios tem por timbre um estremoso 
amor pela sagrada pessoa de seo Soberano e de toda 
a sua Augusta Farnilia; quando hé notorio que 
duas Augustas Espozas sao como as outras Prineezas 
suas irmaas o objecto de publica adoraçgo aera hem 
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jacil aquilatar a exultaçaÕ geral ao saber-se cie Pm 
l>em ajustada um ao. 

O espectáculo que apresentava o campo de D Helena 

no dia 13 do corrente era unico e tocante. ’ C ena 

tador extasiado imaginava ver ali o throno do ° -esp^c' 

HT’ 0 a,S! d» «*»»'». e os 
de Albuera, V.ctona, e Orthez; e a simplicida ^do 
ornato ao mesmo tempo que quadrava com a naumeí 
do local, dava realce a magestade do ceremonial. 

Lhiianle o cortejo o transporte geral foi interromnido 
por alguns instantes por S. A. o Príncipe D. Pedro se 
acliui indisposto por algum tempo; mas o prompto 
restabelecimento de S. A. veio augmentar ainda mais 
o ugozijo, e o transporte geral. 

Ordem do Dia. 
Quartel-General da Praia Grande, 12 de Maio de 1816. 

b. M. El Rey Meo Senhor, sobre os mui benignos 
signaes de favor, bondade, e clistincçaõ, que sentem 
sei vi d o patentear á divisão de Voluntários Reaes do 
lnncipe transferindo para dentro dos acantonamentos 

e a a sua Real residência, já iizonjeando a dieta di¬ 
visão tao repetidas vezes com a honra de Sua Regia 
piesença, ja passando-lhe revista em pessoa tanto peio 
que toca a disciplina militar, e exercício em campo 
nas tropas que a compoem, como aos seus quartéis 
examinando e informando-se pessoalmente nessa oc- 
casmõ de tudo o que poderia concorrer para a commo- 
clidade do soldado: dignou-se por ultimo de coroar a 
honra que este corpo tem recebido na longa residência 
cie S. M. neste sitio com a regia determinação de 
passar em os seos acantonamentos o faustíssimo dia de 
amanhaã, anniversario do seo nascimento, fazendo 
aqui a sua corte. 

O Marechal General Marquez do Campo Maior ao 
mesmo tempo que se congratula com a divisão por 
e«tc brilhante testemunho do contentamento de S. AI. 

com as referidas tropas, aprecia como parte do mesmo 
exercito esla elevada honra, que se lhe confere, e se 
une a todo o corpo da divisão no seo reconhecimento, 
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e nos agradecimentos, que tributaÕ por esta tao l'zon. 
jeua e distincta provada approvaçao de . .1 • 

As tropas se ajuntarão no campo de U. helena a 
roanhaã ao meio dia e ah faraó a sua gran e paia a 
terão o posto de receber a Real Pessoa de S. M. tom 
as devidas continências, e de tributar-lhe as suas hu- 

snildes homenagens. r,nn.r.i 
Asshmado pelo Senhor Marechal General 

Marquez de Campo Maior. Sebastiao 

Finto de Aeanjo Corrêa, Marechal 
de Campo, Ajudante General. 

Decreto. 

Querendo dar á divisão de Voluntários Reaes do 
Príncipe uma especial demonstração da minha Real 
benevolencia, pela boa vontade com que tem vindo 
servir-me neste meo reino do Brazil, e pela excellente 
disciplina com que tem executado na minha Augusta 
presença as manobras em que, debaixo das ordens do 
seo illustre chefe o Marechal General Marquez de 
Campo Maior, tem sido exercitada pelos seos respeo* 
ti vos generaes, commandantes de corpos, e mais om- 
ciaes; os quaes todos me tem dado em todas as occa- 
sioensas mais decididas provas de zelo e lealdade, sou 
portanto servido, e me praz fazer mercê nao somente 
da gratificaçao de um yintem por dia aos soldados e 
músicos da mesma divisão, e do que similhantemente 
deve competir aos officiaes inferiores delia, em quanto 
estiver destacada neste reyno ; mas também da resti¬ 
tuição completada som ma. que se lhes decluzio para 
a compra de jaquetas de policia, dragonas de franja 
verde, porteiras, e pincéis: e outro sim hei por bem, 
que a primitiva denominação de Voluntários Reaes do 
Príncipe, se substituirá de hoje em diante a preemi¬ 
nente denominaçaò de Voluntários Reaes de El Rey. 
O Marquez de Aguiar, do meo Concelho de Estado, 
Ministro Assistente ao Despacho do Gabinete, Encarre¬ 
gado interinamente da Repartição dos Negocios Estran¬ 
geires, e da Guerra, o tenha entendido e o faça exe¬ 
cutar.—Dado no Sito de S. Domingos, em 13 de Maio 
de 1816.—Com a Rubrica de S. M» 
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Ordem do Dia. 

Quartel-General da Praia Gnnrlp a < 1 

O Marechal-general Marque? de r^de 1810' 
muito prazer em significar L Ço I ^Híí1 po Maior tem 
Carlos Frederico J?'r .Ü ° 8en,hor Tenente-eeneral 

Voluntários Reaes d’EÍ Rev”™*"1®, da divisa5 <*e 
gerieraes, e commandantes doscoros' * °fficiaes> 
assim como aos officiaes po*’9ue a compoenr; 

. »«cs°6 cLmp,™ q‘re!s"M'r!’ ♦ 
a appare icia militar, arLio^ H - ;-exPressou com 
pelas tropas em a erande nuVirh P í'1®’ patenteacJa 

as tropaT da" Scte^ivS8^"^ ‘g"al™ente 

PfM.t dS 
< ’E1 Rey (com que haõ de\Ta bonra^T"08 Reaes 
daqu. por diante), um acréscimo c,ede»°«**nar-Se 

mente a importância da restituicaS de de 6 u t,ma" 
sideráveis, que se Jhpc c escontos corj- 
testemunhos dVapnt *eit0 '2° soldo- Estes 
<to Soberano sa5 taes que »’• _,stmcÇao> e liberalidade 

por palavras, faliam por si mesmosTh VampHfiÇa5 
ciados por todos e dar • e hao de ser apre- 

affeiçaõ, e zelo Manifestado em lodo* ° f ,ea,dade> 

especialidade* ago,*neste^ ,e COtn muita 

«odo taõ distincto pe“o èverc "10,penodo’ e de «m 
fez parte, e faz ainda ’ de que esta diCsaÕ 

teiS !SSS KÍT «*-. P** in- 

,1“e P“ iramediata rCíSÍÍT”' 
tem na sua Real presença e a wfj ? - ljon* 
cellentissimo Senhor M^echal -I r ^ ° Ex~ 

«em lhe causará menos contenmnM ? P . dlvlsao» 

paças concedidas neste decreto forameff V* - S ]emhríinr»o uccioio roíam eííeito da Reo- a 

vontade.5 ? naram lmi«ediatamente da sua Real 

Marq uez de Campo Maior, Marechal General.- 
Skbastiao Pinto de Araújo Corrêa 
Marechal de Campo, Ajudante General. ’' 
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á.NHS. ReDACTORES DO INVESTIGADOR PoRTUGUEZ- 

Madeira, 4 de Septembro de 1816. 
Para exemplo das mais administrações publicas 

seja-me permitido mostrar a regularidade com que se 
admimstiao presentemente os rendimentos da Cazn 
da Mizencordia desta Ilha em beneficio dos pobres 
como o tinico azillo que elles conhecem nas suas enfe/ 
midades. Até 2 de Julho de 1815, achava-se esíã 
^aza no mais deplorável estado; sem se saber quaes 
erao seus rendimentos nem sua aplicaçaõ, por quanto 
era um segredo, que os provedores nunca quizeraõ 
revellar ao publico. Entrando o Dr. Pitta porMedíco 
Subsidiário da Carnera, e vendo o tratame.no ver^on 
h ’ que se dava aos enfermos, a sordidez e mina em 
que se achavao as enfermarias pela ignorância e neX- 
geneia dos provedores, e também por insignificância 
daS *)essí,us 'o carrega d as, tratou logo de recorrer á 

rSX d0..Exr Sm' GeneraI Fhrcnci° Joze Corrêa 
o pai^ dar as providencias em benefício dr 

0.00 de caHd.de.,„e 5“ „ « 

S Jic^ava Da sua ultima decadência; ao que 

do íwSt'. P'01”1»»'1» “a,a,a, do reclame»™ 
ç°5 dô K-’sL fif ‘e “"f™0", <»"■ a fedz nomea! 

óon,oc™d„; rl*xe 
.to rs Trm dos <loe“tei’ * "Xço£;; 

ounos provedores se haõ de dirigir, a fim de que nam 
utuio nao seja eleito algum provedor i^ual^em 

conhecimentos aos tres últimos que governáilõ, que“ 

dedu°aSs mlisl ^ Pa^ depois 
azo cometer para rnnL,^ 190 -.lri egiilai idade, que foi pre_ 
wrespondentes, ai 0 seoumte Mapa em duas paginas 
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Importância de juros 
—-de Foros 

Mapa geral da RECEITA e DESPEZA do Hospital 
FUNCHAL, na Ilha da MADEIRA, no anno de 181.5 

“ — — RECEITA. ~ ~R~ ~ 

.. 4,982^)146 

. 1,535$)925 
- de fazendas . 2,426^)839 
- de cazas e graneis. 1,172#>800 
- da Botica . 3,301^)520 
- de laudemios .  182^)807 
- de Curativo Britannico. 501^)000 
- -dos particulares. 319'J)300 
— Renda dos Cabritos. 951^)308 
- das Esmollas. 282$)600 
- de Farellos .. 34$>500 
- de custas correntes .. 87$>452 
- de custas atrazadas . 41 $871 
- pizo das Orphãs . 24$000 

O balanço em que a casa fica empenhada 
15,844$ 

6,147 
068 

$178 

Rendimento em o anno de 1810 para 1811. 
Abatimento de cabedal para suprir a despeza... 
Rendimento no anno de 1811, para 1812 . 
Abatimento de cabedal.,. 
Abatimento no anno de 1812 para 1813. 
Abatimento de cabedal. 
Rendimento no anno de 1813 para 1814. 
Abatimento de cabedal . 
Rendimento no anno de 1814 para 1815. 
Abatimento de cabedal 

Funchal, 
13 de Julho de 1816. 

Rs. 

17,171^029 
14,679|>694 
15,063^5.53 
II,8832)690 
18,116^107 
8,319^223 

17,7852)580 
7,267^)582 

16,8742)864 
8,9012>577 



cia Santa Caza cia Mizericordia cia Cidade do 
para 1S16, Sendo Provedor o Exmo Rrao Sr Bispo. 

DESPEZA. ~rI~ 
Carne 601, arrobas, 10 arrateis. 
Pam 2206, ditas. 
Galinhas 989 ... 
Arros 148| ditas . 
Azeite 28 almudes. 
Lenha.. 
Vinagre e sal . 
Vinho . 
Assucar, Manteiga Giestá Leite e outras . 
Incuráveis . 
Obras e concertos . 
Ordenados . 
Botica ... 

‘Enfermarias da Caza em Roupa e Camas novas 
Enfermaria militar....... 
Legados e pençoens .. 
Propinas e vestearia ...... 
Despeza com as Orphas . 
Igreja e sachristia . .. 
Gastos Geraes . 
Cauzas Cíveis. 
Gastos do Escriptorio .... 
Câmbios de letras ..... 

2,731$ 865 
I,850j)785 

516|)810 
2813)256 
225$)203 
273^)300 
54$)600 

319$)535 
127^)880 

L 195^345 
4,040^230 
3,331^609 
3,231^750 
1,310#>818 

59^)600 
433^)063 
239^)728 
396^)200 
336$)275 
542^)888 
337$>756 

11#>400 
143#>350 

Rs. 21,991^)246 

Para fazer ver o quanto a prezente administracaõ; dirigida 
pelo Exmo e Rmo Sr Bispo foi em grande beneficio dos pobres, 
vou mostrar as excessivas despezas nos annos anteriores. 

Despeza em o anno de 1810 para 1811 
-—-- 1811 — 1812 
---— 1812 — 1813 
•--- 1813 — 1814 
■---— 1814 — 1815 

••••** • « 

••••••••• 

Rs. 
31,S50$)723 
26,947|)243 
26,435®335 
25,053$) 162 
25,776^441 

N.B. As obras, e concertos que se fizeraõ nos annos de 
1810, ate 1814 para 1815 e suas despezas foraõ as seguintes: 

Rs. 
1810 para 1811... 
1811 —- 1812... 
1812 — 1813... 
1813 — 1814... 
1814 — 1815... 

1,340^)961 
636$) 110 
387^005 
66® 100 

262$)800 

1 
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destrua o trabalho, e incomparável zelo que S. £ . 
tem tido em beneficio dos pobres. Espera-se pela 
confirmação regia deste regulamento, sendo este o 
único meio de se conservar sem ruina ou sone^acao 
vergonhoza a propriedade dos pobres. Alem damno- 
rancia de alguns provedores, uma das cauzas que tem 
concorrido para arruinar a caza tem sido o seu anti¬ 
quíssimo compromisso, que manda annualmente eleoer 
um provedor, (soido eleito quaze sempre um dosado 
ar chi vo dos nobres, doente, c de vida sedentária) quando 
este muitas vezes finaliza o seu anuo com os mesmos 
conhecimentos com que ali entrou, sem saber no fim 
a que ali foi, ou como foi, excepto o recordar-se que 
appaieceu no dia da posse, ou em outro em que lhe foi 
peicizo fazer mal a alguém, ou dar dinheiro a juro a 
algum afilhado de sua Caza. Com esta infeliz ad¬ 
ministração na5 admira que tenha a Caza ficado em¬ 
penhada todos os annos, e o publico sem nunca ter o 
gosto de saber como se gastáraõ os rendimentos, que 
seus antepassados deixáraõ á Misericórdia para sus¬ 
tento dos pobres. Ate que final mente se descobrio o 
segredo com a administraçao do Exmo Snr. Bispo que 
tem mostrado ao publico como se tem aplicado os 
rendimentos da Caza, desde que S. E. ali entrou, por 
um Mapa geral de Receita e Despeza, o qual remeto a 
V. Mces para exemplo do inviolável segredo, que existe 
nas outras administrações publicas para que o povo 
dá o seu dinheiro sem nunca saber como se gastou— 
Rogo aVmces hajao de publicar esta no seu Jornal, o 
que muito obrigará este seu Yos Mt0 obr° 

Observador Funchalense. 

Pastoral. 

Dom F. Joaquim de Menezes e Athayde, da Ordem 
de Santo Agostinho, por Mercê de Deos, e da Santa 
Sé Apostólica, Bispo de Meliapor, do Conselho de S. 
A. R., o Principe Regente Nosso Senhor, Seu Pre¬ 
gador e Vigário Apostolico do Bispado do Funchal, 
Dha da Madeira, Porto Santo, e Arguim. A todos o 
Diocesanos do Bispado do Funchal, Saude e Paz em 
o Senhor. O Ministério Apostolico, que recebemos 
de Deos, sem merecimentos nossos, naõ so nos consti- 



Politlca< 

íuio Pai no meio de vos, mas também nos Corístituio 
Juiz vingador cio Crime. Nos mais nos gloriamos 
premiando o merecimento, do que punindo os excessos 
criminosos; e quando as culpas exigem uma demon¬ 
stração severa, o nosso espirito sofifre por extremo, 
nao podemos occúltaf a violência com que exercemos 
a parte cloloroza do nosso ministério. Persuadidos da 
fragilidade da natureza humana, nos nao somos atur¬ 
didos com o estrondo das culpas, e dos pecados. A 
malicia, que forma habito no Coraçao do culpado, he 
a que chama nossa admiraçao, e desafia uma cólera 
santa para a imposição da pena. Culpas que nascem 
e morrem no coraçao do homem, sao remediadas com 
aqueíla dor, que se protesta no Tribunal da Penitencia: 
e os crimes que escandalizao os homens pela sua pub¬ 
licidade, sa5 objecto da punição publica, que se na5 
impõe sem processo Preterir esta forma de julgar hé 
offender o direito escripto no coraçao de todos, e con¬ 
tradizer as leis, que regem as sociedades do Mundo. 
Quando fomos ungidos á face dos altares, foi para 
fazer observara lei, e na5 para destruila; e chamar-nos 
a urn aeto, que a irregularidade torna monstruoso, hé 
querer autorizar um crime por quem o deve castigar. 
Nos umas vezes temos sido inquietados com cartas 
fechadas, e sem nome, denunciando pessoas de todas as 
ordens, e até por crimes, cuja punição nao hé da nossa 
competência. Outras vezes verbalmente se nos de- 
nunciaõ estas, e aqueilas culpas com o pretexto de zelo 
e piedade: e quando procedemos a uma averiguaçao 
sobre as pessoas denunciadas, encontramos o monstro 
da intrica, e a serpente da impostura espargindo o 
niortaí veneno sobre aquelles indivíduos, que*" perten¬ 
cem desacreditar por aquelles meios : Mais de uma ves 
descuhrimos uma pessoa virtuosa, que a denuncia 
embrulhav no vicio, e no escandalo: e com bastante 
norror ao nosso espirito conhecémos, que nao se duvi¬ 
dava firmar com juramento a falcidade da denuncia, e 
o dolo da áccusaçao. Em poucos momentos víamos 
uma família em perturbação, um eeelesiasi ico em 
deshonra, e um cidadao em desasocego : porque ainda 
que as informaçoens procedessem no maior sepredo 
o falso delator sempre á lerta, era o primeiro a publicar 
o progresso da denuncia, corno fruto da sua malicia, 
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Este modo de accusar, sendo contrario á lei de D'-o-' 
e á lei dos homens nem deve ser apoiado, nem toS 
pouco admittido. Denuncias sem nome do seu autor 
sao libei los infamatorios, inventados por uma malicia 
infernal, para arrancar a caridade do proximo, e plantar 
o odio entre os irmãos. Por tanto nos declaramos" 
que denuncias, sem serem assignadas com as formali¬ 
dades necessárias, nao serão tidas por nos ern concide- 
üaçao alguma . e mandamos, que em nossos auditórios 
senaõ proceda contra as pessoas denunciadas por 
aquelia maneira, nem se tome conhecimento de que- 
i ei las, .ou accusaçoens alem da forma ordenada nas leb 
do reino, e constituiçoens deste Bispado. E quando 
seja necessário proceder correccionalmente como pai, 
hc indispensável, que em carta fechada, e assignada 
pelo delator, seaccnzeo culpado, para nos informarmos 
de suas culpas. Esta será publicada nas igrejas deste 
bispado a missa conventual do primeiro dia festivo, e 
depois de registada nos livros de semelhantes, será 
afixada nos lugares do costume. Dada no Funchal 
sob nosso signai, esello de nossas armas, em o primeiro 
de Julho de 1810. 

Manoel Joaquim Monteiro Cabral, Escrivão 
da Camara a eserevy.—Joaquim Bispo.—Lugar do 
Sei lo. 

Pastoral porque vossa Exa R. há por bem declarar, 
que as denuncias sem serem assignadas com as for¬ 
malidades necessárias, nao serão tidas em conside¬ 
ração alguma, e manda, que nos auditórios do juizo 
eeclesiastico, senão proceda contra as pessoas denun- 
ciadas, poi aquelia maneira, tudo na torma assimu 
declarada.—Para Vossa Exa ver. 

Liberdade da Imprensa. 

S. Petersbourgo.—O Northern Post,* nas suas re- 

* b Northern Post, ou o Novo Jornal de Pctersburgo, principiou 
em 1809 debaixo da direcção do Ministro do Interior, que o pufc*. 
liça duas vezes nà semana. Iíé escripto em lingoa Russiana. 

í 
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flexoens a cerca cia questão agora geralmente discutida, 

se deve admitir-se ou nao a Liberdade da Imprensa, 
distingue tres partidos. Um clelles afirma, que a i ki 
dade da Imprensa hé o escudo da liberdade nacional, a 
segurança dos cidadaons, e a torça dos goveinos. 
Outro sustenta, que a liberdade da imprensa lie petor 
que a peste : o outro finalmente asse\em que a i >ei 
dade da imprensa tem sua utilidade, poicm semp.e 
debaixo da restricçaõ de uma ligeira censura. Ouantq 
á esta ultima opimao, diz o Northern .Post, ella ja oi 
decidida por Figaro quando disse: “ be nos meos 
escriptos eu nao fallar de religião, nem de política, 
nem moral, e se nao disser uma so palavra nem contra 
os empregados públicos, ou ricas e poderozas corpora- 
eoens, e "até nem contra a Opera ou qualquer repre- 
zentaça5 ; e em surntna, se eu me calar â cerca de 
todas\s couzas e pessoas ; então terei de certo licença 
para escrever livremente, com tanto que sempie sugeite 
a minha opiniaé a superintendência de dois ou tres 
discretos censores. E para me aproveitar em fim desta 
excellente liberdade tenho determinado publicar uma 
obra periódica, a que darei o titulo de Inutilíssimo 

Jornal” . 
No que toca a liberdade da imprensa em geral cita 

o Northern Post o exemplo de Inglaterra, aonde esta 
liberdade se goza o mais extensamente que he pos¬ 
sível, ao mesmo passo que nao ha paiz algum no 
mundo aonde os cidadaons gozem de maior segurança, 
aonde as leis seja5 ta5 exactamente executadas, e 
aonde o governo seja tao forte e esteja tao firme : 
alem disto, hé igualmente sabido, que na5 ha paiz no 
mundo em que a cauza da religião e da moral seja tao 
efficasmente promovida tanto pelos missionários como 

pelas Sociedades Bibiieas. Os paizes em que há 
rigoroza censura sa5 aquelles exactamente em que os 
escriptos dos sophistas fazem maior mal a religião e a 
moral. Inglaterra hé o paiz em que mais se censuraõ 
os erros de economia política, e os princípios funda- 
mentaes do governo relativos ao commercio e manu¬ 
facturas ; mas esta censura tao longe está de ser pre¬ 
judicial, que até antes serve para desorientar os rivaes 
de Inglaterra.—(Morning Chronicle, 6 de Novembro9 
1816.; 

•I difj 
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REINO DE WüRTEMBERG. 

”e’ Pe'“ S-5* * »«», K.j de Wur- 

Meos muito amados,—Aprouve á Divina Proví 

ReT?1™ *"* vid‘ t»'« «i ° S. M. o AuZto Jíl', 
“ Agora pois que em comformidade com 0 direito 

í prm.ogen.tura, estabelecido em a L!a £ 
Real, o governo se tem devolvido para nós e dl o 

ja temos entrado nelle, nós vamos fazer-vos esta na 
tecipaçao, e confiamos tudo da fidelidade e obedienciã 
dos noss, soffimaes da Coroa, assim como dos no sós 
Mtbditos ecclestasticos e civis, em todas as couzas 
que dizem respeito ao serviço publico. 

e felicidade dos vassallos, que nos esf^r» 
confiados, seraõ o unico objecto de nossos cuidados • 
e o primeiro de todos elles será preencher este fim ^ 

Soí “““ 3propriada Z “.piriS 5 

l'° P”°- * %».« 
“i0 ‘!!051110 ÍemP°que tomámos sobre nós esta 

aa^.acia obr.gaçao, também certificámos já todos os 

nossos vassaüos, que podem contar com tído o nosso 
Iteaí favor e protecção, 

a t\ i c (Ãssignado) Guilherme. 
ac*a em ^tuttgard, aos 30 de Outubro; 18W,” 

PRUSSI A. 

Constituição Prussiana. 

UR verdndf0ulubr0”° n0SS0 grande ponto Polit'CO, e 
1 '.etcucie o mais importante, e o unico que actual- 
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eieníe interessa íi todos os patriotas Prussianos, isto 
Iié, a obra de uma constituição reprezentativa, está a 
ponto de agora dar um grande passo para diante. 
Desde a epocha da Real promessa, feita no Edicto de 
22 de Maio, 1815, o governo se tem occupado muito 
com a idea da execução desta obra, em virtude da qual 
a Pruasia unirá com mais nobres e fortes laços a varie¬ 
dade de seos ingredientes, e se erguerá até o mais 
elevado grao de felicidade e de fama. As delibera- 
çoens do governo a este respeito nao podiao por sua 
natureza ser divulgadas ao publico, e os rezultados 
particulares também nao podiao revelar-se sem passar 
algum tempo. 

J\Tos paizes estrangeiros, aonde se tem exagerado a 
necessidade e os dezejos da constituição Prussiana, 
nao tem havido um conhecimento cabal deste negocio 
depois do Edicto de 22 de Maio ; e por isso sobre elle 
se tem excitado muitas duvidas. Circunstancias mui 
serias, que bem podem ser imaginadas pelos homens 
de juizo, tem produzido demoras, que pareciaõ nao 
deverem occorrer ; e sem ellas esta obra já estaria 
muito mais adiantada. Mas os prudentes Prussianos, 
cuja actividade impaciente sempre hé moderada pela 
grande confiança que tem no seo governo, nunca até 
agora duvidaram nem das intençoens deste, nem dos 
progressos de uma obra, que segundo as palavras do 
Edicto já mencionado, deve conciderar-se tanto como 
uma garantia da Real confiança, como uma dadiva 
que se vai deixar a posteridade dos principiosda liber¬ 
dade civil, e de uma justa administraçaõ. Já pois 
está perto o periodo em que uma Commissao vai 
começar os seos trabalhos sobre a Charta Constitu¬ 
cional, obra, que nenhum Prussiano, a pezar de todos 
os preparativos que para ella se tem feito em segredo, 
quereria ver concluida sem precederem mui sérias de- 
iiberaçoens. Um dos mais hábeis e mais experi¬ 
mentados homens de Estado da Prússia está nomeado 
para Prezidente da CommissaS, e já estão prontas 
para nella serem aprezentadas muitas e diversas re- 

ílexoens feitas por indivíduos de grandes talentos : 
quanto até agora sobre este assumpto se tem publicado 

ue quazi nada, ou quando muito um fraca demonstra- 



ça5 do que ainda se pode esperar dos talentos, conhe¬ 
cimentos políticos, c sagacidade dos sábios Prussianos. 

F R A N K F O R T. 

A Dieta abrio-se hoje (5 de Novembro) as onze 
iiGias, e os Ministros Plenipotenciários se juntaram no 
Palacio cie Tour e Taxis, aonde rezide a Legaçaõ Aus¬ 
tríaca, que tem a prezidencia da Dieta. O Conde de 
Buol Schatienstcin, Ministro Austríaco, e Ministro da 
Dieta, fez a abertura com um discurso mui eloquente, 
ao qual responderam os Ministros da Prússia, Saxonia’ 
Baviera, Hanover, Paizes Baixos, e alguns Grandes 
Ducados. Depois disto, leram-se os plenos poderes 
de cada um dos Ministros. 

O grande sistema, adoptado pela Áustria e Prússia, 
paicce sei o de ganhar tempo, e de nao aprovarem 
iiiedida alguma, relativa á futura constituição da 
Confederação Germânica, sem uma madura reflexão. 

Na quarta conferencia, os Ministros cia Dieta io~ 
suaram uma rezoluçab que vai ser de grande impor¬ 
tância:—decidiram que o lugar em que rezide a Dieta 
fosse concideraclo como um Azillo. E rezultará deste 
arranjo que todo o indivíduo que chegar a Franckfort, 
nao poderá ser perseguido, e terá o privilegio de ad¬ 
vogar a sua cauza perante a Dieta. 

PAIZES BAIXOS, 

liezumo da nova Pauta dyAlfandega, que deve começar 
no 1 de Dezembro de ISltí. 

Importação. Exportação. 
Algodão em rama hiiimimmiimm 3 por cento. 2 por cento» 
Assucar em bruto ......... 6 stiyers. 
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Importaçaõ. Exportaçaò. 
Assucar mixturado com refinado 10 florins. 
-- refinado..... 10 florins. 
Azeite de peixe...». 10 florins. 
Barba de Balea .. 87j por cento. 
Cha.o. 10 por cento. 

[Todos as regulamentos antigos sobre este artigo 

contin uam.] 
Chumbo, em barra 100 lb. 2 florins. 
Cobertores........ 10 por cento. 
Dentes tTelephante, 100 lb. 2 florins. 
Do. de balea ... 8 por cento. 

Especiaria:— 
Gingibre seco, 100 lb. 6 stivers. 
Do. de conserva, do... 3 florins. 
Massa.*. 3 por cento, 
Canella de CeylaÕ, lb. 3 stivers. 
Do. China .     3 do. 
Cassia iignea .. 3 por cento. 
Noz muscada. 3 do. 
Pimenta, 100 lb. 3 florins. 
Estanho cm barra, 100 lb. 5 stivers. 
Do. manufacturado .   8 stivers. 
Fazendasd^lgodaõbranco, 100 lb. 30 florins. 
Chitas pintadas ... 35 florins. 
Feitas de canhàmo ou linho cm 2 por cento. 
Do. coradas ou pintadas. 4 por cento. 
Do. para pano de colxao .. 12 por cento. 
Ganga.   3 por cento. 
Musselinas .   5 por cento. 
Ferragem, 100 lb. 8 por cento. 
Manteiga, 100 lb. 30 stivers. 
Melado, naG refinada.3 por cento. 
Do. refinado, 100 lb.. 6 florins. 
Obras de torneiro .. 6 por cento, 
Pannos de laa. 8 por cento. 
Queijo de Edam e Gouda, 100 lb.5 stivers. 

* Cummin.. . 2J stivers. 
--Cauter .. 2| stivers. 
-— -estrangeiro, 300 lb.. ] florin. 
Ruiva de tinctureiros, fina... 10 stivers, 
-mediana, 100 lb.. 6 stivers. 
--commun ... 4 stivers. 
Sumagre, 800 lb.. 3 stivers. 
iabaco, Virgínia, Maryland, e 

Porto Rico, e Ukrania em rama 2 por cento. 
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, _ T . Importaçaâ. 
J-abaco Marinos.i... 3 por conto 
“-Brazil rojo. 2| por cento. 
■-— Folha nao preparada. 4 por cento. 
<>- • preparada .   8 por cento, 
Tapetes . 10 p0r cen*0w 
Lu zela, 100 lb. .   8 stivers. 

franca. 

Abertura das Cameras—Falia de El Rei/. 

^J°je (4 de Novembro) a uma hora da tarde, sé' 
deiigio LI I\ey com todo o Cortejo d’Estado á Camera 
003 Deputados, e estando ali estes, assim como os 
a aies, vestidos com o traje proprio das suas .re¬ 
spectivas Cameras, 8. M. sentado no throno fez a falia 
seguinte:— 

Senhoies ; Na abertura desta sessão, hé muito 
agtadavel para mim o poder alegrar-me com vosco 
pelos benefícios que a Divina Providencia se tem 
dignado dar ao meo povo e a mim. 

“ A tranquilidade hé geral em todo o Reino, e às 
amigáveis disposiçoens cíos Soberanos estrangeiros, e 
a observância dos Tratados nos affiançaõ tcda a paz 
externa. Se uma louca ernpreza perturbou por um 
momento a tranquilidade interna, também deo occa- 
ziaõ a manifestar-se mais a lealdade da naçaõ e a 
fidelidade do exercito. 

“ A minha felicidade pessoal tem crescido pelo 
cazamento de um de rneos filhos (porque os de meo 
irmão lambem saõ meos) com uma joven Frinceza, 
cujas amaveis qualidades, augmentando as attençoens 
da minha familia, me prometem uma velhice feliz, e 
alem disso darao á França, como espero, novas segu¬ 
ranças de prosperidade, comfirmando a ordem de suc- 
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cessão, a primeira baze desta monarquia, e sem a 
os estados na5 tem estabelidade. # 

“ Estes bens, hé verdade, andao misturados 
algumas penas A intemperança das estaçoens retai 
dou as colheitas, e o meo povo sofre, e eu so ro ainc a 
mais do que elJe; mas tenho a consolaçaÕ de \os po( er 
informar, que este mal só hé temporário, e que os pro- 
duetos saõ com effeito sufficientes para o consumo do 

u Grandes mudanças saõ ainda in.ehzmente neces¬ 
sárias ; e eu ordenarei, que per ante vos se aprezeníe 
uma fiel expoziçao das despezas que sa5 ind es pensáveis, 
e dos meios de as poder satisfazei. O piimeiro.de 
todos hé a Economia ,* eeu ja a tenho posto em piatica 
em todas as administraçoens, e espero ainda augmenta- 
]a muito mais. Sempre unidos em sentimentos e in- 
tencoens, a minha familia e eu faremos os mesmos 
sacrifícios que já fizemos no anno passado ; e quanto 
ao mais, espero tudo da vossa lealdade e zelo pelo 
bem do Estado, e pela honra do nome Irancez. 

u Eu continuo com mais actividade do que nunca a 
adiantar as ttiinhas negociaeoens com a Santa .Sé, e 
espero que seraó felismente terminadas, e restituiiao a 
Igreja cie França uma perfeita paz. Porem isto ainda 
nao hé tudo, e creio que estareis persuadidos comigo 
que devemos, nao restaurar o culto divino com todo 
aquelle esplendor que lhe deo a piedade de nossos 
pais (porque esta empreza hé já hoje desgraçadamente 
impossível), mas ao menos assegurar aos ministros da 
nossa santa religião uma renda independente, que bs 
ponha em circunstancias de seguir os passos d aquelle 
de quem se disse—que fazia bem por toda a parte que 

passava. 
“ Assim eoíiio por nossas acçoens e sentimentos 

mostramos uma sincera adhesao aos preceitos da reli¬ 
gião, também a mesma teremos sempre pela Charta, 
a qual, sem tocar em algum dogma, dá a fé de nossos 
páes a preeminencia que lhe he devida, e ao mesmo 
tempo affiança na ordem civil uma prudente liberdade 
a todos, e a cada um em particular affiança a pacifica 
fruição de seos direitos, de sua condição, e sua pros¬ 
peridade. Eu nunca soffrerei que se faça nem o mais 

Vol. xvii. 2 II 
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pequeno ataque á lei fundamental; e o meo Decreto 
de 5 de Setembro ja deve sufficientemente ter mostrado 
que o que digo he bem verdade. 

“ Em fim, Senhores, acabemos com todos os odio* 
e facámos com que os filhos da mesma patria,eaté niS 
tenho pejo de o dizer, façamos com que os filhos do 
mesmo pae sejao na realidade uma familia de irmaons - 
e que de nossos males passados só nos fique a triste' 
porem utilíssima lembrança. Taes saÕ minhas inten- 
çoens, e para as realizar confio tudo da vossa co-operacaõ- 

e ai‘lda mais particularmente, da vossa franca e cordeal 
confiança,a unica baze solida de uma uniaõ taõnecessaria 
entre os tres ramos da legislatura. Confiai também 
tuiio de mim ; e persuada-se o meo povo, que a minha 
firmeza sera inalterável tanto em reprimir os esforços 
da malevolência, como etn coaretar os impulsos "de 
wn demaziado zelo.” 1 

Rezumo do Biuhet France z* 

Na Sessaõ da Camera dos Deputados do dia 14 de 
■Novembro, sendo Prezidente M. Pasquier, os Ministros 
e Conselheiros de Estado, encarregados de aprezen- 
íareui a lei sobre o Budget, foraõ introduzidos na 
Camera, e eraÕ os seguintes Duque de Richelieu, 
Conde Corvetto, BaraÕ de Bouillerie, Visconde Ta- 
baiie, Saint Cricq, de Barante, e o Barao Dudon. 

O Conde Corvetto dirigio-se á Camera, e disse em 
rezumo o seguinte :—- 

“ Senhores; A mais efficaz de todas as institui- 
çoens he um bom sistema de finanças; porque hé com 
o seo auxilio que a auctoridade pode unir a doçura 
com a foiça, e obter sacrifícios sem constranger as 
vontades. * ° 

JNenhum recurso he tao necessário como este para 
o socego, e firme acçao da auctoridade Soberana. A 
ongem de todas as nossas desgraças procede da ferida de 
nossas finanças. 

ík Òe quizerdes tomar o trabalho de comparar os 
rczultados dos Budgets de 1814, 1815, e 1816, ve¬ 
reis 
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], Que o producto destes Budgets 
até o i° cie A gosto passado hé - I1*' 

“ 2. Esperámos receber ainda 
“ 3. Que os recursos positivos destes 

ires annos sa5 - 
“ 4. Os pagamentos que se tem 

feito sao 
“ 5. Os que ainda estão para fazer, 

subtrahindo 41,101,039 de atrazados, 

soma5 - 

“ 6. Que fazem um total de - 

207 

o 
vJ 1,728,827,33 

432,225,281 

- 2,161,052,014 

- 1,753,086,858 

490,410,918 

2,244,103,766 

“ Neeessítando-se, para suprir esta falta 83,051,151 
a Esta soma deve por consequeneia entrar no 

Budget de 1817. 
“'O sistema de nossas finanças deve abranger as 

seguintes condiçoens :— 
i. Segurar o fiel pagamento das dividas pas¬ 

sadas. 
“ 2. Determinar os tributos em proporção com- 

pativel com os teres dos que os hao de pagar. 
“ 3. Segurar a confiança dos capitalistas com a 

certeza da nossa boa fé e palavra, e com a manifesta¬ 
ção dos meios que temos para cumpri-la. 

“ 4. Dar a todas as propriedades uma completa 
segurança, sem a qual nao há credito. 

“ 5. Augmentar os fundos de amortizaçaó, e ro- 
bora-los conT uma alienaçao absoluta de uma parte das 
propriedades do Estado. 

“ Estas condiçoens e estes princípios formão a baze 
do Budget, que nós temos a honra de aprezentar-vos. 
As vossas discuçoens lhe darao agora o aperfeiçoa¬ 
mento que lhe na5 poderam dar os seos auctores. 

u O Budget das receitas de 1817 nao pode ser tal 
como foi o de 1816: diversas cauzas concorrem para 
augmentar as despezas. Elle será por conseguinte de 
1,088,294,967 francos, isto hé, 238,680,000 francos 
mais do que o antecedente. 

u Vai porem grande distancia de 774 milhoens 
(soma em que taò somente se calcula a receita ordi¬ 
nária) para 1,088,294/967 (soma das despezas neces- 

X 

/ 
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sfuias); e este intervallo hé precizo supri-lo com o 

M. Dudon, Concelheiro de Estado, que lêo o Pro¬ 
jecto de Lei, e o apoiou com novas razoens, reduzio os 
pnncipaes termos do credito aos seguintes 

(E Annullat a auctoridade, que se condeceo ne^a 
lei de 28 de Abril de 1816, de inscrever seis millioens 
de annmdades. 

2. Conceder ao Ministro das Finanças abrir um 
credito de 30 milhoens de annuidades por meio de 
empréstimos ou negociagoens, cujo producto se 
aplique para as despezas. 

3. Por a dispoziçao do mesmo Ministro 150,000 
hectares de bosques nacionaes, com faculdade' de 
alienar as propriedades e superfícies, Scc. 

REINO DE PORTUGAL. 

O Provedor, e Deputados da Illusfrissima Junta da 
Administração da Companhia Geral d’Agricultura 
das Vinhas do Alto Douro;— 

Fazemos saber, que a El Hei Nosso Senhor foi pre¬ 
sente em consulta desta illustrissima Junta, datada em 
30 d’A gosto proximo preterito : que a grande quanti¬ 
dade de vinhos existente nos armazéns desta cidade hé 
conhecidamente desproporcionada a extracçao do ge- 
Bero, agora mui limitada: que a exportaçaõ para 
Inglaterra, sobre maneira affroxada, naõ promette 
melhoramento, etn quanto naõ cessarem nos mercados 
daquelle reino os leiloes, até aqui mui frequentes, de 
consideráveis partidas de vinho, rematado a preços 
infimqs, e miseráveis ; e em quanto naõ se consumir o 
deposito de vinhos que lá existe, e se diz ser muito 
grande: que a maior parte dos portos do Brazil se 
achao sufficientemen.te providos, e que por isso saõ 
desnecessárias, por ora, novas remessas para aquelles 
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portos: que o commercio, attenuado, e oppiimido 
com o pezo de um empate enorme, justamente receia 

que a novidade pendente venha peorar a sua situaçaó ; 
nao tanto por se esperar uma colheita abundante, como 
porque o vinho novo há de necessariamente ser máo, 
uma vez que a intemperança das estaçoens toHieo as 
uvas, e as privou da sua perfeita, e necessária sazona- 
çaõ : que em circumstancias tau criticas, parecia a esta 
illustrissima Junta, que a importantíssima lavoura de 
vinhos do Douro ficará totalmente arruinada, e arrui¬ 
nado também o commercio dos mesmos vinhos, se da 
novidade pendente se approvar para embarque maior 
quantidade de vinho do que possa vender-se nos dias 
da feira pelos preços em que for taxado ; desterrado 
assim o barateio, sempre prejudicial aos interesses 
communs da lavoura, e do commercio : que o vinho, 
que houver de ser approvado, deve ser do mais gene¬ 
roso^ mais superior que a novidade produzir; e que 
a escolha deste vinho, e a sua approvaçao deve escru¬ 
pulosamente fazer-se pela tamboladeira dos provadores 
qualificadores, por ser este nao só o unico meio d’evitar 
que nas lotaçoens do commercio entre vinho máo, e o 
descrédito de genero nos paizes estrangeiros aonde vai 
consumir-se; mas também o de fazer justiça ao lavra¬ 
dor que se esmerar na perfeita escolha das suas uvas, 
e no fabrico do seu vinho, e que por isto mesmo tem 
direito adquirido a uma justa recompensa dos seus 
cuidados. 

E havendo Sua Magestade por bem tomar na sua 
Beal consideração tudo quanto esta illustrissima Junta 
]fie expóz na sobredita consulta : depois de a authorisar 
para que no seu Real Nome, e pelo modo que mais 
adequado lhe parecer haja de annunciar, persuadir, e 
fazer conhecer aos lavradores que no presente estado 
de estagnaçao do commercio, o seu proprio, verdadeiro, 
e particular interesse, insta mais que nunca pela fiei 
observância das leis ; foi servido, por portaria cie qua¬ 
torze deste mez, expressar, que esperava que esta illus¬ 
trissima Junta se haverá neste importantissimo negocio 
com aquelle zelo, desvelo, e actividade que se faz uu 
dispensável em um objecto de tanta ponderação, e em 
que tanto interessa o bem publico, e o particular dos 
uus fieis vassallos. 
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Pelo que : seguia esta illustrissima Junta á lavoura, 
€ ao commercio que procuram, e lançará maõ de todos 
os meios, que directa, ou indirectamente possao con¬ 
correr para atalhar a mina total que ameaça estas duas 
distinctas, e importantíssimas columnas doestado* e 
confia alcançar este saudavel fim, realizados que'seja5os 
projectos que tem formado. Entretanto, e usando da 
authoridade que lhe concede Sua Magestade: lembra 
esta illustrissima J unta a todos os lavradores, que por seu 
mesmo interesse devem esmerar-se no fabrico de seus 
vinhos, na certeza de que o unico requisito da bondade 
delleshéque há de ser attendido, e dar-lhes proveito; e 
recommenda áquelles que, por deshonia sua, e em pre¬ 
juízo da lavoura em geral, esta5 habituados a operaçoens 
clandestinas, e prohibidas, que se abstenhaÕ de simi- 
lbantes operaçoens, que até sa5 odiosas a Deos peio 
piejuizo que causao a terceiro. A escolha da uva; o 
fabrico do vinho; a sua envasilhaçao; o seu arrola¬ 
mento ; a passagem de uva, e de vinho de uma demar- 
caçao para outra; a venda, e a compra de vinho á 
bica; o envasilhamento, e encubaçaÒ de vinho alheio: 
tudo isto está regulado sabiamente por leis, cujas dis- 
posiçoens justíssimas nenhum lavrador ignora; porém 
para cortar aos mal aconselhados toda a occasiaÕ de 
nffectar ignorância, se bem que a ignorância de direito 
nunca aproveita aos delinquentes, passa esta illustris¬ 
sima Junta a recapitular aqui as disposiçoens das ditas 
leis, cuja observância excita em nome de Sua Mages- 
tade, e de cuja infraeçaõ, por serviço do mesmo Senhor, 
fervorosamente promoverá o castigo, 

Hé prohibido misturar uva preta com branca. 
Alv. de 30 d’Agosto de 1757, § 3. 

Hé prohibido vender, comprar, ou lançar no vinho 
Baga de Sabugueiro, Caparrosa, Páo campeche, Folhe¬ 
lho d’uva tinta, ou qualquer outro ingrediente. Alv. 
de 30 d’Agosto de 1757, § 2, 16 de Novembro de 1771, 
§ 2, e 10 d’Abril de 1773, § 2. 

Hé prohibido comprar, ou introduzir vinho de Ramo 
na demarcaçao do vinho d’embarque. Alv. de 16 de 
Janeiro de 1768, § 4. 

Os transgressores das ditas leis incorrem na pena da. 
perda de todos os vinhos, e todas as vasilhas, que esti¬ 
verem nas adegas aonde o engano fôr achado : e além o o í 

§ 
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disso os nobres em dez annos de degredo para o reino 
d’Angola, os peões em dez annos de serviço de Calceta 
nas obras publicas desta cidade, e os ecclesiasticos na 
de extermínio, e desnaturalização como incorregivel- 
mente revoltosos perturbadores do socego público, e 
do bem commum. 

E constando que algum dono de vinho da demarca- 
çaõ d’en)barque introduzio vinho de Ramo (ainda que 
o vinho nao se ache) incorre na pena de inhabilidade 
para mais nao vender vinho para fora do reino. Alv. 
de 1(5 de Janeiro de 1768. 

Os Carreiros, Almocreves, e outros conductores de 
vinho de Ramo para a demarcaçaS dYunbarque podem 
denunciar em segredo estas conducçoens, e tem metade 
das penas em prêmio da denuncia : mas nao se denun¬ 
ciando, e sendo achados em flagrante delicio perdem 
Lestas, Dois, e Carros. Alv. de 21 de Setembro de 
1802, §4. 

A compra de vinhos á bica hé perroittida sómente 
para attesto d’uiiia só vasilha em cada Adega com 
tanto ; que nao exceda d’uma terça parte da vasilha * 
que o vinho comprado nao passe d’uma freguezia para 
outra; que na5 se transporte de noite; que de dia 
mesmo nao se transporte pelo Douro ; que o vendedor 
manifeste logo a venda ao commissario dodistricto* 
que o comprador seja lavrador, e manifeste a compra 
no acto do Arrolamento. Resol. de 13 d?Ao:osío de 
1792, e 29 de Novembro de 1804. b 

A enyasilhaçao de vinho d embarque em Adegas 
alheias be só permittida aquelles lavradores que naõ 
tiveiem vasilhas próprias para recolher seus vinhos- e 

. so PeriTíit6da nas mesmas freguezias em que* o 
vinho for produzido. Resol. de 29 de Novembro de 
1804; mas o lavrador tem obrigaçao de declarar ao 
Commissario da Companhia, no acto do manifesto 
dessa envasilhaçaÒ, as vinhas em que o vinho foi pro¬ 
duzido, as conlrontaçoens dessas vinhas, e o motivo 
poique fazem a envasilliaçaG. Avisos de 12 de Se¬ 
tembro de 1772, e 22 de Setembro de 1777. 

Os lavradores de vinho de Ramo sa5 obrigados a 
mostiar aos Commissarios da Companhia por authen- 
ucas provas, todas as vezes que forem requeridos 
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verbal, e extrajudicial mente, a sabida que deraÕ a seus 
vinhos. Alv. de 16 de Janeiro de 1768 3. 

NTa5 pode ser arrolado, nem vendido para embarque 
vinho algum que se achar em toneis que naõ tenhao 
sido medidos, e marcados na forma estabelecida nos 
§§. 1., e 2. do Alv. de 21 de Setembro de I8ü2, E 
sobre este objecto se observarão as providencias esta¬ 
belecidas no Edital de 13 de Setembro de 1813. 

E para que as Ordens d’El-Rei Nosso Senhor, que 
esta illustrissima Junta acaba de receber, cheguem á 
noticia do Publico : mandamos que os exemplares im¬ 
pressos deste Edital, authorisados com o Sei lo grande 
da nossa Companhia, sejao affixados nesta cidade, e 
em todas as villas, e outros lugares do Alto Douro 
aonde hé costume aíHxarem-se os similhantes. Porto 
cm Junta de 23 de Setembro de 1816. 

Antonio Thomas EAlmeida e Silva o sob- 

screvi. 
P. Gaspar Cardozo de Carvalho e Fonseca. 

Jose de Sousa e Mello. 

ChRISTOVAO GüERNER. 

JoaÕ Monteiro de Carvalho. 

J o a o Nogueira. 

Domingos Pedro da Silva Souto e Freitas. 

JoaÕ Baptista d'Araújo Cabral Mo n tez. 

Antonio Bernardo de Brito e Cunha. 

Snrs. Red a ct ores. 

Lisboa, 15 de Outubro, 1816, 
Eis um Documento para muito reflexionar : mas em 

ue espirito ? Certo, Vm. o faraó interessantemente, 
por isso naõ me delibero á ajuntar uma só das muitas 

leas que me occorrem a semelhante íespeHo. Con— 
luo protestando a minha estima paia com \ m. de 

[ucin sou Attento Venerador. 

Decreto. 

lluma das cauzas, que muito principalmente me 
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me obrigou a tomar o governo destes Reinos, he o 
grande dezejo que tenho de vera Justiça restituída a 
inteira liberdade e auctoridade, que teve em tempo dos 
Senhores Reys ineos predecessores, e particularmente 
a que teve em tempo d’El Key meo Senhor e Pay que 
Deos tem: E por que a cauza de declinar hé por se 
nao guardarem os Regimentos dos Tribunaes, e por se 
alterarem com Decretos e Ordens particulares : Hei por 
bem declarar e ordenar ao Senado da Camera desta 
cidade, cumpra e guarde muito inteiramente o seo 
Regimento e Posturas; e que se a elle baixar algum. 
Decreto meo, que as altere, o na5 cumpra, sem em¬ 
bargo de quaesquer clauzulas em que for passado'; por 
que minha tenção hé nao lhas alterar em coiza alguma,, 
havendo desde logo por nullo tudo o que contra a 
forma cielie dispozer. Nesta conformidade, e com toda 
a auctoridade e jurisdicçao que lhe toca, proceda daqui 
em de ante.— tím Lisboa, a 26 de Novembro de 1667* 
—-Com a Rubrica de S. Magestade, 

INGLATERRA. 

(The Times, 7 de Novembro, 1816.} 

Portugal—Documento Político. 

Havendo-se já expedido as ordens necessárias para 
auctorizar os Commissarios Portuguezes em Paris a 
receber os primeiros tres quartos da quota, que se esti¬ 
pulou para Portugal nas contribuiçoens impostas a 
França pelas Potências que assignaram o Tratado de 
Paris, parece-nos que o publico folgará de ser infor¬ 
mado dos principios em que os Plenipotenciários Por¬ 
tuguezes fundaram seo direito para reclamar aquella 
contribuição,—reclamaçao, que se lhes pertendia dis¬ 
putar, em razao de nao haver Portugal entrado em 
campanha com o seo contingente contra a França, 
condiçaõ que servio de baze para dividir as contribui- 
çoens entre as outras Potências. Estes principios 
facilmente se poderão conhecer pela seguinte — 

Vol. xvii. 2 E 
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Nota. 

Os abaixo-assignados, Plenipotenciários de S. A. R 
o I rincipe Regente de Portugal e do Brazil, rece¬ 
beram a partecipaçao official que Suas Altezas e Exce¬ 
lências, os Ministros dos Gabinetes d’Austria, Rússia, 
Giam Bretanha, e Prússia, fizeram a honra de lhes 
enviar com a data de 19 do corrente. Os abaixo-assig- 
iiados nao podem deixar de aprovar as bazes do arranjo 
que as quatio 1 otencias, a cima nomeadas, julgaram 
conyenientemente propor ao governo de S. M. Chris- 
tianissima, e na qual parece haverem combinado, tanto 
quanto as circunstancias permitiaS, o objecto essencial 
da coaliçao, isto hé,—o restabelecimento da tranquili¬ 
dade da Europa sobre bazes solidas, que guarantissem. 
as justas indemnidades, reclamadas por todos os Es¬ 
tados que tiveram parte na alliança. 

t\/t— abaixo-assignados ficao mui agradecidos aos 
Ministios d Áustria, Rússia, Gram Bretanha, e Prússia, 
pela certeza que lhes da5 de lhes communicarem a 
lesposta do governo Francez, e todas as mais rezolu- 
çoens a que ella pode dar occaziaõ, afim de estarem 
habilitados para contribuir, segundo o espirito dos 
Tratados, para o final rezultado das negociaçoens. As 
quatro Potências, que assignaram o Tratado de alliança 
de 25 de Março, nunca perderão certamente de vista^o 
lacto importante, que Portugal nao só aceedeo, por um 
1 ratado formal, a aquella alliança, mas lambem que, 
na qualidade de parte assignante, e pela garantia da 
execução dos Tratados de Paris e Vienna, deve sem 
duvida entrar, como uma das partes principaes, em 
todos os arranjos que se fizerem para rectificar qualquer 
artigo dos sobreditos Tratados. 

Os abaixo-assignados, convencidos da importância 
das actuaes circunstancias, e do interesse que devem 
ter as Potências em concluir prontamente estas nego¬ 
ciaçoens, na5 pertendcm impedir òs seos progressos por 
alguma nova reclamaçao da sua partexontra a França; 
porem julgando que os sacrifícios pecuniários, que se 
vao exigir cdaquelle Potência, devem ser destinados 
nao só para pagar as despezas da guerra, mas também 
re-embolçar cada uma das Potências Alhadas dos pre¬ 
parativos e despezas que os successos recentes mo ti* 
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Taram ; elles portanto reclamao, em nome e por aueto- 
ridadede S. A. R. o Príncipe Regente de Portugal, o 
direito de parteciparem das contribuiçoens, que vao 
ser impostas a França; e á vista destas razoens con- 
fiao tudo da justiça e imparcialidade das Altas Potên¬ 
cias a quem dirigem as suas reclamaçoens. 

Os abaixo-assígnados, tanto que se soube em Vienna 
da fugida de Napoleao Buonaparte’, interpretando as 
intençoens de seo Augusto Soberano, e convencidos 
do effeito moral que produziria a estreita e immediata 
união de todas as Potências, assignaram, sem hezitar, 
as dedaraçoens de 13 de Março e de 12 de Maio; 
e por consequência, desde aquelle momento, em nome 
da sua Corte, contrahiram as obrigaçoens mais so- 
lemnes. Seguindo constantemente a mesma politica, 
os abaixo-assignados fora5 os primeiros que formal- 
mente accederam ao Tratado de Alliança de 25 de 
Marco: e immediatamente o communicaram a Re- 
geneia de Portugal, que logo cuidou em todos os pre¬ 
parativos necessários para pôr o exercito em pé de 
guerra. Se aquelle exercito ainda nao havia entrado 
em campanha quando terminaram as hostilidades, 
toda a cauza se deve atribuir a assignalada victoria 
que tao prontamente acabou com a guerra, e á distan¬ 
cia em que esta o Soberano de Portugal, sem ordem 
do qual era evidentemente impossível, que um governo 
delegado podesse tomar sobre si a responsabilidade de 
fazer marchar as tropas para fora do Reino em cum¬ 
primento de um Tratado ainda nao ratificado. Esta 
circunstancia, então, na5 pode annular, nem por forma 
alguma diminuir o direito que reclamao os abaixo-as¬ 
signados,—de serem considerados e tratados como todos 
os outros membros da alliança; e pois que Portugal 
esteve sempre pronto para fazer quanto legitimamente 
delle se podia esperar, as despezas occazionadas pelos 
preparativos da guerra, e feitas sem auxilio de algum 
subsidio estrangeiro, devem ser-lhe pagas da soma des¬ 
tinada para estas indemnidades. 

Se houvesse de adoptar-se por baze nao se admiti¬ 
rem a partecipar destas contribuiçoens sena5 os exér¬ 
citos que tiverao parte activa na guerra, este principio 
daria motivo a grandes excepçoens. Cada uma das 
Potências Alliadas inquestionavelmente cumprio cem 
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os deveres a que se tinha obrigado, e contribuio mais 
ou menos activamente, segundo a sua poziçaõ, para o 
feliz rezultado da guerra: mas ao mesmo tempo os 
exeicitos da Rússia, Áustria, e Sardenha, Síc. naõ 
podiao chegar ao theatro da guerra senaÕ quando o 
seo resultado ja estava decidido ; o contingente Dina- 
marquez apenas ainda só havia passado as suas fron¬ 
teiras quando as hostilidades cessaram; e Portugal, 
situado política e geographicamente em uma posiçaõ’ 
inais distante, naõ podia nestas circunstancias deixar 
de ser o ultimo. Mas, quando os successos da cuerra 
tivessem sido desfavoráveis, elle inquestionavelmente, 
em viitude de suas estipulaçoens, se acharia exposto 
a todos os inconvenientes que d’aqui rezultassem, sem 
ter direito de queixar-se, ou de acuzara sua inactivl- 
dade involuntária. K pois se em tal eazo elle devia 
partecipar de todos os males que occorressem, naõ será 
justo agora que também partecipe das indemnidades 
que lhe competem ? 

. ps abaixo-assignados só tem querido até aqui con- 
sideiai a questão debaixo do ponto de vista da ultima 
gue?7a} poique suppoem haver-se posto como baze na5 
se crdmitiiem outras reclamaçoens. Todavia, se pa- 
lecer improprio, relativamente a Portugal, dar alguma 
attençaõ aos successos anteriores ao anno de 1815, e se 
deixando-se de parte os exemplos, a intenção hé esta¬ 
belecer como principio, que as indemnidades, exigidas 
da Fiança, so tem por objecto compensar as despezas 
da ultima guerra; nao seria justo ao menos, que as 
objecçoens, que se podem fazer a Portugal debaixo 
deste ponto de vista, fossem contrapezadas por outras 
muitas incontestáveis razoens que também pode allegar 
em seo favor ? 

A França extorquio de Portugal, nos annos de 1801 
e 1814, a soma de 40 milhoens de francos por lhe 
conceder tratados de paz, que immediatamente depois 
violou. Os exerci tos Francezes por tres vezes in¬ 
vadiram Portugal, e ali cometeram devastaçoens e 
horrores, que sao conhecidos de todo o mundo. A na- 
çao Portugueza suportou, pelo espaço de seis annos, 
uma guerra desproporcionada para as suas forças, por 
defender a sua independencia, e a independencia da 
Europa. No fim da guerra acliay^se o exercito Por- 

* 
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íti°uez no coraçaõ da França, depois de haver con~ 
stantemente partecipado de todos os felizes destinos 
do exercito Britânico. E a pezar de tudo isto, na con- 
cluzao da paz S. A. R., o Príncipe Regente de Foitu- 
oal foi quasi só o muco cios Alliados que nao teve aug~ 
mento de território, que nao teve indemnidades, que 
na5 ganhou cotiza alguma, e até se vio em tal si tuaçao, 
quelbi obrigado a restituir a França a colonia de 
Cayenna, que por muitos títulos e lazoens talvez bem 

dezejasse conservar. . 
Taes sao os titulos que Portugal poderia alegar a 

seo favor; e os abaixo-assigrfados se Hzongeao de que 
os Augustos Soberanos, agora juntos em Paris, ava¬ 
liarão bem toda a sua força, e sentirão, quao duro seria 
excluir Portugal de alguma parte das contribuiçoens 
exigidas da França. Alem disto, as vantagens, que 
poderiaS ter as outras Potências com a sua excluzao, 
seriao bem insignificantes; porque admitindo se á esta 
pârtecipaçao unicamente as potências, que formalmente 
accederam ao Tratado de 25 de Março, e que tem 
tropas em França, só Portugal e Dinamarca ficariao 

excluídas. 
Os abaixo-assignados aproveitaõ esta oceaziao para 

renovarem a Suas Alteras e Excellencias a segurança 
da sua alta consideração. 

Conde de Palmella. 

D. Joaouim Lobo da Silveira. 

Paris, 23 de Setembro, 1815. 

DedaraçaÕ de S. A. o Dey de Argel, abolindo para 
sempre a Escravatura Christam. 

Declaraçao de S. A. Sereníssima Ornar, Baxa, Dey 
e Governador da belicoza cidada e reino de Argel, 
feita e concluída com o Muito Honoravel Eduardo, 
BaraÕ Exmouth, Cavalleiro gram Cruz da Honorabi- 
lissima Ordem Militar do Banho, Almirante da Es¬ 
quadra Azul da Frota de S. M. Britanica, e Comman- 
dante em Chefe dos Navios e vazos de sua sobre dita 
Magestade, empregados no Mediterrâneo. 

Etn coneideraçaõ do profundo interesse, manifestado 
.por S. A. R. o Príncipe Regente de Inglaterra, na 
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termiuaçaõ da escravatura Christam, S. A. 0 T)ev i- 
Argel, em sinal de seo sincero dezejo de manter Ínvio" 
avelmente as suas relaçoens amigáveis com a Gr‘m 
ie anlia e de manifestar a sua dispoziçaõ ammaVel 

e seo profundo respeito para com as Potências d t 
ui opa declara que—nenhum prizioneiro será postò 

muitaS<l!aV‘da0í ?ãS Slm S6ra5 todos ‘ratados com 
ta humanidade, como pnzioneiros de guerra até 

serem regularmente trocados segundo a practica 

Wiimlades" Semií1,ante* > e 9»e, termiíadw as 
lostiJidacles, serão restituídos aos seos respectivos 
paizcs sem resgate. Assim por esta se renuncia for- 
malmente, e para sempre, a practica de condemnar a 
escravidão os pnzioneiros Christaons. 

ada era duplicata na belicoza cidade de Aro-el na 
prezença do Todo Poderozo, aos 28 dias de Agosto no 

de des,u.s Çhristo 1816; e no auno da Hegira 
1231, no 6 dia da Lua de Shavat. ° 

(Selo do Dey) 

(Assignado) Exmouth. (L. S.) 

Almirante e Commandante em Chefe. 
(Assignado) H. M‘Bouel. (L. S.) 

For ordem do Almirante, 

(Assignado) Jos. G rim es, Secretario. 

REFLEXOENS SOBRE ALGUNS ARTIGOS 

BESTE NUMERO. 

litam impendere vero, et reipublicae patrke.” 

( Empregaremos a vida em defender a verdade, nosso Rev e 
nossa Patria.”) ‘* 

Mi fias ãe Ferro no Brazil. 
V 

A reflexão de Gihbon quando diz—u que a posse 
do ferro traz bem de pressa comsigo a posse do oiro”' 

lie com efteito muito verdadeira; e nimguem melhor 
o que este celebre historiador Inglez podia asseverar 

esta importante verdade, pois que na mesma terra em 
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que nascera c que pizava via a prova evidente da sua 
indisputável asserçaõ. Inglaterra, so verdadeiramente 
rica pelas suas extensas minas de ferro e de carvau, e 
naõ tendo oiro nem prata, tem sabido tao util e pru¬ 
dentemente empregar aquellas duas grandes preciozi- 
dades da natureza, que nao só por via delias soube 
atrahir todo o oiro e toda a pratadas naçoens que pos- 
sniau em abundancia estes dois brilhantes nietaes, 
porem por fim até chegou, com as próprias riquezas 
delias, atraze-las a seo soldo, e todo o mais resto da 
Europa. Hé este com effeito um facto bem maravi- 
líiozo, e se a especie humana hé capaz de ensino e de 
instrucçaó, delle bem deve tirar grandes exemplos de 
imitaçaó, e ver que tudo isso, que mais particular- 
mente se chama riqueza, de nada vale se falta o juizo, 
a actividade e a industria. Voltemos porem agora os 
olhos para outro lado; em quanto o novo inundo se 
desfazia em oiro e prata, e o fazia correr em torrentes 
esses metaes para as naçoens Europeas que o domi- 
nava5, tanto elle como ellas sensivelmente se empo- 
breciaó, porque apenas emprestava") o terreno para os 
largos canaes por onde coniao estas riquezas, e as 
deixavao hir todas sepultar-se nas cavernas donde sahia 
o feno, e que tao impropriamente se concideravao 
como os azilios da pobreza. 

Que homem nao era esse Jezuita, o Padre Anxieta! 
quando politicamente prophetizava, que o Brazil nao 
seria verdadeiramente riço senão quando visse extinctas 
as minas do seo oiro, e fosse obrigado a substituir- 
lhes a cultura das diversas producçoens de que elle era 
capaz, e que em seo tempo tao ignorante e imprevista¬ 
mente se desprezava ? Sim esse prodigiozo ouro e 
prata, que se extrahia das Américas, fazia a um tempo 
dois inales bem dignos de reparo, mas que então bem 
pouca gente previa ou suspeitava. Empobrecia os seos 
possuidores, e hia dar riquezas enormes a povos, que 
nunca pelas suas poziçoens geographicas e physicas 
poderiaÓ ser o que tem sido, se os dominadores dos 
metaes preciozos houvessem sido mais economicos em 
os espalhar pelo mundo. Porem o mal está feito; a 
natureza mais providente do que os indivíduos, tem 
emendado os erros e as desprevidencias destes, que 
agora, sem ja poderem rezistir a experiencia, coinecau 

/ 
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a praticar as liçoens por onde deviao ter princiDíado 
• . . ^ em fim cançada de vomitar de 

si tanto oiro inuti), pôz um grande termo as suas libe¬ 

ralidades, e com isto tamanho proveito deo aos seos 
habitantes, cpie até os fez perceber quepodiao ser mais 
licos do que erao sem esse ouro que tanto os tinha 
deslumbrado. 

Eisaqui pois que se e-ntra já a experimentar outra 
maravilha, talvez nunca cuidada, e vem a ser, que 
todas essas massas enormes d’oiro, por exemplo arre¬ 
messadas cio Brazil sobre a Europa, e tomando a con¬ 
dição dos corpos verdadeiramente elásticos, começao 
a voltar com a mesma velocidade primitiva para as 
terras d’onde sahiram. A reacçaó começa a serexacta- 
mente taÕ forte como foi a acçao. Os Brazilienses, 
havendo-se dado com todas as veras a cultura desses 
generos importantes, sem os quaes já hoje a Europa 
nao pode passar, e a proporção que augmentaÕ a sua 
agricultura, augmentando necessariamente o fabrico 
dessas matérias primeiras em que tanto abundao, vao 
achar-se por consequência nas circunstancias mais 
extraordinárias e felizes do mundo, que sao:—u de 
venderem muito, e comprarem pouco.Eisaqui por¬ 
tanto também a raza5 porque já hoje os productos do 
Brazil nao se comprao ali se naÕ com oiro, e os navios 
que até agora lhe íevavao as manufacturas da Europa 
saõ obrigados a liir pela maior parte em lastro, e os 
Europeos a restituir-lhe sem remedio quantas riquezas 
metalicas já delle houveram. 

Vendendo, como já temos dito, o Brazil grandes 
quantidades e comprando poucas, e cada vez menos* 
segue-se por uma consequência legitima, que virá 
tempo em que todo o oiro, ou quasi todo, hoje espa¬ 
lhado pela Europa, hirá domiciliar-se na sua terra 
natal, depois de já cançado de haver corrido e viajado 
o velho inundo. Para realizar-se esta transmigraçao 
espantoza só falta que o Brazil dê povoaçao compe¬ 
tente, cultura, e industia ao rico paiz que possue ; 
mas estas circunstancias nunca poderiaü ter lugar se o 
mesmo Brazil nao procurasse tirar proveitos d essa 
outra poderoza riqueza, que hé o principio fecundante 
e operante de todas as mais riquezas da agricultura e 
da industria ;—a mineração do ferro. A cultura da 
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terra, e os progressos das artes fabris dependem da 
abundaneia e da facilidade de se haver este prodigiozo 
metal, e uma vez que o Brazil o possue deve empregar 
todos os meios nao só de o ter e fabricar porem de o 
fazer passar facilmente a todas as partes dos seos vastos 
domínios. Fazendo-o assim, verá também em si reali¬ 
zado o axioma de Gibbon ; porque dando toda a ex¬ 
tensão possível a sua agricultura e industria, objectos 
de primeira necessidade para a Europa, verá também 
por este meio hir correndo todo o oiro do mundo, até 
precipitar-se em seos cofres. 

A' vista das razoens, que temos apontado, como po¬ 
deremos deixar de reconhecer a justiça com que o povo 
do Tejuco ta5 solemne, e magnificamente celebrou a 
triumphal entrada do primeiro ferro descoberto e ma¬ 
nufacturado no seo território ? Sim, essa porção do 
povo do Brazil hé bem digna de ser distinctamente 
mencionada na5 por ter descoberto e trabalhado o pri¬ 
meiro ferro Braziliense, porem por haver manifestado 
a alta e profunda consciência da importância deste 
successo. Elle com effeito marca a grande epocha da 
gloria e riqueza futura do Brazil, e depois de já dado 

.este passo, o Brazil na5 pode deixar de vir a ser uma 
grande naça5. De todos os benefícios que os Bra- 
zilienses tem recebido com a heroica passagem do 
throno Fortuguez da Europa para os seos territórios, 
nenhum hé comparável á este em proveitos actuaes, e 
em fecundidade de proveitos futuros; assim, em nossa 
opiniaÒ, do primeiro ferro extrahido do Brazil, e ali 
trabalhado, se deveria formar urna pirâmide que, ele¬ 
vada sobre a mesma montanha que produz este utilís¬ 
simo metal, atestasse a tocío o Brazil e a mais remota 
posteridade naó só a epocha memorável destes pri¬ 
meiros trabalhos, porem o nobre nome, e o reinado do 
magnifico Monarca que os ordenou. Os Brazilienses, 
que tanto sentem o valor desta nova riqueza, que a 
generozidade do seo Rey lhes acaba de dar, devi ao 

também sentir a necessidade de perpetuar a memória 
desta dadiva, verdadeiramente Real, por um modo que 
dignamente honrasse nao só quem a deo porem os que 
a receberam. 

Um nome, que certamente correrá sempre a par 
deste grande successo, será também o do Senhor Ca- 

Vol, xvn. 2 p 
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mara de Bethencourt, pelo muito que tem concorrido 
por seos talentos e trabalhos para dar a execução esta 
difficil e proveitozissima empreza. Hé muito de espe¬ 
rar^ que o seo zelo nao diminua com o prazer ou com 
a gloria do bom rezultado destes seos primeiros en¬ 
saios : hé precizo completar tamanha obra, e tirar delia 
todas as utilidades de que a industria humana for 
capaz. Assim ganhará toda a fama que merece, por 
que esta será fundada no innegavel merecimento de 
haver feito ao Brazil um dos mais assignalados bene- 
ficios, que um mortal pode fazer a um povo ou a uma 
naçaõ. 

ILHA DA MADEIRA. 

Quando o tribunal da opiniaõ publica começa a 
exercer seos poderozos direitos, o que hé bem percep¬ 
tível quando lambem os individuous de uma naçaõ 
começao a recorrer á elle para que julgue as suas ac- 
çoens ; boas esperanças se devem ter do aperfeiçoa- 
inento civil e político dessa mesma naçaõ e dos indi¬ 
víduos que a compoem. Se as acçoens dos homens, e 
particularmente as dos homens públicos, naÕ importaõ 
á nimguem, e o mesmo cazo se faz d’ellas quer sejaõ 
boas ou sejaõ más, hé este um sinal evidente, que naõ 
há espirito publico, que naõ há patriotismo, que em 
nada se préza a reputaçao ou a fama, e emíimque naõ 
há nacionalidade, nem naçaõ. Mas se os homens, e 
principalmente os que tem responsabilidade publica 
cuidao em mostrar que cumprem seos deveres, que saõ 
di gnos da estimaçao geral, e que por esta forma tanto 
estimao o seo bom nome e a sua honra, como receiaõ o 
vitupério e o desprezo publico ; entaõ mui bem hirá o 
povo e o governo de uma naçaõ, que tem indivíduos 
de espíritos taõ nobres. As naçoens saõ como os indi¬ 
víduos : quando estes naõ tem educaçaÕ, também nen¬ 
huma idea tem do valor da honra, e muito menos da 
fama e da gloria. E que se poderá neste cazo fazer 
com taes homens ? Couza nenhuma ; ou quando muito 
o mesmo que se faz com animaes, que só obedecem a 
vista cio chicote que os fustiga, Mas se o chicote que- 



. I 
VT - 

iíeflexoensy fyc. c223 

bra, ou o vigor fizico cio animal hé mais forte que o 
tormento do acoute, que se fará nestas circunstancias? 
O cazo hé clifficil de resolver: o que sabemos porem 
hé, que o animal, levado a este ponto, já nenhuma 
utilidade pode ter. Enta5 as naçoens, que nao sao 
outra couza mais do que largas collecçoens de indiví¬ 
duos, serão por consequência exactamente os mesmo 
que estes saõ, quando lhes falta o brio, e os estímulos 
da honra ou da gloria. 

Mui bom será logo que se eduquem as naçocns 
nestes principios elevados da honra e da reputaçao, 
porque estabelecidos elles como maximas gera es de 
educaçao, também se creará immediatamente esse in- 
corruptivel tribunal da opinião, deante do qual tanto 
grandes como pequenos serão forçados a comparecer, 
e a receber suas sentenças, que lhes daráo diplomas 
indeleveis de honra ou vitupério, Mas para crear e 
sustentar esse independente e justiçozo tribunal da 
opinião nada hé mais proveitozo e até necessário do 
que a existência e a generalidade dos escriptos púb¬ 
licos, porque elles seguramente sao o alimento que 
sustentao sempre acezo esse fogo sagrado, que traz 
sempre claras e em evidencia as virtudes como os vícios 
sociaes. 

Que os Escriptos publicos, que boje circulao nos 
domínios Portuguezes, já tenhao começado a formar 
esse benefico tribunal, nimguem poderá por um mo¬ 
mento duvidar; e uma das muitas provas, que disso 
poderiamos dar,hé o que temos publicado neste Artigo 
do nosso Jornal, relativamente a Ilha da Madeira, 
assim como também ainda alguma couza, que mais a 
deante publicaremos em o Artigo—Correspondência—- 
deste mesmo Numero, com data do Porto. 

Dezejando pois sermos sempre justos, como devemos 
ser, nao podemos deixar de louvar os Snrs. Administra¬ 
dores do Hospital da Madeira pela franqueza e leal¬ 
dade com que aprezentao ao publico o estado de sua 
administraçaÕ. Quem assim faz está seguro da sua 
consciência, préza em muito o seo bom no ne e repu- 
taçaõ, e de necessidade há de ser um bom e beaemerito 
agente dos negocios que lhe estão ou forem incum« 
bidos. Oxa-lá que este bom exemplo sirva de estí¬ 
mulos e de norma para todos os mais que administrao 
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í* ^ T -I /» ^ ^ ^ ^ o seguirem, a 
j-etorma fios abuzos se fara sem nenhuma dificuldade c 
íudo correra na melhor ordem que hé possivel haver 
em os negocios manejados por homens. 

Com a mesma justiça somos também obrigados a 
mencionar nonrozamente a nova Pastoral de S E o 
br. Vigário Apostolico da ilha da Madeira. Em o 
nosso Jornal de Agosto, No. 62, pag. 240, nós fizemos 
menção de outra sua Pastoral, e ali francamente dice- 
iiios os motivos por que ella nos desagradou ; a^ora 
eoni a mesma Jranqueza declaramos, que tivemos 
muita satisfacçaõ em publicar o novo Documento, no 
qual b. L. melhor desenvolve as suas ideas, e patentea 
o espuito christao, na5 só que o anima, mas de que 
pei tende fazer uzo como bom e illuminado Pastor. 
Com taõ boas maximas S. E. governará sempre o seo 
rebanho em paz e doçura, qualidades tao recomen¬ 
dadas^ por aquelle de quem lhe vem toda a sua juris- 
dicção episcopal; e desta forma fará com que a reli- 
gíao, que hé o alvo de felicidades futuras, também faca 
as delicias da vida presente. 

FRANÇA. 

Neste artigo publicámos a Falia de El Rey quando 
íoí abrir a prezente sessaõ das duas Cameras ; mas por 

ella pouco ou nenhum conceito se poderá ainda fazer 
dos verdadeiros sentimentos do governo ; porque 
segundo nos paiece esta concebida, em grande parte, 
no estilo dos oiaculos antigos, que sempre deixavao a 
porta aberta para mui diversas, e as vezes até oppostas 
intuptctaçoens. No final ha todavia expreçoens um 
pouco mais positivas, e se El Rey tiver a firmeza que 
piomete de u tanto reprimir a malevolência de uns, 
como o zelo demaziado e imprudente de outros,”— 
poderá mui bem levar a salvo até porto seguro o navio 
ejo Estado, que por hora corre ainda alto mar, no meio 
oe terríveis embaraços. O procedimento da nova 
Camera dos Deputados, (creatura, que muito se trabal¬ 
hou para ser toda ministerial) liira mostrando o que se 

pode espetar das suas opinioens, e influencia no pub- 
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!íco‘ porque desta ultima circunstancia hé fllie ^eí?<'n 
dem todos os bons rezultado. de seos tu 
Se os Deputados ja tem a confiança da naçao, ou a 
merecerem pella imparcialidade, e inteireza c 
rezolucc >ens, a prezente sessaô das Cameras poderá ser 
um verdadeiro balsamo de vida para curar' as invete 

radas feridas que ainda roem a vita 1 ae os^na5, 
tica do povo Francez; porem se os Deputadosna 
agradarem nem a naçao nem ao ministério, e passarem 
o seo tempo a injuriar-se mutuamente ou a excitar ques- 
toens de interesses meramente mdividuaes, então darao 
o mesmo fructo que deo a ultima Camera,-desconten- 

íinieiito geral, e nenhum bem nem pioy^1 °* 
‘ Uma das primeiras operaçoens da Camera dos De¬ 

putados, em que a maioria se tem mostrado estar por 
parte do actual ministério, foi a elleiçao do seo 1 rezi- 
dente. O numero dos votantes era 196, e por conse¬ 
quência a maioria absoluta era de 99- M-. M. Pasquier 
e De Serre ficaram elleitos, o primeiro por 102 votos, 
e o secundo, por 112. Depois destes, os indivíduos 
do mesmo partido que tiveram mais votos iorao -líel- 
lart, que teve 93 ; e depois deste os mais proximos 

foraõ—Ravez e Beugnot. , TTJ 
Por parte da oppoziçafi, ou dos chamados UUt 

Realistas, os que tiveraõ mais votos forao.—C orbiere, 
com 76; Trinquelague, com 77; Villele, com 7 , 
Bonald, com 71; Laborillerie, com 69. Donde se ve 
que a maioria da oppoziçaõ naõ passa de 77 ^otos ; e 
que ella está para o total tia Camera na razao de 119 
para 71 ; porque ainda que Mr. de Serre teve so 1 12, 
hé evidente, que os 7 votos que lhe faltaram para a 
conta dos 1 19? ficaram espalhados por outros indiví¬ 
duos de seo mesmo partido. Ei ttey escolheu, entie 
os dois q ue tinhao ficado elleitos, Mr. Pasquier. 

Porem este primeiro ensaio ainda nao hé de giande 
consequência ; e as mui importantes questoens, que se 
vao tratar na Camera, sao as que nos poderão mostrar 
cabalmente qual hé o verdadeiro espirito da maioria 
dos Deputados O Budget ja ali toi aprezentado, e 
nelle ha uma circunstancia, que dará lugar a terríveis 
debates, e mostrará então melhor o que por boia apenas 
pode entrar na classe das conjecturas. Uma das vias 
e meios para haver os fundos necessários para as despe* 
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zas agora calculadas hé a venda ,l„ 
bosques nacionaes, medida inteira P°'Ça5 dos 
opinioens da oppoziçaõ, que nesta parte h-, jPP°Sta aS 
todos os meios de ficar victorioza • Pr°ourar 
cuçao deste objecto se cnnhpna -' - u ”'010’ nela dis- 
ças. Outra discuçaÕ i<r„slm f -° meIhor as s»as for- 

M a lei XtíEri’"'111' 
ainda naõ está determinado- J * ® "sj °bJccl° que 

«ma grande victoria para qualnnrr ?í 3 depende 
vencedor, os meios dí ataque e de/f d° que Hrlue 
davets de ambas as partes! M« sem5 formi- 
podemos já concluir hp , e tuf ° Isto o que 

ha verdadeiraTe ezeatm-T’6 P°r h°? em FlanÇa naõ 

facçoens e partidos, e tq eTstes se°c ’ ® ^ SÓ há 
zentaçao actmi M* e te S colnpoern a repre- 

para absolu amente T 7 ,S‘° haver 
dadeda Fr T, ,. ?'181' da tranquili- 
s o cega de repeme ecLZ aã'itadü nunca 
Franrezes, impe]lidos nòr 6 enta5 sup,>r <i"e ™ 
mento, e sempreemJ - fxtr«0rdinario movi- 

e cinco annos possaÕ soce° P<? ° a,'g° espaÇ° de vinte 
tempo naõ IeVSrr3are”rU,n,ino“ento? ^ 

f° Pcriodo da sua maturidade í “í“ a'é chefar 

• “Ve **5 M»eP„ é“™0d2 Sès a’,ÕZ ™»s.anci. devi, W 

FE“# 
para sempre: toda a arte t» !v, to !ef<Vd. ter Pei'dido 

írancez está agora pois em fazer parar aqui'a rev'oTuc° 

de JaamsPÍj r;efJUe v™ ePoeha, semelhante a" ieJames li, se realize também em Franca Os l,n 

mens sao os mesmos em todos os paizes; e eis ahi a' 

J-ff° porclue_ também os successos, com bem pouca 

KotSsSde°pmeStr,OS e‘j t0daS, aS partes do mundo, 
menei - , IS> com data de 23 de Novembro 

aprovar ° 3 d'r'n''aça de Ta,)njiand em razaÕ ,le des-' 
provai as medidas do actual Ministério, e por haver 

^ T-ü° mí“ -i» a (hoje o primeiro valido) em caza do Ministro 
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Britânico. Diz-se que El Rey lhe mandara notificar 
que_“ sabendo dos máos termos com que üatava o 
seos ministros, o dispensava d’ali por deante de todo 
os seos serviços na Corte.” Acrescenta-se a is o, que 
Talleyrand respondera a El Rey, e concluira a sua 
carta da maneira seguinte:—" Muito sinto haver re¬ 
comendado a V. M. pessoas que o .Iludem completa- 
mente em todas as matérias. Nao peço desculpa pela 
míi letra em que lhe escrevo, por que ha ja muito tempo 
aue V M■ está familiarizado com el/a, e assim ha de te-la 
com toda a facilidade.” Esta ultima circunstancia, se 
a carta hé verdadeira, hé com effeito uma mui fina e 
bem penetrante acuzaçaçaõ. Assim estaÕ agora em 
deseraca duas notáveis personagens, e que incorreram 
nos^mesmos crimes por motivos talvez bem diversos ; 
uma hé Chateaubriand, e outra Talleyrand. Tudo isto 
porem talvez nao valha nada ^ mas em todos os Ct*zos 
os arrufos do Principe podem ter sempre mais sérias 

consequências que os do V isconde. 

RÚSSIA, E PRÚSSIA. 

A tendencia geral da Europa hé para uma reforma 
de instituiçoens e de leis; e isto prova o que ja por 
miais de urna vez temos ditto, que as leis, para serem 
proveitozas, devem acomodar-se aos homens, e nao os 
homens ás leis. Esta tendencia geral nao procede 
pois de outro principio senão de que as leis actuaes 
esta5 em contradicçao com os costumes e as ideas do 
tempo, e por consequência ouve-se o grito geral de 
todos os povos da Europa, pedindo leis comformes 
aos tempos em que vivem. Quando qualquer indi¬ 
víduo uza de um vestido, que nao foi feito para elie, 
deve acha-lo sempre muito curto ou muito longo, se¬ 
não muito apertado ou muito largo; por que hé 
sempre mui difficil que se encontrem dois corpos exac- 
tamente iguaes. Desta inconveniência rezulta também 
o constrangimento de acça5 em que fica o mesmo 
individuo, por que quer o traje seja mui largo ou com¬ 
prido, quer seja mui curto ou apertado, sempre ern 
todos os cazos lhe hade embaraçar os movimentos. 
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Ora as leis, ou o traje moral mm 
parte rios povos naõ fbraõ He certo feifi^' ^ ^.nia,or 
por isso naõ hé para admirar Zn*^*'1*** * 
possaõ ageitar-se a traze-lo; assiln hé bem' b"° °V na° 
todos quas. unanimemente peçaÕ vestidos nm ^ *1?® 
verdade que esses homens, para quem fon5 He 
Je,s actuaes, tinhaõ cabeça, braços e pernas Coú 
hon-ens que hoje povoaõ a Europa, po em nas c d? °S 
de então naõ haviaÕ as ideas que hphni cabeÇas 

cbeça pioec* , cauza d“Z0 ‘mãZ 5“"° ‘la 

<[ue importa que cxisiab os mesmos membros se eliê’ 

açom„d,3"frS,ée„|A„ ™z"S tTpTSSnS 
effeito moral necessário; o que naõ deve esnantar n 

ntmguem que conhecer um pouco a historiado homem 
e as revolucçoens moraes a que elle esta su-eito em 

flectir.6 “ ““ f',C“ltlade■ d' r«cS°é 2 

i,i-tod“™ a,s"ma c»»a« q»e PosSa 
cauzai admnaçao he ver, que do norte donde em 

outras eras se despenharam torrentes de barbari¬ 
dade e ignorância, que alagaram toda a sabedoria e 

míar fome? r “ •<?reÇ* ? R»">a“. l'°i« comecem ‘ 
, e ",strncSa5 c * Luzes, como 

para, assim dizer, satisfazerem as antigas offensas que 

estrelH^Pola 'T* Eur0Pf civilizada- A Rússia, como 
es relJa Polar, he uma das naçoens que começa a 
hi lhar emminentemente sobre o horizonte moral e 
político ; e uma das importantes questoens que agora 
ah se tratao he a da Liberdade da Imprensa Mas 
ainda outro motivo de espanto! Naõ hé eíteou aquelle 
indivduo que excita esta interessante questaõ, e nem 
ella he ouvida com terror ou com susto pelo governo 
Kussiano: he este mesmo governo quem a discute, e 
ne o propno Ministro do Interior quem a manda tratar 
em um^ Jornal publicado debaixo da sua própria 
direcção. E naõ hé com efFeito lambem esta uma das 
glandes maravilhas do nosso secuJo í Só outia maior 
maravilha haveria se podesse dar-se naçaÕ Europea que 
pertendesse retroceder, em quanto a Kustia se adianta 

Passo hrme e desembaraçado, e lá nas extremi* 
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datles do oriente da Europa começa accender tochas 
íjiie ja deitam luzes até o occidente ! 

goveino puramente militar da Prússia também já 
ve a necessidade de adoptar Jeis civis taÕ liberaes como 

eas jP].lca,l)0 lequerem. El Rey havia prometido 
pelo seo Edicto de 22 de Maio, 1815, dar ao seo povo 
uma constituição reprezentativa; e como poderia elle 

ar a sua palavra, sendo Rey, militar, e cavalleirof 

i* S •n-^’OCIOt,’Je?1 ‘1110 at<-‘ agora tem andado occupado, 
viao retardado o cumprimento da sua promessa 

Ceai, mas pelo artigo, que a este respeito transcreve¬ 
mos, e que parece emanar de fonte ministerial vê-se 
agoia que nunca se esqueceo do que havia soíemne- 

~P'rrd°- iJá> para orSan'zar esta obra impor¬ 
tante, esta nomeada uma commissaõ, e um dos pri- 

Prezidenr"6"8 ^ Estad° da Prussia hi« ser o seo 
Assfm hé 1 COm° mencÍona 0 documento citado. 
rezt hadoVd,.T-'" qUC em pouco teraP° se vejaÕ os 
rezultados de tao interessantes trabalhos. O novo 

ao seoepovo!temberg aCaba de faZer 3 mesma Proií'cssa 

tuitVnT^r P°iqUC Para °, melhora-ento das insti- imçoens civis e poi,tlcas se da5 t d 

e decidir nor Pn ° " °l 9 vai.comeÇar os seos trabalhos, 
d’Alemanha.01 aÍCv °rganiZaça5 fatura dos Estados 

licadas com data de Rastadt, saõ-ter-sei? nrorf-,*, 

Tpi leta> aecretar'se Para baze de todos os Cvernos 

tivas“aTssina e í°r>'a5 Ç constitui9oens reprezenta- 

.odo oA„.;;e TÈ“,Z”T’ai “''““dos»..! ™ 
montes (os Alpes) já também 1/ -Ut/a pane dos 
nes,ns !heÜ* ~ 3"“ Me 

sx, 4 a&sps: Sós 

° tf çV AIJsiezas, aiz o seguinte: 

“ tacaSPK'„ãl'qse Tbea! terem0-S reprézen- 
« homens Cea ’ P,^eCt? na° assu*tar alguns 
“ elJas, Ctt Cm ! T ,aS H,ef’ e tnfluidos por 

Vol. xvtj ’ COm tudo> re t0(las as discuçoetis a 
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c< este respeito ficarão suspensas até se ajustarem todas 
“ as duvidas que há com as Cortes estrangeiras.” 

Se isto se realiza, veremos o ultimo dos prodigios 
humanos, que hé Roma moderna sanctificar com o seo 
exemplo um principio, que ainda hoje tanta gente 
toma pela mais perigoza de todas as herezias políticas. 
E quem sabe se este passo, uma vez dado, nao recon¬ 
ciliaria com o Capitolio povos, que dezertaram seo 
mando, e que só nao adoptao sua influencia celeste 
porque talvez se receiao de suas maximas terrenas ? 

M as de tudo quanto temos dito, expondo o que 
actualmente se está passando na Europa, duas re- 
ílexoens nos oecorrem. Donde procederá esta ten¬ 
dência, ou este dezejo universal, que simultaneamente 
se manifesta pelos governos reprezentativos ? E sera 
util ou perigoza a adopçao destes princípios ? A cerca 
da primeira diremos.—Esta tendencia universaj, de 
que estamos tratando, hé um effeito necessário do 
estado de civilização do século prezente. Os homens, 
a proporção que adquirem conhecimentos, e se tornaG 
por consequência mais instruídos, coxneçao também 
melhor a conhecer o que saG e o que valem. Con¬ 
hecem que saG membros de uma numeroza familia, e 
que para o sustento geral delia concorrem com seos 
bens, industria e talentos. Concluem portanto, que se 
as sociedades civis somente existem pelo concurso 
unafiime de todas as fortunas, e de todos os braços de 
cada um dos indivíduos, que as compoem, neste cazo 
nao devem ser excluidos os mesmos indivíduos de toda 
a administraçaG e emprego de suas vidas e fazenda. 
Com effeito, se o homem nao he um mero auto mato, 
naG se pode racionavelmente exigir d elle, que simples¬ 
mente pague, e dê a vida, em muitas ciicunslancias, 
pelo Key°e peia patria, c nunca lhe seja permitido 
saber as razoens ou por que paga, ou porque saciifica 
a sua vida. Eisaqui logo, em suma, os motivos poiquc 
os homens de hoje tanto dezejaõ os governos repre¬ 
sentativos : querem saber a necessidade do emprego 
que se faz de suas pessoas e bens ; e esta seiencia 
nunca a podem ter senaG forem admitidos a sanccionar 
as leis, que devem determinar e declarar esse emprego. 

Passemos por fim á segunda reflexão, berao uteis 
ou perigozos estç£ princípios ? A/ isto responderemos 
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*em poucas palavras. Nau há couza alguma no mundo 
que nao partecipe de bem e de mal ; assim a melhor 
de todas será sempre aquella em que racionavelmente 
se poder conjectural* que o mal será menor que o bem. 
Por uma regra geral, o governo mais solido, que pode 
haver, será sempre aquelle em que maior numero de 
indivíduos for interessado, (ha quem duvida então 
nesta hypothese, que nos governos reprezentativos 
estab interessados muitos mais indivíduos do que nos 
outros, em que o povo nao ne nada na oídem política i 
Quem hé o governo, por exemplo, na T uiquia? Um 
Sultão, alguns Vizirs, e a Guarda de Janizaros.^ Mas 
que succede porem em Constantinopla ? Mudao-se os 
Sultdens e os Vizirs com mais facilidade, do que nos 
o-overnos reprezentativos se muda o mais insignificante 
empregado publico. E suecederia também, que os 
Sultoens ou os Vizirs fossem removidos ou estrangu¬ 
lados com a mesma indifferença, se o povo Turco 
tivesse uma Camera de Reprezentantes, que fizesse 
cauza c o mm um com o governo ? A resposta á esta per¬ 
gunta deve decidir, ou pelo menos, elucidar muito a 

questão. 
Uma verdade, que nos parece inegável, hé que 

se a Europa inteira adoptasse o principio dos governos 
reprezentativos, as guerras seria5 menos frequentes, e 
por consequência, a paz e a felicidade publica teriao 
dobrada duraçao. Quem faz a guerra ? Q dinheiro. 
Ora limite-se aos governos o uzo desse dinheiro, e nao 
se lho conceda senaò para couzas justificadas, e de betn 
-conhecida necessidade, logo as guerras serão menos 
ordinárias, e nao teraõ lugar sénaõ quando forem ver¬ 
dadeiramente nacionaes, isto hé, quando o interesse 
publico nellas estiver comprometido. Nimguem hé 
tao Gconomico de seo dinheiro e de seo sangue como 
quem o paga e quem o verte. 

REINO DE PORTUGAL. 

Neste artigo, a pag. £08, publicamos um Edital que 
a Illma Junta da Administração da Companhia Geral 
cTAgricultura das Vinhas do Alto Douro, com data de 
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23 de Setembro de 1816, mandou publicamente affivar 
no Porto e todos os mais lugares da sua JurisdiecaÕ. 
Este Edital nos parece mui bem concebido, e inle-amos 
assas proveitozo nas conjuncturas prezentes. .Jíbantes 

nos havíamos sido informados dos muitos e effica7P« 
meios que a junta actual tem empregado, desde que 
entrou em officio, em promover este importantíssimo 
iamo da nossa agricultura e commercio, que, hé nre- 
cizo confessar, tem extraordinariamente decahido da 
sua primitiva prosperidade, e a cercado qual, parece 
também ser um facto inegável, que os membros da 
Junta passada nao se o.ccuparam com a eflicacia e zelo 
que o negocio exige. Pe]Q menos, hé um facto, e 
que, por mais de uma, vez, temos ouvido mencionar 
em Londres, que os vinhos, em outro tempo remeti¬ 
dos por via da^Companhia, eraó os que gozavao de 
peior reputaçao em Inglaterra ; circunstancia, que 
junta a outras muitas, como a de na5 cuidarem no 
íaonco competente das agoas ardentes nacionaes, e a 
de concorrerem por esta cauza para a introducçao da 
agoa ardente estrangeira, nao abona certarnente nem 
a intelJigencia nem os cuidados dos membros da Junta 
passada. 

Temos por consequência muita satisfacçao em de- 
claiar ao publico, que a Junta actual tem mostrado o 
maior zelo possível em promover na5 só os interesses 
da sua Companhia, mas geralmente o commercio. 
Que tem dado uma particular attençao as distilaçoens 
das agoas ardentes ; e que neste ramo da primeira uti¬ 
lidade tanto bem ja tem feito, que supre abundante, e 
piontamente as quantias necessárias e próprias para os 
diversos preparos dos vinhos. Nesta parte tem indu¬ 
bitavelmente feito um mui grande serviço ao seo paiz, 
porque nao só impede que passem para os estran¬ 
geiros somas immensas de. dinheiro, que por esta 
cauza nunca deviao ter passado, mas faz com que 
ellas, ficando no Reino, sirvao para augmentar e esti¬ 
mular a industria cios nossos lavradores. A' este res¬ 
peito somos também informados, que a Junta actual 
mui judiciozamente se tem havido, empregando como 
distiliador, um mui perito e experimentado Chimico, 
o Snr. brancisco Ciamopin, que já tem concluído, 
apcifeigoado, e posto em practica a sua particular ia* 
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vençao de distillar e refinar ao mesmo tempo e com o 
mesmo combustível, o qual hé muito menor em quanti¬ 
dade do que aquelle que antes se gastava nesta ope¬ 
ração. Todas estas circunstancias sao summamente 
importantes e uteis; e um homem de tal merecimento, 
como o Snr. Clamopin, merece de certo uma recom¬ 
pensa adequada a tao valiozos serviços. 

Igualmente nosaffirmaô, que a exportação dos vinhos 
para as Américas se tem consideravelmente augmen- 
tado ; e oxa-lá que o governo do Brazil, na parte que 
lhe toca, auxillie o consummo deste nosso preciozo 
artigo de lavoura e de commercio, pondo a todos os 
vinhos estrangeiros, sem distincça5, todas aquellas 
restricçoens, que os princípios da boa política e os 
interesses nacíonaes tanto requerem. Parece-nos que 
a actual 111ma Janta nao devia perder nunca de vista 
o norte da Europa, para ver se nclle podia abrir novos 
canaes para a exportação dos nossos vinhos. Se bem 
nos lembra, conservamos a idea de havermos lido em 
um dos papeis públicos, que algum dos nossos Côn¬ 
sules, rezidentes ou em portos de Dinamarca ou de 
outros do Báltico, se queixava de que nimguem cui¬ 
dasse em especulaçoens de vinhos para aquellas para¬ 
gens : sendo isto assim, seria bem proveitozo fazer 
alguma tentativa por este lado, e nao contentar sim¬ 
plesmente com as exportacoens que se fazem para a 
liussia. Os cônsules, rezidentes em todos os portos 
commerciaes do Báltico, podiao dar noçoens positivas 
a este respeito. 

Quanto a diminuição considerável, que hoje há em 
Inglaterra, do consumo dos vinhos do Douro, esta pro¬ 
cede de muitas cauzas, porem entre ellas apontare¬ 
mos agora so duas. A Ia hé, que nao havendo em In¬ 
glaterra, a respeito do vinho do Douro, as mesmas 
restricçoens que ali há, impostas pelos regulamentos 
da Companhia, segue-se que os compradores Inglezes 
o misturaõ com vinhos baratos, e os mais ordinários 
de Catalunha, e outras partes de Hespanha ; e ven¬ 
dendo o, assim adulterado, por vinho do Porto, o tem 
consideravelmente desacreditado. Alem disto, os In- 
giezes b bem hoje muito mais vinho branco do que 
bebiaÕ até agora, principal mente depois que o en¬ 
traram a receber, como seo proprio, do Cabo da Boa 
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Esperança ; o qual, como paga direitos muito modicos, 
liies fica consideravelmente barato. A 2a e talvez a 
mais forte, bé—eme denois ria m? 

dinheiro, e por consequência deve-se beber menos 
vinho, e particularmente do caro. O que porem nesta 
parte merece bem attençao hé, que na5 recebendo 
xiespanha fazendas Inglezas, (o que ainda agora mesmo 
se acaba de ver pela recente prohibiçao das fazendas de 
algodão) todavia, ainda assim mesmo exporta para In¬ 
glaterra annualmente dobrada porção de vinhos da que 
nos exportamos, sem que para isso tenha Tratado 
algum de commercio, ao menos, de que saibamos. 

Muitos destes inconvenientes nao se podem reme¬ 
diar, mas o unico remedio, que no em tanto se Jhes 
pode e deve applicar, como mui judiciozamente acaba 
Ov. fazer a íll Junta por meio do Ldital, de que es¬ 
tamos tratando, hé trabalhar sempre com todo o 
esciupulo e cuidado em que os vinhos, que sahirem 
do Porto, seja5 em todo o cazo das melhores quali¬ 
dades, porque assim conservarão constanternente a sua 
reputaçao; e quando se nao venda muito, se venderá 
ao menos por melhor preço. Esta circumstancia da 
boa qualidade hé de tanta importância, que uma Caza 
Portugueza conhecemos nós em Londres, (a do Snr, 
Joa5 ferreira Duarte) a qual vende sempre seos vinhos, 
segundo hé constante, por mais 10 Libras em pipa, só 
em virtude do credito e inalterável reputaçao, que elles 
tem. universalmente adquirido. 

O Decreto que publicamos neste mesmo Artigo, 
pag. 112, hé, pela data, e pelo contexto, do Snr. 
D. Pedro II. na epocha em que tomou a Hegencia. 
Elle faz sem duvida muita honra a aquelle Soberano ; 
e se estas suas taõ sabias e necessárias recomendaçoens 
houvessem sido sempre executadas, nao se teria visto 
tanta confuzaõ e irregularidade no comportamento dos 
nossos tribunaes e auctoridades publicas. O primeiro 
de todos os deveres sociaes hé o religiozo respeito 
pelas leis, e assim como para a sua formaçao se fazem 
sempre necessárias formas mui respeitáveis e augustas, 
as mesmas deyem também sempre preceder á sua 
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abrogaçao. Quando a primeira auctondade poht»c* e 
civil manifesta taÕ pouco respeito pelas leis, que, sc 
nenhuma das formalidades do estillo as abioga ou - 
difica e nor exemplo, por uma simples ordem cha¬ 
mada - 4vho, anulla rezoluçoens as mais serias e im¬ 
portantes; que veneraçaõ pode então tór o povo pe o 
codigo das suas leis, ou que segurança pode tei da 
mais inviolável de todas as propriedades soc ae ,-a 
propriedade de suas pessoas e eus. Sp, ri aue 
e politicamente ordenou o Snr. ^ey D. 1 edio . j 
se na5 cumprissem quaesquer Decretos, ou ordens pai- 
ticulares quPe alterassem os regimentos dos tnbunaes 
ainda quando taes ordens se expedissem em nome d Ll 

I\ey. 
IJma das epochas modernas da nossa monarquia, em 

que houveraÕ com effeito mais pengozos abuzos nesta 
parte foi a do ministério do Marquez de Pombal. 
Este homem, extraordinário e verdadeiramente giande, 
se por um lado fez incalculáveis bens á naçao, pur 
outro empregou taes meios e abuzos de auctoridade 
que deixou mui funestos exemplos para seos succes- 
sores, que sem terem nem seus talentos nem vistas tao 
profundas empregaram os mesmos arbitranos ^instru¬ 
mentos. O Marquez de Pombal tratou a naçao como 
se trataõ os homens nos acampamentos militares, isto 
hé, com todo o rigor, e exactkla5 de disciplina, que 
procede regulamentos de sangue; e se poi estes meios 
conseguio que Portugal obrasse inaiavilhas, assim 
como um general consegue, por outios iguaes, assig- 
naladas victorias, todavia ferio mortalmente os mais 
sagrados princípios da Iegislaça5 Poitugueza. Daqui 
succedeo, que se ficaram conservando sempie os mesmos 
meios, e que estes nao deram os mesmos lezultados , 
porque ao menos, eile os empregava paia tazei grandes 
couzas; outros tem-se d’elles servido, e nao tem ope¬ 
rado senão grandes males. . . 

Quando o Marquez de Pombal entrou no ministério, 
todos então queriao imitar um grande moclello, que se 
tornava assas vizivel na Europa, e era o reinado de 
Luis XIV. Os Francezes d’aquella epoclia queunavao 
ta5 indiscretamente incensos deante do seo ambiciozo 
monarca, que até fizerao este genero de adulaça5 agia- 
ílavel aos mais Príncipes da Europa, lodos os grandes 

§ 
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politÍGOS e publicistas do terrmn „ . 
Francezes, tinhaõ entaõ etn vil n^ait,cujaimente os 
que era tirar a Roma o immenso n ,grande Projecto, 

que e!la tanto havia abuzado. ' Poríta íem!’ora1’ de 
porção que o roubavaÕ á thiara o 8 pr°' 
sem se lembrarem, que o poder illimtrn i a,°,scePtro’ 
um mal em quaesquer maons que se ache^ 
u,tao em principio, como para dar maior mórtifi °Z 

1 Roma’ flue üs Pnncipes podiaõ tudo é dao i 

srr- 
Slô at, r™*"1'’"» « £Tr«”§ 
<lo seo Reino "raõ sSpeHoíes Ttm'*'* fl",Kl‘m",'MS 
OU assignatura do seo nome. ples menção 

INGLATERRA. 

prineipaes potências alhadas ha^aõ pol^ ZXÍ° 
mente Co°"tribl!i§oens exigidas da Franca seriaõ uÍS 

campanha /Tdebíiío deite 93 deSpezas da ultima 
clui/Vortugal da 

«^otencanos ^vogaram a honra ‘da nacló o?tSa‘ 

r^ri^f61135 - 
os Alliado. tanto a "eonhecmím^qae^naS llZin 

Íchmadcea5SSer “ ff"13 ‘p enerSica e bem fundada reclamaçao. Com efteito, Portugal havia assinado 
em hezuar, as declaraçoens de 13 de Marco e°12 de 

Maio ; havia sido o primeiro em acceder formalmente 
ao Tratado de Alliança de 25 de Marco; e em conse¬ 
quência disto os plenipotenciários Portuguezes tinhaõ 

de PoarStllCOT,nUniC,aÇOenS c°nesP°ndentes a regencia 

ecessa nf í,^ ]°g° culdo? em todos Prepamivo. 
ecessanos para por o exercito em pé de guerra - e 
uviu, depois disto, ficar excluído de partecipar das 
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indemnidades que por taes motivos se davao a outras 
potências ? Se as tropas Portuguezas na5 poderam 
apparecer em campo, como algumas outras logo appa- 
receram, tinhao sufficiente desculpa na5 so pela dis¬ 
tancia em que estavaó, porem pela maior distancia 
ainda em que se achava o seo Soberano. E se a cam¬ 
panha foi tao rapida, e fez com que outras tropas, que 
nao tinhao os mesmos impedimento, também na5 po- 
dessem concorrer para a decizaõ da contenda ; como 
se poderia racionavelmente pertender, que Portugal 
fosse excluido, quando por necessidade deixou de co¬ 
operar como outros muitos fizeraó ? Há uma razao 
em a Nota dos nossos .Plenipotenciários, que nunca 
podia ter uma satisfact&Ma resposta. Pois os Portu- 
guezes, accedendo a todas as declaraçoens e tratados 
feitos contra Buonaparte, expoem-se a todos os incon¬ 
venientes de uma guerra infeliz ; e porque esta hé tao 
inexperadamente favoravel, e se conclue ta5 de pressa, 
que os priva de haverem nella a parte, por assim dizer, 
practica, assim como já tinhao a parte especulativa; 
haviao de ficar excluídos de todos os seos interesses e 
proveitos ? Alem disto, se a regenciade Portugal havia 
já para este fim posto em pé de guerra o exercito Por- 
tuguez, tinha juz inquestionável a uma indemnização; 
e o negar-lha seria uma das maiores injustiças que se 
podem conceber. 

A pezaik de toda esta evidencia de razao, que estava 
da nossa parte, somos de parecer, que nisto fizerao 
muito a habilidade e energia dos nossos plenipoten¬ 
ciários ; porque tendo que tratar com grandes Potên¬ 
cias, e ufanas com a victoria, para estas nem sempre a 
raza5 vale tanto como a força. E admittindo o prin** 
ci pi o dos Alliados, que as indemnizaçoens era5 só para 
satisfacçaÕ das despezas da ultima guerra, julgamos 
lambem ^agora que, debaixo deste ponto de vista, Por¬ 
tugal na5 ficou mal dotado. 

No dia 26 de' Novembro o Exmo Snr. Conde de PaP 
mella, conduzido pelo assistente mestre de cerimonias, 
foi aprezentado a Rainha pelo vice-camereiro-mon S. 

V OL* xvii, 2H 
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E. teve a honra de uma audiciencia de S. M. para lhe 
entregar as suas credenciaes, e foi mui agradavelmente 
recebido. 

Por uma Proclamaçao do Principe Regente, datada 
de de Novembro, o parlamento, que já estava pro- 
rogado para o dia 2 de Janeiro proximo, 1817, foi 
prorogado ainda para o dia 28 do mesmo mez. 

No em tanto que assim se demora a convocaçaõ do 
Parlament , que deve ser notável pelas circunstancias 
de crize em que tem estado e continua a estar Ingla¬ 
terra, o povo lnglez anda fortemente agitado, parte, 
impelido da escacez e dificuldade de emprego, conse¬ 
quências necessárias da paz, agravadas pela extraordi¬ 
nária intemperança da passada, estaçaõ; parte, moca- 
rando remediar estes males, por íneio do curativo 
universal deste paiz,—as assembleas populares, e as 
subscri oçoens voluntárias. Das primeiras jâ tem ha¬ 
vido algumas um pouco tumultuozas, como a de Spa- 

Jields nos suburbios de Londres; mas tal hé o poder e 
o respeito das leis neste paiz, que só alguns poucos 
officiaes de justiça saÕ bastantes para socegar destur- 
bios que em outros partes nem muitos regimentos de 
soldados poderiao reprimir. O Moniteur Francez, que 
conhece tao pouco Inglaterra como quasi todos os 
estrangeiros, fallando há poucos dias deste ajuntamento 
pop ular, naÒ duvidou propbetizar, que a próxima 
assemblea da mesma populaça produziria uma revo- 
lucç a5. Mas o Monitquv nao adverte que todos estes 
ajuntamentos, por mais tumultuozos que sejaõ, saõ 
feitos debaixo do consentimento tácito ou expresso das 
leis, e que por maiores irregularidades que nelles se 
cometao, nunca se podem comparar com os que se 
viram em França, porque esses eraÕ um expresso que¬ 
brantamento das leis, ou um eíFeito de pura anarquia. 
Para se conhecer a differença que há entre o povo 
lnglez e o povo Francez, e o respeito e temor religiozo 
que o primeiro tem sempre pelas leis, basta refíectir 
que para socegar os maiores tumultos que ordinaria¬ 
mente succedem, a penas se preciza algumas vezes ler 
simplesmente o Acto de Párlamento, que declara 
quaes sa5 os perturbadores públicos e as penas em que 
incorrem. Esta só leitura opera nos Inglezes o que 
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diz a Fabula operava a cabeça de Meduza em todos os 
homens;—faz que adquiraó a tranquilidade dos 10- 

chedos. ç 
Nós somos de parecer, que este mesmo desatogo, 

que as leis permitem ao povo Inglez, he o^que íaz com 
que seos tumultos ou irregularidades nau sejao peri- 
gozas. Hé dictado antigo, que se deve temer muito 
o homem que nao desabafa nem falia m, o que nao e 
assim quando elle dezafoga amplamente as suas 
paixoens, ou as pode communicar. O mesmo succede 
collectivamente com os homens, ou com o povo. 
Quando elles esta5 no habito de fallar e de gritar, 
todas as suas paixoens se evaporao em palavras; e 
sempre sao precizas imprudências da primeira quali¬ 
dade para que elle recorra seriamente as violências de 
facto. Uma das cauzas da violência da revolucçaS 
Franceza foi ser operada por um povo, a quem apenas 
até ali era permitido fallar; e que tao rigorozamente 
era castigado por dizer uma palavra como porcometter 
uma acçaó, verdadeiramente criminoza. Chegou pois 
um tempo em que teve a voz e os braços livres, e en¬ 
tregou-se, por consequência a todos os excessos. Isto 
hé porem o que nunca acontecerá ao povo Inglez, a 
na5 quererem de propozito, ou a nao se permitir por 
ignorância, que elle quebre todo o respeito que tem 
pelas leis. Porque nao foraó perigozos todos os tumul¬ 
tos, que houverão em França na minoridadc de Luis 
XIV. ? Hé porque o Cardeal Mazarino conhecia mais 
os homens, e o modo de os governar do que a maior 
parte dos ministros, que depois lhe succederam. Quando 
se lhe dizia que os Francezes affixavao pasquins contra 
elle e contra a corte, e cantavaõ cantigas mjuriozas ou 
satíricas, respondia o judiciozo CardealQue cantem 
com tanto que paguem. Assim os Trancezes hiaõ pa¬ 
gando, e cantando, e por meio de suas cantigas evapo 
ravao toda a sua leviandade e paixoens. 

Quanto as subscripçoens voluntárias, para manter os 
fabricantes e mais indivíduos a quem falta o emprego, 
e por isso vivem na mizeria, va5 ellas sendo quazi 
geraes, e mostrao bem o espirito publico, e o illimitado 
patriotismo desta prodigioza naçao. Uma das grandes 
subscripçoens, que se acaba de abrir, he a que teve 
lugar em consequência da Assemblea que convocou o 
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No N° do seu Jornal, conrespondente ao mez cie 
Abril do corrente anno p. 196, li uma carta datada 
desta cidade a 20 de Dezembro de 1815, e no mesmo 
jr ii também as reflexoeus de Vm” relativas aos 
íactos mencionados na dita carta Os receios de ciuem 
a escreveS eraÕ exagerados, pois naõ me consta que 

eíí“ tenh? perpetrado furto notável há um anno 
parte senão o que acconteceo na praça do Carmo 
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Lord Mayor dentro do seo proprio palacio de M • 
home, em um dos saloens, chamado ' Kwvtianhníl 
para soccorrer os pobres de Spital-fields^P ^ u’ 
scripçaõ, logo no primeiro dia produzio somas enn8", 
laveis, e o Príncipe Regente da sua narm ,de‘ 
subscrever 5,000 libras sterlinas! Estas circun taníi? 
sao as que mostraÕ, mais do que todos os raciocínios a 
differença que há entre o povo Inelez e osI °’ a 
do mundo e a beleza das leis por que elle se 

Em outro qualquer paiz ver-se-hia5 milhares de mize' 

viílas8 eob|en 38 efadaS’ e as ruas das cidades’ 
vtllas, e aldeas, gritando por paõ e trabalho sem apenas 
merecerem a attença5 de nimguem • e **. 
se recomendaria a sua subsistência’ ás portarias‘dos 
conventos em terras em que os houvesse : na5 succede 
porem assim em Inglaterra. A porçaõ ricado povo torna 
voluntariamente a seo cuidado sustentar a outra porcaÕ 
pobre do povo, e o governo apenas concorre para fsto 
como qualquer particular indivíduo. Prodio-ioza naear. 1 
sejas tu taofehz e ta5 prospera como bem'mereces^or 
incomparáveis virtudes que tens! Porque te naõ haõ 

fazes”'131’ 08 °Utr0S P°V0S Cla ten'a llas b°as «>^as que 

CORRESPONDÊNCIA. 
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a sessenta passos de distancia da guarda principal da 
cidade, que era composta de soldados da guarniçao: 
contudo se o A da Carta tivesse appontado as cauzas 
da dezordem dito alguma couza sobre a Força do 
corpo da policia, nao teriao Vmces feito recahir parte 
da culpa sobre o commandante do dito corpo, por isso 
mesmo que entaÕ lhes teria sido constante a insuffi- 
ciencia daquella força respectivamente ao fim para que 
íoi instituída; e outro sim a maneira por que o com¬ 
mandante da policia do Porto tem sido contrariado no 
iizo desses mesmos limitados meios, de que pode lançar 
maÕ para manter a segurança publica. Semelhante 
carta, e outros taes boatos sao espalhados por aquelles, 
que dezejariao ver extincto o corpo da policia desta 
cidade, inveja, de que forao perseguidos sempre os 
mais uteis estabelecimentos. 

A força do corpo da policia do Porto, Snrs. Redac- 
tores, hé de setenta e oito praças : será esta força suffi- 
ciente para manter a tranquillidade, e prevenir os 
delidos n huma povoaçaõ de nada menos do que 
80,000 habitantes r Eu sei que o commandante logo 
que entrou no uzo das suas funçoens tirou a planta da 
cidade, marcou os bairros, classificando em cada um 
delles os logares, em que deviao estabelecer-se os 
corpos da guarda, e a força de cada um delles : até 
mesmo fez duas memórias, uma dirigida ao governo 
sobre a torça de pé e de cavallo, de que devia constar 
o corpo da policia; outra que apprezentou á I!lma Ca- 
meia para appoiar a illuminaçaÒ, dando um plano e 
mappa insinuativos: nada porem até agora tem conse¬ 
guido as suas instancias, o que na opinião da parte saa 

esta cidade lie uma verdadeira desgraça; mas como 
em taes circunstancias pode ser o commandante respon¬ 
sável por todo o accontecido ? 

Em abono do dezempenho dos seus deveres devo 
appontar como verdade notoria que o commandante 
da policia tem, apezar da insufficiencia dos meios de 
que dispõem, feito prender em todo o tempo que tem 
durado a sua com missão acima de mil e novecentos 
perturbadores do socego publico, incluzos assassinos, e 
iadroens d^strada. 

Nao podia ex tender-se a mais o exercício das 
íunçoeas do commandante do corpo da Policia. Se 

t 
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depois a falta d'execuçaõ das leis, se a intriga, ou 
motivos ainda peiores tornaram a lançar para o meio 
da sociedade impunes réos dos maiores attentados ; 
se esta impunidade lhes dá ouzadia para continuarem 
na sua detestável carreira, e a outros para immitalos, 
que culpa tem nisto o commandante ? Fez o seu dever ; 
Jizessem-no os mais, e tudo correria direito. 

Contar-lhei hei um só facto, e por elle vcra5 como 
as couzas tem andado. Mandando o commandante 
da policia do Porto á prezença do ministro a quem 
estava encarregado conhecer dos indivíduos prezos 
pelo dito commandante, trinta e tantos, que tinhao 
sido achados n’huma caza denunciada como esconderijo 
de ladroens e de seus roubos, que naÕ tinhao passaporte, 
e hia5 accompanhados das fazendas furtadas, que com 
elles tinhao sido apprehendidas, aquelle ministro, 
maltratando de palavras o official, que commandava a 
escolta, determinou que os prezos fossem reconduzidos 
a caza do commandante da policia para este os sen- 
tencear, e punir, visto terem sido prezos sem a previa 
authondade delle magistrado. Accrescentarei, que 
era raro o dia, em que aquelle ministro na5 dirigisse 
perguntas ofhciaes ao commandante da policia para 
saber por que ordem, ou como se costuma dizer, com 
que bulias tinha elle mandado prender este ou aquelle 
malfeitor, tendo já perante si a parte por escripto : o 
commandante naÕ lhe dava outra resposta senão tran¬ 
screver lhe o paragrafo de lei, que dizia respeito á 
pergunta. 

Querer fim sem meios hé delirio, bem como que a 
ordem se mantenha quando as authoridades discordao. 

Rogando-lhes queiraõ interir a prezente carta no 
seu Jornal tenho a honra de protestar-lhes que sou 

De Vmces 
Muito attento venerador 

Porto 20 de F. P. 
Julho de 1816. 

Resposta ao Snr. Dr. Bernardino Antonio Gomes: 
A sua Carta com data de 24 de Setembro, 1816, e a 
Memória, que a acompanha, seraõ publicadas em o 
N° seguinte. 
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400 Quer direr, L Quer dizer. 
406 bens, l. bons. 
417 de desenvolveo, l. se desenvolveo. 
419 civilaçaõ, l. civilização. 
442 marceneio, l. marceneiro. 
443 o se, l. o seo. 
466 verdadeiro se leaes, L verdadeiros e leaes» 
476 comedida, L concedida. 
498 forme, 1. fome. 
501 todo, l. toda 
514 presistir, l. persistir. 
516 lamdada, /. lampada. 
517 como, 1. com o. 
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23 invaraÓ, /. invasao. 
43 per dada, L perda da. 
52 esfoço, l. esforço. 
63 vezes, l. vozes. 
64 Ammonio, Muriato de Soda, l, ammonio—mu- 

riato de soda, &c. 
66 rapados, /. tapados. 
93 se julgaraò, L se julgará. 

125 imprimira mas, /. imprimiram as. 
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IN VESTI G A DOR P O R T U G U E Z 

em Inglaterra, 

OU 

JORNAL LITERÁRIO, POLÍTICO, 5çe. 

JANEIRO, 1817. 

CoJiflo et compono, quce mox depromere possim—hok. 

LITERATURA PORTUGUEZA. 

Memória sobre a Necessidade de Abolir a Importação 
de Escravos tio Brazil.—Escripta no Rio de ,janeiro 

em .princípios de Julho de 1815. 

jEthiopes maculant orbem, terras que figurant. 
r ManiliuS; !ib, 4. 

A CARIDADE bem ordenadaprincipia^ornós mesmos; 
isto hé, em todas as nossas acçoens devemos primeiro 
attender aos nossos interesses, tendo o cuidado oe 

prejudicar o menos que nos for posivel ao nosso 
proximo, pois que economicamente ialando, nao se 
pode deixar de fazer algum mal. Disse econouuca- 

Vol. xvii. 2 I 
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inente, por isso que o homem no j •, 
sempre em vista o trocar o producto dÕ° ^ ^ 
pelo do trabalho dos outros • dor seu íraüalbo 

inlierente ZZiot SE“ >» 

Daqui se segue que se conviesse -os • 

alguns males pVa os^Sn^t^ 
nuar a importaçaõ, tendo todo o cuidado d r 

quanto fosse possível aquelles males porern'pue isto 

lor 2i:ZZ^rn"eSta Ímp0n^5 bens 
de provar.)eaCS ‘ "°S ,m,Uentes’ ^ o que tratarei 

Como ate aqui nenhum auctor que eu saihi tr-itnn 

a d^scüfoa óuePe,'f’ ^ ^ &S minhas id^as ^m ‘ clesculPa> qae o bom senso manda dar a todas ^ 
novas em prezas ; empregar no alvo, e com exac ida5 
o pr.me.ro tiro, se acontece, hé cazud.dade ’ 

lodos comprao escravos com o fim de os fazer tra 

ÍS“5 ü'*“VÍÍ“ 'l'6,,e-“, a Ule„ cS. “,rz,z r:zv r con'° delle tirar l„o,-o H o seu capital he para 
r,., , . °’ ou os Jll|os, os quaes taõbem em- 

EX 7r°1Si Se§lie'Se da(|UÍ’ íue ° “pitai empre¬ 
gado nos escravos deve render, antes que elle morra 
os juros, e mais a soma que estes daria5 empregados 
de novo : ,sto né, deve render o juro composto, e tento 
«tais, que este capital com a morte se aniquila, o que 
nao acontece com o que se emprega em prédios, &c.: 
ogo se o escravo morre ou antes de reproduzir o ca- 

?mal, ou renc.endo-0 somente, a especulaçaõ hé ou 
/mlia, ou pernicioza; empregar o seu capital coma 
certeza de o perder, ou pelo menos o lucro, hé grande 
tiio ; paiece-me, que a falta de calculo a este respeito 
f acaufa ouulta da pobreza em geral dos habitantes 
do Brazil. 

O tempo em que vive um escravo, e aquelle em que 
uabuJha sao duas coizas distinctas; eu ignoro se já 
alguém demonstrou o tempo em que hé capaz de tra- 
ualliar um escravo: segundo as indagaçoens feitas pelo 
governo luglez, ainda que nao com toda a precizaõ. 
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em Barbadas trabalhaó 7|annos ; em Jamaica 7 ; e em 
todas as mais ilhas Inglezas, que dao assacar, 7 ; na 
Europa há quem pence que um jornaleiro, o mais que 
pode trabalhar, merecendo sempre o maior jornal, sao 
dez anhos ; os soldados na zona tórrida nao sao bons 
sette ; e d’isto temos nós provas evidentes ; ora se um 
soldado homem livre, e com esperanças de honra, e 
proveito na5 hé capaz de trabalho sette annos, ou se 
se quizer dez, como o hade ser um escravo persuadido 
da sua nulidade moral, política, e civil ? Estes males, 
diz Locke, arruinaS corpo, e espirito. A vista destas 
reflexoens tomaremos como verdadeira a seguinte 
prepoziçao—O escravo trabalha effectivamente dez 

annos. 
JNTa5 tenho dados para calcular, que jornal dá o 

escravo a seu senhor no Brazil; com tudo se nos lem¬ 
brarmos, que do paiz das minas em todo o tempo em 
que a mineraçao era a unica occupaçao todo o capital 
vinha parar a beira mar, ainda que houve produetos 
enormes naquelie tempo, e que hé depois, que as 
minas sao agricultoras, que naquelie paiz há capi¬ 
talistas; se nos lembrarmos mais, que todo o lavrador 
que se ocupa só em obter da terra generos de luxo, 
como assucar, e caíé, &c. nao só na5 tem sobras an- 
nuaes mas co mu mente faltas; e se observarmos mais, 
que os lavradores de mantimentos nao sa5 conhecidos 
entre nós por grandes capitalistas, creio que se pode 
tirar claramente a consequência, que nos servirá de 
segunda prepoziçao—O escravo rende a seu senhor 
dez mil reis líquidos por anno. 

Devemos pois raciocinar assim ; um escravo tra¬ 
balha dez annos, eacla anno ganha dez mil reis, logo 
produz liquido cem mil reis ; morre então e se na5 
deixou filhos, mal deixa ao senhor o seu custo por 
isso, que este hé o valor de um escravo no Brazil. 

Ora se empregar cem mil reis sem risco, ruas para 
nada renderem, hé trabalhar em vao, que nome dare¬ 
mos ao emprego dos mesmos a risco de perda total, e 
com a certeza de nada ganhar ? 

Os mesmos cem mil reis, em dez annos ao juro com¬ 
posto, rendem 79 fíSõ Por cent. Logo hé precizo que 
os homens do Brazil cuidem em como empregar o 
seu dinheiro para haver pelo menos este lucro. 
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Smart, Simpson, e De Moivre saõ de parecer, que se 
nao podia formar calculo sobre a vida, e producto dos 
escravos, e que o capital assim empregado era puro 
jogo de sortes ; donde se deve concluir que o calculo 
assimajfeito lie bastante bem fundado. 

Sendo pois o emprego, que se faz em escravos tal 
como o que se faz nas lotarias, pergunto eu • em¬ 
pregar assim o seu dinheiro hé assizado"? deve alguém 
ou pode viver do giro das sortes? na5; e quem taí 
fizesse morreria de fome; se ellas na5 arruinab os 
paizes aonde as ha, hé porque geralmente falando só 
o supérfluo nellas se emprega; oito mil reis, suponhâ- 
mos, fazem nenhuma falta a quem vai correr o risco 
e se a fazem erra evidentemente em fazer o tal em- 
piego ; atgiins garimpeiros jâ achárao um diamante 
que lhes rendeu proveito e honra; ora quem dahi tirar 
a concluzao de que hé bom ser garimpeiro está louco • 
nas sortes paga-se uma contribuição, e estas nunca sa5* 
ou se supõem pagas senaÕ com o que sobra, e quando 
muito tendem a embaraçar o augmento rápido dos 
capitaes, mas nao aanniquilar os já existentes, 

A' vista d’isto, permitase-me o dizer, que qualquer 
povo deve -empregar os seus capitaes para produzir, 
pois que a riqueza hé a consequência do trabalho bem 
entendido ; e jogar sortes, catar diamantes, como 
gaiimpeiio, e empregar dinheiro em escravos, que 
devem morrer sem filhos he especulação dezassizada, e 
que tende a ruina certa bem que demorada. * 

l)e tudo isto creio que podemos deduzir que nos 
nao convem empregar dinheiro em escravos. 

Como existem pois as colonias, e em estado pro- 
giessivo de riqueza? a natureza deu aos escravos a 
força prolífica ; e hé esta quem as tem salvado da sua 
mina : quando o escravo morre deixando um filho, 
a quem podemos dar um valor igual ao que elle custou' 
segue-se que então os cem mil reis tem produzido 
outros cem ; e como este lucro excede ao do juro com¬ 
posto, segue-se taobem que o emprego foi excelente. 

Porem este bem expoem-nos á iminentes males 
enormes, males que hé precizo evitar quanto antes. 

A populaçaÓ, segundo Frànklin, augmenta-se tao ra¬ 
pidamente sobre a terra, que a nao se embaraçarem os 
homens uns com os outros sobre os meios de subsis- 
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ítencía; unia so naçao onxeria a terra cm poucos 
séculos. Na America, chamada Ingleza, a populaçao 
tem dobrado quazi em cada vinte aunos, na Luiopa 
dobrou nos últimos cem, em trança calculando pe o 
relatorio de 1813 dobraria em sessenta, sem as suas cu - 
cunstaneias extraordinárias; d onde se segue, que 
ipopulaçaõ dobra em um certo numero de aunos. Que 
aügmento tem tido no Brazil a populaçao aos negio**» 
de certo eu nao sei ; poderei com tudo formar o meu 

discurso. 
PI Rei D. Joao 3o repartio o Brazil em 15o0, e os 

Portuo-uezes logo desde a descoberta d Afiica íouba- 
va5 negros para hir vender a Portugal, do que muito 
se queixa o nosso Barros.; hé pois muito natural, que 
se paçassem bem poucos mczes entie o estabeLcci- 
mento dos Portuguezes no Brazil, e a impoitaçao de 
escravos negros d’Africa; e como um annojnais ou 
menos nada pode influir, pois que a questão nao bc 
verificar épocas, digo sem medo ae errar, que os I oi- 
tuguezes importao negros desde 1530, isto lie . 'No 
Brazil importuo-se negros há 285 annos. 

Que numero de negros se tem importado annual- 
mente hé tao pouco sabido como a época, em que 
principiou esta ruinoza especulaça5; com tudo em 
171O exportarao-so da Bahia para a Costa da Vii nu 
sinco mil vollos de tabacco pequenos de trez arrobas ; 
ora ao preço de hoje de dez rollos peça dariao quin¬ 
hentos negros; eu porem para evitar reüexoens da- 
brarei a coiza, e digo, que a Bahia recebia eutaÒ mil 
negros, e como ella exportava mais do que qualquer 
dos outros portos, tirarei a concluzaõ de que estes im¬ 
por ta va5 menos negros, e calcularei sem medo de 
errar, que o Brazil importava enlao dois mil e quatro 
centos negros por atino; mil para a Bahia ; oito centos 
para o Rio de Janeiro ; e seis centos para Per¬ 
nambuco. Nac> faio do Maranhao, e Pará por isto, que 
em bem poucos annos antes na5 importavao negros, 
pois que o P. Vieira na sua carta 2a aconselha a impor¬ 
tação d’esíes para aquelies paizes, afim de aliviar os 
tormentos dos índios. 

De 1530 até 1710 medeárao 180 annos; de 1710 a 
1815 paçarao-se 105 ; nos primeiros annos a importa¬ 
ção de negros devia de ser mui diminuta, nos últimos 
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tem sido espantoza; Jogo quem tornasse o anno de 

]V° como termo medio naÕ erraria muito p,„ 
calmar porem duvidas, assumirei eu mnm • ü 
media-5^000 escravos; e multipliS sTs^S 

annos, teremos a consequência muito provave n 
Brazd tem importado- l,425:fl>000 escravos. ' 

«ue numero de escravos tem hoje todo o Brazil 
ignora-se ; porem homens, que se crem bem i, t 
ma d os, dizem, que a populaçaõ do Brazil he — de tZl 
milhoens e meio, e que d’esta tres quintos saõ’ escravos 
isto he, que o Brazil tem 2,100,000; quanto aos outros 

ois quintos, um he de homens livres, porem de cor 

isto he, descendentes de escravos; logo o Brazil tem 
hoje negros, e seus descendentes 2,?00,000 almas • ora 

i° a "nportaçaõ tem sido de 1,400,000, segue-se 
que no Brazil os prettos quaze que tem dobrado a sua 
populaçaõ em 285 annos. 

cWubadnsnTCÍ° <JUe r0teai' camP°s novos, fazer 
í ’ e r°Sf em matos virgens, traz comsigo 

l-irâr lí caiS d° que comum; porque a naÕ circu- 
^ 2 0110 o* q 7 j. * 1 * * bosques cerrados o 
} „ tt0» Saz antevitahcio, e que se dezenvolve das 

ao amhieníeC1C 38 5 'i°í *?"*? hoje> *ue esta5 expostas 
ao_ambiente, a mortalidade deve ser menor; sabe-se 

■ em,.cl'Jc antigamente as carregaçoens para o 

interior hiao as costas dos negros; ora hé natural 
que um escravo obrigado a servir de mulla naõ fosse 
muito prolífico: diremos pois confiadamente •— a 
popuiaçao dos escravos no Brazil dobrará de hoie ao 
diante cada 200 annos. J 

Sendo assim teremos, que naõ continuando a impor¬ 
tação, em 2,01 o haveraõ no Brazil escravos, e seus des¬ 
cendentes 5,400,000; ora como a populaçaõ dos 
Jorancos deve dobrar em cada cem annos pello menos 
muito principalmente corregido o, de agora existente 
mao sistema militar, haveraò então 2,800,000 isto hé 
estara a populaça© dos Brancos para a dos prettos na 
razaÕ ainda mais de um meio; lembrança consola¬ 
dora por isso, que perderão os senhores o receio de 
serem esmagados pelo numero. 

. Suponhamos pelo contrario, que se continuava a 
miportaçaÒ como era há pouco, e annualmente entra- 
vao no Brazil 4ü^])000 negros; segundo o calculo feitò, 
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em 2,015 haver ao d’estes 8,000,000; e ajuntando se- 
liies os 5,400,000 descendentes dos antigos terem o? 
então 13,400,000 escravos ; e a populaçao branca sendo 
de 2,800,000 estará na razao de um sexto, desprezada a 
íracçao, e mais fraca do que agora, isto hé, mais ex¬ 
posta a ser acabranhada pello numero. Entaõ podem 
ver-se renovadas mais de uma vez as scenas de Espar- 
tacus, ou se tomará o partido dos de Esparta, isto hé, 
de os fazer servir de alvo para adestrar o novos guer¬ 
reiros. Pergunto agora, ver estes males iminentes, e 
recuzar evita-los hé de homen, e de homens poli ticos, e 
christaons ? 

Eis aqui os males reaes e iminentes, que compramos 
a custa do nosso suor, e eis aqui ao que me parece, 
provada a segunda parté da minha prepoziçao. 

Hé muito digno de notar-se, que os escravos fazem 
a o prezente no Brazil mui pouca falta, pois que ha¬ 
vendo os Inglezes desviado d elle nos últimos dois 
annos pello menos nove mil, nao tem o preço nos 
mciceidos subido quantidade sensível; hé ainda mais 
digno de notta, que havendo o erário sido privado de 
noventa contos pello menos, os seus pagamentos tem 
tido a mesma marcha ; e por tanto, a sua receita cer¬ 
tamente. Os dez mil reis, que um escravo paga de di¬ 
reitos a sua entrada no Brazil saõ evidentemente iguaes 
ao que pagariao de decima cem; supondo pois que os 
cem, que custa um negro, se empregao em fazer eazas 
estas pagarão aquella decima ; supondo-os empregados 
na agricultura, o dizimo dos frutos, que o governo 
aqui íecebe, be igual a decima; supondo-os ein giro 

meicantil as importaçoens paga5 dezeseis por cçnt. e 
enta5 renderáò mais; efiondè se vê, que o erário nem 
momentaneamente sentirá a falta do p/odueto da con¬ 
tribuição sobre os negros importados, por que de qual¬ 
quer modo que girem os cem mil reis o menos que 
recebei a sao dez. Ora atendendo a que o Brazil tem 
bastantes fundos em outros giros, seria bem para deze- 

que o capital, que até aqui se empregava em 
negros circulasse agora em beneficio, e augmento di¬ 
recto da agricultura : muitos Bancos Lombardos, ou de 
empréstimo, servindo as terras de hypobecca, sao um 
estabelecimento, que falta no Brazil, e que será ta“ 
lenclozo, como o Banco Nacional, que tanto prospera. 

§ - • 



r£>52 Literatura Portuguesas 

O Brazil quando finalisar a importação de escravos 
hacle vir a achar-se nas circunstancias, em que se achao 
há oitto annos «as colonias Inglezas das Antilhas; ora 
ifestas tem continuado a haver Café, Assucar, 8cc. Q 
como os preços tem sido os mesmos, as colonias tem 
vivido, e exist ido felizmente. 

As colonias Francezas, como a Marti nica, &c. nao 
recebem negros há doze annos pello menos, por isso que 
em toda a guerra em quanto forao Francezas nimguem 
]a lhos levou, e que despois de conquistadas, os ín- 
glezes na5 lhos permitirão; hé com tudo certo, que 
pelo tratado de paz de Maio de 1814, ellas volverão a 
França melhoradas como a face cio todo o Mundo o 
diz uma das proclamaçoens do seu governo. 

Hé claro, que dobrando a populaçao em todos os 
paizes sempre houverao emigraçoens para outros des¬ 
povoados ; e foi por esta mesma razao, que a Europa, 
emprehendeu no século quatorze fundar colonias, e se 
seguio novo sistema : o fim era o mesmo como o dos 
Antigos, isto hé, o dezembaraçar-se da populaçao 
excedente; e a mim parece-me que o Snr. D. Joao 
Primeiro quiz Ceuta para quartéis de tropa que lhe era 
pezada, e que se o Snr. D. Afonso sexto tivesse feito 
outro tanto, teria vivido Rei, e cazaclo, talvez largo 

tempo. 
Sendo isto verdade, os Portnguezes apossarao-se do 

Brazil com bastante direito, o de hir establecer ern um 
paiz despovoado os que ja na5 tinhaÕ logar na sua 
terra ; porem aniquilar aqui os poucos indígenas, que 
havia para transplantar para ca os Pretos d África, 
fazer proprietários os descendentes d’estes das teiras, 
como já muitos o sa5, he uma destas inconsequências, 
que provao o quao pouco se pença sobie as mais inte¬ 

ressantes questoens. 
Parece-me o ter demonstrado, que continuar a impor¬ 

tar negros, que bao de morrer sem filhos he eiio, po^ 
isso,que damos cem mil reis a risco de os peidei, e sem 
esperança de lucro; que quando deixao filhos, temos 
comprado por cem mil reis um cancro, que nade am- 
quilar-nos com o andar dos tempos; e que por tanto 
hé necessário diminuir, despois teiminai aimpoitaçau 
desta raça, que o creador plantou em outia parte, c 
que pela sua cor parece destinada paia um pu\ati\o e 

unico lugar da terra. 
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De paçageai, pois que na5 hé esta a questão, no¬ 
tarei aqui a diferença de exportaçoens entre os paizes 
aonde trabalhao homens livres, ou escravos ; e citarei 
um exemplo tirado d’entre nos mesmos. 

O Rio Grande do Sul hé aquella parte do Brazil, por 
mim conhecida, aonde os trabalhos do campo, criaçao, 
matansa, e salga de gados se faz quaze toda por rnaôs 
de homens livres. O numero dos escravos, alli impor¬ 
tados depois de 1762, epoca em que aquelle paiz con¬ 
tinuou a ser mais do que fronteira militar, e desde 
quando principiou a cultivar-se com actividade, o 
numero dos escravos, tomo pois a dizer, tem sido de 
mil annualmente; e este calculo funda-se em que em 
2 813 se importarão dois mil, e como se pode dar ao 
primeiro o zero por unidade, temos mil como impor- 
íaça5 media ; logo haveriao no Rio Grande sincoenta 
e um mil escravos em 1813. Ora neste anno as suas 
exportaçoens forao 1,776,57341)120 de reis; e com¬ 
parando estas exportaçoens com as da Bahia, o cal¬ 
culo hé muito a favor do Rio Grande. No mesmo 
anno exportou aquella 3,000,000^)000 rs.; ora como há 
alli pelo menos dozentos, e oitenta, e sinco mil escra¬ 
vos segue-se que devia exportar por 10,000,000^)000 
rs. ; mas isto nao acontece assim, logo segue-se, que o 
trabalho dos homens livres excede em muito ao dos 
escravos. Nao ha uma so capitania aonde se na5 po¬ 
des sem ter tentado, e conduzido os índios ao trabalho, 
bem como assim o fizerao os nossos Antepassados, se 
bem que com tanto rigor, que foi precizamente para 
aliviar os Indigenas, que se foraò buscar negros a 
África, isto hé que se fez uma especulação, que os 
aniquilará já agora sem recurso. 

Disse no principio desta memória, que se nos con¬ 
viesse importar escravos ainda, que fosse a custa de 
males para os Africanos, deveriamos continuar a im- 
portaça5 tendo todo o cuidado em aliviar aqueiles 
males; cuido o ter demonstrado, que hé contra os 
nossos interesses ; farei ver agora taõ bem o quanto 
nos perjudica pello todo moral, e repetirei aqui palav¬ 
ras de um homem publico, Americano, e senhor cíe 
escravos, Jeíferson Prezidente que foi dos Estados 
Unidos.—a Existe uma damnada influencia nos cos¬ 
tumes do nosso povo produzida pela existência da 

V OL, XVII. £ K 
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escravidão entre nós. Toda a relaçaõ entre um senhor, 
e escravo he um continuo exercício de paixóens dezor- 
denadas; de um lado, despotismo inílexivel; do outro 
submissão rasteira. Os nossos filhos veem isto e 
imitao-no por isso que do berço até a cova o homem 
he um animal imitador. Ainda quando nao tivesse o 
pai nem filantropia, nem amor proprio suficiente para 
imtigar as suas paixóens, a prezensa de seus filhos 
devia ser lhe um freio, porem a coiza naõ succede 
assim . Biaveja o pai, e o menino, que o escuta, afaz- 
se aos mesmos tregeitos, e vai na meio dos escravos 
moços reprezentar as mesmas scenas, dando livre curso 
a costumes os mais relaxados ; e assim educado, nu¬ 
trido, e exei citado diariamente na tirania fica marcado 
com os signaes peculiares deste vicio antisocial. Hé 
prccizo que tenha nascido um prodígio aquelle que 
retiver costumes, e modos imaculados entre tao des¬ 
graçadas circunstancias: E de quanta execraçao pois 
se nao carrega o pai da patria, o Legislador, que, per¬ 
mitindo a meia populaçao invadir impunemente os 
c lícitos da oiitia, transforma huns em tiranos, e outros 
em inimigos ; destroe em huns a moral, e nos outros 
o santo amor da Patria! Por que se hé possiveJ con- 
cebcr um escravo com patria n’este mundo, certamente 
nao he aquelia aonde vive, ou nasceu a fim de trabalhar 
para alheio proveito, na qual nao lhe resta sena5,ou tentar 
a aniquilação da raça humana, ou amontoar mizeria sobre 
mizeria nas geraçoens sem fim que d’elle podem pro¬ 
ceder. A destruiçaò da moral do povo anda a par da 
sua industria, por que em um clima quente nenhum 
homem trabalhará logo, que haja quem trabalhe para 
clle ; e isto he taõ verdade, que entre os proprietários 
de escravos o maior fenomeno hé haver um que ao 
menos tenha se quer visto o trabalho. E pode uma 
naçaõ conciderar-se livre pondo diariamente de parte 
a firme convicção de que a liberdade hé um dom de 
Peos, e que está se nao pode violar sem a sua indig¬ 
nação ? Hé por isto que eu tremo pela minha Patria, 
quando me lembro, que Peos hé recto, que nao dorme 
sempre a sua justiça ; e que atendido o numero, uma 
circunstancia, e por meios naturaes pode haver um 
contragiro na roda da fortuna; e pergunto eu á qual 
atributo da Divindade clamaremos entaÕ nós por pro- 
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tecçao ? Hé melhor correr o veo sobre este quadro ; a 
historia civil, natural, moral, e política todas conconem 
a embrulhar em melancolia taes ideas, Eu vejo j>os- 
sivel uma mudança depois da prezente revolução; o 
espirito dos senhores ameiga-se, o dos escravos eleva-se ; 
e o meio da emaneipaçao desta raça inieliz prepaia-sc 
sob os auspícios dos ceos ; queirao elles, que isto se 
faça com o consentimento dos amos, e nao com a sua 
exterminação.” Depois de tao ponderozas razoens, que 
me resta a dizer í Acrescentarei com tudo ; aonde está 
este ciume de que os Europeos tanto acuzao aos Boi» 
tuguezes ? ]Vlergulhar*se*ha acazo o pundonoi Euzo ao 
cruzar a linha ? Sim, para dizer tudo de uma vez : qual 
será o Portuguez, nascido no Brazil que possa asseverar 
affoitamente—Eu sou branco ! ... . 

Objecçoens contra a Memória antecedente.— Por hum 
Anonimo. 

u Ut veritas mairis inclarescat,” 
o 

Rio de Janeiro. 
Nao me convence o seu argumento em que tenta 

provar, que o estado nada perde da sua renda, ou se 
empregue o capital em escravos, ou em fazer cazas, 
cultivar terras Scc. hé sofisma para dissimular o sacri¬ 
fício. 

Se houvera no paiz braços exuberantes para todos os 
trabalhos, o capital se empregaria utilmente em qual¬ 
quer direcça5, e o estado perceberia a sua parte ali- 
quota; mas este nao hé o cazo no Brazil, aonde o seu 
capital nao se pode empregar por falta de braços pre- 
cizos para as terras; e vinte a trinta mil negros annuaes 
hé um déficit terrivel. 

Ainda que nao carecemos de tantos braços para 
suster a renda actual dos indivíduos, e do estado, com 
tudo perdemos o producto na renda possível, e propor¬ 
cionada ao progresso da agricultura, que estes braços 
dariaÒ barateando os productos para segurar a nossa 
concurrencia na Europa. 

Especialmente a cultura do assucar nao se pode sus¬ 
tentar sem continua importação de negros, nao se 
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podendo esperar pela lenta creaçaõ dos seno i 
dentes ; e naõ há coiza mais economica cln esc€n~ 

um produclo annua! de Tabaco, e a-oa-ardent? ““ 
prar logo trabalhadores feitos. ° dente com* 

o nrd n!vJn!UI° ** crea«a5 P05siveI naÕ compenca 
o tu a I piezente : a importaçaõ do Sul da Linha seali J* 

Ocanital1^6’ maS toIhe’ dificuldades 
neo-ros naõ’ a° q'?eate aSora se compravaÕ 30 a 40í> negros nao achando o seu uzunl e v 
supondo ,„dM 0> „,ais rani0"XL„,Sia doTizTá' 

.eios dos capitaes respectivos, sahirá para fora do 
pa.z com grande dano d’elle, ou com muito menor 
Ucio do que poderia ser. O braco do escravo hé um 

mõ Site0 d°| trtabalho’ 6 certa especie de capital, que 

qual ntm1ot b " 86 na5 por braS° * branco, o 
q ia nem logo y.ra para este paiz em numero neces- 
^auo, °u perecera por nao serem o clima e suas ml 

Se dos FVe,S á ConsJÍtui9a5 brancos, especial* ^-cnle dos Europeos mdustnozos. 

Resposta as objecçoens antecedentes. 
“ Magis arnica veritas ” 

•As tendas de uma nacaõ saõ a soma de differentes 
partes, que cada indivíduo cede da sua renda particular 

d° Ooverno Para 9ue esta ° proteja; daqui se segue, 
que como os indivíduos ganhem, o estado hade vir a ter 
a sua parte. Uma vez pois que os capitaes do Brazil 
girem, os particulares haõ de ganhar, e por tanto o 
governo hade vir a ter uma parte destes lucros; o cazo 
esta em saber o como impor as contribuiçoens. 

O giio em que cada particular deve empregar o seu 
capital naõ deve ser da conta do governo ; havendo 
Jjbeidade segurança, e ordem, á cada um compette o 
saber, o que mais lhe convem. 

lambem por que estes, ou aquelles individuos 
ganhao, importando, ou exportando um ou outro 
geneio, naõ se segue dahi, que deve haver tal importa¬ 
ção, ou exportaçaõ ; o bem de todos está primeiro, que 
o de alguns : ganhariaõ alguns muito se importarem 
lolvora; outros se exportassem diamantes do Brazil; 
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e com tudo estes regulamentos prohibitivos nem por 

isso saÕ máos. 
Daqui se segue que se ao bem de todos convier o 

aniquilar o commercio de importação de escravos, 
ainda quando alguns indivíduos se perjudiquem, o 
regulamento se deve fazer: ora de que convem por isso, 
que ou nada rendem, ou que a sua geraçao hade aca- 
branharnos, já demonstrei na minha memória; e logo 
deve o governo prohibir a importação sem atender nao 
só ao que perdeiá5 alguns, mas até mesmo ainda que 
dahi lhe venha diminuição da receitadas contribuiçoens. 
Do redito das alfandegas se sustentao quaze todos os 
governos, e havendo importacaÓ livre indefinida ren* 
eieriao por força mais, com tudo nao há só um povo 
aonde nao haja uma pauta enorme de artigos de con¬ 
trabando, isto hé, na5 há naçao aonde as alfandegas 
na5 rendao menos do que podiaó, e sempre os governos 
tem feito estes regulamentos prohibitivos uma vez, 
que um grande numero de individuos tire dahi pro¬ 
veito, expondo-se a tardia retribuiçaò, que os eapitaes 
de outro modo empregados, hao de um dia vir a dar. 

O capital empregado em braços no Brazil nao hé o 
unais productivo, nao digo bem, nao produz nada como 
já provei na minha memória. 

Supor, que nao há no Brazil braços para pôr em 
movimento os eapitaes hé um argumento de mais para 
prohibir a importaçuo dos mesmos; e este aparente 
paradoxo prova-se como que os homens por uma 
innercia innatta lançaÓ sempre mao dos primeiros 
meios, e que menos lhes custaÒ, importando lhe pouco 
o máo rezultado, como na5 esteja imminente. Para. 
plantar canas, suponhamos, diz um senhor de engenho, 
um negro, e uma enxada sa5 bastantes, pois faça isto 
o negro, e mais a enxada, e la vai o capital a este fim» 
Ora pois, plantar canas com um negro, e enxada hé o 
modo mais dispendiozo que se conhece. Na Jamaica, 
e S. Domingos já se calculou o quanto custa plantar 
canas com enxada, ou com arado, e na primeira, feita 
a comparaçaó de dois annos achou-se, que o trabalho 
de uma geira de arado custava duas libras sterlinas de 
Jamaica, seis shillings, e dez pence e meio; e que o 
trabalho dos negros na mesma extensão custava antes 
dez libras : isto hé, tinha5-se economizado sette libras^ 
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treze shillings, e um, e meio dinheiros, ou quazi se- 
tenta, e sinco por cento. Ora todo o mundo iá vê que 
este modo de trabalhar traz o beneficio de 7.5 por cent. 
e com tudo ninguém o uza no Brazil, e isto pela 
simples razaÓ de que os negros estaó á ma5. K 

Eu por mim concidero os governos com todo o 
direito de fazer com que os súbditos façaõ todo o uzo 
das qualidades mentaes: ora como de na5 haver mais 
escravos se havia de seguir que os homens do Brazil 
haviaõ de estudar, e meditar sobre o como ter nao 
diminuídas as suas rendas, segue-se daqui que até por 
esta raza5 mais se devia prohibir a importaçaõ de 

Já provei na minha memória que o numero dos 
braços no Brazil hade augmentar anualmente de treze 
*nil pelo menos, descendencia dos que ca estaõ, donde 
se segue, que nao podem faltar braços motores. Ora 
se construírem maquinas pará a .Agricultura, &c. o que 
ate agora se nao fez, segue-se que teremos mais pro- 
d uctos, e havendo estes, mais renda, e logo mais direitos, 
para o governo, de dizimos, de exportaçoens, e mesmo 
das importaçoens, por isso, que havendo mais pro- 
ductos ha mais com que se paguem as coizas, que se 
precizaõ. 

Se nao precizamos de tantos braços para suster a 
actual renda dos indivíduos, como se diz nas objecçoens, 
sendo a renda do estado uma collecta de partes das 
rendas dos mesmos, segue-se, que na5 diminuindo 
aquella nao pode ser menor esta ; a objecçao hé con- 
tradictoria. 

Se os ingenhos vierem a admitir arados, &c. o nu¬ 
mero dos negros, que tem, hade ser-lhes demaziado; 
já agora nós vemos, que nao saó os antigos bem diri¬ 
gidos, que comprao negros, e que á muitos já sobrao; 
n’esta classe de cultivadores só faltao negros a aquelles 
que comem sem conta, e que por tanto vivem sem 
honra. 

Em senso comum naõ se pode avançar que tabaco, 
e agoa-ardente custao menos do que oiro, ou pratta; 
na troca a qualidade da coiza hade ser a que se preciza, 
e a questaÓ hé sempre sobre a quantidade; uma arroba 
de tabaco custa tanto como dois mil reis de oiro; isfo 
naõ preciza prova. 

# 
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O mal futuro da creaçao, naoso possível, mas neces¬ 
sária, clama pelo remedio, isto hé pela prohibiçao da 
importação do motor. Qualquer, que toma terras para 
fazenda de criaçao, mette cem vaccas, e dez toiros, 
suponhamos, e cança-se em íazelos propagar ; e hé da 
descendencia, que se aproveita: ainda se nao vio 
fazenda aonde o criador metes se tantas cabeças, quantas 
ella poderia manter; ora a faculdade reproductiva do 
homem hé igual certamente a dos toiros; pergunto^eu 
pois, se o que quer fazer uma fazenda de criaçao na5 a 
enche logo de aniinaes feitos; porque se hade encher 
o Brazil, esta estancia do genero humano, de homens 

feitos ?—risum teneatis a miei? 
O capital muito modico, que o Brazil emprega em 

negros hade achar giro d’entro do mesmo paiz, pois que 
actualmente ganha aqui a moeda 12 por cento. Isto 
prova falta de capitaes, porque la aonde os há mal 
ganha 5 por cento. Um paiz, que so tem negros, e 
enxadas literalmente, tem na immensa lista das ma¬ 
quinas necessárias, coizas para as quaes de certo nao 
hade ter capitaes nestes duzentos annos; isto salta aos 
olhos: donde se vé que há vasto campo para os capi- 
taens; apezar de nao ser receavel a sahida destes, per- 
mitase-me o dizer, que o Hollandasempre osempregou 
fora de si mesmo, pois que já emprestava fundos a El 
Bey D. Joa5 III., e com tudo em 1792 apodreceu por 
ser muito rica. 

Se um homem a quem sobrasse algum capital se 
chegasse ao governo, e lhe dissesse,—eu tenho capitaes 
«em destino, permitase-me o derribar as cazas a fim de 
que na re-edificaçao girem os meus dinheiros. Se a 
recluzao na caza dos Orates devia ser a unica resposta; 
que contestação merecem os que veem que da importa¬ 
ção de escravos se hade seguir a acabrunhaçao dos 
brancos, e com tudo nao querem previdencear estes 
males so porque estão principiados, e porque descon- 
fiao que na5 haverá em que empreguem o seu dinheiro ? 

A maquina nao substitue o homem, hé o homem, 
quem substitue a maquina; da nao importaçaõ de 
escravos provavelmente se seguirá a importaçaõ, ou 
invenção daquellas ; e como o jtrabalhoda mais simples 
dobra em muito ao do homem o mais robusto, logo os 
produetos nesse tempo hao de ser dobrados; logo haõ de 
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naver mais rendas; logo o governo hade ter nas s.m 
nra.or alíquota parte; logo quando cessar a importação 
de escravos novos, o erário naõ só naõ hade sofrer 
dini.niuçao na sua receita, mas até hade vir ater aug- 

o ^ueSremP0níam0SRP01' r momento» Pois 9ue assim 
q leiern que o Brazil preciza de irnportaçaõ de 

omens; naõ os tem a Europa bem gentis, e âoiina 
b tn mdustiiozos? Nao estaõ neste momento no mundo 
ve >o aptos a lançar-se nos braços da morte muitos 
milhares, so porque lhes hé dificultozissimo adquirir 

AfTrít naqUel,a,S tmas? Hade “r Por força a 
c aibara, inculta, e despovoada o mercado para 

nosso provimento? A cor negra, e as feiçoens hidion- 
das, eu anti-Europeas seraÕ talvez os atractivos, e as 
únicas recomendaçoens da casta, que queremos amal¬ 
gamai com nosco ? E so com esta raça, taõ diversa da 
nossa, repartiremos este nosso paraizo para nelle 
plantar-mos uma nova Especie, que nao seja branca, 
nem preta? A Afnca já nos deo o nome porque 

' le tenno Africano; e quereremos também, que 
■o,j üincanos sejao aqui os senhores? 

UEZc Redactores do Investigador Portug 

-Apezar cie Castilho levar a mal que Vmces inserissem 
l o seu Jornal a minha precedente resposta, e apezar 
^ Çf com Pr°hibiçao si inserirem outra (J. 
ue C. N XL. P. J, p. 230) espero que Vmcesna5 seiaÕ ta5 
pusilânimes que deixem de insirir também a induza * 
pui que devem Vmces estar persuadidos, como eu estou, 
que o nosso governo hé assas justo para nao ter, e 
sobejamente discreto para nao mostrar uma parciali¬ 
dade mui censurável, sem aqual naõ pode tolerar que 
saia das imprensas de Portugal o Jorn. de Coimb. 
com os escritos de Castilho, e prohibir que entre neste 
remo o Inv. por trazer as minhas respostas, que na5 
sao mais que uma adeq uada refutaçao daquelles escritos. 
Contando pois com arectidao do nosso governo podem 
X mces estar descançados a este respeito, advertindo que 
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Castilho hé o agressor; que nas primeiras tratei a 
Castilho com toda a consideração; e que se nas ulti¬ 
mas o trato d?outra sorte hé por que me tem obrigado 
com a indignidade extraordinária dos seus escritos. 
(vejaÕ-se os dous Jornaes.)—De Vmces 

Muito venerador e obrigado 
Bernardino Antonio Gomez. 

Lisboa, 24 de Setembro de 1816. 

Resposta ás denominadas Reflexoens de Jozé Feliciano 
de Castilho.—(Jorn de C. N° XLL p. 1, p. 227. ) 

Kidentur inala qui componunt opera: verüm 
Gaudent scribentes, et se venerantur, et ultró, 
Si taceas laudant quidquid scripserê beati. 

Horat. L. 2, Ep. 2. 

Un sot, en êcrivant, fait tout avec plaisir, 
Et toujours amoureux de ce qu’il vient d’écrire, 
Ravi d^tonnement, en soi-même il s’admire. 

Boil. Sat. 2. 

Quem se na5 rirá, e nao terá por louco dJamor proprio 
a Castilho, vendo*o tao satisfeito das suas néscias, e 
indecorozas producçoens jornalísticas que nada menos 
as reputa que equivalentes a Memórias aprovadas, e 
impressas pela Academia!* A' vista de Diários ver- 
gonhozos (Invest. P. N° LV. p. 316) que desacredi- 
taria5 os mesmos estudantes que os escrevera5, se nao 
se soubesse que foi o seu Lente Castilho que os fez, 
e á vista de todos os outros seus escritos (Jor de C.) 
onde se nota suma falta de lógica, e de dialética, e uma 
nuJJidade de conhecimentos absoluta,f quem vendo o 
conceito que Castilho faz delles, e do seu saber,$ 
deixará de se recordar do Louco de Horacio§ que 

* Se naõ tenho justificado, diz Castilho a minha admissaõ (a 

Socio da Academia) com Memórias MS. que appresentasse .... 
tenho tido a honra de lhe offerecer escritos impressos neste 
Jornal (de Coimbra) p. 233. 

Stultus et improbus hic amor est, dignus que notari. 
Horat, L. 1, Sat. 3. 

t Vejaõ-se as minhas Respostas no Inv. Port. 
+ Jacta-se de dizer couzas novas em Medecina, L. 0; p. 234, 

e de me pôr em a perto com as suas razoens!! p. 230, 
§ Horat, L. 2) Ep. 2. 
VoL. xvii. 2 L 
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imaginava vêr a mais bella opera quando esta se naõ 
representava senaõ na sua imaginaçaõ! 

Castilho na sua especie de Loucura mostra-se taõ 
contente, e hé taõ feliz, como o Louco de Horacio • 
por isso eu de boa mente o deixará na sua alienaçaÕ, se 
dia fosse taõ innocente como a deste, por que naõ 
queria neste caso que Castilho, se um dia viesse a ter 
juizo, dicesse como Lycas 

Pol, me occidistis, amicí, 
Non servatis . . .. cui sic extorta voluptas, 
Et demptus per vim mentis gratissimus error. 

Castilho porem sendo taõ louco como Lycas, naõ hé 
innocente como elle. Castilho sendo sumamente igno¬ 
rante como tenho mostrado nas precedentes Respostas 
e vou de novo mostrar nesta, ensina, hovresco refevens, 
c piatjca a medecina. Ile alem d isto um impostor, 
ainda que por isso pouco mal pode fazer, por que tem 
as Oielhas de Mydas, que sempre o haõ de fazer con¬ 
hecido, hé também um calumniador como já fiz ver 
neste Jornal, e novamente vou mostrar. 

Naõ hé pois inútil para a Sociedade que eu faça 
mais algumas deligencias para curar este louco, e 
quando menos que mostre o que elJe hé, para que 
todos o tenhao na conta que merece. 

Tal vez parecesse bem a alguns que eu lhe fizesse 
applicar o remedio familiar de que uzaõ ás vezes 
os enfermeiros de taes doentes: eu porem, ainda 
que convenho que era bem indicado pela inso¬ 
lência de dizer mente sendo elle o mentirozo/* naõ 
quero usar de um remedio, que, apezar de ser talvez o 

* Jorn. de Co. 1. 6, p. 233, Castilho neste lugarnega que eu con¬ 
sultasse a sua vontade antes de o propor á Academia para 
Membro da Instituição, e delia por consequência. Como isto se 
passou verbamente, e sem testemunhas, naÕ hé possivel des- 
mentillo com evidencia; creio porem que todos conhecerão de 
que parte está a verdade, advertindo, que na Academia naõ se 
propoem para membro pessoa alguma, por mais sabia que seja, sem 
se saber com certeza da sua vontade ; que hé inverosimil que eu 
o proposesse para um lugar trabalhozo sem lhe perguntar sequeria, 
e se poderia servillo; emfim que elle hé um calumniador em 
factos, em que póde, e pode bem ser desmentido. Merecera pois 
credito em um, em que alem de inverosimil; naõ se póde demon^ 
strar a verdade í 



QG 3 
Literatura Portugueza• 

•* cp» a« o curar, mê: 
dores. Substituo-lhe outro naomfeno sendo 

raria, a qual hade ter mais api hé aquella o maia 
a sua loucura presuncçaõde sei' sab.o, he^aque 

propno helleboro parapiug húmQ momimento 

Vamos as suas heflexoe: , primeira parte 
da sua extraordmaria inépcia. w■ V comofez 
delias (que astutamente nao reduzio am g ■, - 

„„ ,ef p» a 
querer justificar-se doa ve b 0 faz? Diz-nos 
na amostra dos seus diários. ei|e mesmo 

que a causa d faé mesma em todas; que 

a°Quina remed.o q-i inovei de 

tnd is- oue podem ser necessários vomitorios, pu 

gantes, e sangrias, e que com es.es rui. 
vezes se curâraõ sezoens sem se uzar da Q. e se 
dizer a que fim vem tudo isto, ou co.no isto o justifica 
da inhabilidade de dar ao doente de sezoens, que era 
debil somente quatro oitavas de Q. do Rio por d £ 
tendo visto que quatro era5 insuficientes, e dar ao 
que era ’ obusqto, obstruído, e que tinha outras contra- 

mdicaçoens, de Q.,ó oitavaspor dia, sem nos diz rP 
quê, resistindo as sezoens a Q do R. em po, deo depo s 
uma preparaçafi, que por analogia devia reputa mais 
fraca, qual era o cozimento;* sem dizer poique nao 
notou, como cumpria fazer em experienc.as sobre a 
efficacia de um remedio novo, as alteraçoens e estado 
do pulso, das excreçoens antes, durante, e depois do 

uzo da Q. do R. &c. Conclue muito satisfeito tenho 
dado, acho eu, a razaÕ da forma dos dons Dtarios que 
publiquei;'' (p. 228). EntaÕ he um novo Lycas, ou 
naõ ? O antigo, segundo Horacio, applaudia os actores 

que imaginava ver em scena, e na5 via; o moderno, e 
nosso applaude-se a si por ter feito o que nao e..; o 
nosso porem igualando o de Horacio no prazer que 

* Castilho em uma nota mui digna delle (J. de C l 6, p. 228) 
iulea ter-se justificado desta indiscrição, dizendo que eu antes 
dehe já tinha ensaiado a Q. do K. em pó ? Que espantoza alta de 
Dialética! ! Censureio eu por ter dado a Q. do ít. em po, ou por 
ter dado o cozimento depois da Q. em pó. Se quando o censurei, 
tive razaõ de dizer que Castilho tinha pouco senso? creio qi v & 
vista da nota posso dizer que naõ tem senso algum. 
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lhe daS ideas imaginarias; merece mais .ttM - 
perigo das suas ideas errôneas S attenÇa°> peio 

Por quanto, diz Castilho, que a O P„ 
remed.o quazi infalível de tmlas as P[U/\he u,n 

as cezoéns hé uma sóe oue “ pr°XÍma d* todas 
as remotas, as complicacoens o ’ <3UaescIuer flL'c sejaS 
suscetível, geralmente fallando de'* Clrcunstancias, hé 
ibid. 1. 30. Se Castilh‘? i de S6r 'íencida Pela Q-, 
alguma couza diversa dr> n *^ ,eatenc e Por cezoens 

febres intZZtt ! da t f ,íende“' ÍSt° hé> 
aquella doutrina, aqual por s A ‘T"60 COn,° 
ensina na universidade oferecia set Um,homera ^ 

■de raça o nela noli^ío 0 i CC‘a se toma(^a em consi- 

sequências faaestas att6ntas as con* 

"f^^infaUhel™ emr\8!t6’ de sezoens vor um cá j • oda cis qualidades 

Ignora C«ÍL t Jt?” 

t»o,+«Sarn“?- s°- 
poder a Q. ou tem um poder illusono3?68! °U -te,m 
Castilho one li» mnWo ^ uiusoiior Ignora ainda 

iâ^márff T 
remedio S sv h“ qU6 a Q' hé «oeiva, e a sangria ó 

mZe n£ à\A?01S SeZOeaS> ('nQ se cura° pronta- 
remedio í» I ? ^ ,0utlas ‘l116 sao invencíveis por este 
eomdio, e se ha a.nda outras, que se agravaõ pelo uzo 

da Q. e se curao completamente por evacuaçoens san 
gumeas, como o mesmo Castilho sem refleltir recon 
hece§ como a cauza próxima das infermidades, deduz 

m vobt?o,ertÍOHS °n the Treatment ofStrictures 
*nt S/‘?ac' ttc recôndita Febrium Intermit. natura pn or «( 
.30.3, febres etenim multa; eo (cortice Peruv.) non curanuír iítll 
reverá intermitentes sint, p 326 ntui lice„ 

nequeutcr sanatur felicissune. Stoll, Hat. Med 1 o Anh s 
Bagiiv. opera omma, 1. 1, çap 2, § 10. ’ Aph' 8'~ 

.nroussais. Hist. des Phleo-em Vhrnnin 1 o ^ e T-- i 
274 diz “ThlAn In(ll!’rX on fhe present State oi Med. Surgf” l.n p" 

z 1 have seen mflammation bring 0n a regular intermittpnt 
whmh was removed by curing the local compS?&c&c&c’ 

5 Pode ser indispensável, diz Castilho sangrar . anits 
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se principalmente do que he proveitozo nellas, hé 
forçozo reconhecer uma cauza próxima diversa nas 
sezoens que se curao bem coui aQ, e nas que se curao 
por evacuaçoens sanguíneas. Logo a cauza próxima 

de todas as sezoens na5 hé uma só. 
Que hé uma, e a mesma a cauza próxima da maior 

parte delias, hé mui provável, porque a maior parte 
provem da mesma cauza remota (as exhalaçoens pan- 
tanozas) e curao-se por meio da Q. Seria porem tao 
máo logico como Castilho o que da pluralidade dos 
casos concluísse para a totalidade. A mesma razao, 
que há, para inferir dos salutares eíFeitos da Q. na 
pluralidade das febres accessionaes, que a maior parte 
tem a mesma cauza próxima, há também para concluir 
dos maós eíFeitos da Q. em muitas; que estas tem uma 
cauza próxima diversa, e até mesmo oposta quando a 
Sangria a cura perfeitamente. Supor neste cazo uma 
complicaçaÓ de sezoens com moléstia inflamatória, hé 
fazer uma hypothese inadmisivel, por que, se houvesse 
esta complicaçaÓ, a sangria curaria a inflamaçao mas 
naó as sezoens, as quaes pelo contrario agravaria se 
todas tivessem uma cauza próxima do dominio da Q,; 
por que a Q. e Sangria sa5 remedios diametralmente 
opostos nos seus eíFeitos, e na sua competência e por 
conseguinte, quando competentes, indicao estados 
pathologicos opostos. He forçozo pois reconhecer que 
haalguãs febres intermitentes e muitas remitentes, cuja 
cauza próxima hé inflammatoria*, o que manifestamente 
se ve no caso seguime que corrobora a observaçaÕ de 
Kirkland, e que tenho o gosto de poder authenticar 
com uma testimunha tao intelligente e fide digna 
como he o habilíssimo Professor de Cirurgia desta 
Capital, Antonio d’AJmeida. 

Lendo N. F. uma Blenorrea, sobreveio-lhe uma in~ 
flammaçao no testículo, e cordãoéspermatico esquerdo, 

d applicar aQ.e todos os dias succede tomar-se desnecessário este 
medicamento, porque com a sangria ... as sezoens se curarac 
perreitamente, 1. c. p. 228. 

Selle apoiado nas authoridades de Huxam, Grant, Pringle, e 
outros, já tinha reconhecido na sua Pirotologia um genero de 
ebres míennitentes inflam maiorias (pag. 344); e recentemente 

roressor Pinei na sua Nosografia nao só admite a mesim 
lntermittentes (t. 1, p. 24) mas confirma-a com ofe- 

" rvfeÇ°ons suas e de Hofíjnan (p. 25 e 26.) 
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e apóz esta sezões terçaas perfeitas, das quaes checou 
a sofrer tres. Consultando-me a este ®°U 

selhei-lhe que na5 fizesse mais que mandar appücar 
sanguessugas ao scroto. Assim fez, e isto bastou nam 

se mmorar muito a inflamtnaçaõe naõ voltarem mafs as 
S6ZO6S • 

Quantos males pois, e quantos assassinatos em forma 
medica naõ induz a praticar o que ensina que “ a causa 

pioxima de todas as cezoes hé uma só, e que esta 
„ quaes quer que sejaõ as remotas, as complicações, e 

mais circunstancias, hé susceptível geraímente fa¬ 
lando de ser vencida pela Q.?” Tanto hé certo 

como diz \ ope, que, o pouco saber hé couza perigoza.* 
Iara tornar mais acautelados os inexpertos discí¬ 

pulos de Castilho contra esta perigoza doutrina, refe¬ 
rirei sumariamenie outro notável caso da minha obser- 
vaçaõ, que seria funesto se eu estivesse persuadido 
como C astilho, que a Q. hé capaz de vencer a cauza 
próxima de todas as sezões, quaes quer que sejaõ as 
circunstancias. 

Um creado(era Bolieiro) do commendador de Malta, 
JLniz de Casão,T quando este e eu resediamos em 
.Aveiro, adoeceo no Alboi, com sezões terçaãs soporozas. 
O Caiactei pemeciozo destas sezões, em uma athmos- 
iera húmida, e carregada d^exhalaçoes pantanozas, como 
era a d7Aveiro, fez que eu me naõ demorasse em recor¬ 
rer a Q. Tomou perto de uma onça empo em um dia 
cTintermitencia, no seguinte naõ só veio a sezaõ mas 
formais forte. Atribuindo eu esta falência da Q. a 
nao lhe ter dado bastante, por ter sido menos de uma 
onca, recomendei que no seguinte dia tomasse mais de 
uma onça. Assim fez, toda via no seguinte dia teve 
sezão ainda mais forte, e no fim nao se dissipou, como 
nas precedentes, o estado soporozo. Reflectindo então 
que o pulso do doente durante a sezaõ, e depois cresta se 
tinha tornado mais forte; que elie era homem robusto, 
que estava mais corado que de ordinário, que as sezoés 
no uzo da Q. em doses já sufficientes, se faziaõ mais 
fortes, longe d?insistir no uzo d’ella como se fez indis¬ 
cretamente no caso, que refere M. Pinei (1. C. p. 158), 

* Eusaio sobre a critica,''traduzido pelo Conde d\Aguiar, p. 
t Este Cavalleiro hé da Caza do Covo. 

lí 
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mandei sangrar o doente, e por este meio tive o gosto 
de o curar, o que nao conseguiria se eu na5 attendesse 
ás circunstancias, e se eu estivesse no erro de ciei que 
a Q. hé capaz de vencer a cauza próxima de todas as 

sezoés. . j r ! 
Sendo a doutrina de Castilho, a respeito das lebres 

accessionaes, taõ miserável como venho de mostrar, 
que gloria, e que credito literário naó adquirira o* 
timal, e particularmente a nossa Universidade, se o 
Jornal do Lente Castilho tem a inesperada honra de hir 
ver a celebre cidade, que o Sena banha, e que tantos 
sábios habitaÕ! Elle diz (1. C. p. 233) que alguns 
d?estes lhe pedirão o seu Jornal ; contando poiem com 
uma impostura e miudeza nauseoza como foi feito 
Secretario da InstituiçaÒ, nao nos diz com igual miu¬ 
deza, cotno se lhe pedio de Pariz o seu Jornal, e como 
se chamao os sábios que o pedirão. He pouco ciiyel 
o facto, mas se hé verdadeiro, de certo os taes sábios 
for ao embaidos pelo titulo ardilozo do dito JornaL 
Pobre Universidade de Coimbra! ! Tenha porem pa¬ 
ciência, ja que negligente a respeito da sua reputaçao, 
nao se ôpoz como devia, a que o Jornal de Castilho 
tivesse o titulo improprio de Jornal de Coimbra. 

Na5 posso deixar de notar depois de faliar em Secre¬ 
tario da Instituição, a impostura ridicula com que 
Castilho refere a sua eleição para aquelle lugar. Len¬ 
do-se (p. 231) que duas ou tres vezes ficaraõ empatados 
os votos, e que outras tantas esteve indecizo se elle 
devia ser, se o Dor. Mello Franco; entenderá o Leitor 
que Castilho tem aqui a mesma reputaçao de Mello 
Franco, e que dos outros membros da Instituição só os 
dous se reputavaõ capazes de serem Secretários da In¬ 
stituição. Nada porem hé menos verdade, por que 
todos os membros tem servido, e vao servindo reveza- 
damente de Secretários, e de certo nenhum menos bem 
que Castilho. Em quanto á reputaçao, Mello Franco 
há muito que tem reputaçao de medico habil, e agora 
também a d’ellegaute escritor; Castilho era descon¬ 
hecido aqui antes de se meter a Jornalista, e depois 
(festa epocha a sua reputaçao corre parelhas com a de 

Mydas ; vejao-se os seus Diários sobre a Q,. do R,, 
veja-se o que diz sobre sezões, sobre a dignidade do 

escritor, sobre a analyse da Q.; a notável- dedicatória 
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a extineta Junta dos Tres Estadnc „„ 1 

escrito seu por que todos trazei» á efigle^l.Toreihás 

s^t£sr° *Mí<las "«iít 
Das imposturas porem de Castilho, que a mrU 

se encontrão nas chamadas ReflexoenS\ que re«ondn° 
ninhuma há mais ridícula (alem de áfrcLJfí’ 
governo) que a pintura do que elle chama nean ^ - 

t e que se diz fp. 230), teAido La^doTeílT»! 
stituiçao quando seu Secretario. 

Quem ler que a Instituiça5 encarregou o seu Secre 

cano de uma negociaçaõ com o nosso «roverno e mm 
aquelle aplanou dificuldades, conseguio vantagens9 e 
'V houve de sorte que merece louvor naõ podeScleixar 

S “'du " I?»“?içu5,«0 governo £ contei 
como duas potências diversas, que tem pertençoens e 
interesses opostos, e que estes eraõ taõ difíceis de con 

tevmP° de Castilho, como os do celebre Con- 
g esso de Viena e que por isso o Secretario Castilho 
qual outro Castlereagh, foi incumbido desta difficií 
negociação. Tudo isto hé taõ ridículo, quanto hé 

certo que a Instituição, naõ tendo por objecto senaÕ 
um mu. importante serviço publico longe de achar 
contiaiiedades da parte do governo, constantemente 
tem achado todo o acolhimento e protecção que me¬ 
recia, e os grandes serviços que então fez Castilho, 
consistirão em dizer ao Ex,no D. Miguel Pereira Foriás 
por cuja Secretaria tinha vindo á Instituição o avizo 
de Porte Franco para a sua correspondência, que a 
condição de serem as cartas assignadas pelo Secretario 
da Academia embaraçava muito a correspondência da 
Instituição. Se o Snr. D. Miguel, que se tem mos¬ 
trado sempre um fautor da vaccinaçaÕ, lhe fosse ad¬ 
verso, e se aquella clausula na5 fosse manifestamente 
nociva ao serviço da Instituição, (alem de ser des¬ 
necessária, porque á excepçao de Castilho ninhum 
outio membro da Instituição podia abusar da regalia 
que lhe foi concedida) haveria difficuldades que a- 
planar, mas naquellas circunstancias, qual quer outro 
membro da Instituição, que fallasse ao Snr. D. Miguel, 
conseguiria immediatamente o que Castilho se van¬ 
gloria de ter conseguido, com a differença que nunca 

se jactaria, de um taõ pequeno, ou taõ pouco custozo 
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termo 
a ser 

serviço, e menos o qualificaria de negociação, te 
que neste caso nao só hé improprio, mas ciega a 
iniuriozo para o Snr. D. Miguel, e para o governo. 

Cansaria o leitor se quizesse referir-lhe as mu a 
plicadas imposturas que se incontraÕ nas denominadas 
Reflexoens de Castilho ; pouco porem interessa mos¬ 
trar que elle tem em summo grao o defeito aos 
homens sem talentos, toda via naÕ omittirei duas em 
que este doutor se mostra um Mydas de maioies 

orelhas que o da Fabula. 
Tendo Castilho dado por prova do bom conceito que 

eu delle fazia, o ter elle sido chamado para conferencias 
de doentes meus, dice eu (Inv. J ort. No. LV., p. 

i?An quanto a conferencias, nao me lembro de outras 
mais que uma ... os doentes porem daquellas con¬ 
ferencias eraõ de Castilho, e nao meus. Neste ci- 
timuez, que hé bem claro, nao affirmei (como falsa- 
mente diz Castilho, 1. 6. p. 234) que eu nunca tinha 
conferido com Castilho senão a respeito de doentes 
delle, dice só que me nao recordava senão daquellas 
tres conferencias que se tinhao feito a doentes delle. 
Recordo-me porem agora que tive mais uma a Boavísta 
a respeito de um doente meu, e hé verdade que a ella 
veio Castilho por nomeaçao minha, dizendo porem 
Castilho que isto foi pelo tempo pouco mais ou menos 
(de certo menos) daquellas conferencias, hé claro que 
isto nao podia ser senão por uma retribuição da minha 
parte, nao podendo por isso allegar-se como uma prova 
de conceito, muito mais sendo a conferencia a respeito 
de um forasteiro de nenhuma representação. Mente 
porem Castilho (seja me licito uzar com propriedade 
do termo groseiro, de que elle impropriamente se 
servio) quando diz, que, o doente me rogara que eu 
nomeasse para a conferencia os médicos da minha 

maior confianca.” 
Tratando-se daquella conferencia dice eu, como 

costumo, que chamasse os médicos que quizesse, e 
tornando me: que nao conhecia os médicos de Lisboa* 
e que quizesse eu nomeâllos ; inculquei-lhe então 
Mello Fra nco, de que fazia conceito, e que estava 
perto, e a Castilho pela razaó já dita, e por assistir 
também nao longe. Se o doente exigisse que nomeasse 
os médicos da minha maior confiança, de certo nao 

VoL. XVII, 2 M 

; 
<** í*. 
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nomeava Castilho, por que entaõ no» 
«em o podia reputar grande medico. po” 

receute o conhecimento que delle tinha 1 ainda 
tinha vindo, (nem chegarao depois) ao meu ^ i "a° 
mento as provas do seu saber, todavia taõ hen ^ ~ 

''ES'” Pe<l"“ “"l«ço ,ue ° 

renmntic ho s? conhece (se conhece) a gota e 

laveis a nda" o* SUf ,formas regulares, e que as inuma- 

dades lhc -q ,, n'VlaeS’ anoma,ias destas infermi- 
Nak In! T 'a I?te,ran,ente desconhecidas 

_ ao me admiraria isto quando este Mvdas com » 

com0lD,eB.a,"líenÇa5 encabeçou na sua controvérsia 

tinha tratado ! ’ ° "m arthritico de que Baeta 
m ?,’ e CIUG eu depois curei. Naquelle temr.o 

Pra caCdct, h0í, P°'' fal‘a de ,ÍÇa5’ e c,e «Aexaõ na sua 
Ls dénoisCdà íCer-aS m°lestias anhriticas anómalas; 

as depois da lição que teve na nota da pao- gg do 
^pendiee ao No. XXIV. do Inv. Fort., e dej&de ve? 

niida CJl!e,,e mem°ravel doente venceo a sua longa, e for- 
m davej moléstia pela minha perserverancia, em o olhar 

e mote-00"’0 arthnílC,0’ dlzer Castilho por estranheza 
motejo que eu tenho todas as moléstias de Lisboa 

P r gotozas, he patentiar uma ignorância invencível e 
mostrar que apezar de ser lente de medecina, nem 

1CO> ne*11 P, iac^e ser* Se Castilho tivesse o 
a ento, e a cunozidade dmdagar quaes era5 as cauzas 

® ^ue esta5 expostos, e se expõem os 
habitantes d esta capital, teria achado que elles havia5 
ser muito sugeitos a moléstias arthriticas, e se fosse do¬ 
tado de um espirito observador, e tivesse descerni- 
mento bastante para ver as moléstias quando vê do¬ 
entes, estaria persuadido como eu, e a maior, ou melhor 
paite dos médicos de Lisboa, que as moléstias ar- 

ínticas em forma regular, e muito mais em formas ano- 
medas saõ muito triviaes em Lisboa. 

Entaõ guiado por este luminozo principio, ou pelo 
que se sabe de moléstias arthriticas, saberia formar 
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planos de tratamento adequados e felizes, em lugar de 
prescrever remedios por indicaçoens vagas deduzidas 
do capitulo ãe moléstias nervozas, torporozas, hemor- 
roidaens,flatos, &c., termos que nao significao mais em 
medecina que o horror do vacuo em fizica. 

Se Castilho me nao tomasse o pouco tempo que 
tenho para escrever, obrigando-me a ler pedaços do 
seu Jorn., e a responder ás suas sandices, e calumnias, 
havia occupar-me das anomalias arthriticas, por que 
vejo que isto era necessário para instrucçao dos mé¬ 
dicos Castilhos e para bem dos seus doentes; em 
quanto porem o na5 posso fazer, aconselho-lhes que 
estudem mais as moléstias arthriticas, e que meditem o 
seu genioy e suas metamorfozes prodidigiozas, se que¬ 
rem achar o fio d?Ariadne que os haja de guiar no 
labjrinto d?a!gumas enfermidades. 

A segunda conferencia de que falia Castilho ainda 
que fossem verdadeiras as ridiculas e inverossímeis 
hcçoens que refere, nao prova mais que a primeira, o 
bom conceito que delle fazia, tendo elle dito que 
aquellas conferencias forao pouco mais ou menos pelo 
mesmo tempo das que eu tive com elle a respeito de 
doentes seus. Quando porem se le como sinal desta 
conferencia que Castilho, o qual na5 tem liçao, nem 
reflexab, nem bastante senso cornmum, disse couzas 
novas em Medecina ninguém pode deixar de a ter por 
fictícia, e de lhe appliear os versos de Boileau: 

Lui-même applaudissant à son maigre génie, 
Se doane par ses mains Pencens qiPon lui dénie. 

Art Poet. c» 3. 

Sobejamente tenho mostrado que Castilho hé muito 
ignorante, e um miserável impostor, isto porem naõ hé 
o que me fez pegar na penna, por que a na5 ser Cas¬ 
tilho juntamente um calumniador; eu deixava passar, 
ainda que lesse, e provavelmente nao lia, as parvoíces 
medicas, e imposturas que Castilho quizesse pôr no seu 
Jornal; misturando-lhe porem calumnias, hé forcozo 
refutadas, e de caminho mostrar quam nullo, e des- 
presivel hé, como homem de letras, este despejado 
calumniador. 

-^1Z eHe que eu provoquei, e ordi esta contestação 
(h o. p. 230), e que eu deixei a lortituiçaÕ por que me 
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naÕ rendia nada (pag. 131). Esta contestacaõ porem 
começou na censura que Castilho fez á minha Memória 
sobre o novo principio da Q. e eu sustenteia em quanto 
vi que nella se nao excediaõ muito os limites da de¬ 
cência; quando vi que estes se hiao perdendo de vista 
calei me e naÕ respondi a Castilho. 

Castilho passado um anuo, talvez por nao ter com 
que encher o seu Jornal, e de certo por que nao tem 
pejo, nem decoro, renovou a questaõ no seu No. 26 em 
uma nota digna delle, e como eu continuasse a*naõ 
responder, tornou a renovalla no seu No. 29, e havendo 
entaG superado a minha pouca pachorra, dei-lhe a 
resposta que elle merecia (Inv. Fort. No. XLIV. p.662) 
c depois nao tenho feito senão espezinhado quando 
arreganha os dentes virulentos, e faz novos esforços 
para me morder, por que digo com Hóracio 

An, siquis atro dente me petiverit 
Inultus ut ílebo puer ? 

Logo foi Castilho, e nao eu que urdio,ehé Castilho, 
e nao eu que quero perpetuar esta contraversia. E como 
tudo isto consta ao publico pelos dons mencionados 
Jornaes, he Castilho pelo contradizer nao só caíum- 
niador, mas um mentirozo^ sem pejo. 

Em^ quanto a ínstituiçaS hé ta5 calumniozo o dizer 
Castilho que a deixei pelo motivo de me nao render 
nada, que ao contrario em quanto nada podia render 
por subsistir á custa da Academia, servi-a, na5 só 
o melhor que pude, mas longe de querer interesse (he 
forçozo dizello) oífereci á Academia para ajuda das 
clespezas da Instituição trinta e tantos mil reis de 
jetoens, que tiuha de receber, e logo que a Instituição 
teve o producto de uma lotaria para as suas dezpezas, 
e quando aos seus membros se inandavaÕ dar jetoens 
como aos socios da Academia, hé entaõ que a deixei. 
Direi também porque a deixei, pois o motivo mostra 
mais a injustiça, e enormidade daquella calumnia. 

No ultimo trimestre que servi de secretario da Insti¬ 
tuição, fiz por ordem desta uma representação, que a 
Academia fez subir ao governo, e em que mostrava 
que a Instituição, alem de ser pezada á Academia, nao 

* Uzo do termo mentirozo, por que Castilho mo facultou. 



_ v. 
w- 

: , . - i- • ' .,’ . 

Literatura Portugueza. - (J 

podia sem fundos dados pelo governo, extender, nem 
manter a vaccinaçao que tinha introduzido nas pro- 
vincías de reino, porque nao podia ser permanente, 
nem muito duradouro, como se observava, um serviço, 
gratuito, pezado, contrario aos interesses dos que o 
praticavao, e mantido meramente por um entusiasmo de 
patriotismo que a Instituição lhes assoprava; e que 
naturalmente havia acabar em muitos, aíiacar em 
alguns, permanecer em muito poucos, e nunca ter 
grande generalidade. Pedia em consequência o pio- 
dueto de uma lotaria para manter, e generalizai pelo 
reino o beneficio da vaccinaçao. 

Nesta representação, para se nao tornar suspeita 
a pureza dos sentimentos da Instituição declarava que 
destes fundos nada queriao para si os membros da 
Instituição. O governo annuindo, mandou que a 
Academia lhe apresentasse um plano para a applicaçao 
da quelle produeto. A Academia nomeou uma com- 
raissao para fazer o plano, e desta commissao quiz que 
eu fosse membro. 

Disse eu então que nao podia dizer na commissao o 
que tinha meditado, e julgava conveniente, sendo 
membro da Instituição ; que por isso se queriao que 
eu dissesse o que entendia, haviao dimetir-me da Insti¬ 
tuição ; e se queriao que eu permanecesse deviao nomear 
outro para a commissao. 

Na5 conhecendo a Academia a razao d?esta incom¬ 
patibilidade, fez-me o obséquio dhnsistir em que eu 
fosse da commissa5, sem convir na minha demissão. 
Aceitei, mas na resolução de nao permanecer na Insti¬ 
tuição se se adoptasse o que eu tinha de propor para 
lhe dar alguma estabilidade, e a tirar do estado mui 
precário em que se achava. 

Ex aqui o que propuz, e que me fez retirar da Insti¬ 
tuição. 

Tendo eu observado o muito que o serviço da Insti¬ 
tuição estorvava a um Medico practico, e que por haver 
nelle epochas perfixas d’assistencia, tunas vezes era 
precizo alugar sege para ali estar a tempo, outras era 
forçozo deixar de ver alguns doentes, e até de assistir 
a algumas conferencias, &c. Scc. persuadi-me que a 
Instituição no pé em que estava, na5 podia sobreviver 

t 
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aos membros que tinha amndr* „ - 
também para elles alguml recornnrn 86 estabe,ecessc 
alguma ajuda de custo! P 1Sa’ Pe 0 menos 

O desejo de perpetuar este utilíssimo esinb^l • 
fez me pensar sobre « • i ' moestabelecimento 
eu Idade, e s^erio-nm ^ VenCer a^l!a diffi- 
economico para o Estad!)1 í”6 ™G ,Pareceo ° mais 
membros da Jnstituicaõ é mais (ecente para os 

serviço ; era estaSe/na Wi,’8- para ° 
Academia, a, |w„pinHS denominada"^IToetTuf' 

” "■“"o - «*» g 
Afetes lcZT'° •-* »'»”»• 

iintao tiouxe á lembrança o que eu havia rfltn 
quando me nomearaõ para a commissaõ .■ 
porque naõ podia continuar a ser da Stulcaõ P 

C te'K0 fSCnto fplando secretario delia' que°í 
Instituição nada queria para si dos fundos da locaria 
eu e unicamente eu dos membros da Inst S 
(po que os outros naõ tinhaõ tido parte nas deíbera- 
; , dj commissao, nem sabiaõ do meu nmiectoi 

iadéanororSUt t de Uma verSonbo2a falta de sinceri- 

agora e aCtandr" ^°Tf° g°Vem°’ se P~Pondo 
f'r\ Tnctír * K^°~se a aJU(Ja de custo para os membros 

a Instituição, permanecesse nella. 

e rm!lX/la p0r conseSuinte, por um sentimento honesto 
d-lc° me pa, eceo q,le ella tinha adquirido estabili- 

vS 1Ue P< Sem prejUÍZ0’ escüar os meus ser- 

lilho I! taeS- circí!nstancias a malevolência de Cas- 
T‘ imina d interesseiro, dizendo que deixei a 
Instituição, porque me naõ rendia nada, que naõ diria 
elle se eu a naõ deixasse ? Que indignidade para ‘ m 
lente, e que falta de saber, quando em uma controvérsia 
iiteiaiia, por falta de boas razoens, recorre a estranhas 
e mizerazeis caltimnias, diz injurias grosseiras, £cc. ikc. 

, , te de ta. lote, ou que hé como tenho mostrado, 
alem decalummador, um Mydas, naõ merece oue se 
ae responda mais, nem mesmo quando calumnia: 

merece ser tratado com absoluto desprezo, até para naõ 
-otuat mais notável a epocha ridícula, que elle tem 
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feito no annaes da nossa Universidade. Lisboa, 12 de 
Setembro de 1816. 

Bernardino Antonio Gomez. 

CONGRESSO DE VIENNA. 

(Continuado da pag. 157 do No. antecedente.) 

capitulo víii.—Das couzas boas que se tem feito na 
Europa^ ha cem antios a esta parte, em beneficio do 
equilíbrio. 

A Euiopa politica assemelha-se á maior parte das 
antigas cidades, cujo plano parece haver sido traçado 
por uma especie de homens, inimigos das linhas rectas* 
co ar, e do sol. Quem quer ver, e respirar hé precizo 
sahir delias, e hir para os arrabaldes. 

Toda a organizaçao politica da Europa continha as 
mesmas tortuozidades e trevas. Os diversos Estados 
que a compoem foraÕ, pela maior parte, compostos das 
ruínas co Impeiio Romano. Há mil e quinhentos 
annos que o abutre politico róe este grande corpo, sem. 
com tudo o ter ainda podido destruir. 

Todos os Estados se tem formado dagregaçaõ for_ 
tuita de uma multidaS de outros Estados, mais ou 
menos extensos, e que por uma variedade infinita de 
cauzas se lhes tem agregado. 

Olhemos para a França, que principiou com as 
Ganas Romanas, e depois continuou com os reinos de 
Aries d Austrasia, d’Orleans, de Soissons, e com os 

ucados, condados, e soberanias que successivamente 
se formaram dos despojos de Roma, e que a final foraÕ 
absorbidos por esse estado, qne hoje se chama França : 

cnnrl ^ ^ ° ^ POU<le > e f°‘ leÍ> ^Uque, Otl 
contle, segundo a boa fortuna que teve. 

ermania, e a Italia tomaram a rnesma direcçau : 

míe^soenf16* ° teTP° foi cluem operou todas estas' 
*r> g ssoens, segundo as conveniências que forao 

- • . • 

- 
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apparecendo. Mas os cazamentos dos príncipes forao 
quasi sempre os que dicidiram da sorte dos Estados. 

Leonor de Guyenna trouxe em dote a El Eey de 
Inglaterra uma parte das melhores províncias de 
França ; porem este dote produzio trezentos annos de 
guerra entre os dois paizes.—Maria de Bonrgonha fez 
passar para a caza d’Austria uma magnifica herança, 
formada, quazi tocla, dos despojos da França; tuas as 
tochas deste hymneo accenderam uma guerra, que 
durou muitos séculos entre as famílias reinantes de 
França e d’Áustria, Os direitos de Luís XII., sobre 
o Milanêz deram a França 60 annos de guerra ueste 
paiz, que, mil vezes occupado e perdido pelos Fran- 
cezes, parecia em cada nova tentativa, que a seo res¬ 
peito se fazia, confirmar a sentença de Tito Livio: 
Ngh sine providentissimo Deorum immortalium consilio 
Alpes Italiam et Galliam ãiviseruntCom eífeito a 
natureza hé quem tem decretado a separaçao dos dois 
paizes. Mas a Europa tem sempre regulado os seos 
direitos de propriedade mais pelo espirito patrimonial, 
do que em virtude da boa politica ou da ordem geral. 

Se alguns Príncipes, em pequeno numero, tem repar¬ 
tido entre seos herdeiros, mui vastos ou mui sepa¬ 
rados estados, todos estes arranjos só tinhao em vista 
interesses de familia, e nunca a ordem politica. Mas 
isto procedia de falta de civilizaçaÓ e do estado de 

•separaçaó em que os povos viviaò entre si. 
O primeiro indicio, que se econtra de algum cuidado 

á favor dos interesses geraes da Europa, apenas data 
do Tratado de Utrecht, no qual se providenciou que as 
duas coroas de Fiança e de Hespanha naó podessem 
recahir sobre a mesma cabeça. Foi este um acto ver¬ 
dadeiramente Europeo. O tomar, e guardar cada um 
para si era5 só quazi os dois artigos, que compunhaô 
todo o diccionario diplomático da Europa. 

A epocha actual naõ hé tao pobre de arranjos, bem 
calculados para a boa constituiçaó da Europa. Dois 
se acabao de fazer, que nao podem deixar de lhe ser 
muito favoráveis. 

Io. Hé a reunião de Norwega com a Suécia. 

* Traducçaõ“ Naõ hé sem uma summa providencia dos 
Deozes immortses, se os Aipos dividem a Italia das Gallias.?' 
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q°. A da Bélgica com a Hollanda. > ^ 
Já nos expozemos as vantagens da união ca 01 

wega coni a Suécia ; e o que hé bom para ambas tam¬ 
bém o hé para a Europa. He uma combinação mui 
judicioza, e mui util para os dois paizes, de que ame a 
a Europa há de tirar grandes fruetos. 

Outros, naõ menos importantes, tirara também da 
união da Bélgica com a Elollanda : e a piopotçao que 
estes laços se estreitarem, muito mais hira ganhando 
com elles o corpo da Europa» Porem, este assumpto, 
exige um particular desenvolvimento. 

Â Hollanda, nas suas antigas proporçoens, de nada 
servia para a política geral da Europa: eia,com eíreito, 
o banco e o armazém da Europa, mas nao era um dos 
seos membros políticos. 

A povoaçaõ da Hollanda era mui restricta, occu- 
pava-se muito do commercio, e como era taobem paga 
por elle, nao podia nunca fornecer um exeicito na 
cional. Assim, o exercito Hollandez compunha-se 
quazi unicamente de tropas estrangeiras: de facto, 
este exercito já nao entrava na lista dos outros da 
Europa. A sua marinha também era mui pouco nu- 
meroza; e as suas colonias estavao despiovidas de 
tropas, e começavao a ser mais difficeís de guardar por 
effeito dos princípios de dissolueçao, que ha vinte 
annos minao geralmente todos os Estados coloniaes. 

A Bélgica, entregue a si mesma, também nao dava 
nenhumas garantias a Europa. A Áustria íez delia 
uma completa renuncia de direito, de íacto, e de inten¬ 
ção. Em V eneza e Milaõ foi que ella de todo dezistio 
de Bruxellas. 

Os Belgas tem constantemente mostrado uma firme 
adhezaõ á caza d Áustria; e estes sentimentos tanto 
honrao o governo como os vassailos, de maneira, que a 
saudade na sua separaçaõ hé igual. Mas, havia já 
muito tempo que a Áustria sentia todos os inconve¬ 
nientes que tinha esta sua colonia continental, aonde 
naõ podia, como a Hespanha, abordar em navios; e 
que alem disto, ainda a punha na dependencia de todo 
o mundo. Um sõ anno de guerra lhe levava os pro- 
duetos de dez annos de paz. O paiz era invadido 
antes que os corpos, destinados para o defender, tives- 

Vol. xvii. 2 N 
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.crn tempo c!e sah.r dos seos quartéis: o inimigo estaca 
tm Ldla, e os defensores na Bohemia ou na Itongria 

O tratado de l.m.tes foi um plano infeliz, no quàl 

*» q»c verdadeira 
seguiança paia a Bélgica. Este mesmo Tratado 
pondo esta possessão Austríaca ao alcance de todo o 
inundo, parecia ao mesmo tempo feito tanto contra a 
Áustria como contra a França, e só a favor cia Bebdca 
Alem disto, a Bélgica, possuída pela Áustria, estava 
puvada de todo o commercio marítimo, para o qual hé 
tao própria pela sua situaçaõ, pelos seos rios, pelos 
seos canaes, e pela industria de seos habitantes. 

A mdependencia, debaixo do governo de um Prin- 
cipe particular, naõ daria a Bélgica um estado de forca 
«til ao equilíbrio geral. Com isto se poderia lizongear 
° gosto de uma parte de seos habitantes, mas a final 
esta mdependencia havia de custar mui caro a todos! 
Desta sorte a Bélgica, sem nenhum apoio, excitaria* 

e naõ seria cie proveito real 
paia minguem. Neste estado, podia continuar a ser 
privada de todo o commercio marítimo, e a ver-se cir» 
c um vaiada por muitas linhas de alfandegas. 

A reunião a qualquer soberania do Império dava-lhe 
os mesmos inconvenientes. E com effeito, naõ vemos 
soberano algum cFAlemanha, a quem podesse convir a 
Bélgica com apparencia de utilidade para os dois paizes, 
e para a Europa. 

Devemos confessar que todas estas suposiçoens saõ 
bem pouco racionáveis ; e quanto mais as examinar-mos 
maior futilidade lhe acharemos, e seremos o brigados 
a concordar, que a uní ca combinaçaõ, que a natureza 
e as ciicunstancias indicaõ, hé a reunião da Hollanda 
com os I aizes Baixos.—Examinemos agora as vanta* 
geos que d’ella tiraráõ os dois paizes e a Europa. 

A geographia, o clima, a lingoagem, e os hábitos 
unem os dois povos : a religião naõ se oppoem, porque 
podem sempre os interesses politicos andar unidos, 
conservando-se separados as opinioens e deveres reli- 
giozos. Quazi todos os Soberanos d’Alemanha apre- 
zentaõ os mesmos exemplos, sem nenhum inconve¬ 
niente. El Rey de Saxonia hé Catholico, e nem por 
üsso hé menos amado de seo povo, que hé Lutheranc» 
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Um seo vizinho, El Rey de Prússia, hé Lutherano, e 
ao mesmo tempo tao amado hé dos seos vassallos Pro¬ 
testantes como Catholicos. O Catholicismo hé domi¬ 
nante na Silezia, e a pezar d’isto, na ultima guerra, este 
paiz foi o que mais se distinguio pela sua adhezao a 
Prússia. Nao se pode certamente negar, que a uni¬ 
formidade entre o Príncipe e os vassallos, e mesmo entre 
os vassallos, seja um principio de tranquilidade, e fa¬ 
cilite as operaçoens do governo; mas também a difife- 
rença nao exclue a possibilidade de um governo appro- 
priado ao bem de qualquer paiz. Alem disto, a sexta 
parte dos Hollandezes tem a mesma religia5 que os 
Belgas; e mesmo se pode dizer que o grande numero 
de Catholicos, existentes em ambos os paizes, deve ser 
a cauza de contemplaçoens particulares, e de medidas 
de prudência que o bom juizo aconselha. Todas as 
conveniências nacionaes convidaÓ os Hollandezes e os 
Belgas a unir-se.—Acrescentemos agora, que a Europa 
tem grande conveniência nesta mesma união. 

Um Estado, colocado por tal forma, que pode fazer 
parar os primeiros movimentos de um inimigo pode- 
rozo; que, sendo elle mui fraco para conquista, hé 
todavia assas forte para nao ser conquistado sem grandes 
combates, e sem dar tempo a seos deffensores para que 
o venhao ajudar ; que tem tanto interesse em defender 
seos vizinhos como em na5 enfraquecer algum d^elles; 
este Estado, dizemos nos, hé mui proprio para na5 dar 
sustos a nimguem, e para ser mui util para cada um em 
particular. Ora eis aqui os rezultados que dá a re¬ 
união da Bclgica com a Hollanda. 

Este paiz poderá ter uma povoaçao de mais de 5 
milhoens de habitantes, e hé quanto basta para poder 
fazer grandes serviços públicos. Que nao fez Frede¬ 
rico com um numero de vassallos muito menor? A 

riqueza de ambos estes dois paizes hé mui grande, quer 
se concidere como rezultado de seo commercio, quer 
de sua agricultura. Tem, por consequência, meios 
para finanças, iguaes ou superiores as dos grandes 
Estados. Assim constituído, o Reino dos Paizes 
Baixos poem na balançada Europa um pezo conser¬ 
vador e pacifico que sem elle nao haveria. Cobre o 
norte contra os ataques da França, e cobre a França 
contra os ataques do norte, O seo principio político 
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deve ser, por consequêncianunca permittir que 0 
norte se precipite sobre a França, ou que a França se 
precipite sobre o norte. Hé um corpo intermediário, 
que deve prevenir os choques, e diminuir os ^olpes 
que de uma ou outra parte se queiraÕ dar. ^ 

Ao mesmo passo nunca pode dar receios a França. 
Que poderia esta temer de seos ataques ? Quando os 
tentasse, ainda com socorros estrangeiros, veria imtne- 
cliatamente dentro de si os exercitos, desembocando 
de Lilla e Valenciennes, e hirem, estabelecer o theatro 
da^guerra dentro de seo território, como sempre o fize- 
raõ. Por outro lado, a França também na5 tem inte¬ 
resse em ataca-lo, porque de certo ella nunca o poderia 
conservar. Depois do que se tem passado desde a occu- 
paçao da Bélgica pela França, pode-se crer que uma 
invazao neste paiz deixasse de produzir uma guerra 
geral ? Mais ; sera de prezinnir, que nr> mesmo momeigo 
a terrível Inglaterra, taò interessada na conservaça5 
deste arranjo, e que em parte hé obra sua, deixasse de 
bloquear todos os portos de França, nao espalhasse 
seos mil navios por todos os mares, e nau abrisse seos 
eoires para armar toda a Europa contra ella? Logo 
nao ba razaÕ para duvidar, de que no estado actual das 
couzas a brança pagasse a posse momentânea da Bél¬ 
gica com os incomodos de uma guerra geral, sem 
esperanças de a poder conservar. 

Falemos com franqueza: a França já nao deve olhar 
para as suas justas saudades, e so deve agora consultar 
seos verdadeiros interesses. Hé em Bourdeaux, hé 
nas suas costas marítimas, e hé em fim nas suas coló¬ 
nias que ella deve pôr a mira como compensação de 
imia posse precaria, que tanto mais diíficilmente lhe 
será concedida quanto mais conhecidas sao as vanta¬ 
gens que delia tiraria. 

A França deve fundar seo sistema politico segundo 
as novas circunstancias, e estas lhe devem fazer ver, 
que de boje em deante hé conveniente que olhe cs 
Faizes Baixos como olha a Hespanlia, e que sem ter 
ciurnes de nenhum dos dois paizes, antes se interesse 
na sua conservação. Uma política vulgar pode mui 
bem interessar-se em crear ciúmes entre as duas na- 
çoens : mas uma política mais luminoza cuidará antes 
cm os dissipar, em as unir amigavelmente, e em lhes 
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fazer conhecer, que no actual estado da Em opa o 
dividir-se hé perder-se; e que tudo deve temer a 
sincera união. Com effeito, a França e as íovincias 
Unidas tem os mesmos interesses : a Inglaterra e a 

Rússia acahao de lhos crear. 
No estado progressivo de augmento, em que vai a 

Rússia, a Europa preciza de muitas linhas de r e eza 
contra ella. A Prússia e a Áustria formao_a primeira ; 
e os Estados, cobertos pelo Rheno, formão a segunda. 
Se a Rússia se precipitasse sobre a Allemanlia, a r e- 
fensiva so naturalmente se poderia estabelecei na mia 
do Rheno. As Potências, que dominao suas margens, 
formaõ por tanto, a rezerva da Europa : e nao sao 
a França e as Províncias Unidas as que coorem es a 

linhar . , 
Por outra parte, Inglaterra se eleva sobre os mares 

como a Rússia sobre a terra; e a Europa esta entre 
dois gigantes, que a ameaçao sobre os dois elementos, 
E nao tem pois os mesmos motivos a França e os 
Paizes Baixos para se unirem tanto sobre o mai como 
sobre a terra ? A marinha das Províncias Unidas nao 
deverá, pela força das circunstancias, íazer cauza cora- 
niuin com a da França, assim como sempie fez a de 
Hespanha ? E a superioridade da marinha Ingleza nao 
força estas tres naçoens a tomarem semelhante medida, 
independentemente de quaesquer outros cálculos A 
França, corno segunda potência marítima, nao he de 
facto o centro, á roda do qual todas as outras potências 
mais pequenas se devem vir postar, em virtude cia- 
quella regra eterna,—-que nos devemos unir sempie 
com o inimigo d’aquelle que nos pode oprimir? A 
marinha, tanto de França como dos Paizes Baixos, 
deve pois estar sempre unida contra a marinha Ingleza, 
assim como os seos exercitos também devem sempre 
estar unidos contra quem ouzar atravessar o Rheno. 

Já nós mencionámos, que o estado antigo da Hol- 
landa a impedia de guardar suficientemente as suas 
colonías, particularmente as da Azia; e que este en¬ 
cargo era mui superior ás suas forças: mas agora, pela 
reunião, vindo as colonias Holiandezas a ser proprie¬ 
dade commum da Hollanda e da Bélgica, poderão ser 
mui facilmente guardadas, com os meios que tem 
ambos os paizes em virtude da sua combinaçaó actual. 
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. de teo,, 
concebido e «ecLo p^b ‘7^ “67? 
certamente a reuniaõ da Bélgica com a Hnf í’Pa’ he 

Nós naõ assistimos ás conffrencias de Chi m 
sabemos o ciue ali ep> í/e ^"^Jlon, nem 
ajuizar, que naõ se arredar*’ ni£Jj nao será> temeridade 

iáeas q’,,2 ,catóm0s dé etÔ, *» 

S»e nos mesmoTõ. leXm„H“,Jv ba!la"!,es, 

Z£SS.«**• 
rto: '.ioa,í «i.ii,í;„vif tUrt 

denroTXtf, *« “*» f-S*» «ÍS 
mais 1’" ““ llé escuzado faltar 
desta victn p 1 ; JNao a concideremos pois de baixo 
d or , m01a1^ 6 Vamos s6 concidera-la pelo lado 
Europa eqUenC‘aS SeiaeS para ° bem da oi-dem da 

Pstci clivizao principiou em 1773 Pode <;p 3™» 

jâSrXrl 4 í°‘ v'í!'ceb pois qiíe de fàcto 
homens "4 beita desde 0 Pn»ctpio do século. Os 
Í°5 „„c 4na,ffrnenlc na5 concideram as couzas se- 
c-tõ d-is • ,5 l'/íutos, sem se cançarem com a indaga- 

en o bem o?38 5 6 °S P Í'C°S tem cahido neste “'«mo e o bem com a gente vulgar. Assim, tanto uns como 

epoebá ^ tCm et?Sanado "a verdadeira 
I r. / '''1230! f)Ue todos tem datado d° dia 

clue ,ella fo1 proclamada, quando ella hé muito 

“ens.ant'Sa; COm° 86 V£rá P'eIas seSuintes concidera- 

A Polonia existio ora bem ora mal em ouanto a 

E-lrope1a; mas ]°S° q«e a Rússia, mu- 
dando de dnecçao, voltou, por assim dizer, cóstas a 
iizia, e se virou para a Europa, o estado da Polonia 

eixou de ser o que era. A Rússia naõ podia entrar 
na Europa senão pela Polonia; e os Reys ellectivos 
nesta naçao, Reys sempre mal seguros, viviaÕ com a 

ussia cle^um mocío realmente indifinivel; porque ora 
imp oiavaÕ, oia temiaÕ e recuzavao sua protccçaõ, e 
pezado auxilio quer fosse contra as facçoens internas, 
<pici contra as intrigas e ataques externos. A pri¬ 
meira nobieza Polaca, que neste tempo só formava a 
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naçfto, havia cem annos cjue nao fazia outra couza se¬ 
não fomentar por suas intrigas em Petersbourgo o 
Protector ado da Rússia sobre a Polonia. O que ex¬ 
citou, e o que ainda hoje excita uma parte das grita¬ 
rias, que se tem feito no occidente da Europa a cerca 
desta partilha, foi e hé a ignorância absoluta em que 
se tem vivido a respeito d^aquillo que depois de setenta 
annos se passava entre a Polonia e a Rússia. Consi¬ 
derava-se sempre a Polonia como um estado livre e 
independente, quando ella, havia já meio século, tinha 
sido moral ui ente envadida; e estava empregando o 
resto de suas forças em debates sem fim e sem termo. 

Uma vez que estava interiormente em anarquia, a 
mudança, que houve nas relaçoens da Rússia com a 
Europa, devia produzir a divizao da Polonia. Pedro 
Grande e Carlos Xll.saÒ os verdadeiros auctores desta 
partilha. Hé Pedro Grande; desde que principiou a 
civilizar o seo povo; assim que de Asiático que era o 
fez Europeo, fazendo-o olhar para a Europa em vez da 
Tartaria; e assim que, em vez de se contentar com a 
a sua primeira capital da Azia, por que Moscow nao 
hé uma cidade Europea, fundou Peterbourgo, e a con- 
stituio uma das primeiras eapitaes da Europa. 

Hé Carlos Xíf., o que também dividio a Polonia* 
quando atrahio para a Europa um inimigo que na5 a 
conhecia, e o forçou a adoptar os costumes e uzos 
Europeos, perdendo elle mesmo no terrivel jogo da 
guerra, o unico que sabia e de que gostava, as suas 
províncias AHemans, fructos das conquistas de seos 
antepassados. Estas províncias, situadas nas costas 
do Báltico, excJuiab d’elle a Rússia, e flanqueando-a por 
um lado, a continhaS fortemente dentro dos seos an¬ 
tigos limites. Carlos XII. por sua mania militar, atra¬ 
hio ‘/"Russos para a Europa, bem como Napoleaõ, 
também pela sua, os levou até Paris: tanto hé verdade 
que os raios da guerra sao muitas vezes bem loucos e 
insensatos! Logo que a Rússia, transplantada, por 
assim dizer, na Europa, pelo estabelecimento de Pe- 
tersburgo, a nova capital do seo Império, e possuindo 
"uma grande extensão das costas do Báltico, entrou em 
os negocios da Europa, e aprendeo o caminho para 
ella; quem poderia já faze-la recuar para a Azia, ex- 
cluila da Europa, e fechar-lhe as portas ? Os Russos 

t 
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fizeraoo mesmo qne ja tinhao feito seos avÓ3, os Huns 
quando saborearam o clima, os fruetos, e as belezas da 
Grécia. Couzas há que bom hé que os homens nunca 
provem, por que uma vez saboreadas já nao há forcas 
que lhas façao largar. Assim os Russos, uma vez que 
entraram na Europa, nunca delia sahiram. E quem 
lhes abrio o caminho ? Nao foi a Polonia ? NaÕ foi a 
travez da Polonia que os exercitos Russianos passaram 
para chegar até o Hheno na guerra de 1740 ? E nao 
foi também pela Polonia que depois, todos os annos, 
marchavaõ contra Frederico na guerra de 1756? Den¬ 
tro do espaço de um século bem poucos annos serão 
aquelles em que a Polonia estivesse completamente 
evacuada pelos Eussos. Desde essa epocha pode-se 
logo conciderar a Polonia como já nao existente com o 
caracter de soberania e independencia. Seos vezinhos, 
conhecéndo a sua fraqueza, e os perigos de sua anar¬ 
quia, a dividiram para que toda ella nao se convertesse 
em província Russiana contra elles. Desta forma a 
Polonia se acha dividida contra os princípios da moral, 
mas em beneficio do equilibrio da Europa. Esta divi- 
zao, pelo contrario, lhe era favoravel; e muito mais 
ainda o foi quando de todo se completou. A Áustria, 
a Prússia, e a Rússia, colocadas em face umas das 
outras, formavao uma massa de força bem capaz de 
equilibrar-se; e esta sua situaçaÕ era util aos Príncipes 
do occidente da Europa, por que lhes dava maior oc- 
caziaõ de voltarem suas forças para o oceano, sobre o 
qual sa5 ao mesmo tempo sua verdadeira potência, e 
seos verdadeiros inimigos. Certamente, nunca era 
justo tocar na Polonia ; e seos vizinhos na5 deveriaõ 
ter cuidado de mais (porque a sua tranquilidade assim 
lho prescrevia) do que em dar-lhe uma form,ça^e ex¬ 
istência menos turbulenta, e que ta5 boa fos^e para 
ella como para elles. Mas, assim que, a pezar dos 
escrúpulos de Maria Theresa, a partilha se decidio, naÕ 
devia demorar-se tanto, como foi desde 1773 até 1797; 
era bem que fosse concluída n?um momento: a brevidade 
do escandalo teria, de alguma forma, diminuído a gra¬ 
vidade do delicto. Nao se percebe o que se pertendia 
fazer da Polonia, simplesmente mutilada : assim como 
também se nao pode advinhar o que se queria fazer 
com um Ducado, ou Reino de Varsóvia. 



Literatura Allemam. 285 

Resulta do que temos exposto, que a divizaÕ da 
Polo nia na5 foi contraria ao eqiiilibrio geral da Europa, 
mas que, pelo contrario, a consolidação desta partilha 
contribuirá muito para elle: que a reunião da Nor- 
wega com a Suécia, e a da Bélgica com a Hollanda 
sao operaçoens mui uteis para os interesses geraes da 
Europa : e que por meio destes arranjos se tem dado 
mais, e melhores passos, nestes ultimos tempos, em 
beneficio da ordem geral, do que em nenhuma outra 
epocha da historia moderna da Europa. 

(Continuar-se-lià em o No. seguinte.) 

LITERATURA ALLEMAM. 

rum i i —.iin 

O Homem Singular, ou Emilio no Mundo. 

(Continuado da pag. 172 do No* antecedente.) 

Cap. xiv.—Explicação da aventura da estalagem.—A 
mascarada. 

Pobre Roza! A historia que tinha ouvido, era um 
pouco desfigurada: era em parte falsa, e em parte 
verdadeira. Toda a intriga, em que Luiz se vira envol¬ 
vido, tinha sido manejada pelo pérfido creado. A 
rapariga fingio-se indisposta, para ter o pertexto de 
parar na estalagem que estava na estrada real. Quando 
Luiz entrou no quarío, ella se lançou sobre a cama 
instantaneamente, buscando restabelecer-se. O creado 
ficou em baixo, para expor o nosso heroe ao perigo de 
ficar só com uma bella, e meia despida rapariga—-Luiz 
porem deixou só a bella deitada sobre o leito, e sentou- 
se a janelia, e olhando para os astros, cuidava vei* 
Rqza cm cada estrelia que o Ceo lhe mostrava, Roza, 
objecto de todos os seos pensamentos. 

A’ meia noite em ponto, apparecêrao os actores do 
ultimo acto, assim como haviao entre si ajustado. O 
lacaio mostrou-lhes o quarto de Luiz. A rapariga 
VOL. xvii. ^ o : 
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eommeçou a dar gritos, apenas ouvio as conhecidas 
vozes. Luiz cuidando que era algum forte attaque da 
sua indisposição, correo para o leito, e segurando a rapa¬ 
riga com ambos os braços, se debruçava sobre a cama. 
IÇeste momento abrio-se a porta com precipitacao, e 
os actores entrárao de tropel no quarto. Eis aqui o 
seduetor de minha filhíi! exclamou um homem baixo, 
e grosso. Luiz quiz correr para elle, mas a comphce 
destes scelerados o segurou nos braços. Dois ou tres 
homens da caterva o agarráraõ também de maneira, 
que nao poude livrar-se delies. O pertendido páe tinha 
uma pistola na mao, e o creado, que tinha acudido â 
bulha, lhe segurava o braço, fingindo querer arrancar- 
lha: do outro lado, a rapariga se tinha precipitado da 
cama, queixando-se de haver sido violada. Tal era o 
estado das cotizas, quando aecodio a estalajadeira. O 
velhaco, que se havia encarregado de fazer o papel de 
páe, fez gestos furiozos, e jurou dar cabo de Burckard 
se naõ assignasse promptamente uma promessa de 
eazamento. O pérfido lacaio se lançou de joelhos, e 
intercedeo por seu joven amo. Contou a historia da 
maneira que lhe era mais favoravel, fez com que sahisse 
a estalajadeira, e disse que o Senhor Burckard antes 
quereria arranjar o cazo, dando algum dinheiro para 
satisfaçao da injuria feita ao páe. 

JNhsto, elle tomou Luiz a parte, e reprezentou-lhe, 
que toda a defeza era inútil; que a rapariga tinha a 
seu favor nao sô essas falsas testemunhas, mas também 
a estalajadeira. Que era melhor accommodar o negocio, 
fazendo algum sacrifício. Luiz olhou friamente para 
estes scelerados, reflectio um pouco, e disse depois para 
o creado.*—Insensato! e qual hé a somma, que tu 
esperaste arrancar-me por meio desta pistola, que está 
descarregada?—Esta pergunta embaraçou algum tanto 
os assistentes. Q páe quiz recommeçar o seu papel, 
mas reprezentou-o como actor apupado. Todavia 
entrou-se em negociação. O páe pedia uma somma 
exorbitante. Luiz pòz tranquillamente quatro Luizes 
d’ouro sobre a meza, e disse: se lhes na5 pegaes 
depressa, na5 tereis nada. Triste do primeiro, que se 
atrever a tocar-me, eu o estriparei com esta faca. 

O sangue frio, e intrepidez, daquelle, que elles sop- 
ptmhaõ surprender facilmente, os aterrou: olháraS 
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i.uus para os outros. A find^' ° J^LuÍcaí^ho» 
pegando das quatro peças de orno. cu" , 
para a porta com a faca sempre na o d*veo 
prestes, e meteo-se na carruagem e como vimos a com 

panhado sempre do aleivozo creado. -«s ,roe;ra 
cie soltar invectivas contra tam dezaíorada ad oe>ra 
Luiz lhe ordenou, se callesse, por que tal co ve^açao 
lhe dezagradava. Corria-se de haver cahulo em tao 
orosseiro lôero. Por fim, adormeceo na sege de posta 
^íossuiü mg» ; ;’ . m Brunswick deante 
e ao romper do dia, se-acnuu 
da porta da sua estalagem. o , i i ,„r. 

Roza em todo o caminho naõ unha cessado de choim 
Madama Seeburg lhe perguntou qual era a razao por 
-que chorava, e se era pena de estar auzentede Lmz. 
Madama Seeburg gracejava, e este gia J 1 , , 
o coraçaõ de Roza. Nao me fallei^ mais desse 
rapaz, disse ella com doloroza expressão.—Uh. nos 
tornaremos a velo bem depressa. A manham estaremos 
em Elberg.—Oh! minha tia, eu vo-lo peço, bquemos 
em Brunswick. Eu naõ quero ouvir mais tal ai de 
M. Burckard.—E por que, Roza? Pensava que tu lhe 
tinhas perdoado. Creio, que ha mais imprudência 
que verdadeira offensa na sua conducta. amos, o 
sejas creança; o teu enfado naõ será de longa duraçao 

Luiz nao tardou muito em saber, que a sua qoei 
Roza tinha voltado para Brunswick. íoi logo a caza 
de Madama Seeburg. Ah! Graças a Deus, que .s 
chegada, Senhora, disse elle, beijando-lhe a mao. G 
Roza, onde esta r Foge ella de mim ? I ois que. nao 
o mereceis? perguntou a tia surrindo-se. Gieio, qu 
ella tem razaÕ para estar enfadada com yosco.—Isso 
naõ he possivel. . . . Neste momento, Roza entrou 
na sal la, foi esconder-se a traz de uma cadeira, e voltou 
o rosto para o outro lado. Querida Roza! exclamou 
Luiz, com as lagrimas nos olhos. . . . e qmz correi a 
abraça-la.—Senhor Burckard, tende a bondade de nao 
vos chegardes á mim. Luiz ficou suspenso eahidos 
os braços, e os olhos fixos. Roza, disse elle com o 
accento da desesperaçaõ! Sou eu, he Luiz, qnem tu 
tractas assim dezabrida! Sim, Senhor; e se algum 
dia tivesteis por mim a mais pequena consideração, 
peço-vos que me deis uma prova—naõ vos aprezenteis 

mais diante de meos olhos. 
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A estas palavras, seu rosto se inflamou e rr»t,- - i 
as taces. A tia na5 ficou menos surpreza qúe T°"' ^ 
Jvoza, disse ella, que tens tu ? Tvr,iri ^ 

.*• «•, *»*»* . a-fe- 

^írrco^0,'":” rr~Ah! R“» 

Esrr:“ •íMrr 
quer dizer.—Luiz simnlinnn m ’ n e 9ue lsto 

favor, e retirou-se, pFotestandoVeh^ía^n!68866”800 

ãnír™*” p“ * «J£r.» 
saber de Ç™ 

2"» -t»sSta 
com menos proveito, que a prime,ía "vez*" A7 31-nda 
por tanto a voltar para Elberg. Pouco tem»? hZ'T 
prectzo, para fazer suas nretiJZ, ,H\lhe fo1 
se achou restituído á caza paterna ’ sT' depressa 
quarto sem dizer palavra a nin^uen S 8t'b,° 1° S?U 
que tinha che°-ado r. ,,,,, i Pae sabendo 
EHe entrou no uuarto * ' chamar P°r creado. 
Boa noite disse eíf Z1 com sombrio semblante. 

apertou a maõ a Maria/ A tu/ via^enfíof boaT®’ " 

frsir, p|m ,Ei/ cird draude-p^ 
Bailaste também a Roza? "Tombem f Que m dit 
Ob ! meu páe, ua5 fallemos nisso. Todas a m.dh 

SSií Sío s us*pírost‘*r°U"se cüln os oUms Sis: 

estar arrufado?"^ utó sÍbL/dL^eíleTluiz2/ P?'a 

entalas ^ qUe'Xa .alguma contra mim. Contou-fhé 

;s:rrcias passaciasna uitima 
ribS/^vl algUnS d,ias^. v°,tou Mada“a Seebure a 

Vir. EU a disse", T/r/T comsigo> fJue nab ?ui2 ta iitsse a M. Burckard que naõ tinha podido 
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penetrar o segredo de sua sobrinha ; mas que ella 
soffria tanto como Luiz. Era dor vê-la sempre pallida, 
e banhada em lagrimas. Ah ! e que dirá toda a cidade 
desta mudança ? A tia escreveo a Roza, falando-lhe de 
Luiz, mas Roza respondeo com muita amizade, sem 
dizer uma so palavra a cerca de Luiz. Luiz leo esta 
carta, e escreveo uma a Roza, que foi induza rdoutra 
de Seeburg. No correio seguinte, voltou a carta de 
Luiz sem ser aberta. A tia porem observou que a 
carta estava amarrotada, como que se houvesse tentado 
le-la. Luiz passou todo o dia a experimentar se Roza 
teria ou nao podido ler as passagens mais tocantes da 
sua carta. 

Depois de quatro semanas, voltou elle a Brunswick. 
Foi logo a caza de Roza, e diecraõ-lhe, que ella tinha 
hido para a mascarada. Tomou promptamente uma 
mascara e um dominó, e partio para a opera. Entrou 
como um furiozo, seguia toda a mulher, que tinha o 
talhe de Roza, e metia a cara a todas, a ver se desco¬ 
bria Roza. Teve escarapellas com mais de vinte mas¬ 
caras, por olhar mui fito para as suas damas. Passou 
revista a todos os camarotes, quando oh Ceos I desço- 
brio a sua Roza, sentada n’um camarote, conversando 
com outra dama! Sahio da Salla, subio á primeira 
escada, que encontrou, chegou a um corredor sem 
sahida, atropellou algumas pessoas na sua passagem, 
perguntou a final, onde se assentava5 os espectadores ? 
Aqui nos camarotes. Bateo então á porta do primeiro 
com impetuozidade. Abrio-sej elle entrou, encarou com 
todas as damas, e nao achando quem buscava, sahio sem 
dizer palavra. Bateo ao segundo, e depois ao terceiro 
camarote, e fez uma bulha terrível. Chegando emfim 
ao quarto, o mascara, que lho abrio, perguntou-lhe o 
que queria. Em vez de resposta, Luiz correo com os 
olhos a salla, e avistou Roza no camarote fronteiro. 
Quiz contar os camarotes para na5 se enganar. O que 
lhe fez a pergunta, poz-se deante cFelle. O joven 
Burckard empurrou-o ; o outro zangou-se, e pondo-o 
fora, fexou a porta. Luiz praguejou, e todos se poze- 
ram a rir dentro do camarote. Entaõ deo volta a todo 
o corredor buscando o camarote de Roza, bateo a todas 
as portas, sem atinar com elle, e pela sua impetuozidade 
attrahio querella sobre querella. 
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Final mente apercebeo Roza nao mui distante. 
Correo ligeiro, e hindo á bater no suspirado camarote, 
foi por um mascara agarrado da parte de traz, que lhe 
disse estas palavras.—Que diabo de louco hé este, que 
faz tanta bulha, como se estivesse aqui só. Luiz bus¬ 
cava desprender-se, mas seu antagonista o segurava 
pelo domino 1 Luiz puxava com toda a força para o 
camarote de Roza, e o outro o puxava para traz com 
outra tanta força. A seda do domino nao poude rezis- 
tir aos puxoens, fez-se em dois, e o adversário calho 
no chaõ, com a metade, que lhe ficou nas maons. Luiz 
nem por isso corre > menos com a outra metade do seu 
dominó, para o camarote de Roza. Mas ainda outro 
engano! No calor da hulha, enganou se em um nu¬ 
mero. Baieo luiffl que nao era o de Roza. Abrirão- 
lho, eis novo tumulto. Jumârao-se nisto os guardas 
dos camarotes, e o agarraram comofuriozo ou maníaco. 
Elle se dezengalfilhou porem de suas maons, e conti¬ 
nuava a correr os camarotes; mas por toda a parte lhe 
atravessavau o caminho, até que obrigado a salvar-se 
pela escada abaixo, entrou novamente na salia. Seu 
domino rasgado excitava um rizo geral. Todos os mas- 
caras o rodeavaÓ. Elle queria sahir pela porta fronteira. 
A multidaS nao o deixava romper. . Hia crescendo o 
barulho, e o major ou magistrado da terra appareceo, e 
perguntou a cauza desta desordem. Disserao-lhe que 
era um louco, que queria arrombar as portas dos cama¬ 
rotes sem outro fim mais que perturbar os que estavao 
dentro. 

O major perguntou a Luiz—Quem sois vós ? Senhor, 
—-Um estrangeiro, cuja infausta sorte tem atraindo a 
poz si todos os patetas de Brunswick.—Porque bateis 
todos os camarotes ? Procuro fallar a uma dama, qne está 
em um d’elles : já o tinha descoberto quando fui embara¬ 
çado por aquelle impertinente, que tem metade do meu 
dominó !—Qual hé o camarote, onde está a dama ? Aco¬ 
lá!—E apontou para o undécimo camarote. O major 
olhou, e todos os mascaras dirigiaó a vista para o 
camarote, e diziao:—Ah ! Ah! hé aquella dama, que 
tem dominó roxo. Roza assustou-se, vendo que se 
occupavao delia, e cuidou em sahir. O major condu- 
zio Luís para fora da salla, e ordenou aos guardas dos 
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camarotes que lhe abrissem o camarote que pedia, pois 

indicava ter perdido o juizo. 7 • - 
Luiz que ainda conservava metade do seu domino, 

chegou ao camarote mas nao achou ja n elle as damas 
que aeabavao de sahir dalli. Estupefacto e enraive¬ 
cido deo um bofetão em um dos guaidas, dizendo, 
velhaco, tu me enganaste! Olhando então paia a 
escada, que ficava ao lado, apercebeo o dominó de 
Roza. Quiz correr, e hir alcançala, mas o homem que 
levara o bofetão, o agarrou pelo meio do corpo. O 
nosso heroe conseguio por fim livrar-se de seos braços. 
O guarda vencido lançou mao do seu domino, e Burc- 
karcl qual outro Joze, largou a capa, com a tíifferença, 
que este fugia de uma mulher, e aquelle corna a tiaz 
de outra. Precipitando-se pelas escadas com nsco de 
fazer-se em pedaços, chegou a final a porta da opera; 
e perguntou, se tinhao visto sahir tres damas. Enüa- 
ram agora na carruagem, lhe responderão. Luiz correo 
para a carruagem, onde com efteito apercebeo trez 
damas, das quaes uma estava vestida de roxo. Paia 
nao perder Roza de vista, montou na trazeira da car¬ 
ruagem, onde hia o lacaio. Este lhe perguntou o que 
queria. Como vedes, acompanhar a carruagem, repli¬ 
cou Luiz. O lacaio na5 se contentou com esta 
explicação, e quiz deitalo abaixo; nova rixa começa, 
cujo exito seria fatal a um e outro combatente, se 
a proximidade do lugar, onde parou a carruagem, lhe> 
na5 pozesse um termo. Luiz desceo enta5 prompta- 
mente; as damas apeârao-se, e vendo um homem com. 
mascara e sem dominó, cleitárab a fugir de medo. O 
creado, vendo-se então de poleiro, sentio renascer o 
animo, e atirou com Luiz á lama, empurrando-o pela 
porta fora. O nosso heroe nao dezanimou, deo algu¬ 
mas voltas, e ganhando outra vez a porta, subio pela 
escada; e dirigido pela voz cie Roza, abrio uma 
porta, e entrou no quarto, onde se estavao despindo 
Roza, e a sua amiga. Dera5 ambas um grito terrível, 
ao ver entrar este phantasma mascarado e cheio de 
lama. 

Na5 podendo explicar o terror destas damas, Luiz 
tirou cortezmente o chapeo, e a mascara cahio-lhe por 
terra. Oh, Deus ! hé Luiz, exclamou Roza. Ahlrecon- 
heces-me tu finalmçnte ? disse elle. Madama Rehberg 
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irmam cie M. Seeburg, em cuja caza estava Roza* 

T1"™ TS ,<le sua S()brinha. Que hé isto ? disse 
ella; M. Burckard a estas horas ! Ide para caza,e volta! 
amanham. y uuat 

°h minha cara Sf "hora Rehberg, replicou Luiz com 
tom magoado, se vós soubésseis, que briguei hoiecom 
ma.s de duas dúzias de insolentes, só para ver R0 ” 
nao me poríeis tam duramente pela porta fora. Ma- 
dama Rehberg dezatou a rir. Como ! disse ella, pois 
eieis vos o que corneis como estouvado com a metade 
de um domino ?—Ah ! sim.—E aquelle que disputava 
com os guardas dos camarotes ? Era eu mesmo. E 
quem tinha querellas com todos os mascaras? Era eu 
também. Mas quem era o que fazia tanta bulha a 
í c,a carruagem ?—Era eu só, como vos digo; e tudo 

J!e°nfnT aJJ°-r C G -Roza’ tudo isto só Pe,a ver um rao- 
”rT queiraes, que eu perca o frueto de tantos 
ti aba lhos. Estas exphcaçoens eraõ todas tam cômicas 
que Roza mesmo nao poude deixar de rir. 
querida Roza, continuou Luiz, naõ sejas menos con¬ 
descendente que o guarda dos camarotes, e o maior 
desta terra: Escutame. Roza olhou para elle corn ar 
seno; e sem dizer uma palavra. 

Eu tenho-te amado de todo o meu coraçao; eu arris¬ 
caria deboamente a vida por ti, tu o sabes. ' Desde a 
nossa mais tenra infanda, eu te dei o meu coraçao. Os 
olíios de Koza começavao a molhar-se com lagrimas- 
ella suspirava, lançava a furto os olhos sobre elle • seu 
coiaçaõ se enternecia; seu enfado se evaporava, e se- 
convertia em amor. Roza, Roza! proseguio elle, eu 
te amo ainda com a mesma ternura; e tenho-te sido 
he., como nenhum homem o hé sobre a terra. 

A penas proferio estas palavras, Reza se recordou 
então da aventura da estalagem, e da rapariga com quem 
o seu amante fora surprendido.—-Mizeravel embusteiro ! 
exclamou Roza indignada, hide-vos embora, retirai- 
vos; por vos so tenho desprezo! Is1 isto correo para o 
seu quarto. Luiz ficou bem como petrificado, ol¬ 
hando fito para a porta, por onde ella desaparecera, 
branzio a testa, e disse com ar sombrio.—Embusteiro í 
eu, embusteiro! Isso nao sou eu ! Adeus, Roza! Partio 
rapidamente, e vagou uma boa hora pelas ruas. Na 
manham seguinte, montou a cavallo, e voou para 

f 
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Eiberg. ^^Vi. . -Esta acabado! exclamou clle, logo qiu 
checou á prezença do pàe.—Mandai me pai a as 
índias, para Kamschatka, ou para onde quizei es. 
tudo esta acabado ! e para sempre acabado . ma 
torrente de lagrimas entrou a correr de seos olhos. 

Os olhos de Hoza derramárao ainda muitas mais. 
Sua tia Seeburg lhe escreveo, dizendo-lhe; que Luiz 
hia viajar, e que ella o hia perder. Ella banhou de 
la «rimas esta carta fatal; tirou do seu buffete a mas- 
cara, que Luiz deixara cahir em a noite da mascarada, 
e que ella guardou cuidadozamente, beijou a hedionda 
mascara, banhou-a com abundantes lagnmas, e excla- 

mou—Ah ! eu triste o perdi! ^ 
A tia mandára esta carta só para cauzar susto a Koza. 

Ella esperava, que Luiz mudasse de rezoluçao, mas 
bem depressa se dezeuganou, vendo-o íazei os piepa- 
rativos para a sua viagem. Onde hides vos, meu cair? 
Luiz, lhe perguntou ella.—Vou, respondeo el 1 e, a 
Suissa, depois â ltalia, e de ia vou a Al bania, e a 
Grécia. He o unico meio de esquecer os males que 
aqui soíFro.—Mas, meu amigo, isto lie um caprixo da 
parte de Roza, que nao pode durar muito.—E que hé 
um caprixo ?—He uma phantazia, um arruío, que nao 
tem motivo determinado, e que por isso mesmo nao 

hé para temer. * 
Ah! o que vos me dizeis de um um caprixo, replicou 

Luiz, me parece mais perigozo, que a malignidade. 
Hé possivel buscar defeza contra os maus, mas os 
caprixos sao como o raio, que luzilasse no meio de um 
céo sereno.—Nao digo tanto : mas se vós partis, e 
Roza se arrepende, como hé de esperar, do seu proce¬ 
dimento, vós fazeis pela vossa precipitação a desgraça 
de ambos.—Mas, Madama, se Roza íosse minha 
espoza, tí lia muitas vezes caprixos ?—Oh, meu amigo, 
que posso eu sobre isso dizer-te; vós sabeis que Roza 
tem muita bondade. Luiz nao podia concebér esta 
bondade. Era-lhe impossível com prebendei*, corno 
Roza sem motivo algum tivesse o direito de lhe pro¬ 
curar rixas dez vezes ao dia. Abanou a cabeça e nada 
respondeo. 

Com tudo, elle vacilava, e estava irresoluto. Umas 
vezes, queria hir a ítalia, outras vezes o Inglaterra, e 
outras vezes somente a Cassei, Cada um buscava 

Vol. xvii. (2 P 
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desvia-lo do seu projecto. Sua mãe, e Maria íhr 
faziao supphcas : e a avó lhe contava cazos de coches 
quebrados, de salteadores, e de viajantes assassinados : 
quena ver se com isto lhe metia medo. Q velho 
burekard nada fazia para influir na determinarão do 
mithz mancebo, que a final se decidio por Cassei 
como lugar mais vizinho. 1 9 

‘1 u vais á Cassei ? lhe perguntou o páe ; e que vais 
ia lazer JNIau sei—Bem depressa te infadarás.—-Hirei 
ver a galaria das pinturas, as obras das artes, a salla da 
Jimzica, e as antiguidades. . . . p0is qein partç e 

volta com boa saude.—Mulher, podes descancar*_ 
elle nao vai muito longe. 

Luiz partia com effeito para Cassei Madama 
eebuig escieveo a Koza, que Luiz bia decididamente 

correr as quatro partes do mundo. Se lhe acontecer 
algum dezastre, acrescentou ella, hé por tua culpa- 
terás cl is lo um eterno remorso, e o mal nao terá 
re medio. Esta noticia acabrunhou a nossa heroina- 
reviveo o seu pranto; e apezar da sua altivez, a po ’ 
em via de reconciliar-se com elle. 

CAPITULA XV. 

O, Botequim.—O perguntador. 

Chegado a Cassei, Luiz foi apozentar-se n’uma das 
melhores estalagens da cidade. Mandava todos os 
dias ao correio a ver se tinha cartas. Recebia algumas 
da sua família, mas nenhuma de Roza ; pelo que já 
começava a desesperar de reconciliação. Como elle 
tinha imaginado que a sua amante o chamaria do seo 
voluntário desterro, esteve oito dias sem fazer tizo das 
suas cartas de recomendação. Rezolvco-se por fim a 
liir entrega-las as pessoas a quem vinhao dirigidas. 
Passando, em seo caminho, pelo correio, foi ver se 
haviao cartas para elle; c como lhe dicessem que o 
correio ainda naõ tinha chegado,-mas que nao podia 
tardar urna hora, julgou que devia esperar, e para isso 
entrou no Botequim visinho. 

liavia a 111 um profundo silencio; e alguns homens 
sentados a roda de pequenas uiezas pareciaõ estar 
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entregues ás mais sei ias abslracçoens. O l)0t l<ll,t 
neiro estava sentado dentro do seo ba cao^ com os 
braços cruzados; os rapazes nem se movi no, e es , 
profundo silencio era apenas interrompido porgenmios 
queixozos, ou rizadas de alegria; e a guinas \ 
pelos inonosylabos,-—-liei/, Dama, Cue^ai, - ou 
termes do jogo do Xadrez. 

Luiz sentou-se, todo pensativo, numa cadeira qne 
achou dezocupada, e lançou com indiferença-os olhos 
sobre a mcza do Xadrez que lhe hcava a um ado. 
Levantou-se logo, e passeando pela caza, gesticu.ava, 
e olhava para todos os lados com os oih.os espantados. 
—Roza, Roza! exclamava elle, que mal te hz eu. 
Assim pagas minha constância, e os sacrifícios que eu 

Mas nisto foi interrompido pelos jogadores, 
que lhe pediram se callasse — Senhor, lhe disse uni 
delles, vos acabaes de fazerme um prejuízo irreparável : 
tinha disposto um ataque que daria inveja ao mesmo 
Philidor. O diabo da vossa exclamaçao, fez-me 
tomar a dama pelo cavalleiro, e tenho Cheque e mate. 
Senhor comediante, acrescentou outro, yá reprezentar 
seo papel a outra parte: aqui jequei-se silencio. 

Luiz pedio perdão aos jogadores, e tomou a sentai- 
se tranquilamente na cadêiia. Soube sei tao Scnhoi 
de si, que na5 lhe escapou um só monosylabo, nem um 
só i\\. Entregava-se a uma doce contemplação, e 101- 
m a gin a va mil quimeras. Liztmgeava-se, de pue 
Maclama Seeburg viria procura-lo, acompanhada de 
sua sobrinha; e só sahio deste extazi agradavel quando 
ouvio os estalos do chicote, e a bulha do coiicio que 

chegava. 
Inflamado de esperanças correo precipitadamente n 

janella, e derribou dois taboleiros de Xadrez, havendo 
"devizado duas damas na diligencia, e suppondo logo 
cjiie eraó Madama Seeburg e a sobrinha. lodos 
os jogadores cahiram sobre Luis, tiraram-no da 
janeihq e o tinhao agarrado.—Que hé isso, exclamou 
Luiz, que até ali ignorava o prejuízo, que tinha cau¬ 
sado ? Vós pagareis a partida, lhe replicaram alguns. 
Um homem entaõ de pequena estatura, e mais aíiavel 
que os outros, quiz separa-lo de seos antagonistas. 
Is ao M. Selters, disse um dos aggravados, deixai-nos 
por este comediante pela porta fora. 

§ 
to a 
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M. Sèlters! disse friamente Luiz; oli eu tenho uma 
carta para elle. «isto tirou uma da sua cartein e 
tlco-Iha. M. Selters cprreo-a com os olhos, e abràcou 
Luiz. Senhores, nao hc comediante.—Entaõ hédniL ? 

■JNao, ne nino de um dos meos amigos antigos __AT 
Selters tirou-o com alguma dificuldade do meio da 
chusma. V inde comungo, meu caro Senhor Burckard 
diz elle : por que razaÕ me nao tendes á mais tetnnó 
procurado Quem vos disse que me acharieis no 
botequim? boi minha espoza ? Dizei-me, qual hé a 
cauza deste tumulto ? 

Luiz nem uma syllaba respondeo á estas perguntas 
e a muitas outras, que rapidamente se suc^ediao'. 
Vendo-se defronte da correio, pedio Jicenca a M. 
oeiters, para hir tirar as suas cartas. Este teve a^bondade 
de ficar esperando. Nao havia carta alguma para 
-Luiz. Elle voltou com ar sombrio, e veio ter como 
amigo de seu páe, que o levou para sua eaza. Che- 
gand°, achou alli algumas damas de companhia 
Minha mulher, disse M. Selters, eis aqui o Senhor, que 
tu mandaste ao botequim; sinto, que o naò 'con¬ 
hecesses ; tu o terias feito entrar, e haverias mandado 
chamar-me: mas, acrescentou elle, corno me reconhe- 
cesteis vos, Senhor Burckard ? Ouvi pronunciar-o vosso 
nome. Foi decerto fortuna, sem o que terieis uma 
escaiapella.^ ... A propozito, que diabo de papel, 
eia o que vos recitáveis, e que vos procurou a disputa i 
F>ssa Koza he alguma dama de comedia? 

Senhor! replicou Luiz, lEalgmn embaraço, o que 
eu dizia nao hé tirado de peça alguma de theatro.— 
Mas dizei-me, eu vós rogo, recebestes algum golpe ? 
Lstaes ferido ? Tendes precizaõ de alguma couza ? ^ 

Em quanto M. Selters, que tinha costume de falJar 
constantemente por interrogação, acabrunhava o nosso 
heroe com perguntas, a sociedade o examinava com 
uma curiozidade pouco própria para o animar. Minha 
mulher continuou M. Selters, o Senhor disse-te que 
era filho unico do meu antigo camarada Burckard ? 

Fu ainda o nao tinha visto respondeo a mulher. 
Concebeis vós couza mais galante r replicou Selters. 
De certo este mancebo deve ter alguma dama sua 
amante, chamada Koza, por que passeava por toda a 
caza, exclamando: Kozai Koza! Que te fiz eu? 
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Na o sou o modello da constância? Nau hé assim, 
Senhor Burckard ? 

Luiz estava em pé e immovei tendo os olhos fixos 
sobre o dono da caza. As damas cochixavao entre si, 
e olhavao para elle com expressivo surrizo; eis um 
bebo rapaz, que gentil garbo ! falta poli-lo, e nau esta 
ainda formado. Taes crao suas observaçoens; das 
quaes ao dezejo caritativo de o doutrinar, de certo já nau 
havia mais do que um passo.—Senhor, replicou Luiz 
com vivacidade, vós me puniz mui severamente pela 
minha distraçao, e por alguns desgraçados incidentes. 
—Nau me perdoareis vós, respondeo M. Selters, por 
ter dado parte á minha espoza, da singular circuin¬ 
stancia, que occazionou o nosso encontro ? Espero que 
me façaes a honra de vir assistir com uosco, e de ol¬ 
hardes como vossa esta caza.—Permitti, senhor, que 
eu nao me aproveite da vossa obrigadora offerta: 
alem disso, nao quero importunar-vos.—Mas esse hé- 
precizamente o dezejo de vosso páe: Eisaqui o que 
elle me diz :— 

“ Vós achareis em meu filho um rapaz, bom, e sen¬ 
sível, mas que corre perigo de passar por louco, pois 
faz a todo o instante couzas, que nao se encontrão nos 
uzos geralmente recebidos.” Concebo agora, contL 
miou Selters a aventura do botequim ; mas. . . . 

Senhor, interrompeo Luiz, na5 sentis vós, que eu 
tenho no vosso conceito a reputaçao de um furiozo, ou 
de um louco ? Essa carta acaba de confirmar talvez o 
vossa primeira impressão. Consenti pois, Senhora, 
que eu me nao aproveite da bondade de M. Selters, e 
que me despeça de vós. Senhor, replicou Madama 
Selters, segurando-o pela mao, vós vi vireis conforme 
as vossas ideas; meu marido tem igualmeote suas 
originalidades, e suas extravagancias. ... Mas vós 
em pouco tempo vós accostumareis um ao outro. De¬ 
vemos obrigaçoens a vosso páe ; e elle ficaria mal com 
nosco sen ao vos recebessemos em nossa caza. Eu vos 
peço isto com um obséquio da vossa parte. 

Ella lhe pedio isto com tom de voz tam doce,que Luiz 
nao poude resistir: apertou por tanto a mao de Ma¬ 
dama Selters, e disse-lhe, que acceitava. Tomou logo 
uma cadeira, sentou-se, e unio-se á conversação. Fez 
orilhar com tanta vantagem o espirito e a graça, que 
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]he eiao nattiracs, que a mu impressão, occasionada 
pdo conto de Selters, brevemente se dissipou. Em 
poucos dias se conciderou como o filho da caza.* 

A pezar de seu furor interrogativo, M. Seiters era 
alias um excellente homem; e sua espoza, bem que 
um pouco falladora, era também uma guapa mulher ; 
de sorte que Luiz se accomodava mui facilmente com 
os caprixos deste bom cazal. O que mais contribuio 
para o seu bom humor, foi que Madama Seeburg lhe 
escieveo, dizendo, que a sua prophecia se tinha reali¬ 
zado ; por que Roza fallava nelie muitas vezes, e sentia 
a sua repentina partida ; n’imia palavra, estava dis¬ 
posta para uma reconciliação. 

capitulo xvi. 

Arruffos de uma jovem amante.'-'A creada grave. 

Roza, com effeito, fazia todo o esforço para esquecer 
as aventuras da estalagem. Era este o unico motivo 
de queixa, que tinha contra Luiz; por que á cerca de 
Maria já estava inteiramente dezenganada. Ella con- 
sentio mesmo em voltar para Elberg, na esperança de 
alli achar Luiz. Tinha com tudo seos receios sobre 
o objeeto da sua viagem ; e hem depressa ficou cruel- 
mente convencida da verdade, tocante ao que lhe havia 
escripto sua tia. 

Mas, querida Roza, lhe disse um dia M. Burckard, * 
quaes sao teos grandes motivos de queixa contra meu 
hlho ? Ah ! Senhor, respondeo ella, nao falíeis nisso. 
lNa5 podeis imaginar o quanto me afflijo as vezes que 
onço fallar de Luiz.— Como ! tens ainda desconfianças 
a cerca de Maria?—Oh! nao ; já nao hé de Maria que 
se tracta. Mas crede, que vosso filho me offendeo, e 
me trahio da maniera a mais ultrajante!—Roza, isso 
nao hé possivel: se tu soubesses como elle te ama!— 
Eu vos supplico, nao me falíeis mais nelie: hé um 
segredo, que á ninguém hei de revelar. 

Assim naõ o revelou ella a pessoa alguma, nem 
mesmo a sua tia, posto que esta lhe mostrasse todas as 
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cartas cie Luiz, em que o nome de Roza se achava ern 
cada linha. Ella mesma recebeo uma carta, que elle 
lhe diriirio. Teve-a na mao uma boa hora, sem abri la. 
Aventurou-se finalmente a isso, leo-a, chorou, e rio 
alternadamente: desfez-se em nomes contra Luiz, e 
acabou por se vituperar a si mesma pelo estado em 
que estava. Nao quiz porem responder-lhe, a pezar 
de todas as instancias de sua tia. 

Sua cólera, com tudo, diminuía diariamente. Elíe 
pode estar innocente, dizia Roza. . . . Como! inuo- 
cente! Mas naõ devia elíe dar então os primeiros 
Pas 'Sos ? Que está fazendo em Cassei ? 

Luiz commeçava também já a enfastiar-se desta 
cidade, e tinha vivas tentaçoens de voltar para Eíberir. 

Um dia, passeava elle no jardim do Duque, e olhava 
tristemente para uma das sabidas, que hia dar ná es¬ 
trada para caza de seu páe. Sentou-se n’um banco de 
pedra, e escrevia com o seu borclao na area o nomede 
Roza muitas vezes. Um rapaz, que teria dez annos 
de idade, sechegou a elle, e disse-lhe; quereis comprar 
isto? Ao mesmo tempo dezembrulhou üm papel : era 
um desenho de pintura, minto bem feito. Nao pre- 
cizo, respondeo elle.—-Ah ! Senhor, lede pelo menos o 
papel, que a hi vem junto. Tomou o papel, e leo o 
seguinte, que eslava escripto por mao de mulher. 

“ O preço deste desenho retardará a morte de uma 
infeliz!”—lUonde vem este desenho, perguntou elle ao 
rapaz—hé-iue prohibido dizelo.—1Tu sabes portanto de 
quem o recebeste r—Sem duvida.—Queres tu levar um 
bilhete da minha parte á pessoa que to deo?—com muito 
boa vontade.—Pois bem ; tu me trarás a resposta a este 
mesmo lugar. Deo ao rapaz alguns trocos, e escreveo 
estas palavras com lápis:-— 

u Um homem que preza ser util a os infelizes, mas 
que dezeja conhecer aquelles, a quem faz serviços, 
pede mais explicaçocns á cerca da infeliz de que se 
tracta. Elle se limita por ora a enviar o preço do 
desenho; mas tem intentos de fazer mais.” 3 Em¬ 
brulhou um Luiz ddouro n um papel, e mandou o 
rapaz. Ficou sentado tranquillamente no mesmo 
banco, esperando pela resposta. O rapasinho nao 
tardou muito, e entregou-lhe um bilhete, concebido 
nestes termos:— 
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Senhor, 

“ Mi! agradecimentos pela vossa generosidade Se 
quereis conhecer de mais perto esta desgraçada, naõ o 
podeis lazer senão peia minha mediaçaõ. Eu chamo- 
me Henriquetta Diliing Moro em caza da Senhora 
conselheira Reiss. Mas como meos amos saõ muito 
desconfiados, he precizo que vos finjaes ser mui irmão, 
d’H ano ver, que alli occupa a lugar de secretario na 
chancedaiia. Sem isto, naõ podeis falJar-me; pois que 
o meu pequeno portador me disse, que sois ainda 
jovem ^ Espero que venhaes ver-me a manham exacta- 
mente ás dez horas. . pp p) ” 

Luiz naõ faltou ao convite. Embrujhou-se n’uma 
sohiecazaea azul para melhor disfarçar se, mudou 
igual mente de penteado, e foi a caza da conselheira 
Reiss. Subio uma pequena escada, e tocou a cam¬ 
painha. Veio uni creado, perguntou-lhe quem era. 
Diliing, respondeo eile, secretario da chancellaria 
d Elanover. Quero fallar a minha irmam. Uma linda 
rapariga de dezoito annos appareceo entaõ ; e lançou- 
se nos braços de Luiz, dizendo:—Ah! meu querido 
irmão, quanto folgo de ver-te ! Como hes amavel, por 
me aares esta gostoza surpreza ! El la o fez entrar, e 
M ada ma, a concelheira, deo os parabéns a Henriquetta 
por ter tal irmão, e acrescentou, que podia convida-lo 
para jantar, se e)!e quizesse. Elenriquetta fez uma 
mi2ura, e conduzio seu pertendido irmão para um 
quarto, que deitava para um pateo. 

Apenas fechou, a porta, Henriquetta dezatou a rir, 
e pedio a Luiz perdaõ de o abraçar sem o conhecer. 
\ os tendes, disse ella, reprezentado bem ao natural- 
embaraço e acanhamento. Mas depois de uma-pe¬ 
quena conversação desta natureza, o engraçado sem¬ 
blante da joven donzella, começou a intristecer-se. 
As faces se lhe descorárao e os olhos se lhe arrazaram 
de lagrimas. Generozo estrangeiro, disse ella com 
vozes de dor, e piedade, lie tempo de fallar da infeliz, 
que vós quereis soccorrer. Hé uma pobre senhora que 
está na maior dezcspeiaçaõ, e que naõ tem no mundo 
outra amiga, e outro apoio senaõeu ; mas ai! as minhas 
posses me naõ deixaõ fazer por ella quanto dezejava ! 
Quem he ella? onde assiste? JNaõ tenho licença para 
revelar o seu azilo, A natureza do seu infortúnio pedo 
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que ella se esconda dos olhos de todos. Tsada tem 
que recear de mim, disse Luiz, sou homem de bem, e 
estou disposto a servila ... 

Um creado os interrompeo, para dar a Henriquetta 
um recado. Muito bem, meu irmão, disse ella então, 
como fica mamam ? Muito boa, Deus louvado. Logo' 
que o creado sahio, Henriquetta quazi que estoirou de 
rizo. Luiz trouxe outra vez a conversação a cerca da 
infeliz, e a joven rapariga desfez-se outra vez em la¬ 
grimas. O nosso heroe nao poude tirar em tanto outras 
luzes a respeito desta mulher, senão que estava mui- 
precizada; que a venda dos quadros era fraco negocio ; 
e que de nimguem queria ser conhecida. Passou-sc 
toda a manbarn deste modo, sem nada se aclarar. 
Henriquetta nao podia deixar de rir todas as vezes,* 
que chamava Luiz seu irmão, e nao podia deixar de 
chorar, quando fallava do objecto desta visita. 

Pelas duas horas, a conselheira mandou chamar Hen¬ 
riquetta, e o seu pertendido irmão, e fez a este per¬ 
guntas, a que elle respondeo com intrepidez. Henri¬ 
quetta mordia os beiços, para na5 rir, porque Luiz nao 
cessava de fazer anachronismos, e de cahir em contra- 
dicçoens, que a conselheira de certo perceberia, se con¬ 
hecesse um pouco melhor a família da sua creada 
grave. 

O nosso heroe vio-se obrigado a jantar na cazae, 
porem na copa, o que na5 lhe agradava muito. Hen¬ 
riquetta tinha jovialidades de toda o especie, e deo 
muito prazer a Luiz, que depois da sua estada em 
Cassei, ainda nao tinha tido encontro taõ divertido. 

No momento de retirar-se, elle abraçou cordialmente 
Henriquetta, e dizendo-lhe—adeos, acrescentou—Eu 
voltarei outra vez, e espero que logo me conheçaes 
melhor, e obrigueis a desgraçada a conceder-me a sua 
confiança. Eisaqui a minha direcção, e dez peças de 
ouro. Henriquetta pegou d*ellas chorando. Sim, 
disse ella, v6s a conhecereis, mas naõ haveis de trahila. 
Ah, bom Deus! que prazer nao tera ella, quando eu lhe 
disser, que está salva! Ella hade permiuir-me, que eu 
vos conduza á sua caza. Adeos, meu caro Senhor. 
Adeos, encantadora Henriquetta. Adeos meu irmão 
Henrique. Ella o abraçou, e deitou a correr ás gargal¬ 
hadas de rizo. Luiz ainda a ouvio rir no patamal da 
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escada. Tornou a disfarçar-se no dia seguinte para fdr 
ver Hennquetta, e a achou ainda mais alegre e m 
galhofeira que na vespera. Deo a Luiz mais' circum- 
stanciadas noticias á cerca da sua familia, porque 
t.nlia ordem de o aprezentar a seos amos, q e llt 
de.xanao de fazer-lhe um mui serio interrogátorio 

Mas o pertendido Henrique decorou mal a liçaÕ 
Attribuirao comtudo á timidez o seu embaraço, que 
logo cessou assim que se acabou a conversação a cerca 
da familia de Dilling. Vossa irmam, disse a consel- 
íena, he uma tolla, e uma estouvada; sacrificaria 

tudo para ter occaziaõ de se rir. Eu a considero como 
filha minha. Madama, replicou Luiz, eu vo-lo agradeço 
em nome de toda a minha familia. Os costumes, con- 
tinuou a conselheira, estão tam depravados nas grandes 
cidades, que hé precizo exercer para com toda a gente 
moça uma vigilância maternal. Henriquetta chorava 
como creança em quanto durou este sermaS, de que 
ella nada comprehendia. Mas quando Luiz com tom 
mui grave lhe recommendou, que nenhum segredo 
tivesse com Madama, e que nemhuma de suas acçoens 
lne encobrisse, rompeo em taes rizadas, que hia de*- 
lando a perder toda a farga. 

( Continuar-se-ha ctu o ]S(q, seguinte• J 

SCIENCIAS. 

Exposição dos 110.VOS Progressos que Jizeraõ as Sciencias 
Physicas. 

(Continuada da pag. 182 do No. LXVI.) 

Gualtier de Claubry analizou ultimamente varias 
especies ele algas (fuci), e os rezultados destas suas 
experieucias apparecerao impressos no vol. XCIII dos 
Annaes de Chimica pag. 75. Nós os passamos a 
transcrever:— 

O Pucus sacharinus ministrou, analizado, os ingre- 
dientes seguintes:—Uma matéria sacharina particular; 
Mucilagem; Albumen; Uma substancia colorante 
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verde; Ácido Oxalico; Acido Malico ; Sulphato cie 
potassa ; Sulphato de soda,ede magnésia; Muriato de 
potassa; Sal commum ; Muriato de magnésia; Sul¬ 
phato de soda sulphuretado; Sub-carbonato de potassa 
e de soda ; Hydriodato de potassa ; Sílica ; Sub-phos- 
phato de ca), e magnésia; Oxide de ferro provavel¬ 
mente combinada com acido phosphorico, e oxalato de 
caL 

Os componentes do fucus digitatus sa5, segundo 
Gaultier, exactamente os mesmos, só com a differença 
de naõ conter tanto iodine, como o fucus sacharinus. 

O fucus vesiculosus possue uma substancia vegeto- 
animal, em que parece residir o cheiro e gosto desagra¬ 
dável porque esta planta se distingue, quando delia se 
foz um cozimento : contem alem disso uma matéria 
vegetal, solúvel tanto em agua como em alcohol, de 
um sabor adocicado, porem que depois se torna 
amargo; e uma substancia vegetal solúvel em alcohol, 
que se precipita durante a evaporaçao do cozimento, 
na forma de um pó verde avermelhado : na analize do 
fucus vesiculosus se descubrirao os mesmos saes que 
rendera o fucus sacharinus ; porem em proporçoens 
mui differentes : também ministrou uma mui limitada 
porçau de iodine, 

IS!o Jornal de Schweigger vol. XIII, pag. 464, vem 
transcripta urna analize que o Dr. John fez do fucus 
vesiculosus no seo estado secco. De 100 partes desta 
planta obteve elle as seguintes substancias:— 
Uma matéria mucilaginosa de um vermelho^ 

escuro ----------- I 
Extractiva cor de carne, com algum sulphato j 4 

e muriato de soda - -- -- -- - J 
Um acido particular. 
Uma -ubstancia gordurenta e rezinosa - - 2 
Sulphato de soda com algum sal commum - 3*13 
Sulphato de cal com muito sulphato de mag-1 0(0? 

nesia, e algum phospato de cal - - - - J * ° * 
Algumas oxides de magnésia e ferro. 
IJma matéria membranosa, a que o Dr. Joln 

100 
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O Dr. John assevera naÕ ter podido descobrir iodine 
algum no rucus.vesiculosus ; porem na5 vemos que 
seja isto um motivo suficiente para dahi se concluir 
«que esta planta nao possue tal ingrediente; por quanto 
o Ur. John nao somente fez as suas experiencias com 
uma mui pequena quantidade de fucus, mas alem disso 
mo empregou reagente algum assas delicado. 

Gaultier de Claubry também analizou o fucus serra- 
tas, o fucus siliquosus, e ofucusfilum: no fucus serratus 
qeseobno elle albumen ; uma substancia mucilaginosa 
escura; uma substancia colorante verde, solúvel em 
alcohol eque se precipita á proporção que o liquido 
vai esfriando; uma substancia vegetai quasi insipida e 
£0 uvel tanto em agua como em alcohol; os mesmos 
saes que existem no fucus sacharinus, porem muito 
maior quantidade de sub~carbonato de soda, e mais 
iodine, do que se achou no fucus vesiculosus. 

No^fucus siliquosus descobrio elle—uma °rande 
porção de matéria vegeto-animal; um muco vermelho 
esciuo, uma substancia amarga solúvel em alcohol ; 
uma matei ia solúvel em alcohol quente e que se preci- 
pita na forma de uma substancia parda esverdinhada 
quando se evapora o cozimento desta planta; os 
mesmos saes que contem o fucus sacharinus, porem mui 
pouco iodine. No fucus íilium achou uma mui pe¬ 
quena quantidade de matéria vegeto-animal; uma sub¬ 
stancia mucosa; um precipitado Üoculento quando 
esta planta he digirida em alcohol ; os mesmos saes 
existentes no fucus sacharinus; e muito pouco iodine. 

Este mesmo chimico hé de opiniad, fundado nas 
muitas experiencias que fez sobre esta matéria, que a 
porção sacharina das precedentes algas possue os dis- 
íinctivos caracteres do manna. 

Substancias Animaes. 

Hé provavelmente bem sabida de todos os chi micos 
a mui excellente e complicada analize, que Vrauquelin 
fez do cerebro de diversos animaes. Em consequência 
de haver este philosopho asseverado que segundo os 
rezukados que obtivera, tinha fundamento para suppor 
ser o phosphoro um dos componentes do cerebro; 
emprehendeo o Dr. John uma nova serie de expe- 
jiencias sobre esta mesma matéria com o intuito de 

lí 



SOò S ciências» 

verificar este facto singular ; para este fim aoalizou o 
cerebro, nervos e medulla espinhal de bezerros ; e os 
rezultaclos destes seos trabalhos andao impressos no 
Jornal de Schweigger, vol. X. pag. 155. Alu aífiriná 
o Ur. John que em conformidade com o que obser¬ 
vara nas suas diversas analizes, o phosphoro nao he 
um componente do cerebro, mas sim que existe nesta 
substancia na forma de phosphato de ammonia. Os 
principaes resultados que o Ur. obteve das suas expe 
riencias forao os seguintes:—A parte liquida do cerebio 
sendo aquecida adquirio uma cor vermelha escura, e 
constava de albumen, agua, e vários saes. ^ A parte 
solida do cerebro nao occasionou alteraçao alguma 
em infusab de litmus, mesmo depois de estai exposta 
ao ar por vários dias : et hé o Doutor de opiniaS, que, 
se no cerebro existisse phosphoro, dever-se hia ter for¬ 
mado acido phosphorico em virtude do oxigênio que 
o cerebro de necessidade recebeo durante o periodo em 
que esteve em contacto do ar atmosphorico. Quando 
se aqueceo esta substancia, exhalou um cheiro de 
carne, porem naõ se observou separaçao alguma de 
gordura. Evaporada toda a parte liquida do cerebro; 
o resto tornou-se pardo, e finalmente negro. O vaso 
de prata, em que esta experiencia foi feita, ficou preto ; 
indicando por este modo a existência de enxofre; o 
cerebro depois de negro foi lavado em agua, a qual fez 
vermelha a infusão de litmus; evaporada esta agua, e 
misturado o remanescente com potassa formou-se am- 
monia : este mesmo remanescente dissolvido em agua, 
e misturado com ammonia ministrou um precipitado 
de phosphato de cal; e deixado evaporar spontanea- 
mente produzio cristaes de sulphato de potassa, sal 
commum, e phosphato de magnésia; achou-se também 
um acido qual era o phosphorico. 

O cerebro triturado com potassa produzio ammonia, 
e este alcali foi igualmente obtido distillando-se uma 
mistura de cerebro, potassa, e agua. 

Se fervermos uma porção de cerebro em agua, e 
depois de filtrada e evaporada, a misturar-mos com 
alcohol, separa-se unicamente uma pouca de matéria 
gelatinosa: a solução alcoholica deposita em poucos 
dias cristaes, os qUaes constao de uma matéria gor¬ 
durenta, phosphato de ammonia, e sal commum; o 
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“ VéZtL* mOataohgoltr:a f° cerSd: 
pnedacJe de dissolver outra substan '"t*a mente a pro- 

e Vauquelin baõ denominado osmazom! & qUC Thenard 

bezerros foíao os seguinies'.--^. C°l tU;al do cerebr° de 

-Agua - 

olZZCerehrd] inso]uvel, edittosduvei ío ^ S° Os ui azo m 

Matéria gordurenta . 
Pb os ph ato de cal - 
Phosphato de soda - . 
Pbospfjato de ammonia . 
1 bosphato de magnésia - 
Um Sulphato - 
Saí Commum - 

•Pequena porçaõ de phosphato de ferro 

-1 

- £ 15 até 10 

-J 

100 

"râSsDdadrlatr d<? C6rebro contem os “esmos iu- 
5 j entes da cortical; porem a porçaõ de materio 
goi urenta hé maior, e o albumen cerebral quando hé 
misturado com alcohol, mais duro e fibroso! q 

^ 1 ant° d med.,l]la oblongata, assim como os thalamos 
dos nervos opticos, o cerebello, e nervos possuem m- 
gie tentes piecizamente anaiogos aos da parte medullar 
albumen ! Porem »enor porçaõ de agua, e maior de 

2o Pigmento negro do olho.—Leopoldo Gmelin pub¬ 
licou no volume X. do Jornal de Schvveigger uraaAn- 
poitante serie de experiencias, que fizera com o pio-, 
mento, negro, que existe nos olhos de bois e bezerros1: 
tle quinhentos olhos extrahio elle a quantidade de 75 
grãos. A sua cor hé de um pardo escuro; nao tem 
sabor algum; e pega-se á lingua a maneira de barro; 
Ue insolúvel em agua, alcohol, ether sulphurico, oleos, 
agua de cal e vinagre distillado; com o auxilio do 
calor dissolve-se em potassa e ammonia ; porem hé de 
iioi o precipitado por meio de ácidos; acido sulphurico 
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também o dissolve, e o faz negro ; acido muriatico 
produz a mesma mundança na cor ; mas tao somente o 
dissolve em parte ; acido nitrico o dissolve ; e lhe da 
uma cor parda avermilhada; 12 graos e meio desta 
mesma substancia forao aquecidos em um tubo de 
vidro ; e os resultados forao—umas gotas de agua que 
continhao em solução carbonato de ammonia; um oleo 
pardo; cristaes de carbonato de ammonia; e seis pole¬ 
gadas cubicas de um corpo gasoso, o qual constava de 

Gas acido carbonico 
Gas Oxygenio 
Gas azote . , 
Hyd rogenio carbonizado . 

3 
0.159 
2.131 
0.710 

6.000 

A agua, oleo, e carbonato de ammonia pezáraS 
sincc graos ; ficárao na retorta sinco graos e meio de 
uma matéria carbonacia: a qual sendo queimada e 
analizada achou-se constar de soda, cal, oxide de ferro, 
e acido muriatico. Gmeliu hé de opiniab, que o pig¬ 
mento negro se assemelha muito ao anil nas suas pro¬ 
priedades. 

Tinta extrahida do moílusco S75a.—Grover Kemp 
publicou ern 1815 algumas experiencias que fizera 
cora esta substancia: o Dr. Prout igualmente analizou 
uma porça5 delia no estado secco,—tirada do mesma 
membrana onde ella hé segredada; e achou os seos 
componentes serem :— 

Matéria colorante negra 78.00 
Carbonato de cal . * 10.40 
Carbonato de magnésia 9 7.00 
Muriato de soda 1 
Sulphato de soda j • 2.16 

Muco . 
♦ 0.84 

Perda f 1.64 

100.00 

O Dr. Prcmt naõ examinou com particularidade a 

* f 
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matéria colorante desta tinta ; porem Leopoldo Gare- 
lm, que a analizou, descobrio nella as mesmas nro- 
pnedades, que possue o pigmento negro do olho L 
expenencias deste ultimo chimico naÕ saõ de todo 
conformes com as que refere o Dr. Prout; e isto pro¬ 
vavelmente depende deellas haverem sido feitas com o 
pigmento fresco, e húmido, entretanto que o Dr. Prout 
o analizou ja no estado secco. 

Ovas do peixe Tença ou Cyprinus Tinca.- Há vários 
ann.os <P'e Pourcroy e Vauquelin publicarão varias ex- 
peneneias feitas com as ovas deste peixe, e delias tira- 
iao a conclusaS que era o pbosphoro um dos seos 
componentes. A fim de decidir se esta illaçaÕ erá bem 
ou ma undada, fez o Dr. John uma mui minuciosa 
analize da mesma subtancia; sem que nella porem 
achasse porção alguma de phosphoro; e assevera que 
somente observara os seguintes ingredientesAeua * 
Albumen insolúvel; fcGelatina; Phosphato de ammo- 
o*fa» Phosphato de cal; Phosphato de magnésias 
Pnosphato alcalino. 

Bila vaiada por doença.—O Professor Rudolphi 
enviou ao Dr. John, para ser analizada, uma enorme 
bexiga do fel extrahida do corpo humano, a qual con¬ 
tinha seis onças de bila corrompida, e 20 cálculos bilia- 
rios, O Dr. John analizou só tres onças e meia desta 
bila, e o resultado foi o subsequente: 

Agua. 
Albumen .... 
Adipocere de bila 
Osmazom 
Jellea mucosa 
Hum sal ammoniacal , 
Phosphato de cal 
Cal combinada com um acido combusti 
Phosphato de ferro 
Potassa ..... 
Sulphato e muriaío de potassa 
Phosphato alcalino 

onças. oitavas. grãos^ 
. 3 3 S9i 
. 0 0 4i 
. 0 0 0 
. 0 0 91 
. 0 
« \ 

0 H 

M 

1 f 
• /° 0 5i 

Si 0 0 

i 
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Singularidade da urina em Hepatitis.—M. Rose pub¬ 
licou no quinto volume dos Annaes de Philosophia 
uma descoberta, que por certo lhe faz muita honra, pois 
que delia se podem a vir tirar illaçoens de considerável 
momento tanto para a physiologia, corno para a mede- 
cina: a descoberta simplesmente hé que, em todas as 
doenças do fígado já chronicas ou agudas, a urina nao 
contem a menor porção de urea. Este facto nao menos 
singular que imprevisto foi ultimamente corroborado 
pelas muitas e diversas experiencias do illustre chimico 
o Dr. Henry poi maneira, que nao há motivo algum para 
que hesivemos sobre a sua realidade- 

Existência do acido carbonico na urina e sangue. — Há 
muitos annos que Prout promulgou haver descoberto 
na urina tanto alguns carbonatos como acido carbo¬ 
nico; duvidou-se porem, se esta sua opinião era ou nao 
exacta, em virtude de se suppor, que elle talvez hou¬ 
vesse confundido o acido carbonico com os ácidos 
acético e phosphorico, os quaes (como hé bem sabido) 
existem na urina no seo estado simples: mas Vogei 
mostrou ultimamente por meio de uma mui simples 
experiencia, que o gas acido carbonico existe na urina 
e no sangue; eisaqui a experiencia. Elle lançou uma 
porção de urina fresca em uma retorta, á qual estava 
lutado um tubo de vidro curvo, cuja boca se eominu- 
nicava com um vaso em que havia agua de cal: todo 
este aparelho foi collocado debaixo do recipiente da 
machina Pneumática, e o ar exhaurido vagarosamente; 
logo depois deste processo se observou sahir da urina 
um grande numero de bolhas d’ar, e a agua de cal 
ficou cor de leite, indicando por este modo haver 
recebido da urina o gas acido carbonico: esta mesma 
experiencia repetida com o sangue teve igual successo. 

Cálculos urinários.— Margraff foi o primeiro, se na5 
nos enganamos, que annunciou haver descuberto ferro 
em um calculo urinário extrahido do corpo humano : 
Lehman fez a mesma observação em 1166; e mais 
recentemente Pietro Alemanni asseverou ter achado 
£1*84 por cento de phosphato de ferro em um calculo 
que analizára. Finalmente em Julho passado o Pro¬ 
fessor Wurzer publicou no volume Xlll. do Jornal de 
Schweigger a analizo de um calculo que também con™ 

Vol. xvii. £ R 
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tinha ferro. Os diversos 
forao:— 

Phosphato de cal 
Carbonato de cal 
Matéria . 
Oxide de ferro 

componentes deste calculo 

• . 74*8 
• • • 11*2 

• 12-0 
♦ • . 0'9 

98-9 

üm caIcul.° mV* singular foi, há pouco, extrahido de 
um tumor situado sobre o peito de uma mulher em 
Italta; a sua forma era a de um ovo, com duas pole 
gadas de comprido e urna de circumferencia; constava 
de doze laminas concêntricas, e entre cada uma delias 
havia uma linha negra: achou-se no centro um corpo 
esrerico, menos compacto que o resto do calculo com 
uma textura cristallina, e semelhante em apparencia á 
Sente do olho de um boi: esta substancia era cristal- 
lizavel, combustível e solúvel em ether. Melandri a 
analizou com cuidado, e julga que ella hé puro adipo- 
cere. A porçaõ cortical dissolveo-se em ether só em 
parte $ e o mesmo chimico suppoem ser uma mis- 
tora de adipocere, e de alguma outra substancia animal. 

( Continuar-se-há.) 

POLÍTICA. 

REINO DO BRAZIL, 

Decreto para formaçaÕ de um Systema Commercial do 

Reyno Unido. 
Considerando quanto se faz necessária a formaçaõ 

de um systema, que regule as relaçoens commerciae* 

% 
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entre os differentes Domínios da Minha Coroa, e que 
occorrendo aos inconvenientes produzidos por uma 
longa serie de annos, bem como pelas aiteraçoens re¬ 
sultantes dos recentes acontecimentos políticos, pro¬ 
mova em geral a prosperidade dos Meus vassallos : E 
sendo certo que o meio mais proprio para obter-se um 
taÕ util rczultado, na formaçao do sobredicto systema, 
hé o de empregar neste importante trabalho pessoas 
doutas e versadas em matérias econômicas e commer- 
ciaes : sou por tanto servido ordenar ao Marquez de 
-Aguiar, do Meu Conselho de Estado, Ministro assis¬ 
tente ao Despacho do Gabinete; e ao Conde da Barca, 
do Meu Conselho de Estado, Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios da Marinha e Dominios Ultra¬ 
marinos, que hajaÕ de convocar a conferencias, que 
serão presididas por um ou outro dos referidos Minis¬ 
tros, aquellas pessoas, que tendo as qualidades acima 
designadas possam dar pareceres uteis, ou informaçoens 
exactas sobre cada um dos objectos, que se houverem 
de tratar : E outro sim ordeno que das Secretarias de 
Estado, ou de quaesquer Archivos se forneçam memó¬ 
rias, planos, contas, ou documentos, e todos aquelles 
papeis, que poderem contribuir para a elucidaçaÕ das 
matérias que se forem discutindo; devendo o resultado 
final das conferencias, que se fizerem sobre cada um 
dos objectos, subir á Minha Real Presença, para Eu 
resolver como julgar mais conveniente. Os mesmos 
Ministros e Secretários de Estado o tenham assim en¬ 
tendido, e o façam executar.—Palacio do Rio de Ja¬ 
neiro, em dous de Junho de mil oitocentro e dezeseis. 
—Com a Rubrica de sua Magestade. 

Aluara sobre as Thesourias do Exercito. 

Eu o Príncipe Regente faço saber aos que este 
Alvará virem, que tendo mostrado a experiencia a 
necessidade de estabelecer um methodo de thesourarias 
geraes para o exercito, em que se reuna a exactidao 
ua fiscalisaçao da Fazenda Real com o prompto paga¬ 
mento das tropas; e naÕ tendo a portaria do governo 
de vinte e sette de Novembro de mil oitocentos e onze, 

* 
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que alterou o systeroa da ley de nove de Julho de mil 
settecentos e sessenta e tres, e do alvará de quatorze 
de Abril de md settecentos e sessenta e qnartro pie 
enchido completamente estes clous fins essenciáes e 
especialmente o da fiscalisaçaõ: Sou servido extino-ujr 
as thesourarias, e pagadorias, que agora existem, crea- 
das pela dieta ley, alvará, e portaria, e em seu lugar 
estabelecer o seguinte : ® 

1. Haverá uma thesouraria geral, que se estabelecerá 
em a corte, e cidade de Lisboa, aonde se faraó todos 
os assentamentos de praças, que antes se faziam nas 
diversas thesourarias, e aonde existirá toda a contabili- 
dade, que pertencer ao exercito pela parte que toca aos 
soldados, e outros objectos, que pertenciaÕ ás thesou- 
rarias, ou pagadorias, que ficao ex ti netas. 

2. Esta thesouraria sera dividida em duas classes 
uma de fiscalisaçaõ da Real Fazenda, e outra de the¬ 
souraria, e pagadorias. 

3. A repartiçaõ da fiscalisaçaõ da Fazenda sera com¬ 
posta de um contador fiscal, de um ofíicial maior da 
contadoria, de officiaes de contadoria de diversas 
classes, de inspeetores de revista. 

4. A repartiçaõ de thesouraria, e pagadoria sera 
composta de um thesoureiro, e pagador geral, de fieis 
ou commissarios assistentes, que serão pagadores, e de 
um numero de pagadores da segunda classe, destinados 
a assistirem com as brigadas um em cada uma, os quaes 
residirão nos districtos, em que estiverem aquarteladas 
as brigadas, e seraÕ rendidos, quando, o thesoureiro 
geral o achar conveniente. 

5. Para que os pagadores de brigada possaõ satis¬ 
fazer aos deveres, e pagar aos regimentos da sua bri¬ 
gada, aquartelados em diversos lugares, e nos dias 
competentes, seraõ os quartéis mestres dos regimentos 
obrigados a aj udallos no que for relativo ás obngaçoens 
dos pagadores; os chefes dos regimentos os obrigarão 
á isso, quando for necessário, e os sobredictos paga¬ 
dores lhe requererem. 

6. Os commissarios, ou fieis, e os pagadores seraõ 
geitos ao thesoureiro geral, e responsáveis pelas suas 

gaçoens; e os officiaes da contadoria, e inspeetores 
Tista ao contador fiscal. Estes dous chefes serão 

'weis ao Real erário sem intermédio algum, 
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ficando por isso abolido o lugar de inspector de the- 
souraria, creado posteriormente ao Alvara de mil sette- 
centos e sessenta e quatro ; e nenhum dos empregados 
na thesourária ou contadoria poderá ter occupaçaó em 
outra repartiçaó qualquer que ella seja. 

7. Sendo indispensável que o pagamento dos soldos 
e de tudo quanto hé relativo á* segurança do reyno 
seja feito nao só com promptidao, mas com preferencia 
a todos os outros objectos, a que estão destinadas as 
rendas reaes ; e convindo evitar os inconvenientes, que 
resultaó de sahirem sempre do erário para a tbesouraria 
geral em especie as diversas som mas paia o pagamento 
das tropas das províncias: os governadores do ieyno 
faraó immediatamente o calculo das sommas que sao 
necessárias para soldar todas as despezas do exeicito, e 
suas dependencias, separárao das rendas reaes a quantia 
que for sufíieiente para cobrir a despeza, e faraó passar 
ao thesoureiro geral as que lhe pertencerem pelo ine- 
thodo que abaixo se dira. 

8. Succedendo, que por algum motivo nao previsto 
venha a falhar em todo ou em parte alguma das rendas 
destinadas para o pagamento do exercito, o adminis¬ 
trador geral do real erário lhe substituira immediata¬ 
mente outra, ficando inhibido de fazer pagamento 
algum de qualquer natureza, antes de estar pago dos 
seos soldos todo o exercito, e assim a repartição de 
viveres, forragens, hospitaes, e outras dependencias 
desta natureza. 

9. Para que a fiscalizaçaó da Real Fazenda se possa 
fazer regularmente, todas as patentes, e ti&ulos, por que 
se houverem de fazer pagamentos mensaes na thesou- 
raria, teraÓ o—cumpra-se—do general em chefe; com 
elie seraó dirigidos ao thesoureiro geral, que lhes porá 
a intervenção, e depois com o—visto—do contador 
fiscal se lhes assentará praça na contadoria e nao se 
pagara a pessoa alguma por simples recibo parcial, sem 
que tenha precedido o assentamento de praça pela 
forma assim ordenada. 

10. As ordens extraordinárias para pagamento de 
quantias que se mandarem pagar pela tbesouraria 
para objectos do serviço, seraó dirigidas ao thesou¬ 
reiro geral, que lhes póra a sua intervenção; pas- 
saraõ depois ao contador fiscal para lhes pôr o visto 
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(estando em forma) e registo, e sem 'isso naÕ seraÕ 
pagas. 

11. O soldo das praças que vencem diariamente 
sera pago em pretz de quinze em quinze dias, forma' 
lizados pela mesma forma, que está determinado, e se 
pratica actualmente. ’ se 

12. Os pagamentos dos officiaes dos regimentos se 
faiao pelas relaçoens conforme o modelo—A_feitas 
pelo quartel mestre de cada regimento, com o certi- 
facado do commandante do corpo, e entregues ao 
pagador pelo quartel mestre. 

13. -As som mas arbitradas mensal ou annualmente a 
cada regimento para concerto de armas, lenha, e outros 
o jectos, serão pagas pelos pagadores de brigada á 
vista do recibo dos coronéis, e com o—visto dos 
mspectores de Revista, posto na occasiaõ, em que 
passarem revista aos corpos. ^ 

14. O pagamento dos fardamentos, que deverem 
lazer a dinheiro na forma do plano, sera feito de seis em 
seis mezes pelos pagadores de brigada sobre livranças 
cos cheres dos corpos, que estes mandaráÕ ao contador 
fiscal, o qual conferindo-as com os extractos de 
revista lhes pora o seo—visto—depois de as registar, 
e as passará ao thesoureiro geral, que as mandará 
pagar no mez seguinte pelo pagador competente sobre 
o recibo do coronel, em que se acusará a livrança, e se¬ 
mestre a que pertence, 

lo. O soldo e gratificaçoens dos generaes e officiaes 
cio estado Maior, sera pago mensalmente pelo pagador 
da Brigada a que pertencerem, ou forem residentes, 
sobre uma relaçab conforme o modelo—A—e certi¬ 
ficada pelo commandante da brigada. 

16. Os governadores de praças maiores, e outros 
officiaes ali empregados seraÒ pagos pelas relaçoens 
feitas pelos pagadores das brigadas, em cujos distrrctos 
estiverem as dietas praças, e certificadas pelos gover¬ 
nadores. 

17. As companhias de veteranos serão pagas por 
prets, de quinze dias pelo que pertence ás praças que 
vencem diariamente, e os officiaes receberão com os 
das praças, em que estiverem. 

18. Ô pagamento dos reformados, e de qualquer 
classe de officiaes sem emprego, naõ sendo officiaes 
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generaes do Monte Pio, e outros, que nafi vao incluídos 
nas classes acima declaradas, se tara de tres em tres 
mezes sobre relaçoens nominaes, formadas na conta¬ 
doria geral pelos assentos de cada um combinados com 
as listas de revista, que os inspectores delia mandaraõ 
á mesma contadoria todos os trimestres. 

19. As sobredittas relaçoens serão formadas por 
classes e patentes, e semelhantes ao modelo—A—assi- 
gnadas pelo contador fiscal, e entregues ao thesou- 
reiro geral, que lhes porá a ordem para o pagamento, 
e as remetterá aos pagadores correspondentes até ao 
dia quinze do mez seguinte ao do vencimento. 

20. Para que na contadoria se possa fiscalizar com 
exactidao a legalidade dos pagamentos, continuarão os 
inspectores de revista a executar o que está determi¬ 
nado na portaria de 27 de Novembro,de mil oitocentos 
e ouze, por que forao creados, e mandarao, ou entre- 
garaÒ na contadoria os extractos de revista, e mais 
clarezas, que o contador fiscal lhes ordenar pelo menos 
de dous em dous mezes. 

21. Nas revistas porem que os dictos inspectores 
passarem, na5 se apresentarão os corpos com bandeiras, 
mas ta5 somente formados por companhias, e naÕ se 
lhes fará continências. 

22. Os sobredictos inspectores de revista, nao se 
intrometterab no exame do estado do armamento, e 
mais effeitos, ou no estado dos cavallos, sustento que 
se lhes dá, nem na reforma dadestribuiçao dos generos, 
que recebem os corpos ; por quanto estes exames per¬ 
tencem aos inspectores militares: a sua obrigaça5 
reduzir-se-ha a examinarem a existência das praças, e 
o seo vencimento, tanto pelas listas, que as companhias 
dao, como pelos assentos dos livros de registo, e pelos 
mais attestados que os commandantes fornecem no 
acto da revista. 

23. Succedendo haver alguma duvida entre os com¬ 
mandantes de corpos, e os inspectores de revistas, ou 
nao achando estes os livros em ordem, daraò conta ao 
contador fiscal, que o representará ao general em chefe 
a fim de mandar ao inspector geral da arma a que o 
corpo pertencer, que passe ao regimento, levando com- 
sigo o inspector de revista, e regule o que achar de¬ 
feituoso, dando logo parte ao general em chefe dos 
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defeitos que achou, e do modo por que os remediou. 
No caso do inspector geral nao poder ir pessoalmente 
ao sobredicto exame, sera esse feito por um deputado 
seo. 

24» Paia que todos os pagamentos sejao reitos nos 
seus tempos competentes, e" se evitem as differentes 
remessas de dinheiro das províncias ao erário, e deste 
a thesouraria, e depois ás pagadorias, em que a 
Pazenda Real tem sempre prejuízo, e os povos saõ 
incommodados com a passagem das differentes escoltas, 
que acompanhaõ as conducçoens, o presidente do 
erário fara passar differentes letras sobre os recebedores, 
e rendeiros das rendas reaes das províncias, para serem 
pagas nas differentes épocas. O thesoureiro geral 
apresentará no principio do anno um calculo do din¬ 
heiro, que necessita em cada comarca ou districto, e 
o thesoureiro mor lhe completará mensalmente as 
sominas, que elle necessitar com letras a pagar, nas 
camaras, em que o dinheiro for necessário, ou nas 
suas vizinhanças, havendo a attençah de anticipar o 
erário pelo menos um mez do vencimento do exercito, 
para que este nao possa soffrer demora no seo paga¬ 
mento. 

25. O thesoureiro mor avisará separadamente aos 
diversos rendeiros e recebedores, sobre quem se pas¬ 
sarem as letras do dia do seo vencimento, para que 
tenhao prompta a sua importância, logo que lhes forem 
apresentadas: estas letras serão recebidas no erário 
depois de pagas como dinheiro em especie, e fazendo 
parte das sommas que os sobredictos rendeiros ou 
recebidores devem metter no erário. 

26. O thesoureiro geral remetterá aos diversos 
pagadores as letras suíRcientes para os pagamentos, 
que cada um dever fazer com a anticipaçaõ corres¬ 
pondente á distancia em que se acharem, e de forma, 
que possao estar cobradas no dia prefixo, e as sommas 
promptas para se pagar á tropa. 

27. Estas letras serão mandadas seguras pelo correio : 
nao se levará prêmio do seguro, e os recibos do correio 
serviráu para verificar a entrega aos pagadores, e lhes 
servirem de titulo para a sua responsabilidade ao the¬ 
soureiro geral. 

28. Os pagadores cobrarao as letras nos tempos 
# 
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prefixos; e succedendo que algum rendeiro ou rece¬ 
bedor as naõ pague logo, as protestaráb immediata- 
inente perante as justiças do lugar, e as remetterao 
novamente com o protesto ao thesoureiro geral, para 
as apresentar no erário, e lhe sererem levadas eui 
conta, cobrando-se na forma da ley pelo erário, e o 
thesoureiro geral supprirá immediatamente com outras 
ao pagador, para que hao haja falta no pagamento da 
tropa. Quando alguma letra for protestada e possa 
por essa causa ser demorado algum pagamento, o 
pagador, que fizer o protesto, dara parte ao comman- 
dantc da brigada, e este o participará ao general em 
chefe, para este saber o motivo, por que se atrazou 
o pagamento, e o possa representar ao governo, senão 
liou ver logo providencia. 

£Q. Os pagadores faraó os pagamentos aos officiaes, 
e pessoas, que constarem das relaçoens mandadas 
fazer nos paragraphos antecedentes deste alvará, sem 
exigirem recibos, nem mais clarezas do que a assigna- 
tura individual de cada um dos que receberem, á 
margem da mesma relaçáo. 

30. Tanto as relaçoens de pagamentos, como os 
prets, e outras clarezas, ou recibos de dinheiro, que os 
pagadores fizerem, serão mandadas pelos dictos paga¬ 
dores mensalmente ao thesoureiro geral; estas rela¬ 
çoens, e titulos serão remettidos seguros pelo pagador, 
Todos estes titulos sera5 numerados pelo pagador, 
que os remetter, e trarao a sua antefirma. 

31. O thesoureiro geral verificará a sua conta com 
cada um dos pagadores, e no mesmo mez passará os 
titulos á contadoria, indo novamente rubricados, e 
numerados para na dieta contadoria serem combinados 
com os assentos, e resumo das revistas de inspectores 
para se verificarem, e se extrahirem duas contas uma 
que o contador deve dar ao thesoureiro geral, em que 
vá contada a despeza que fez o dicto thesouseiro, e 
lhe sirva para sua descarga no erário, e que deve acom¬ 
panhar os documentos, e ser remettida ao erário pelo 
mesmo contador. Com esta conta irao as listas de 
revista, e mais titulos que o erário exigir. 

32. Alem destas contas formalizará o contador cada 
seis mezes, um mappa das despezas do exercito com 
scparaçaõ de soldados, de officiaes empregados, e nao 
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empregados, officiaes de regimentos, prets, e outra* 
quantias avulsas, sendo estas especificadas, em classe- 
com declaraçaõ dos motivos, a qual sera apresentada 
ao governo para me ser presente. O contador dara 
lambem todos os seis mezes uma igual conta ao 
general em chefe. * 

33. O contador geral fará extrahir dos resumos das 
revistas de mspectores as livranças, que forem neces- 
sanas para o verificação das contas do commissariado, 
e paia outras repartiçoens, e eornmunicará aos chefes 
o que convier. 

34. Sendo necessário pôr desde logo em execução o 
que vai ordenado neste alvará, e naõ se devendo con¬ 
fundir as dividas antigas com o pagamento necessário 
e indispensável á tropa, e mais pessoas, que diaria ou 
mensal mente devem continuar a receber, passaraõ 
imrnediatamente para a nova contadoria todos os 
títulos de dividas antigas, e os documentos por onde 
Se podem legalizar, e seraÕ pagas pelo rnethodo, que 
vai estabelecido para as correntes • fazendo porem o 
erário uma consignação inteiramente separada, que o 
thesoureiro geral ira recebendo, e distribuindo pelas 
listas, que formalizara o contador, e que serão distri¬ 
buídas por mezes, começando o pagamento pelos 
mezes mais antigos, sem que se possa alterar esta regra 
a favor da classe, ou pessoa alguma para naõ con¬ 
fundir as despezas que pertencem immediatamente ao 
pessoal do exercito com aquellas que sa5 da depen- 
dencia dos arsenaes. Nao se pagaráô pela thesouraria 
despezas algumas dos trens ou das praças, as quaes 
ficaiaõ pertencendo a esta repartiçaÔ, exceptuando os 
soldos dos soldados, e officiaes de patente, que serão 
pagos pela thesouraria. 

35. Pelo presente alvara fica prohibido aos empre¬ 
gados na thesouraria, e contadoria geral do exercito 
servirem quaesquer outras occupaçoens, ficando os 
ehefes das dittas repartiçoens immediatamente sujeitos 
ao erário, e responsáveis cada um na sua repartição, 
abolindo todo e qualquer intermédio entre os dictos 
chefes, e o erário, restituindo o emprego de thesou¬ 
reiro geral ao lugar, em que foi posto pela ley de mil 
settecentos e sessenta e tres com as alteraçoens agora 
determinadas, e creando um contador fiscal a semel- 
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Iiança do que havia antes do estabelecimento das the¬ 
sourarias, ainda que com obrigaçoens differentes. E 
convindo que pessoas a quem se confiao empregos 
desta importância, tenhao uma sufficiente sustentação, 
Sou servido determinar, que o thesoureiro geral vença 
annualmente dous contos de reis, de ordenado do seu 
emprego, que o contador fiscal venca uma igual quantia, 
e o officiai maior um conto de reis e que o governo 
taxe proporcionadamente os ordenados para todos os 
outros empregados, sem que depois os possa alterar 
sem ordem especial minha; ficando porem extinctos 
todos e quaesquer emolumentos que por ley ou uzo 
se levassem até agora nas thesourarias, sem que se possa 
por principio algum estabelecer outros em seo lugar. 

36. Naó sendo justo, que as pessoas, que até agora 
me servirão nas thesourarias, fiquem privadas de me 
continuarem a servir, escolher-se-ha5 entre os actuaes 
ofliciaès cie thesouraria os que forem proprios para me 
continuarem a servir nas novas contadorias e thesou- 
raria, ficando os outros vencendo o seu ordenado até 
que possao entrar em occupaçaÒ do meu serviço, em 
que vençao igual quantia a que agora percebem, 
extinguindo-se porem a pensão que pelo presente 
alvará lhes mando continuar logo que vençaÒ outro 
ordenado. 

37. A escolha porem de contador, thesoureiro, e 
officiai maior ficará ao meu real arbitrio, sem que fique 
ligada ao que vai estabelecido no paragrapho ante¬ 
cedente. 

38. Depois que a nova thesouraria for estabelecida, 
ficará pertencendo ao contador propor os ofliciaès da 
sua contadoria e os inspectores de revista, que o 
governo poderá approvar; o thesoureiro porem po¬ 
derá escolher agora mesmo os commissarios e paga¬ 
dores que desejar entre os actuaes; e nao o satis¬ 
fazendo, ou na5 sendo da sua confiança, o participará 
ao ministro da repartiçaé, e depois pertencer-lhe há 
sempre a nomeaçao dos pagadores ficando responsável 
por elles. 

Este se cumprirá tao inteiramente como nelle se 
contem, sem embargo de quaesquer leys, ordens, ou 
resoluçoens em contrario, que todas hey por derogadas 
para este effeito somente, como se delias fizesse 
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,1C'“ <|Ue "'T'“ * «0UM1I.O de 
°at ,a’ I "-s le, c'° llieu real erário, conselho th 
minha real fazenda marechal general commandan e 
em chefe do exercito, governadores de armas e 1 
praças, ofhciaes generaes, inspectores geraes thesou 
re.ros geraes das tropas, e mais pessoas a quem o 

o°J í 'e T"”"’ 0 e peia paite que lhes toca ; e este valerá corno carta 

íaslm ePí,u]aiallC 13 P°m° qU<? P°r eila na5 hade passai, e ainda que o seu effeito haja de durar um ou 
muitos annos, sem embargo das ordènaçoens em con- 
ti ano.—Dado no Palacio do Rio de Janeiro, aos vinte 
11111 Fevreiro de mil oitocentos e desesseis. 

(Assignado) Pi;incip e. Com guarda 

Marquez d’Aguiah. 

a , T-, 1Uode Janeiro 29 de Maio. 
Acameiade Vnla Rica enviou a esta corte o capitao- 

mor, e actiial vereador da mesma villa Antonio Eulalio 
ca Rocha RrandaÕ para ter a honra de beijar a A ugusta 
mao de bua Magestade em seo nome e da nobreza e 
povo pela incomparável mercê que o mesmo Senhor 
se dignou conceder-lhe elevando o Estado do Brazil á 
preeminencia e dignidade de Reino Unido ao de Por¬ 
tugal e Algar ves ; e dignando-se Sua Magestade 
assignar o dia 14 do corrente para a audiência deste 
deputado, elle teve a honra de dirigir ao Mesmo 
oenhor a seguinte falia: 

Senhor;-—A camera, nobreza, e povo de Villa Rica 
e seo termo capital da provinda de Minas Geraes 
aonde tenho a honra de servir a V, JM. actualmente 
em vereador, e capitah mor, nao podendo conter os 
transportes do seo jubilo pela sublime munificência 
com que V. M. se dignou elevar o Estado do 
Brazil á preeminencia e condecoração de Reino 
Unido ao de Portugal e AJgarves depois de concor¬ 
rerem ao templo, e nelle renderem ao Omnipotente as 
devidas graças por tao grande mercê, e de lhe pedirem 
fervorosamente peia vida o prosperidade de V. M. e 
toda a Sua Real Família alem de outras publicas 
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demonstraçoens qne derao, do seo contentamento e 
alegria ; me enviao da sua parte a protestar na Augusta 
Presença de V. M. os sentimentos da mais candida e 
pura gratidao, e renovar os votos com que todos 
aclamamos a V. M. pelo soberano o mais virtuoso^ o 
mais benigno, e o mais digno do amor oos seos vas- 

sallos. 
Digne-se pois V. M. receber em seo paterno coraçao 

estes protestos de reconhecimento, que elles submissos 
vem render a V. M. supplicando tome na sua Real 
Consideração esta mensagem como o testemunho mais 
expressivo do seo amor, da sua gratidao, e da soa 
vassalagem. 

Resposta de Sua Magestade. 

Estimo muito ter felicitado os meos fieis vassallos, e 
me iizonjeio por isscr com as demonstraçoens de con¬ 
tentamento, e gratidao que a camera e povos de Villa 
Rica me acabao de manifestar. 

Officio da Camera. 

Senhor;—*A graça incomparável que V. A. R. foi 
servido liberalizar ao seu Estado de Rrazil elevando-o 
á pre-eoiinencia e dignidade de Reino Unido ao de 
Portugal, e Algarves, hé um completo e irrefragavei 
testemunho da alta distincçaÒ, com que V. A. R. se 
digna attender, e galardoar a inalterável fidelidade, o 
amor, e adhesao que os povos do mesmo estado con» 
stan tem ente tributaram aos seos Augustos Soberanos. 

A noticia desta sublime graça foi como compria, 
applaudida por esta camera de Viíia Rica, e pelo povo 
que ella representa, jâ rogando no templo ao Omnipo¬ 
tente pela conservação da Precioza Vida de V. A. R., 
e da Sua Real Familia, jâ praticando aquellas festivas 
demonstraçoens do seo extraordinário jubilo e content¬ 
amento que Gstavaõ ao seo alcance. 

A mesma Camera teve a honra de fazer constar na 
Augusta Presença de V. A. R. estas demonstraçoens^ 
supplicando a V. A. R.—Houvesse por bem permittir 
que se solemnizas-se todos os annos o dia 16 de De- 
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zernbro, dia em que V. A. R. se dignou patentear na 
a,^ta k7 a 9ontenJPlaÇao em que tem os seos vas- 

fa,os í:l -Anierlca! dia cuja memória impõem aos 
habitantes do Remo do Brazil um dever de eterna 
gratidao, e que será perpetuado nos annuaes da his- 
tona como um padrao da Inimitável Benefieencia de 

Na5 contente porem com aquellas demonstraçoens, 

siJÍfn ; andr maTfffar lnda “ais a sua gratidao, de- 

dfSIV r oapit!í0-Mor da dlcta Villa -^tonio Eulalio 
e Rocha Biandao, um dos membros desta camara, 

para em seu nome e de todos os habitantes da dieta 
i la e seu termo ir protestar aos pés do throno de V. 

-a. Jx. a mais rendida vassalagem, esperando que V. A. 
. se ignara conceder ao mencionado vereador a 

honra de beijar a Augusta Má5 de V. A. R. entretanto 
]ue esta poiçao de seos fieis vassallos fica dirigindo ao 
Ceo as mais ardentes supplicas, para que continue a 
encher das maiores prosperidades a pacifica e doce 

felcitac^? COm ^Ue -A* es tem incessantemente 

O Juiz de Fora Ignacio Joze de Souza 
ReBELLO. 

Os Vereadores, Joaquim Ferreira da Fonseca. 
Antonio Eulalio DA Rocha BrandaÒ, Joao de 
üeos Magalhaens. 

Rio de Janeiro, 6 de Julho. 
A camara da Villa do Sabará dirigio a Augusta Pre¬ 

sença de S. M. o oííicio do theor seguinte:— 
Senhor;—A incomparável benefieencia de V. A. R. 

em elevar o Estado do Brazil a dignidade de Reyno 
Unido ao de Portugal e dos Algarves, tem penhorado 
por um tal modo os nossos coraçoens, e os do povo, 
que consideramos como dever o mais sagrado levar á 
Soberana Presença de V. A. R. pela pessoa do CapitaÕ 
Manoel de Freitas Pacheco, os nossos puros agradeci¬ 
mentos ; pedindo nós a V. A. R. com a maior sub¬ 
missão, e respeito a graça de se dignar, que elle tenha 
a honra de beijar a Augusta Má5 de V. A. R. por taÕ 
assignalado beneficio ; e de assegurar ao mesmo tempo 
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os votos cia nossa mais tiel e constante vassalagem. 
Deus guarde a V. A. R. por muitos e dilatados annos, 
como muito desejamos. Sahara, em Camara de 30 de 

Março de 1816. 
(Assignado.) O Juiz de Fora Joze Teixeira 

da Fonseca Vasconcellos. 

Vereadores, Manoel de Araújo da Cunha, 

Rernardino de Sena ê Costa. Manoel Car¬ 

valho Marante. Procurador, Ignacio Antonio 

Cezar. 
O Capitao Manoel de Freitas Pacheco tendo a honra 

de apresentar a S. A. R. o oíliciode que foi portador, 
expressou assim 

Senhor;—A camara cia villa do Sabara me envia 
para ter a honra de beijar a augusta mau de V. M. 
pelo singular beneficio, que V. M. se dignou liberalizar 
aos seos fieis vassallos elevando o Estado do Brazil a 
pre-eminencia de Reino Unido ao de Portugal e dos 
Algarves, beneficio este que por sua perennidade fará 
eterna a gratidao dos habitantes da quella villa, e sen 
termo ao paternal desvelo, com que V. M. promove a 
prosperidade geral dos seos vassallos. 

S. M. se dignou responder-lhe:—“ Sao e seraõ 
sempre os meos desejos felicitar os meos fijeis vas« 
sallos.” 

PROVÍNCIAS UNIDAS DO SUL D’AMERICA0 

Acto da Independencia. 

Na illustre cidade de S. Miguel de Tucumaii, aos 19 
de Julho 1816, havendo findado a Sessão ordinaria, o 
Congresso das Províncias Unidas continuou nas suas 
primeiras deliberaçoens, relativas ao grande e augusto 
objecto da Independencia das cidades e districtos que 
a compoem. O anciozo dezejo de todo o paiz, pela 
sua soleome emancipaçaõ da despótica auctoridade 
dos Reys de Flespanha, foi evidentemente universal* 

t 
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constante, e decidido ; e os reprezentantes com effeito 
empregaram neste difícil trabalho toda a força de seos 
talentos, assim como toda a rectidao de suas intencoens 
e todo aquelle interesse, que a sancçaõ de seos proprios 
destinos, a das cidades reprezentadas, e a da mesma 
posteridade requeriao. No fim das discuçoens foraõ 
perguntados se queriao, que as províncias da união 
formassem uma naçaÕ, livre e independente dos Reys 
de Hespanha, e da mãi patria ? Animados pelo impulso 
da justiça, Jogo exclamaram pela affirmativa; e depois 
cada um, individuabnente, reiterou o seo unanime, 
espontâneo, e decidido voto, a favor da independencia 
da patria, com a assignatura da seguinte—- 

DeclaraçaÕ. 

Nos, os Reprezentantes das provindas unidas do Sul 
d America, juntos em congresso geral, invocando o 
Ser supremo, que prezide a todo o universo, em nome 
e por auctoridade dos districtos que nós reprezentâmos, 
e protestando também deante do Ceo, e das naçoens, e 
dos homens de todo o globo, a justiça que regula 
nossos dezejos; solemnemente declarámos á face do 
mundo, que a unanime e indubitável vontade destas 
províncias hé—quebrar os pezados laços que as uniam 
aos Reys de Hespanha; recobrar cs direitos de que 
forao desapossadas ,* e tomar o alto caracter de naça5, 
livre e independente de El Rey Fernando VII, de seos 
successores, e da mãi patria; e por consequência, per¬ 
manecer, de facto e direito, completamente auctorizada 
para formar e adoptar um governo, que a justiça 
requer, e que a urgência das circunstancias exige. 
Todas e cada uma das ditas províncias conseguinte- 
mente por este acto proclamaó, declaraÕ, e ratificao 
esta sua mesma vontade, e pelo orgao de nós, seos 
reprezentantes, se obrigao a cumpri-la e a guarda-la, 
dando por segurança e garantia suas vidas, propriedades 
e a sua reputaçaó. Será, portanto, feito publico este 
acto; e em virtude do respeito, que se deve ter para 
com todas as naçoens, os poiiderozos e impulsivos mo¬ 
tivos, que deraó cauza a esta solemne declaraçao, serão 
«xpostos e especificados em um manifesto separado.— 
Feita na SalJa das Sessoens, assignada com nossos 
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proprios nomes, e asseilada com o sello do Congresso, 
&c. &c. 

Francisco de Lapiuda, Deputado de S. Joao, 
Prezidente. 

Dr. Joze Darregueyra, Deputado de Buenos 

Ayres, 
Dr. Manoel Antonio Acevedo, Deputado de 

Catam arca. 
Dr. Theodoro Sanciies de Bustamente, De¬ 

putado de cidade e território de Jujuy. 
Dr. Pedro Miguel Ara gz, Deputado da Capital 

de Tucuman. 
Pedro Leon Gallo, Deputado de Santiago e 

Estero. 
Dr. Joze Severo MAlayi a, Deputado de Charcas. 
Dr. Joze Colombres, Deputado de Catamarca. 
Joze Antonio Cabrera, Deputado de Cordova. 
Joze Ma ri a no Serrano, Deputado cie Charcas, 

e Secretario. 
Mariano Boedo, Vice Prezidente, e Deputado 

de Salta. 
Frey Caetano Joze Rodriguez, Deputado de 

Buenos Ayres. 
Dr. Joze Ígnacio de Gorriti, Deputado de 

Salta. 
Eduardo Perez Vulnez, Deputado de Cordova» 
Dr. Estevão Agostinho Gazeon, Deputado de 

Buenos Ayres. 
Pedro ígnacio Ri bera, Deputado de Mirque. 
Dr. Pedro ígnacio de Castro Barros, De¬ 

putado de la Rioja. 
Dr. Joze ígnacio Tames, Deputado de Tecuman. 

Dr. Jgao Agostinho Maza, Deputado de Men- 
doza. 

Joao Joze Passo, Deputado de Buenos Ayres e 
Secretario. 

Dr. Antonio Saenz, Deputado de Buenos Ayres. 
Dr. Pedro Medrano, Deputado de Buenos Ayres. 
Dr. Joze Andrés Pacheco Mello, Deputado 

de Chicas. 

Thomas Godoy Cruz, Deputado de Mendoza. 
Pedro Francisco Uriarte, Deputado de San- 

tiago dei Estero. 
Vol. XVII. 2 T 
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Dr. Maríano Sanchez de Loria, Deputado d€ 
Charcas. 

L. Jeroni.mo Salgüero de Cabrera, Deputado 
de Cordova. 

Dr. Justo de Sta. Maria de Oro, Deputado de 
S. Joao. 

Thomas Manuel d:e Anchorena, Deputado de 
Buenos Ayres. 

(Copia Verdadeira.) Dr. Serrano, 

Deputado e Secretario» 

M EXIC O. 

Decreto. 

Joze Manoel de Herrera, ^kladaô Deputado da 
Republica do México :—Em virtude dos poderes e 
instrucçoens, que me forao dadas pelo Congresso 
Mexicano, ordeno e mando, que até que o dito Con¬ 
gresso sanccione uma forma de governo, mais acco- 
modado ao bem e prosperidade da províncias de Texas, 
se observem os artigos seguintes, relativos aos estabe¬ 
lecimentos de Matagorda e Galveston. O decreto 
Constitucional, que diz respeito aos outros estabeleci¬ 
mentos e aldeas do resto da província, ficao no mesmo 
vigor em que estavao. 

Proclamaçao. 

Joze Manuel de Herrera, em nome da Republica 
Mexicana. 

Matagorda hé nossa. A extensa e rica província 
de Texas está livre, e seos habitantes, cheios de enthu- 
ziasmo, correm para o estandarte da independencia. 
A constituição da Republica Mexicana tem prevale¬ 
cido sobre o despotismo da monarquia Hespanliola. 
Os opressores fogem de ante de nós, e já na5 há ob¬ 
stáculo que possa retardar nossa marcha para o inte¬ 
rior das outras províncias.—Já temos um porto com- 
modo e seguro;—já temos uma respeitável força de 
terra e de mar;—teinos armazéns bem supridos darmas 

* 
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e muniçoens; e temos finalmente um terreno fértil ern 
todas as eouzas necessárias da vida:—ja, por tanto, 
nada mais nos faltado que exterminar nossos inimigos, 
e lançar no oceano os mizeraveis que ainda restao. As 
íropas da Republica avançao ern todas as direcçoens; 
e os bandos do tirano, que ainda intestao as províncias 
de Vera Cruz, e Yaxaca, bem depressa sera5 derro¬ 
tados e expulsos. Em breve tempo a bandeira de 
Hespanha nao tremolarã mais no golpho do México. 

Concidadaons, vós podeis agora cuidar se quizerdes 
em trocar as ricas producçoens do nosso terreno pelos 
fructos da industria estrangeira. Nosso commercio vai 
?er aberto para todo o mundo, debaixo de urn sistema 
fundado nos princípios da equidade. 

Habitantes de Texas, gloriai-vos de haver sido re¬ 
cebidos debaixo da protecção da constituição da Re¬ 
publica; mostrai-vos pois dignos da dignidade a que 
tendes sido elevados. Assoprai a sagrada chama da 
liberdade que agora acaba de acender-se no seio cie 
nossos irmaons até aqui desgraçados, mas que vem de 
emancipar-se, quebrando as cadeas do despotismo. 
Este vosso procedimento será premiado com as bencaos 
do ceo. Obedecei ás leis, cumpri fiel e exactamente 
com os vossos contractos, e manifestai ao inundo 
a honra, a humanidade e a generozidade de vosso 
caracter. 

Cultivai com todo o cuidado uma fraternal comiuu- 
nicaçao e amizade cora a Republica do norte; porem 
naò façaes commercio algum illegal, particularmente 
com os Estados Unidos: qualquer violaçaõ das leis 
será punida com infiexivel severidade; os contra-ban- 
distas e piratas serão castigados com a pena de morte. 
O amigo da liberdade, o oprimido, e o homem bravo 
acharáÕ sempre uma caza e uma patria entre o povo 
do Mex ico. N6s receberemos com os braços abertos 
a todos que respeitarem nossas leis, e nossa indepen¬ 
dência. 

(Assignado) Joze M. de Herrera. 

18 de Setembro, 1816.-—Armo VIÍ. da índependencia 
Mexicana. 
, N. B. A i nstalaçaõ cios officios, a publicaçaõ das 
leis, e a organizaçaõ do governo iinmediatamente se 
poráõ em practica. 

+ 
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Constituição Prussiana. 

O Observador Germânico de Hamburgo publicou o 
artigo seguinte “ Hé tal o caracter de El Rey de 
Prússia, que nunca se poem em acçao se nao quando a 
necessidade ou a grandeza do perigo o excitao Assim 
aconteceo em Hulm, e em Bar-sur-Aube eni 22 de 
Fevreiro de 1814. A pezar da pouca importância 
que parece teve a batalha de Bar-sur-Aube, lie com 
tudo um facto que os destinos da coaliçao dependeram 
d’aquelle dia. El Rey, que com a sua tranqui idade 
ordinaria percebeo todas as manobras occultas, e rodos 
cs clames que já haviao na coaliçao, avançou naquelle 
momento decizivo com todo o seo pezo como Rey, e 
a jornada de Bar-sur-Aube se decidio então a favor dos 
alliados. Se assim naó houvesse acontecido, o exercito 
teria sido forçado a retroceder para o Rlieno. A his¬ 
toria secreta da campanha de 1814, ainda nao lié bem 
conhecida, e até mesmo nao o será até que as couzas 
e os homens já estejao em tai distancia que de direito 
pertençam ao domínio da historia. He só na occaziao 
de perigo que El Rey se poem em'movimento: quando 
elle está longe, deixa aos outros o inteiro manejo dos 
negocios, porque naó tem com effeito vaidade alguma 
pessoal. A respeito da constituição obra dá mesma 
maniera: quer que as couzas per si mesmas se desen- 
volvaò, e marchem no seo passo regular. E de certo, 
na5 se há de intrometer neste negocio se nao quando 
vir que iiá perigo imminente. Todavia, apezar de 
quanto se tem dito a cerca dos diversos partidos que 
há em Berlin, bem pouco receio pode haver delles. 
El Rey hé a favor da Constituição; o chap.cet/er he a 

favor da constituição; e o povo quer unia constituição. 
Mas nao obstante serem a favor da constituição estes 
tres grandes partidos, a sua obra nao hira muito de 
pressa. Tamanha empreza traz com sigo * grandes 
d ifíicu Idades. A constituição hé um monumento que 
nao l\é só do século prezente, mas pertence á pos¬ 
teridade.’" 
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DIETA DE FRANKFORT. 

(10 de Dezembro, 1816.) 

Na oitava SessaÕ da Dieta, que se fez no dia 2 do 
corrente, M. cie Hendrich, lnviado de Saxe- ' (imai, 
aprezentou á assemblea a nova constituição dos Estados 
do Gram Ducado, e em nome do seo Soberano pecuo 
que a Confederação Germanica garantisse aquella con¬ 
stituição. Este passo nao hé de grande consequência 
pelo que diz respeito ao Gram Ducado de Weimai, 
por que elle hé mui pequeno para poder procuzir 
grandes injustiças; porem hé mui importante por ser 
um exemplo capaz de obrigar os outros Soberanos a 
darem também constituiçoens aos seos Estados. Assim 
esta declaraçao de M. de ELenrich foi cauza cie que 
muitos membros dessem as suas opinioens a ceica das 
relacoens que existem entre os Estados e os seos re¬ 
spectivos Soberanos. M. de Gagern, Ministro dos 
Paizes Baixos, fez um discurso que evidentemente teve 
por objecto desculpar a Prússia pela demora que tem 
havido na sua constituição, e ao mesmo tempo esti¬ 
mular os outros governos da Alemanha para executarem 
prontamente esta obra tao utií. Mui franca e honia- 
damente principiou por declarar, que muitos agradeci¬ 
mentos merecia o Gram Duque de Weimar por haver 
dado o primeiro exemplo cie mn acto de justiça, que 
todas as naçoens Alemans igual mente esperao de seos 
Soberanos. Depois, desculpou a demora da Prússia, 
em razau da grande extensão do reino, e diversidade 
de províncias cie que elle se compoem ; mas ao mesmo 
tempo fez ver, que esta desculpa nao se podia aplicar a 
outros Estados menos extensos. E a final positiva¬ 
mente propoz, que se dessem os agradecimentos ao 
Gram Duque de Weimar, e a todos os íunccionarios 
públicos que o tinhao ajudado a formara nova con¬ 
stituição; e que por consequência, esta mesma consti¬ 
tuição devia ser formalinente garantida pela dieta. 

Hé facil de imaginar que esta propoziçaÕ nao agra¬ 
daria a todos. Os deputados nao podiaõ concordar no 
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verdadeiro sentido da palavra garantia; e quando o 
Inviado de Weimar declarou, <,ue seo Soberano por 
eUa entendia, que a Dieta, aceitando esta -araoFia 
dev.a ficar na obngaçaõ de compelir, sendo Acessar o' 
as partes contractantes a entrar ern convencoens reôi’ 
procas, fiocazo de quererem infringir a mesma const' 
tuiçao; diversos membros da Dieta mostraram que 

íica destes°i bastante lutreP,dez para reconhecer á jus- uca a estes princípios. J 

A ÜSTRI A. 

- (Vienna, 29 de Novembro, 181G.J 

O contracto cie Cazamento da Arquiduqueza Leopol- 
dma ioi assignado antes de hontem. S. A. I. deve 
partir no proximo Abril, e embarcar-se a bordo de uma 
nao Portugueza de 80 peças, acompanhada de 4 fra- 

as. conde d JEItz, ministro Austriaco designado 
para a corte do Rio de Janeiro, embarcará em Trieste 
Hei mezes antes da partida de S. A. I. 

SUISSA. 

(Artigo communicado, e traduzido do Francez.) 

Estado do Corpo Ilelvetico, tal qual foi reconhecido e 
garantido pelo Congresso de Vienna em 1815. 

A Helvecia, ou Suissa, compoem%se de 22 pequenas 
R» publicas, ou Cantoens, de diíferente grandeza, e 
independentes, mas estreitamente alliados entre si para 
a sua flutua conservaçaS. Está situada na parte mais 
ellevada da Europa entre a França, a Allemanha, e a 
itaiia, e hé cortada por montanhas, colinas, valles, 
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grandes 'depozitos de neve, bosques, campos, vinhas, 
lagos, rios, e pântanos. 

O Rheno forma os lagos de Constança e de Zell, e 
vai desagoar no mar do Norte. 

O Rhone forma o lago da Genebra, e vai desagoar 
no Mediterrâneo. s 

O Inn junta-sen a Alemanha com seo irmão mais 
novo, o Danúbio ; e tomando o nome deste ultimo vai 
desagoar no mar Negro. 

O Tessino forma o lago Locarno, ou lago Maggiore, 
une-se com o Pó no Piemonte, e vai engolfar-se no 
Adriático. 

A populaçao da Suissa hé, pouco mais ou menos, de 
dois milhoens de habitantes, dos quaes também, pouco 
mais ou menos, dois terços sao Protestantes, e um terço 
hé Cathohco. O cantaÒ de Berne, o maior de todos, 
consta de 250 mil almas, e o de Zug, o mais pequeno, 
naõ tem senão 12 mil e 500. 

O governo dos cantoens pastoraes, como sao—Uiy, 
Schwytz, Underwald, Zug, Glarus, e Appenzel, hé 
puramente democrático ; e o dos outros cantoens tem. 
mais ou menos parte de aristocracia; mas em geral hé 
justo e paternal. 

A Suissa nao tem corte alguma nem príncipes que 
sustentar, nem exercito que pagar, a excepçao de al¬ 
gumas pequenas guarniçoens, das quaes a totalidade 
na5 chega a mil homens. TaÕbem na5 tem pensoens 
algumas que pagar, excepto á alguns estropiados, por 
efíeito da invazaÒ dos barbaros Francezes. Na5 tem 
divida nacional, e antes os cantoens de Berne e Zurich 
tem grandes capitaes no Banco de Londres; por con¬ 
sequência, bem poucas sao as leis fiscaes, e bem poucos 
os crimes. Os assassínios sa5 ali ta5 raros como os 
eclipses do sol. 

A Suissa recebeo as partes de que havia sido des¬ 
membrada pelos Francezes, e alem dbsto teve, em 
acréscimo, para a arredondar, e circumscrever seos 
limites naturaes os territórios seguintes :— 

O Fricktahl, ou Valle do Rheno, que pertencia ao 
imperador d’Austria, e foi incorporado no cantao de 
Argovia. 

Alg umas aldeas Francezas na direita do lago de 
Genebra, para pôr este cantao em contacto com a 
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Suissa; e algumas aldeas Saboianas na esquerda do 
mesmo lago, e do Rhone, para arredondar seo terri¬ 
tório. ;. 

Outras aldeas Francezas para a quem do monte Jura 
que fora5 incorporadas no cantao de Neuchatel. 1' 

. S principado^ de Porentruy, pertencente ao bispo 
titular de bazilea, e dependencia do império d’Ale- 
inanha. A maior parte delle ficou incorporada no 
cantao de berne ; e 12 concelhos ou comtnuns no can¬ 
tao de Bazilea. 

A Diem Helvetica, ou a Assembleia dos Deputados 
dos 22 cantoens junta-se alternativamente nos cantoens 
de Zurich e de Berne que sa5 Protestantes, e no de 
Lucerne, que hé Catholico, prezidida pelo chefe do 
cantao diiector. Os embaxadores estrangeiros rezidem 
ordinariamente em Berne. 

A lingoagem da Suissa hé a Alemam, excepto nos 
cantoens de Vaud, de Genebra, e Neuchatel, e em 
alguns dictrictos vizinhos á elles. A lingoagem, que 
se falia no cantao ultramontano de Tessino, hé a 
Italiana, assim como em um dos valles do canta5 dos 
Grisons. Neste mesmo cantao, para as partes da nas¬ 
cente do Rheno, se falia também uma especie de dia- 
lecto particular, chamado Ladin, (naõ latim) e para o 
lado da nascente do Inn, outro chamado Romansh. 
Estes dois dialectos naõ se encontrão em outros paizes 
da^ Europa, a excepçao da Provença em França, aonde 
sa5 um pouco conhecidos, 

(Par un lecteur du Investigador Portuguez, qui en- 
tend la langue Portugaise, mais qui ne la parle pas.) 

F RANGA. 

Camera dos Deputados. 

Na Sessão de 28 de Novembro, M. Laine, Ministro 
do Interior propoz o seguinte Projecto de Lei, relativo 
ao modo por que se devem fazer as elleiçoens 

Luiz, &c. 
Art. 1. Todo o Francez; que goza dos direitos civis 
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e políticos, de 30 annos de idade, e da hi para cima, e 
que pagar 300 francos de contribuiçoens directas, está 
apto para concorrer para a elleiçao dos deputados do 
departamento em que tiver o seo domicilio politico. 

2. Para se verificar a soma de contribuiçoens directas, 
que constitue qualquer indivíduo elleitor ou eligive], 
examinar-se-ha5 as contribuiçoens que todo o Francez 
paga em qualquer parte do reino. Ao marido se 
devem aplicar as contribuiçoens que paga sua mulher; 
e ao páe, as que pagaõ seos filhos menores, de cujos 
bens elle hé uzofructuario. 

3. A rezidencia política de qualquer Francez conci- 
dera-se aqueila do departamento em que elle tem a sua 
verdadeira rezidencia. Todavia, elle a pode transferir 
para outro qualquer departamento em que tambern 
pague contribuiçoens directas, com tanto que o faça 
saber ao prefeito do departamento para onde se muda. 

4. Nimguem pode exercer os direitos de elleiçao em 
dois departamentos. 

5. O prefeito formará em cada departamento a lista 
dos elleitores, que será impressa e afixada. O mesmo 
prefeito decidirá provizoríamente de todos os cazos, 
em contrario da sua lista, sem com tudo com isto pre¬ 
judicar a decizaõ da lei, que a pezar disso, naõ sus¬ 
pende as elleiçoens. 

6. As duvidas, á cerca da realidade dos direitos civis 
e politicos de qualquer appelante, serão difinitivamente 
decididas pelos tribunaes régios. As que forem porem 
relativas a contribuiçoens, ou domicilio, serão decididas 
pelo concelho d?Estado. 

7. Haverá em cada departamento um só collegio 
electoral, que se comporá de todos os elleitores, que 
haõ de nomear directamenle os deputados do departa¬ 
mentos para a camera. 

8. Os collegios electoraes sao convocados por El 
Eey. Juntao-se na capital do departamento, ou em 
outra qualquer cidade nomeada por El Rey. Nao 
podem oceupar-se de outro objecto alem do das ellei¬ 
çoens dos deputados.—Qualquer outra discuçao ou 
deliberação lhes hé prohibida. 

9. Os elleitores se juntao nos departamentos em 
assembleas que nao excedao de 6*00 indivíduos. Na- 
quelles em que houver maior numero de elleitores o 

Vol, xvíi. - 2 U * 
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collegio se dividirá em secçoens, das quaes nenhuma 
terá menos que 300 elleitores. Cada secção concorre 
directamente para a nomeaçao de todos os deputados 
que houverem de ser elleitos"pelo collegio elleitoral. 

10. A secretaria de cada um dos collegios elleitoraes 
compoem-se de um prezidente, nomeado por El Rey, 
ou na sua auzencia por um dos adjuntos, segundo a 
ordem da sua nomeaçao; de tres escrutadores, qué 
serão escolhidos d?entre trinta dos elleitores mais vel¬ 
hos ; e de um secretario, que será escolhido entre os 
mais moços. Quando o collegio estiver dividido em 
secçoens, a secretaria, assim formada, acompanha, ou 
está unida á primeira secção do collegio. A secre¬ 
taria de cada uma das outras secçoens compoem-se de 
um vice-prezidente, nomeado por El Rey, e de tres 
escrutadores, e um secretario, que o vice-prezidente 
fará nomear na forma a cima prescripta. 

11. O prezidente e o vice prezidente tem excluziva- 
íneiite o direito de policia sobre os collegios elleito¬ 
raes, ou secçoens a que prezidem. 

Em cada uma das secretarias estaráo sempre pre- 
zentes ao menos tres membros daquelles que as formaÕ. 

A secretaria decide provizoriamente as dificuldades 
que se excitaÕ na operaça5 dos collegios ou das sec¬ 
çoens, salva a decisão difinitiva da Camera dos depu¬ 
tados. 

12. A sessão dos collegios dura, ao mais, só dez dias. 
Cada ajuntamento principia as oito horas da manham, 
e naõ pode prolongar-se alem das 6 horas da tarde. 

13. Os elleitores votaÕ por listas, que devem com- 
prehender, em cada escrutinio, tantos nomes quantas 
saõ as nomeaçoens que ha para fazer. Naõ haveraõ 
mais que tres escrutinios. 

Cada um dos escrutinios nao se deve fechar se naõ 
24 horas depois de estar aberto. O resultado do es¬ 
crutinio em cada secção hé aprezentado pelo vice pre¬ 
zidente, a secretaria do collegio, que publicará, em 
prezença dos vice-prezidentes, o geral rezultado dos 
votos. Este rezultado deve-se immediatamente fazer 
publico. ' . • 

14. Nimguem pode ficar elleito em algum dos pri¬ 
meiros escrutinios, se ao menos naõ tiver um voto mais 
do que a quarta parte de todos os membros do collegio. 
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í5. Depois de findos os dois primeiros escrutínios, 
ainda houverem nomeaçoens para fazer, a secretaria 

do collegio formará uma lista dos indivíduos que tive- 
rao mais votos no segundo escrutínio ; e esta lista con¬ 
terá o duplo dos indivíduos que ainda for precizo ellc- 
ger. JNo terceiro escrutínio somente se poderá votar 
nos indivíduos, contidos na lista; e a elleiçaõ recahirá 
nos que tiverem mais votos. 

16. Se houver duvida por se acharem votos iguaes, 
o indivíduo que tiver mais annos, será preterido. 

1?. Os prefeitos e com mandantes militares nunca 
podem ser elieitos nos departamentos em que governao. 

18. Ayacancias, que occorrerem durante as sessoens 
da camera, ou nos seos intervallos, serão preenchidas 
pelo collegio elleitoraldo departamento em que houver 
alguma vacancia. 

19. Todas as antigas dispuziçoens, contrarias a esta 
lei, ficao abrogadas. 

20. Todas as formalidades devem ser reguladas por 
decretos de El Rey. 

(Assignado) Luís. 
O Ministro do Interior. Laine. 

Camera dos Deputados.'-—Sessão de 7 de Dez., 1816. 

O Conde de Cazes, Ministro da Policia, propoz em 
nome d’ El Rey os tres seguintes Projectos de Lei, 
o primeiro dos quaes hé relativo á Liberdade Individual, 
e os outros dois tem por objecto a Liberdade da Im¬ 
prensa:— 

Io. Projecto de Lei. 

Artigo 1. Todo o indivíduo, accuzado de conspira- 
çoens ou maquinaçoens contra a pessoa d’ El Rey, e 
segurança do Estado, ou contra as pessoas da Familia 
Real, pode, em quanto estiver em eífeito esta lei, sem 
ser em virtude de ordens emanadas dos tribunaes, ser 
prezo e retido só em virtude de ordens, assignadas 
pelo prezidente do nosso concelho dos ministros, e do 
nosso ministro, secretario d’ Estado, da reparticaÕ da 
policia general. 

2. Todos os carcereiros e guardas das prizoens, den¬ 
tro de 24 horas depois de haverem recebido pessoas 
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prezas em comformídade do artigo antecedente> trans- 
metiráo uma copia da ordem de priza5 ao procurador 
da coroa, que immediatamente ouvirá a parte, se ella 
o requerer; formaiá as minutas das suas dedaraçoens ; 
aceitará suas petiçoens e documentos; e transmitirá 
tudo, por meio do procurador gera), ao ministro da 
justiça, para este o aprezentar ao concelho d’ El Rey, 
que decidirá o cazo. 

3. A lei de 29 de Outubro, 1815, fica abrogada. 
As medidas, adoptadas para a execução da sobredita 
lei, cessaráo de ter effeito um mez depois da promul¬ 
gação da prezente lei, no cazo de se nao ordenar o con¬ 
trario por esta nova lei. 

4. A prezente lei deixará de ter effeito no Io de 
Janeiro, 1818. 

IIo. Projecto de Lei. 

Art. 1. As gazetas, jornaes, ou obras periódicas n^o 
pedem ser publicadas sem licença d’ El tiey. 

2. A prezente lei deixará de ter effeito no Io. de 
Janeiro, 1818. 

IIIo. Projecto de Lei. 

Quando em virtude do Artigo 15 da lei de 24 de 
Outubro, 1814, uma obra for sequestrada, a ordem e a 
minuta do sequestro, debaixo de pena de nullidade, 
serão notificadas dentro de 24 horas ao proprietário, o 
qual, dentro de tres dias, a poderá reclamar. 

No cazo de reclamaçaÒ, o procurador da coroa cui¬ 
dará em decidir o cazo com toda a brevidade dentro 
de uma semana da data da reclamaçao ou do sequestro. 

Depois de finda uma semana, se o sequestro na5 for 
julgado legai pela decizaõ dos tribunaes, elle deixará 
de ter effeito. Todas as pessoas, nas maons de quem a 
obra tenha sido depozitada, ficaò enta5 obrigadas a 
entrega-la ao proprietário. 

REINO DE PORTUGAL. 

Ordem Do Dia. 

Quartel-general do Pateo do Saldanha 
21 de Outubro de 1816. 

Havendo Suas Excellencias os Senhores Governa- 
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dores do reyno communicado ao ExmoSenr. Marechal- 
general Marquez de Campo Maior, com o fim de serem 
publicados ao exercito os regulamentos, e disposiçoens 
que S. M. 1 Rey N. S. foi servido ordenar, e estabe¬ 
lecer paia o governo futuro do mesmo exeicito, re- 
spectiv amente aos seos diversos ramos, e administra- 
coen^ ; S. Ex\ naõ pode com tudo deixar de chamar 
a attencao do exercito aos benefícios e aos favores do 
seu soberano para com elle, e aos cuidados paternaes 
que se mostraõ em estas regulaçoens de b. M. para 
aquelles na5 so que o compoem actualmente, mas 
para com os que devem daqui em diante ser chamados 
para a defensa de sua patria, o que com effeito toca 
immediatamente toda a naçaõ, da qual o bem e a feli¬ 
cidade na5 entrou menos na contemplação de S. M. 
quando formou estas regulaçoens, do que daquella 
parte da naçao, que mais immediatamente se acha 
debaixo das armas. S. M. com a sua benevolencia 
ordinaria, e com os seos continuados desejos pela 
felicidade de seus vassallos, e para a sua defensa e 
segurança (sem o que nem a prosperidade deíles, nem 
os direitos de S. M. estaraÕ seguros um momento) deli¬ 
berou formar o seo exercito, tanto a respeito da sua 
força numérica, como da sua effectividade, da maneira 
menos onerosa â naçao, e aos indivíduos; combinando 
haver sempre uma força sufíiciente e em estado de 
proteger os seos direitos, e aquelles dos seos vassallos, 
e attendendo ao que hé necessário para o augmento do 
commercio, agricultura, manufacturas, &c. do seo 
reyno. Para e^tes objectos o sistema que contem a 
organizaçao do exercito foi estabelecido de maneira 
que os dous terços de sua força total serão regularmente 
mandados aos seos lares para continuarem seo com¬ 
mercio, ou os seos trabalhos, naÕ retendo por este 
modo das suas occupaçoens ordinárias, senão hum 
terço de força total; e certamente jamais Portugal 
teve por este modo tao poucos braços subtrahidos aos 
trabalhos da patria. Deve o exercito, e o publico tam¬ 
bém observar com attençaõ os paternaes cuidados, que 
S. M. mostra no regulamento respectivo ás ordenanças 
sendo este um ramo essencial do serviço militar, e que 
formando a base delle em Portugal, tem analogia com 
toda o populaçaõ do reyno. O objecto nisto foi de 
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tornar a levar este rarno ao seo antigo pe e intensaÕ 
dos quaes em um longo lapso de tempo se havia anar- 
íad° por diveisas circumstancias; e esta separaçao 
tinha chegado a tai ponto, que o exercito já nao podia 
completar-se qualquer que fosse o seo estabelecimento 
e que os officiaes executores desta ley forao ultima¬ 
mente obrigados ao recurso odioso de recrutarem 
aquelles que a ley nao permittia que fossem obriga¬ 
dos, senão na ultima necessidade. £ qual sera o Por- 
tugez que se nao horrorize de saber, que na5 so nas 
províncias os officiaes das ordenanças foraõ obriga¬ 
dos a ai rançar das famílias as mais pobres, os últimos 
íilhos quedas assistiaõ, mas que mesmo nesta populosa 
cidade nao podiao escusar-se, na5 so de lançar mao dos 
íilhos únicos de pays, e mays decrépitos, enfermos, e 
incapazes de se sustentarem, mas que mesmo o filho 
imico da infeliz e inconsolável viuva por pobre, e sem 
ter pa5, foi recrutado, por nao haverem outros que nao 
fossem privilegiados, e chegando a hum tal ponto os 
abusos a este respeito, que em capitanias mores aonde 
ha\iao mil e duzentas, ou mil e trezentas ordenanças, 
alein dos escusados por causas phisicas ou naturaes, 
nao se encontravaS sem privilegio para a Ia linha mais 
que de doze a trinta homens, e isto depois de haverem 
hcado dons annos sem darem recrutas por todos che¬ 
garem a ter privilégios de um modo ou de outro. Em 
íim as leys benignas feitas por S. M. e por seus au¬ 
gustos antecessores para repartirem com igualdade 
outrc os protegidos a proteção do reyno, e para limita¬ 
rem q tempo de serviço do vassallo, que entrava no 
exercito para a defensa do seos compatriotas, dos seus 
bens, dos direitos do seo Soberano, e de adoçar o tempo 
do seo serviço, com a esperança de em uma certa 
epocha voltar a sua família, já na5 podiao ter execu¬ 
ção, nem lugar; e esta parte da naçaÕ que entrava no 
exercito ficava escrava da outra; e a naçaó sabe a con¬ 
sideração com que ella a olhava para este duro serviço. 
Foi para evitar esta extrema injustiça, ta5 doloroza á 
humanidade como á bondade e rectidaó de S. M., e 
que este augusto Senhor quiz ao menos adoçar, que 
elle fez, e ordenou os regulamentos actuaes, e nelles 
nao somente S. M. desejou que em huma idade vigo¬ 
rosa todo o vassa% qcie efttre na vida militar voltasse 
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ao seo lar, mas também pelo sistema de licenças agora 
adoptadõ; S. M. quiz providenciar que a vida do sol¬ 
dado sem interrupção na5 lhe tirasse a habito do tia- 
balho, e da industria, nem o fizesse estranhai seus 
parentes e famílias, e o reduzisse por este modo no 
tempo da sua baixa a pezar sobre o publico poi ia ta 
de meios, ou de inclinação de prover á sua subsistên¬ 
cia; por isso S. M. cuidou que as suas benignas in~ 
tençoens tenhao o seu pleno eíleito; e como pelos ai- 
raiqamentos que foi servido ordenar, todo o soldado 
pó de ter cada anno, com pouca differença, nove mezes 
de licença, depois de ser uma vez disciplinado, elle 
guardara assim as suas ligaçoens tanto com a sua fami- 
Jia, como com o seo lavor, e no tempo da sua baixa 
naô experimentará mudança alguma súbita de condi¬ 
ção, e nao tera por fim se nao de ficar de todo em sua 
caza, em lugar de applicar os seus tres mezes de ser¬ 
viço cada anno ao exercito. Na5 se pode também 
duvidar que esta medida assim como ella tira todos os 
motivos de deserçaÓ, também desvanecera os seos ef- 
feitos, acontecimento este tao desejado por S. M., 
nao só pelo resultado muito serio para o reyno de 
perder tantos dos seus vassallos, pois que muitos dos 
desertores fogem para fora do reyno, mas também para 
evitar o castigo a tantas pessoas, que sao arrastadas a 
com meter este crime. Também se verá que os braços 
destinados á defensa da patria, nao continuarão a ser 
tirados a agricultura, ou ás manufacturas, por que 
por este systema adoptado por S. M. elles servem a 
ambos estes objectos, ao mesmo tempo que estão 
promptos a defender a patria; e S. M. tomou também 
na sua Real consideração, que isto sera um allivio para 
todos os vassallos de Portugal, nao só por serem todos 

.elles pelas leys do reyno, e as naturaes, sujeitos a 
serem chamados para a defensa do reyno, mas por que 
nao pode haver uma só familia nelle, que nao seja in¬ 
teressada por algum parente no exercito, e que os 
favores feitos a este, recahirao assim sobre todos os 
seos vassallos, e foi com o mesmo objecto que S. M. 
proveo* a que os officiaes do seo exercito, dando meia 
paga aos licenciados por um certo tempo, possaó ter a 
possibilidade de se consolarem de tempos em tempos 
na companhia de seus paientes, e famílias sem lhe 
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«erem onerosos, o que naõ sera menos agradarei a 
estes últimos. 

O Senhor Marechal-general encarrega os Senhores 
generaes de província (hem certo de que nisto se em" 
pregarao zelosamente) da justa execução dos regula¬ 
mentos sobre o recrutamento, esperando que tanto 
eíles como os capitaens mores, e todos os officiaes de 
ordenanças tomaraõ o maior cuidado em que as novas 
regras e arranjamentos para a limitaçao do tempo 
do serviço, como as indulgências para licenças tao 
extensas, sejam bem explicadas, e entendidas pelo 
povo. v 

Em quanto a diminuição dos capitaens mores, e ás 
novas divisoens dos districtos, e arranjamentos a este 
respeito, ninguém ignorava a necessidade desta medida 
para por termo, ou aliviar os abusos sobre o recruta¬ 
mento, que pode para o futuro ser melhor vigiado por 
aquelles a quem elle compete; nao sendo isto mais 
que tornar á levar este ramo do militar á sua antiga 
simplicidade e igualdade, de onde elle se havia des¬ 
viado pela successao dos tempos. 

As outras mudanças, e arranjamentos que S. M. foi 
seivido ordenar para diíferentes departamentos tem 
todas o mesmo objecto de haverem por limite em 
tudo o levarem a uma simplicidade necessária a sua 
boa e perfeita arrecadaçaõ (da qual todo o inundo sabe 
quanto deila por causa do tempo, e de outras circun¬ 
stancias tem estado tao afastacios) e de diminuírem as 
despezas, e os abusos. Se S. M. na sua bondade se 
dignou de augmentar os meios de subsistência, tanto 
dos officiaes como* dos soldados do seu exercito, foi em 
consideração dos seus admiráveis serviços em uma 
guerra sem exemplo, e durante a qual jamais de tao 
perto a salvaçao da patria esteve em perigo, e para 
lhes proporcionar seus vencimentos ás circunstancias, 
e carestias do tempo, como debaixo das mesmas con- 
sideraçoens tem sido ultimatnente ta5 justamente feito 
a outros departamentos, e empregados neste reyno ; e 
toda a classe do exercito sera reconhecida á sua 
soberana benevolencia, e a naça5 applaudirá que os 
seos defensores tenhaò ao menos uma subsistência 
medíocre; por que quem pensará em Portugal que 
quatro vinténs, sejaõ superabundantes para a subsis- 
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feneja de um homem, quando nao há trabalhador que 
se contente com menos de triplo ou quadruplo pelo 
seg jornal? He certo que estes acrescentamentos 
parecem augmentar consideravelmente a despeza pub¬ 
lica, e elles o fazem no caso de soldos e gratificaçoens; 
mas também he verdade que há nestas regulaçoens 
economias em outros ramos militares muito conside¬ 
ráveis feitas a respeito do antigo regimen, e que 
podem contrabalançar os augmentos, e o que mais hé, 
com o novo systema S. M. tera um exercito de 50 a 
60,000 homens, sempre prompto a correr a defensa do 
reyno, ainda que geralmente se achem seguindo as suas 
occupaçoens ordinárias, e só com a despeza de 25 ou 
30,000 homens conservados sempre debaixo (Tarmas ; 
o que quer dizer, que o exercito custará pouco mais 
ou menos a metade de um exercito da mesma força 
debaixo cio antigo pe do exercito de S. M. em Por¬ 
tuga! • e uma consideração mui importante, e que 
consideravelmente influio a S. jVI. a adoptar o systema 
actual, foi o desejo de ter sempre prompto tudo que 
for necessário para a defensa de seus vassallos; ea 
sabedoria de S. M. calculando pela experiencia do 
passado teve em vista a incerteza e perigo de deixar 
para o ultimo momento o prover á defensa^da patria, o 
que sei a muito incerto e perigoso, porque em 
primeiro lugar as gentes em taes circunstancias estão 
em consternação, e um grande recrutamento feito ou 
intentado em tal tempo, sera por este motivo ineffec- 
tivo ; e se fizesse o contrario, como se disciplinaria uma 
massa ta5 grande, quando tudo que saõ tropas promptas 
sao as que correm ás fronteiras a oppor-se ao inimigo, 
e nao podendo as recrutas aprontar-se como deve ser 
em menos de doze mezes; e em todo o caso se na5 
ne abso.utamente impossível recrutar em taes circun¬ 
stancias um exercito situado como hé o de Portugal, 
he certo que em um tempo, em que tudo deveria ser 
socego e tranquillidade, tudo se tornará em confusão e 
terror. Nós todos nos lembraremos das funestas con- 
tusoens que provieram da falta de todos os meios, e 
mstituiçoens necessárias para a promptigcaçao de um 
exercito no principio da ultima guerra, ainda que o 
entliusiasmo e lealdade do povo Portuguez foi taõ 
exuberante, que nao foi falta de gente, mas dos meios 

Voi,, xvii. o X 
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de aproveitanno-nos do seo zelo, a falta cios quaes Com 
a reunião cie tanta gente, final mente causou tantas 
doenças e clespezas quasi inúteis em deposites, e 
lugares de ajuntamentos de recrutas por nao haver 
nada prornpto; e ninguém ignora quanto tempo se 
gastou antes cie poder organizar estes, e qual hé o Por- 
tuguez que nao deseja ver remediado isto para o futuro l 
Em fim na5 sera mais tempo de recrutar, e disciplinar 
quando ja uma guerra esta principiada, devendo a 
naçao de antemao estar preparada para poder-se 
defender, ou offender ao inimigo. 

A parte conhecedora da naçao que h‘e toda com 
poucas excepçoens, quando se lembrar do que nen¬ 
huma pessoa ignora, isto hé, das perdas, e que podem 
antes ser chamados roubos, causadas aos enfelizes 
ofíiciaes sobre a sua mediocre paga, e subsistência 
durante a guerra, e isto nao obstante todo o cuidado 
do goyeruo para as remediar, aebando-se estes assim 
como as infelizes viuvas e orfaos em a obrigaçao de 
rebaterem, posto que com metade cie perda, e algumas 
vezes muito mais para poderem conseguir para si e 
para as suas famílias o paÕ do dia, e pela usura exor¬ 
bitante, e horrível daquellas gentes, que se denomi- 
navao rebatedores, e que infestavao, até no interior da 
thesouraria do exercito; e á usura dos quaes na5 
havia nem limites, nem regra, nem consciência, aggra- 
vanclo assim males que as infelizes circunstancias do 
tempo faziao ser impossivel em tudo remediar, diz S. 
Exca que debaixo de similhantes circunstancias nin¬ 
guém se admirará de que S. M. com a sua humanidade 
e com a sua reconhecida justiça tenha desejado pre¬ 
venir para o futuro estas consequências horríveis, 
filhas de uma necessidade absoluta do parte dos 
ofíiciaes e viuvas; o Senhor Marechal-general a quem 
chegavao de tempos em tempos e continuamente estes 
clamores, e que nao ignorava as tristes consequências, 
teve por isso tanto sentimento, que se vio muitas vezes 
no caso de quasi perder a prudência em favor destes 
infelizes, para poder aleancar-lhes algum melhora¬ 
mento; e posto que a governo teve sempre e em todos 
os tempos os mesmos sentimentos e desejos, nunca 
jamais se pode quebrar a cadea com a qual estes 
usurários haviao agrilhoado aquelles, que por qualquer 
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preço que fosse estavaõ em a necessidade de procurar 
paõ para o proprio dia: Os dezejos de S. Exas os 
Senhores Governadores do Reyno, para fazerem justiça 
e adoçarem o soffrimento desta infeliz classe do 
exercito, que está tao atrazada em os seos pagamentos, 
se provao pela portaria de 13 de Agosto preterito, e 
ainda isto nao foi até ao presente, com poucas excep- 
çoens, ntil senão áquelles usurários, e a seus amigos; 
por que elícs sabem metter-se como huma muralha 
enrre os necessitados e a thesouraria militar, e como 
a sonmia das despezas militares nao pode jamais ser 
senaõ em razaÒ das receitas, ou rendas publicas, e das 
outras despezas do Estado, que mal se segue de se 
poder ver que o militar seja pago, o qual hé ordinaria¬ 
mente pobre, e áquem ninguém emprestará scna5 
debaixo dos termos abomináveis de rebatedores! 

O exercito vera com satisíaça5 outro signal da bon¬ 
dade e consideração do seo Soberano para com eile 
achando-se reintegrado em os direitos antigos dó seo 
ioro ; e hé este um ponto, ainda que de muito momento 
para os indivíduos do exercito, de muito pouco para a 
naçao em geral, a quem deve ter muito indffferente a 
maneira de serem julgados os militares, excepto em o 
interesse que ella tomará de que cada um conserve os 
seus direitos, particularmente os do seo foro ; e S. M. 
na5 considerou menos a parte nao militar da naçaõ, que 
estava muito extensamente sugeita a ser julgada por 
tribunaes militares, e dos quaes S, M. os isentou, tirando 
aos tribunaes militares todo o direito de julgarem os 
paizanos, e restituindo este últimos ao seo proprio 
íoro ; e isto está bem longe de ser indifferente á naçaõ. 
Alas eis-aqui o modo porque um Soberano benetico e 
justo administra uma igual justiça e mostra igual amor 
a toda a classe dos seos vassallos. 

S. ExCd o Senhor Marechal-general nao fez esta 
especie de observaçoens sobre os regulamentos mili¬ 
tares, que S. M, EI Eey nosso Senhor se dignou or* 
denar, e que S. Exas os Senhors governadores cio Eeyno 
apresentaõ agora ao publico, senaõ com o intento de 
chamar a attençao geral ao seu conhecimento, satisfeito 
de que, quanto mais elles forem lidos, e comprehcn- 
didos, mais as intençoens benéficas de S. M. seraõ 
.reconhecidas, tanto pela naçaõ como pelo exercito; 
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por que este ultimo quasi nao sera mais uma parte 
separada da primeira, pois que o soldado daqui em 
diante sera tanto paizano como soldado e entregue 
ainda muito mais tempo ás suas obrigaçoens domesticas, 
e particulares. 

b. Exta o Senhor Marechal-general hem vê que estas 
observaçoens sao muito superfieiaes; mas os regula¬ 
mentos mesmos (aquem esta no caso de os procurar, e 
que tem o tempo de os ler) sao as melhores explica- 
çoens. O Senhor Marechal-general naõ tem em vista 
neste limitado resumo, senão aqueiles que nao podem 
alcançar os planos; e sendo tao obrigado como eile hé 
a El Rey nosso Senhor; com infinito gosto se apro¬ 
veita de todas as occasioens que o seo dever lhe oíferece, 
de patentear aos vassallos de S. M. o quanto elies gozam 
do seu Amor e dos seus desvelos, e cuidados. 

S. £xca o Senhor Marechal-general communicará ao 
exercito, quando ei le estiver competentemente autho- 
rizado por suas Excas os Senhores1 governadores do 
Rey no, a epoca em que pode principiar a pôr em 
execução o que toca aos vencimentos mandados nestes 
planos, o que requer ainda para se poder determinar, 
muitos cálculos, e outras depeadeucias, que nao podem 
deixar de levar tempo. 

A j iu! a n te- general.—Mozinho. 

Alvará, 

Em que se ordena que os negocios dos Ilhas dos 
Açores, Madeira, e Porto Santo, pertencentes a Tri- 
bunaes, se decidao nos de Lisboa. 

u Eu El Rey faço saber aos que o presente Alvará 
cota forca de lei virem, que tendo determinado no 
Alvará de (] de Maio de 1809 em declaraçaü do outro 
de lOde Maio de 1808, que os agravos ordinários e 
apelaçoens das Ilhas dos Açores, Madeira e Porto 
Santo se interpozessem para a Caza da Suplicação de 
Lisboa pela maio", mais breve, e íacii cotnmunieaçao 
que com esta cidade tem os referidos portos, a rim de 
que os meos ííeis vassallos, habitadores destas partes 
dos meos Estados, tenhao mais ootnmoda e prouipta 
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decizao de seos pleitos, por serem mais curtas e fre¬ 
quentes as viagens para Lisboa ; e conciderando que 
os mesmos motivos se verificao nos negocios, cuja ex¬ 
pedição pertence aos meos tribunaes, fazendo-se muito 
moroza a sua decizao nos desta corte peia falta de 
émbareaçoens, e pela tardança das informaçoens, e 
outras deligencias a que convem proceder primeiro que 
se decidaô afinal; Sou servido, para remediar estes 
inconvenientes, determinar: que daqui em diante todos 
os negocios dos habitantes das reíeridas libas dos 
Açores, Madeira, e Porto Santo, cuja decizao pertence 
aos meos tribunaes, se decidaô nos de Lisboa, ficando 
porem para se ultimarem nos desta corte os que nelle 
tfverao principio, e estão correndo; entendendo-se 
nesía eornfonnidade todos os Alvarás que os crearatn 
e estabeleceram. 

“ Pelo que, mando a todos os tribunaes do Rey no 
Unido de Portugal, e do Brazil, e Algarves, Ministros 
de Justiça, e mais pessoas, a quem o conhecimento 
deste Alvará pertencer, o cumprao e guardem, na5 
obstante quaesqmr leis ou dispoziçoens em contrario ; 
e valerá como carta passada peia chancelaria, posto 
que por ella nao há de passar, e que o seo effeito haja 
de durar mais de um armo, sem embargo da ordenação 
que outra couza determina. Dado no Palacio do Rio 
de Janeiro, aos 5 de Julho de 1816. — Rey.”, 

(Referendado) Marouez d’Aguiatj. 

Portaria, 

Pela qual se mandao levantar os sequestros sobre as 
propriedades dos vassailos Francezes. 

u Estando íeiizmente restabelecidas as relaçoens de 
amizade e boa correspondência entre El Rey N. S, e o 
mui altoe mui Poderozo Príncipe,o Senhor Luis XV III, 
Rey de França e de Navarra, seo bom irmaô e primo ; 
e querendo S. M. fazer cessar, quanto antes, os funestos 
effekos de uma guerra que desgraçadamente interrom- 
peo por longo tempo as mencionadas relaçoens; foi 
servido ordenar por sua Carta Regia de 5. de Setembro 
proximo passado, que tao de pressa esta real ordem 
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fosse recebida, se fizesse levantar o sequestro que nestes 
seos reinos se impoz, durante aguerra, nas propriedades 
c fundos dos vassallos de S. M. Ch. O que manda 
partecipar a meza do dezembargo do paço para que 
assim o fique entendendo e faça executar, mandando 
expedir logo as ordens necessárias para o seo exacto e 

primento.—Palacio do Governo, em 9 
de Novembro de 1816.—Com duasKubricas dos Gover¬ 
nadores do Reino.” 

Portaria, 

Pela qual se pro hibe aos navios estrangeiros o com» 
inei cio de cabotagem entre um e outro porto dos 
domínios Portuguezes. 

a Tendo chegado ao conhecimento d’ El Rey N. S. 
que em alguns portos do Reino Unido, e Ilhas "respec¬ 
tivas, onde a navegaçaoe commercio estaò franqueados 
aos vassalios e navios das naçoens estrangeiras, tem 
tolerado as competentes auctoridades territoriaes, que 
os ditos navios carreguem e transportem mercadorias 
de um porto para outro porto Portuguez, e assim 
façao prejudicial concorrência aos navios nacionaes, 
que devem privativamente fazer o referido commercio; 
e querendo S. M. nao somente atalhar o progresso do 
sobredito abuzo, mas também estabelecer sobre este 
objecto a conveniente uniformidade de inteligência e 
observância:—-He servido, em consequência das suas im- 
mediatas ordens, que todas as estaçoens, a que o con¬ 
hecimento desta real determinação deva pertencer, 
tenhau a maior vigilância em prohibir que navios es¬ 
trangeiros carreguem e transportem quaesquer generos 
e mercadorias de um para outro porto Portuguez do 
Reino Unido de Portugal, Rrazil, e Algarves, e Ilhas 
respectivas. As auctoridades, a quem competir, o 
tenha5 assim entendido e cumpra5, e observem invio- 
lavelmcnte como se determina.—Palacio de Governo, 
em 23 de Novembro, de 1816.—Com as Rubricas dos 
Governadores do Reine.” 
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H ESPANHA. 

Ceremonias e etiquetas que se elevem observar na 
entrada de S. M. a Raynha Nossa Senhora, e da Sere¬ 
níssima Snra. Infanta í). Maria Francisca cie Assis, em 
Madrid ; Desposorios de ambas as senhoras ; bençoens ; 
ida a dar graças a Nossa Senhora cVAtocha: beijamaos 
geraes e dos^ Conselhos, &c.; recopiladas do ceremo- 
nial observado em iguaes casos, e ordenadas segundo 
a etiqueta do dia, para o maior decoro, e obséquio de 
S. M. e Alteza. 

Entrada e recebimento de S. M, como Raynha aAIes- 
panha, acompanhada de sua Augusta Irmaã, em 
Madrid no Dia 28 de Setembro. 

Tendo ido El Pcey nosso Senhor acompanhado de 
seu Irmaó e Tio os Serenissimos Senhores Infantes D. 
Cari os e D. Antonio, receber corno particulares em 
Aranjutz suas augustas espozas a Raynha Nossa Sen¬ 
hora, e a Sereníssima Snra. Infanta D. Maria Francisca, 
resta agora recebella na sua corte como Raynha: para 
isto sahirá S. M. e o Sereníssimo Snr. Infante D. Carlos 
na vespera a tarde de Aranjuez para voltarem á corte 
a esperar suas augustas espozas, sem mais comitiva 
que os criados precisos : a guarniçaõ se porá como de 
ordinário em armas. 

No dia seguinte, dada a ordem por El Rey nosso 
Senhor para a entrada de S. M. e A. e posta a guar** 
niçaÒ em armas, o corregedor esperará na forma do 
estylo na jurisdicçao de Madrid, ou a uma legua de 
distancia, e fará a S. M. uma falia: El Rey nosso 
Senhor, acompanhado do Sereníssimo Senhor Infante 
D. Carlos, Jogo que chegue o postilhão, sahirá do seu 
palacio com a sua comitiva do costume, augmentado 
com os gentilhomens mais antigos da sua cauiara ; e 
passando pela estrada sahirá a meia legua de distancia a 
esperar S. M. a Raynha: El Rey Nosso Senhor se 

rgm 

&''• 
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collocará ao estribo direito, S. A. ao esquerdo, e conti¬ 
nuarás com as pessoas da sua partida, ficando atras 
a que a Raynlia trouxer. Assim que chegarem aonde 
os guardas estiverem formados, sahiiá .parte da vau- 
guaida, €j os iestantes se postarao atras'dò coche de S. 
Ai. nao permittindo que pessoa alguma a cavallo .se 
introduza no meio das duas partidas mais que a comi¬ 
tiva de S. M.—Ao chegarem S. S. M. M. ao principio 
da guainiçao, que sera fora da Porta d’Atocha, se apre¬ 
sentai a o Capitao-generai a cavallo com todo o estado 
maior, e generaes aggregados a praça da Madrid, que 
todos ira5 a cavallo com uniformes de gala, e conti¬ 
nuarão a caminhar junctos á comitiva de S. S. M. M, 
até palacio. 

Chegado o cortejo á Porta cPAtocha por onde S. S. 
M. hao de entrar, ali se achara o senado da cainara 

de Madrid a cavallo, estando adiante os ministros in¬ 
feriores vestidos de gala, depois quatro maceiros com 
opas de veludo carrnezim com franja de ouro, e suas 
maças, logo se seguirão por sua antiguidade o Procu¬ 
rador geral, escrivães da camára, e regedores com se'us 
uniformes de grande gala, e sem botas; entre os dous 
últimos regedores o corregedor, se chegar a tempo 
arengará a S. M., e na sua falta o decano : por detrás do 
alguazil maior (ou vereador mais velho) estarao os 
contadores e thesoureiros. Concluída que seja a 
arenga do senado tomará lugar na mesma ordem 
adiante dos guardas do corpo : á frente do senado se 
poraÕ oito ou doze soldados de cavallaria para abrirem 
o passo, nesta ordem continuarão, pela porta d’A tocha, 
Praça Maior, Rua Maior, Arco do Palacio, &,c. Na 
escada do Palacio esperarao o Mordomo-mor, o 
sumüher, os grandes, os geníishomens d hl Rey os 
mordomos da semena, chefes, e ajudantes de camara e 
senhoras do toucador. S. M. e A. se apearah com 
tempo sufficiente para estarem na escada á chegada da 
Raynha, darao a mao as suas respectivas espozas, e 
passando pelas salas da guarda das columnas e dos 
embaixadores as conduzirão ao seo quarto; e S. M. 
El Rey, acompanhado dos Sereníssimos Senhores 
Infantes, se retirará ao seo quarto, aonde ficará até a 
hora da ceremonia. 
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Dia da grande Ceremonia dos Despozorios de S. M. e 
Altezas. 

O dia da entrada e ceremonia dos depositários de S. 
M. sera annunciado ao amanhecer, com salvas de artil- 
heria, e repique geral de sinos. 

Dada a ordem por El Rey com a anticipaçao do 
estylo, e preparado S. M. para sahir ao salao do throno 
iiaÕ do quarto os dons gentishornens mais antigos, 
com quatro mordomos da semana (camaristas) e dous 
poiteiros da cana avizar S. M. a Raynha e a Senhora 
Infanta: ao mesmo tempo se postarao j unto ao throno 
a guarda d’Eí Rey, os porteiros da cana, mestres de 
ceiemonias, que serão quatro mordomos de semana, 
encarregados pelo mordomo-mor com approvaçao de 
S. M. de fazerem observar o ceremonial com todo o 
rigor; o Almoxarife do palacio com tudo o que for 
necessário para o acto, e igualmente os sumilheres de 
cortina, e seis capellaens de honor para o serviço do 
pontifica], e alguns com o thesoureiro e mestre de 
ceremonias com sobrepeliz e barrete e os sacristas. 
ÍNo throno estaraõ duas cadeiras para os augustos 
espozos; mas a da Raynha estará coberta de veludo. 

o ^lePaia5^° ^udo, e tendo voltado a commissaõ que 
b. M. enviará ao quarto da Raynha, sahira El Rey do 
seu quarto na forma seguinte :—dous corregedores da 
corte e caza, os moços da camara, porteiros, gentis- 
homens da caza e meza, camaristas (mordomos) da 
semana, grandes e officiaes mores do paço e embaixa¬ 
dores junto de S. M. e A. A. atras os capitnens das 
guardas,-deputados, &c. A guarda fara as honras • 
por-se-hao quatro cadetes junto ao throno, e quatro 
diante dei e: abaixo dos degraus, á direita estaráõ as 
cadeiras destinadas para S. S. A. A., e junto ao altar 
estma o patriarca. De antemao estará preparado um 
altar, a esquerda do throno, com cruz e castiçaes, 
irontal branco, e em cima os paramentos do Prelado * 
se por indisposição naÕ poder assistir o patriarca 
nomear-se-ha outro prelado, que com as licenças neces¬ 
sárias o execute. v 

A hora assignalada veste-se o prelado com amicto 

3 VoPfv °’ eSt0la 6 C3pa vC aSI)erSes> com a mitra » oit. xvii, 2 Y 
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e o báculo. Quando S. M. entrar no salao todos se 
porão em pé, menos S. S. A. A.—Postos todos em 
ordem sahe o Padrinho, que sera o Sereníssimo Senhor 
Infante X). Antonio, acompanhado de quatro grandes, 
quatro camaristas de semana, quatro gentishomens da 
meza, e dons porteiros da cana a buscar S. M, a Raynha 
e a Senhora Infanta, e com a mesma comitiva voltará 
conduzindo S. M. e A.: S. M. a Raynha no meio, e á 
sua esquerda o padrinho, á direita sua Augusta Irmaã, 
atras o conde Miranda como encarregado da entrega, 
e depois a sua camareira mor e damas. Ao momento 
de entrar no salao principiará a musica, e se levantará 
o Senhor Infante D. Carlos. Andará deste modo a 
comitiva até o primeiro degrau do throno: então se 
aproximará o ministro d’Estado, que trará escrito o 
acto da entrega de ambas as espozas, que lera cm alta 
voz nos termos seguintes :—“ No Palacio Real de 
Madrid aos de . . . de . . . de 1816, em presença da 
magestade do Senhor D. Fernando septimo, Rey de 
Casiellas, de Leao, das Duas Sicilias, de Jerusalem, de 
Navarra, de Granada, de Toledo, de Valência, de Gal- 
liza, de Malhorca, de Sevilha, de Sardenha, de Cordova, 
de Córsega, de Murcia, de Jaen, dos Algarves, de 
Algeciras, das Ilhas Canarias, das índias Orientaes e 
Occidentaes, ilhas e Terra Firme, do Mar Oceano; 
Arquiduque d’Austria: Duque de Borgonha, cio Bra- 
hante, e de Milao; Conde de Apsburg, de Flandres, 
Tyrol, e Barcelona ; Senhor de Biscaia, e de Molina, 
Scc. E da Raynha Nossa Senhora D. Izabel Erancisca 
de Bragança, filha dos muito altos e poderosos Senhores 
Reys de Portugal D. Joao Sexto, e D. Carlota Joaquina 
de Borbon, infanta de Hespanha: de S. A. o Serenís¬ 
simo Senhor Infante D. Carlos Maria Isidro e da 
Sereníssima Senhora Infanta D. Maria Francisca de 
Assis, Irmaã de Raynha Nossa Senhora; D. 1 edro 
Alvares de Toledo, Conde de Miranda, Giande de 
Hespanha da primeira classe, cavalleiro Gram Cruz da 
Real c distinta Ordem Hespanhola de Carlos Iereeiio, 
e da Militar de Sant. Jago,Tenente General dos Reaes 
exercitos, gentilhomem da camara d El Kc\ nosso 
Senhor, e seu mordomo-mor disse: Que poi acto pas- 
sado perante D. Pio Ignacio de Lamo Palacios dei 
Valle, conde de Castanheda de los Lamos, official 
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maior cia primeira secretaria cie. Estado e (Io^ies- 
cavalleiro pensionista cia Real e distincta 1 J 
panhola de Carlos Terceiro da Real e ^\ V» d* 
Espada de Sueeia, commendador da de S. E «nd 
do Mérito das Duas Sicrlias, mim.tro consellien , V 
de armas da insigne do TosaÕ d’Ouro, secretario de h 
M. com exercício de decretos, e interino tio consell 

de estado, notiHo dos reynos; executado no dia 5 
Setembro na Bahia de Cadiz, e na parauem ass.gna- 
lada para este effeito, por conbns dos .eynos d 
panha e Portugal, a saber, a galeota Hespanhola dest. 
nada a receber as sobreditas Augustas ^n.oias ea 
Nau Portugueza S Sebastiao,em que vierao do biazit . 

D. Francisco de Menezes Silveira e Castro, 
de Vaiada, e conde de Caparica, do conse ho de S. M 
fidelíssima, mordomor-mor da Raynha de 1 ortugal, 
Gratn Cruz da Ordem Militar de S. Bento de Aviz, 
commendador das de Christo, Sant. Jago e Espada, &c.; 
5he entregou, e elle se deo por entregue, em virtude da 
procuração especial de S. M. para este acto, das pessoas 
da Raynha Nossa Senhora, e da Senhora infanta sua 
Augusta Irmaã, as quaes o dieto marquez de Vaiada 
acompanhava e assistia desde o Rio de Janeiro, com 
obrigaçao que fez, que logo que chegasse ao lugar 
onde se achassem, El Rey Nosso Senhor, e o Senhor 
Infante D. Carlos Maria isidro, faria a entrega formai 
da Real Pessoa da Raynha Nossa Senhoia a S. M. El 
Rey Nosso Senhor, e da de S, A. a Senhoia Infanta ao 
Senhor Infante D. Carlos Mana Isidio, achando-se 
presentes, ou a quem tivesse seus Reaes poderes. E 
comprindo o conde de Miranda com a obiigaçaB que 
contrahio pelo referido acto faz a entrega das Reaes 
Pessoas nesta forma: A' El Rey Nosso Senhor da 
Raynha Nossa Senhora, e ao Senhor Infante I). Carlos 
da Senhora Infanta D. Maria Erancisca de Assis; e S. 
M. El Rey Nosso Senhor disse recebia e aceitava e 
com toda k veneraçao se entregava da Raynha Nossa 
Senhora; e o ditto Senhor Infante expressou recebia 
e aceitava, e com toda a veneraçaó se entregava da 
Senhora Infanta sua espoza, disligando respectiva- 
mente S. M. e A. como logo disligaraò o referido 
conde de Miranda da obrigaçao em que se havia con¬ 

stituído de fazer a S# M. e A* a entrega das Reaes 
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pessoas da Raynha Nossa Senhora, e Senhora Infanta 
e declaravao haver comprido asna incumbência, e ai4 
maKn- compicmento lhe daõ recibo em forma, s! M 
i-i «e} No.so Senhor e S. A. o Senhor Infante D* 

Seae°s ZSF5T7 »**”!> 6 ° ^ P«su» 
D Luiz de Borh3'1 ° 7 P'^sentes como testemunhas 
cardeal dn í?0,b°n»Jela dlvi,la misericórdia presbítero 

Mana de S, I " 3 '■"* ^ do ^ àe Sancta 
íianha dI|S a|’, arceb,sPJ° tlc Toledo, Primaz das Hes- 

Real i4r'-'1Cd eLn,t°-nde fa!tel,a’ C8Pella5 mor da 
nanha 4 -V d S ,St'dr0 íle Madlid, grande de Hes- 

M a (la pria,eira classe, cavalleiro Gram Cruz da 

e das"d-'s'K|a 0rdem ^ espanhola de Carlos Terceiro, 
e cias dt S. Jamiario e S. Fernando de Nápoles dó 

coíde de T S- &C* ^ , ° de Valverde" conde de IWejao, grande de Hespanha do primeira 

Tle'“ G,a"xc;"z d» o,S 
Ti ° , s Terceiro: O duque de Sedavi, grande de 
Hespanha cia primeira classe, mordomo mor que foi da 

ordem’.3 n 7’ Cavfeií'? Gram Cruz da mesma Real 
d, ■ ‘ ° du‘lue de Montemar, grande de Hespanha 

• Pu'neila classe, mordomo mor que foi da Serenís¬ 
sima Senhora Princeza de Asturias, prez,dente do 
onselho das índias, cavalleiro Gram Cruz da mesma 

Real oi dem : O marquez de Ariza, grande de Hes¬ 
panha da primeira classe, sumilher do corpo de S M 

por auzencia e moléstia do proprietário, cavalleiro* 
uiam Cruz da mesma Real ordem ; o marquez de Val- 
mediano, grande de Hespanha da primeira classe, 
sumilher do corpo de S. M. aposentado, cavalleiro 

. ,am Ciuz da mesma Real ordem ; o Marquez de Bel- 
gi a, grande de Hespanha da primeira ciasse, e-tribeiro 
íuor de LI tíey nosso Senhor, cavalleiro Gram Cruz da 
mesma Real ordem; e eu D. Pedro Cevallo> como 
seo primeiro secretario de Estado e do despacho. 

E concluida a leitura o Aposentador do i aço e o 
Almoxarife (conserge) chegaráõ a meza para que S. M. 
assigue, e depois ao Senhor Infante D. Carlos: e con¬ 
cluído isto se dará principio as ceremonias.—S. M. se 
evantaiá e descerá do throno; aproximar-se haõ os 

padnnhos e o prelado, posto immediatamente com 
mitra e sem báculo, fara o venia a S. S. M. M.; e 

t-eiido o primiero assistente o manual, sem voltar costas 
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aos Reys diz o prelado : pergunto a vossas magestades, 
olhando para cada um dos contrahentes, e lhes faz as 
perguntas pelas mesmas palavras do Ritual, e recebe os 
seus consentimentos; recebidos os quaes continua di¬ 
zendo : Eu da parte de Deos 8tc. formando á invocaçao 
das tres divinas pessoas outras tantas cruzes: depois 
disto chega a nova Camareira da Raynha com o Mor¬ 
domo, e descobrem a cadeira da Raynha: entaÒ El 
Rey, pegando-lhe pela maÕ a assenta á sua esquerda ; 
e volta o prelado a pegar no bacuio, e ficando todos 
como antes da ceremonia. 

Neste estado S. S. A. A o. Senhor Infante D. Carlos e 
a Senhora Infanta D. acompanhados dos padrinhos, se 
aproximara5 ao altar. O Patriarca fara venia a S. S. 
M. JVJ. e A. A. repetirá as mesmas ceremonias, conclu¬ 
ídas ellas, S. S. M M. se Jevantaráo descerão do 
throno, e abraçarao seos irmãos; e a comitiva se enca¬ 
minhara ao quarto de El Rey na mesma ordem em que 
sahio. 

E! Rey e S. S. A. A. acompanharás a Raynha nossa 
Senhoia, e a Seienissima Senhora Infanta pelo interior 
a caza do Toucador do quarto da Raynha, aonde já 
estai aG as damas do Toucador, que sera5 apresentadas 
a Raynha pela sua Camareira Mor, e lhe beijaráÕ a 
mao : depois se pedirá licença a Raynha pelo seo Mor¬ 
domo Mor para lhe apresentar os seos criados, os quaes 
sera5 recebidos por S. M. na mesma forma, e acabado 
isto se retiraráõ 3. S. M. M. 

Dia das Bençoens, que se devem celebrar na Igreja de 
S. Francisco, vulgo o Grande. 

1 assai se hao com antecedencia os ofhcios ao Ex- 
cellentissimo Sr.' Patriarca, para que dê as ordens 
competentes á communidade de S. Francisco, e faça 
saber a determinação de S. M. e ao mesmo tempo, que 
levante a clausura no dia dos desposorios. 

igreja se prepararao todos os assentos que deve 
occupar a comitiva de S. M. segundo se costumava 
nos oias de grande ceremonia e capella, e também os 
lugares para os embaixadores, ministros estrangeiros, 
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e secretários o despacho e conselhos, que de cada um 
assistirão quatro por naõ permittir mais o recinto; o 
capitaÓ general, com os generaes e Esttado maior; a 
camara cie Madrid, os bispos residentes nesta cidade, 
capellaens honorários e todos os indivíduos da Real 
capella : o estrado para os grandes e Senhoras do Tou¬ 
cador que todas assistiráÓ com veos na cabeça; no 
resto da igreja se porão cadeiras para os convidados, 
os quaes entraráo por bilhetes.—A' entrada da igreja 
estaraÕ os Mordomos da Semana acompanhados de 
porteiros para receberem os convidados, e dqus na 
sgrcja para os dirigirem ao sitio, e evitar-se toda a des¬ 
ordem que possa acontecer. 

Dada a ordem por S. M. e posta a guarniçao em 
armas, começará a desfilar do quarto de El Rey todo o 
acompanhamento de etiqueta mettendo-se nos coches 
que lhe competem, e seguirão o caminho que sera.— 
Arco de Palacio, Rua de Aldumena, Rua do Sacra¬ 
mento, Porta Cerrada, Rua de Toledo, largo da Cevada, 
e Rua de S. Francisco. As de mais pessoas estarao 
antecipadamente na igreja. Uma salva de artilharia 
annunciará a sahicla de S. S. M. M. e A. A. do pa¬ 
lacio. 

O patriarca acompanhado dos capellaens de honor 
assistentes esperará sentado a porta da igreja com 
pluvial, mitra, e báculo : ao chegarem as pessoas Reaes 
largando o báculo e feita a venia á S. S. M. M. e A. A. 
principiará a ceremonia como manda o ritual Romano 
e a pratica usada em iguaes casos.—Concluída a cere- 
monia dirigir-se-hao processionalmente ao altar Mor e 
collocados S. S. M. M. A. A. nos sítios competentes 
principiará a Missa.— Concluída esta se hiraò S. S. 
M. M. e A. A. na mesma ordem e com a mesma comi¬ 
tiva pela rua de S. Francisco, largo da Cevada, rua de 
Toledo, rua imperial, rua d’A tocha á igreja de S. 
Thomas, e se apearáõ S. S. M. M. e A. A. só cora a 
comitiva precisa, a dar graças a nossa Senhora d’Atq- 
cha, aonde se cantará um solemne Te Deum; e depois 
voltaraó S. S. M. M. ao seo real palacio, passando 
pelas ruas d\Atocha, Carretas, porta do Sol, rua Maior, 

e por Sancta Maria. 
JNaquella noite ira5 S. S. M. M. ao theatro; e no 

seguinte pela inanhaá havera beija-mao geral, e no 
* 
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im mediato também pela manhaa beija-mao dos con¬ 

celhos. Q T 
O beija-mao das Senhoras sera na noite quej% m. d 

Raynha designar, cujo avizo se fara de antemao. 
Õ dia da entrada de S. M. a Ryanha e Alteza,^eos t ms 

seguintes, serão de gala; havera illuminaçao gera 
salvas de artilheria segundo a ordem, e repique SP!' 
de sinos. O quarto dia sera de meia gala. 

INGLATERRA 

Pèticao da Cidade de Londres, aprezentada a S. A. R. 
' o Príncipe R. no dia 9 de Dezembro, 1816. 

A7 S. A. R. Principede Galles, e Regente do Reyno 
Unido da G ram Bretanha e Irlanda. 

A umilde petição e requerimento do Lord Mayojç 
vereadores e mais officiaes da cidade de Londres, con¬ 

gregados em camera. 
Possa ella ser do agrado de V. Â. R. 

Nos, os mais reverentes e leaes vassallos de S. M. o 
Lord Mayor, vereadores e mais officiaes da cidade de 
Londres, congregados em camera, humildemente nos 
aprezentâmos deante de V. A. R, para lhe leprezentai 
nossos males e desgraças nacionaes, e respeituozamente 
lhe lembrar-mos certas medidas, que nos temos por 
indespensavehnente necessárias para a seguiança, e 
quieta prosperidade,do reyno. 

Nos receamos entrar nas particularidades das tristes 
scenas de privaçoens e de mizerias que por toda a parte 
agora existem ; a pobreza e as desgraças, que há muitos 
annos se tem progressivamente acumulado, tem se 
ultimamente tornado insuportáveis; e já nao sao pri¬ 
vativas desta ou daquella só parte do império, mas os 
interresses do commercio, das manufacturas, e da agri¬ 
cultura estão todos iguahnente no mais deplorável 
abatimento. Lie agora quazi impossível dar emprego 
a uma numeroza povoaçao, e muito mais o suportar os 
nossos actuaes enormes tributos. 

HMMm 

Át.» 
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Nos pedimos licença para fazer altamente sentir á 
VVA. R. que os nossos prezentes complicados male* 
nao procedem da simples passagem da guerra Dm a 
paz, ou de algumas cauzas repentinas e accidemaes 
ass.m como também naõ podem ser remediados nor 
curativos parciaes ou temporários. P 

Nossos males saõ effeito natural de ínconcideradas e 
umozas guerras, injustamente principiadas, e perimas- 

iue..te continuadas quando ellas nao tinhab obiecto 
algum racionave ;—saõ effeito natural • ' «ji.i,-:,i- „„ /’ «-ueiio natural dos immensos 
subsídios, pagos as potências estrangeiras para défen- 
derem seos propr.os territórios, ou para cometerem 
a ressoens contra seos vizinhos !—de uma illuzoriacir- 
culaçao de papel-moeda ;-de uma inconstitucional e 
nunca vista força militar em tempos de paz de uma 
sem exemplo sempre progressiva despeza feita com á 
i 1 civil; das enormes somas pagas á pessoas que 
as nao merecem, e das sinecuras, ou benefícios sim- 
pbces; e finalmente, de uma longa continuação do 
mais supérfluo e improvidente desperdício das rendas 
publicas em todas as repartiçoens do governo, conse- 
quencia necessana do corrupto e inadequado estado da 
leprezentaçaõ do povo em parlamento : em razaÕ do 
que os servos da coroa tem perdido toda a sua consti¬ 
tucional responsabilidade, e os parlamentos se tem 
convertido em servos dos ministros, 

Com efteito, nós nao podemos deixar de exprimir 
nossa dor e descontentamento, vendo, que a pezar da 
mui gracioza recommendaçaÕ de V. A. R. a favor da 
economia, na abertura da ultima sessaò do parlamento 
vossos ministros se tem opposto a toda a diminuiçaõ 
dos gastos públicos, e tiverao artes para ganhar uma 
maioria de votos com que tem auctorizado seo com¬ 
portamento, na5 obstante as recommendacoens de V. A, 
K., e os sentimentos bem claros da naçaõ : outra prova 
realmente melancólica do estado corrupto da reprezen- 
taçaÕ; alem de outios factos, ja muitas vezes aponta¬ 
dos, taes como os que ja forao oíferecidos, para serem 
provados, a caza dos communs, em uma petieaó apre- 
zentada em 1793 pelo honoravel Carlos, hoje Lord 
Grey, pelos quaes se manifestava, que a maior parte do 
povo estava privada de elleger os membros; e que a 
maioria d^quôlla honoravel caza era elleita por pro- 
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prietarios de povoaçoens boje arruinadas, por influencia 
do thezouro, e por algumas poderozas familias^ 

Senhor,—nossos delapidados recursos ja nao podem 
com o pezo oppressor de tantos tributos, e por isso, 
humildemente representámos a V. A. R., que nenhuma 
outra couza, senão a reforma destes abuzos, e a restau- 
raçao do povo ao seo justo e constitucional direito de 
elleger os membros do parlamento, pode dar segurança 
contra taes males ;—pode socegar os sustos do povo ; 
acalmar seo espirito irritado ;—e prevenir essas des¬ 
graças, em que a naçao necessariamente ha de vir a 
parar por uma obstinada e louca continuação no pie- 
zente sistema de corrupção e extravagancia. 

Nós, por tanto, humildemente rogámos a V. A. R. 
que junte o parlamento o mais breve que for possível; 
e que haja graciozamente por bem recomendar á sua 
immediata concideraçao estas importantes matérias, e 
a adopçao de medidas para se abolirem empregos inú¬ 
teis, pensoens e sinecuras; para se reduzir a actual 
enorme força militar; fazer toda a practieavel eco¬ 
nomia nos gastos públicos; e restituir ao povo a sua 
justa parte, e influencia que deve ter na legislatura.— 
Assiguado, por ordem da cameía, 

Henrique Woodthorpe. 

A? este Requerimento e Petição se dignou gracioza* 
mente S. A. R. dar a resposta seguinte :— 

Hé com bem fortes sentimentos de admiraçao e 
desgosto que eu recebo este Requerimento e Petição do 
Lord Mayor, vereadores, e mais oíiiciaes da Cidade de 
Londres, juntos em camera. 

Apezar de lamentar profundamente as calamidades 
e difficuldades actuaes cio paiz, conçolo-me com a per- 
suazao de que uma grande parte dosvassailos de S. M., 
nao obstante quanto se há feito para os irritar e illudir, 
está convencida de que os males acerbos, que sofre 
com tanta paciência e constância, mui paiticularrnente 
se devem a cauzas inevitáveis ; e assim com a mais 
cordeal sátisfacçaó eu contemplo essa illuminada bene¬ 
volência, que tao util e louvavelmente se está empre¬ 
gando em todo o reino. 

Vol. xvii. Li Z 
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Eu recorrerei com toda a confiança á bem conhecida 
sabedoria do parlamento no tempo que, segundo a mais 
madura reflexaS, me pareceo mais proprio convocado 
attendidas as prezentes circunstancias do paiz • e estou 
perfeitame ,te convencido de que uma firme’e mode¬ 
rada admimstraçaõ do governo, ajudada e auxilliada 
pelo bom senso, espirito publico, e lealdade da naçaÕ, 
efrect ivamente terá maõ em todos esses procedimentos 
<jue, qualquer que seja a sua origem, só tendem a fazer 
com que temporárias difficuldades produzaÕ perma¬ 
nentes e irreparáveis calamidades. 

REELEXOENS SOBRE ALGUNS ARTIGOS 

DESTE NUMERO. 

“ Vitam impendere vero, et reipublicas patriae.” 

“ Empregaremos a vida em defender a verdade, nosso Rey, e 
nossa Patria.;>) 

LI TERAT URA PoRTUGUEZA. 

Dêmos principio a este artigo por uma Memória— 
“ Sobre a Necessidade cie abolira Importação de Escravos 
no Brazil.” Concordamos perfeitamente nas vistas 
geraes do auctor, isto hé, na necessidade politica e 
moral de abolir este desgraçado commercio de creaturas 
humanas, mas na5 somos em tudo da sua opinião 
acerca de muitos princípios que toma para provar a seo 
objecto principal, nem podemos transcrever fielmente, 
ou por inteiro certas passagens, que nao julgámos pró¬ 
prias de se aprezentarem ao publico, particularmente 
quando taes escriptos nao vem auctorizados com nomes 
conhecidos. Neste cazo o jornalista torna-se quazi 
responsável por aquillo que publica, e enta5 nimguem 
lhe pode negar o direito de fazer as alteraçoens que 
tiver por necessárias. Assim nao se escandelize por 
isso o auctor ; porque mandando-nos a sua Memória 
sem nome auctorizqu-nos para d’ella fazer-mos o uzo 
que melhor nos parecesse. 

O auctor parece querer indicar que em todos os 
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cazos o augmento de povoaçao hé um mal; mas este 
principio, que de certo hé verdadeiro, aplicado ao 
estado local da escravatura nos domínios do Brazil, 
seria em nossa opinião absurdo se houvesse quem o 
pertendesse aplicar a todas as sociedades humanas* 
Louvar, por exemplo, o celibato legal, e querer dar lhe 
uma extensão illimitada para assim impedir uma nume» 
roza povoaçao, seria um axioma político realmente 
fatal, se podesse realizar-se; porque se por um lado 
diminuísse a especie humana, e isto podesse ser um bem 
político, por outro, constituiria essa pequena povoaçao, 
talvez uma das mais depravadas da terra. 

Nem somos também de parecer que as sociedades 
políticas ou que os governos sejao mais solidos pela 
arteíiciaí diminuição dos entes humanos. Em todos os 
cazos, os governados sempre sera5 mais numerozos e 
mais fortes que os governantes, e por isso bem fraco e 
inútil seria um remedio que, por mais diminuto que o 
quizessem tornar, sempre ficasse com o poder physico 
de.pioduzir seo eífeito. 

Logo, para á tranquillidade das naçoens e dos 
governos, á outros remedios se deve recorrer, os quaes 
nunca faltaõ quando há boa fé, prudência, e juizo. 
Mas, suponhamos, que uma naçaó, arteficial e sistema- 
ticamente enfraquecida, chegava a tal estado de para- 
lizia politica, que nenhuns ciúmes podia dar a aquelles 
que a governassem ; nesta supoziçaoos governantes se 
achariao de certo seguros com a família de caza ; mas 
se fossem atacados por estranhos ou por gente de fora, 
quem seria capaz de os defender? Enta5, desgraça¬ 
damente, conheceriab, que pertendendo livrar-se de um 
perigo tinhao cabido em outro peor. 

Certamente, nós na5 podemos capacitar-nos de que 
os nossos antigos monarcas, só por principio de assassi- 
nadora politica, ou o que vale o mesmo, só para dimi¬ 
nuírem a povoaçao do seos reinos tentassem as desco¬ 
bertas marítimas, e projectassem as colonias d’África 
oud'Azia. Esta supoziçao nem está fundada em factos, 
nem no caracter conhecido dos antigos monarcas Por- 
tuguezes. As nossas conquistas e descobertas em 
Atrica e Azia, estavaó ligadas nao só com a existência 
politica da monarquia, porem com o sistema geral da 
-uropa d’aquelles tempos. Estavao ligadas com a 

' 
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existência polit íCci dei monarquia, porque hé bom sal) i ri o 
de todos, que Portugal e Algaras forao, quazi palmo 
a palmo, arrancados das maons dos Mouros; e por isso 
nao hé de admirar que procurássemos levar á caza dos 
nossos inimigos uma guerra, que taõ cruelmente elles 
Iiaviao ja feito dentro de nossos lares. Assim, esta só 
íazaõ explica bem os motivos primordiaes das nossas 
conquistas, sem ser precizo recorrer-mos a uma idea 
atroz, que de certo macularia os sentimentos nobres de 
nossos monarcas. 

Estavao igi aímente ligadas com o sistema geral da 
Riu opa d aquelles tempos ; porque quaudo as naçoens 
cínistans eiao escravas ou tributarias dos Mahometauos 
Pe_9 commercio do oriente, de que elles tinhao o mono- 

e cuja exP°rtaçao, apenas se consentia ou por 
Pe^° Cairo, nao he muito para admirar, que 

o ono Portuguez, tendo tantas injurias que vingar, etn- 
prehendes-se essa eombinaça5 ouzada de tentar um 
novo caminho, por onde arrancasse ao poder Mahome- 
tano o oiro dominador com que intentava agrilhoar o 
mundo, privando-o das numerozas allianças que tinha 
na Península (1’aquem do Ganhes. Sim, nes 'es tempos, 
os Mouros faziao tremer a Europa, dominavao ainda 
ate uma^das melhores partes da Hespanha ; eqtie muito 
lie então nesse cazo que se procurasse fazer-lhes mal 
em joda a parte em que tinhao poder ou influencia? 
Na5 podemos pois concordar com o auctor quando 
nao duvida persuadir-se de que a conquista de Ceuta 
nao tivera outro fim senão ser sepultura de Portuguezes 
sobejos na patria. E que diremos do que ainda acres¬ 
centa fallando do Snr. D. Aífonso VI ? Parece lhe com 
eífeito que Portugal ainda estava demaziadamente 
povoado depois das guerras que tivera em caza com 
os Mouros, depois de ter lançado de si a immensa gente 
com que conquistara, e guardava a África, a Azia, c 
Brazil, depois de 60 annos de sugeiçaÕ a Hespanha, 
e em fim depois de mais de 20 annos de guerra cm que 
estava, para manter a sua independência, na epocha 
em que o Sr. D. Aífonso VI entrou a governar, no fim 
da Regencia de sua mãi l Se o auctor crê que para El 
Key se manter no throno lhe era ainda precizo diminuir 
a povoaçaõ de seos Reinos, enta5 de certo queria que 
elle apenas podesse governar sobre solidoens e dezertos* 
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E quem, seguindo esse sistema, o defenderia então, ou 
o throno, da inimizade de Hespanha, que ate e^se 
tempo ainda nao havia sido forçada a ieconiece-o 

independente ? 
As canzas da depoziçao d’El Rey devem procurar-se 

em outra parte, e nao no supposto e aibitiatio caicu o 
de uma povoaçao demaziada. Quanto mais, a pi opa 
gaçao de taes ideas hé sempre impoUtica ou atroz, 
porque involve em si um sistema de assassínios que 
sempre hé horrorozo, e que a prudência e o decoro pedern 
ao menos, que nunca se revele, ainda quando hajao 
imaginaçoens que o concebaé. 

Nos na5 pertendemos fazer aqui uma dezertaçaõ 
das cauzas que tem induzido todas as nuçoens, tanto 
antigas como modernas, a procurar ter colonias, pois 
que isto nos levaria mui longe ; mas em geral podemos 
afirmar, que mui diversos motivos tem produzido este 
quazi universal sistema de todos os povos poderozos do 
inundo. Também nao nos> seria difficil provar que 
Portugal nunca teve povoaçaé sobeja, e que maiores 
inales íhetein vindo certamente deseo estado decadente, 
do que da sua surperabundancia suposta. Em uma 
palavra, na5 ba naça5 sem homens, e a sua lorça e gran¬ 
deza andao na ordem directa do numero dos individuos 
que a compoem; mas pode haver naçao sem escravos 
(e mais poderoza e mais rica), no que perfeitamente 
concordamos com o actor. 

Igualmente com elle concordamos na bella idea que 
ministra aos proprietários Brazilienses, de empregarem 
seos capitaes em maquinas em vez dos escravos. As 
maquinas suprem muitos braços, particularmente ao 
estado actual de adiantamento a que tem chegado; e 
por isso quanto melhor seria para o Brazil empregar 
nellas os capitas que emprega nos escravos? Disto 
tiraria duas vantagens muito concideraveis ;—-Io Supria 
muitos braços que lhe faltao, augmentando ao mesmo 
tempo os conhecimentos mequanicos, que sao da maior 
utilidade para todo o paiz que pertende dar-se a agri¬ 
cultura e a industria; £° nao tinha escravos, elementos 
sempre mui perigozos para a solidez e socego das 
naçoens. Alem deste perigo, que hé sempre inherente 
ao estado anti-natural e forçado da escravatura hu¬ 
mana, acresce ainda outra circunstancia no Brazil que 
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hé de S‘;!'Jde PonderaçaS. Os povos antigos, ainda os 
mais polidos, como Gregos e Romanos, também tiveraõ 
escravos, sem que esta practica com tudo seja um do" 
melhores exemplos que „os deixaram ; mas ao menos 
esses escravos erao da mesma especie dos senhores e 

liberdn l,,aSSai’ CO!)'° Passav:>5, ‘la escravidaõ para a 
ade sem operarem, por assim dizer, alguma grande 

s™ do ra- Na5 SUCCede P°^ cornos escravos do Lrazil: estes sa5 de uma diversa especie 
e de uma diversa cor; e ainda quando se queira?per- 
íc tnmente nacionalizar, dando-lhes a liberdade, consti- 

nem Ar1”6 e*3ulz,ta naÇa°, naõ será 
cm /\íi ícana, nem Brazihense, nem Europea. Será 

umo naçao de tantas cores quanta for a variedade do 
cruzamento quazi infinito das especies novas que se 
oiern desenvolvendo, e a final haverá tanta diversidade 

de costumes como de cores. Todas as consideracoens 
políticas, physicas e moraes induzem pois a por uni 
limite a esta extraordinária transpíantaçaode Africanos• 
c o melhor meio de a suprir, sem risco e com utilidade’ 
ie sem duvida aplicar á outro genero de nova trans- 

p antagao, o das maquinas infinitas, com que hoje se 
suprem as forças dos homens ou dos animaes. * Fa¬ 
zendo-se assim, terão logo os capitalistas grandes ob- 
jectos^ em que empreguem seos capitaes com grande 
pioveito prezente, e sem sustos futuros. Alem disto 
permanecem sempre os outros constantes recursos de 
convidar a povoaçao Europea, em todo o sentido mais 
anaioga, e menos perigoza; e de civilizar os índios, 
que em todas as hypothezes serão melhores que os 
negros. Debaixo de todos estes pontos de vista hé 
de grande merecimento e utilidade a memória do auctor; 
e íie oigna de ser contemplada com muita reflexão e’ 
situdeza por todas as1 pessoas interessadas neste ramo 
de commercio e economia politica, isto hé, por todos 
os habitantes do Brazil. 

REINO DO BRAZIL. 

O documento com que demos principio a este 
artigo, a pag. 310, indica a persuazao em que está o 
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governo da necessidade de regular o commercio entre 
as diversas partes do vasto império Portuguez ; e esta 
só idea honra muito as boas intençoens d\El Rey, e 
seos ministros. Os dominios Portuguezes já estão 
Jigados pelos laços políticos, que necessariamente 
deviao ter uma prioridade de data ; mas o nosso minis* 
terio vê, e vê mui bem e com muita razao, que os laços 
políticos, e até os mesmos laços physicos sao mui 
pouco solidos e duráveis se nao andao acompanhados 
dos laços moraes, unica baze secura de todas as insti- 
tutçoens sociaes. Estes últimos ainda muito mais 
necessários se fazem quando falta a união physica aos 
diversos membros dos corpos politicos ; e esta falta de 
união hé extremamente sensivel nas diversas partes, 
que compoem a extensa monarquia Portugueza, 
dividida pelas quatro partes do globo. Logo a uniaõ 
moral se fazia absolutamente necessária, e nella hé 
que agora mui judiciozamente vai occupar-se o minis¬ 
tério Portuguez. 

Por mais bazes moraes que se procurem dar ás 
acçoens dos homens, ora recorrendo-se a principios 
naturaes, ora sobre-naturaes, em ultimo rezultado 
hé precizo convir que o interesse geral ou particular 
hé o que dirige as acçoens humanas, e dá perma¬ 
nência a todas as instituiçoens assim como a todos 
os contractos. O commercio, um dos interesses 
humanos, hoje o mais variado, e o mais fértil em 
grandes rezultados, e por consequência o laço mais 
forte que une os diversos povos da terra, hé logo o 
primeiro movei e interesse moral que deve ser judi- 
ciozamente empregado e protegido pelos governos 
para ligar mutuamente os homens entre si. Ê se este 
movei produz ta5 bons effeitos para estreitar a amizade 
e união reciprocas dos povos estranhos, e de diversa 
religião e lingoagem, como na5 operará ainda muito 
mais efficasmente, entre povos que fallao a mesma 
lingoa, tem o mesmo culto, e obedecem as mesmas 
leis ? Neste ultimo cazo, taes laços habilmente for¬ 
mados, e na realidade fundados nos interesses recí¬ 
procos de um povo, faráÕ a sua união indissolúvel. 

Estas ideas tem eertamente em vista o governo 
quando trata da formaçaõ de um sistema que regule 
as relaçoens commerciaes entre os differentes dominios 

t 
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Portuguezes. Mas estas relaçoens, como já dicemos, 
ua5 podem ser nem permanentes nem solidas se na5 
estiverem fundadas na baze universal de todas as rela- 
eoens ou unioens, isto hé—os interesses humanos; e 
por isso mui prudente e judiciozamente se pedem as 
informaçoens das pessoas que por theoria e por 
practica hajao de ter couhecimentos mais exactos da 
matéria. Agora, seguramente, todos os negociantes, 
nao so rezidentes nas diversas praças commerciaes do 
Reino Unido Portuguez, porem ainda mesmo os que 
rezidem nos paizes estrangeiros, teriad bem oportuna 
occaziao de ministrar ao governo luzes mui pozitivas 
e uteis acerca deste mui importante objeeto; pois, hé 
precizo confessar, que nimguem pode ter ideas tao 
exactas de tudo quanto a este ramo pertence como os 
indivíduos que nelle se empregao. O commercio e 
seos interesses variaõ extraordinariamente sescundo as 
diversas localidades em que elie se faz ; e assim 
quando se pertende formar um sistema geral que 
abranja todas essas mesmas localidades, hé precizo 
que os homens, que particularmente as conhecem, 
apontem todos os proveitos que delias se podem tirar. 

Este só projecto do nosso governo já começa a dar 
grandes esperanças aos negociantes Portuguezes; e 
com razaó elles tudo coníiao das boas intençcens de 
El Rey e seos ministros. Uma noticia á este respeito 
se publicou no mez passado na praça de Londres, 
como vinda de Pernambuco, que produzio uma satis- 
facçaÓ universal, e augmentou essas mesmas espe¬ 
ranças.—“ Espalhou-se que na corte do Rio de Janeiro 
se tratava de promulgar uma lei, em virtude da qual 
as mercadorias importadas e exportadas dos domínios 
Portuguezes em navios nacionaes teriao uma reducçao 
concideravel de direitos de entrada e desahida/- 
esta medida, chega a realizar-se, será do maior inte¬ 
resse para o augmento e prosperidade do commercio 
P#rtuguez. Com effeito, na5 pode haver, era cazo 
algum, razao sufficiente que justifique o procedimento 
de se exigirem os mesmos direitos das fazendas, ou 
sejaG navegadas em navios nacionais, ou estrangeiros. 
Antes pelo contrario, a navegaçao nacional deve 
sempre ser animada e protegida : e esta sua piimeiia 
protecção na5 pode ser outra senão a de facilitar aos 



Rêjiexoensy fyc. 365 

ftavios de caza as suas cargas e viagens, e fazer com 
que os estrangeiros tenha5 mais interesse em receber, 
por exemplo, as nossas fazendas, carregadas, em navios 
Portuguezes, do que em hirem elles mesmos busca-las 
nos seos proprios navios. 

Um dos antigos laços, com que se ligava o Brazil 
com Portugal, era o commercio que o primeiro fazia 
por via do segundo, e que só por via delle podia fazer. 
Mas depois de 1808 todas as couzas mudaram : a filha 
alcançou o privilegio de tratar com quem quizesse sem 
pedir licença a sua mai; em uma palavra emancipou- 
se. Logo este grande laço quebrou-se, desque o 
Brazil, que só podia tratar com seos parentes, se vio 
em liberdade para tratar com todo o mundo. Hé 
precizo por conseguinte formar novos laços que suprao 
os primeiros, e fazer com que os Portuguezes de ambos 
os mundos tenhaó mais interesse em trocar por suas 
maons os objectos de sua industria e commercio do 
que pelas maons de estrangeiros. Ainda mais; hé 
precizj) também que até os mesmos estrangeiros 
tenhaó mais interesse em receber as fazendas de Por¬ 
tugal e do Brazil, navegadas em navios Portuguezes, 
do que em navios das suas respectivas naçoens. E 
isto he o que seguramente se ha de realizar, se tiver 
effeito a noticia, vinda por Pernambuco, de que a 
navegaçao Portugueza deve ficar sugeita a menos 
direitos do que a navegaçaõ estrangeira. E com effeito, 
quem disso se poderá escandalizar ? Porventura pode 
qualquer hospede levar a mal nao gozar de tantos 
privilégios como goza© os filhos da caza ? 

Debaixo destes princípios, Lisboa ainda pode ser 
o grande ponto central que prenda os dois hemis- 
pherios, uma vez que as nossas leis eommerciaes sejaó 
calculadas de forma, que faça mais conta a Europa hir 
buscar os generos do Brazil a Lisboa do que ao Rio 
de Janeiro, Pernambuco, &c. &c. Para isto acontecer 
nao se preciza mais do que graduar os direitos d’alfan- 
dega em tal proporçaóque sempre fiquem mais baratas 
as fazendas transportadas em navios Portuguezes, quer 
seja para o Brazil ou para Europa. Nao duvidamos 
pois que, uma vez que agora se trata de regular as 
relaçoens eommerciaes, entre as diversas partes dos 
domínios Portuguezes, se ponhaõ em practica muitas 
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destas ideas, que nos parecem de grande ponderação 
para formar entre elles laços moraes indissolúveis. 

Outra providencia mui justa, e até necessária, que 
merece mencionar-se com louvor, bé a que transcre¬ 
vemos no artigo Portugal, e que a Regencia do reyno 
ali mandou publicar por uma portaria, em conse¬ 
quência de ordens recebidas do Rio de Janeiro. Fal- 
lâmos da rigoroza prohibiçao que se impõem aos 
navios estrangeiros de fazerem o commercio interior, 
isto hé, entre um porto e outro porto dos dominios 
Portuguezes. Na verdade a maior decadência, a que 
pode chegar uma naçaõ em matérias de commercio, hé 
sofrer e consentir que estrangeiros até se apossem da 
própria e privativa navegaçao entre uns e outros de 
seos portos. E apezar disso, havia5 auctoridades 
ioeaes, que viao e toleravab este desleixo e esta ver¬ 
gonha ! E poderemos ainda queixar-nos dos estran¬ 
geiros se ta5 voluntária, e scientemente nos fazemos 
seos tributários ? Quem naõ zellar a sua independencia 
naÕ espere que os outros lha respeitem. 

FRANÇA. 

O governo deste extraordinário paiz vai marchando 
como homem summamente debilitado por uma peri- 
goza enfermidade, e que na5 pode ou que na5 ouza 
ainda dar passos firmes e desembaraçados. Alguns 
projectos de lei que neste artigo transcrevemos, com- 
provaô o que acabamos de dizer. Nós temos conhe¬ 
cimentos bem pouco exactos do que se passa dentro 
de França, porque tudo quanto sabemos corre por dois 
diversos canaes, em que ordinariamente há mais exage- 
raça5 do que verdade; e por isso naõ podemos com 
justiça decidir a cerca de algumas medidas extraor¬ 
dinárias que ainda naquelle paiz se tem por neces¬ 
sárias. Ao menos conçolâmo-nos com que se nos diga 
que todos estes remedios sa5 temporários, sinal que há 
esperanças de que a enfermidade acabara, lambem 
hé para estimar que, a pezar de se suspenderem os 
princípios da liberdade civil, na5 haja coragem para os 
assassinar, e que sempre se confesse a sua necessidade, 
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e o direito, que a elles tem todos os homens que vivem 
em sociedade. Os Francezes ficiráo por conseguinte 
ainda mais um anno legaJmente privados de duas 
grandes prorogativas concedidas peia charta consti¬ 
tucional, mas corno esta privaçao jâ hé mais modifi¬ 
cada, e corno sempre se procura desculpala com 
razoens de publica segurança, ao menos, tornamos a 
repetir, ainda se respeitao os princípios; e no respeito 
que por elles se deve ter tanto interessao os Francezes 
como todo o genero humano. 

O governo para justificar de ante do mundo a rec- 
tidao com que tem empregado o poder extraordinário 
que lhe foi concedido no anno passado sobre a liber¬ 
dade civil dos Francezes, expoz na Camera dos Depu¬ 
tados pelo orgao do ministro da policia, De Cazes, o 
seguinte estado dos indivíduos prezos, e dos que esta5 
debaixo da immediata vigilância da policia: 

No Io de Janeiro, 1816, o numero das pessoas 
prezas era de 167, e depois progressivamente chegou 
até Junho a 319. No mez de Julho entrou este 
numero a diminuir, de sorte que no Io de Novembro 
na5 haviao mais do que 31 indivíduos prezos em 
virtude da lei de policia, dos quaes somente 17 per- 
tenciaS a Paris.—A camera, a ouvir o final desta 
expoziçaõ interrompeo o orador com grandes demon- 
straçoens de satisfacça5, o que muita honra os seos 
bons sentimentos. 

O numero das pessoas postas debaixo da immediata 
vigilância da policia, ainda era menor que o dos indi¬ 
víduos prezos. O seo maior numero havia sido de 
264, e prezentemente estava reduzido a 100. 

Quanto as restricçoens da liberdade da imprensa 
que ainda se propoem na camera para serem continua¬ 
das por mais de um anno, nós com effeito naÕ ouzâmos 
aífirmar, que ellas sejaõ capazes de impedir o mal que 
se pertende curar. A naÕ liberdade, ou o estado mui 
proximo a ella, produz sempre, e irremediavelmente o 
contrabando, e este genero misteriozo de circulaçaõ e 
publicaçaó das ideas hé sempre muito mais perigozo e 
fatal do que a sua livre e franca propagaçaS. Neste 
ultimo cazo sempre a lei tem poder sobre os culpados, e 
alem disto, também sempre pode ser vantajozamente 
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auxiliada por outros escriptos contrários ; no primeiro • 
c]ue he o de conti'abando, as mais das vezes a lei na5 
tem poder algum sobre as offensas, por que seos 
auctoies atacao as escondidas; e até se priva do bom 
eíFeito que a seo favor pode ter a imprensa, porque 
nunca ba verdadeiro espirito publico quando nao há 
racíonavel hberdade. Em uma palavra, sem igualdade 
d aimas nao ha igualdade de ataque ou de defeza. 

JNa sessão da camera dos deputados de 24 de De- 
zembro, o projecto de lei, que faculta aosecelesiasticos 
aceitar propriedades, foi aprovado por 169 votos contra 

O Prezidente publicou entaÕ a lei, que hé con¬ 
cebida na forma seguinte 

Alt. 1. lodo o estabelecimento eccleziastico aucto- 
lizado pelas leis, pode, com licença d’El Rey, aceitar 
qualquer propriedade movei, ou de raiz, ou annuidades, 
dadas durante a vida das partes, ou deixadas em testa-? 
inento. 

2. Todo o estabelecimento eecleziastico também 
pode, com licença d’El Rey, adquirir propriedades de 
raiz, ou annuidades. 

3. As propriedades de raiz, ou annuidades, perten¬ 
centes aos estabelecimentos ecelesiasticos, seraò per^ 
petuamente possuidas por elles, e sera5 inalienáveis, 
a naõ ser que a alienaçaõ se faça com licença d’Ei 
Key* 

INGLATERRA. 

Publicámos neste artigo a reprezentaçao que a 
Camera de Londres aprezentou ao Principe Regente, 
para fazer-mos ver qual hé a força da constituição 
íngleza, e mostrar, que quando um povo assim ouza 
fallar ao seo monarca com tanta energia e franqueza, 
já também nao admira que dê ou tenha já dado por 
elle tantas demonstraçoens de intrepidez ou lealdade. 
Nunca se esperem grandes couzas de uma naçaÕ que 
está afleita a uma obediência servil: se ella se nao 
.atrever a queixar-se, também nunca se atreverá a fazer 
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prodígios de heroísmo ou sacrifícios; e tudo quanto 
fizer sempre será mesquinho e pequeno, porque sera 
levada só pelos baixos sentimentosdo temor e nuncapelos 
altos sentimentos da dignidade edo brio. He verdade 
que o Príncipe Regente, pela sua resposta mostrou nao 
haver muito folgadocom, a talvezdemaziada, liberdade 
da petição, porem estamos certos que estes primeiros 
movimentos de desgosto, mui naturaes para quem habi¬ 
tualmente está só acostumado a ouvir hymnos ou 
lizonjas, ficariaó acalmados quando reflectisse no que 
tem obrado por elle, pela sua família, e pela patria esse 
mesmo povo que agora lhe fallou com lingoagem tao 
solta. Teria por ventura o povo Inglez executado 
tantas maravilhas, e feito tantos sacrifícios de sangue 
e dinheiro, se nao tivesse uma constituiçaÓ política 
que o auctorizasse a fallar como falia? Este hé o 
grande ponto de vista debaixo de que se deve examinar 
a reprezentaçao da Camera de Londres. 

Nao se deve pois concluir que um povo que assim 
falia he por que tern pouco amor ou respeito ao seo 
Monarca. Antes, pelo contrario, parece-nos que este 
amor e este respeito andaó sempre em proporção da 
liberdade de que goza. Sem uma bem entendida 
liberdade nao há espirito publico, e sem elle também 
nao há patria nem Rey ; isto hé, a gloria e prosperi¬ 
dade do throno, sao tao indiíferentes como a gloria e 
prosperidade da naça5. Que foraó os Romanos em 
quanto tiveraÓ patria, queremos dizer, liberdade, e que 
passaram a ser quando a perderam ? 

Para melhor se aclararem estes principios, vamos 
também buscar exemplos de Caza (que dentro (Telia 
os temos em todo o genero grandes e magníficos). 
Um dos nossos antigos Monarcas (suppomos ser D. 
Affonso IV.) era um pouco descuidado, sendo moços 
em os negocios do governo, e a este respeito já os 
ministros do seo concelho lhe haviaÓ feito algumas 
reprezentaçoens sem nenhum frueto. Emfim em um 
dia que viera muito tarde para o concelho, os ministros 
repetiram as mesmas reprezentaçoens, eacrescentaram; 
“ V. A. deve ser mais cuidadozo, senaó . . —Senaõ 
que, replicou El Rey ?—1u Sena5 escolheremos outro 
Hey, que melhor nos governe,” El Rey, que nao 
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esperava por tamanha ouzadia encolerizou-se extra¬ 
ordinariamente ; mas depois cahindo em si, deo justas 
satisfacçoens a seos ministros, e entrou a cuidar tanto 
dos negocios, que foi um modello dos nossos bons 
Monarcas. 

O Senhor D. Joao IV. havia sido colocado no throno 
pelo amor e lealdade Portugueza, mas cedendo a sua 
muita inclinaçaõ pela caça esquecia-se as vezes dos 
negocios do governo. Um dia em que hia sahindo da 
cidade, chegou-se a elle o Juiz do povo, e fazendo-lhe 
uma profunda cortezia, tomou-lhe o cavallo peias 
redeas, e o veio guiando, na volta do Paço. El Rey, 
conheceo a razaÕ do honrado e intrépido magistrado, 
e por nenhuma forma levou a mal esta sua acçaõ ver¬ 
dadeiramente atrevida. Perguntamos agora, eraõ 
maos vassallos os Portuguezes que assim fallavaõ ou 
iratavaõ com as pessoas de seos Monarcas ? Certamente 
naõ; e pelo menos o Senhor D. JoaÕ IV. em taÕ boa 
parte tomou o procedimento daquelle leal Portuguez, 
que por sua morte foi ao povo e senado de Lisboa que 
deixou encomendada a sua Augusta Famila. Pois no 
mesmo sentido se devem tomar as queixas da Camera 
de Londres: e nem delias se deve ajuizar que haja má 
vontade pouca lealdade, ou pouco amor no povo de 
Londres para com a pessoa do seo Monarca. 

Talvez haja nos paizes estrangeiros quem combine 
as expreçoens desta e outras reprezentaçoens com os 
^uccessos que houveraÕ em Londres no dia 2 de De¬ 
zembro, e de tudo isso conclua, que o povo Britannico 
esta em declarada insurreição contra o seo governo. 
Todavia essa inferência será bem errada: bem pode 
ser naõ haja no mundo governo algum taõ solido como 
o governo Inglez. Os successos, que vimos de men¬ 
cionar, e que tiveraõ lugar no mesmo dia da numeroza 
assemblea popular de Spa-jields, mostraram pelos seos 
rezultados, que a elles naõ precedera combinação 
alguma perigoza. Aquelle acontecimento foi uma 
verdadeira comoçaõ de um povo impaciente e faminto, 
que reduzido a mizeria, e por consequência a uma louca 
dezesperaçaõ, cometeo aquelles delirios que saÕ pró¬ 
prios de toda a populaça sem sistema e sem chefes. 
A parte sensata da naçao, que mui bem conhece a raiz 



Correspondência. 371 

de todo o mal, procura dar emprego e comida, por 
meio de numerozas e avultadas subscripçoens, a esta 
povoaça5 desgraçada: isto mostra as boas leis, a edu¬ 
cação publica, e por consequência o patriotismo da 
naçao; e com estas boas qualidades nunca se podem 
temer refolucçoens. 

CORRESPONDÊNCIA. 

Snrs. Redactores do Investigador Portuguez» 

Tendo observado nos periódicos Portuguezes de 
Londres umas Exposiçoens â respeito do Contrato do 
Tabaco e Saboarias, uitimamente posto a lanços nesta 
capital de Lisboa, nas quaes os seus autores pertendiaõ 
insinuar que o Governo tinha precipitadamente obrada 
na arremataçao de tao importante ramo das rendas 
publicas tomo a liberdade, que peço a Vmces. mecon- 
cedao, de dizer duas palavras sobre aquelle assumpto, 
contando simplesmente um facto breve, mas interes¬ 
sante, que deve mostrar claramente o quao malfundada 
hé uma tal insinuaçaò. 

Os novos contratadores, hé bem notorio, fora5 á 
Praça lançar no sobredito contrato em virtude dos 
editaes publicados para aquelle fim. O seo lanço, 
sendo o maior, elles se sugeitárao a todas ascondiçoens 
do estilo; e alem das seguranças usuaes que deraõ 
a Fazenda Real, obrigara5-se mais a entrar no erário 
com quinhentos mil cruzados de depozito morto, cuja 
somma, me consta, terem já pago.” 

Logo que provas maiores pode haver da precauçao e 
prudência do governo, e da idoneidade dos taes con¬ 
tratadores ? Estes, a meo ver, portárao-se com muita 
seriedade e sisudeza; e por tanto o governo e o pub* 
lico lhes tem feito justiça. 
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Os Seus nomes saõ correctamente os seguinte'”-— 
Domingos Ferreira Pinto Basto 

Joze Ferreira Pinto Basto. 

Antonio Ferreira Pinto Basto 

Joa5 Ferreira Pinto Basto. 

Custodio Teixeira Pinto. 

Jíize Antonio da Fonseca. 

1). Eugenia Candida da Fonseca. 

Francisco Antonio da Silva Mendes. 

F)r. Francisco Antonio de Campos. 
Joze Luiz da Silva. 

Mansel Joze da Silva Serva. 

Espero que esta nua narraçao ache um lugar no seô 
Jornal, o que muito estimará 

T. T _ _ Um Portuguez. 
Lisboa, 2 de Dezembro, 1816. 

Armuncio da 2a Edição da Obra intitulada t( Defeza dos 
Direitos Nacionaes e Reaes da Mbnarquia Portugueza” 

O Author cia obra “ Defeza dos Direitos Nacionaes 
e Reas da Monarquia Portugueza”— tem a honra de 
annunciar ao Publico que se está reimprimindo a mes¬ 
ma obi a ; sendo consideravelmente accrescentada com 
capítulos^ documentos, e gravuras, que deveriaÕ ir na 
1 Ediça5, se a chegada de Massena ás Linhas nau 
apressasse a publicaçaõ de um livro, que tinha por ob- 
jecto nao menos que a grande causa da naçaÒ Portu¬ 
gueza, a qual se estava disputando no campo. Consta 
de dois volumes em 4o dos quaes o primeiro já se acha 
impresso. 

AL Edição, que hé de um só volume, contem tres 
Estampas; a saber, a Effigie Augusta do Príncipe Re¬ 
gente Nosso Senhor, duas ínscripçoens Latinas dirigi¬ 
das, uma a S. A. R. com o Emblema da Fidelidade, e 
outra em honra de Lord Wellington. 

A 2a Ediçaó, além de ser ornada com estas mesmas 
Estampas, leva de mais a mais outras 3 Gravuras ; en- 
volvendo-se na Ia Urna Deprecaçaó Latina ao Ente 
Supreçno sobre a ConservaçaÓ da Monarquia Portu¬ 
gueza, e dos seus Augustos Soberanos ; e na 2a as Ta- 
boas Constitucionaes primitivas, com os extractos dos 
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Artigos 2. 7* e 8. das Cortes de Lamego sobre â Succes- 
sa5 do Reino ; collocadas pelo Genio da Lusitama em 
perenne Monumento, e defendidas pelo Valor, e Fide¬ 
lidade Nacional ; e a terceira e alusiva a Magnanima, 
e Heroica Resolução de S. A. R. com que Inspnado 
pela providencia, soube pela sua prompta retiiada, 
evadir, com subtil destreza, os laços, que lhe armava o 
mais barbaro despotismo; immortalisando com este 
Manejo de Sabedoria, e profunda Politica seu Augusto^ 
e Grande Nome nas futuras Geraçoens. 

Nas criticas circumstancias, em que se publicou a 
ía Edição, teve o author o dasabafo de remetter, com 
licença, e approvaçao do governo, alguns exemplai es 
acompanhados com cartas suas aos famosos generaes 
os Srs. Wellington, Beresford, e Marquez de la Ro¬ 
mana, que se achavaò á testa da nossa defeza defronte 
do Inimigo ; e aos ministros de Suas Magestacles Bri- 
tannica, e Catholica, e ao Delegado Aspostolico cie Sua 
Santidade juntos do nosso governo, e conseguio a 
honra de receber as respostas mais satisfatórias da- 
quelles illustres estrangeiros, cujos talentos affiançavaa 
a salvaçao da patria em ta5 arriscada conjunctura; 
sendo em minuta sómente a do Sr. Marquez de la Ro¬ 
mana, que nao pôs em limpo por causa da sua apres¬ 
sada morte, e que assim mesmo foi remetticla pelo au¬ 
ditor do Exercito Hespanhol a S. E. o Sr. D. Miguel 
Pereira Eorjaz, que a transmittio ao author com Carta 
de 7 de Eevreiro de 1811. Umas, e outras vao trans- 
scriptas no principio do Io Volume; assim como os 
Avisos, que nao só approvao e louvao o assumpto da 
obra, mas também acceitao a ofterta do seu producto 
para a Caixa Militar. 

No £° Volume se produzem para cima cie oitenta do¬ 
cumentos em prova, aos quaes se reunem as sete Falias 
aos Portuguezes espalhadas pelo author gratuitamente 
em diversas épocas, segundo as circunstancias oecor- 
rentes; juntando-se na prefacçao os avisos, a cartas re¬ 
lativas aos mesmos documentos e falias; incluindo-se 
entre ellas a Carta do Secretario da Real Academia das 
Sciencias de Lisboa Joao Guilherme Ghristiano Muller 
sobre o Programma A. na prova No..43, que deo causa 
ao Magnifico Presente, que Sua Alteza Real o Duque 
de Sussex fez á mesma Real Academia do Retrato de 
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Jorge HL seu Augusto Pai. A' mesma obra se há de 
reunira Conta corrente authentica da importância da 

r “',!"? «• • U«*« pessoas, que geS,” me„,ê 
contribuirão, e daquellas, que promovêrlõ as assi«na! 
turas em beneficio da Caixa Militar; sendo avultfdas 
as de muitos em que entráraõ algumas camaras, cor- 
poraçoes. A importância total da subscripcaõ, checou 
acima de 16:000^)000 da qual se tem apurado atl o 
presente a quantia de 5:900|)87S, como consta das 
listas, e assentos respectivos. Poderia com tudo obter- 
se logo quasi toda asomma da subscripcaõ, porque a 
pau» parte dos Srs. Sobscrip.ores, se presí.vVco.í 
nobre enthusiasmo ao adiantamento das suas assina¬ 
turas ; houve porem da parte do author a delicadeza de 
nao acceitar nenhuma delias antes de se fazer a entrega 
cia obra; porque nao parecesse haver sido impressa peia 
sua importância; pois que o mesmo author, conforme 
a sua oíferta, a devia fazer á sua custa; evitando-se ao 
xnesmo tempo a desconfiança, que succede de ordinário 
quando se demora a entrega das obras pagas dan- 

1 *Ain<ía que existao por pre-encher um grande numero 
destas assignaturas por se haver acabado a Ia £dica5 
he preciso para serem satisfeitas por esta 2a ou ratifi¬ 
carem-se ou fazerem-se outras de novo; nao só porque 
nao ha certeza de se reaiisarem, pelas contingências 
que terão occorrido no espaço de mais de cinco annos • 
como poique o maior valor da Obra accrescantada com 
outro volume, tres gravuras, que fazem seis ao todo, e 
muitos respeitáveis documentos deverá dar causa a 
outros generosos donativos, conforme o arbítrio pa¬ 
triótico dos Senhores Subscriptores, que satisfaraò só¬ 
mente quando se lhes entregarem os exemplares res¬ 
pectivos ; devendo nessa occasiaó passar-se-lhes o 
recibo competente, elançar-se logo em receita a quantia 
recebida no livro para isso destinado, do qual a seu 
tempo se há de extrahir a conta corrente, e imprimir-se 
paia conhecimento do publico. Os mesmos exem¬ 
plai es se entregarão com preferencia aos que concorre- 
iem com maiores assignaturas, como até agora se tem 
praticado, as quaes serão promovidas em diversas 
partes, assim como se fez na Ia Edição, por pessoas 
mui distinctas, e authorisadas; e em tanto que se nao 
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annunciao os sitios nesta cidade, e províncias para se 
fazer a presente subscripçaò, poderá cada um na loja 
de livros da impressão Regia debaixo da Arcada no 
Terreiro do Paço, ir ou mandar, e até escrever para as- 
signar a quantia, com que se propozer contribuir etn 
beneficio da Caixa Militar, que nao obstante estar finda 
a guerra, ainda precisa muito de ser auxiliada pelo pé 
de Exercito respeitável, que hé preciso manter ; e para a 
satisfaçao da divida, que pelo motivo da guerra nao 
pôde deixar de se contrahir; devendo«se ter mais em 
consideração as muitas despezas, que exige o reparo 
de tantos males, a que deraÕ causa as sacrílegas inva- 
soens do inimigo; e a que o nosso governo tem occor- 
rido com as mais promptas e efficazes providencias. 

N. B. Todas as pessoas residentes em Inglaterra, 
que quizerem sobscrever para esta Obra Nacional, o 
poderão fazer em Londres, na caza de Mr. T. C. 
Hansard, e Officina Portugueza, Feterborough-court, 
Fleet-street, aonde já se abrio a Subscripçao debaixo 
da InspecçaÔ do Exmo Sr. Conde de Palmella, Ministro 
Plenipotenciário de S. M. F. na Corte de Londres. Na 
folha impressa, destinada para nella se escreverem os 
nomes dos subscriptores, e lançar as quantias das suas 
subscripçoens, declara-se,—que nao se admittem nen¬ 
humas^ assignaturas em menor quantia de 3,200 reis, 
que hé o por quanto sahirao, pouco mais ou menos, os 
dois volumes, com seis gravuras, de que consta a 
mesma Obra.—Todo o producto desta Obra he aplicado 
para a Caixa Militar. 

Respostas aos Snrs. Correspondentes. 

As Memórias, em que se responde ao Opusculo 
intitulado—Triumfo do Clero Portugnez, Scc. sera5 
immecliatamente publicadas, a Ia no mez proximo de 
Fevreiro, e a 2a no de Março. 

Sr. Francisco Borges da Silva, a sua primeira Me* 
moria para servir de Introducçaõ ao Projecto de con- 
strucçao de um porto na Ilha de S. Miguel, já está em 
nosso poder, e será publicada quando houver oppor- 
iumdade. 
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O documento, ouc se nos remeteo a cerca do que 
xdtimamente se tem passado no Mosteiro de S. Joaa 
Evangelista da cidade de Ponte Delgada na ílha de S 
Miguel, chegou mui tarde para se imprimir neste No 
e fica reservado para o seguinte. No em tanto, damos 
os nossos sinceros parabéns as Religiosas d’aquelle 
Mosteiro por haverem encontrado mais justiça, mais 
humanidade, e cavidade ehristam nas virtudes pacificas 
de S. E. o Snr. Bispo Fr. Alexandre da Sagrada Fa- 

bne no espirito militar e mundano do Sr. 
Deaõ, Joze Maria de Bettancourt. 

ERRATAS 

Mais Notáveis do No. LXVI, 
Pag. 
141 podem, lea-se, podem. 
-e questão, l. a questão. 
152 heritou, /. hesitou. 
158 e cu inda existo! L e eu inda existo! 
175 o que, L e que. 
177 exportas, /, expostas. 
' de acido sulphurico, /. algum acido sulpluirico* 
181 superextrato, 1. superei trato. 
240 a porção ricado, L a porção rica do. 



INVESTIGADOR PORTUGUEZ 

EM INGLATERRA, 

OU 

JORNAL LITERÁRIO, POLÍTICO, Sçc. 

FEVREIRO, 1817, 

Condo et compono, quce mox depromerepossim—hor. 

LITERATURA PORTUGUEZA. 

Hesposta a cada um dos capítulos da Ia Parte do 
Opusculo intitulado; Triunfo do Clero Portuguez 
em geral; da Cidade (VEvora em particular: de¬ 
dicado d Gloria de Portugal pelo menos virtuoso, e 
menos sabio Sacerdote Eborense:—Dada pelo author 
da Memória Política sobre o estado actual do Clero 
Portuguez, e sua necessária reforma. 

Quidnam esse, Brute, causa putem, cur constemus ex animo et 
eorpore, corporis curandi, tuendique causa quaesita ars ejus atque 
utilitas .... Animi autem medicina nec tam desiderata sit, ante- 
quam inventa, nec tam culta posteaquam cognitaest, nec tam mui tis 
grata et probata, pluribus etiam suspecta et invisa?—Cícero, 

ÍNTRQDUCÇAO. 

QUANDO me lembrei lançar as primeiras linhas da 
Mem. Política, que o I.P. imprimio no No. XXX VIU 

VOL, xvii. 3 C 
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eu tive em viste o amor da verdade, que Um zel0 sin- 
cero e uma predilecção pelo bem da Igreja e do Estado 
a quem devo toda a existência Christâa e civi S 
obngou a manifestar. > 

No meio da tenebrosa noite, em que se achava, (e n0r 
fatalidade nossa continua) a maior parte da derezià 
Poi tugueza, eu dezejava dar o primeiro signa! para que 
apparecesse um dia brilhante e claro pelos ra os do 
novo sol, que viesse alumialo. 

Esta empresa era com efeito ardua: todo aquelle 

Mem6 Pdir atten?a5 0 clue escl'ev» «o introito da 
Mem. 1 ohtica conhecerá mui bem que eu antevi o 

.aluo COn,lao meu esc,'ipto havia fulminar o igno- 
ante e ma.s o vio.oso ; estes dois inimigos de toda a 

mnovaçao util tornaõ-se altivos e or&nlhn o «simnI c i v «uivos e orguino>os so com a ; 
simpl s idea da reforma e da emenda : elles naõ podem 

aKml 'dVaeidade’ 6 qUandoavetr‘ luzir no publico com 
' <las suas. co,es erigem-se em fracos declama- 

dore. a seveiando, que appareceu esta ou aquella 
obsei vaçao contra as suas pessoas, quando lié tendente 
ao seu melhoramento em beneficio da Igreja, e do 
Estado, de que saõ o esteio e finnesa. ' 

trabalhas lit U ° ^ ^ °S llleus Clllt0s> porem sinceros 
enn n r V08’ Princ,Pl0U loS° <> ecco da cleresia, 
como eu o tinha agoirado na introducçab : a maior 
parte nao tem I,do, nem dezeja ler este piqueno opus- 
culo, porem clama contra elle dizendo,-hé uma Mem. 
contra o clero—quando deve ser considerado como um 
escnpto a seu favor; porem tal hé a malignidade do 
homem, que so chama obra em seu abono áquella que 
favorece suas paixoens, e o seu miserável 's,ado,^e 
q enaoquei sahir! Malícia humana, tu pervertes a 
hngoagem dos escnptores! Homens indóceis, incorri- 

- g ve.s como os do Século 11, altivos e orgulhosos como 
eües, eu nao escrevi contra os clérigos, mas sim a favor 
da Religião e do Estado, pondo â face do publico os 
males que os ameaçaõ! Metei amaõ no fundo das 
vossas consciências, e achareis em ponto verdadeiro o 
que vos tenho dito ! 

Outra parte menos apaixonada, que conhece mui 
bem a verdade, e que muito de perto observa e tem 
observado o meu caracter, esta parte, digo, - ; vio um 
paiticiilar escrever no seu piqueno albergue ia Mem. 
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que deo primeiro signal da ^gaveis, porem 
manifestei verdades puras, e factos'indecente uma 
com tanto custo sabe da boca desta potçao de g 
confissão taS fria, que naÕ dnv.da, cheiai de sust , 
clarar ao mesmo tempo os seus votos para que 

verifiquem c s meus dezejos. . qpg nue 0 
Os"sábios ecclesiasticos porem, ^do 01^ittio 

author do Triunfo apontou ; e outros que 
lerão com boas vistas a minha Mem., e anhelao p 

refoima. . ,* *i.n „ nnthor do 

As '"'^a^^rC^uez eirhav.a alcançado 
Triunfo do Clero 1 ortu, diri„io este m«mo 

clero^en^uma3considerável metropole, usou Telia para 
e nara os seus, e nada mais fez, poique so a tanto 

cheaavaõ as suas forças; com a casca de benigno 
coadjuvou o estado deplorável, que no tempo da sua 
influencia deu novos passos f e por isso nao poude 
sua conhecida ph.laucia soflfrer as reflexoens d uma 
Mem que atacava a sua indolência, e seu gemo cha¬ 
mado'benigno. Des do primeiro momento, em que 
elle vio no‘publico os meus piquenos trabalhos, logo 
elle , ^nsnralos assim o manifestou aos seus 
S°0 o tTcIThèS.cloo .».ho. T„rf»r r„plr 
meme pelo seu gênio, que parece doei 1 atfavel e nada 
“iais, muito se admiravaõ que elle sah.sse ao publico 
com uma obra de letras : toda via ella appareceu, e ja 
tem outras com que periende brindar a naçao, e íazei 
gemer a imprensa Portugueza, se assim se lhe per- 

llí ittil .f 

* Estas expressoens seraõ talvez torcidas pelo author do Triunte, 
porem eu lhe responderei. 

+ Uma d’es-as obras mais decantadas do author do Triunfo he 

o Castello Maçonico tomado de assalto: este manuscripto car 
tado de „,suhL tabulas, de ridículas visoens de puem e tormen- 

tosos casos Maçonicos, offerecido ao Summo Pontífice, ainda existe 
euardado entreÇiguaes’partos do seu author, que cheio de ufania de 

fiaver penetrado os arcanos Maçonicos tem lido aos homens sábios 
e prudentes esse apontoado de aranzeis e disparates colhidos pela 

maior parte d’essa enxurrada d’erros, que o vulgo todos os dias 

estvalha no meio dos idiotas. . 
A sombria e escura vela encontrada em uma sala Maçónica, os 

membros podres e despedaçados, doutra, a mao mergulhada em 

uma caldiera de íervente agoa para tirar do seu fundo cer / -1 
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Quando esta obra decantada nelo 
appareceu na cidade d’Evoradiee 1 tul° ^nunfal 
ant.go, e sabio: « agora reípóndert® ,eccl,e8Í«tico 
Política/ reimprinia-se o Triunf" au. I0r da Mem. 

Mem. publicada no Investia-ldnr í°AUk,Í O â ,llesma 
mui judicioso, elle hé conforme ar -este i>arecer 
passado um grande homem «C T* ^'.V'0 secul° 
resposta aos disparates ■” ,<4, enci° he » melhor 
dar-me a este n/odo cL'pensar T ««como- 
tentar verdades inmoría, m ’ ÍT he sus- 
publico que esse Tminfohé fi 4• l"^ozo dlzer ent 

lne™°' - 9™ O ,eu"uZ 'ZCZ°1 e’" w‘lrde 11 
arroja a negar factos por todnJ / i ’ ou ufano se 

os quaes elle mesmo confessa arrebatado8 pl,esenciados; 
• da verdade; hé preciso faZer-ll e ver f P 'n,',t,iso 
e que sua lisonja ou adulacab ecd" s - f V.paradoxos 
e que vai dar uma nova rmna nós n PenS«sa, 

issr * >**. sssss& 
o VZJST parav nficar 
f Verdade quando se manifestaÕ as^ua^'!-!?" ' “b"rrece 
bem sei que o conhecimeo,, a i fraqueza-; eu 

comsigo a lembrança da reforma '"0,'al’ t,azendo 
perturba a vaidade,’e assusta n ’ , ° an,or Plol" io, 
inclinado e propicio ^ 

”C"rt“ • Ví|'1"l’í"-I“. 
fcí 3£r ,t 
custa do louco ufano, que naõ percebea° ^°S ir do ^üm humor á 
continuação doesta coltroveTj ouando «T Cachiíladas- Na 
Triunfo,^apontarei, se tanto pode/ fartn« apPdrecer ° segundo 
que façao ver no publico a nuanto rL * maiS clrcu^stanciados, 
d;este homem. P quanto cheSao as esquentadas vizoens 

qutr°brindabrraá ^ao^^ersa^sob*6 ma'S Sab'°’ 6 mais wtuoso 
feitas na cidade d’Evorâ pelo eostoso mní'38 ,festlv,.dades publicas 
Europa; neste opuscuio o nosso Sacerdo^Tt T' * dV l-vr‘lno da 
geral sabedoria e virtude ecclesiasH^ t mintante, dete„Sor da 
tivador de dois bisnnc o i " ca torna-se em mordaz invec- 
que igualmente Sfl a”fa f;m rosto dRttr,l's ridículos o 
das suas invejas e paixoens^ Tenh* d ““ "unlstro secular; partos 
obra curiosa, que a sen t/m, ‘",UI Wenas relapoens desta 
Truinlb, quando as obtiver ení maTor numéro^'" * COrablnafa5 do 
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estas ideas naÕ fazem tremer a minha penna para se¬ 
guir uma vereda bem differente d’aquella que vejo 
trilhar nos meus dias; obsemu* os factos, sentillos 
d’uma maneira, e expolos d’outra á face do publico hé 
taõ vulgar como as iriviaes acçoens dos viventes ; d’essa 
enxurrada cfhomens está o mundo cheio, longe, e bem 
longe de mim essa feia adulaçao, esse infame e baixo 
sentimento, que faz accomodar a lingoagem á saliva 
dos outros: sem a mais leve communicaçao d’esta terrí¬ 
vel e contagioza peste das sociedades eu vou novamente 
apparecer em campo literário, eu vou expor duras ver¬ 
dades, mas necessárias para que destruido o mal tao 
perigoso venha um dia de feliz bem, que sirva de 
gloria e lustre á igreja, e naçaÒ Portugueza; eisaqui 
os meus votos, eo magestoso fim a que se dirigem estas 
reflexoens, que divido em quinze artigos, nos quaes 
respondo a cada um dos capítulos da primeira parte do 
celebrado Triunfo, e em tempo responderei á segunda. 

Venha pois o século 20, e elle me julgará, porque 
só a posteridade decide imparcialmente a respeito das 
obras humanas 

Artigo I. — Sobre a Prefacçao da Ia Parte do 
Triunfo. 

' f 

Apresenta o atnlior na sua prefacçao as rasoens, que 
teve para apparecer em publico, ediz que havendo che¬ 
gado ás suas maunso Numero XXX VII. do 1. P. em que 
se acha inserida a Mem. Politica sobre o estado actual 
do Clero Portuguez, e sua necessária reforma, se en¬ 
chem da susto, potqueja havia lido o famoso preserva* 
tivo contra la irreligion, cujo susto ainda mais se 
augmentou com a liçaG do grande doutor de Alfaro 
contra as subtiz calumnias de vários jornalistas Hes- 
panhoens, dirigidos pelos liberaes para divorciar o 
trono do altar, e por isso tomara a imperiosa resolução 
de pegar na penna contra essa Mem. Politica. 

Se o author do Triunfo tivesse lido naÕ só com at- 
tençaõ, mas também despido de toda a paixaÓ, a Mem. 
> olttica elle naÕ se arrojaria a figurar minhas ideas 
espalhadas no publico, como ameaçadoras de susto 

ISada ha mats vuígar á ignorância do que desacre- 
c.i os authores, que a debatem, e a arma mimosa do 
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vicioso e do relaxado hé o jogo da intriga, e o descré¬ 
dito pessoal, hé esta, de que lança maõ o author do 
Triunfo na piefacçao da sua obra, elle a maneja opti¬ 
mamente no seguimento do seu opusculo, como o farei 
ver. 

Hé necessário pois que lhe diga, Senhor Sacerdote, 
que um dito geral, e sem prova hé escandaloso a quem 
o ouve; na minha Mem. já mais se encontrará uma só 
palavia, que indique a sua triste asserçaõ, e no sen 
opusculo a risca se acha verificado bem clara e dístinc- 
taniente tudo quauiu tiiiievi na introdueçaõ da Mem. 
Política. 

Se nao estivesse realmente persuadido dos factos, 
que escrevi no Artigo III. da minha Mem., muito me 
admiraria que um Sacerdote dicesse no publico, que 
esta obia causa susto por haver manifestado a ruina 
da maior parte do clero Portuguez; se esse Sacerdote 
trouxesse por um pouco á lembrança as obras de 
Fleury, deBossuet, de Ducreux, e outros muitos escrip- 
tores orthodoxos, que exposerao á face do mundo o es¬ 
tado calamitoso do clero, nao avançaria ta5 temeraria 
proposição: se elle se lembrasse do que a esse respeito 
escreveu modernamente um Sacerdote, que se assentou 
com tanta dignidade na Cathedral Eborense, nnò se 
animaria a escrever d’esta arte ! Ora pois, Senhor Sa¬ 
cerdote, a narraçaÕ dos factos para se evitar a ruina, que 
podem causar no meio da sociedade, hé uma das 
funeçoens de todo o escriptor; a este pertence expor 
os erros e os vicios, e ao superior applicar o remedio, 
he sentença dos homens sábios; eisaqui o que achará 
o Senhor Sacerdote na minha Mem.; o simples enun¬ 
ciado de cada um dos artigos deixa ver a todo o 
homem, ainda de piquenas luzes, o injusto receio 
o terror e o susto, que elle quer inculcar, porem in¬ 
felizmente, no meio da sociedade. 

Eu tenho dito na Mem. Politica que o clero hé o 
sustentáculo do Império, que hé a firmesa eo esteio da 
religiaõ, sem aqual está perdido aquelle ; eu tenho 
dito que o clero hé o depositário das verdades sagra¬ 
das, que deve defender contra a impiedade; eu tenho 
dito que o clero Portuguez, sendo pela maior parte 
ignorante e relaxado, perde a religião e o império, e 
que hé necessária uma reforma. Quem diz isto pode 

lí 
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causar susto, Senhor Sacerdote ? Pode, mas he a esse 
numero, que na5 quer encarar averdade, e uma vez que 
se lhe patenteia, verifica o que jâ dizia Terencio no 
seu tempo. Também me pode causar susto, conforme 
o inculquei no Artigo IV. da Mem. Politica, que em 
ponto grande augmentou na minha alma este desgra¬ 
çado Triunfo. 

A' vista do que tenho referido quem nao hade rir das 
lembranças do author Triunfante! Se elle fosse eserip- 
tor sincero nao apontaria como contrastes na liçao da 
minha Mem. esse preservativo da irreligia5, e ao dou¬ 
tor Alfaro, pois que conhece mui bem toda a minha 
vida e costumes, e sabe que a religião que eu professo, 
e as leis a que obedeço, nao tem melhor filho e melhor 
súbdito no Senhor Sacerdote, do que no author da 
Mem. Politica. Hé assim que falia quem vive na so¬ 
ciedade como Catholico e Cidadao Portuguez.'* 

Continuemos com a PrefaççaÕ. 

Cheios de cólera e furor, (diz o Senhor Sacerdote), 
pegamos na penna para defender o clero Portuguez, e 
em particular o d’Evora; porem nossa obra se perdeu 
quando tratavamos das licenças necessárias para se 
imprimir. Nao negamos que esse demasiado calor nos 
levasse alem da moderaçao, e excedesse os termos da 
politica, (se hé que na defesa do clero, e na advocacia 
da causa do altar e do trono há excessos), perdeu-sç 
por isso o nosso manuscripto, e recommendamos a pru¬ 
dente maõ que o possuir, que o lance nas chamas, «e 
assim o merecer. 

O leitor imparcial poderá mui bem deduzir os 

* O Senhor Sacerdote sabe muito bem quais sao, e tem sido 
sempre as acçoens do author da Mem Politica, e que durante o 
jugo de ferro, que um homem ambicioso nos impòz, já mais se 
desviou da obediência ao monarcha legitimo; e que apesar de ser 
secular, nao tomou as redeas do governo civil para ofticiar aos 
povos em nome do tyrano, e em exercido do poder conferido pelos 
seus agentes. 

Eu sou visto todos os dias, as minhas acçoens saõ patentes, e 
por isso estou prompto para apparecer em campo, e responderei 
comfirmeza. As minhas obras sao filhas da persuasaÕ, aquelle 
que sentir d'outra maneira, impugneas, que eu as sustentarei, 
ou abraçarei docilmente uma nova instrueçaõ, 



* 

381 Literatura Porlugueza. 

corollanos, que promptamente sabem das pronosicoens 
do author do Triunfo; o calor, a cólera e o fbror fbrao 
as guias, que dirigirão a sua pluma, confissab in-enua 
do Senhor Sacerdote I Que bello escriptor ! Uma obra 
feita poi esta arte nao produsio mais do que excessos 
que^nao poderão apparecer em publico, e por isso ó 
seu,author nao duvida recommendar ás maons que 
o possuir, que lhe faça um rigoroso acto de fé • estu¬ 
penda cousa ! Se o Senhor Sacerdote tivesse medido as 
suas forças, se tivesse bem presente as maximas do 
poeta qmd ferre recusent, quid valeant humeri, se hou¬ 
vesse hdo alguma vez as regras, que devem estar gra¬ 
vadas no coraçaõ do escriptor quando pega no penna 
em vez de inconsequente, se mostraria agora firme nas 
suas pioducçoens literárias; se manifestasse as suas 
ideas revestidas d’um caracter solido e digno, na5 pas- 
saiia pela vergonha de recommendar espontaneamente 
a destruição dos seus fataes trabalhos : medite pois 
por um pouco no que fez e no que dice, se a caso tem 
meditaçao quem escreve d’esta maneira, e nao se 
esqueça pôr sempre a mira no bom Horacio, para que o 
altar e o trono na5 sofifra os desdouros, que lhe causa 
um invectivador, que pertendendo desvanecer factos, 
que esta5 ao alcance de todos, reveste-os com as cores 
do erro, maxima do vulgo, parto da ignorância, e pro¬ 
cedimento da paixao desenfreada. Veritas odiumparit, 

JNaõ contente o Sacerdote de haver manifestado no 
publico os desvarios da sua penna na primeira pro- 
ducçaõ do Triunfo continua dizendo, que talvez se 
sumiria felizmente a sua primeira defensa do clero Por- 
tuguez ; porque tendo dito que nenhum era menos 
ignorante, e menos relaxado que o Eborense, haveria 
por isso diminuiao o respeito devido ao clero das outras 
diocezes. 

JNTesta frase nao obscura do author Triunfante verá 
o publico illustrado a quanto chega o desvario d’uni 
homem com a mania de escrever! Toma á sua conta a 
defesa do clero contra a Mem. Política, diz que o seu 
author foi um malévolo, por que manifestou a ignorân¬ 
cia e relaxaçaõ da maior parte, e confessa publica¬ 
mente que o clero Eborense hé menos ignorante, e 
menos relaxado do que o das outras diocezes: bella 
defesa, Senhor Sacerdote! Se eu tenho asseverado em 
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toda a sua estençaÕ o estado da maior parte da cleresia, 
o Senhor Sacerdote apenas o tem modificado com as 
palavras—menos e menos, as quais deixando em maior 
estrago o resto do clero Portugnez, dá a metropole 
Eborense certos gráos de minoridade. Enta5, Senhor 
author do Triunfo, (permitta-se me também de quando 
em quando uma interrogação,)* nao tem a sua obra 
concordado com a minha Mem. ? Eu dice que a maior 
parte do clero estava na ignorância, e na relaxaçao, e 
o Senhor Sacerdote asseverou que o da Metropole 
d’Evora era menos ignorante, e menos relaxado, e que 
o resto tinha por isso maiores gráos d estas duas eonsi- 
deraçoens : aonde está o seu Triunfo ? O clero, que 
deve ser sabio e irriprehensivel, diz-se a caso Triun¬ 
fante, quando está inficionado com a menos ignorân¬ 
cia, e menos relaxaçao ? 

Risum teneatis amici ? 

Esta louca propoziçao, se a caso for lida pelo vulgo, 
poderá traser as mais perigosas consequências; na5, 
aclaremos pois um ponto taõ melindroso, basta que 
o sabio o perceba para o corrigir, e para mostrar aos 
olhos da plebe qual hé o clero Triunfante na doutrina 
do Evangelho, nas maximas dos Apostolos, e dos 
padres de toda a igreja. 

NaÕ veja pois aquella parte do publico incauta e 
nao instruída as seguintes expressoens do author do 
Triunfo do Clero, “ que essa decadência, que no clero 
se observa há mais de dez annos, por eífeito de tempos 
tao calamitosos, assim mesmo era menos contagiosa 
em Évora, do que n’outras diocezesou a author 
d’estas palavras na5 sabe a sua significaça5, ou hade 
considerar-se Triunfante o clero decadente, e menos 
contagioso ; que perigosa doutrina prega o Senhor Sa- 

* Ainda nao havia chegado ás minhas maons a obra do Triunfo, 
já eu tinha ouvido dizer a certo magistrado illustre—hé um opús¬ 
culo composto de interrogaçoens, e com ellas pensa o author ter 
demonstrado o seu aranzel.—Naõ me esqueceu o conceito d7este 
famoso Jilerato, e tive por isso a ociosidade de as contar. A Ia 
parte do r\ nunfo hé composta de 72 pag. em oit; e ahi se encon¬ 
trão 262 interrogaçoens, e 59 admiraçoens. E naõ teve pejo este 
bom homem de apresentar uma tal obra com o pomposo titulo de 
Triunfo! Naõ teve vergonha de chamar evidentes demonstraçoens 
a essa multidão de perguntas! 
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ceidote no meio do povo christaõ! Q ue bom uso faa 
da epígrafe da sua obra! 

Error, cui non resistitur, approbatur ; 
eritas, que non defenditur, opprimitur: 

Et erranti consentit, qui ad resecanda, 
^uae corrigi debent, non occurrit. 

Basta: na5 aclaremos a algum homem de menos 
saber couzas com que involva a plebe, e apersuada que 
um clero decadente, e menos contagioso hé aquelleque 
s( e ende como mui bello, como exemplar, como es- 
pe 10 das accocs dos outros, e famoso directordas con- 
sciencms em fim como Triunfante. Simplesmente 
Jnei ao Senhor Sacerdote, que elle conheceu taõbem 
como eu os factos apontados na Mem. Politica, que 
sem o pensar os asseverou; tal hé o impulso da ver- 
(Jade, que a penna quando se arroja a impugnalo, aqui 
? ali deixa forçados vestígios, que tirão a mascara ao 
baixo escnptor, e o desacreditab nos olhos do publico. 

JNa palavra contagio, bem significativa, tem dito o 
oennor Sacerdote, (ainda mais do que no vocábulo de¬ 
cadente,) tudo quanto se pode dizer para explicar o 
nriao estado da maior parte da cleresia Portugueza, cuja 
rebre diminuio na Metropole Eborense. Fique pois 
ao aibitrio do Leitor sabio o decidir da penna, que 
escreveu o Triunfo; julgue elle que tal hé o amigo de 
iJeus e dos homens, palavras mui bellas e mui santas de 
que usa frequentemente. 

Artigo II.—Sobre a disposição para os Leitores. 

^ao satisfeito o author do Triunfo com a prefaeçao, 
que analysei no Io artigo, formou uma nova couza, a 
que chamou disposição para os Leitores. 

No piimeiro paragrafo offercce o seu juizo e con¬ 
ceito da Mem. Politica, e diz que hé o non plus ultra 
da destresa e da estimulação; faz-me a honra de con¬ 
siderar o meu espirito “finíssimo, que parece singelo 
e desapaixonado aos olhos do Leitor,” e a minha lin¬ 
guagem tc refulgente, candida, lisongeira, feiticeira, 
nieliflua &c.” Se por esta vez hé sincero e conse¬ 
quente, senão segue a mesma vereda indigna do homem, 
e ainda mais do escriptor, que eu vejo trilhar na se- 
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gunda parte do seu opusculo, como mostrarei quando 
lá chegar, beijo-lhe as maos pelo elogio, e em obsé¬ 
quio a tanta prodigalidade continuo na anatyse do seu 

Triunfo. 
As palavras non plus ultra da destresa e da estimu¬ 

lação sa5 mui geraes, hé necessário que o Senho* 
Sacerdote as explique no segundo Triunfo, como o 
confio, e entaò lhe responderei. 

No paragrafo segundo da disposição para os Leitores 
pergunta o author Triunfante, quem me encommendou 
o Sermão? Respondo, forao aquelles mesmos que o 
encommendaraé a Fleury, a Lucieux, e outios escrip- 
tores Orthodoxos ; fora5 aquelles mesmos que o encom- 
mendaraS ao nosso LI. Vernei. Respondo mais, que 
expor o erro e o vicio hé d’alçada do escriptor; esta 
hé a marcha, que o Senhor Sacerdote encontrara na 
ordem successiva dos tempos, e por isso com justa 
razao dizia o grande e immortal Van Espen i Quis 
enim nescit partes doctovis esse vitiay ac errores indicare 
et impugnare, superiorum vero eradicare ? 

Se o Senhor Sacerdote me quer figurar homem de má 
fé, porque expus o estado calamitoso cia maior parte 
da cleresia, enta5 brinde ta5 bem ao grande Fleury 
com e-te honroso appellido, nao lhe esqueça o famoso 
Ducreux, medite um pouco nas palavras cTeste escrip¬ 
tor, e diga que elle foi um inimigo do altar e do trono, 
e que pertendeu divorciar os ministros ecclesiasticos 
da sua naçaé, por que offereceu no publico as seguintes 
proposiçoens, “ Se os funestos progressos da irreli¬ 
gião n’este íeino há quasi meio século causao afflicçaõ á 
Igreja, ainda hé para ella maior motivo de magoa que 
muitos eccf siasticos empregados nas paroquias, por 
na5 terem estudado a religião nos seus verdadeiros 
princípios, nao sejaò capazes de sustentar os interesses 
da fé, e rechassar os ataques dos impios. Nao hé com 
effei to escandalo para os fracos, e coisa vergonhosa 
para a reíigiaÒ, que leigos de toda a idade e profissão, 
militares e jurisconsultos, pessoas de letras, e maior 
numero ainda que nao tem caracter na sociedade, este- 
ja5 sempre armados d’objecçoens, discursos, anecdotas 
criticas contra os dogmas e a moral da Igreja, e que 
as pessoas consagradas pelo seu estado ao serviço dos 
altarçs e á defeza do santuario evitem o combate no 
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encontro «Testes inimigos cio evangelho ou na5 o acei¬ 
tem senão para ficarem vencidos ? O temor ou a fra¬ 
queza dos que pela sua vocaçaõ e empregos estaõ de= 
tmaclos para vingar a verdade dos ultrages, que lhe 

fazem tantos incrédulos, naÕ recahem sobre a causa que 

s,e es confiou. Nao saõ para a incredulidade motivo 
c riunfo, de que ella se serve para a sua vantagem, e 

para os indifferentes, que formão uma classe tao nume- 
josa no mundo um pretexto que serve de escusa á 
culpável neutralidade, de que fazem gloria r”# 

Artigo III.—Sobre o Capitulo 1° do Triunfo. 

Neste primeiro Capitulo dedicase o author do Tri- 
unjo a fazer a narraçaÒ dos contentos da Mem. Poli- 
tica, e sendo este o seu objecto podia mui bem ser 
isento da minha analyse, porem o Senhor Sacerdote de 
boa fe e muita virtude mostrou que possuia mui pouco 
destas duas grandes qualidades; naÕ foi o amor da 
verdade, tarefa do escnptor sincéro, que dirigio os 
traços da sua penna; quis obter a aura da chusma 

Ç01"S^ra ?ua ^rente; ° 9ue nenhum homem sabio e pru¬ 
dente^ fana, e por isso, no meio da calumnia, brindou- 
a com uma obra de titulo pomposo e triunfante, tudo 
casca, nada miolo. 

Mons parturibat, gemitus immanes ciens; 
Eratque in terris maxima expectatio. 
At ille murem peperit. 

Como as reflexoéns triunfantes haviao cahir sobre os 
contentos da Mem. Politicí, muito á sua vontade, e 
cheio de toda a má fe fez o Senhor Sacerdote os ex- 
tractos para formar o seu discurso; asseverou que na 
Mem. Política se^ achava a seguinte proposição._O 

clero Portuguez hé o mais ignorante, e o mais relaxado, 
liomem malévolo, aonde está essa proposição na Mem. 

As reflexoens que tenho feito sobre o § 2, da disposição para 
os Leitores podem mui bem satisfazer á essa decantada sentença 
cie Goldsmith tao gabada pelo author do Triunfo na sua prefacçao: 
né para admirar que elle encontrasse no I. P. cit. numero 37, pag. 
119, aquella sentença, que tem todo o cheiro de fanatismo, e quê 

ie desse bastante applauso, naõ reparando na sabia e solida refu¬ 
tação, que os ftedactores lhe fizerao na nota correspondente. 
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Política ? Vos nao sabeis que a palavra mais he com¬ 
parativa, e que debaixo deste malicioso invento camin¬ 
ha erradamente todo o vosso discurso ? Que juízo tara 
o publico d’um tal censor i Aquelle que eu tenho ou- 
vido aos homens sábios que o desfrutao. O' misena 
humana ! tu nao conheces as tuas fraquesas, nem per¬ 

cebes o juiso fino e delicado! 
Saiba pois o publico que a Mem. Politica inserida 

no L P. numero 37, nao trata o clero Portuguez com¬ 
parativamente; ella está impressa n aquelle Joinal de 
tanta voga e séquito, pode por isso desmentir mui bem 
esse Sacerdote do Tnuufo. Eu dice que o clero Por- 
tu°*ucZj com bem poucas excepçoens^ jcizici 113 igno¬ 
rância e na relaxaçaõ; era esta a proposiçaõ, que o 
meu reverendo censor devia analysar, porem pelo con¬ 
trario imaginou o termo comparativo, e assim camin¬ 
hou o seu ficticio discurso. 

Por outro lado, vê-se neste primeiro capitulo o clero 
Portuguez com a manxa da usura, cuja asserçaõ já 
mais se encontrará nessa piquena Mem. Politica, açoite 
do ignorante, flagello do relaxado, estimulo do meio 
sabio, e applauso do sabio e do prudente. 

Termina o Senhor Reverendo o seu capitulo primeiro 
da seguinte maneira. “ Na5 hé do nosso intento en¬ 
cobrirmos esse desleixamento de alguns (e nao poucos) 
ecclesiasticos, que esquecidos do que sa5, e do que 
devem ser, vivem submergidos na ignorância, e na dis¬ 
solução. Nao sao elles ta5 poucos, que os desconhe¬ 
çamos.” N’estas expressoens talvez na5 se desvie o 
Senhor Sacerdote um apice dos factos apontados na 
Mem. Politica. As palavras “ na5 sa5 elles tao poucos, 
que os desconheçamos” expliçafi mui bem a multidão 
dos submergidos na ignorância, e no vicio. Tanto 
pode a verdade, que a cada passo se deixao cahir pen- 
nadas em seu abono nos mesmos momentos em que a 
pertendem deslumbrar e denigrir ! 

O nosso Sacerdote arrependido do que dice, (certa hé 
a parte precipua do seu caracter,) modifica e adoça as 
suas palavras; esquece-se de repente das expressoens 
filhas da verdade, na5 se lembra do contagio, de que 
há pouco fallou na prefaeçao, e reduz logo esse grande 
numero de ignorantes e dissolutos, que elle mui bem 
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conhece, a tres ou quatro em uma cidade. 0\ralá nno 
assim fosse, homem inconsequente! 1 

Na conclusão d’este capitulo parece duvidar o reve 
rendo censor d amisade e do affecto, que eu tributo á 
Mai atria, a esta trivola duvida respondo que vira a 
postei idade, e ella me julgará ; entre tanto os Leitores 
circunspectos esses ecclesiasticos sábios, e respeitáveis 
poderão decidir se alisonja, de que tanto abunda hoje 
o nosso Portugal, naò hé de todas as pestes a peor, que 
tanta ruína tem causado á naçaõ nos seus diversos 
períodos, e obstado aos grandes estabelecimentos e 
reformas, que meíhurariau* vários ramos, se a verdade 
senão occultasse aos olhos do reformador. 

Veiitas, que non defenditur, opprimitur; 
Et enanti consentit, qui ad resecanda, 
Quae corrigi debent, non occurrit. 

Artigo IV.—Sobre o Capitulo 

Depois de ter feito o meu reverendo censor a narra- 
çao da doutiina da Mem. Política, tal qual a referi, 
passa a examinar, (como elle diz) os enunciados da 
mesma Mem. nas suas asserçoens. Principia o seu 
exame perguntando-me aonde achei eu a differenca de 
clérigos da primeira e segunda ordem, que elle encon¬ 
trou na nota do artigo III. d’aquella Mem ? 

Veja o publico segunda vez essa nota, que serve de 
desdem ao Senhor Sacerdote, sa5 estas as suas palav- 
ias . <c Fallo da segunda ordem de clérigos, o que 
sempie deve entender-se n?esta Memória. O Político 
obsei vador encontrara na familia ecclesiastica um estu¬ 
pendo contraste; prelados da primeira ordem, arce¬ 
bispos e bispos, cheios d’uma erudição pasmosa e vir¬ 
tude igual, clérigos da segunda ordem marcados com o 
cunho da ignorância e do vicio ; que acontecimento 
taõ admiravel! ! ! NaÕ seria acreditado, senão fosse 
patente a todas as luzes.” 

Que duvida ou equivoco pode haver nestas expres- 
soens ? Qualquer homem de piquenas luzes percebe 
esta lingoagem escripta em estilo claro. 

Eu estou bem persuadido que o Senhor Sacerdote 
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Eborense sabe optimamente qual lie a significação da 
palavra—clérigo, e que nao ignorando que os veneram os 
prelados sao comprehendidos nesse vocábulo geia, 
assim os podia denominar, entretanto sera bom que 
leia esse famoso canonista, Domingos Cavallaii, uval a 
gloria do grande, e immortal Van Espen : na^sua o ia 
intitulada—Instit.jur. can. t. 1, p. 1, eap.2, § 3, achaia 
a etymologia, a significação e definiçaÓ da palavia, e a 
sua vista se desenganarâfse os bispos taobem se cha¬ 
ma 5 clérigos com toda a propriedade. Agoia poderá 
o Senhor Sacerdote vir no conhecimento, que a pezar 
de naõ pertencer ao estado ccciesiastico, (como diz 
neste capitulo,) leio toda via por este livio ecclesiac- 
tico j e se em outro lugar do Triunfo se vanglona o 
meu reverendo censor, cheio d aquella encitspada 
proa, que nos seus gestos se mamiesta, de havei im¬ 
pugnado a Mem. Politica, eu nao tenho gloiia alguma 
de lhe responder, e de certo seguiria a giave sentença 
do sabio e velho ecclesiastico, senão visse o mal, que 
a ignorância provinha de se espalhar tao perigoso 

Triunfo. 
Tudo quanto diz o nosso Sacerdote neste capitulo a 

respeito de pastor de primeira, e segunda ordem, e da 
efficacia dos sacramentos, podia mui bem dispensar, 
porque na5 se trata agora d’esta matéria, e elle esta 
bem certo que eu professo estas verdades catholicas, as 
quaes posso defender, como me ensinarab meus Mes¬ 
tres taõ esclarecidos, como virtuosos. 

Continua o Senhor reverendo com a seguinte inter¬ 
rogação. “ Donde vierao esses prelados de erudição 
pasmosa e virtude igual r” (com que ufania, com que 
philaucia nao escreveria esta interrogação 1) sabe 
donde vierao, Senhor Sacerdote, do numero d’esses 
sábios ecclesiasticos graduados na universidade, e 
d’esses famosos Mestres, que se tem encontrado nas 
familias religiosas. Que relaçab tem este piqueno 
numero d’homens grandes com a descripçao, que eu 
faço da cleresia mal educada, que forma a maior parte ? 
O veneno d’este celebrado Triunfo hé tal, que, contra 
o sentido de Mem. Politica mui clara nos seus termos, 
e mui entendida pelos sábios e prudentes, fez o Senhor 
Sacerdote uma miscelania e confusão dos famosos 
ecclesiasticos Portuguezes, a muitos dos quais eu devo 
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luuo quanio. sei. j ercebo mui bem as vistas desfe 
desgraçado censor ; ellas da5 nos olhos de todos e i 
introducçao da minha Mem. descobrirá melhor esse 

medonho veo da obra Triunfante. Os sábios „a 
.Iludem com facilidade : adiante em lugar propriom 
explicarei em termos mais claros. 1 

Mais duas interrogaçoens: “ Quem ordenou esses 

pasmosS ^n°M.n?8 í N“5 f°ra5°S prdados de emdiçaÓ p mo.a . Muito hem : eu respondo com outras duas 
interrogaçoens : Quem ordenou esses clérigos de con- 

Wh0|a neCadenC!f’ mencionaclos na pag. 6, do Tri- 
conLre «em 0r2enou esses <lue ° author Triunfante 
na 7 Serem la5 P0llC0s/’ dos quais falia 

Senhor reverendo pertendia dar dois golpes com a 
espada da ignorância, (e intriga) e ficou ferido em 
todos os dedos. 

Ora pois sejamos sinceros: nao lié aos prelados que 
se deve atribuir tanto mal, hé sim as facilidades com 
que os seus co-operadores e examinadores deixaõ 
passar d ordem em ordem essa contagiosa crente que 
o meu reverendo censor conhece: um prelado/ que 
muitas vezes chega a este elevado e sublime empreso 
11a idade decrepita, e que suas forças o obrigaõ a con- 
íiar“se de certos homens, a par dos quaes anda a lisonja, 
e as vistas simplesmente do seu arranjo, nao pode 
obstar ao mal, que o author do Triunfo por experiencia 
conheceu, segundo a sua confissão. 

Emprega-se o author Triunfante no resto do capitulo 
a discorrer sobre os subtilistas, e faz-me a honra e a 
justiça de nao me numerar entre estes homens. Deixa 
esta matéria, que eu nao sei com que fim e conexaò 
aqui appareceu, e passa a dar certas voltas ás palavras 
erudição e virtude, e diz que de nada vale aquella em 
qualquer cleiigo, quando este ignorar as sciencias 
ecclesiasticas; ninguém duvida d’esta proposição, e 
por isso podia dispensar-se de encher papel. Assevera 
neste mesmo lugar que da palavra virtude se tem 
abusado ; nao duvido, mas entre os catholicos quando 
se diz homem virtuoso entende-se mui bem ser aquelle 
que tem grandes dotes e perfeiçoens d’aima, reguladas 
segundo os princípios e maximas da nossa santa it> 
ligia5. 
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Artigo V*—Sobre o Capitulo 3°. 

N'este capitulo pertende o author do Triunfo mostrar 
ao publico algumas contradiçoens, (como elle diz) em 
que eu cahi sem o perceber. 

Como estas chamadas contradiçoens versab sobre 
factos, julgo conveniente fazer agora no publico a se¬ 
guinte reflexão: um escriptor coevo e ocular quando 
expõem e narra algum facto, deve, para ser acreditado 
segundo a boa critica, ter entre outros requesitos o 
caracter de probidade, de constância e firmesa; quando 
se observar que este escriptor diz hoje uma couza, á 
manbaa outra, obrando pelo impulso da paixao da in¬ 
constância e da inconsequência, deve ser considerado 
sem probidade, sem fé e sem credito. Tal hé o carac¬ 
ter que eu descobrirei com toda a evidencia no author 
Triunfante, quando responder á segunda parte do seu 
opusculo, e previno por isso ao leitor sabio e circun¬ 
specto, que olhe para este escriptor do nosso tempo, 
e avalie o credito que merecem suas asseveraçoens em 
Triunfo. Vamos ãs contradiçoens. 

Diz este author que figurando eu o clero pobre o 
faço logo negociante, litigante, jogador e faustoso ; 
(palavra que nao se encontra em toda a Mem. Poli- 
tica ;) entra depois com os seus mimosos discursos, (no¬ 
víssima descuberta na Republica das Letras,) quero 
dizer,com as successivas interrogaçoens: á vista delias 
se observa que o author Triunfante nao pode compre- 
hender, (o que na5 admira,) como um clérigo seja 
jogador, negociante, 8íc. &c. 

Ora pois sobre a verdade dos factos ficará ao arbítrio 
do Leitor decidir dos requisitos necessários na sua 
exposição, como já dice, porque a penna deve repre- 
liender e corrigir os vicios em geral, e na5 fazer ataques 
pessoaes, esta he a marcha da censura; quando o 
escriptor cVella se desvia, vai parar ao medonho atalho 
da malidicencia e do opprobrio satyrico; e em quanto 
ás chamadas contradiçoens eu vou fazer a sua mui 
obvia combinação. 

O negocio principia muitas vezes por diminutas 
quantidades, estas vao crescendo até que formão uni 
grosso negociante; todas as couzas tem seu principio, 
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este de piqueno passa para o gráo e estado de orancleza 
por isso com pouco dinheiro, e poucos haveres noiíe 

progressivamente manejar-se uma boa negociacaG 
Quantos negociantes conhecerá o Senhor author* do 
Irninfo, que assim principiaraS a sua vida e fortuna? 
]°?o cll!e contra<^,cça5 se manifesta em poder o clérigo 
principiar o negocio com os seus poucos haveres? 
JJemais, naÕ ha negodaçoens bem diminutas, tráficos 
de piquena^ monta, em que entra bem pouco cabedal 
os quaes sao vedados aos ecclesiasticos ? 

O que se diz do negocio hé igualmente applicado ao 
litígio, e a o jogo: se o meu reverendo censor observar 
o mundo com melhores vistas, do que tem mostrado 

110j S<mS desgraçad^cpuscuJos, achará uma immensida 
—de d homens entretidos nas demandas, e ngolfados nos 
vícios,que possuem bem poucos bens terrenos, a misé¬ 
ria humana os protege, e o seu pouco cabedal anda 
sempre em continuados mergulhos. 

Sobre o fasto, de que na5 fallo na Mem. Política, 
(salva a intelligencia, que ás minhas palavras possa dar 
o author do Triunfo,) traz elle um easo mui bello, 

Certo pregador em uma frequesia rural, e diante de 
huns miseráveis ganhadeiros, e trabalhadores, pregava 
o evangelho da esmola, e lhes dizia assim : De que 
vos servem tantas grandezas, tantos coches, tantas 
ncliarias, tanta comitiva, tanto luxo, tanto fasto, e tanta 
pompa, se com ellas nao comprais a herança dos bem- 
aventurados? Eya pois acordai desse profundo somno, 
em que jazeis; abdicai os passatempos, e a vaidade, 
J enunciai esse luxo desmedido, e essa profusão vicioza ; 
vendei as ricas baixellas de ouro, desfazei-vos dos 
coches marchetados, dai aos pobres isso mesmo, que 
vos levaõ tantos criados ociosos, e insolentes.” 

Este orador seria provavelmente da Metrópole Ebo¬ 
rense, aonde tem residido o Senhor Sacerdote, porem 
seja elle d’onde for, responda agora a estas interroga- 
çoens, mimosa estrada tao seguida no seu opuscuio. 
Qual dos prelados deu a carta de Pregador a esse bom 
homem ? Quem o examinou ? Quem lhe deu o poder 
oeEvangelizar? Sámi Pregador apparecoassim em pub¬ 
lico, apezar de tanto aperto, tanto exame e tanto escru- 
piilo, como sahirá aquelle immenso numero que o nao 
hé. Verdade inegável, tuas cores apparecem cie quando 
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em quando por entre essas tristes sombias, coai c\wt 
■um tremolo pincel te pertende encobrir! 

Terminando a analyse deste capitulo digo ao en. lot 
author do Triunfo, que mui bem pode ja com mar 
como um clérigo possaser negociante, litigante, oLC.sem 
que tenha os rendimentos d um Abbade de Lohngos, ou 
um D. Prior de Guimaraens, cujos dois ecclesiasticos 
saÕ chamados a este lugar com bem pouco piopozito 
e ainda menos louvor: eu podia tirai daqui optimos 
corollarios, na5 seria difficil mostrar com quanta per¬ 
sonalidade fali ou o author cio Triunfo, quando na 
lembrança dos vicios do negocio, do jogo e co as^° 
trouxe á presença do publico o Abbade de Lobngos 
o D. Prior de Guimaraens, e os Canonicatos : tique 
isto para o Juizo dos Leitores. 

Lm conclusão diz o nosso Sacerdote que cadaclengo 
ignorante e relaxado me parece um cento, quando ha 
tamanha diminuição, que nao se encontrão os necessários 
para os eiiipregos. O inconsequência das inconse¬ 
quências ! Se os clérigos sao tao poucos n?asseveraçao 
d’este triste censor, como poderaS esses poucos sahir do 
circulo da ignorância e relaxaçao expressada a pag. 7 
do Triunfo nas palavras: Na5 sao elles tao poucos, 
que os desconheçamos ? Severa verdade, tu appareces 
de quando em quando aos olhos do publico manifestada 
por aquelle mesmo que te impugna! 

Autigo VI.—Sobre o Capitulo 4, 

O author do Triunfo sempre com as armas, nao da 
censura, mas sim da invectiva, diz neste capitulo que 
apresenta ao publico, “ a accusaçao do author da Mem. 
Politica contra o Clero Eborense.” Homem bem con¬ 
hecido, vos nao podeis illudir sena5 a esse grande 
numero de ignorantes! Vosso enunciado, seguindo 
sempre o mesmo sistema, esta patente aos olhos do 
sabio e do prudente! Eu nao accusei o clero Eborense, 
expus como escriptor o estado calamitoso da maior 
parte, com as vistas do seu melhoramento ; eu chamo 
em meu abono os dignos ecdesiasticos, que lerão, e 
aplaudirao os meus trabalhos, eu osoffereço novamente 
ás suas vistas, e digao elles se a minha lingoagem nao 
tras com sigo o amor da reforma, e do melhoramento. 
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JNia5 advertio o reverendo censor, que comnann,! 
minha narraçaõ áquella ciue n ill„ tl > parando a 

Louvado Cláudio Fleurv ” on l f “T* assis 

Pontificado de Joaõ X I V- '1 °‘ 3 do 
dois séculos antes do T.idímin ° eng°S’ que viveraõ 
„. 1° 1 uuentino, marcou com o mesmo 

me de accusaçao essa historia, que a nentn de ta~ 

sabios varoens nos transmittio: è que duvida erá o 

g -e r r‘4° ° 
fanfa°rraõe.S v"'"""3 ^°rafa ^nha^ina 'Vontm este 

cTm que el|P m 308 oihos d° publico a malevolência, 
erande ° pe,s>ou na penna para defender aquella 

inaneira qUe V°S h°je tlesc*-everieis da mesma 

calor - Fu6,- V°SS3S C"’ZaS aÍ'K,a Podessei" ‘«“ar novo 

virtudes^ VOSSO n0me' VOSS° saber’ e vossas 

Nesta chamada accusaçao diz o author Triunfante 

e oue nén1 3 raze debaixo das ruinas-hé sinistra 
e 11 Se °ccu,ta Srande veneno. Palavras geraes 

acomPan*:ladas de multiplicadas interro- 
biid-, he quanto se encontra nesta obra mui cele- 

Trinnfn '"t P^'S’ ^el?ll.°t' Sacerdote, no seu segundo 
qUa 10 esse slnlstro sentido da minha frase, 

>omite esse veneno, que eu lhe applicarei o antidoto. 
leimina este capitulo louvando a minha lembrança 

p la qual applaudi os dignos mestres do Lyceo Ebo- 
mise. Ahi aprendi eu para poder agora discorrer 
contra o decantado Triunfo: lá está meu illustre e 
virtuoso mestre, profundo e sublime Philosopho, aquera 
devo tantas luzes; lá vive outro famoso, cujo saber, 
candura, e virtude lhe tem grangeado a estima de 
todos os sabios,# &c. &c. 

No meio de tudo isto o Senhor Sacerdote vai sempre 
para fora do eixo, e apparece com a sua interrogação 
dizendo: se eu nao exclui estes homens sábios, aonde 

O successivo arranjo da Biblioteca Eborense, immortal monu¬ 
mento do Grande Cenáculo, hé devido, pela maior parte, aos cub 

aclos d este Mestre illustre, eu tenho presenciado a sua assiduidade: 
a pouca írequencia d’aquella magnifica caza tem deixado todo o 
empo ao digno mestre para se empregar na sua interessante 

Mi 
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está a generalidade da minha proposição? Esta pei 
gunta poein o meu espirito em toda a duvida, se o 
author Triunfante leo a Mem. Politiea, e se o íez, i°i 
com muita precipitação ; por quanto no Artigo III- da 
mesma Mem. acha-se uma matéria mui clara, que des¬ 
cobre as pessoas de quem eu fallo ; trato ahi dos cleiigos 
sem educaçao, d’esses que nao virão os lyceos, os semi» 
narios, e que nunca aprenderão mais do que duas iegias 
de Latim mal encinado, e dois casos de moral mal 
engrolados, sem os subsídios necessários para a sua 
intelligencia ; .hé esta a grande parte, he aquella mesirici 
que o Senhor Sacerdote reconheceu na prefacçao da 
sua obra, e no capitulo primeiro. O que tem pois essa 
grande parte dos homens que eu descrevi, com os 
sábios que louvei ? Se o author do Triunfo lesse com 
boas vistas a Mem. Politiea, e visse a pintura que eu 
faço no cit. artigo, e advertisse por outro lado que os 
meus mestres, (elle bem me conhece), fora5, pela maior 
parte, dignos ecclesiasticos, na5 se lembraria agora de 
confundir estes com a turba ignorante ; porem elle na5 
hé censor sincero, por isso vai conforme no seu proce« 

dimento. 

Artigo VIL—Sobre o Capitulo 5. 

Ainda continua o Senhor Sacerdote com o mesmo 
caracter pondo neste capitulo o seguinte enunciado:—- 
Verdadeira intelligencia d’accusaçao—Para este veneno 
recipe} como famoso antidoto, a obra de rleury, de 
Ducreux, e outros escriptores orthodoxos. 

Passa depois analysar as minhas expressoens, accom- 
modando-as ao seu modo, sempre com as vistas no 
sistema que adoptou, diz: u ignorar inteiramente a 
lingoa latina, ler sem inteliigeneia o Missal e o Bre¬ 
viário, eisaqui, na frase do author da Mem. Politiea, 
caracter de todos os clérigos.” Leio e torno a ler os meus 
trabalhos literários, e nao posso encontrar semelhante 
frase generica: eu tive todo o cuidado de me explicar, 
usando sempre das palavras—pela maior parte—a qual 
observo no estado calamitoso : a nota a pag. 15, do 
No. XXXVIL do I. P. bé mui clara: offereço aqui nova¬ 
mente ao meu leitor as reflexoens do artigo antece¬ 
dente. 
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Continua o Triunfante com as costumadas e rew- 
tidas i n terrogaçoens—“ A onde estaõ os i.rel uWn 1 

d.çaõ pasmosa e virtude igual, &c. &c. ?” A rèposta 
cabal e fensante ja eu dei no Artigo IV ao Cana i 

S°nde se ac5ao as mesmas in terrogaçoens. ‘ P ° 
o pdiagrafo i° deste Capitulo, que hé o II do 

Inunjo, naõ duvida confessar o Un aut or semnre 
em forma de interrogacaõ oue „ f„;t„ i r ’ pre 
ic; Q.iioo r j l ’ clue ° *eIÍO cie frequentar 
j 4 ou ò annos naõ corresponde ao que se 

ci,a espeiar, que nao ha educaçao alguma, e que 

SJTB& írr, hrr1* seus filhos a Lisboa, e a Coimbra aprender o ciue m 

STS *?*/•«•*>'• M»;,o bei,, ,a,TO,VV„ 
nunfo, responda as seguintes interroga- 

send]an°a5 h‘1P'dndera-JOS C,eri§os desta província, se neJJa nao ha educaçao? se ne frequência de 4 ou 5 
annos d alguma aula naõ há proveito correspondente 
como sabem os ecclesiasticos desta província o que hé 

i' ' sNa5fe,i* melh»1' ■“ c»nco,d»3o co. 
ao o Senhor Sacerdote, para que os homens doutos 

de maons dadas remediassem o mal, propondo projectos 
dignos do augmento das luzes ? Naõ seria melhor con! 
essai claramente (do que no meio de obscuras inter- 

logaçoens), que aqui e ali se acha um ou outro clerio-o 
que ponde aprender em Coimbra, em Lisboa, em 
s gmn co ,egio, e que o resto, que faz o grande nu¬ 
mero, aprende o Latim, como tenho dito, e igual- 
íiiente o moral ? O que asseverei no principio do 

1 lp° Hl* da 1/íem. Política naÕ hé o mesmo que 
o oenhor Sacerdote confessa neste paragrafo 13?* 

evera verdade, tu appareces de quando em quando 
aos Oihos do publico manifestada por aquelle mesmo 
que te impugna ! 

íinalisa o author este capitulo, lançando-me em 
losto um certo enjoo, que elle devisa na minha Mem. 
a lespeito cio Larraga. Leia o homem imparcial esse 

* Lomo neste paragrafo parece duvidar o meu censor do oue 
asseverei na ja cit. nota da Mem. Política, declaro novamente 
que eu pertenço á Igreja d Évora, e vivo em uma povoaçad sugeita 
ao arcebispado : d’aqui pois farei os benificios para que a minha 
enue penna possa concorrer, naõ temendo os dictenos, nem as 
nvoías expressoens; por que nunca me esquecerá o dito Terem 

ciano, * 1 
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Artigo III. da Mem. Política, e diga se ahi se en¬ 
contra alguma expressão de enjoo contra o Lanaga. 
toda a minha magoa consistio cm ver o candidato a 
decorar paginas Larraguistas, e nada mais, e a íeceber 
assim as ordens até ao presbyterato; eisaqui o enjoo 
que qualquer homem prudente achaia n aquelle ar¬ 
tigo* eisaqui a verdade, que o Senhor Saceidote con¬ 
fessa quando diz, que na província nao ha educaçao, 
nem proveito em algumas aulas. 

No meio da ostentação, com que elíe nomeia 
grandes Theologos para engrandecer o Lairaga, deixa 
cahir suas pennadas contra alguns clérigos, que 
chama << errantes pelas grandes Cortes (mal que nao tem 
sido possivel remediar), clama Contra estes eeclesias- 
ticos, que “ostentaò nos ajuntamentos públicos, de 
viagens, de planos de reformação, de arbítrios 
de governo, de estabehcimento de fabricas, de 
melhoiamento de agricultura, &c. &c.” Sustenha a 
penna, Senhor Triunfante : nas Cortes existem alguns 
d’esses homens que sabendo mui bem o Laraga, e as 
scieneias ecclesiasticas, achao-se empregados na illus- 
traçao dos povos pela eminente predica do evangelho, 
e como escriptores em benificiar a igreja, e a naçao : e 
nessas grandes capitaes, aonde nao podem evangeli- 
sar, sua pluma eloquente cheia de religião e amor da 
patria tem trazido aos Portuguezes decididas vanta¬ 
gens para extirpar o erro dos impios, e firmar a verda¬ 
deira crença do eatholicismo, e promover a prosperi¬ 
dade do novo reyno unido. 

Artigo VIII.—Sobre o Capitulo 6. 

Veja o meu leitor o enunciado do Capitulo 6; hé 
este: “ destroe-se a Mem. Política pela seguinte pro¬ 
posição demonstrada—o clero Portuguez hé o menos 
ignorante, e o menos relaxado/’ Se nao estivesse es- 
cripta em termos tao claros esta proposição, ninguém se 
persuadiria que ella apparecen em uma obra do Triunfo 
do Clero. O Senhor Sacerdote quer demonstrar con¬ 
tra a Mem. Poiitica que o clero Portuguez triunfa da 
ignorância, e do vicio, como offerece pois ao publico 
taõ destruictiva proposição? Porventura o ser menos 
ignorante e menos relaxado nao hé ser ignorante c 
relaxado em menor gráo ? Aonde está aqui o 
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rmmfb! Aonde está aqui o clero sabio e virtuoso' 
Valha-me Deus Senhor Sacerdote ! Severa verdade m 
appareces de quando ern quando aos olhos do publica 
manifestada por aquelle mesmo que te impuona i 

No pr.me.ro paragrafo deste capitulo, que hé o l5 
do IY.unfo , pertende dar a intelligencia do enunciado 
c esquecendo-se d elle ímmed.atamente despreza a& 
palavras—menos ignorante, e menos relaxado, e lembra- 
se d uma demonstração evidente a favor da sciencia e 
costUmeS do clero Portuguez ; naÕ sei aonde deixou 

a demonstiaçao, talvez fosse na prefacçaÕ, aonde 
confessa o contagio, no Capitulo Io, aonde Sonfessa o 

flanc!e n.umero de clérigos, que vivem submergidos na 
gn oi anoa e na dissolução, cu no Capitulo 5, aonde 

mostra que naÕ ha educaçaÕ na provinda, nem fructo 
da fiequenc.a dalgumas aulas. Pertende pois neste 
paragrafo aclarar a sua tristissima proposição, e diz 
que entencle pela menos ignorância d’aquella sciencia 
que he mdespensavel aos clérigos, como escriptura sa- 
g.acia, theologia, cânones e santos padres. Estamos 

No fim do capitulo trata de combinar também a pro¬ 
posição—menos relaxado ; e depois de ter confessado 
o contagio, e referido em geral esse grande numero de 
ecclesiasticos, que elle conhecia por naõ serem taõ 
poucos, adoça d’alguma sorte as proposiçoens, que'aqur 
e ali deixa cahir pelo impulso da verdade ; diz que há 
alguns tocados ^do contagio, e concorda comigo que 
muitos pais sao os que decidem da vocaçaõ de seus 
filhos. -No meiod’esta intelligencia sempre encontrará 
o leitor o tal sistema do Senhor Sacerdote; faz a 
iinnna proposição geral, da-lhe o caracter que naõ tem 
na Mem. Política, e a sua, que naõ se a fasta da 
nnnha uma linha, a doça-a : hé como se diz entre os 
Portuguezes—dar uma verde com uma madura. 

Com quanta sagacidade naõ çccultou o Senhor Sa¬ 
cerdote essas ultimas paginas do Artigo Hl. Mem. Po¬ 
lítica ! Vamos ao Capitulo 7. 

Artigo IX.—Sobre Capitulo 7. 

Lste Capitulo, em que o author quis mostrar, a sua 
erudição histórica, trazendo á memória grandes e famo* 
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gos homens,que abrilhantaraõ a Igreja cl L\om, fac tn . 
n„.M5s,5,Uconl,ecidoSa,uai qne,homem qneapena, 

sabe a «macula, mui pouco tem a aualysar: <l.ce , o 

seu enunciado que hia estabelecei a tegni pe < * _ 
hecer a ignorância e relaxacaÕ de qual qu«c\e■ 
a actividade da luz, ou a sua frouxidão lie a norma, q - 
justamente estabelece; por outros termos, seo cleio 

for bom mestre, bom chefe, de família, que espalhe os 
raios de luz, que eduquem os povos, teremos um cie o 
sabio e virtuoso : adiante severa o bom uso d esta 
regra, agora simplesmente hé necessário acelarar ao 

leftor, que neste lugar continua o Penhor Tnunfante 
còm á sua má fé, dizendo que eu qua .fique, o clero 
Portueuez de inais ignorante, e mais relaxado : as se- 
euintes palavras do § 18, “ devemos outro sim enten¬ 
der que nesta expressaò, o mais ignorante e o mais 
relaxado, confrontrou o author o clero Portuguez com 
o Hespanhol, com o Italiano, e com o Francez, poi 
que quiz dizer a palavra, o mais, naqual esta incluída 
a relaçao comparativa/’ estas palavras, digo, tirarao 
toda a mascara ao Senhor Sacerdote, e o cnrainarao no 
publico como um falso censor, que nao leo a iVlern. 
Politica, ou se o fez, inverteo as suas proposiçoens, e 
debaixo d’esta inversad íormou a sua vontade esses 
tristes discursos chamados em Triunfo: eu appelio para 
os sábios, eu lhes rogo que leiaõ a Mem. Política, que 
°e;tâ patente na pagS, do vol. X. do T. P-, ea o seu 
respeitável tribunal eu levo este infeliz censor, e o eli¬ 

mino como reo de íalsa accusaçao. 

Artigo X.—>Sobre o Capitulo 8. 

O paragrafo £0, primeiro d’este capitulo, oífeiece- 
nos um bom sermão : oxala que da sua doutrina nao se 
fizesse depravado uso com descrédito e menos cabo da 
religião! adiante o demonstrarei. Diz o nosso Sa¬ 
cerdote, em continuação da matéria do capitulo ante¬ 
cedente, que o clero Portuguez he o mestio e defensor 
da doutrina, e disciplina orthodoxa do nosso paiz, que 
por direito divino e humano tem estreita obrigaçao d’en- 
sinar aos povos o que devem crer e obrai« Psia mate* 
ria hé explanada neste paragrafo e no seguinte, no hm 
do qual expõem as rigorosas providencias, que se tem 

Vol. xvii. ^ 
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dado e adoptado para eleger os dignos d,, Ptl , 
clesiastico: continua o mesmo as«nmnt estado ec- 

tardando-ine já as interrogacoens do eosütme * 22’ e 
apparecem no meio do dito paragrafo • e“aS re 

Perguntemos agora ao Senhor Autor da Vir P‘l-°* 
Política, se com effeito . • 10 c Memória 
acerca da vocaçao e rln - * • eim,n^Ç°ens synodaes 
1 e tia sciencia dos c ericmc 
deixao de ser sufficientes, e idoneaí ná™ S ’ ’ °U 
o sen pretendido fim ? Se ell» r Paia se conseguir 
só deixaria de <W um U 6 d,ssesse <lue.‘o que 
e esses prelados de erudica5°’ Pe'suntana5nos log° 5 
igual, regem-se por e t J '°S-’ ° de virtUf,e 
Ça5? Confiamos 1 CÍ 3 SUa execu* 
Pois se as cu morem e J X ^ aS cumPrem. 

neas para forZ^XH^^outos8^ S,,ffic,e.ntes» e Wc 
será possível que o cfero PoithuezíelaC°m° 
rante^e o mais relaxado f” & ^ mais igno- 

iguaesj o íehor ^ehaii ° •<i>UIt,aS ‘"terrogaçoens 

íán c no V 6 miT°Sa estrada da obra Triun- 

manhá, detTde^e hé ta’ 
sumpto para naõ ser ser accusado cl/fZ deTesZt?' 

verend PergUnta8,Da3 tem foT9* alguma: ® J 
™evíl7Z? ** inlenogad° da mesma manei a; 
exame O , T^’ P°^Ue seado taõ rigorosos os 
niens in^ h f ®Iadf te,f Posto as *»a5s em muitos ho- 
mens in.jgnos e relaxados, que elle conhece como o 
asseverou no pag. 6 e 7 do seu Triunfo. Deverá tam- 

m dai a íasao porque havendo tanta investi«-açaÕnas 

mÍifoTínl lir Pr0I,ar 3 V0Ca§a5 dos «rdenandos, em 
itosnaoha mais do que a vontade dos pais como 

manifestou no pag. 27 offereço neste lugar a réfiexaõ 
que fiz no Artigo 1 V. 0 ^nexao, 

O paragrafo 23, hé uma continuaçaÕ da mesma ma- 
tcria , aht se esmera novamente o author do Triunfo 
em fazer ver no publico as grandes deligencias, e rigo- 
íosos exames para os ordinandos, e apparecendo com 
as costumadas interrogaçoens tem a fraqueza de me 
procurar se eu conheço algum Bispo, que os tenha 

di pensado, e da a resposta por mim, dizendo que na 
íoceze c N . . . um Santo Prelado dispensou algu- 

iaa Se,Uü «esses necessários exames. Vergonhosa 
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iingoagem! incrível resposta! Eu nao sei aonde hu 
essa Dioceze! apontai-a Sacerdote incauto, escnptor 
parcial e inconsequente! A minha penna atreveu-se 
(por ser unia verdade) a expor o estado calamitoso da 
maior parte do clero Portugucz, poiem asseveiai que 
um Prelado Santo dispensou no exame necessário lie o 
maior arroio, e a maior indignidade, que um clérigo 
podia expor á face do povo. Que perigoso facto, 
saber a plebe que um prelado despensa o necessário, he 
de péssima consequência, que lingoagem tao extranlia 
e taõ confusa ! O prelado nao pode dispensar o neces¬ 
sário, esta hé a força da palavra, e se o fez, he porque 
juíçoii que o na5 era nas circunstancias da dispensa. 

Que o Senhor Sacerdote teve em vista a invectiva 
contra esse prelado, que fez as accuzadas^ despensas^ 
bem se deixa ver da sua interrogação. “ E que tinhao 
com isso os outros clérigos ? Severa verdade castiga de 
quando em quando este home, que te impugna tao 
descaradamente! 

JSo ultimo paragrafo do capitulo faz-me um argu¬ 
mento com a universidade de Coimbra, e diz, que a 
pezar de ser uma assemblea de tanto íespeito, tanto 
yjgor, e tanto encino, também de lâ sahem homens 
ineptos. . 

Esta proposição hé mui verdadeira, porem a pandade 
tem toda a differença : na universidade de Coimbra 
estuda-se, um ou outro escapa ao rigor da lei e do 
exame; e nas províncias nao se estuda, nao ha estabe¬ 
lecimentos de educaçao, nao ha as aulas necessanas, e 
as poucas que ha, nao sao frequentadas com proveito, 
como o tem confessado o Senhor Sacerdote : eisaqui 
a differença, e a rasa5, porque na ordem da universi¬ 
dade a maior parte tem instrucçao, e na ordem eccle- 
siastica hé a menos. 

Termina por fim com a sua malévola e lalsa accusa- 
çao inculcada nas palavras—mais e menos—por isso o 
desafio, que me fez neste lugar, he filno da traiçao. 

Artigo IX. Sobre o Capitulo 9» 

Já o clero Portuguez nao hé “o menos ignorante,” 
como á face do publico com muita clareza manifestou 
o meu reverendo censor no capitulo 6, agora este 
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mtsmo clero possue altamente a sciencia V 
iica, e a tem felizmente radicado nos Lvange* 
gentes.” Tal hé o enunciad > ,ir - ■ 1 os> e. nas 
Que Sacerdote taõ inconsequente! P'C'e'Ue caPltul°- 

QuÍd d‘snum tan‘° feret hic promissor hiatu ? 

mais santa d o u t r i n A tem” °" P, C°111 3 exPosiÇa5 da 
depravado, e ind 1 Z t ° corolia'i« mais 
século, corollario %,,?/ c,,llstla»'smo, e das luzes do 

-sse medonho e pa^^Aí^7ÒZ TrZt 

jr. érP:;,i; rz, «;:rloK t » “■««”t« 
precar n Fxrr n 1 .0 ° bom sercnaÕ—diz oue 

sSeSSít “r ^,,é - ~r 
comprova elle asm-/- ’ - nas Passages mais santas r a ene a sua asserçao—Prad eme c 
omni creatura: |)(„.pt,, lcate Lvangehuin 
exemnln <s; ' ete omnes gentes: verbo et 
Chrisri õt D’ ° V°S ex,stImet homa, ut Ministros 

S mundi SieSlMySte.rÍ°rUm Dei: Vosestis 

nit», ut \zTec,mT 'r1- 
Patrem vestrum nni L r v 1 b ’ et 8,ol''ficent 
Fic.anil;\ ! ", ?u ,ln Coelis est: vos estis sal terra 

dote do Triunf 6 °S íundamentos com que o sacer- 

devem espShaf &S J““' ^Ue °s cle“g03 

pafaeemfo!Ttiv.0rtUSUeZ’-(COntinUa el!e nos ^guiníes 
preo-ando o Aí’ *''?,clnado aos Pov«s esta doutrina, 
óbtfve tndn ®yangeJho» e suas cantas maximas, e 
clero verdade' °m pruU\fa sua pregaçaõ teremos um 
l e i dadeiramentc sábio, e decididamente virtuoso 
-Bellas maxnnas, Deus immortai! porem oue Ao f°' 
delias o vosso sacerdote! 9 íaz 

reveste0A í>haver PreSado t;m doce e santa doutrina 
reveste-se d um caracter anti-evangelico, e no ^ o8 

r,nnc,l'“ «» o. es.r.eie? do'seu tóS 

íteí,* ..f rí s°"“a «•»*• i» tutu,™- 
fS i'l utaçoens, Mel liodislas, Biblistas, illundnados, 

o sénll f Sa°i aT^ies, cujos sistemas me pergunta 
tíuihí Ui lCejC ole se eu ,§noro* Corno sou sincero, e 

a J,resu,npçao de ser verdadeiro, naÕ duvido dizer 

nrmSiíJlrn01° eSSaS se*tas e esses sistemas ; e como hé taõ 
} • ü neaas matérias o Senhor author do Triunfo 

grande serviço á religiad se as desenvolvesse 
t 
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com certeza, e verdade; e eu, que tenho em tanta 
abominaçao os impios, como ern magoa os ignorantes, 
que devem saber, muito obrigado lhe ficaria com a 
illustraçao da minha alma em tao importante assumpto. 

O que tem feito pois o clero Portuguez em exercício 
das maximas evangélicas? Perseguido esses impios. 
Tal hé a concludente interrogação do nosso sacerdote: 
melhor a explica no capitulo immediato. 

/ 

Artigo XIí.— Sobre o Capitulo 10. 

O author do Triunfo, havendo encinado que o clero 
tinha o distinctivo da sabedoria quando pregava o 
Evangelho, e manifestava as verdadeiras luzes, vai 
agora realizar a sua proposição neste medonho c 
pavoroso capitulo: eis aqui o seu enunciado. O clero 
Portuguez hé perseguidor incansável dos impios, e dos 
libertinos, e nisto excede o todos os cleros. Quem 
naõ hade tremer ao pronunciar esta proposição como 
inaxima evangélica 1 Vejamos pois a sua prova na¬ 
dando em interrogaçoens. O clero Portuguez hé o 
primeiro que levanta a voz quando apparece algum 
impio, algum presumido, que falia das obras de Vol- 
taire, de Rousseau, e outros, elle diz aos pais de famílias 
que naÕ os admittao em suas cazas, elle amaldiçoa suas 
maximas, seus costumes, e suas palavras, eos faz 
odiosos, e intoleráveis nas povoaçoens. 

Quando appareceu, (continua o nosso sacerdote,) 
esse sanhudo Augereau em Portugal, o que lhe suc» 
cedeu ? o ser apupado até pelos rapazes, e repelido 
como um impio, e incendiário: esse Amelio Bode, o 
que conseguio da sua missão ? o ser apedrejado e 
soffier públicos insultos: esse Caíiostro, que fructo 
tirou das suas caravanas ? o risco de perder a vida : 
esse terrível Prancisco Gil L/origine, esse temerário 
Legres, que successo tiveraÕ! a prisaõ e o risco. E 
porque praticou o povo tudo isto! porque o clero 

Portuguez iheincinou o Evangelho, e os seusdictames ? 
Tal hé a doutrina, que no Século IQ, apresenta â 
face do Christianismo um Sacerdote, que se diz amigo 
de Deus e dos homens ! 

Que famosa pregaçaS do Evangelho! O Divino 
Mestre, fixai os ouvidos a este indigno pregador! O 
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Evangelho, a vossa Divina palavra confundida a<wa 
com osí maximas uo falso Profeta! Toda a doçura do 
Religião, as armas da persuasao, que ella manda em¬ 
pregar, confundidas com a persiguiçao, cruel invento 
dos inimigos da Igreja nesses primeiros tempos do seu 
estabelecimento ! O infeliz Clero Portuguez tu boje 
ficas bem desacreditado pelo teu apologista aos olhos 
das outras naçoens, se a ellas chegarem tao funestas 
ideias, que so nos tempos barbaros se poderiaó proferir ! 
A perseguição, odiosa palavra, que nenhum ChristaÒ 
deve pronunciar, nao pode já mais ter assento no 
Evangelho; ella nao hé acto algum do nosso entendi¬ 
mento, nem por sua via se pode tirar frueto algum do 
nosso espirito; por quanto “as faculdades intel- 
lectuais tem uma direcção própria da sua natureza, que 
só ella as deve, e pode proveitosamente guiar, vem 
a ser, a persuaçaõ, os discursos e conferencias judi- 
ciozas, que façao aclarar a verdade, e entrar no seu 
conhecimento aquelle que d’ella se tem apartado ; eu 
sou inflexível (dizia um homem grande) quando querem 
convencer-me por ameaças, e authoridade, mas dezar- 
mao-me quando pertendem levar-me por doçura. A 
perseguição, banhando o corpo em sangue, já mais 
pode illustrar a alma, mas só cauzar-lhe terror e susto : 
este pode fazer a mudança do homem no externo, 
porem seu coraçao será sempre o mesmo.” 

“ Sendo certo que a perseguiçaó produz os dois 
effeitos, a obscuridade d'alma, e terror, he ta5 bem 
certo que o perseguido hade considerar a religiaó do 
que o persegue falsa e de sangue: n’esta situaçaÒ do 
seu espirito será mais facií subir o patíbulo, ou fazer- 
se um hypocrita, do que abraçar a religião cbaquelJe, 
que o persegue, vulgarizada esta consideração mui 
previa, e natural, augmentada com o exemplo dos 
perseguidos, o numero d’estes será cada vez maior.” 

Se estas ideias naÒ sao bastantes para convencer que 
a perseguição hé alheia das maximas Evangélicas, 
leia o Senhor Sacerdote as immortais obras de Eleuryf* 

** “ De tons les Changemens de Discipline,” (diz o grande 
Fleury) “ je n’en vois point qui ait plus décrié 1’Eglise, que la 
rigueur exercée contre les hérétiques et les autres excom- 
muniés. 

Estava persuadido que escrevia para algum Magistrado, porque 

/ 
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e outros escriptores orthodoxos; Leia esse famoso 
Jornal, que esta escripto em Portuguez, o Investigador, 
e nelle achará matéria conveniente, que nada deixa a 
dezejar neste importante assumpto; nao Jhe esqueçau 
essas palavras santas do actual presidente da Igreja, 
cheias de espirito Evangélico, as quaes se encontrai 
no mesmo Investigador.* Recorde-se por fim que 
a religião^ de Jesus Christo manda amar o proximo, 
o qual he ta moem aquelle que está debaixo dVjutra 

só este ou alguma patente militar entende o Francez nas piquena* 
cidades ou villas, segundo o sentimento do Senhor Triunfante • e 
}>oi isso insensivelmente hia a citar o original; alii vai na tra- 
dueçao, que hé para o Senhor Sacerdote. 

De todas as mudanças da disciplina naõ vejo outra que tenha 
desacreditado mais a igreja, que o rigor praticado contra os hereges 

e outros excommungados. Temos visto como severo Sulpicio 
reprehende os dois bispos Idacio e Ithacio, de ter recorrido* aos 
juize^ seculares, para lançar fora das cidades os Priscilliannos e 
trata de yergonhoza a perseguição que solicitaraõ contra elles 

perante o imperador Graciano. Toi muito maior a indignação e 
escandalo quando se vio seguirem os culpados para Treveris em 

qua,idade de accusadores. S. Martinho instava fortemente 
Ithacio a que desistisse, e rogava ao imperador Máximo naõ derra- 

masse o sangue dos hereges : quando elles porem foraõ executados 

• ^ a~pclia de ^ Santo Ambrozio, e S. Martinho naõ coramu- 
caiao mais com Ithacio, nem com os bispos que presestiaõ na sua 

commuphao, ainda que o imperador os protegia; eo bispo Theo- 

f líost.e fijimmou publicam ente sentença contra elles. Em fim S. 
c rtinho be reprehendeu toda a sua vida de ter communicado de 

LantefmoC0"; TV seus Ithadences, para sa!var a vida2s inno! 
centes.—Quart. Disc. sobre a hist. Eccl n 14 

O que faráõ os Venerandos Bispos Portuguezes, quando lerem 
as maximas do medonho Gap. 10, do Triunfo inculcadas como 

homem ?CaS PC ° Sacerdole Eborense, amigo de Deus, e dos 

- * “ P tribunal do Santa Qfficio em Roma, depois de have, 
invocado a íiluminaçao do Espirito Santo, annullou o processo 

começado pela Inquisição de Ravena contra SalomaõPMoises 

Tf ““í?* * '"'Si*8 ”£”e”L 

íí prinieira^hé11^ ^ C-°mo a|°* (^os homens: o caracter da 
primena lie a persuasao e adoçura. Perseguição desterro 

“ Ks mestres0" cT V 08 falsos Poetas eos 

;; wy dez^esSó11;^,; i "sfiia 

Providencia^&c.^nvertlTonu^NoTx^pag^ôOí68 C*eS'^n'0S 
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communhao, e nao tem a verdadeira crença: e o meia 
que o Evangelho manda empregar, nao hé a crueldade 
e perseguição, essas armas próprias do Paganismo, su 
em Constantinopla podem hoje exercitar-se em de¬ 
fesa da lei do falso Profeta. 

Ainda quando o Senhor Sacerdote podesse demon¬ 
strar esse infernal paradoxo, que era licita a perse¬ 
guição, já mais tinha provado a Sabedoria ecclesias- 
tica; para dizer ao povo que nao commimique com o 
impio, que o meta na prisão, em fim que o persiga, nao 
hé mister instrucçao alguma; pelo contrario estes 
actos, praticados pela ignorância, só demandao força 

íisica 
Se o author do Triunfo, em vez de patentear a per- 

siguiçao, em vez das apupadas, das pedradas, e das 
prisoens inculcadas comoft ucto do encinoe Evangélico, 
dicesse que o clero destroe os sofismas dos impios, 
mostra aos povos os seus erros, instrúe, e convence, 
chan a os á verdadeira doutrina pela illustraçao Evan¬ 
gélica, pela docilidade, e pelo exemplo, tinha demon¬ 
strado que o clero Portuguez era instruido, e por este 
modo havia reaüsado a proposição, de que fez tao es¬ 
candaloso e depravado abuso. He este o amigo de 
Deus e dos homens! Hé por esta maneira que appa- 
rece em Triunfo o clero Portuguez! 

Tao bem nao advertio o Senhor Sacerdote as péssi¬ 
mas consequenc as, que provem da pregaçao cia sua de¬ 
pravada doutrina: o povo ignorante, lendo as suas 
asserçoens, fica persuadido que hé boa maxima Evan¬ 
gélica fizer justiça pelas suas maons, e que todo aquede 
ern que houver alguma suspeita de na5 ser de boa 
crença, nao deverá ser chamado á instrucçaò e persua-, 
çao segundo a voz de Jesus Cbristo, mas sim encar¬ 
cerado logo em uma prisão m perpetuam rej memoriam. 
Quanto hé para admirar que um Sacerdote, horror i- 
sando-se ifessas medonhas perseguiçoens dos Neros, aos 
Domicianos, dos Deeios e Dioclesianos, de que se 
recente ainda h je toda a humanidade, queira íenovar 
£ste brutal procedimento no meio da gente Christaã! . 

Venerandos Prelados, Depositários das verdades sa¬ 
gradas naò consintaes, eu vos supplico, que haja de 
grassar uma doutrina tao perniciosa, que figura o clero 



Literatura Forhiguezá. 409 

Portuguez incendiário, que desacredita as armas do 
evangelho, e que poem em agiftaçao o ignorante aa 

mais leve impulso da desenfrada paixao ! 
Varoens esclarecidos, egregios políticos do seeulo 

do Grande JoaÕ VI. olhai para o perigo d esta falsa 
doutrina; se adeixaes renovar, brevemente vereis os 
tristes dias, que nos trouxerao a invectiva das mais 
piedosas pennas, e as grandes perdas da nossa feli¬ 

cidade ! 
No ultimo paragrafo d’este horroroso e tremendo 

capitulo conclue o seu author dizendo que os nossos 
soberanos tem gravemente prohibido a maçonaria : 
assim como eu ignoro o que seja esta seita, apezar de 
ter lido uma, e mais vezes o pouco exacto e pouco 
consequente Barruel, também na5 sei como esta maté¬ 
ria possa de modo algum provar a sciencia evangélica 
do clero Portuguez ; e ainda muito menos essa ultima 
parte do paragrafo trazida a este lugar com toda a vio¬ 
lência; isto hé o facto d’appariça5 de Nosso Senhor 
Jesus Christo ao Grande Monarcha D. Aífonso Hen¬ 
riques, o qual sendo de fé humana podia o author do 
Triunfo dispensar-se de exclamar tanto contra aquelles, 

que duvidau. 

Artigo XIII.—Sobre o Capitulo 11. 

IVeste lugar trata o author do Triunfo de mostrar 
que um grande numero de clérigos Portuguezes illus 
fcrao a naçao com respeito dos estrangeiros. 

Principiando sempre com as palavras da invectiva, 
e para conciliar o odio contra a verdade, passa a dizer 
que o clero Portuguez fez cousas extraordinárias na 
lueta que tivemos com esse homem ambicioso, e que 
mostrou toda a coragem, pondo-se â frente dos povos, e 
clamando contra os invasores; porem pergunto eu 
agora ao Senhor Sacerdote—o que tem isto com a 
sciencia evangélica ? O clérigo deve professar a sa¬ 
grada escriptura, os padres e os cânones, por isso uma 
acça5 de vaior, nao tem relaçaò alguma com a sciencia 
ecclesiastica. Se lançarmos a vista a qualquer livro 
que contenha a historia da igreja, havemos observar 

Vol. XVII. o G 
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que os clérigos guerreiros naÕ foraÕ os melhores eccle- 
siasticos. 

Naõ se esqueceu o author do triste Triunfo lançar-me 
em rosto a lembrança de procurar os prelos tnglezes 
para imprimir a Mem. Política: respondo a esta fraca 
censura, que eu entreguei aquelles meus tenues tra¬ 
balhos literaiios (primeiro que os publicasse), a muito 
sábios e ciicunspectos ecclesiasficos para os censu¬ 
rarem, eu os mostrei a homens políticos e amantes do 
bem da igreja, e da patria, e so depois do seu juizo e 
appi ovaçao, os fiz imprimir; e se procurei o prelo de 
Inglateua íoi em um Jornal Portuguez, que ahi se 
publica com a protecção cie sua Magestade Fidelíssima. 
-Ainda digo mais i a JVIem Política, que só tem em 
vista a reforma d uma corporação respeitável, que tanto 
ü eila necessita, podia ser impressa em qualquer parte 
do mundo; porem o disgrassado Triunfo, e mui prin- 
cipalmente o seu capitulo 10, offensivo da religião, e 
destruidor do estado, custa a crer como podesse passar 
na imprensa Portugueza, aonde já se havia negado a 
luz ao primeiro opusculo cheio de calor, lavaredas e 
chamas, como o amigo de Deus, e dos homens dá a 
intender na preíacçaÕ. 

Este reverendo censor pensando que fazia uma 
grande quebra na Mem. Política, lembra-se no fim do 
capitulo referir alguns dignos ecclesiasticos, que occu- 
pao os grandes cargos, e depois repete as costumadas 
interrogaçoens e exclamaçoens: que acto de loucura 
lie o cbeste triste censor I Merecia agora duas risadas, 
maiores do que aquellas que o bom Horacio esperava 
dos amigos! Por ventura um clérigo doutor, ou ver¬ 
sado nas letras eoclesiasticas, que aprendeu em algum 
collegio, tem alguma cousa com o numero d’aqueJles 
que eu descrevi no Artigo III. da Mem. Política f Na5 
hé bem clara a pintura que eu fiz do modo como se 
educa um filho sem estudos para entrar no grêmio da 
igreja ! 

O Senhor Sacerdote percebeu mui tem os termos 
da Mem. Política ; porque ella está escripta em Jingo- 
gem Portugueza ; elle vio que a fiel pintura a respeito 
do candidato de primeira ordem até ao presbyterado 
nada tem com os homens grandes, com os famosos 
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^eclesiásticos, que nenhuma honra nem gloria lhes pode 
causar o serem aqui elogiados : elle bem vio que toda 
a minha magoa se dirigia a esse grande numero dos 
mimosos discípulos do decorado Larraga■:* elle sabia 
optimamente que se eu tenho uma penna para escrever, 
todos os seus traços saõ devidos a illustraçao que me 
derao meus cl. mestres, pela maior parte ecclesiasticos. 
Tudo isto era patente ao Senhor Sacerdote, porem 
outras erao as suas vistas nesta triste, e bem triste 

apologia do clero Portuguez. 
Eu conheço muito de perto esses illustres varoens 

apontados pelo author do Triunfo ; forao alguns meus 
mestres; eu tenho ouvido os seus discursos, e admi¬ 
rado os seus escriptos, e todos os meus conhecimentos 
ecclesiasticos saõ fructo do seu ensino. 

Artigo XIV—Sobre o Capitulo 12. 

Este capitulo hé uma fiel repiticaõ das interroga» 
çoens do capitulo 3, por isso contra elle ofTereço as 
refícxoens do Artigo V.; agora só farei algumas adver¬ 
tências : No enunciado deste capitulo diz o nosso 
Sacerdote que “ o clero Portuguez hé o menos dado a 
esses vicios, que o autor da Memória sem razao lhe 
quiz imputar.” 

Custa a acreditar que um homem disposto a escrever 
a defesa e o Triunfo do clero Portuguez avançasse 
esta generica proposição! Figurou este mesmo clero 
no § 34, como ÍC o primado da religião, da moralidade, 
&g.” agora mudando de pincel a presenta-o com novas 
cores “ de menos dado aos vicios.” Aonde está o 
Triunfo do clero Portuguez ? Um clero menos dado 
aos vicios, offerecido ao povo como Triunfante, como 
o primado da religião e da moralidade, como exemplo, 
e espelho das aeçoens humanas! qae desgraça ! 

Venerandos prelados, prohibi para que nao chegue 
aos ouvidos do povo, cuja direcção principal hé o 
exemplo, taõ perniciosa doutrina! 

Nao deixando o Senhor Sacerdote a arma, que exer¬ 

cita com bem pouca destreza, torna a calmrmiar as 

* Estas expressoens devem entender-se na supposieao que o 
Senhor Sacerdote haja lido a Mem. Política, 
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minhas proposiçoens; figura o clero Portuguoz o mais 
ignorante eo mais relaxado como asserçaõ da Mem. 
Política, sobre o que já dice bastante ao Artigo UI. e* 
VIII. (Testa resposta, a que me reposto. 

Ultima mente advirto ao meu leitor, que na Mem. 
Política na5 se encontra essa matéria do sumpto, do 
regalo, e do fasto, que o Senhor Sacerdote expoz neste 
capitulo, talvez para mais iuvectivar o Abbade de Lo- 
brigos, o Dom Prior de Guimaraens, e os ecclesiasticos, 
que possuem canonicatos. 

Artigo XV.-—Sobre os Capitulos'13 e 14. 

X estes capítulos nada mais faz o meu reverendo 
çensoí do que repetir as enfadonhas interrogaçoens : as 
palavras—“ menos ignorante e menos relaxado”—andau 
sempre na boca d’aquelle que se constituio defensor 
do cleio ; he d esta arte que e 11e o faz apparecer em 
friuvfo, e hé por esia maneira que elle tem o arrojo de 
invocai os giandes homens postos a testa do governo, 
e dos tribunaes da naçao, esses grandes homens que 
tem sabido da universidade, todos esses de que falia, 
os quaes honraõ as eorporaçoens ecclesiasticas, aonde 
pertencem, e outros que naõ menciona, tao conhecidos 
pelas suas luzes e virtudes. Há pouco desmacarei 
este ric|icu|p sofismado author do celebrado Triunfo; 
agora lhe repito que leia com intelligencia a Mem. Po¬ 
lítica, que está escripta em Portuguez, que elle muito 
engrandeceu.* Também no Artigo V. d’esta Resposta 

^ N’esta mesma lingoagem vou ultimamente apresentar ao 
publico certas asserçoens d’um íamoso escriptor moderno, d’umsabip 
Sacerdote, que com toda a dignidade teve assento em sé cathedral. 
lodo o negrume, todo o odio que a clerezia comprehendida na 
Mem. Política haja de desenvolver, quero que o reparta também 
com este grande ecclesisatico de merecimento decidido. Ilé o 
author do verdadeiro methodo d’estudar exposto em varias cartas, 
que eu offereço agora a essa clerezia; saÕ estas as suas expres- 
goens na carta 1(5, pag. 232 e 233. u Acham-se todos os dias 
(Testes clengos, e muitos parrocos, que mal sabem ler, e nam 
entendem bem Latim. Alguns, com quatro cazos de moral mal 
entrouxados, tem oje parroquias; os quais, proguntados pela sua 
religiam, nam sabem, nam digo eu responder, ás dificuldades 
grandes; mas nem menos declarar isso, que crem. Neste particu¬ 
lar devo dizer sinceramente a V. P. que a ignorância é maior, que 
fiam se-imagina, Nam tenho visto clero secular tam ignorante, 

$ 
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ia desenvolvi os factos do negocio, que o author 

Triunfante novamente repetio no capitulo ó. 
Concluo estas reflexoens offerecendo aos meus 

.como o de Portugal: e isto mesmo me confessaram ingenuamente, 

alguns Portuguezes, que tem visto outros paizes. 
“ Se os estudantes se instrmsem desta maneira, veria V P. quam 

diferente doutrina traziam das-escolas: e ainda aqueles mesmo,, 

mie nam estudam mais, que os quatro annos (. e eo og , 
doutorarem; (como succede em Lisboa, e outras partes, em que 
nam á universidade) tirariam alguma doutrina boa : e senarn fosem 
teolo^os perfeitos, ao menos tendo os verdadeiros princípios, po- 
diam°regular-se no estudo, e adiantar-se. Era uma palavra, sa¬ 
beriam falar: o que comumente nam se-acha nestes clérigos, 
nrmcipalmente nos-que nam seguiram, as universidades. Nam 
ruide V. P. que é encarecimento meu : a experiencia poi-si so fala. 
De um curso de Ires annos, que commumente se-ensina teologia, a 
maior parte deles dezemparam a escola: e acha-se o mestre no 
hm do triénio com doze, ou quinze estudantes, Os que se foram 
no primeiro anno,ja se-sabe que nam intendem nada, de teologia. 
Mas esses mesmos que a frequentam até o fim, examinados sobre 
ella nada sabem disto. Quando muito responderam sobre duas, 
outres questoens mal engruladas : porque se os aperta bem, como 
me sucedeo a mim, verá que totalmente nam respondem. Neste 
tempo ou ja sam Sacerdotes, ou estam em vesporas diso. Mui¬ 
tos, que nam tiveram rpais, que o primeiro ano : muitos, que só a 
filosofia: e muitos, que nem memo filosofia, mas somente duas 
Te°Tas de larraga; tarnbem se ordenam de misa, e esta é a maior 
pa?te. Todos'estes pertendem benefícios, e igrejas: e aceitaram 
também bispados, se lhos-derem : e se V. P. investigar, o quelles 
cuidam, aebará que julgam na sua consciência, que sam mui ca¬ 
pazes. Mas eu tomara que me diserem, comque consciência se 
ordenam, e aceitam empregos ecclesiastico ? Que digo eu ser eccle¬ 
siastico? achei já Sacerdotes, que nam intendiam, o que liam no 
Breviário, e no Misal: e pronunciavam palavras, que nem Latinas 
eram, nem Gregas, nem Ebraicas, mas inventadas por elles : por- 
que tais coizas nam se achavam no Misal.v 

A vista d’estas expressoens o que dirá a clerezia do decorado 
larra^a ? dois dicterios contra esse ecclesiastico, cujas obras im- 
mortaes illustraõ Portugal. E o Senhor Sacerdote dirá também 
que esse digno clérigo hé um impostor, um calumniador, &c. &c. ? 
Diga o Senhor Reverendo o que quizer a respeito d’aquelle grande 
cscriptor, suas obras responderão. Em quanto a mim, nenhuma 
impressão faz no meu espirito baixas invectivas próprias da igno¬ 
rância : tenho toda a presumpçaõ de ser tao-bem Catholico como 
o Senhor Sacerdote, e pelas minhas fadigas literárias tenho mos¬ 
trado, que obedeço melhor á voz do evangelho : naõ sou invectt- 
vador, ataco os defeitos, e os vicios em geral; naõ sou inconse¬ 
quente, tenho publicado no Investigador Portuguez sete memo* 
rias, poderei manifestar estas, e outras que vou imprimir, nellas 
naõ encontrará qualquer leitor; mais do que um espirito do amor 
da religião e cia patria. 
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to.cs dois eloquentes extractos d’estes últimos capítulos 
Inmifaes. O Francez na5 ha ahi (falia das piquenas 
cidades, e vilías) quem o entenda, senaÕ algum mao-i, 

trado ou alguma patente militar, e estes mesmos se’ 
acautelao de que o povo lhes conheça essa prenda por 
evitaiem o o cio, e a ma suspeita das gentes. Ahi hasta 
que um parocho alce avoz, e que diga'Fulano tem livros 
rrancezes, no mesmo instante o povo clama, entaõ hé 
Jacobino. E quanto deve ser glorioso a Portuo-al este 
caracter commum do povo Portuguez! que maior 
piovca pode oar-se da firmesa da nossa crença ! da soli¬ 
dez da nossa doutrina! e da puresa dos nossos cos¬ 
tumes!' Que pregaçaÕ Evangélica!! Que elogio ao 
povo Portuguez !! & 

Esses mesmos clérigos errantes, e vagos, que se 
encontrão nos cafez de Lisboa .... acaso naõ deci¬ 
dem eles dos bons theologos, dos bons juristas, dos 
bons philosophos, dos bons naturalistas, dós bons ma- 
thernaticos, e dos bons arbitristas ?.? ? TaÕ pouca eru¬ 
dição vomitaõ elles? Ta5 pouco se assimelbaõ a al¬ 
guns clérigos estrangeiros, que o autbor talvez tem 
pelos mais sábios e mais reformados ?” Aonde será de- 
rigida esta invectiva ? 

Veneiandos e iilustres ecclesiasticos, homens sábios 
do meu paiz, vos todos, que Jestes a Mem. Politica 
com aquelias mesmas vistas com [que foi publicada, 
dai, eu vos supplico, com as vossas luzes os remedios 
convenientes para que appareça um verdadeiro Triunfo 
da igieja Portugueza, que também o será do seu 
giande império : então soará na posteridade, juiz im¬ 
pai ciai aos feitos humanos, o louvor, o g;abo e a admi- 
i-açaÕ. D 

CONGRESSO DE VIENNA. 

(Continuado da pag. 285 do No. antecedente.) 

Cap. 1X.— Que hé o que se esperava, que fizesse o Con¬ 
gresso. 

Em todos os negocios há uma idêa principal, e uni 
ponto de vista geral, que bem se pode dizer resulta do 
sentimento da verdade, e que a representa com alguma 



413 Literatura Portugueza. 

certeza. Em quanto se vai seguindo a direcção desta 
primeira e, por assim dizer, nativa impressão, anda-se 
de pressa, e com toda a segurança; porque os obstá¬ 
culos se retirao, ou diminuem, e as resistências perdem, 
muito da sua intensidade, em virtude de um senti¬ 
mento occulto a que nunca de todo se pode resistir. 
O espirito e a consciência aplica5-se ambos neste cazo 

a direcção dos negocios. 
Porem encontrao-se também muitas vezes infinidade 

de prejuízos, de interesses pessoaes, e de pequenas e 
curtas vistas prudenciaes que procurao igualmente dar 
a direcção aos negocios humanos : se estes últimos 
estimules chegao o governar, e a elles se entregao os 
homens, então ja nao há marcha segura, nao ha fim 
determinado, nem termo certo, nem união de vontades^ 
porque nao podem haver persuasao e satisfaeçao com- 
niuns nos espíritos e coraçoens. Os primeiros destes 
princípios motores podem comparar-se com os homens 
de Estado, os segundos, com os povos. 

Quantas faltas, e arrependimentos poupariao os ho¬ 
mens se, no acto de obrar, tivessem bastante prezença 
de espirito para d’ante-ma5 com sigo mesmo calcularem 
o conceito que em pouco tempo faraódaquillo que per- 
tendem emprehender ; que valor darao ao objecto, cuja 
posse tanto os inflama; e como verão as consequências 
de uma paixaÕ que tao anciozamente buscao satisfazer? 
Passar do prezente para o futuro por meio do pensa¬ 
mento e reflexão, e calcular o que pode ou deve acon¬ 
tecer, he com effeito o maior esforço da intelligencia 
humana, e a melhor garantia das aeçoens acertadas do 
homem! Ora o que hé bom em moral também o deve 
ser em politica : quem olha só para o prezente, nao vè 
prezente nem futuro. Ainda mais: quem na5 cuida 
se na5 de si, nem hé bom para si nem para ninguém. 

Quando os homens naõ tiverem cominunicaçao 
com os outros, poderão neste cazo obrar sem attender 
as mutuas relaçoens que ordinariamente os unem; 
mas em quanto formarem uma sociedade, cujas partes 
se tocao e por toda a parte se encontrão, sociedade, 
que athe se nao dissolve quando mutuamente seatacaÕ, 
entaõ a união, ou, para melhor dizer, a adherencia dc 
todas as partes do corpo social, exigirá^ que elle se 

mova debaixo de um espirito geral e coinmum. Neste 

m nmsn 
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eazo, cada um opera em beneficio seo, e em Virtirdc (h 
seos proprios meios, porem ao mesmo tempo segundo 
a direcção geral, dada todo o corpo. Hé este sistema 
o que tmba feito da Europa uma especie de republica 
cujos laços nem a mesma guerra quebrava; porque a 
eommunicaçaÒ estabelecida entre os diversos membros 
nao fazia se na5 augmentar e fortificar os laços da as- 
sociaçao geral. 

Em comformidade destes princípios todo o mundo 
esperava achar no Congresso um espirito publico Eu- 
lopeo. Mas todo o remedio deve ser proporcionado 
a natureza, duraçao, e intensidade do mal. A Europa 

inteira havia sido atacada pof uma commum enfermi¬ 
dade. De Petersburgo athç Cadix, no espaço de 
vinte e cinco annos, sofrerao-se os effeitos da revoluc- 
çaõ; assim de Cadix atlie Petersburgo nao se devia 
cuidar em outra couza se na5 em arranjar o que havia 
sido deslocado, e isto nao por meio de um sistema 
mesquinho ou acanhado, porem de outro grande e ge«* 
nerozo, que tivesse em vista a ordem geral. 

Da qui se vê a necessidade que havia de um espiriro 
publico Europeo, que proporcionasse os remedios aos 
males, que se tinhao padecido, e que só tivesse estes 
xemedios em vista. Alem disso, se vê igualmente, que 
se deviaÕ desprezar todos os interesses secundários, 
por que todos elles desaparecem a vista dos interesses 
pnmarios. 

Com efleito, desde Petersburgo até Cadix que hé o 
que geralmente se precizava ? Estabilidade, edescanço. 
Quaes era5 os dezejos geraes ? Estabilidade e des¬ 
canço. E qual era o clamor universal ? Estabilidade e 
descanço. E de certo, este clamor, que era a voz do 
povo, era também desta vez o voz de Deos. 

Com este fio nas maos, o Congresso na5 podia per¬ 
der-se em suas marchas; porque ja se nao tratava de 
mais do que determinar esse ponto de descanço, e de 
saber se elle se acharia em uma ordem geral da Europa 
judiciozamente combinada, e judicioza e liberalrnente 
traçada, ou na satisfacçao de alguns pequenos interesses, 
e de alguns mesquinhos sistemas. 

Havia muito tempo que ja se podia profetizar a vic- 
toria da Europa, porque tudo ja a tinha annunciado. Os 
Soberanos, havendo-se esquecido das suas mutuas des- 
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confianças, de suas especulaçoens pessoaes, e de seos 
sustos communs tinhao-se em fim reunido ; e isto eia 
ja um grande caminho andado. O successo das arma* 
tinha sido completo, e havia sido ennobrecido p^hts 
mais generozas declaraçoens, e pelo annuncio de tnn- 
gir tudo para o fim de uma felicidade geral. Em nen¬ 
huma epocha a Europa tinha marchado com tanta 
união, e para um objecto tao nobre, porque era de um 
interesse geral ; e também nunca lbe tinha ouvido 
uma lingoagem ta5 conçoladora, porque ella eia íeal- 

mente Europea, e mui clara,* ^ 
Iíe neste sentido portanto, e ninguém poderá des¬ 

mentir-nos, que todos os Europeos consideravao o Con¬ 
gresso de Vienna, e esperavao ve-lo trabalhai. A 
reunião continuada dos Soberanos dava a entender que 
havia um plano concertado de ante*mao, e, segundo 
elle, um arranjo ja feito. A promptidao e facilidade 
com que o estado da França tinha sido regulado, e o 
mesmo modo de operar a respeito da união da Bélgica 
com a Hollanda, mostravao ao mesmo tempo^ que 
havia ordem no trabalho, e velocidade de execução. 

Os alliados, quando sahiratn de Paris e se nzerao na 
volta de Vienna, depois de haverem regulado esta parte 
importante do occidente da Europa, pareciao determi¬ 
nados a finalizar perfeitamente'a sua obra, ea nao deixar 
couza alguma indeciza que depois a podesse transtor¬ 
nar. O publico cuidava ja ver o indice das matérias 

■ de uma grande obra acabada. A Europa, em fim, 
reunida em Vienna, e reprezentada pelos seos maiores 
Soberanos, explicando-se pelo orga5 de seos mais 
acreditados ministros, aprezentava também neste senado 
um espetáculo como nunca antes se tinho visto, e tal 
como a gravidade das circunstancias pedia. Era logo 
bem de esperar que o Congresso se nao limitasse as 
funcçoens de um tribunal, que despacha requerimen¬ 
tos, que de tempos a tempos lhe sao remetidos, porem 
que se constituisse em tribunal supremo, e procedesse 

* “ O descanço e o contentamento devem em fim resurgir sobre 
a terra ! . . . Hé precizo que todos os povos tornem a ser felizes 
com a recuperaçaõ das suas leis e dos seos governos; e que a reli¬ 
gião, as artes, e as sciencias floresçaõ de novo a bem da felicidade 
geral, e do interesse dos homens.” (Palavras do Imperador 
Alexandre.) 

Vol. XVII. 2 H 
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ejulgasse em nome dos interesses geraes da Euroo" 
sem ter em vista interesse algum particular. Desta 
foi ma se esperava que ema nova organizaçaÕ, formada 

sobre princípios geraes, todos acbar.ab a estalnl da le 
e descanço, de que havia tanto tempo estavaõ privado^ 

Lm y.rtude deste grande acto, a Europi exJreL 

eíênsn-meSma °,"relt0 de Soberania emmda a sua 
decidindo eia realmente uma sociedade, tratando e 

Íuál, ento |,r°-P1,0S nfSocios- O Congresso tomava 
cl eh , ° uaraCtel', de urna g>a"de solemnidade, 
celebiada em honra da pacificaçaõ da Europa, e elia 

,.pül assim dizer, a festa do seo descanço! Eque 
vantagens nao rezu tariaÕ deste sistema se o Congresso 
o u vesse adoptado ? 

A firmeza e promptidao das rezolucçoens augmentaõ 
o respeito que edas inculcaõ: e as do Congresso seriaG 
marcadas com o sello dessa superioridade de com¬ 
inando que ta o favoravel hé sempre para reforçar a 
obediência. O pezo da Europa teria desvanecido 
todas as oppoziçoens; e a felicidade dos povos, iá 
ceitos cie seo descanço e estabilidade, devia fazer esque¬ 
cer todas as pequenas reclamaçoens. Uma nova vida 
cu cu lava ja em toda a Europa, por tantos annos 
oprimida. 1 

Os Soberanos,^que, etn nome dos interesses geraes 
da Europa, tinhaõ podido condemnar a França a desistir 
deseos longos e sanguinolentos trabalhos; eque, invo¬ 
cando o mesmoorne, tinhaG unido a Hollanda com a 
oelgica, podiao ainda, se quizessern, debaixo das 
mesmas vistas, dictar outras muitas partes de um plano 
íegenerador, e ^obrigar todos os opponentes a calar-se 
na concideraçao de um bem tao geral. Nao se pode 
comprehender como fosse possível disputar-lhe esta 
juiisdicçao em urn sentido quando em outros muitos 
Jhe era reconhecida. 

Os Soberanos, juntos em Vienna, figuravao a Europa; 
e ja como taes havia5 sido reconhecidos quando foi 
precizo combater. E como se nao reconheceria agora 
nelles esta mesma qualidade depois da victoria? A 
gneiia tinha sido hem extraordinária, e a coaliçaò o 
havia sido ainda mais. A reunião de tantas bandeiras, 
pasmadas de se verem todas juntas, na5 foi de certo 
uma couza ordinaria; e porque havia de ser entaÕ o 
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Congresso, rezultado de tantos prodígios, uma das 
assembleas ordinárias da Europa ? Nao, isso nao podia 
ser : o Congresso era um verdadeiro tribunal de ex- 
çepçao, unico em sua especie, e o eífeito de uma unica 
cauza, e de uma unica circunstancia. Mas como a 
natureza de todo oj ulgado depende da natureza da cauza, 
segue-se que o Congresso tinha todos os poderes que a 
natureza da cauza e das circunstancias lhe podia con¬ 
ferir para o bem geral da Europa. O Congresso nao 
era a Camera de Wetzlar, nem uma commissao do 
Império ; e até seria deprimi-lo, compara-lo com o 
Congresso que fez a paz de VVestphalia. A jurisdicçaÕ 
de um era tao diversa da jurisdicçao do outro como 
erao diversos os negocios tratados em Munster dos que 
havia para discutir em Vienna. Na5 se tem feito a 
justiça devida â grandeza da vocaçaó do Congresso de 
Vienna; e até elíe mesmo parece nao haver sentido 
bem toda a extensaÒ da sua rnissao. Quando pela paz 
de Westphalia se deo descanço a Europa, e seos habi¬ 
tantes viram emfim raiar a aurora de uma tranquiliidade 
que nao tinhao, havia trinta annos, nao perguntaram 
ao Congresso quem lhe tinha dado o direito de dispor 
destes ou daquelles territórios, de dar aos catholicos o 
que era dos protestantes, e a estes o que era dos catho¬ 
licos ; mas derao-lhe os agradecimentos por ter, em 
virtude de uma organizaçaõ geral, e independente dos 
interesses particulares, restabelecido emfim seo des¬ 
canço e de seos descendentes. Este Congresso obrou 
com eífeito com os olhos no futuro. 

Da mesma forma os Europeos nao se emportavaõ 
com o emprego que o Congresso de Vienna faria desta 
ou daquella fracçao de Soberania; mas queriao saber 
se, depois de tantas tempestades, teriao finalmente 
bonança; se, depois de tantas agitaçoens teriao final¬ 
mente socego ; se, depois de tantas mudanças, teriao 
finalmente estabilidade; e se, depois de tantas espo- 
liaçoens, haveria emfim segurança de propriedade; e 
se, depois de tantas incertezas a cerca dos empregos 
da vida, haveriao emfim estados seguros, e recompensas 
certas do que elles custao a conseguir. Queriao, alem 
disto, saber nao só debaixo de que dominaçoens e de 
que ordem social viviriao, mas se estas dominaçoens e 
esta ordem social seriao certas e seguras. Com eífeito^ 

I. ( 
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há vinte cinco annos que nimguem sabe como vive • e 
se nisto nau se poem aigumaordem, qualhé o Europeo 
que possa dizer quaes serão as leis debaixo de que elle 
e seos filhos estão destinados a viver ! 

Eisaqui, certamente a lingoagem que a Europa 
dirigia^ao Congresso, e pela qual lhe indicava a alta 
poziçao que devia tomar. Postado na parte mais 
elevada da Europa, e abrangendo com o mesmo golpe 
de vista os tempos passados e futuros, só devia occu- 
par-se da ordem que melhor convinha a todos, da que 
cíaiia maior estabilidade ao prezente, e opporia maiores 
embaraços as ruinas que sao effeitos necessários do 

tempo, Seos nobres motivos desta organizaçao fossem 
aprezentados a Europa com as cores brilhantes, que 
os princípios geraes sempre dao a tudo ; princípios 
que produzem sempre o effeito infallivel de ganhar o 
espirito dos homens, e de os inclinar a obediência pelo 
mais seguro de todos os meios, que hé a convicção; e 
se a elles se tivessem ainda junto declaraçoens conço- 
ladoras em favor da humanidade, taes como a aboliçao 
de practicas ou uzos tao contrários ao bom senso como 
a ordem geral; então a obra seria completa, e deixaria 
nos espíritos impressoens duráveis; em uma palavra, o 
Congresso acabaria entre as aclamaçoens universaes da 
Europa. 

Parece também que o Congresso na5 avaliou 
suficientemente os inconvenientes que traz sempre 
com sigo a prolongaçao de discussoens sobre certos 
pontos. A Europa já nao hé essa mesma Europa que 
gastava dez annos em as negociaçoens de Mun- 
ster e de Osnabruck: os tempos já sao outros. 
Enta5 nimguem se emportava com política, e esta 
apenas andava refugiada dentro de certas cabeças: 
os povos esperavao e recebiáo ordens decizivas; nao 
haviao gazetas na Europa, e nem assoeiaçao alguma 
política. Hoje a Europa está cheia de umas e de 
outras. A cada movimento que se faz, toda a massa 
dos interesses particulares poem-se em acçao, e fica 
em actividade. O tempo já nao regula os seos passos 
á vontade da duraçao que querem dar aos negocios os 
actores das scenas políticas, marcha sem elles, e muitas 
vezes lhe passaadeante: assim frequentemente osactores 
políticos se achao arrebatados para mui longe do ponto 
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donde tinhao partido, e quando querem^tomar a altma 
em que andaõ, achao-se expostos a nao podei encon 
tra-la. Tal hé o que aconteceo ao Congresso de Vienna. 
Em quanto elle gastava tresmezes a mutilar a Saxonia, 
e a dispor de Génova; e em quanto multiplicava os 
festejos,* o inimigo, que nao dormia, appaiece de 
repente, muda a face a lodos os negocios, e loiça o 
Congresso espantado, a tratar de questoens mais impoi- 
tantes do que as que estava debatendo, e a v ltai a 
Paris paraali reprezentara mesma figura que havia uni 
anno jâ la tinha reprezentado. Os vagares, e hezita- 
çoens do Congresso, a diviza5 que nelle se not \u, e as 
reclamaçoens, a que davao lugar na Em opa muitos 
dos seos actos, formaram uma parte dos elementos 
da tentativa de Napoleao. Felizmente os seos cálcu¬ 
los, filhos de suas illuzoens ordinárias, forao errados 
nesta occaziao comojâo tinhao sido em outios muitas . 
porem nao deixa por isso de ser uma verdade, que elle 
calculou com os erros cio Congresso, e que estes lhe 
serviram debaze para a execução do seo plano. Napo- 
leao conhecia, que o Congresso havia perdido a opinião, 
e que a forca de discutir couzas, cujo rezultado eia 
sabido, tinha feito que minguem já se emportasse com 
elle. Hé com effeito um cazo bem singular, porem 
bem digno de observação, que essa mesma assemblea, 
que tinha poder para decidir soberanamente da sorte 
dos príncipes e dos estados, nao inspirasse o mais 
pequeno interesse. Deixava-se hir andando o Con¬ 
gresso, nimguem o contradizia, mas nimguem fazia 
cazo d’elle. Foi precizo que Napoleao tornasse a appa¬ 
recer para lhe dar uma vida sensível, e fazer fallar 
d’elle. Napoleao, com effeito, por assim dizer, resus- 
citou o Congresso; tanto hé verdade que a clispoziçaò 
actual cios espíritos exige que se empreguem para os 
dirigir meios mui diversos dos que em outro tempo se 
empregavao! 

* Veja-se o que deste respeito disse o Príncipe de Ligne. 

(Continuar-se-ha em o No. seguinte.) 
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--.ou*,,*. UOEUEA DA bERRA. 

(TraducçaÕ do Artigo de ima Gazeta dos Estados 
Unidos, intitulada .- O Argos da Virgínia ) 

Correa^da 5?!** satisfacSa5 em saber que o Abbade 
]jcoens j„ T?nt,a-Se ?M°Poem a explicar um curso de 

1 da Mr i r' £ímentar’ e de Fdosofia. Seu, 
mundo ! : Serm he Um dos niaioles botânicos do 

’ • °eila. ventura para a nossa patria o possuir 
m““° S6io ““J1?8 indivíduos de taõ distincto mereci¬ 
mento como o delle. A sua instrucçaõ hé immensa a 

dad mfmoiia admiravel, e a sua jovialidade e simplici- 

Írna convfUme- Sa5 dC ™8 encantos de 

tre Tguem 
atenc Ss ^ u ec'do pendente cfa sua boca sem fatigai 

Sr a CUnozidade- Mr. da Serra, durante 
muitos annos, occupou uma elevada situaçaõ diploma- 

an„n'!.ll)]„0 -a colte de S. James, porem avançando em 
an os dezejou gozar no resto de sua vida do bem gan- 

com u CUm chSmt“íe- O seo governo prescindio 
de m. fZtar-dOS sel v'Ç°s deile, e lhe conferio testemunhos 

,1'7 e esnma pouco ordinários. O Abbade teve 

2,uT df, ,dcdlcalT)° «Itimo quartel da vida ao seo 
destino ü-í da fanica, e foi para Paris com esse 

Eu, Yfnh° morrer entre as .vossas flores,” 
disse elle ao celebre Jussieu, seo amigo. Com tudo, 
os seos planos de socego e felicidade foraÕ logo inter- 
íomptdos. Na epocha da invazaS da Hespanha e de 
-rortugaJ, Buonaparte estava anciozo por que o povo 

com a nova domi- 
c2aV ’ ? insinuar a Mr. da Serra que ]he seria 

afeía ave uma obra da sua penna, destinada a produzir 
e e eito. O Abbade, cheio de honra e patriotismo, 

egei ou com mdignaçaõ esta proposta. Já elle tinha 
espainado luzes sobre a historia da sua patria, sobre a 

t 
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agricultura dos Árabes, e sobre outros muitos objectos 
interessantes, mas nao queria manchar as paginas cia 
sua bem merecida fama política e litteraria tornando-se 
o instrumento da subjugação dos seos patriotas. Foi 
o rezultado desta nobre firmeza o fazer-se-lhe uma 
intimaçao para sabir de França. Veio então para os 
Estados Unidos, aonde nos cauza muito gosto ver, que 
final mente os seos extensos conhecimentos vao no 
curso das suas liçoens propagar-se entre as classes da 
sociedade liberal e apurada/’ 

(Gazeta do Rio de Janeiro, 26 de Outubro, 1816Q 

Major Franzi?ii. 

Nota do Encarregado dos Negocios do lleino Unido 
de Portugal, BraziL e Algarves. 

“ Senhor; Permita-me V. E. que eu tenha a honra 
de levar a sua presença a carta hydrographica da 
costa de Portugal, com as instrucçoens nauticas re¬ 
lativas a este excelente trabalho do Major Fran- 
zini, do Real ''Corpo de Engenheiros em Lisboa, 
para que V. E. as faça guardar na depozito da 
Marinha. Esta obra, que hé o cumplemento do 
magnifico Atlas da Península, delineado e posto em 
execução pelo chefe d’esquadra Tojino, serà de muita 
utilidade para a navegaçao Franceza quando o go¬ 
verno houver por bem manda-la gravar e publicar» 
Posso dar a V, E. a certeza de que o Real Instituto de 

França apreciou com justiça a sua exactidao e utili¬ 
dade. Ser-me há muito lizongeiro que V. E., fazendo 
igual acolhimento a esta minha offerta; a repute digna 
do destino que eu tomei a liberdade de indicar-lhe. 
Queira V. E. aceitar os testemunhos da minha alta 
concideraçaG.—Paris, 24 de Fevreiro de 1816.—As» 
signado, Brito.—A S. E. o Snr. Duque de Richelieu.” 

Resposta, 

“ Senhor; Nao perdi tempo em communicar ao Mi¬ 
nistro da Marinha o preciozo trabalho da nova carta 
hydrographica dar costas de Portugal. Sua mages- 

re smma 
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tacle, a quem eu desde logo dei parte, me encarregou 
de vos dar os agradecimentos por este motivo. Aceitai 
Senhor, os novos protestos da minha concideraçaõ— 
Paris, 29 de Fevreiro, de ISlíi.—Assignado, Richelièu 
—Ao Senhor Cavalleiro Brito.” 

(Gazeta de Lisboa 16 de Dezembro, 1816.d 
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O Homem Singular, ou Emilio no Mundo. 

(Continuado da pag. 302 do No. antecedente.) 

Capitulo xvii, 

rl 
Ml l . 

Historia de Luiza. 

Lntao, Henriquetra, disse Luiz estando só com ella, 
poderei ver a desconhecida? Sim, respondeo elía. De 
11111 homem tao generozo como vós nada tem a triste 
qne recear. Vós a vereis, meu caro irmão, hoje a 
noite. Vou agora dizer-vos como fíz conhecimento 
•com elía. Nao assiste longe. Podeis ver d’aqui a 
sua janella; pois habita nestas mesmas cazas. Eu naG 
a conhecia, nada sabia d*ella. Tiuha-a visto algumas 
vezes sentada a sua janella. Todavia concebi inte¬ 
resse por ella. Tam moça e tam bella ; sempre pal- 
lida, e vertendo lagrimas quando a via, tocou-me o 
coraçao ! i\qui os olhos de Henriquetta comeeavaõ a 
turvar-se. Eu a saudava da minha janella com toda a 
cortezia ; e tinha cuidado de nao rir, e Cantar alto, 
quando a via; pois julgava que o rizo devia ser dolo- 
rozo a um coraçaò triste. Luiz enternecido, apertava 
a mao de Henriquetta, cuja mobil phisionomia pintava 
gradualmente as suas emoçoens. 

Quando eu a saudava, passava muitas vezes trcz dias 
sem apparecer. Percebi então que ella naó queria ser 
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conhecida. E com tudo eu dezejava conhecela. Por 

aqui bem vedes, que se nao deve rir, quando se c íoia a 

dez passos de distancia, e nao se sabe o poique. 

dia pois, em que meos amos nao estavao em caza, ie 

solvi me a hir vela: vesti o peor fato que tm a, por 
quanto ella estava também pobremente vestida, e apre¬ 

sentei-me em sua caza.—Mas a proposito, como vos 

chamais vós. Senhor ? Ainda nao sei o vosso nome.— 

Henrique Pilling, irtqaõ da boa e sensível Henriquetta, 

respondeo Burckard. , 
Henriquetta dezatou outra vez a rir, tomou-Jhe o 

braço e poz-se a dançar com elle pelo estreito quarto. 

.—Foste pois, Henriquetta ter com ella ? Sim. Bati a 

porta, ecomo ninguém respondia, abri, entiei, mas nao 

sabia o que havia de dizer. Disse lhe em hm que a 

tinha visto, que eu estava so muitas vezes, assim como 

ella,e que dezejava vizitala—ficamos desde logo amigas. 

Eu tenho-lhe dado tudo o que posso poupar do meu 

ordenado, que nao hê muito grande. Ah. sou igual - 

mente pobres como aquella triste Senhoia. Isada mais 

tenho, e ella de mui pouco vive. 
Boa alma ! exclamou Luiz, tu nada mais tens, mais 

nada para contentar ao teu bello coraçao ? Pois, Hen-» 

riquetta, teu irmão tem por ti; e se eu fosse príncipe, 

estimaria mais que as grandezas do sceptro o chamar-te 

minha irmam. Elle apertou-a nos braços, e unio seos 

lábios aos d’eila. Dá-me a tua bolça, Henriquetta.— 

Ella tirou d’algibeira uma bolça de seda verde sem 

cordoens. Era5 de prata, disse Henriquetta, foi pre- 

zente de minha mãe esta bolça, quando a deixei 

para vir para aqui. Vendi os cordoens, e os meos 

brincos de ouro. Produziram com que sustentar aquella 

infeliz por quinze dias. E tu nao trazes brincos desde 

enta5? Ella tirou a touca e mostrou que nao tinha 

brincos nas orelhas. Luiz meteo a sua bolça na de 

Henriquetta. Esta nao queria aceitala. Sou teu ir¬ 

mão, cara Henriquetta, e teu irmão te dá com que 
socconas os desgraçados. Toma, aqui tensí Henri¬ 

quetta fez uma cortezia; e o jantar veio. Jantaram 

ambos e Henriquetta fez doudices como umacreança. 

Finalmente Luiz vetrrou-se depois que ella lhe disse 

que viesse as nove horas em ponto ençontrala no páteo 

a fim de hirem ver a infeliz. 

Vol, xvii» 3 I 
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Veio a noite, e as nove em ponto se acliava Luiz r, > 
pateo. Henriquetta deo-lhe de olho, e elle a seeuio 
subindo por uma das escadas trazeiras. Ella abrio uma 
porta, e elle entrou. Henriquetta fexou a porta sobr^ 
SL e deixou o so com a desconhecida. 

Perdoai-me, Senhora, disse Luiz. O dezeio de vos 
ser util, ne quem aqui me traz. Oh meu generozo bem- 
eitot replicou a mulher com tom de voz tam triste 

que ih entras passou o coraçaÕ. Eu tenho dezejado ver- 
?os> naõ para salvar a minha vida, mas salvar a deste 
mnocentm “ que uma estrella funesta envolveo com 
ineos softrimentos. Nisto levantou a creança do berço, 
e apertando-a na face, lha aprezentou. Luiz no meio 
va sua emoção fitava attentamente a desconhecida. 
Jcua uma joven e bella mulher, de nobre figura” e mais 
bella ainda pela pallidezdo semblante, e pelas tocantes 
íeiçoens de uma profunda dor, que o tempo parecia ter 
convertido em branda resignação. Seu vestido era 
siraplez e pobre,—e com tudo, ou fosse pelo bem tal¬ 
hado, ou pela elegancia da figura, na5 llie parecia mal. 
Uma candea sobre a meza era apenas a luz, que 
havia no seu pequeno quarto, e que mostrava os pobres 
tarecos. Luiz beijou a creança. Senhora, começou 
elle de novo, se os vossos infortúnios saõ taes, que os 
soccorros humanos,—dinheiro, tempo, esforço, e ami¬ 
dos possab alliviar—cobrai alento; tudo isso tenho para 
empregar por vós. Ella repoz a creança no berço, vio 
o fixo olhar de Luiz, e disse: quem sois vós, senhor ? 
Na5 sabeis como eu sou desgraçada! Um momento 
basta para perder-me. O mais occulto retiro só pode 
salvar-me. Quem sois vós, Senhor? 

Sou um estrangeiro, e chamo-me Burchard. Moro 
cotiza de trinta legoas d’aqui. Querida Senhora, naõ 
pergunteis qual seja a minha distincçao, e minha quali¬ 
dade. Na5 sou mais que um homem sincero, que 
dezeja servir-vos; e que se nada mais poder fazer, pode 
pelo menos procurar-vos uni azilo, onde vivais tran- 
quilla e em segurança.—Um azilo! disse ella—longe de 
Cassei? Sim, Senhora: e hireis para elle quando, e 
como quizerdes. 

Luiza levantou os olhos para o ceo, um ligeiro rubor 
correo sobre as suas pallidas faces, e deo um profundo 
suspiro. E naõ posso eu saber aonde, aonde í . . oh 
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Deus, eu devo relatar-vos o que ainda ninguém sabe^ 
•—a minha deplorável, historia. Luiz sentou-se, e es¬ 
cutou em silencio. 

Eu sou, disse Luiza, filha de um pintor. Perdi meu 
páe de idade de dezesette annos, que me deixou total- 
mente sem recursos. Elle tinha despendido com a 
minha educaçao todo o fructo da sua economia. Fui 
posta na qualidade de governante em caza de M. de 
Straio, perto de Cassei. Vivi alli por espaço de um 
armo na mais perfeita tranquillidade. INesse tempo, 
um filho chamado Eelix, que M. de Straio teve do seu 
primeiro matrimonio veio para caza de seu páe, depois 
de ter feito algumas viagens para sua instrucçao. Eu 
ensinava aos pequenos a lingoa Franceza. Elle gos¬ 
tava de fallar comigo naquelle idioma, que sabia per¬ 
feitamente. Quiz que eu lhe desse mesmo algumas 
licoens de Desenho. Tal foi a origem de uma intmii- 
dade, cujos progressos se augmentavao de dia em dia. 
Ay 1 e deverei eu dizelo? Esta amizade se converteo 
no amor o mais vehemente. Tremi com a idea da 
desproporção que havia entre a nossa condição, e a 
nossa foi tuna. Fiz lhe parte dos meos temores ; quiz 
tugir da sua prezença, e desterrar-me de caza cie seos 
páes 

M. de Straio hé um homem de caracter violento, e 
enthusiasta de stos prejuízos de nobreza. Havia tudo 
que recear do seu furor, se elle viesse a descobrir a nossa 
amizade. Uma so lagrima de Felix foi com tudo mais 
poderozaque todas as minhas razoens. Fiquei em caza; 
e vivíamos lao acautelados, que' seu páe de nada se 
apercebia. Assim vivemos dois annos, que foraõ os 
mais bellos da minha vida. 

Nau visitavamos ninguém; vivíamos para nos so¬ 
mente. Felix assistia a todas as liçdens de seos ir- 
maons e rmans; ajudava-me na instrucçao, que 1 lies 
dava; tinha parte nas minhas liçoens de desenho, e eu 
nas que elle me dava cie Italiano. 

Oh q uantas vezes suspiravamos nós por viver iuntos, 
longe do mundo, longe de todo o risco, e de todos os 
-cceios ! A!i. o destino tinha designado o termo da 
nõssa ventura. Um dia estava eu sentada no cólo de 
Felix. Abre-se de repente a porta; M. de Straio entra 
com olhos chamejando de raiva. Uevauíamo-nos ospa- 
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vorídos» Donzella gritou o páe, entrouxai iminediata 
mente o vòsso fato. Eu na5 vos recebi na minha caza" 
para seduzirdes um mancebo de familia nobre. 

Succumbi de confuzao. Fiquei sem falia, e sem 

movimento, e o pae me agarrou no braço com violência. 

Começou uma grande altercaçaó entre páe e filho, de 

que nada percebi: tal era o meu aniquilamento. Viera5 

creados, e me conduziram pela porta fora. Eu ouvia 

o meu amante dando gritos atraz de mim. Fizerao-me 

entrar precipitadamente n’hum coche, e atárao-lhe na 

tiazeira um caixao. O coche partio rapidamente e 
trouxerao-me aqui para Cassei. 

Um dia, que eu me achava na ponte, passava a meu 

lado uma carruagem, e ouvi uma voz exclamar—Bella 
Luiza ! volto os olhos ; era Felix, era o meu amante! 

A' manham a mesma hora, disse elle. Hesitei no outro 

dia, se acazo deveria ou na5 vir ao lugar aprazado. 

Depois de uma longa deliberação, assentei de nao vir. 

Deixei-me ficar em caza, mas fiquei sobresaltada 

vendo-o entrar no meu quarto. Lançou-se a meos 

pés, desfazendo-se em dolorosos clamores, e expro¬ 
brou ternamente a minha crueldade. 

Elle sabia o lugar da minha habitaçao, e eu nao 

lhe podia estorvar suas frequentes visitas. Instou-me 

para um cazamento clandestino, que eu recuzei com 

firmeza. iVIas só fui inflexível em quanto tinha tempo 

de reflectir. Bem depressa me vi obrigada a ceder a 

seos votos:—O amor lhe havia concedido direitos, que 

so o altar lhe devia ter dado.Na5 pude resistir 

a ser sua espoza. Cazámos, e fizemos todo o possível 
por escapar â vigilância do páe. 

Foi neste escondrijo que me poz meu marido, e 
onde tinha a prudência de só vir raras vezes. A for¬ 

tuna todavia foi cioza dessa pouca felicidade, que 

inda gozavamos : M. de Stralo quiz cazar seu filho, 

que recuzou obstinadamente. Mas fez-lhe tantas 

instancias, que Felix foi constrangido a declarar-lhe o 

seu cazamento comigo. Figurai o furor de seu páe, 

Na mesma noite veio meu esposo ver-me, lançou sobre 

a meza uma bolça cheia de dinheiro, e disse: Talvez 

antes que a noite acabe, seremos separados um do 

outro. Esconde-te, querida espoza, aos olhos de todos. 

. gucm te yeja. Meu páe está furiozo; elle 
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quer perder-te. Já tem ordem de prisão contia tu 

Eu mesmo na5 ouzo mais ver-te, receozo que expie 
meos passos. .... Nisto lançou-se_em meos braços, 

entregue á mais violenta dezespeiaçaõ. 
Desde esse tempo, nunca mais o tornei a ver. Onde 

esta? Qual hé sua sorte? Oh! por piedade, correi, 

informai vos, interrogai todos os habitantes de Cassei, 

Fazei que eu saiba se elie respira, se esta doente, se 

rirezo' Ah ! eu volo rogo, dai a Luiza novas de seu 

esposo, do páe de seu filho.. Henriquetta, a minha 

estimada, e primeira bemfeitora, nada satisiactoiiq 

tem podido descobrir. Em nome do ceo, pela dor 

maternal vos peço, que indagueis a elle, que busqueis 
noticias - eu só quero noticias, Eu estou em segurança ; 

aqui fui deixada pelo meu amante, aqui somente pode 

elle vir buscar-me. Tentai descobnlo, e fallar-lhe. 

Dizei-lbe, oh dizei-lhe.—Aqui poz ella as maons sobre 

a frente, e as lagrimas lhe corriaõ em fio pelos braços 

abaixo. Mas s"e elle hé felix, continuou ella, oxalá 

sempre o seja! Então, Senhor, concedei-me um azilo, 

um tumulo na mais occulta solidaS. 
Luiz beijou com lagrimas de compaixaõ, e interesse 

a maõ de Luiza. Vossas circunstancias, mudaraÕ disse 

elle, eu vos dou toda a segurança ; mas entretanto, que 
marcho a set vir-vos, peço-vos que aceiteis um penhor 

da minha palavra, que eu tornarei a reclamar. Nada, 

nada, Senhor! tenho já recebido bastante! — Nas 

vossas circumstancias nao podeis ter bastante, queiidu 

Senhora. Naõ hé possivel prever tudo. Em cazos 

extraordinários recorrei a mim somente; o meu nome, 

e o vosso, ou mesmo o da boa Hciniquetta, escnptos 

n’hum papel, bastaraÕ, para que eu voe em vosso 

SQecorro. Descançai, Senhora. A vossa commissaõ 

vai preencher-se. Vossos infortúnios saõ mortaes 

como a vida do vosso tirano. Vós me tendes interes¬ 

sado, e bem depressa darei copia de mim. Ficai com 

déus. Henriquetta vos participará, o que de boa 

mente vos quizera noticiar. 
Luis sahio. Henriquetta esperava ainda atraz 

da porta. Boa noite, irmaõ Dilling! disse ella á Luiz, 

que corria anciozo. Ah, lies tu querida Henriquetta ! 

Deus te abençoe, minha menina, pelo conhecimento 

que me procuraste desta Senhora, amavel IJenri- 

tm 
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quctta. Tive uma bella noite. Os meos rU, • , 
cstaõ molhados: apalpa. Ifenriquetta poz Z™]',? 
»"“»• Elle cingi* entre “ 

,cr pé Wri o SnnSt 

”1L, 5Üfc 5” !y f»«»• 
a cabeça. He„,iq„«,a 

o seu costume, quando Burekanl lhe ch.tnaW Lan 

Lra uma bei a rapariga! Naô pude ver-lhe a car ‘ 
mas tinha bella figura ccholto l , • 1 caía> 
como a do minha M ’ - b P°uco mais ou menos 
como a cia minha Mariquitas (sua filha). Pode saber 

se quem era essa dama, disse entaõ a Mariquitas cuja 
cunozidade se tinha excitado. ’ J 

Eia íesponcleo Luiz, a creada grave da conselheira 

Mas, replicou Selters, que lhe dizieis vós no momento’ 

em que eu passava ? Kaõ estáveis vós n’huma postura 

oem singular? Naõ era nada, disse Burckard- éu 

tinha o quer que era nos olhos, e ella mos estava 

alimpando.—Qh ! isso hé galante, mas vós vos beijáveis 

deveras. E a rapariga naõ dava gargalhadas de rizo ? 

He verdade. L como fizestes vós este conhecimento ^ 

Por acazo.—Conheceis vós a Conselheira Reis=?— 

Jante! la hontem, e hoje. Mas como hé isso possível ? 

respondeo Selters, se eu jantei la hontem e naõ vos 

v'„rnç ® Xe en jante‘ Ua C0Pa-~:Selters cruzou os 
braços, e ojhou fixamente para Luiz. Este continuou. 
Pe|° vos, oenhor, que isto fique entre nós. 

. Burckard, interrompeo a mãe, vós 
contaes isso em prezença de minha filha?—E porque 
naõ ? Pergunlaõ-me; respondo. Que mal pode haver 
emjnr a caza da Conselheira Reiss? Protesto-vos, oue 
naõ fiz ouíra cotiza senaõ rir, comer, e fazer-me 
alimpar os olhos. 

; Madama Selters e sua filha naõ podéraõ deixar de 
rir as gargalhadas—Senhor Burckard, disse grave¬ 
mente Selters, naõ hé da minha competência dar-vos 
regras de bom procedimento; mas a amizade que me 
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une a vosso páé, me obriga a dizer-vos, que ba impru¬ 
dência no vosso modo de obrar. Porque acazo encon¬ 
trastes vós esta Henriquetta ?—Pelo mesmo que vos 
encontrei. Sem duvida, tendes tido conversas parti¬ 

culares com esta rapariga ? Seguramente. As appa- 

reneias sa5 contra vós. . 
E que me importao as apparencias ? replicou Luiz. 

Que íaliais vós cie decencia ? Se eu vir estar ardendo 
uma caza, e nella houver uma mulher em termos de 
ser devorada pelas chamas, na5 hirei socorre-la so 
porque me dizem que esta nua? Todos se calaram, 
eeou-se tranquillamente, e cada um íoi deitar-se. 

(Continuar-se-hã em o No. seguinte.) 

Exposição dos Progressos que fizevao as Sciencias 
Physicas. 

(Continuada da pag. 310 do No. LXVIÍ.) 

Calculo extraindo do coraçao de um veado* - Está 
preservado em um Museo na Alemanha ura calculo 
que peza 171 gvaos, e que em 1731 fora acuado no 
eoraçaõ de um veado. Tem uma cor amarella escura, 
e consta de mui delgadas laminas concêntricas; a sua 
gravidade especifica anda por 2.464. Querendo o 
Dor. John conhecer a natureza da sua composição, 
analizou uma pequena porçaó delle^e achou que tos 

seos ingredientes erao. 

Carbonato de Cal.. . §- 
Phosphato de cal.A 
Matéria animal ^ 

1 

No volume quinto dos Annacs de Philosopkia vem 
uma exposição feita pelo Dor. Proüt, respectiva á uma 
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analize "que fizera com o excremento da cobra_Roa 

Constrictor: o resultado hé em-verdade o mais curioso 

e imprevisto que se pode conceber ; pois quasi toda a 

matéria excrementicia deste reptil naõ foi mais que 
um puro acido urico. 1 

finitos Comestíveis.—Os ninhos construídos em 

algumas ilhas das índias Orientaes pela especie de 

andorinha denominada hirundo esculenta, saG, como hé 

bem sabido, muito apreciados na China como uma 

preciosa iguaria; e o Chimico Dobereiner com o 

intuito de descobrir as substancias de que elles eraõ 

eompostos, os analizou com particular cuidado. Eis 

aqui os resultados que se obtiveraG:—Muco.—Albu- 

men,—Pequena porção de gelatina.—Uma substancia 

peculiar insolúvel em agua, alcohol, e muitos outros 

reagentes; e alguma coiza semelhante á fibrina: a 

maior parte do ninho consta desta substancia ; quando 
hé fervida e digerida em agua, incha e torna-se tran¬ 

sparente e gelatinosa bem como a goma tragacantha. 

Achou-se também sal comtnum,—Soda—, Cal—, e 
Ferro. 

Corpos Gordurentos.—-Chevreul há vários annos se 

tem esforçado com particular e assídua attençao em 

verificar os effeitos, que os alcales produzem em sebo, 

banha de porco, e outras substancias gordurentas, com 

o fim de formar uma correcta theoria de saponificaçaG: 

só no decurso do anno passado deo elle á luz na5 

menos de quatro dissertaçoens sobre este assumpto. 

Os factos que elle há observado sa5 os seguintes:— 

Os oleos e cebo nao se combinao como taes com os 

alcales, mas saG pelo contrario decompostos em tres 

novas substancias denominadas por elle margarina, 
gordura fluida, e principio adocicante. A primeira hé 
colida, e semelhante á pérola em cor; a segunda e a 

terceira sao liquidas. A margarina e gordura fiuida se 

tinem com os alcales, o fazem sabaG, o principio adoci¬ 
cante se separa inteiramente. Estas novas substancias 

sáo formadas sem haver exhalaçaG de gaz algum, e 

sem absorvimento de oxigênio do ar atmosférico. 

Tanto a margarina como a gordura Jiuida possuem, 

segundo Chevreul, propriedades acidas, e sa5 por con¬ 

seguinte susceptíveis de se combinarem com as bazes 

salifacientes, e também de as neutralizarem. Os pro- 

■■■ 
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duetos destas eombinaçoens se chamaô sahoens, ou em 
emplastros, segundo osus os á que sao applicados. Os 

componentes dos saboens 
ser os seguintes : 

Margarato de Potassa. 
Margarina.100 
Potassa ...... 8-8 
Ou, Margarina .... 100 
Potassa.17 *77 

Margarato de Strontites. 
Margarina.3 00 
Strontites.20*23 

Margarato de Cal. 
Margarina.100 
Cal ..13 *06 

Margarato de Soda. 
Margarina.100 

Chevreul em uma memória recentemente publicada 
também procura mostrar, em como o spermaceti, a 
matériacristallizada dos cálculos biharios, e o adipocere 
dos corpos mortos, que todos até agora se confun¬ 
di ao huns com os outros debaixo do nome de adipo- 
cere, sao na realidade tres substancias distmetas, do¬ 
tadas de mui differentes propriedades: o spermaceti, 
por exemplo, e a matéria crsitallizada dos cálculos 
biliarios sa5 corpos gordurentos de uma natureza par¬ 
ticular, entretanto que o adipocere hé tun composto de 
varias substancias gordurentas combinadas com am» 
monia, potassa, e cal. 

Braconnot igual mente verificou por meio de expe¬ 
riências, que todos os oleos e corpos gordurentos se 
podem dividir em duas substancias, a saber, uma so¬ 
lida, analoga á margarina de Chevreul, e outra liquida, 
semelhante á gordura jíuida do mencionado chimico. 
O methodo que empregou Braconnot para effeituar 
esta separaçaÔ foi gelar o oleo, e depois espreme-lo 
entre dobras de papel pardo ; o qual absorve a porção 
liquida do oleo e deixa ficar parte solida; mer¬ 
gulhando-se o papel em agua quente a porção 
liquida do oleo se separa, e pôde tirar-se da superficie 
d agua. Chevreul tem querido disputara Braconnot o 
direito á esta descoberta, allegando haver elle primeiro 
achado e dado á luz este facto singular. Porem hé 
justo advertir, que Chevreul procura provar nas suas 
memórias em como os oleos e gordura sao converti- 
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de margarina se acnaiao 

Soda.12'7 2 
Ou, Margarina . . . .100 
Soda.5*93 

Margarato de Barytes. 
Margarina.100 
Barytes.28’39 

Margarato de Chumbo. 
Margarina . . . . .100 
Oxide Amarella de 
Chumbo.83*78 

Ou, Magarina . . . .100 
Oxide de Chumbo . . . 41*73 
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<los por meio da potassa em margarina e gordura fluida 
e considera a fonnaçao destes corpos como uma Ar 
composição do oleo, ou gordura; Braconnot ao cm, 
trario separou as duas substancias mechanicamente e 
veio por este modo a mostrar em como ellas existW. 
umdas_uma a outra, e que naõ havia mister de decom- 
posição para as poder formar. 

Terminaremos esta nossa exposição dos progressos 
cla chi mica, mencionando o resultado dos trabalhos 
scientihcos de Sir H. Davy respectivos ás tintas, de 
que os antigos faziao uso nas suas pinturas. Achou 
elle que as cores vermelhas erao preparadas com 
oxide vermelha de chumbo, vermelhão, e ocre ver¬ 
melho; que as amarellas constava5 de ocre amarello 
misturado ja com greda, já com oxide vermelha de 
chumbo. Os antigos também usavaõ ouropimente 
e macicore para tintas amarellas. Para tinta azul em- 
pregavao o po de um vidro composto de soda, silica 
caí e oxide de cobre. Para este mesmo fim se servia5 
do anil, e de cobalto. As tintas verdes erao prepara¬ 
das com o carbonato de cobre misturado ou com 
grada, ou com o vidro azul acima mencionado; em 
alguns casos faziao uso da terra verde de Veiona, e do 
lerdete. A cor de purpura, que se acha nos banhos de 
J-ito, achou Davy ser uma substancia animal ou vege¬ 
tal mistuiada com pedra hume. As tintas pretas era5 
feitas com carvao de lenha puro;*—as pardas com 
ocies; e as brancas com greda, e também com al- 
vayade. 

MINERALOGIA. 

Esta sciencia divide-se um dois ramos, a saber, oryc- 
tognocia, e geognosia ; e nós passaremos a expor os 
piogiessos que cada uma delias respectivamente fez no 
decurso de 1815. 

ORYCTOGNOSIA. 

Reservámos para este lugar as analizes chi micas de 
vários mineraes, que durante o anno de 1815 chega- 
raÕ ao nosso conhecimento, e deixamos de as enserir 
no artigo Chimica, em razao de suppormos que serio 
com maior propriedade collocadas debaixo deste ramo 
inmeralogico, JHé porem em primeiro lugar justo. 
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que façamos menção do opusculo que Beize 10 

pouco publicou sobre mineralogia. Welle bem mostra 
o author a grande agudeza de engenho e a industria 
que tao eminentemente o distinguem : o author tem 
em vista provar, que os mineraes, semelhantes a outias 
substancias, saõ verdadeiros compostos chimicos, cujos 
componentes existem sempre em proporçoens inalterá¬ 
veis ; e mostra que este principio se verifica em muitos 
casos, que se nao suspeitava. A silica suppoem elíe, 
seguindo a opinião de JVIr. Smithson, sei um acido 
capaz de neutralizar as outras substancias terreas, e de 
com ellas formar siliciatos, bisiliatos, trisiliatos, &c. 
Westa mesma obra indica Berzelio um mui simples, e 
exacto methodo, por meio do qual se pode verificar o 
numero de átomos, que cada um destes coipos contem 5 

elle iguaimente explica com argumentos mui plausiveis 
o motivo, porque os chimicos tem ate agora obtido re¬ 
sultados tao diversos da analize de um mesmo mineral» 
Quanto a nos uma das principaes cauzas desta discre- 
‘pancia hé o pouco cuidado, que há em escolher para as 
analizes amostras puras de mineraes; isto em muitos 
casos procede dos chimicos na5 attenderem sufficiente- 
mente aos seos caracteres externos; e nao poderem 
por conseguinte distinguir com a necessária exactidao 
as amostras verdadeiras de qualquer mineral. 

Berzelio e Gahn dedicáraò grande parte do veraõ de 
1814 ao exame e analize de vários mineraes, que 
havia5 descoberto nas vizinhanças de Fahlun. Entre 
outros acharaó elles ytrocerite, que hé um po cor de 
violeta, o qual analizado por Berzelio ministrou. 

Oâl • • . . 
Yttria . . . 
Oxide de Cerio 
Acido fluorico . 

47*77 
14*60 
13*15 
24*46 

99-98 

• - \ 

Acharao também em Finbo uma substancia ama- 
relia, a qual a classificáraÒ como fluo arseniato de cal, 
em razao de constar de acido fluorico, acido arsênico, 
e cal. 

Berzelio, fundado em varias analizes que tem feito 
com gadolinite, hé de opinião, que este mineral contem 
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ceno, e acaba igualmente de verificar, que a sui, . - - 
cia considerada por Gadolin e Eleberg como v • t * 

pura, contem uma pequena porçaõ do mesmo metal 

Anogamie.— Desde que Stromeyer descobrio e nub. 

,icou, que existia na arroganite uma porçab de carbonato 
destrontites, tem-se feito muitas e mui diversas expe- 

nencias com esta substancia; e todas ellas corroboraõ 
a precedente asserçaõ por maneira, que jâ na5 pode 

baver a menor duvida sobre este facto. Em França 

a opinião de Stromeyer héapoiada por Vauquelin, Lau- 

giei, e Vogei ; na Alemanha por Gelilen, Bucholz 

1 leissner, e vários outros chimicos. Porem de todas 

as experiencias, que se haÕ feito sobre este assumpto 
as mais exactas e scientificas saG por certo as de 

-Duchoiz que appareceraG impressas no Voi. XIII. do 

Jornal de Schweigger. bile em primeiro hmar exa¬ 

minou com o maior cuidado, se o methodo de analize 

proposto por Stromeyer erao ou na5 exacto; passou 

depois anaJizar onze differentes variedades de arroo-a- 

mte vindas de diversos lugares, e obteve os resultado 
seguintes 

Arroganite vinda de Neumarkt, Saalfeld, Minden, 
^ astenne, e Limburg na5 indicou possuir quantidade 

alguma perceptível de strontites, ou pelo menos a 

porçaG era taG pequena, que naG excedeo ^ de um 
graG em 100 graos. 

Uma variedade de arroganite trazida de Hespanha 

continha em 100 graGs, f de um grao de carbonato de 

stiontites ; e outra variedade possuia um grao e 

. Uuas^variedades de arroganite vindas de França mi¬ 
nistrarão na sua analize um grao e -f- de carbonato de 

stiontites ; e outra variedade rendeo naG menos de 2 
graGs e ■§•. 

Arroganite de Bohemia continha 1 grao e 

Ignoramos se as amostras, que naG possuiaG carbo¬ 

nato de strontites, erao na realidade arroganites, em 

razaG de Bucholz naG dar uma descripçaG dos seos ca- 

lacteres externos; nos porem naG hesitamos asseverar, 

que muitos mineraes tem sido impropriamente consi¬ 

derados como variedades de arroganite, quando alias 

pertencem á especies mui differentes. Assim o pro¬ 

fessor John achou, que o mineral denominado arroga¬ 

nite compacto de Hanau sendoanalizado ministrara;— 
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Carbonato de Cal.. 
Carbonato de Magnésia . . . « 
Carbonato de ferro e manganese . 
Matéria terrea insolúvel . - 

Agua e perda. 

. 51-34 
. 40 33 
, 0-83 
. 3-33 
. 4*67 

100-00 

Ingredientes estes, que juntos com os caracteres 
externos que descreve o Dr. John, evidentemente com- 
provao na5 ser o precedente mineral uma verdadeira 
arroganite, mas sim uma dolomite. 

Bergmehl.—Fabrom descobrio em Santa Fioia entie 
os domínios do Papa e Tuscana uma camada de uma 
terra particular, com qual se podem fazer tijolos tao 
leves que nadao sobre a agua. Este mineral tem sido 
admittido nos livros systematicos de mineralogia de¬ 
baixo do nome de bergmehl. Klaproth o analizou 
ultimamente, e achou os seos componentes serem :~— 

Silica . . , 
Alumina . . 
Oxide de ferro o 

Agua . . . ........ 13 

99 

Razoumoffskin.—Lentz descobrio nas fendas das 
rochas de quartzo em Silezia um novo mineral, ao qual 
o Dr. John deo o nome de Kazoumoffskin. Hé branco 
como a neve, e pega-se â lingua. Dobereiner o ana~ 
lizou e obteve o subsequente resultado 

Magnésia.  54 
Sílica 19 
Acido Carbonioo.22 
Agua.2 

97 

( Continaarse-ha>) 



438 Lista das Novas Ob ras, 

L I S T A 

/>«s Principal Obras publicadas ,m quatro Me-.c, 
precedentes. 

Astronomia. 

An Elementary Treatise or. Astronomy or an casv Intro- 

a“ Mylne" 1 SsS He3VenS- tlle 

Biographia. 

lhe B.ographical Dictionary ; Vol. XXIX. Edited by Alex 
, Chahners, I. S. A. Svo. 12*. Vol. XXX. is also published.’ 

Thy Mfei üfi R.afael. uf Urbino, By the Author of the Life 
oí Michael Angelo, small 8vo. 8s. 6d. 

Some accoimfc of the Lives and Writin 
^ cga, Caí pio and ijiiillen de Castro. 
Lord Holland. 2 Yols. small Svo. 1/. 

gs of Lope Felix de 
By Henry Eichard 

ls. 

Chimica. 

A Practical Essay 011 Chemical Re-agents or Tests; illus- 
trated by a Series of Experiments. By F. Accum’ Ope- 
rative Chemist, 12mo. 8s. 1 

Cirurgia. 

Medlco-Chirurgical Transactions, published by the Medicai 
, Çhii-urgical Society of London. With seven plates, 

Vol.\II. Part II., 8vo. 12s. 

Surgical Observations: being a Quarterly Report of cases in 
Surgery. By Charles Bell. Part lst, illustrated by 
plates, Svo. 6s. J 

A Memoir on the cutting Gorget of Havvkins. By Antonio 
Scarpa. Translated from the Italian by J. H. Wishart. 
8vo. 5s. 

COMMERCIO. 

A Practical Abridgement of the Customs and Excise La ws, 

u 
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rélative to the Import, Export, and Çoasting Trade of 
Great Britaiu and her dependencies, íncludmg tables ot 
the duties, drawbacks, bounties, and prermums wit 1 an 
Index. By Charles Pope. 8vo. 1L 11 s. 6d. 

Economia Política. 

An Inquiry into the Principies oi Population. By J. Gran- 

liame, esq., Svo. 105. 6d. 

Keport from the Select Committee oi the House of Commons 
rei ative to the Education of the Lower Orders in the 
Metropolis, 8vo. 15s. 

Geologia. 

Transactions of the Geological Society. "V ol. III. 4to. 

còl icós. 6d. 

Historia. 

The Annual Ilegister; or a vievv of the History, Politics and 
Literature for the Year 1807, being the 7th Vol. of a nevv 
Series, 8vo. \l. The Vol. for 1808 will be published early 
in the Winter, and the Vol. for 1797, in continuation of 
the former Series, about the same time. 

The Edinburgh Annual Register, for 1814. 8vo. 1/. lí. 

The History of Ceylon from the earliest period to the year 
1815. By Philalethes, A. M. Oxon. 4to. 2/. 12í. 6d. 

Medicina. 

Practical Illustrations of Typhus and other Febrile Diseases. 
By J. Armstrong, M. D. 8vo. 10s. 6d. 

Medicai, Geographical, and Agricultural report of a Com¬ 
mittee appointed by the Madras Government to inquire 
into the Causes of the Epidemic Fever, which prevailed in 
the Provinces of Coi nbatore, Madura, Dindigul, and Tin- 
nivelly, during the Years 1809, 1810, and 1811, 8vo<. 
6s. 6d. 

Miscellanea. 

The Dyer’s Guide; being an Introduction to the Art of 
Dying Linen, Cotton, Silk, Wool, &c. &c. with Directions 
for Calendering, Glazing, and Framing the various species, 
By T. Packer, 12mo., 4s, 6d 
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Nautical Astronomy by Night; comprehending nracticil 

directions for knowing tlie principal fixed Stars in thr 

Northern Hemisphere. By W. E. Parry, 4to. 10s. o d. 

Sketcbes of índia; or Observations descriptive of the Scenerv 
&c. in Bengal together with Notes on the Cape of Goorl 
Hope and St. Helena, 8vo. Is. 

Elements of Mechanical and Chemical Philosonhv. Bv T 
W ebster, 8vo. 10,9. 1 J J ' ' 

Tlistorical Memoirs of Barbary and its Maritime Power às 
connected with the Plunder of the Seas; includino- a 
bketch of Algiers, Tunis, and Tripoli, the Manners and 
Customs oí the Inhabitants and the various attacks made 
upon th em, 18mo. 2$. Gd. 

A Treatise on Mills ; in four Parts. 1. On Circular Motion. 
2. On the Maximum of moving Bodies, Machines, Engines 
&c. 3. On the Velocity of Éffluent W^ater. 4. Experi- 
ments on Circular Motion, Water WTheels, &c. Bv T 
Banks, 8vo. 10s. Gd. " * ’ 

A Descriptive Catalogue of Antique Statues, Paintings, &c. 
that existed in the Louvre at the time the Allies took 
Possession of Paris, July 1815, 18mo. 4^. Gd. 

A Histoiy of the JesuitSj to whicn is prefixed, a BepJy to 
Mr. Dallas’s Defence of the Order, 2 voís. 8vo. 11. 4s. 

A Translation of the six Books of Proclus on the Theology 
of Plato. By Thomas Taylor, 2 vols. royal 4to. 51.10 

Spanish Tales ; translated from Le Sage. By Mrs. Fre- 
derick Layton, 3 vols. 12mo. 11. Is. 

Series of Letters relative to Bonaparte. By W. W7arden, 
Surgeon on Board the Northumberland, 8vo. 10$. Gd. ? 

Memorandums of a residence in Francc in the Winter of 
1815—16, &c. Svo. 12$. 

Provincial Letters; containing an exposure of the reasoning 
and morais of the Jesuits. By Blaise Pascal, Svo. 12s. 

Theoretic Arithmetic, in three books; containing the sub- 
stance of all that has been written on the subject by Thceo 
of Smyrna, Nichomachus, Jamblichus e Boenus, &c. By 
Thomas Taylor, 8vo. 14$. 

PaiLosorniA Natural. 

An Introduction to Entomology ; or Elements of the Natural 
History of Insects. By the Rev. W. Kirbv, and W. 
Spencc, 8vo. 18$. 
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An Essay on tlie Origin, Progress, and Present State oí 
Galvanism—honoured by the Koyal Irish Academy with 

the Prize. By M. Donovan, 8vo. 12a'. 6d, 

Política. 

The Monarchy according to the Charter. By the Viscount 
De Chateaubriand, 8vo. 7a. 6d, 

Topographia. 

The New Picture of Edinburgh for 1816; being a correct 
guide to the curiosities, amusements, public establish- 

ments &c. 18mo. 6a. 

Viagens. 

Traveis in Upper Italy, Tuscany, and the Ecclesiastical 
State, in a Series of Letters. By Baron D’Uklanski, 2 
vols. 12mo. 1/. 1 s. 

Traveis in Brazil from Pernambuco to Seará beside occa- 
sional excursions; also a Voyage from Alarana. The 
whole exhibiting a picture of the State of society during a 
residence of six years in that country. By Henry Koster, 
illustrated by plates of costumes, 4to. 21, 10a. 

Mungo Park’s first Expedition to África reprinted in quarto, 
with (by permission) Major Rennelfs valuable Memoir on 
the Geography of África, 21, 2s. 

Traveis above the Cataracts of Egypt. By T. Legh, esq., 
with a map, 4to. 1/. 1a. 

política. 

REINO DO BRAZIL. 

Regulamento para a organizaçao do Exercito de Por¬ 
tugal publicado por ordem de Sua Alteza Real. 

Eu o Príncipe Regente faço saber aos que este 
Vol. XYIX* 3 L 
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Alvará virem : Que tendo havido considerável aí- 
teraçao na organisaçaõ, e disciplina de todos os 

Exércitos da Europa, depois dos Regulamentos de 

dezoito de Fevreiro de mil setecentos sesenta e qua¬ 

tro; e mostrado a experiencia, que naõ tem sido bas¬ 

tantes as ulteriores providencias dadas sobre este ob- 

jecto, e outros.pontos concernentes ao governo do meu 

Exercito de Portugal, em ordem a conservado no pé 

de força, e disciplina, a que foi elevado pelos assiduos, 

e desvelados trabalhos do Marechal General, Marquez 

de Campo Maior, a quem hei confiado o seu com- 

mando : E reconhecendo Eu quanto convenha sustentar 

o relendo Exercito no mesmo pé de força, organizaçao, 

e disciplina, tao essencialmente necessária para a de- 

feza do Reyno, e para perpetuar a gloriosa reputaçaõ 

que mui distinctamente ganhou entre os Exércitos da 

Europa, durante a ultima guerra: Sou por tanto ser¬ 
vido ordenar, que tudo que se acha disposto nos trinta 

e cinco Artigos do Regulamento, que baixa com este, 

assignado pelo Marquez de Aguiar, Ministro e Secre» 

tario de Estado dos JNegocios do Reyno Unido, e 

encarregado interinamente da Repartição dos negocios 

Estrangeiros e da Guerra, tenha força de Ley, e seja 

literal e inviolavelmente observado, sem diminuição, ou 

interpretação alguma, qualquer que ella seja; nao so 

pelo que respeita ás disposiçoens relativas á organiçaÕ, 

mas a todas as outras que no sobredicto Regulamento 

se comprehendem ; esperando do dicto Marechal Ge¬ 

neral, Marquez de Campo Maior, que, pela parte que 

lhe toca, fará exactamente observar tanto o que vai 

agora determinado, como as mais Leys Militares ex¬ 
istentes, que nao forem oppostas a esta minha Real 
Determinação, as quaes devem conseguintemente con¬ 

tinuar em pleno vigor e observância. 

E este se cumprirá tao inteiramente como nelle se 

contém, sem duvida, ou embargo algum, e na5 ob¬ 

stantes quaesquer Leys, Regimentos, Ordenações, Al¬ 

varás, Resoluçoens, Decretos, ou Ordens em contrario, 

quaesquer que ellas sejam ; porque todos e todas hei 

por derogadas para este effeito sómente, como se delies 

e delias fizesse especial menção, em quanto forem op¬ 

postas as Determinações conteudas neste Alvara, que 

valerá como Carta passada pela Chancellaria, posto 
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que pov ella nao há de passar, e ainda que o seu efleito 
baia de durai* mais de um e íUuitos annos ; e uc o s 
embarco das Ordenaçoens que dispõem o con lano. 
J)ado no Palacio do Rio de Janeiro aos vinte e um de 
Fevreiro de mil oitocentos e dezeseis. 

Príncipe, 

Marq u e z de A guiar. 

Alvará, por que Fossa Alteza Real h& por hem dar 
um novo Regulamento ao seu Exercito de Portugal, em 
ordem a mantello no pé de força, e disciplina em que 
presentemente se acha: tudo na forma acima declarada, 
1 Para Vossa Alteza Real ver. 

Regulamento Para organizaçao do Exercito de 
Portugal. 

Artigo I.—-Organizaçao do Exercito} 

k I. O exercito séra composto,——de 1 Geneial em 

Chefe, que o commandará, de Tenentes Generaes, de 

l6 Marechaes de Campo, de 24 Brigadeiros, de 02 

Officiaes de Estado Maior, de Ajudantes de Ordens, 

ou de Campo, de 1 Corpo de Engenheiros, de 24 Re¬ 

gimentos de Iníantena, de 12 Batalhões de Caçadoies, 

de 12 Regimentos de Cavallaria, de 4 Regimentos de 

Artilheria, de 1 Batalhaõ de Artifices Engenheiros, de 

3 Companhias de Artilheiros Conductores, de 1 Com¬ 

panhia de Guias, de Estado Maior das Praças. 
§ II. Os Regimentos de Infanteria, e Batalhões de 

Caçadores, estarao regularmente formados em 6 Divi¬ 
sões e 12 Brigadas, que terão os seus Chefes corres¬ 

pondentes. 
^ I£[. Os Regimentos de Cavallaria estarao rorma- 

dos em 6 Brigadas com os seus respectivos Chefes, e 
se uniraò em Divisões quando necessário íor; reser¬ 
vando-se para essa occasiao a nomeçao dos Generaes, 
que devam commandar Corpos desta Anua, maiores 

tio que Brigadas. 
§ IV. A Artilheria estaríi regularmente formada em 

Regimentos, collocados como melhor parecer, para a 



444 Política, 

sud ipsuucçdo, e serviço. JNa occasiaõ em 0U(= 

reun.r o Exercito, ou parte delle, se destacara!? desta 
as Baterias Ligeiras que parecer, e se uniraõ ás Divi 
soens de uma e outra Arma. IV1~ 

§ V. Os Ofíiciaes Generaes seraÕ, por via de reo-ra 

empregados na forma seguinte 1 em Ajutante 

Geneial, 1 em Quartel Mestre General, 5 em Jnsnec- 

tores Geraes, 1 em Chefe de Engenheiros, 7 etn Com- 

mandantes ou Generaes de Província, 6 em Generaes 
de Divisão, 18 em Generaes de Brigada. 

§ VE Hayera, além destes, outros empregados nas 

I raças pnncipaes, que pela Ley, estabelecida a este 

respeito, podem ter por Governadores Officiaes Ge¬ 
neraes. 

§ VII. Tocos os Generaes, que naõ estiverem em¬ 

pregados nas CommissÕes acima declaradas, seraõ re¬ 
putados nau empregados. 

§ VIII. Generaes, que excederem o numero 
deteiminado no ^ I. serão reputados aggregados. 

Artigo II.—Composição dos diversos Estados Maiores. 

§ I. O General em Chefe terá os Ajudantes de Pes- 
soa, que julgar necessários. 

§ íí» Cada um dos lenentes Generaes terá dous 

Ajudantes de Pessoa: cada Marechal de Campo, ou 
Brigadeiro terá um. 

§ III. Os Officiaes Generaes, que nao estiverem 

empregados em alguma das CommissÕes acima apon¬ 
tadas, nao terão Ajudantes de Ordens. 

§ IV. Nq tempo de Guerra poderão os Generaes 

tornar os Ajudantes de Campo, que julgarem neces¬ 
sários, tendo paia isso permissão do Genei’al em Chefe. 

§ V. Havera um Estado Maior do Ajudante Ge- 
neial, que sera permanente, e composto na fôrma 

seguinte.—4 Deputados, 6 Assistentes com o Ajutante 

General, 6 Assistentes com as Divisoens, 2 Deputados 
Assistentes, IS Majores de Brigada. 

§ VI. Haverá igualmente um Estado Maior do 

Quartel Mestre General, que será também permanente, 

e composto de 4 Deputados, 12 Assistentes, 12 Depu¬ 
tados Assistentes. 

§ VII. Dos Estados Maiores do Ajudante General, 
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e Quartel Mestre General se formaraÕ os Estados 

Maiores das Divisoens e brigadas, repartindo-se os 

ciaes acima declarados, na forma seguintehm caaa 

divisão de Infanteria, 1 Assistente de Ajudante Ge¬ 

neral, 1 Assistente do Quartel Mestre General, bm 
cada Brigada de Infantaria ou cavallaria, 1 Major de 

Brigada, l Assistente ou Deputado do Quartel Mestre 

General. 
| VI1T. Os Officiaes de Estado Maior, assim empre¬ 

gados, faraó o serviço nas Divisoens e Brigadas ás 

Ordens dos Generaes delias; ficaraò porém sujeitos 

aos Chefes das Repartiçoens a que pertencerem; cor- 

responder-se-hao com elles, e llies daiao conta c os 

objectos, de que forem encarregados. 

Artigo III.—Das Commissoes que ser ao fixas, e das 
amovíveis, tanto dos Officiaes Generaes, como dos 
Officiaes de Estado Maior, e Ajudantes da sua 

escolha. 

§ I. Os Lugares de Generaes de Provinda serão 

fixos, unicamente occupados por Tenentes Generaes, 

ou Marechaes de Campo, que tera5 Patentes de taes 

Commissoens. 
^ II. Os Commandantes de Divisoens serão escol¬ 

hidos d’entre os Tenentes Generaes, on Marechaes de 

Campo : naÒ teraõ Patentes das suas Commissoens ; a 

simples nomeaçaó do General em Chefe, publicada na 

Ordem do Dia, lhes servirá de titulo : poderão ser 

removidos para outra Divisão, ou substituídos simples¬ 

mente por outros, ficando sem destino, sem que por 

isso se possao julgar offendidos ; porque nao sendo 

possivel empregar todos os Officiaes Generaes, con¬ 

virá muitas vezes removellos, e substituillos por outros, 

a fim de que geralmente todos se habilitem ao Com¬ 

inando das Divisoens. 
§ III. Os Generaes de Brigadas serão da mesma 

sorte nomeados, e reconhecidos na Ordem do Dia, e 

também removidos quando for conveniente empregar 

outros pelas razoens que ficam dietas. 

^ IV. Os Officiaes de Estado Maior serão escolhidos 

de todas as Armas, com attençao ao merecimento tao 
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sómente i por isso que neste Corpo se necessita de 
Orhciaes, que nao tenham somente a simples rotina. 

§ V. Os Oíficiaes deste Corpo tera5 accesso nelle* na 
ordem, e proporção dos outros do Exercito; poderaG 
poicin passar para os Corpos da Arma, em que tiverein 
servido, todas as vezes que o General ern Chefe julgar 
conveniente; entrando naquelles Postos, que lhe com- 
pctjrem, conforme a sua antiguidade, e merecimento. 
Js Orheiaes de Estado Maior, empregados nas Divi- 

soens e Brigadas, nao serão fixos: o General ern Chefe 
os fara render por outros quando convier. 

§ VE Os Ajudantes de Pessoa seraG escolhidos pelos 
Generaes, a quem deverem pertencer, d’entre os Capi- 
taens ou Tenentes de qualquer Arma, que tiverem (peio 
menos) servido, em Pvegimento da primeira Linha, 
cinco ànnos, sendo em tempo de paz; e trez no de 
guerra. 

§ VII. Os sobredictos Ajudantes nao poderaõ ter 
rnaioi latente, do que a de Capitaõ; mas poderão 
iegiessar para os Corpos da Arma, em que tiverem 
servido, conforme a sua antiguidade, e merecimento 
relativo aos outros do Exercito de igual Patente, e 
Arma; e logo que forem promovidos a Majores effec- 
tivos, aggregados, ou graduados, ficará cessando o seu 
exercício de Ajudantes de Pessoa. 

Artigo IV.—Dos actnaes Ajudantes do Governo. 

§ í. Os actnaes Ajudantes do Governo das diffe- 
rentes Provindas, e da Corte ficarao extinetos por este 
Regulamento, e o seu exercício acabará desde logo. 

§ ÍE Aquelles efentre os dictos Ajudantes, que esti¬ 
verem capazes de ser empregados com utilidade nos 
Corpos de Linha do Exercito, entraraÕ nelles em 
eüectivos, ou aggregados, conforme o seu mereci¬ 
mento; e os outros seraò empregados em governo de 
Praças, ou Reformados, considerando para isso a sua 
idade, estado de Saude, e habilidade. 

Artigo V.—Dos Secretários. 

§ E O Gegeral em Chefe terá um Secretario Militar 
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da Patente que escolher, e os Ofticiaes de Secietaiia 

que lhe forem necessários. . . t 
1 UI. Em cada um dos Governos de Provincial^ 

verá um Secretario, e um Official c e , 

Província da Extremadura haverao dons OHiciaes 

Secretaria. ~ . / ,irri 
& UI. Cada um dos Inspectores Geraes teia 

Secretario, e um Official de Secretai ia. .. • 
IV. Os Secretários dos Governos das 1 lovuiua , 

e os dos Inspectores teraõ Patente de Capitao, e os 
Officiaes de Secretaria a de Tenentes: sei ao escol¬ 
hidos e propostos pelos Generaes e Inspectores, d entie 
os Secretários, que actualmente existem, ou outros, se 
estes naõ estiverem nas circunstancias de continuai este 

& V. As Graduaçoens dos Secretários, e Officiaes do 
Secretaria, assim como de qualquer outra kepartiçao 
Civil do Exercito, serão honorárias, e mherentes aos 
Lugares, que oecupaÕ, qualquer que seja o serviço, que 
tenhao feito semelhantes empregados; ficando-lhes por 
isso prohibido todo o accesso de graduaçao militar, e 
igualmente a passagem para o numero dos Omciaes 
combatentes, devendo taes Patentes serem reputadas 
annexas aos Empregos, e nau aos Empregados.. iNao 
poderão usar de banda os sobredictos Secretários, e 
Officiaes de Secretaria, e nem qualquer outro Em¬ 
pregado Civil, ou pessoa que tenha graduaçao ho¬ 

norária. 

Artigo VÍ.-—Organizaçao dos Regimentos. 

Plano e órganizaçaõ de um Regimento de Infanteria. 

Estado Maior —1 Coronel, 1 Tenente Coronel, 2 
Majores, 2 Ajudantes..Total 6 

Pequeno Estado Maior. —-1 Quartel Mestie, 2 Sai- 
gentos de ISrigada, ou Sargentos Ajudantes,^ 2 
Quartéis Mestres Sargentos, l Capellao, 1 Cirurgião 
Mor, 2 Ajudantes de Cirurgia, 1 Coronheiro, 1 
Espingardeiro, 1 Mestre de Musica, 8 Músicos, 1 
Tambor Mór, 1 Cabo de Tambores, 2 Pifanos: 
. . .. ..Total 24, 

Officiaes das Companhias.—-10 Capitaens, 10 Tenentes. 
22 Alferes; . . . ‘.Total 42. 
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Ofhciaes Inferiores.—10 Primeiros Sardentos, 40 qe 
gunclos Sargentos, 10 Furriéis: Total 63.-60 C-.hr« 

de Esquadra 6° Anspeçadas, 1,280 Soldados: Tola 
3,400.— lambores 20. 

Total Reg. 1,552 x 24 R.=37,248 H. 

Composição de um Batalhao de Caçadores. 

Fstador Maior, l Tenente Coronel, 1 Major: Total o 

'Xl: E,Ila=° ""«l-1 Ajudante. 1 Q„„tJ 
cb ; \ S5"ent.°,(le Brigada, ou Ajudante 
Sargento, J Quartel Mestre Sargento, 1 Capellaõ, 
1 Cirurgião Mor, 1 Ajudante de Cirurgia: Tot. 7— 2 

A.Z? Os doiis Alferes, que excedem o numero dos das 
~ mpanhias, sao destinados pára levar as Bandeiras, que 
serão sempre conduzidas pelos dous Alferes mais modernos 
em lugar dos Porta-Bandeiras que ficam supprimidos. 

1 Coronheiro, 1 Espingadeirb, 1 Mestre de Musica, 
8 Músicos, I Corneta Mór : .... Total 12 

Ldas Corrjpanhias.—6 Capitaens, 6 Tenentes 
12 Alferes:.Total 24 

Officiaes Inferiores.—6 Primeiros Sargentos, 24 Se¬ 
gundos Sargentos, 6 Furriéis : Total 36—36 Cabos 
cie Esquadra, 36 Anspeçadas, 528 Soldados: Total 

600—12 Cornetas. 

Total 693 X 12B.=8,316 H. 

Composição de um Regimento de Çavallaria. 

Estado Maior.—1 Coronel, 3 Cav : 1 Tenente Coronel, 
2 Cav : 1 Major, 2 Cav : Total 3 Hom. 7 Cav. 

Pequeno Estado Maior.— 1 Ajudante 1 Cav: J Quartel 
Mestre, 1 Cav: I Sargento de Brigada, 1 Cav: I 
Quartel Mestre Sargento, 1 Cav : 4 Porta Estan¬ 
dartes, 4 Cav : 

1 Capellaõ, 1 Cav: 1 Cirurgião Mór, 1 Cav: 1 Aju¬ 
dante de Cirurgia, 1 Picador, 3 Trombeta Mór, 1 
Selleiro, 1 Cav: 1 Coronheiro, 1 Cav : 1 Espingar- 
deiro. 

Officiaes das Companhias.—8 Capitaens, 8 Cav: 

8 Tenentes, 8 Cav: 8 Alferes, 8 Cav; Total 24 
Hom. 24 Cav. 
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Officiaes Inferiores.—B Primeiros Sargentos, 8 Cav. 
S Segundos Sargentos, 8 Cav.: 8 Furriéis, 8 Cav.: 
Total <24 Hom. 24 Cav—32 Cabos de Esquadra, 
32 Auspeçadas, 448 Soldados: Total 512 Hom. 
443 Cav. 8 Trombetas, 8 Ferradores: Total 16 
Hom. 16 Cav. 

Total Reg. 565 Hom. X 12 R.=7,140H. 

531 Cav. x R. = 6,372 C* 

Composição de um Regimento de Artilheira. 

Estador Maior.— 1 Coronel, 1 Tenente Coronel, 1 
Major: .Total 3 

Pequeno Estado Maior.—1 Ajudante, 1 Quartel 
Mestre, 1 Capella5, 1 Cirurgião Mór, 2 Ajudantes 
de Cirurgia, 1 Tambor Mor, 2 Pifanos Total 9 

Officiaes das Companhias.—10 Capitaens, 10 Pri¬ 
meiros Tenentes, 10 Segundos Tenentes : Total 30 

Officiaes Inferiores.—10 Primeiros Sargentos, 20 
Segundos Sargentos, 10 Furriéis: Total 40.—60 
Cabos de Esquadra, 740 Soldados: Total 800.— 
10 Tambores. 

Total Reg. 892 Hom. X 4.= 3,568 H. 

Composição de um Batalhao de Artífices Engenheiros• 

Estado Maior.—1 Major : ...... Total 1 
Pequeno Estado Maior.—1 Ajudante, 1 Quartel 

Mestre, l Sargento Quartel Mestre: . . Total 3 
Officiaes das Companhias.—3 Capitaens, 3 Primeiros 

Tenentes, 5 Segundos Tenentes : . . , Total 11 
Officiaes Inferiores.—24 Primeiros Sargentos, 30 Se¬ 

gundos Sargentos, 6 Furriéis: Total 60.—60 Cabos 
de Esquadra, 60 Anspeçadas, 480 Soldados: Total 
600.—6 Tambores:.Total 681 

Composição deis Companhias de Artilheiros Conductores. 
t 

4 Officiaes, 16 Officiaes Inferiores, 16 Alveitares 
Cometas, e Ferradores, 240 Cabos e Soldados:— 

,, Total 276 
V OL. XVII. 3 M 3 M 
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Recapitulaçao. 

24 Regimentos de Infanteria 37,248 
12 Batalhaoes de Caçadores Cavallos 8,316 
\2 Regimentos de Cavallaria 0,372 7,140 
4 Regimentos de Artilheria 3,508 
] Batalhao de Artifices En- Cavallos, ou 

genheiros muares 681 
4 Companhias de Artilheiros 

Conductores 
• * 

400 276 

fHf C. 6,772 H. 57,229 
‘ 

í 

Artigo VII.—Collocaçao dos Regimentos. 
§ I. Os Regimentos de Infanteria, Cavallaria, e 

Batalhoens de Caçadores seraõ aquartelados dentro 
dos Districtos, em que recrutarem, ou nas Povoaçoens 
ruais vizinhas, conforme a Tabella que vai juncta. 

§ II. Succedendo que depois da divisa5 dos Dis- 
trictos se conheça que será conveniente mudar algum 
dos Corpos, o General em Chefe o participará ao 
Governo do Reyno, e o Regimento será mudado para 
o Quartel, que elle indicar; feito porém a primeira 
mudança, nao se mudará Quartel algum, sem ordem 

expressa de S. A. R. 
§ III. Nas Cidades ou Villas destinadas para 

Quartéis fixos dos Regimentos, se aquartelarao estes 
nos Edificios, que ahi existirem pertencentes á Coroa; 
e na falta destes, se accommodarao interinamente, 
como melhor convier, até que se proceda a construcçaõ 
dos Quartéis proprios, a que se manda proceder. 

§ IV. Em cada um dos Quartéis dos Regimentos 
de Infanteria e Batalhoens de Caçadores haverá um 
terreno destinado para ser cultivado por elles, e appli- 

cado para Hortas. 
§ V. Nos Quartéis dos Regimentos de Cavallaria 

haverá um terreno destinado a Hortas, e outro appli- 
cado á cultura de forragem para os Cavallos. 

§ VI. No Quartel dos Artilheiros Conductores 

haverá tarnbem um terreno destinado ao sustento das 

parelhas. 
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R VII. Logo que os Regimentos passarem aos seus 

Quartéis, se lhes distribuirão os sobiedictos terrenos. 
R V1II. As terras distribuídas aos Corpos serão divi¬ 

didas por Companhias, e cultivadas por ellas, e os seus 
productos applicados aos ranchos, conforme o g 

mento, que fará para esse fim o General em Chefe. 
r IX. Os terrenos distribuídos aos Regimentos de 

Cavallaria dividir-se haÕ em duas classes, uma que ser¬ 
virá para Hortas, e em proveito dos Soldados, e outra 
para forragem verde e sêca dos Cavallos; de cujo pro- 

ducto se dará conta ao Commissaiiato. 
r X. Os terrenos, distribuídos as Companhias de Ar¬ 

tilheiros Conductores, seraõ também divididos em duas 
porçoens, uma para as Companhias, e outra para o sus¬ 
tento das parelhas. O Commissano Geral sera encai- 

recado desta administraçao. 
I Xí. Os utensílios, que forem necessários para a 

cultura das Hortas, seraõ pela primeira vez fornecidos 
pelos Armazéns Reaes, mas depois seraõ entretidos 
pelos Regimentos: e os que forem necessários para a 
cultura dos terrenos, destinados a forragens, seraõ foi» 

necidos pelo Commissariato. 

Artigo VIII*—Da organizaçaÕ das Brigadas, e Di- 
visoens. 

^ I. As Brigadas seraõ formadas dos Regimentos 
que ficarem aquartelados nas povoações mais vizinhas, 
com pondo-se as de Infan teria de dous Regimentos de 
Infanteria, e um Batalhaõ de Caçadores; e as de Ca¬ 

vallaria, de dous Regimentos desta Arma. 
§ II. Na organizaçaÕ das Brigadas naõ se attenderâ 

ao numero, por que hé designado cada Regimento : o 
General em Chefe determinará os Corpos, que devem 

formar cada uma. 
§ III. As Di visões seraõ formadas das Brigadas, que 

estiverem mais próximas em quartéis, sem attençaÕ á 
Província em que ficam aquarteladas. 

Artigo IX.—Das Guarnições. 

$1. As Guarnições de Lisboa, Porto, Eivas, Al¬ 

meida, e outras, em que naõ houver Companhias de 
* 
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Ser“"',°UEÍ“’ D,',t íei“S l>OT Dato"«»t» * seis mezes. bstes Destacamentos seraÕ de Bri^dac 
inteiras. Regimentos, Batalhões, ou meios Batalhoens 
segundo a força de que necessitar cada uma das Guar- 
njçoes. 

§ II. O General em Chefe regulará naÕ só a forca 
de cada uma das dietas Guarnições, mas também os 
Coi pos que as devem fazer, e o tempo em que se haõ de 
rendei, fazendo a distribuição de tal fórma, que se naÕ 

pregue mais da quarta parte de Exercito nestes Ser¬ 
viços ; e que haja cada um Corpo de destacar para as 
Guarnições, que ficarem mais vizinhas do seu Quartel 
quando isto se naõ encontra, com a igualdade com 
que o serviço deve ser distribuído pelas Brigadas. 

GiLml H ° q.U,e al£um 1 egdnento tenha 
Quaud hxo na mesma Praça, em que as Guarnições 

ÍJhTri a^P°rtUrnwdosCorPÜS’ *la5 ^rá com- 
prehendido na Guarniçao, no tempo em que lhe iiaÕ 
tocar pela sua aJternativa. M 

Artigo X.—Da obrigaçaÕ de residir, e das Licenças. 

11. Os Generaes de Província, de Divisaõ, e de Bri¬ 
gada serão residentes nos Districios dos seus Governos, 
°U nos Quartéis das suas Divisões e Brigadas. 

* 1 ao ttiaõ Licenças, sem motivos urgentes, oue 
representarão ao General em Chefe para os fazer pre¬ 
sentes ao Governo, de quem esperará resposta pelo que 
pertence aos Generaes de Província ; mas aos Gene¬ 
raes de Divisão e de Brigada, o General em Chefe po- 
deia logo dall^s, participando-as depois ao Governo. 

§ iil. Us ofnciaes dos Regimentos, e outros poderão 
ser licenciados pelo General em Chefe, a quem ficará 
pertencendo dar similhanies licenças, de tal fórma que 
em cada um Regimento fique o numero comi etente 
para o serviço e disciplina, em consideraçaõ ás circum- 
staucias, e ao numero de praças. 

§ IV. Os Officiaes assim licenciados vencerão meio 
soido, ^piando as licenças nao excederem de seis mezes 
em cado anno; e no caso de excederem este prazo, nao 
venct raõ soldo algum. 

§ V.. Quando os Chefes dos Regimentos, ou de Com¬ 
panhias estiverem com licença, ou impedidos de sorte 
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que o Cominando passe aos seus immediatos, as gra- 

tificaçoens de Con.mando pertencerão aos Officiaes, 

que os substituírem no governo dos Corpos ou Com¬ 

panhias 
§ V |. Os < 'ffieiaes Generaes, que com mandarem 

Províncias, Divisões, ou Brigadas, perderão as giatifi- 

caçoens peí tempo em que tiverem licença; estas 

porém naõ passaraõ aos seus substitutos. 
§ Vil. As duas terças partes dos Officiaes Inferiores 

e Soldados, e ainda "mais, se o General em Chefe 

julgar conveniente, seraõ licenciadas : as licenças destes 

seraõ sem vencimento de paõ, nem soldo. 
§ V LIL A s licenças dos Officiaes Inferiores e Sol¬ 

dados seraõ distribuídas pelos Commandantes das Com¬ 

panhias com a approvaçaõ do Coronel, ou Cornman- 

dante do Corpo, de tal forma que corraõ por todos os 

que a merecem pelo seu comportamento, e com pre¬ 
ferencia aos Soldados casados, e áquelles que se em¬ 
pregarem na agricultura, e manufaeturas. 

§ IX. Estas licenças seraõ de tres, seis, nove, e dez 

mezes e meio em cadaanno; no tempo porém em que 

os Regimentos estiverem de guarniçaõ, ou no destina¬ 

do aos exercícios, naõ haverá licença alguma de offi- 

cial ou soldado; ficando positivamente prohibido a 

todos o estarem nesse tempo fora dos seus Corpos. 

^ X. Os Chefes dos Corpos permittirao a todos os 

Soldados e Officiaes Inferiores, que tiverem 24 annos 

de idade, licença para se casarem, quando os indivíduos 

o merecerem, ficando assim abolida a restricçao do nu¬ 

mero determinado no Regulamento de 1763. 

Artigo XI/—Das Reunioens dos Corpos, e dos Exer¬ 
cidos. * : 

^ I. Todos os Corpos se reuniraõ nos seus Quartéis 

seis semanas em cada anno : este tempo será empre¬ 
gado em exercícios diariamente. 

^ lí. O General em Chefe, com a approvaçaõ do 

Governo, regulará as épocas em que se deva cada um 
Corpo reunir, tendo attençaõ ás precisoens da Lavoura' 
e por esse motivo poderaõ ser differentes as épocas para 
as reunioens em cada Província. 

| III. Os Regimentos, que em um anno houverem 

w 
. * V- 
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de fazer guarniçoens, se reuniraõdez dias antes dacmeJie 

em que deverem marchar para os seus destacamentos 
e se licenciara5 cinco dias depois do da chegada aos’ 
quartéis. 

§ IV. Haverá em cada anno um Campo de instruc 
ça5, que nno durará mais de trinta dias, e será com- 
posto das Tropas que o General em Chofe julgar 
conveniente, e no lugar que elle escolher. Estes Cam- 
pos serão feitos nos tempos destinados ás reunioens 
geraes. 

Artigo XII.—Ho Soldo em tempo de Paz. 

§ Único.—Tenente General 120,000; Marechal de 
Campo 75,000; Brigadeiro 60,000; Coronel 54,000; 
Tenente Coronel 48,000; Major 45,000; Ajudante 
20,000 ; ^ Quartel Mestre 18,000; Capellao jó,000* 
Cirurgião Mór 18,000; Ajudante de Cirurgia 15,000; 
CapitaÒ 24,000; Tenente 18,000: Alferes 15,000; Porta 
Estandarte Alferes 12,000— por mez. 

Sargento Ajudante 300; Sargento Quartel Mescre 
240; Alveitar 300; JamborMor 120; Corneta Mór 
de Cavallaria 240; Cabo de Tambores 100; Pifano 
80; Mestre de Musica 360; Musico 260; Coronheiro 
80; Espingardeiro 80—por dia. 

Praças das Companhias. 

Primeiro Sargento—de Infanteria ou Caçadores, 260 ; 
de Cavallaria, 210; de Artilheria, 200; de Artil¬ 
heiros Conductores, 180; de Artifices Engenheiros, 
240. 

Segundo Sargento—de Infanteria ou Caçadores, 120; 
de Cavallaria, 190; de Artilharia, 180; de Artilhei¬ 
ros Conductores, 120; de Artifices Engenheiros,210. 

Furriel—de Infanteria ou Caçadores, 100; de Caval¬ 
laria, 130; de Artilheria 120; de Artifices Engen¬ 
heiros, 200. 

Cabo—de Infanteria ou Caçadores, 80 ; de Cavallaria, 
110; de Artilheria, 100; de Artilheiros Conduc¬ 
tores, 100; de Artifices Engenheiros, 180. 

Anspeçadas—de Infanteria ou Caçadores, 65; de Ca¬ 
vallaria, 95; de Artifices Engenheiros, 150. 
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Soldado—de Iufanteria ou Caçadores, 60; d«Caval- 
laria, 90; de Artilheria, 90; de Artilheiros Gonduc- 

tores, 70; de Artífices Engenheiros, 120. 
Tambor de Iufanteria e Artilheria, HO; Corneta de 

Caçadores, 110; Corneta de Cavallana e Trombeta, 
17Õ; Corneta de Artilheiros Conductores, li , 

bor de Artífices Engenheiros, 110; Ferrador de Ca- 
vallaria, 160 ; Ferrador de Artilheiros Gonductoies, 

160. . 
Aktigo XIII.—Gratificaçoens, que devem vence) os 

oficiaes Generaes empregados, e nuns Uffiaaes, UJ- 

Jiciaes Inferiores, e Soldados em tempo de Faz. 

& I. General da Estremadura, 300,000 ; General do 
Alem-Teio, 250,000; General, ou Commandante das 
Armas do Algarve, quando na5 houver Capitao Gene¬ 
ral ou naõ estiver residindo, 100,000; Geneial da 
Beira, 200,000; General do Porto, 200,000; General 
do Minho, 150,000; General de Tras dos M°ntes, 
150 000 ; Inspector Geral de qualquer Arma, 200,000 , 
Governador de Eivas, 150,000; Governador de Abrantes, 
100,000; Governador de Almeida, 100,000 ; Governa¬ 
dor de Peniche, 100,000; Governador de Valença, 
100 000; Governador do Forte de la Lippe, 60,000; 
Governador de Campo-Maior, 40,000; Governador de 
Juromenha, 40,000 ; Governador de Marvaõ, 40,000; 
Governador de Lindoso, 20,000 ; Governador de Mon¬ 
santo, 30,000; Governador de Cascaes, 70,000—por 

111CZ • 
§ II. A cada uma das Praças de Pret, que ficarem 

reunidas nos Regimentos nos mezes de licença, se abo¬ 
nará um vintém por dia, que será mettido nos mesmos 
Prets em addiçaò separada, e com elia cobrada. 

§ III, Nas semanas em que os Corpos estiverem re¬ 
unidos para exercícios, e nas reunioens para guarni» 
coens vencerão etapa em genero, de tal maneira que, 
pelo menos, tres dias na semana seja a dieta etapa de 
carne fresca. Na etápa, em tempo de paz, nao se 
comprehenderá vinho ou agoardente. 

^ IV. Quando as Tropas vencerem etapa, naõ^ rece¬ 

berão os vinte réis diários, que acima se mandao abo¬ 

nar, além do soldo. 



456 Politica' 

5 V- °s Officiaes do Estado Maior General recebe- 
rao raçoens de etapa, e forragens como em Companha 

Os Ofticiaes Generaes empregados receberão forraèenS" 
paia os ( avalios que lhe competirem. S 

Artigo XIV. — Gratijicaçaõ dos Ófficiaes Generaes 
empregados em Commando. 

§ r. Empregados nos Com mandos das Divisoens ou 
ligadas - Sendo Tenente General, 130,000; Mare¬ 

chal de ( ampo, 100,000; Brigadeiro, 80,000,—por mez. 
Empregados em Com mandos de Regimentos ou 

Bataihoens de Caçadores—Sendo Coronel, 30,000- 

Tenente Coronel, ou Maior, 25,000; Capitaõ, 20,000- 
por mez. 1 , * 

intrrÍT68 tle ComPan,iias. — Sendo Capitaõ, 
10,000; .Subalternos, 5,000,—por mez. 

§ II. O Ajudante General, e Quartel Mestre Gene¬ 
ral, e o Secretario Militar venceraÕ as Gratificaçoens 

que lhes tocarem, segundo ás suas Graduaçoens, além 
dos cincoenta mil réis que tem por estes empregos. 

Artigo XV.—Gratificaçoens dos Ófficiaes do Estado 
Maior. 

§.!• Coronel, 40,000; Tenente Coronel, 35,000; 
Major, -o,000 ; Capitaõ, 15,000; Subalternos, 10,000 
■—por mez. 

§ II. Os Ajudantes de Ordens de Pessoa dos Go- 

vemadores vencerão de Gratificaçaõ dez mil réis por 

mez como aíe agora venciao, e raçaÕ para Cavallo. 

^ / vn: .^a~as gratificaçoens acima determinadas 
para Ófficiaes Generaes, ou outros Ófficiaes sera5 an- 
itexas aos Empregos, e naõ passaraS para os que os 

substituírem, quando os providos neJJes estiverem fora 
dos Governos, Commandos de Divisoens, Bri-adas 

KegimerUos ou Companhias, qualquer que seja o mo- 

tivo; nao se daraõ aos Ófficiaes que no Estado Maior 

do Ajudante General, e Quartel Mestre General exce» 
dereiii o numero que vai determinado. 

§ IV. 1 tidos os Empregados, que pela tarifa acima 

eciaiada íecebem Gratificaçoens, serão obrigados w 
xazei as despezas de papel, e outras semelhantes da Se- 
cietaua; e fica prohibido abonar-se-lhes semelhantec* 
^espezas na Thesouraria Geral. 
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AkTigo XVL—Das Despezas do Quartel. 

§ Lnico. A despeza de lenha para os Ranchos, 
azeite para luzes, vassouras, e outros utensílios neces¬ 
sários para conservação do aceio dos Quartéis sera feita 
pelos Regimentos, e a cada um deses se abonara urna 
determinada quantia, que se taxara uma vez para 
sempre proporcionadamente aos preços em cada Quar¬ 
tel : esta quantia será recebida mensalmente pelos Re¬ 
gimentos por via do Quartel Mestre. 

Artigo XVII.—Do Fardamento, 

§ I. Todas as praças de Pret vencera5 Fardamento : 
o vencimento porém em tempo de paz, será de tres 
annos : as meias Fardetas tera5 o vencimento de seis 
mezes. Q colete ou vestia será de mangas, e terá o 
seu vencimento de dezoito mezes. 

§ II. O primeiro Fardamento, e Fardeta será dada 
em genero, quando o Soldado assentar praça; e os 
vencimentos seguintes serão contados pelos dias em 
que cada praça estiver unida ao Regimento, de fôrma 
que se nao julgará vencida uma Farda ou Fardeta, sem 
que o Official Inferior ou Soldado esteja eífectivamente 
sêrvindo no Regimento o numero de dias, que com- 
pletaõ os annos, ou mezes determinados para o venci" 
mento. 

§ III. No fim de cada semestre se ajustará a conta 
individual com cada uma praça, e se receberá em din¬ 
heiro a importância da Fardeta, ou parte delia que 
tiver vencido, com relaçao ao numero de dias, que 
servio nesse prazo. Cada tres annos se fará uma nova 
avaliaçao da importância, ou custo de cada genero pelos 
preços correntes em Lisboa, e reputando os generos de 
boa qualidade. 

§ IV. O Coronel ou Chefe receberá estas sommas, e 
as distribuirá aos Capitaens, que as entregarão aos 
Soldados, fazendo-lhes comprar os generos, que lhes 
faltarem para terem a roupa, e utensilios estabelecidos 
em ordem ; e por isto íicaraô responsáveis. Os ín- 
spectores Geraes examinaraÕ com todo o escrúpulo a 
contabilidade do Fardamento. 

Vol, XVII. 3 N 
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Artigo XVIIL—Do Armamento. 

§ !• O General em Chefe, de acordo com o Governo 
taxara logo o prazo, que deve durar o armamento, e 
armas de cada Regimento de Infanteria, e Batalhaõ de 
Caçadores. 

§ lí* Determinarão com o mesmo acordo a somma, 
que convirá arbitrar a Cada Companhia para concerto 
das armas, correas, e mais peças de armamento. 

% ííí* Ésta somma será paga aos Commandantes de 
Companhias no fim de cadamez; e estes serão obri¬ 
gados a conservar as armas e armamento em bom 
estado, e a pagar aos armeiros os concertos, pelo preço, 
que será taxado por cada peça. 

Gs Chefes das Companhias entregarão nos 
armazéns no fim do tempo que se marcar para o venci¬ 
mento, as armas que as Companhias tiverem, e rece¬ 
berão outras novas em seu lugar. 

§V. Succedendo perder-se alguma arma, o Coin- 
mandante da Companhia, a que pertencer, pagalla-ha. 

Artigo XIX*—Do tempo de Serviço. 

§ Unico.—Os Offici aes Inferiores, e Soldados naõ 
seraõ obrigados a servir um numero de annos determi¬ 
nado : as suas demissoens em tempo de paz lhe serão 
dadas á proporção das recrutas que for possivel, fazer 
annualmente; começando pelos mais velhos, e des¬ 
cendo até aos de trinta annos de idade: procurando-se, 
quanto for possivel, ter o Exercito sempre composto 
de homens, que na5 tenhaõ menos de dezoito annos de 
idade, nem mais de trinta. 

Artigo XX.—Das Demissoens. 

§ Unico.—As demissoens, que os Officiaes pedirem 
voluntariamente, serão dadas por S. A. R. sobre as 
informaçoens do General em Chefe, por quem seraõ 
dirigidas ao Governo similhantes pretençoens, e nunca 
por outra via. 

Artigo XXI.—Das Licenças absolutas, ou Baixas 
dos Officiaes Inferiores, e Soldados; e do Re cru- 
t cimento. 

§ i. O General em Chefe mandará formar todos os 
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annos, no tempo que lhe parecer, relaçoens dos Offic.aes 

Inferiores e Soldados, que est.verem d 
Serviço por doença, e dos que tiveiem m 
annos9d, idade, classificando estes por ««nos de idade. 

& II. Estas relaçoens,que serão fe,tas pelos Cap taení 

Commandantes dos Corpos, serão 1 ati ca ^ P , 
fessores de Medecina, que o General em ^fe deter 
minar, na parte que pertence á 'ncapacrdade poi 
doença, e em todas pelos Inspectores da A ma a que 
pertencerem. O General em Chefe, a quem^ serão 
remettidas pelos Inspectores, as julgara, e mandaia d i 
baixa aos que estiverem incapazes, e a tantos homen 
dos que tiverem idade maior de trinta annos, quanto» 
for possível substituir naquelle anno com recrutas. . 

& III. Logo que o Reyno estiver dividido nos vinte 
quatro Districtos, que va5 determinados no Regula¬ 
mento das Ordenanças, determinar-se-hao os Regi¬ 
mentos, e outros Corpos,, que devem recrutar em cada 
um delles; e esta regra, uma vez estabelecida, nao se 
alterara depois. 

& IV. O Recrutamento se fara uma ou duas veze» 
por anno em cada Districto : o General em Chefe mar¬ 
cará o tempo em que se há de começar, e o dia em que 
as recrutas devem chegar aos Corpos, aonde devem ter 
praça. 

§ V. O General em Chefe, tendo presentes os 
Mappas de Populaça5 e de pessoas babeis para sei em 
recrutadas em cada Districto, e os Mappas de força dos 
Corpos, assim como as Listas dos incapazes, e dos que 
excederem a trinta annos de idade, determinara as 
Recrutas que deve fornecer cada districto, e ordenai a 
ao Governador da Província, que expeça as Ordens 
convenientes aos Coronéis d?Órdenanças para as terem 
promptas no dia aprazado, conforme o que vai detei- 
minado no Regulamento das Ordenanças. 

§VI. O Exercito será levado nos primeiros tres 
annos, que se seguirem á publicação deste Plano, ao 
pé completo, que vai determinado nelle, e em forma 
tal que no fim do primeiro anno fique com mais um 
terço da differença que há entre o estado completo da 
Organizaçao actual e d^quella que vai agora deter¬ 
minada : que no fim do segundo anno fique com dous 
terços dessa differença; e no fim do terceiro fique 
inteirameate completo. 

mmjtmm m 
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§VII. Os Recrutamentos, que se deveraã a 
fazer para levar o Exercito ao pé de força rum , 

terminado, naÕ obstaraõ ao cumpnmento da reí- 
geral declarada para se dar demissaS aos SffidE 

que tiverem ma.s de trinta annos de idade • se é 
o numero de recrutas naÕ for suffieiente para se demir 
tiiem todos, demittir-se-haõ os mais velhos e peli 

inarcada.nm ^ d°S 1Ue ««derem á ifad- 

Artigo XXII.—Das Reformas. 

■Jem i^n°ffiCÍa? InferÍores> e Soldados, queesti- 
em incapazes de continuar o serviço, por feridas 

servièn< aS na ~"er',a’ °U ainda na P!,z> em occasiaõ de 
sei viço, ou para adiante se impossibilitarem por símil- 
íantes motivos, serão admmidos nas Companhias de 

teranos, ou reformados, conforme as suas circun¬ 
stancias. 

■Dos Officiaes. 

§ II- Tendo o Alvará de 16 de Dezembro, de 1790, 
determinado o limite maior das recompensas por via de 
reforma, que deveriam obter os Officiaes do Exercito, 
na esperança de que lod s se fizessem igualmente 
dignos de uma similhante graça ; e tendo depois mos¬ 
trado a expenencia, que de uma similhante igualdade, 
resultava prejuízo ao Serviço, e injustiça para os que 
serviam com distinoçaÕ, ficará o sobredicto Alvará 
entend< ndo-se d aqui por diante na forma seguinte: 

* t *era° reformados peia tarifa determinada no refe¬ 
rido Alvara todos os Officiaes, que se impossibilitarem 
do oerviço por feridas adquiridas na guerra, e aquelles 
que, por um merecimento di-tincto no cumprimento 
dos seus deveres, merecerem uma reforma com dis- 
tincçao: a reforma de todos os outros será graduada 
conforme o seu merecimento, ficando o General em 
Chefe encarregado de propor as reformas com attençaÕ 
ao que fica dieto, e aos annos de serviço de cada 
Qffieiah” 

Artigo XXIII.—De Monte Pio. 

% I* Seruio as Condiçoens com que foi creado o 
Wonte Pio para as Viuvas, e Filhas dos Officiaes do 
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Exercitoy differentes em quasi todas as 

convindo n.õ ,ô da,-ll,e » rSutT«ubS- 

ínentü da maneira que se preencham os justos fins para 
que foi concedido, evitando abusos contrários aos 
mesmos fins e onerosos á Heal Fazenda, serão substi¬ 
tuídas a- Condiçwens seguintes^ ás que presentemente 
existem, e que saõ por este declaradas nullas, e de 

nenhum effeito. . . • 
s. 11 Os Officiaes do Exercito, que qmzerem contri¬ 

buir para o Monte Pio, começaraS a pagar ° d‘*Je 
Soldo mensal desde o dia em que passai em a Ofhciae . 
aouelles, que pelo menos na5 começarem a contribuir 
dentro do primeiro Posto, pagando desde o primeiro 

mez, nao serão admitidos. ■ , 
r [U o Monte Pio pertencera unicamente as 

Viuyas,* e Filhas Solteiras dos Officiaes que tiverem 

contribuído. 
^ IV. As Viuvas dos Officiaes,-que passarem a 

secundas Núpcias, perderão o Monte I io. 
& V. As Viuvas, ou Filhas de Officiaes, a quem per¬ 

tencer o Monte Pio, nao succederao umas âs outras na 

parte que tocar a cada uma. 
§ VI. Se alguma daquellas, a quem pertencer o 

Monte Pio, professar em alguma Religião, perdera o 

Monte Pio. „ 
& VII. Fallecendo algum Official Viuvo, que nao 

deixe Filhas Solteiras, mas sim um, ou mais Filhos 
menores, succederao estes no Monte Pio, que lhe per¬ 
tencer por seu Pay, e gozarao delle ate a idade de vinte 
annos, na5 tendo bens de Coroa e Oídens. 

^ Ví II As Filhas ou Filhos na5 legítimos dos Offi- 
ciaes, ainda que reconhecidos sejam, naò gozarao do 

Monte Pio de seus Pays. 
& IX. Por Monte Pio entender-se-há sempre metade 

do Soldo da ultima Patente em que qualquer Official 
tiver tido exercício, e nunca pela da reforma, regulan¬ 
do-se o vencimento pela tarifa estabelecida em 16 de 
Dezembro, de 1790, e pela anterior para os Officiaes 
que ficam excluídos desta tarifa. 

^ X. Para que as Viuvas possao gozar do Monte 
Pio, será sempre uecessario mostrar, que o seu Casa« 

■ 
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mento precedeo um anno á morte dos Offioia„. 
quem foram casadas. iaes> C011i 

' §XÍ-. No Moníe Pio seraõ taõ sómente admittid™ 

03 Ma|e,S/ llbatemeS’ 6 nunca 08 tem gS 
çoens M.luares, em consequência dos Empregos Civí' 
que occupam no Exercito. V 8 » 

§ XII. A metade do rendimento annual da Obra Pia 
que pelo Alvará de 16 de Dezembro de 1790 foi priva.' 
tivamente consignada para prevenir as futura/ ire- 
cisoens das Viuvas, e Orfans dos Officiaes Militares 
entrara tpdos os annos na Thesouraria, unir-se-ha á 
prestaçao mensal dos Officiaes, e fará com ella o fundo 
para o pagamento do Monte Pio. 

^ *^®ciaes> que actualmente concorrerem 
para o Monte Pio, naõ querendo sujeitar-se ás Condi- 
çoens que vam determ.nadas, poderab reclamar dentro 
em sets mezes as contribuiçoens com que tiverem 

novamente. P°rem dep°ÍS na5 sera5 adinittidos 

Artigo XXIV.-Do Corpo âe Engenheiros. 

§ C?T de Engenheiros terá por Commandante 
um Official General, e continuará a ser organizado 
com o numero de Officiaes e graduaçoens determinadas 
no Regulamento Provisional de 12 de Fevreiro de 
1812. 

§ II. Os Officiaes de Engenheiros seraõ divididos 
pelas Províncias, e Praças do Reyno, na forma que 
parecer ao General em Chefe, com a opinião do Chefe 
de Engenheiros, a quem pertencerão as nomeaçoens, e 
apphcaçoens de cada um, e a qualidade de serviço, 
que ror mais analoga aos seus conhecimentos. 

$ III. Os Officiaes assim divididos pelo Reyno terão 
sempre correspondência com o seu Chefe, e dar-lhe- 
haõ parte dos trabalhos de que estiverem encarregados 
pelos Generaes, a quem estiverem sujeitos, e dos pro¬ 
gressos dos mesmos trabalhos, marcados sobre Cartas 
das Provincias ou Terrenos, sobre que as houverem de 
lazer, ainda estando debaixo da inspecçaò de Chefes 
Civis, ou na repartiçaÕ destes, 

í IV, Quq^ndo por qualquer motivo for necessário 
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empregar um Official Engenheiro 
immediates do seu Chefe, o Governo passara a 

ao General em Chefe, que ordena.a a j?fP3ha 
Chefe de Engenheiros por lhe pertencer esta escoina. 

§ V. Os °Officiaes Engenheiros empregados nas 
Repartiçoens Civis, naõ vencerão grauficaçao a gum 
pela Caixa Militar; as, Gratificaçoens, que neste caso 

lhes pertencerem, seraõ pagas pela Repa Ç p 
se fizerem as despezas das Obias. 

§ VE Entender-se-haõ por obras M.htares, as qu 

fizerem nas Praças de Guerra, Fortalezs, , 
Campos entricheirados, levantamentos de Car‘as ™ ** 
tares" reconhecimentos de terrenos para serem foitifi- 
cados, e construcçaõ e concerto de Quartéis, quando 
forem debaixo da direcção do Chefe de Engenheiros, 
seja que elle presida immediatamente a semelhantes 
Obras, ou que sejaõ dirigidas por outros Officiaes, qu 

delle recebam instrucçoens. 

Artigo XXV.—Das Praças• 

Çj E As Praças de Guerra continuarão a ser classi¬ 
ficadas na Ordem em que se achaõ, relativamente a 
Classe de Officiaes,que podem ser Governadores,como 
pelo que pertence ao seu Estado Maior, com as se- 

guintes alteraçoens. 
v $ II. Palmella será reputada Praça de Guerra com 
Governador até Coronel, e Ajudante. A este Gover¬ 
nador pertencerão os emolumentos, que tinha antiga** 
mente o Major de Praça de Setúbal. . 

§ III, O Governador de Valença poderá ser Oíheial 

General. . 
§ IV. A Torre de Belém terá Tenente Governador. 
& V. O Governador de Setúbal ficara extincto. 
^ VI. Quando se conhecer por um reconhecimento 

mais reflectido, que convenha mudar a GraduaçaÒ de 
alguma das outras Praças, o General em Chefe proporá 
a mudança ao Governo, allegando as razoens delia, e a 
alteraçaÓ nao terá lugar em quanto senão expedir De*" 
ereto, que altere esta disposição. 

§ VIL Os Governadores, ou Officiaes, e Soldados 
das Guarniçoens, a quem pertencerem emolumentos 
de ancoragens ou outros, assim como o Governador da 
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lorre de Oita5, continuara^ a gozar dpllpc. 
o estabelecimento, a que foram destinados E 

cEtrario ? 6 ^ °bSta"te * disposWS 

J .V."offiSe?G Ztrietl ePraT ^ ^ 
Officiaes do Estado Maior’ dosde°\7^ 7 

Irma:" oi3 àeLfc «* Milícias, o’u outra 
Governadores «aõ n^gnificantes, em que os 

poderão ser tirados dpl^PI|e®a^0S’ como ein reforma, 
MiliciaL aS 83 Armas> mas nunca dé 

Artigo XXVI.—Da Artilheria. 

t ..y * 9 ?e"er?l em Chefe, com a parecer do Inspec- 

Offidaés de Art Men?’ regU,arâ ° nume,° e Ciássemos 
sentddnF Artl|hena que seraõ empregados no Ar- 
sena do Exercito em Lisboa, no Trem do Porto e nos 

6 ^ 6 aP™tarL°ópnro0- 

§11. Neste Projecto viraÕ declaradas as Classes de 

accesseos Ide “7 °fficiaes : a fólma <*os seus 

tÍ"';,-';"1 fl,lanto se na;> regülarem os officiaes do 

gados" ° era° accesso os ‘Jue n*1'se acharem empre- 

Artigo XXVIí.—Das Milícias. 

§1. As Milícias seraS conservadas no pé em que 
actualmente se acham, seguindo-se para a sua disci- 
phna e ordem o Regulamento de 20 de Dezembro de 
180^ n°m as seguintes alteraçoens. Nenhum Coronel, 
ou Oflicial de Milícias poderá pertender passagem, ou 
accesso para a Tropa de Ia Linha. 

§11. O General em Chefe poderá reunir por tres 
, qualquer Regimento de Milícias, sem ser obrigado 

a nar aniicipadamente parte ao Governo. 
. ^ * O General em Chefe escolherá entre os Ma¬ 
jores, ou Capitaens dos Regimentos de Linha os Offi- 
eiaes, que iraõ servir os postos de Majores uos Regi- 

•áí* 
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mentos de Milícias; e entre os Subalternos os que hao 
de ir servir nos mesmos Regimentos como Ajudantes ; 
e os proporá nas Propostas, que fizer para serem pro¬ 
movidos na dieta forma. 
| IV. Estes Officiaes conservarão no Exercito a anti¬ 

guidade, e precedencia que ahi tinham, quando foram 
escolhidos para ir servir os dictos Postos; e serão 
promovidos na ordem geral do Exercito pelo seu me¬ 
recimento, e antiguidade, como se effectivamente esti¬ 
vessem servindo nos postos de que sahíram para os 
Regimentos de Milícias. 

ÇV. Os Officiaes assim escolhidos servirão em os 
Regimentos de Milicias pelo espaço de seis annos, se 
antes nao forem promovidos por lhe pertencer pelo seu 
merecimento, e antiguidade na Escala geral do Ex¬ 
ercito ; mas nunca servirão por mais tempo nestes 
Corpos. 

§ VI. O General em Chefe mandará passar Revista 
aos Regimentos, quando os Officiaes empregados em 
Majores e Ajudantes tiverem findado o tempo apra¬ 
zado; e á vista das informaçoens sobre o estado delles, 
e daqueJlas que o Inspector Geral lhe tiver dado, pro¬ 
porá os dictos Officiaes para aquelles Postos, que lhe 
tocarem, conforme a sua antiguidade, como se effec¬ 
tivamente tivessem sido Majores, ou Ajundantes, quan¬ 
do passárarn a servir em Milícias. 

§ VIU Aquelles Officiaes porém dos Regimentos, 
que, peia sobredicta revista, e informaçoens, na5 esti¬ 
verem em bom estado, voltarab aos Regimentos, nos 
postos que ahi tinham, e mesmo em aggregados, se¬ 
gundo o giao de indisciplina, em que se acharem os 

egimentos de Milicias, em que tiverem servido, ou 
seiaõ reformados conforme o seu merecimento. 

' $ ^ UR Os Majores de Milicias, que ac t uaimeu te 
se acharem em estado de naÕ cumprir com os seus 
deveres pela sua idade, ou moléstias, serão reformados 
segundo as suas circumstancias permittirem : havendo 
entre elles alguns, que pela sua agilidade e mereci¬ 
mento possam entrar em Majores de Regimentos, serão 
promovidos a este posto, ou a Governo de Praças em 
que os Governa iores na5 tem accesso. 9 

§ IX. As Propostas de Milicias continuarão a ser 
lenas pelos Coronéis, e dirigidas ao Inspector Geral; 

VoL. xvn. 3 0 
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este porém as dirigira com as suas observaçoens ao 
General em Chefe, que as mandara com as suas nous 
ao Governo. 

§ X. Ao General em Chefe serão remettidas todas 
aquellas representaçoens, ou outros Papeis, que até 
agora peia Regulamento de Milicias se mandavam a 
Secretaria de Estado. 

§ XI. O Recrutamento de Milicias será feito pela 
mesma forma que vai ordenado para a Tropa de Linha, 
com a differença que cada uma Companhia terá o seu 
Districto particular para dentro delle recrutar; se- 
guindo-se a respeito da escolha das Recrutas para este 
Corpo o que se acha determinado no Regulamento de 
Mi) icias cap. 5o tit. Io com declaraçao de que serão 
comprehendidos nos hábeis para Milicias aquelies in- 
dividuos, que tiverem obtido demissão da Tropa de 
Linha, tendo as outras condiçoens especificadas no 
dicto Regulamento. 

Artigo XXVIII.—Do modo de prover os Postos 
vagos. 

§ I. Gs Postos, que vagarem em qualquer Classe do 
Exercito serão providos em Promoçoens geraes, que se 
faraó uma, ou duas vezes por atino, como se julgar 
necessário; com declaraçaõ, porém, que ninguém po¬ 
derá ser Capita5 sem ter sido Alteres, e lenente, suc- 
cessivamente na conformidade do § IV. do cap. XIII. 
do Regulamento de Infanteria ; ficando para esse fim 
sem effeito o Decreto de 24 de Junho de lb06, e 
qualquer outro uso, e costume contrario a sobiedicti* 
Determinação. 

§11. O General em Chefe proporá para os Postos 
Officiaes Generaes, que vagarem, aquelies Officiaes, 
que julgar devem ser promovidos; dirigindo a 1 re¬ 
posta immediatamente peia Secretaria de Estado dos 
Negocios Estrangeiros e da Guerra, e pela mesma via 
mandará todos os annos uma relaçab particular de 
todos os Chefes de Corpos, e Officiaes Generaes, com 
as informaçoens a respeito do merecimento de ca a um. 
E quando vagar algum Governo de Provincia, Itispec- 
tor, ou Governo de Praças, das que tem Governadores 
Officiaes Generaes, indicará pela mesma via aquelle4, 
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qne estaõ mais nas circumstancias de serem providos 

§ IIÍ. O General em Chefeâ v.sta das nformaçoens 

semestres, que os Coronéis lhe devem ' ^ as 
quaes o Inspector Geral de cada de t<jdos os 
observaçoens convenientes far P P .igualmente 
Postos, que estiverem vagos nos Eoipos, e > 

• ««• oLn«io,a d, J, «EfiÜ 
“ã d» Segundo W..J 
guintes, naõ proporá para Alteres pessoa. : g C , 
tenha mais de vinte quatro annos de idade nao s g 

para estes Postos a antiguidade de 1W ““ 
somente o merecimento, e íooustez, p Militar 
cunstancias iguaes os Discípulos da Academia Militar, 
oue tiverem aproveitado, os do Collegio d , 
da Universidade de Coimbra, dando-lhes especia pie- 
ferencia para Segundos Tenentes de And lena. 

& IV, As propostas serão geraes paia cada Arma, 
sem que algum Official tenha direito a ser promovido 
íio Regimento em que servir; antes se procurara 
quanto^Tor possivel promovellos de uns para outros, 
especial mente os Capitaens, que passarem a Major, 
pois que estes lugares devem sempre recahir nos mais 

hábeis 
\ V As Propostas de Postos até Coronel inclusive 

serão mandadas pelo General em Chefe ao Governo, 
nue approvará os postos até Capitao inclusive, e remet- 
terá todas á Secretaria de Estado dos Regocios Estran- 

geiros e da Guerra. , . . 
£ VI, O Governador mandara dar exercício com 

vencimento de Soldos aos Subalternos, e Capitaens, 
cujos postos estiverem vagos, e esperara a respeito dos 

outros pela Decisão de S. A. R. 

Artigo XXIX.—Dos Auditores, c do Conselhos de 
Guerra. 

* I Haverá um Auditor Geral, que será Juiz Rela¬ 
tor no Conselho de Guerra e Justiça; e por quanto 
íica sendo conservado o actual Juiz Relator: esta regia 

Xera sómente lugar na falta deste. . 
§ II. Em cada uma das Brigadas de Xníantena e 
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Cavallaria haverá um Auditor, que naÕ terá Patenfe 
aíguma Militar. aience 

^III. Os Auditores seraÕ sempre escolhidos dentre 
os Bacharéis, que tiverem servido Um Lugar de Lei » 

pe o menos; e dado boa residência: seraõ proposS 
pelo Auditor Geral ao General em Chefe, que, com a 
sua informação levara a Prono«fí> on C' 
nresentP n <s a t? ^'oposta ao Governo, para ser 
piesente a S. A. R. que nomeara aquelle que mais lhe 
approuver 1 

^jUSares de Auditores seraÕ triennaes: no 
fem oe cada tres annos apresentaraÕ ao Auditor Geral 
attestaçoens dos Commandantes de Brigadas, e Divi- 
soens, e dos Generaes de Província sobre o seu com- 

?Vrtnaiment- !i ftaS aitestaÇ°ens com as do Auditor 
eral serão dadas ao General em Chefe, que remetterá 

ao Conselho de Guerra, onde seraõ julgadas conforme 

Anostdb!ment0 de Cada U‘n 5 6 86 lhe P°rá na Carta ApostiiJa, para servir por mais tres annos. Cada tres 
annosjseraS contados por um Lugar de Letras da Gra- 
etuaçao, que successivamente lhe for pertencendo. 

» V. Quando tiverem feito o Lugar correspondente 
ao primeiro Banco, o Conselho de Guerra fará pre¬ 
sente a o. A. R. o seu Serviço, para serem promovidos, 
como ror conveniente. 

f VI. Quando algum Auditor no fim do íriennio 
quizer requeier pelo Desembargo do Paço os Lugares 
de Magistratura, a que estiver a caber, apresentará 
neste lribunal o titulo, porque servio, com as Certi- 
doens correspondentes, julgadas pelo Conselho de 
Omerra, e seia em consequenceia attendido no concurso 
de todos os outros Bacharéis de igual Graduaçao. 

Artigo XXX.-—Dq FÔ7%o. 

§ I. O Foro Militar pertencerá a todos os indiví¬ 
duos, que pre^éíitemente o gozaÕ pelas Leys estabele¬ 
cidas ; e somente sera5 exceptuados os crimes de Lesa- 
Megestade de primeira Cabeça; ficando assim enten¬ 
dido o Al vara de £1 de Outubro de 1760, e sem vigor 
as execpçoens posteriormente feitas. 

§ li Os Alvarás de £0 de Dezembro de 1784, e 10 
* e dc 1790 ficaraõ sem efleito 11a parte em que 
oídenaõ que os Paizanos, que resistirem, ou embara- 
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çarem aos Officiaes das Ordenanças, ou da 1 ropa de 
Linha nas suas deligencias, sejao julgados em.Consel¬ 
hos de Guerra. Semelhantes crimes íicarao peiten- 
cendo ao Foro Civil Criminal, quando os culpados 

pertencerem a este Fôro. 

Artigo XXXI.—Da Organizaçao dos Conselhos. 

§ I. Os Conselhos de Guerra, de Officiaes Inferiores, 
e Soldados sera5 compostos de um Official Superioi, 
como Presidente, que nao será o Chefe do Corpo, do 
Auditor da Brigada, como Relator, com voto, e de 
cinco Officiaes. 

§ II Os Conselhos de Guerra, em que se houver de 
julgar Officiaes, serão compostos do mesmo numero de 
Vogaes determinado para os Officiaes Inferiores e 
soldados; com declaraça5 que os Officiaes, que os 
compozerem, sera5 de Graduaçao# im medi atamente 
superior á do Réo, ou pelo menos de igual; e o Pre¬ 
sidente será superior em Patente aos Vogaes. 

§ III. Quando algum Official Inferior, ou Soldado 
cornmetter crime, por que deva ser julgado, o Chefe 
do Regimento o fará saber ao Chefe da Brigada, que 
nomeará o Conselho de Officiaes do Regimento, a que 
o Réo pertencer, nao entrando em a nomeaça5 Offi,** 
ciaes, que sejao da Companhia do Official Inferior, ou 
Soldado, que se deve julgar. O Conselho será sempre 
feito no Quartel do Regimento. O Brigadeiro orde¬ 
nará ao Auditor, que seja ahi presente no dia e hora 
aprazada : se o Auditor da Brigada estiver legitame- 
mente impedido, o Brigadeiro o participará ao Quartel 
da Divisão, que mandará um Auditor de outra Brigada *» 

§ IV. Quando algum Official cornmetter crime, por 
que deva ser julgado em Conselho de Guerra, o Chefe 
ou General, debaixo das Ordens de quem servir o tal 
Official, o fará saber ao General em Chefe, que resol¬ 
verá se deve ou na5 proceder-se ao Conselho; e no 
caso positivo, ordenará ao General da Provincia, ou 
Divisão, que proceda a nomear o Presidente, o Audi¬ 
tor, e os Vogaes, conforme a Classe de que for o Réo» 

§ V. Os Officiaes Milicianos e Sargentos, que gozam 
do fôro em tempo de paz,sera5 julgados em Conselhos 
de Guerra, compostos na fórma acima determinada, de 
Officiaes nos Regimentos ou Corpos da Ia Linha, que 
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tiverem Quartel nos Districtos dos Regimentos de 
Milícias, ou nas suas immediagoens. 

§ Ví. Sendo necessário para o bem da disciplina e 
da justiça, que os Conselhos de Guerra findem dentro 
de vinte e quatro horas, ou quando muito em oito dias, 
sendo Capitaes, e dar aos Réos os meios de se defen¬ 
derem, e evitar toda a nullidade no Processo ; o Gene¬ 
ral, que fizer convocar o Conselho, remetterá a culpa 
ao Auditor, que houver de ser Relator, e este fará pre¬ 
venir o Reo, por escrito, do delicto de que hé accu- 
sado, ordenando-lhe que prepare a sua defeza, e nomee 
as testemunhas, que quizer dar para a provar. O Réo 
fará a nomeaçao por escripto dentro de vinte e quatro 
horas; e no fim deste prazo, a pessoa que fez o avizo 
receberá do Réo a relaçao das testemunhas, e a entre¬ 
gará ao Auditor : este fará òs deprecados, que forem 
necessários, e participará ao Official, que ordenar a 
ConvocaçaÕ do Conselho, o dia em que se podem 
achar presentes para se dar a ordem aos Vogaes, e 
terminar a hora em que o Conselho deve começar. 

§ VII. O Auditor ajunctará ao Processo a copia do 
Avizo que se tiver feito ao Réo, assignada pela pessoa 
que intimar, e duas mais, que estarao presentes, quando 
o mesmo aviso se fizer, e assim a relaçaÒ das testemun¬ 
has assignada pelo Réo. Nos casos em que houver 
accusador, o Auditor o mandará avisar do dia do 
Conselho, e ajuntará a CertidaÓ de se haver feito o Aviso. 

§ VIII. Entre o Aviso dado ao Réo, e a convocação 
do Conselho mediará o tempo necessário para que pos¬ 
sam estar presentes no dia determinado as testemunhas, 
e accusador, havendo-o. Succedendo que este prazo 
lYaõ possa ser menor de quinze dias, o Auditor o parti¬ 
cipará por escripto ao Chefe que fez convocar o Con¬ 
selho expondo as razoens, por que se faz necessário pro- 
íongallo: o Chefe dará conta ao General em Chefe, e o 
Conselho se fará no dia em que for possivel convocar-se ; 
ajuntando-se ao Processo a copia da participaçao com 
os motivos da demora, para se conhecer a causa, 
porque se nao fez no tempo competente. 

§ IX. Logo que o Conselho de Guerra se concluir, 
será fechado, e lacrado pelo Auditor na presença do 
Conselho, e entregue ao Presidente que o fara subir ao 
General em Chefe pela ina5 do General, ou Chefe que 
fez a convocaçaõ do Conselho. 
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s, x. O General em Chefe examinará com o Auditor 
Geral os Conselhos, que lhe forem remettidos j con r- 
mará ou modificará os castigos conforme as circunst 

cias em todos os 1 ç /A flK rtl o p ^ 
degredo, baixa, ou outra maioi > nos ■ • 
Inferiores, ou Soldados, quando nao exce 
annos de degredo; e fara subir ao Conselho de Justiç 
os Processos, que no Conselho inferior uveiem sido 
Sentenciados em pena maior do que as mencionadas. 

& XI. Quando porém algum I rocesso chegar a prc 
senca do General em Chefe com irregularidade tal, 
que possa entrar em duvida, se a Sentença assenta em 
bases solidas, o Auditor Geral apontara os defeitos, c 
o General enV Chefe remetterá o apontamento com o 
Processo ao Conselho, ordenando que se convoque no¬ 
vamente para os supprir, e julgar o Reo a vista do aug- 
mento do Processo ; devendo porem dar-se nova au¬ 
diência ao Réo, quando se julgue que se lhe deve ag- 

aravar a pena. , _ ,, , 
XII. As Sentenças preferidas pelo Conselho de 

Justiça, eaquellas que forem confirmadas pelo Gene¬ 
ral em Chefe, como vai determinado, seraõ executadas 
por Ordem delle General em Chefe, a quem se remet- 
teraÕ os Conselhos depois de decididos. 

§ XIII. Quando porém as penas forem de baixa do 
posto, degredo, morte civil, ou natural, ou de infamia, 
c recahirem cm Ofíiciaes, naõ se executai ao, sem pii~ 
me iro se fazerem saber a S. A. R. 

& XIV. Em tempo de Guerra se ampliará a authon- 
dade do General em Chefe, segundo S. A. R. julgar 
conveniente ao Seu Real Serviço. 

Artigo XXXII.—Dos Generaes das Provindas. 

§ I. Os Generaes de Provincia serão sujeitos^ao Ge¬ 
neral em Chefe do exercito, e por elle receberão na5 so 
todas as Ordens, que elle lhes pode dar, poietn mesmo 
aquelas, que pelo Governo, ou pelo Conselho de Guerra 
houverem de lhes ser expedidas; e semelhantemente 
communicarao com o Governo, e com o Conselho de 
Guerra por meio do General em Chefe tudo o qúe for 
respectivo ao Serviço Militar das Provindas de que 
estiverem encarregados. 

# 
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§ li. Nas occasioens em que o General ^ rn r 

esfver fóra da Província da Extremadpri, pode fo 
Governo commun.car ao General da Provínciaa 1 
dens que tiver a expedir-lhe, se forem de naturezaZl 

nao admntao demora; eo mesmo fará com o General 
da Província do Alem-Téjo, e Algarve, se o G 

em Chefe est.ver na Beira, Minho,™ Tm-dos-Montes 
e inversamente. O Governo porém communicará 
nesse caso ao General em Chefe as Ordens que tiver 

expedido aos Generaes de Província, a fim de que as 

faça executar, e tenha conhecimento de todas as qúe se 
expedirem para o Exercito. que 

qUe.f°rem dentes dentro dos 
ij?/ cdcla Província, serão sujeitas ao General 

a; mas este nao poderá intrometter-se na sua dis¬ 
ciplina particular, economia, e exercícios, que sera5 

pmativos dos Coronéis, dos Cornmandantes de Cor¬ 
pos, dos Generaes de Brigada, e General de Divisaõ 

os qnaes responderão gradualmente, e pela parte que 
ihes toca, ao General em Chefe. 

§IV. Os Generaes de Província seraÕ encarreeados 
do que pertence ás Milícias, ás Ordenanças, f dos 

Recrutamentos debaixo das Ordens do General em 

denan aCS0m° V" preVenÍdo no Regulamento das Or- 

§ V. Set ao igualmente encarregados os Generaes de 
Província do socego, e tranquillidade dos seus Gover- 

tios, e terão toda a authoridade sobre os Ministros e 

Cameras que lhes hé conferida pelo Regimento dos 
Governadores das Armas. 

§ VI. Sendo o socego de cada uma das Províncias 

encarregado especialmente ao General que a governa, 
acata probibido a todos os Magistrados, e pessoas de 
qualquer qualidade ou emprego, assim como ás Ca- 

ineras o convocar os povos dos deus Districtos, ou Ju- 

fisdicçoens, ou parte delles para se ajuntarem com 

armas; seja para montarias, seja para outros objectos » 

salvo se houverem para isso obtido licença dos ditos 

Generaes, e a tiverem apresentado anticipadamente 

aos Chefes dos Corpos Militares, que residirem dentro 

os .Destrictos, em que os povos forem convocados; 

mormente aquelle que tiver o seu quartel na Villa, ou 

Lauade, em que se fizer a assemblea, ou uma Jegoa dis- 
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tánte. Os Magistrados ou pessoas, que contravierem 
a esta resolução, seraõ reputados perturbadores do so- 
cego publico. 

§ VII. Q uando os Magistrados necessitarem de força 
armada para qualquer diligencia, importante, podêlla- 
hao pedir ao General da Provincia, declarando a quan¬ 
tidade; e este lha dará, ordenando que seja com man¬ 
dada por Officiaes. Esta Tropa servirá de auxiliar a 
diligencia, estando presente algum Ministro, e nao 
acompanhará simplesmente Escrivães, ou Alcaides. 

§ \ UI. Na occasiao em que a tropa for assim em- 
pr egrada, a disposição delia sera sempre do Offieial 
que a com mandar, e nao do Ministro. 

§ IX. Os Magistrados porém poderão convocar 
aquelle numero de paizanos armados, nunca maior de 
vinte, que necessitarem para a conducçaõ, e recond.uc- 
çao de prezos. 

§ X. As Câmeras continuarão a convocar as pessoas 
.da governança, e povos para os seus actos de Camera, 
na5 podendo porém apresentar-se armados. 

§ XT Cs Capitaens Mores, Capitaense Coronéis de 
Ordenança poderão igualmente reunir as suas Compan¬ 
hias nos dias indicados pela Ley; se estas reunioens 
porem jbrem em lugares, onde haja Tropa aquartelada, 
deverão dar antes parte ao Chefe desta, e o mesmo 
serão obrigados a fazer os Chefes, e Officiaes de Mlli- 
cias, quando se reunirem para que tenham ordem. 

Artigo XXXIII,—Do Chefe de Engenheiros. 

§1. O Chefe de Engenheiros revistará todos os 
an os o. I taças de Guerra pessoal mente, ou por meio 
de Officiaes do seu Corpo, pedindo primeiro o bene¬ 
plácito do General em Chefe a respeito da nomeaçao 
dos que devem sübstituillo nestas Commissoens, que 
seraS temporárias: examinará o estado das Praças, e 
dará conta ao General em Chefe do estado em que as 
achou, e das obras que em cada uma se necessitam, 
com o seu orçamento, seja que esta necessidade tenha 
provindo de rui na ou que as dietas obras sejam neces¬ 
sárias para augmentar a força das Praças. 

§11. Ao Chefe de Engenheiro» pertencerá, debaixo 
da Ordem do General em Chefe, fazer os Planos para 

Vol, xvn. 3 P 
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todas as obras de Fortificação, que se quizerem con¬ 
struir; e para esse fim se aproveitará dos conhecimen¬ 
tos dos Officiaes do seu Corpo, que ouvirá semelhantes 
objectos, se lhe parecer; ficando porém a redacçaõ 
dos dictos Projectos confiada unicamente ao seu cui¬ 
dado, como Chefe do Corpo, e responsável por elles. 

§ III. O Chefe de Engenheiros apresentará ao Ge¬ 
neral em Chefe todos os trabalhos que fizer; e este 
achando que sao uteis, os levará á preusença do Go¬ 
verno, interpondo a sua opinião, e declarando quaes 
sao os que se devem fazer em primeiro lugar, a fim de 
que S. A. R. os possa approvar, e mandar pôr em exe- 
cuça5. 

Artigo XXXIV.—Dos Inspectores. 

§ I. Os Inspectores das differentes Armas serão im- 
juediatamente responsáveis ao General em Chefe, pelo 
que pertence ao seu Cargo, e a elle dirigirão todas as 
informaçoens, e observaçoens, que sao obrigados a 
fazer, regulando-se pelo que está determinado nas di- 
recçoens aos Officiaes Superiores a respeito dos exames 
que devem fazer, e correspondência com os Chefes em 
tudo o que nao encontrar o que vai agora determinado, 
nem as Ordens do General em Chefe. 

§ II. Nao sendo possível aos Inspectores fazerem 
todos os annos pessoalmente a Revista de todas as 
Tropaz da sua Inspecçao, proporão ao General em 
Chefe, entre os Generaes de Divisão ou Brigadeiros, 
que se achem empregados em Commandos, aquelles, 
que houverem de servir naquelle anno como Inspec¬ 
tores cie Commissaõ ; e com approvaçao e ordem do 
General em Chefe lhes commetteraÒ a Revista de 
Inspecçao dos Corpos, que pessoalmente nao poderem 

fazer. 

Artigo XXXV.—Do General em Chefe. 

§ I. O General em Chefe terá privativamente o 
Com mando do Exercito da Ia Linha, das Milícias, das 
Ordenanças, das Praças de Guerra, e de todos os esta¬ 
belecimentos Militares, á excepçaÓ dos Arsenaes do 
Exercito, Fabricas de polvora, e de tudo o que toca a 



Política. 475 

contabilidade, que ficaiá pertencendo ao 
dirigindo-se pelo que vai ordenado, e pelas Leys e. 
belecidas, na parte em que naÕ esta5 derogadas. 

§ II. Todas as Ordens que o Governo houver d , - 
pedir para serem executadas por Militares, serão 
sempre por via do General em Chefe, e nunca de outra 
fórma. Se o Governo necessitar de qualquer pessoa 
militar para empregar civilmente, passara a Ordem ao 
General em Chefe, para que este ponha tal pessoa a 

disposiçab do Governo. • 
6 111. Todas as representaçoens, e reclamaçoens, 

que os individuos do Exercito houverem de fazer, serão 
sempre dirigidas pelo General em Chefe, que as fara 

subir á Presença de S. A. R. por via do Governo, 
quando nao for da sua au thoridade decidillas; ficando 
entendido que as reclamaçoens, de que se tracta, sa5 
aquellas que forem feitas sobre objectos militares, ou 
em que se alegarem serviços feitos no Exercito. 

§ IV. Ainda que S. A. Pt. está persuadido de que 
na5 haverá motivo de chegarem á Sua Real Presença 
reclamaçoens fnndadas em justiça, nao quer como tudo 
privar os sens Vassallosde lhe levarem os seus recursos 5 
e por isso, hê servido que, havendo pessoas no seu 
Exercito, que se julguem aggravadas, lhe poderafi 
dirigir os seus recursos, depois de terem representado 
os motivos de queixa ao General em Chefe, pelas vias 
determinadas nas Ordens geraes ; e quando estiverem 
convencidos de que nao saõ deferidos, neste caso, pedi¬ 
rão licença ao General em Chefe, e dirigirão os dictos 
recursos a S. A. R. que os atdnderá, sendo justos. 
Declarando porém que mandará castigar todos os que 
fizerem reclamaçoens calumniosas ; e encarrega ao Ge¬ 
neral em Chefe de fazer punir todos os individuos, 
que nao seguirem a regra que vai estabelecida, e que 
hé tao essencialmente necessária á conservação de dis¬ 

ciplina. 
§ V. Ao General em Chefe pertencerá mandar fazer 

o reconhecimento das Fronteiras, e formar os Planos 
de Campanha, que devem haver com anticipaçao; 
escolher os lugares em que sç devem edificar Praças ; 
regular a sua força; mandar fazer os Planos para ellas ; 

julgar quaes das antigas se devem conservar, ou aug~ 

t 
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menlar, qtiaes convirá demolir: avaliar a quantidarR 
t.e Artilhena e muniçoens, que deve haver em cada 
rima delias ; destinar os Luares cm que deveraÕ haver 
Armazéns de mantimentos, e especificar sua qualidade 
e apresentar ao Governo todos os Planos sobre os 
mencionados objectos para serem presentes a S. A. R. 

y ■ ,un ,cic (llle objectos de tanta consideração 
sejam combmados com as forças do Reyno.o Inspector 

- Ai tilneita, e o Chefe do Arsenal lhe daraõ todos os 
annos um Mappa da Artilheria, e Muniçoens, que 
houver em Armazém, tanto no Arsenal, como em os 
difierentes Depozitos, ou Armazéns do Reyno, com a 
fhnerença que houver de um a outro, e odestino que 
tiveram as que uao existem, como se explicará melhor 
no Regulamento dos Arsenaes. 

§ \ 11. A rhesourana Geral dará todos os tres tnezes 
conta ao General em Chefe das sommas que recebeo 
e em que as di-pendeo, e o General em Chefe será 
authonzado para mandar pagar aquellas quantias, que 
conforme a Lev se devem pagar, assim con o regulará 
a preeedencia de pagamentos, quando se naõ fizerem 
correntemente a todos os indivíduos Militares. 

í * íII. O General cm Cheie poderá mandar sus¬ 
pendeu os Empregados Civis do Exercito, que faltarem 
aos setij deveies, seja demorando os pagamentos, ou 
as ciatas da etapa, raçoens, ou outros objectos, ou alte¬ 
rando as quantidades e qualidades, ou fazendo quaes- 
quer outras iníracçoens; e mandará proceder pelo 
Auditor Geral, ou outro as indagaçoetis particulares, 
qu<_ totem necessárias, e depois ás judiciaes, a fim dc 
que os empados sejaõ julgados em Conselho de Guerra, 
que toes nomeará, conforme a Gfaduaçaõ honoraria dos 

mpicgaaos; t que serão em ultima instancia revistos 
no Conselho de Justiça, Quando o General em Chefe 
proceder a suspensão de qualquer Empregado Civil, o 
participara logo ao Governo, e o motivo ; a fim de que 
este possa prover na nomeaçao de outro para o substi¬ 
tuir, quando for da sua competência. 

^ ^ General em Chefe hé authorizado para 
mandar passar de efíectivos a aggredados, primeira 
e segunda vez, e pelo tempo de seis mezes, aquelles 
Omciaes, que peia sua conducta, e frouxidão mere- 
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eerem este castigo: aquelle porem que tiver soffrido 
duas vezes esta pena, e reincidir nas mesmas relaxaçoens, 

será julgado em Conselho de Guerra, e expulso. 
§ X, O General em Chefe dará cada tres mezes ao 

Governo um Mappa em resumo da força do Exercito 
com um outro Mappa separado de cada Corpo para 
ser presente a S. A. R. : e dará outrosim ao Governo 
quaesquer Mappas, e clarezas, de que necessitar para 
se verificar, ou a contabilidade, ou para ter o devido 
conhecimento do estado da força do Exercito. 

Palaçio do Rio de Janeiro, vinte um de Fevreiro, de 
mil oitocentos dezeseis. 

Marquez de Aguiar. 

Quartéis dos Regimentos de Infanteria, e BatalhaÕ de 
Caçadores. 

I. Brigada. 1 Reg. Belém. Cascaes. 5. Caça¬ 
dores Feitoria.—IL Brig. 2. Lagos, 14. Tavira. 4 
Caçadores Mertola.— 11i. Brig. 3. Braga. 15. Gui¬ 
marães. 6 Caçadores, Penafiel.— IV. Brig. 4. Torres 
Yedras. 13. Peniche. 9 Caçadores, Lourinhã.—-V. 
Brig. 5. Extremôz. 17. Monte Moro Novo. 1 Caça¬ 
dores, Portalegre.—VI. Brig. 6. Oliveira de Aziméis. 
18. Porto. 11 Caçadores, Feira.—VIL Brig. 7. Setú¬ 
bal. 16. Santarém. 2 Caçadores, Thomar.—VIII. 
Brig. 8. Castefio-Branco. 20. Abrantes. 7 Caça¬ 
dores, Fundão. —IX. Brig. 9. Vjanna. 21. Caminha, 
12 Caçadores, Ponte de Lima.—X. Brig. 10. Figueira, 
22. Leiria. 10 Caçadores, Aveiro.—XL Brig. 11. 
Vizeu. 23. Lamego. 8 Caçadores, Trancozo.—XIL 
Brig. 12.Chaves, 24. Bragança. 3 Caçadores, Villa 
Real. 

I. Djvision, V et 4a Brigadas.—II. Division. 2a et 
5a Brigadas.— III. Division. 3 et 9a Brigadas.—IV. 
Division. 6aet 10 Brigadas.— V. Division. 7aet 8a Bri¬ 
gadas. VI. Division. 11a e 12a Brigadas. 

Quartéis dos Regimentos de Cavallaria. 

I. Brigada. 1 e 4. Reg.. Entre Villa Franca, Carre¬ 
gado, e Azambuja. II. Brigada. 2. Evora. 5. Beja. 
III. Brigada. 3. Aveiro. 6. Monção. I IV. Brigada. 
7. Torres Novas. 10. Santarém. V. Brigada. 8. 
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-Niz'1. 11. Castdlo-Branco. Vf. Brigada. 9. Chavt-s 
12. Brasranca. O o 

ESTADOS UNIDOS D’AMERICA. 

Mensagem do Presidente. 

No dia 3 cie Dezembro, ao meio dia, o Prezidente 
dos Estados Unidos transmitio a ambas as Cazas do 
Congresso pelo seo Secretario Todd a seguinte Men¬ 
sagem 

“ Concidadaons do Senado, e da Caza dos Repre- 
zentantes; 

(( Na expoziçao que vamos fazer-vos do estado 
actual do nosso paiz na5 podemos omitir a circun¬ 
stancia dos maos eífeitos produzidos pela intemperança 
das estaçoens, que tem geralmente deteriorado os 
annuaes dons da terra, assim como tem ameaçado com 
escacez alguns particulares districtos. Todavia, tal hé 
a variedade dos terrenos, dos climas, e das producçoens 
dentro dos nossos extensos limites, que os recursos 
geraes para a subsistência saõ mais que sufficientes 
para satisfazer todas as nossas necessidades. Mas 
como assim mesmo pode ser necessário ter alguma 
economia -extraordinária, devemos ser mui gratos a 
Providencia por nos haver concedido, em compensação 
disto, um dos annos mais sadios que temos visto. 

“ Entre as vantagens que nos deo a paz da Europa, 
e em particular a dos Estados Unidos com a Gram 
Bretanha, fazendo com que geralmente tenha crescido 
a industria entre nos, e se haja extendido o nosso 
commercio, cuja importância hé cada vez mais conhe¬ 
cida pelas naçoens commerciantes, temos com tudo 
para lamentar algum abatimento em certos ramos da 
nossa industria, e em parte da nossa navegaçaõ. Mas 
como o primeiro procede essencialmente de um excesso 
de fazendas importadas, mal, que traz já comsigo o 
remedio, a sua cauza, tal como agora existe, na5 pode 
ser de longa duraçaÕ. Todavia, o congresso na5 deve 
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oiliar para este ml se» reco,dar-se q»e se «ma vez se 

permite qrre os estabelecimentos d. 

artes esmoieçaõ, ou por minto tempo^ • 
dencia, nunca podem reviver se nao se destroem as 

cauzas que produziram a 
nue nas vicissitudes dos ncgocus i r 

occorrec circmstancia» em qee a 
recursos estranho» para as cerzes , 
sklade, seja uma verdadeira calamidade ou um 

S€]«°o“batímento de parte da nossa navegaçao deve 

atribuir-se, principalmente, & excluzao We ™***\™ 
suas colonias essa naçao, que mais es|o_ 
nosco pelo commereio ; e por consequência piocede da 

indirecta operaçao dessa mesma excluzao. 
“ Antes da ultima Convenção de Londies entre os 

Estados Unidos e a Gram Bretanha, o estado relativo 
das leis de navegaçao de ambos os paizes, leis pvoce 1 as 
do Tratado de 1794, tinha dado k navegaçao Bntannica 
uma mui notável superioridade sobre a navegaçao 
Americana, no que dizia respeito a communicaçao 
entre os portos Americanos e os portos Bntanmeos da 
Europa. A Convenção de Londres igualou as leis de 
ambos os paizes na parte relativa a esses portos, hcando 
como antes a communicaçao entre os nossos portos e 
os das Colonias Britannicas sugeita aos respectivos 
regulamentos das partes. O Governo Britanmeo, vigo¬ 
rando agora os regulamentos, que prohibem o cotn- 
mercio entre as suas colonias e os Estados Unidos 
quando feito em navios Americanos, e so o permitem 
em navios Britannícos, fez com que a navegaçao Ame¬ 
ricana sofra muito com estas dispoziçoens ; e estas 
perdas se augraentao com a ventagem que ganha a 
competição Britannica sobre a Americana, em virtude 
da navegaçao entre os nossos portos e os Inglezes da 
Europa, feita por meio de viagens de mais longo 
circuito ou cie escala mais extensa, de que uns se 

podem aproveitar, e outros na5. 
“ Nos quizeuios que a racionavel regra da recipro¬ 

cidade, aplicada a um ramo das communicaçoens 
cominerciaes, fosse também aplicavel aos outros mais 
ramos, porem o Gabinete Britannico nao quis entrar 

em negociação alguma a este respeito, declarando com 
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ü.do ao mesmo tempo, que naÕ levaria a mal QUae< 
quer regulamentos particulares que os Estados Uidos" 
houvessem de fazer em v.rtude desta recuzaçaõA 
sabedona da legislatura decidirá, por consegui?.',,, V 
<iue em. taes circunstancias hé conveniente faze -1° 
nunca perd r de v.sta nem as amigáveis relacoens Qu“ 

% eSo6,'Unidos * PaÍZCS nei" os Just°8 interesses 

Eu tenho a satisfacçaõ de declarar que creral- 

“Irag’ e£,OS em amiZBferom as potências' estran- 
f6 ',aS- “in snccesso, todavia, acaba de passar-se no 
fu do ■^■exic0» 9lie ^ for sancionado pelo governo 
t e Hespanha, poderá produzir uma excepçaõ a respeito 
-1 aquella potência. Segundo a parte dada pello nosso 
tommandante naval naquellas paragens, um dos 
nossos públicos navios armados foi atacado por uma 
torça superior, commandada por um chefe Hespanhol • 
e abandeira .Americana, e os officiaes e tripulaçaõ 
oiao insultados por uma maneira que exme uma 

prompta satisfacçaõ. Esta já foi pedida; ç no etu 
anto uma fragata e uni pequeno navio de guerra 

forao mandados para aqnelle golfo, a fim de ali prote- 
gerem o nosso commercio, ISíaõ se deve porem 
omjtir, que o ministro de S. M. C, junto dos Estados 

meios ímmediaramente declarou pelo modo mais 
pozititivo, que nenhumas ordens hostis podiaÕ até 
agoia ter emanado do seo governo, e que estava pronto, 
a fazer, assim corno esperava conseguir tudo o que 
dependesse das circunstancias do cazo, e fosse con- 
torrne com as amigáveis relaçoens de ambos os paizes, 

oi hoia ainda nao hé bem conhecido o estado 
actual ^ dos nossos negocies com Argel. O Dev 
tomando por pretexto circunstancias,’pelas quaes nao 
podiao ser responsáveis os Estados Unidos, escreveu 
mna carta a este governo, declarando que o ultimo 
í ratado, concluído com elle, estava millo por violaçao 

da nossa parte; e lhe flava a escolher ou a guerra, ou 
a tenoVctçaodo antigo T ratado que, entre outras couzas, 
estipulava um tiibuto aonual á resposta que se lhe 
reo, e em que explicitainente se lhe declarou que os 
Ustados Unidos 'preferiam a guerra d pagar qualquer 
tributo, exigia que elle tornasse a reconhecer o ultimo 
tiatado que abolio o tributo, e a escravidaO dos nossos 
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cidadaons aprizionados. Ainda se nao recebeo noticia 
do rezultado deste negociação; rnas se o nosso com- 
mercio tornar a sofrer os inconvenientes da guerra, 
esperamos que achara toda a protecça5 em as nossas 
forças navaes que agora esta5 no Mediterrâneo. 

“ Quanto aos outros Estados Barbarescos, con- 
serva5-se do mesmo modo porque até aqui tem vivido 
com nosco. 

“ As tribus Indianas, que rezidem dentro dos nossos 
limites, parecem estar dispostas a conservar-se em 
paz. A' muitas delias se tem comprado terras, o que 
hé mui favoravel tanto para os dezejos e segurança 
dos nossos estabelecimentos da fronteira como para 
os interesses geraes da naçao. Em alguns cazos os 
títulos, ainda que na5 sufficientemente provados, e 
algumas vezes disputados por diversas tribus, tem-se 
legalizado por duplicadas compras, feitas as diversas 
tribus disputantes : a benevola politica dos Estados 
Unidos antes prefere pagar mais do que expor-se a 
cometer uma injustiça, ou ainda mesmo a fazer justiça 
por meio da força, empregada contra um povo fraco, e 
indefenso, que pode mui bem trazer comsigo a effusao 
de sangue. Tenho, alem disto, muita satisfacçao em 
acrescentar, que a tranquilidade, que agora se acha 
restabelecida entre todas as tribus entre si, e entre ellas 
e nós, servirá muito para adeantar a obra da civili¬ 
zação, cujos progressos tem sido mui consideráveis 
entre muitas tribus. Para isto deve também servir 
muito a progressiva facilidade que vai havendo de 
acrescentar a antiga e unica propriedade movei, com 
que ate agora só contavao os individuos, a nova 
propriedade de raiz, de que necessariamente depende a 
transiçaó da vida selvagem para a vida social. 

“ Eu devo recomendará consideração do Congresso, 
como objecto da maior importância para o bem 
nacional, a reorganisaçao da milicia debaixo de p 
plano, que hajá de formala em classes, segundo os 
diversos periodos da vida mais ou menos propor¬ 
cionados para o serviço militar. A constituição men* 
ciona e autoriza uma effectiva milicia, que o espirito 
e segurança de todo o governo livre requerem. A 
organizaçao actual da milicia hé universalmente 
olhada como deíéituoza; e nenhuma melhor se poderá 
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iça- imaginar do que aquella que, por meio de classifí<_-. 
eoens, assignar o primeiro posto, na defeza da patria, íi 

esta porção de cidadaons que por seo espirito e activi- 
dade sao os mais capazes de se alistarem debaixo de 
scos estandartes. Alem da concideraçao de que o 
tempo de paz hé sempre o melhor para fazer taes 
regulamentos com equidade e proveito, acresce ainda 
agora mais a nossa experiencia da ultima guerra, em 
que a milieia teve uma parte tao brilhante. 

“ O Congresso se lembrará, que ainda se nao tem 
dado convenientes providencias para a uniformidade 
dos pezos e medidas, de que a constituição faz menção. 
A grande utilidade que rezulta de haver um modello 
invariável, e fundado nas proporçoens decimaes, hé 
claramente conhecida. O governo, logo nos seos 
princípios, deo para isto alguns passsos preparatórios, 
e agora o cumplemento desta obra lhe dará um justo 
titulo para a gratidao publica. 

“ A importância, que eu tenho dado ao estabeleci¬ 
mento de uma Universidade dentro deste districto, em 
uma escala e proporção de objectos dignos da naçao 
Americana, me induz a recomenda-la de novo à favo¬ 
rável consideração do Congresso. E particularmente 
lambem ainda de novo o convido a empregar toda a 
sua prezente auctoridade, e até a amplia-la ainda mais, 
sendo necessário, para a execução de um completo 
sistema de estradas e Canaes, por meio dos quaes se 
estreitem e se unaõ, quanto for possível, as diversas 
partes do nosso território, e por effeito destas mais 
intimas communicaçoens se augmentem todos os 
recursos parciaes em beneficio da prosperidade geral. 

ce Cazos tem havido que mostra5 nao serem ainda 
sufficientes os regulamentos actuaes, que trataé da 
administraçaõ da justiça criminal, aplicada aos lugares 
e pessoas, que estão debaixo da excluziva auctoridade 
nacional; e uma emenda da lei, que abranja todos os 
cazos, merece as mais promptas providencias da legis¬ 
latura. Ao mesmo tempo será uma occaziao oportuna 
para que o poder legislativo regule as penas para 
certas offensas, designadas pela constituição, estatutos, 
as quaes todavia ou na5 tem ainda penas correspon¬ 
dentes, ou se as tem, nao esta5 sufficientemcnte decla¬ 
radas. Proponho, por tanto, á sabedoria do Congresso 
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se com effeilo seria uti 1 fazer nma completa revizao 
do nosso Codigo criminal, a fim de se mitigarem, em 
certos cazos, penas que se estabeleceram antes de mostrar 
a experiencia, que nao precisavao ser tao ngorozas. 

“ Os Estados Unidos, que forao os primeiros em 
abolir dentro do seo território a eseravidaÓ dos Afri¬ 
canos, e em punir os cidadaons que faziao este tíafico, 
devem congratular-se com as medidas que tem tomado 
as outras naçoens para a inteira aboliçao deste giandc 
mal. Devem por conseguinte ter também o maior 
cuidado em fazer executar efficasmente os seos regu¬ 
lamentos a este respeito. E por isso recommendo ao 
Congresso haja de attender para as violaçoens, que 
consta se tem cometido neste ponto por indignos cida¬ 
daons, os quaes debaixo de bandeiras estrangeiras, e 

portos alheios bao feito este trafico, ate introduzindo 
escravos dentro dos Estados Unidos por meio dos 
portos e territórios vezinhos. Eu denuncio este 
objecto ao Congresso na plena intelligencia de que 
elíe lhe aplicará um remedio eíficaz, fazendo uma 
emenda na lei. Os regulamentos, destinados a im¬ 
pedir os abuzos de tal natureza no commercio feito 
pelos diversos Estados, serão muito mais efficazes em 
attençao ao seo tao humano objecto. 

(< A' estas recomendaçoens, que faço ao Congresso, 
acrescento ainda a da necessidade que há de modificar 
a organizaçaó judiciaria, e de crear uma addicionai 
repartiçaÓ para a parte Executiva do governo.—A 
primeira providencia faz-se necessária pela multipli¬ 
cidade de cauzas que correm nos tribunaes Federativos, 
e pela grande extensão de território sobre que elles 
adminstVao a justiça. Parece estar já chegado o 
tempo da aliviar os membros do Tribunal supremo das 
suas fatigantes viagens, incompatíveis nao só com a 
idade de muitos delles, porem com as despezas e pre¬ 
parativos necessários para manter seos empregos e 
caracter judicial. Assim parece conveniente organizar 
tribunaes subalternos, que administrem a justiça sem 
concideravel augmento de numero de juizes, ou de 
excessivas despezas. 

A extentaò e variedade dos negocios Executivos, 
que tem crescido com os progressos do Estado e com 
o augmento de povoaçaó, exigem também uma addi- 

% 
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cional secretaria, que despache os negocios que afiWa 
sobcarregaõ as outras, e outros que de novo In 
acrescido. 

A experiencia igualmente tem mostrado a neces¬ 
sidade de outra reforma na repartiçaõ do poder execu¬ 
tivo^ vem a ser, que o ordenado do Procurador Geral 
cuja rezidencra no mesmo lugar do governo, suas 
ofhciaes connecçoens comelle e a agenciados negocios 
pubucos per ante os tribunaes judiciários, privaõ de 
uma mui considerável porçaõ de lucros da sua 
piofissao, seja proporcionado aos seos serviços e as 
suas pnvaçoens; e que tendo-se em vista a'sua ra- 
cionavel subsistenc.a, e um local necessário para 
depozito de suas respostas e tençoens officiaes, Iheseiad 
concedidos, como parte de seo ordenado, todos os 
emolumentos que por uzo pertencem as secretarias 
publicas. 

“ Dirigindo a agora as attençoens da auctoridade 
legislativa para estado das nossas finanças, hé uma 
giande satisfacçao contemplar, que dentro do mesmo 
curto espaço de tempo que tem decorrido desde a 
epocha da paz ate agora, as rendas publicas tem 
sempre excedido muito as despezas do erário, e que 
apezar de toda a provável diminuiçaS que possa haver 
nas piimeiras pelas vicissitudes do commercio, sempre 
serão sufficientes para acumular um fundo amplo e 
enectivo, com que se possa brevemente extinguir a 
divida publica. Os cálculos e estimativas do anno de 
. Slò mostraõ, que as actuaes receitas e rendas do erário, 
incluindo o balanço do principio do mesmo anno, e 
excluídos os produetos dos empréstimos e notas do 
tezoiuo, montaram a soma, pouco mais ou menos de 
quarenta e sete milhoens cie doilars (94 milhoens de 
cruzados); e que durante o mesmo anno, os actuaes paga* 
mentos do erário, incluindo o pagamento dos atrazaclos, 
peitencentes a repartiçaõ da guerra,assim como outros 
pagamentos consideravelmente excessivos, e muito 
superiores as regulares despezas annuaes, devem subir 
pouco mais ou menos á soma de trinta e oito milhoens 
de doilars (76 milhoens de cruzados): logo no hm do 
anno teiemog de remanescente no erário peno de— 
nove miíh°ens de doilars, (18 milhoens de cruzados.) 

Âs operaçoens do erário continuaÕ a estar em ba* 
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raça d as pelas difilculdades procedidas da natuieza da 
circulação do papel moeda, porem, apezar disso, tem 
produzido um bem mui pozitivo, e de geral utilidade, 
que ha sido a reducçaõ da divida publica, e o estabele¬ 
cimento do credito publico. A divida fliictuante das 
notas do thezouro, e dos empréstimos temporários 
brevemente será de todo satisfeita. A soma total da 
divida consolidada, e composta das dividas contra- 

hidas durante as guerras de 1775 e 1812, s^° 
calculada até o primeiro de Janeiro passado em uma 
quantia que nao exeede-cento e dez milhoens de 
dollars ; e a renda permanente, produzida pelas vias e 
meios actuaes, foi calculada pouco mais ou menos em 
vinte e cinco milhoens de dollars (50 milhoens de 
cruzados.) 

“ Se lançar-mos uma vista geral sobre este assumpto, 
veremos facilmente que para a prosperidade fiscal do 
governo nada mais se preciza do que o estabeleci¬ 
mento de um meio uniforme de transmutaçoens.—Os 
recursos e o ciedito da naçao, desenvolvidos pelo 
sistema que o congresso formou, afiançaÕ um continuo 
respeito e confiança tanto entre os nacionaes como 
entre os estrangeiros. As acumulaçoens das rendas 
locaes já tem habilitado o erário para pagar as dividas 
publicas com a moeda corrente da maior parte dos 
estados ; e com razao se espera, que a mesma cauza 
produza os mesmos effeitos em todas as partes da 
união. M as para os interesses de todos em geral, e 
para as operaçoens do erário hé essencial que a naçao 
tenha uma moeda de igual valor, credito, e uzo em 
qualquer parte que cireule. A constituição deo excln- 
zivamente ao Congresso o poder de crear e regular 
uma moeda daquella natureza; e as medidas, que já 
se tomaram na ultimo sessa5, em virtude deste poder, 
augurao todo o bom successo. O Banco dos Estados 
Um dos foi organizado debaixo dos auspícios mais 
favoráveis, e nao pode deixar de ser utn-auxillio muito 
importante para o dezempenho destas mesmas medidas. 

“ Para dar a conhecer em maior ponto de vista o 
estado das finanças publicas, e quaes sao os passos que 
tem dado o erário até o tempo da rezignaçaõ do 
ultimo Secretario, eu envio um extracto do ultimo 
r.elatorio daquelle ministro. O Congresso achará uclie 
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provas mui amplas dos fundamentos solidos em que 
está. fundada a prosperidade financial da naçaõ; e fará 
justiça á mui clistineta habilidade e as felizes combina- 
çoens por meio das quaes se executou tudo o que 
pertencia a aquella repartição em tempos notáveis 
por suas dificuldades, e mui particulares embaraços. 

“ Estando a chegar a epocha, em que devo retirar- 
me do serviço publico, na5 posso ter melhor occaziao 
do que esta para manifestar aos meos concidadaons o 
quanto lhes sou agradecido por sua continua confiança, 
e pelo bom auxilio que todos me deram. Nunca 
poderei especer-me das clistinctas provas que sempre 
recebi do seo bom comportamento; e a persuazaõ de 
que se nao tenho servido a minha paíria com grande 
habilidade ao menos a tenho servido com muito amor 
c muito zelo, me servira em todo o tempo de satis- 
faeçao recompensa. 

beJismente eu ainda posso conservar, depois de 
sahir do meo emprego publico, outras muitas recol- 
lecçocns, que sempre saõ mui caras aos amigos da sua 
patria. Eu a vejo ditoza com tranquilidade e prospe¬ 
ridade interior, e com paz e respeito exterior. Posso 
por tanto cançolar-me com a glorioza lembrança, que 
o povo Americano já entrou seguro e feliz no quadra- 
gessimo anno da sua independencia ; que durante 
quaze uma geraçao inteira tem experimentado a sua 
actual constituiçaÒ, frueto de suas pacificas delibe- 
raçoens e livre vontade; que tem visto como ella, 
tanto na prospera como adversa fortuna, une, pelas 
suas combinacoens dos princípios federaes e ellectivos, 
as qualidades da força publica com as da liberdade 
pessoal; e as do poder nacional, em beneficio dos 
direitos públicos, com as de segurança contra as 
guerras de injustiça, de ambiçao, ou vam-gloria ; e 
tudo por eííeito da lei fundamental, que sugeila todas 
as questoens sobre a guerra á decizaÒ e vontade cio 
povo, que só a sustenta com seo dinheiro e com seo 
sangue. Tem ainda a nossa feliz e amada constituiça5 
outra mui particular qualidade, que hé de ser capaz, 
sem nada perder da sua força, de aplicar-se a um mui 
espaçozo território, e de o tornar a fortunado. 

u Assim, á este agradavel espetáculo bem posso tam¬ 
bém ainda acrescentar que, attendendo ao caracter do 

k! 
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povo Americano, ao seo amor pela libeulade, e a con- 
stitiiiçaS que lha dá e lha garante, com toda a razao 
espero que a minha patria continuaia a tei um bovei no 
sempre cuidadozo do bem nacional, como pumeiro 
obiecto de seos trabalhos, e que nunca perca de vista 
os grandes princípios políticos consagrados na sua 
Charta, assim como os princípios moraes ligados com 
elies: um governo, que vigie a pureza das elleiçoens ; 
a liberdade de fallar e de escrever; a instituição dos 
Jurados: mantenha a paz entre a religião e o estado; 
conserve inviolavelmente as maximas da boa te, e a 
segurança da propriedade e das pessoas; e espalhe por 
todos os modos legaes os conhecimentos e as luzes, que 
só podem dar permanência a liberdade publica, e aos 
que a gozao, verdadeira satisfacçao e felicidade: um 
governo, que nem se intrometa, com os negocios intei- 
nos das outras naçoens, nem permita que ellas se in- 
trometao com o nosso ; que faça justiça a todas as 
potências estrangeiras com a mesma lectidaõ que de- 
zeia que ellas lha façao ; e que, assim que tiver puri¬ 
ficado as suas leis domesticas de todos os ingiedientes 
incompatíveis com os princípios das luzes do século e 
com os sentimentos de um povo virtuozo, procure, 
appelando para a razao e para os exemplos libeiaes, 
infundir nas leis porque se governa o,mundo civilizado 
um espirito pacifico, que diminua a rrequencia das 
guerras, ou pelo menos circumscreva as suas calami¬ 
dades, e melhore as beneficas e sociaes communicaçoens 
que produzem a paz: um governo, em fim, que pelo 
seo comportamento interno e externo inspire a mais 
nobre de todas as ambiçoens,—a de promover a paz do 
mundo, e as virtudes dos homens. 

“ Todas estas contemplaçoens, com que adoçarei o 
resto de meos dias, augmentaráo ainda o fervor de 
meos dezejos pela felicidade da minha patria, e per¬ 
petuidade dessas leis, que até agora lha tem dado. 

“James Madison.” 
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ILHA TERCEIRA. 

Pastoral do -br. Dom. Fr. Alexandre da Sagrada 
Família, Bispo d’Angra, dirigida á IP Visaria 
do Convento de S. Joao Evangelista da Cidade de 
Ponta Delgada na Ilha de S. Miouel. 

<Í5 

Reverenda Madre Vigaria in Capite; 

Desde que sahi d essa Ilha até hoje nem um só dia 
nos csqueceo rogar a Deos por essa communidade 
toda, Jembrando-nos de continuo o muito, que Ji^e 
éramos obrigados ; mas nisso mesmo se-vio nossa 
tibieza, e Frouxidão; pois de tantas oraçoens nenhum 
Iructo se colheo : maldades, e escândalos, hé o que 
tem visto o mundo nascer, e crescer entre essas pa- 
tedes, com desconçolaçaó, e indizível magua nossa: 
Oxaia, que prestasse o nosso sangue para remedio de 
tantos, e tais males. NaÕ presta; mas certamente 
piesta o de Jezus, e por este pedimos o que tanto deze- 
jamos, e naó podemos impetrar, para todas, e cada uma 
dessas religiosas. Teimaremos a pedir; mas hé pre- 
cizo, que também ellas nos ajudem, unindo com o 
sangue de Christo suas lagrimas, suas preces, seus 
fervorosos prepozitos ; héprecizo, que o zelo activo do 
prelado ache coraçoens dóceis, e flexíveis nas súbditas, 
para que unidos os esforsos consigimos de Deos a paz, 
que anda taó desterrada desse Mosteiro, e que só do 
Ceo nos pode vir ; que em quanto abuscar-mos no 
mundo naó a havemos de achar. Quanto a nós desde 
o dia da nossa posse, temos por dez dias, em frequentes 
conferencias com o crucifixo, excogitado arbítrios, e 
meios de reconquistar para Deos os coraçoens, que 
ahi o tem deichàdo; sem o que em va5 queremos a 
paz, e parece-nos ouvir da boca do mesmo Senhor, que 
a conseguiremos pela brandura, e clemencia, mais do 
que pela força e authoriclade ; e para mostrar-mos 
quam dispostos estamos a seguir este caminho, e obrar 
conforme o genio do mesmo Deos, (reservando para 
outra occaziao dirigir nossa vóz aos outros mosteiros 
menos necessitados) agora só vamos rogar a V. R. que 
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em recebendo estas regras, vá, vá logo pcssoalmente 
com a communidade as cellas, que presentemente ser¬ 
vem de Caza de disciplina, e pondo em libeidade reli- 
gioza as 10 penitenciadas, com ellas, e com todas ca¬ 
minhe ao Coro, e ali com a maior devoção, que puderem 
(oh! se quizesse Deos,que á todas acudissem lagumas 
penitentes, e internecidas) entoando as preces da igieja, 
no fim delias levante-se V. R. só, e chegando a que 
antes era Abbadessa entregue-lhe as chaves, e Sellos do 
Convento, e ajoelhando, preste-lhe obediência, paz, e 
amor verdadeiro. De todas confiamos, que imitai ao 
esse exemplo, e que a força delle dobrara os Coiaçoens 
queixozos, sendo poderoza a graça para fazer^que esta 
seena seja seguida de outras de nova edificaçaÓ. Pedi¬ 
mos Madre, pedimos nas entranhas de Jezus esta con¬ 
descendência: pede o mesmo Jezus. JNelle espera¬ 
mos, que nao se nos negue no principio do nosso 
apostolado a consolação, e a gloria de vermos renascer 
nessa Caza a tranquilidade, e a verdadeira paz. Angra 
14 de Novembro 1816.-—De V. R.—Vo e S.—Fr. B. 

cTAngra. 

REINO DE PORTUGAL. 

Progressos da Industria e Commercio Portugucz em 
Lisboa. 

(Extracto da Gazeta de Lisboa, de 17 de Dezembro, 1816.) 

<c No Armazém Inglez, No. 5, rua larga de S. Paulo, 
junto ao Arco grande do Marquez, se tem novamente 
recebido um sortimento de vestidos feitos, de Senhores, 
pretos: cazacas, coletes, pantalonas, &c. Suspensórios 
finos, caixas de letras para marcar roupa e imprimir, 
bandejas de charaô de novo gosto, oculos de ver ao 
longe,# facas, e garfos/’ 

(Copia fiel, e exactissima da citada Gazeta.) 

* Muito dezejariamos que entre os oculos de ver ao longe tam¬ 
bém se exportassem para Lisboa alguns de ver ao perto. A oph- 
talmia parece ser hoje uma doença mui geral.—Nota dos Re- 
dactores. 

Vol, XVII. 3 R 
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PORTO. 

Exportação ãe Vinlio do Porto (de embarque) no anno 
de 1816. 

Para a America Septentrional 
-—-— Rússia 
*. Suécia 
-——— Dinamarca 

—— Prússia . . 
--— Hamburgo 

—- Weimar 
-—.- Hollanda 
■———— França 
-—. Gibraltar e Mediterrâneo 
- Bilbao 
-— Monte-Video 
—. Grani Bretanha 

Pipas. 
677| 
775$ 

9Í 

23\ 
274f 

jr 

534Í 
8f 
8f 
1 
3 

15,027i 

Soma . . . 17,872 
Exportação de Vinho (de ramo) para á Rússia 300 

Soma Total , . 18,172 \ * 

INGLATERRA, 

Extracto do Io Biáetin Official ã cerca das operaçoens 
Militares no Rio da Prata. 

Rio de Janeiro, 30 de Outubro, 1816. 
Agora mesmo se recebe a noticia de terem os Insur¬ 

gentes attacado um piquete nosso no dia 5 de Setem¬ 
bro, o que obrigou a vanguarda da divizao das volun¬ 
tários reaes a repeli-los, deixando elles carretas, caval¬ 
hadas, e boiadas. 
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No dia 24 do mesmo mez, um destacamento da dita 

vanguarda, composto de 80 homens, V™ 
bando de 300 Insurgentes no passo de Chafalote, dos 

quaes ficaram 20 prizioneiros, 19 mortos, e muitos 

feridos. 

Carta ao Editor ão Times sobre este mesmo assumpto. 

Senhor;—A pezar cias constantes restiicçoens e pio** 
hibiçoens, que as manufacturas Inglezas sofrem em 
Hespanha, vós continuaes a fazer o uzo mais amplo e 
liberal das fazendas daquelle paiz *, porque um artigo, 
evidentemente de manufactura Hespanhola, foi admi¬ 
tido no Courier de 13 do corrente, e logo no dia se¬ 
guinte copiado, e repetido por todas as Gazetas, com 
mui favoráveis commentarios. 

Os Jornalistas Inglezes deviao, todavia, segundo me 
parece, suspender o seo juizo sobre as accusaçoens 
feitas contra os projectos do gabinete do Rio de Ja¬ 
neiro, ao menos até haver tempo de poderem chegar a 
Inglaterra a expliçaçoens, á que de certo deve dar 
occasiaÓ a marcha das tropas Portuguezas para o terri¬ 
tório de Monte-Video. El Rey de Portugal, que no 
mesmo tempo em que todo o Continente obedecia em 
em silencio â Buonaparte, ouzou rezistir a sua influ¬ 
encia, ao ponto de sacrificar uma coroa, so para manter 
a sua honra e tratados com a Gram Bretanha, merece 
com effeito, que se algumas duvidas há, que possao 
suscitar-se sobre a lealdade do seo comportamento, 
estas sejao interpretadas em seo favor e nao contra elle. 

O gabinete do Rio de Janeiro nao pode ter em vista 
augmento algum de território, porem he certo que tem 
todo o direito a conservar a tranquilidade das suas 
fronteiras, e particularmente daquellas situadas ao sul 
do Brazil, e do lado do Rio da Prata, cujos limites há 
muito tempo que andao disputados por ambos os go¬ 
vernos, O unico engrandecimento de que preciza 
o Brazil hé aquelle que o sabio governo, e illuminada 
pohtica do Soberano já lhe tem começado a dar, isto 
hé:—a abertura dos portos para o commercio de todas 
as naçoens ;—a aboliçao do tribunal da Inquisiçãoa 
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lecuzaçao de receber os Jesuítas ;-a dedaraçaS fie 
tokrancia de todas as rel,g,oens ;-e em fim o convite 
liberal, feito a todos os artistas e colonos, que podem 
promover a prosperidade do império; porque este naS 

tle^racos6 tellit0ll0, mas unicamente de povoaçaÕ e 

Ué só, por consequência, á vista das declaraçoens 
que El Rey de í ortugal naÕ deixará de fazer, e na5 em 
virtude de apocryphas ou mutiladas prodamaçoens, 
que devemos ajuizar de suas intençoens; e segura¬ 
mente as grandes potências para quem Hespanha0tem 
appelado com mediadoras, f,a5 de esperar por estas 
declaraçoens, e antes delias naÕ ba5 de proferir extem¬ 
porâneas sentenças, que seriaõ incompatíveis com a 
imparcialidade do caracter de árbitros que nos dizem 
que tem. n 

A' este respeito, será todavia justo citar os factos 
seguintesEm 1811, quando o território de Monte- 
video ainda estava no dominio da coroa de Hespanha 
e toi atacado pelos msurgentos de Buenos Avies ó 
governador de Monte-Video e a regencia de Cadiz 
instantemente pediram o auxilio das tropas Portu- 
guezas: uma divizaÕ destas tropas foi com effeito 
expedida para este effeito, avançou até Maldonado, e 
provavelmente haveria restituído ao dominio d’El Rey 
d Iiespanha todas as províncias de Buenos Ayres se o 
governador de Monte*Video na5 se houvesse apressado, 
sem nenhuma previa noticia dada a estas tropas, e sem 
a sua concurrencia (ainda que todas as operaçoens 
militares tivessem sido combinadas de comuium acordo) 
a concluir uma convenção com a Junta de Buenos 
Ayres, na qual se obrigou a fazer retirar as tropas 
X oituguezas, deixando-as no em tanto expostas aos 
ataques dos insurgentes, condição estipulada para ces¬ 
sarem as hostilidades contra Monte-Video. El Rey 
de Portugal, a pezar da pouca attençao com que nesse 
tempo foi tratado, na5 hezitou em mandar retroceder 
as suas tiopas \ e com isso deo uma prova, que agora 
naÕ devia esquecer, de que o seo unico fim era ajudar 
El Rey d Hespanha, e naõ o invadir seos territórios, 
O rezultado, com/tudo, da retirada da divizao Portu- 
gueza foi, que os insurgentes renovaram, poucos 
Uiezes depois, o sitio de Monte-Video, e a final o 
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tomaram. Mas este comportamento do goveinadoi de 
Monte-Video era mui comforme com o que ja antes 
havia tido o srabinete de Madrid quando ez a sua paz 
de Bazilea com a Republica Franceza, sem nella inclun 
Portuaral, que só estava em guerra com a França por 
cauza do auxilio que havia dado a Hespanha ; e tina- 
mente, quando, pouco tempo depois, tez ign com a 
França para invadir Portugal, e apossar-se de uma 
parte de seo território, que Hespanha ainda ate o dia 
de hoje conserva, a pezar dos dezejos de todas as Po¬ 
tências, manifestados no tratado de Vienna. , 

Voltemos porem ao nosso ponto principal, a Monte- 
yjcleo.— Em consequência das continuas agitaçoens e 

guerras civis, que estão devorando aquelie desgraçado 
paiz, um indivíduo, chamado Artigas, conseguio fazer- 
se Senhor da cidade, e de todo o território oiiental do 
Rio da Prata ; organizou uma especie de exercito, por 
meio do qual governa militarmente o paiz, sem forma 
alguma de governo estabelecido, e sem íeconhecer nem 
a auctondade de Hespanha, nem do governo demo¬ 
crático de Buenos Ayres; impõem e cobra contribui- 
çoens; e faz correrias pelas províncias fronteiras do 
Brazil, aonde espalha proclamaçoens em que convida o 
povo para a insurreição, eos negros para a revolta. 
JSimguem hâ que possa negar estes factos; e osnume- 
rozas emigraçoens de Monte-Video, que he hoje uma 
cidade quazi dezerta, atestaé igualmente a tirania, que 

elle exerce. 
Hé com tudo nestas circunstancias, e quando El Rey 

de Portugal vê algumas das provindas, visinhas das 
suas, governadas por demagogos, outras, laceradas 
pelas guerras civis, e em todas ellas nem sombra ja 
existe da Soberania d’El Rey de Hespanha,—que elle 
hé acuzado por empregar as suas forças para dar a 
paz ao território do Rio da Prata, e para proteger 
seos proprios estados da conflagraçao com que estão 
ameaçados! 

E hé possível que o governo de Hespanha, que há 
seis annos nem sequer se tem visto em circunstancias 
de tentar a recuperação destas províncias, queira agora 
que o do Brazil,só por contemplaçoens a favor de uma 
auctoridade nominal, despreze a sua própria segurança r 
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Alem disto, pode ter direito aquellè Soberano 
exig.r que se respeitem insurgentes, sobre os quaes tá 
nem sequer tem sombra de auctoridade, e a miem ní- 

conseguinte também naõ pode obrigar que respeitem 
o temtor.o de seos vezinbos ? Que deveria pois fazer 
neste cazo o governo do Brazil ? Só duas corizas tinha 

para escolher, ou tratar com Monte-Video,(suppondo 
que isso fosse practicavel com Artigas) no oue offen- 
deria muito mais o governo de Hespanha; oíi recorrer 
u torça das armas para Jimpar suas fronteiras de ta5 
pengozos vizinhos. 

Das duas proclanmçoens, que aqui foraÕ publicadas, 
lia uma do General Lecor (sobre que se tem feito com- 
mentanos,) e que a Gazeta Official do Brazil declarou 
ser apocrypha ■* a outra nunca foi publicada na dita 
gazeta. Mas supponhamos que ambas sao authenticas 
que proveito haveria, quando unicamente se pertende 
tomar uma posse temporária daquelJes paizes para se¬ 
gurança das fronteiras do Brazil, de nellas mencionar 
-Li xtey d Hespanha, com o risco de assim indispor 
uma grande parte de um povo, que receia sugeitar-se 

e novo a um jugo que quebrou ? Aos dois governos 
só pertence entrar em mutuos arranjos a este respeito • 
e ao governo cio Brazil por nenhuma forma, de certo, 
convinha crear voluntários obstáculos nestas províncias* 
taõ maos para elle como para á Hespanha, fazendo 
declaraçoens ofíiciaes a respeito dos destinos futuros 
que ellas devem ter. 

A posse temporaria do território de Monte-Video, no 
cazo que isto assim aconteça, na5 se deve olhar como 
conquista, e muito menos como um acto hostil contra 
a Hespanha, pois que até ao prezente os insurgentes 
saÒ seos inimigos. Devemos, por consequência esperar 

'* palavras da Gazeta do Rio de Janeiro, de 23 de Outubro, 
1816, a cerca de uma das proclamaçoens atribuidas ao General 
Lecor, saÕ as seguintes:—“ Devemos declarar que a proclamaçao 
j que tem girado nesta cidade como feita pelo Tenente General 
i( ^ecoi> e que principia.—Nau a prejudicar os interesses indivi- 
\duaes, Nc. hé apocrypha.” Nesta proclamaçao, assim desmen¬ 
tida pela Gazeta Official, acha-se com effeito mencionado o nome, 
e consentimento de S. M. Catholica, o que se naÕ encontra em 
outra que também publicaram as Gazetas Ingíezas com o nome do 
mesmo lenente General.—Nota dos Redactorcs. 
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tudo do leal comportamento de um Soberano que 
nunca faltou á sua palavra; e as explanaçoens, que o 
governo do Brazil há de fazer ao de Hespanha, se as 
nao tiver ainda feito, bem cedo mostraráo, que os 
interesses da Corte de IVladnd nao sno nem podem sei 
outros, á este respeito, senão os da Corte do Rio de 
Janeiro, e que as resoluccoens tomadas por b. M. 
Catholica nesta matéria sao mais judiciozas do que 
todos esses clamores pela guena, (piovavelmente im¬ 
prudentes, e de nenhuma consequência no actuai 
estado de Hespanha) que se atribuem ao povo de 

Madrid.—Sou, &c. 
Um Brazileiro, residente em Londres, 

15 de Janeiro, 1817. 

Consulado Geral Portuguez em Londres. 

Carta do Cônsul-Geral Portuguez, dirigida ao Lorã 
Maijor, em que lhe partecipa as providencias, to¬ 
madas para socorrer os Marinheiros Portuguezes. 

33, Abchurcli-lane, Sabado 18 de Janeiro, 1817. 

My Lord Havendo achado um local aonde posso 
agazalhar e manter os pobres marinheiros Portuguezes, 
até que se lhe possa dar melhor destino, sem que me 
seja já precizo incommodar o governo de S. M. á este 
respeito, peço licença a V. S. para rogar-lhe, queira 
ordenar que todos aquelles que agora se achaò no 
Compter, me sejao entregues, a fim de os poder enviar 
para o lugar que destinei para nelle serem recebidos.™ 
Tenho a honra de ser.—De V. S. 

O mais obediente Servo, 
J. M. Andrade, Cônsul-Geral Portuguez. 

BMW 

■ 

\ 
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REFLEXOENS SOBRE ALGUNS ARTIGOS 

DESTE NUMERO. 

U Vitam impendere vero, et reipublicse patrise/' 

( Empregai emos a vida em defender a verdade, nosso Rev p 
nossa Patria.”) ^ 

Literatura Portugüeza. 

O nome de reforma ou hé um fantasma, com que 
certa classe de pessoas costuma assustar sempre o 
mundo; ou um balsamo conçolador, com que outra 
classe anima os homens entre as ruinas moraes e fizicas 
do tempo. Os da primeira classe para desacreditar 
este vocábulo, quando se aplica aos negocios políticos, 
chamaÕ lhe revo/ucdonario; e quando aplicado aos 
negocios erclesiasticos, daõ-lhe o titulo de impio: os 
da segunda classe tfontemaS-se com demonstrar, sem 
injuriar á nimguem, que as reformas saõ remedios ne¬ 
cessários de enfermidades necessárias ; e que longe de 
pioduzirem revolucçoens ou impiedade sao antes antí¬ 
dotos seguros contra estes males religiozos e políticos. 
Com effeito quaes dos indivíduos destas duas classes 
mostrao mais bom senso e boa fé ? Estes últimos, 
tendo por incorruptivel garante da sua prudência e 
probidade a marcha constante da natureza, que se muda 
a todos os momentos, e que regeita toda a perpetui¬ 
dade de formas, como incompatível com a sua exis¬ 
tência, dizem aos seos con-emilhàntes“ Reformai 
as vossas instituiçoens e vossas leis antes que ellas por 
si mesmas se destruam, e vos esmaguem na sua queda; 
por que lie seo destino envelhecerem e morrerem/’ Os 
últimos porem replicao,e implicitamente parecem dizer 
aos homens:—‘‘JNao reformeis vossas leis nem vossas 
instituiçoens, por que ainda que o maior numero de 
indivíduos possa ficar suffocado debaixo de suas ruinas, 
baõ de haver muitos previlegiados, que se nutraÕ e 
engordem com a desgraça geral/’ Eisaqui logo o 
ponto principal: todoa os que gritao contra as refor¬ 
mas uteis e necessárias sa5 os que folgaõ de exercer 
suas habilidades á sombra dos escondrijos, que sempre 

t 
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se encontrão entre as ruinas de qnalquér natureza^ue 
sejaõ; e por isso hé que ta5 abertamente elogiao as 

Telhas a caducas instituiçoens. fc«hifar 
Perguntai ao cidadaÕ honrado qual prefere hab.t, r, 

se uma cidade regular com ruas mu. espaçozas e lai < , 

ou uma povoaçaõ meia arrumada, sem n.as. n p 
cas e a cada passo obstruída com escioncliijos e 

cavernas ? Sem Litaçaõ elle preferirá .viver nrHgJ- 
meira; porem ao mesmo tempo achareis ainda muna 
gente indos.rioza, que prefira viver na segunda. E a 
rizuõ hé bem clara: o primeiro so quer ordem, regu- 
.aridade, e jusliç»; oi .egrindo» saõ aniniaes nocti.r- 

<1“ «f l»ÍnT».'JS Coo, 
e Afeito parece incrível, que aquelles mesmos homens, 
mie cuidaÕ em renovar e reformar successivamente as 

suas cazas e quintas, e que mudaÕ de vestidos, quando 
estes estão gastos ou lacerados pelo tempo, ouzem ad 
mesmo tempo clamar, que as reformas moraes sao uni 
crime ou um delicio! Nao estão as leis humanasragei- 
tas ao mesmo poder do tempo, e nao se gastao ou se 
destroem como todas as mais couzas do mune o. 01. 
se na5 hé um crime, antes hé uma necessidade, refor¬ 
mar estas ultimas, porque o jera pedir a reforma das 

primeiras ? . , . ^ 
Todos os homens que governao devenao recear-se 

sempre muito dessa classe de PregadoresOptimistas, que 
tudo achaobom, que nada querem reformado, e que 
injuriam de palavra e por obra as almas fortes e inde¬ 
pendentes, que aconcelbaõ, e apontaõ os repaios que a 
natureza das couzas humanas pede que se façao nas 
instituiçoens sociaes. Tal classe de indivíduos des¬ 
mente pelas suas obras tudo quanto préga de palavra, 
norque eJles saõ os primeiros em cuidar da reforma das 
couzas individuaes que lhe pertencem, e com que 
vivem e se nutrem : e pois se nao ha ninguém que nao 
bu=que reformar as couzas particulares do seo uzo, 
poroue se ha de gritar que se na5 reformem as couzas 
do uzo geral ou do publico ? A razaõ hé, porque das 
ruinas publicas se formão muitas fortunas particulares; 
e este abuzo hé o que mui positivamçnte devem preve- 

nir os que governa5. 
Mos iá dicemos no principio destas reftexoenr-- 

OL. XVII* 
o 
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que as reformas saõ remedios necessários de enfermí 
dades necessárias, e que longe de produzirem revoTu 

S?Trcoía' 
destas verdades hé palpavd para todos- porcmetodo^ 

n favor da luz da experiencia a podem con,prebende? 
Nunca há revoluçoens politicas no mundo sem um 

ÍSf S clasjnstituiçoens soeiaes: qTando 
s leis civis e políticas ja estão em contradiccaõ com 

os costumes, quando já nem o povo as observa nem 
governo tem forpa ou auctoridade para as fazer obTer- 
><.r, qual sem o melhor partido; deixar que ellas de 
todo se arruinem ou reforma-las a tempo ? Parece oue 

cede n°n-e duVKla ,a!§uma sobre a escolha, sic- 
cede pois que se este ultimo bom partido se naõ toma 
gerao-se entaõ as revoluçoens: e quem hé a cauza 
dehas. Sao as reformas? Naõ: hé asfalta dessas mes 
mas reformas; assim como hé falta do dono de umã 

deZn--6ih 8 Cahe toda.no cha5 só Pela teima que teve 
de mlo lhe querer mudar uma telha quebrada por onde 
a chuva lhe entrava. F omit 

G mesmo, que temos dito das cauzas das revolu¬ 
çoens políticas, e dos meios de as impedir em íeinno 

]'Sns°' O PGdf tambem al>licar as revoluçoens re- 
2®3\ 9ue_m fez com que uma grande parte do 

undo chnstao esteja hoje separado do seo primitivo 
ponto de untaõ? Naõ foraõ os abnzos, que unia mima 
insensata nunca qniz reformar? Veio em fim uma revc- 
açao, que nao so acabou com muitos desses abuzo<= 

porem levou igualniente de envolta, entre as torrentes 
• ?ua. v.lolencia, couzas mui sérias e sagradas, que 

aiuda hoje senão veneradas, se pequenas cotizas ou ba- 
gcateJlas prudentemente se tivessem reformado assim 
como altamente se pedia. 

Todo o homem, por conseguinte, que pacifica c leal. 
mente aponta a decadência e enfermidades das institui* 
çoens poiiticas e reiigiozas hé um homem benemerito 
da^patria, e dos seos consemelhantes, e merece a grati- 
dao publica. Se hé atacado pela ignorância ou per¬ 
versidade no meio da marcha da sua honrada tarefa, 

desanimar-se; Hercules, na remota anti¬ 
guidade, íoi colocado em o numero dos semideozes por 
íaver dcbellado monstros e ladroens; e oe homens 

§ 
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agradecidos, que nao eraÕ monstros nem ladroens, lhe 

Em comformidade destes princípios, que temo» po 

mui verdadeiros e leaes, naõ podemos deixar de lazer 
•mui mencaÕ publica e honroza do acutoi da Memona 

A/S v»'•'»* nzszzz 
necessária reforma. A resposta, que ce P ~.n * 
feita a censura desta sua obra, e que noswgeno as 
precedentes refiexoens, deve ser avaliada por todos os 

homens desapaixonados como frueto de u P 

independente, « amigo verdadeiro o ‘ , 
throno. Nós lhe agradecemos a remessa deste e de 

outros muitos seos interessantes traba h^’ ™ mas 
porque nelles há um merecimento distmcto, mas 
porque também nos deo agora occasiao paia dizein*os 

algumas uteis verdades» 

POXTTtCA— ESTADOS UNIDOS D AMERICA. 

No artigo deste Numero, marcado com o titulo pre¬ 
cedente, copiamos a Mensagem do Prezidente dos Es¬ 
tados Unidos, enviada ao Senado e Caza dos Reprezen- 
tantes, documento politico, que da matéria paia rnm 
profundas refiexoens, e que bem pode servir de grande 
instrucçaò para os outros governos do mundo* Entre 
os muitos objectos, de que trata a dita mensagem* 
escolhemos porem só tres pontos, a que vamos aplicas 

algumas refiexoens . 
Os Estados Unidos, depois da sua paz cotn Ingla¬ 

terra, fizeram também com ella um tratado de com- 
mercio, de que já nós demos noticia no tempo compe¬ 
tente. Agora com tudo se vê que o governo d America 
achou que Inglaterra nao tratava os Americanos coai 
aquella reciproca liberalidade que estipulou o tratado. 
Em consequência disto houveram queixas e íeprezeu- 
taçoens da parte do primeiro contra a segunda, ao que 
esta nunca deo satisfactorias respostas ; declarou porem 
umaeouza, que pode mui bem servir de norma para 
outros governos. Disse Inglaterra <i que nao queria 
entrar em negociaçaó alguma sobre os pontos dispu¬ 
tados, mas que ao mesmo tempo nunca levaria a mal 
que os Estados Unidos, por sua parte e dentro de caza, 
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fizessem também todos os regulamentos economico* 

que julgassem necessários para contra-balancar oJ 
outros regulamentos Bntannicos de que se queixavaõ “ 
Ora esta resposta deve certamente dar <Jnde luz is 
operaçoens dos outros governos que tiverem com o 
gabinete Bmann.co questoens desta natureza.' Portu¬ 
gal, por exemplo, tem igualmente um tratado de com- 
jneieio com Inglaterra, sobre o qual hé notorio que de 
parte a parte tem havido serias discuçoens e hl 

í?terbees?ePSSa ,íqUe ° §°Ver?° InSlez» P°r wa«en. de 
'a ■ pcaticidar, nao queira annular regulamentos 

offenstvos dos interesses Portuguezes. Nao ,»derá 
por conseguinte, q governo Portuguez practiear a.licáb’ 
que a ingsma Inglaterra inculcou aos Estados Unidos i 
-"orque nao íara também regulamentos internos que 

equivalham as restricçoens que oppoem ao commercio 
Pottuguez os regulamentos Britannicos ? Inglaterra nao 
pode, ou pelo menos naõ deve, escandalizar-se eom 
este comportamento, porque hé o mesmo qUe ella 
gcaba de insinuar ao governo dos Estados Unidos. 

O segundo ponto, que na mensagem nos parece 
convem ser parttcularmeníe mencionado, hé o que diz 
íespeitq ao comportamento que tem os Estados Unidos 
com ps índios seos vizinhos, ou.vivem dentro do seo 
p op'io terrjtorio. A política d’America do norte tem 
s do a mais liberal e proveitoza na escolha dos meios 
l em adoptac.o para povoar o seo paiz. A' sombra 
de uma constituição itvre (o primeiro bem do homem 
social) os Estados Unidos proclamaram a tolerância de 

*°,as as rehgioens; e esta declaraçaS publica tem 

inil?ioUm r-estímulos que tem convidado 

n p l iIÍ'i“dlyt0S doS diverSos Povos do mundo 
p He hirem domiciliar-se na America. Os direitos da 
uonsciencia sap inalienáveis, e uma propriedade sa- 
giacia, em que a maÕ profana do homem nunca tem 
auctoridade para tocar, por ser uma auctoridade exclu¬ 
siva de Deos ; e por isso hé que o paiz Americano do 
norte tem sido premiado com a plenitude d’essa ben- 
Cvto, que Deos deitou ao homem, quando depois de 

° i0,1 cle1ac o ]^le c^sse :■—** Crescei.” Mas esta tolerância, 
e n beralidade de nobres princípios nao tem sido conce- 
íHctas pelos^Americanos somente aos homens polidos da 
nmopa, nao sigo um donativo generozo, deque os índios 

, gualmente tem partecipado; política racionavel e 
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rande, que multo deve concorrer para o progiessivo 
ugmento d’aquella joven, e taobem fadada naçao. 

Os Americanos, para melhor certificar os Índios da 
sua boa fé e lealdade, na5 tem recorrido ao velho e 
niizeravel principio de os considerar como povo ven¬ 
cido; antes pelo contrario os olhao como veidadeiros 
proprietários do paiz, e isto nao so de pala^ ia mas poi 
obra ; porque, como vemos, até lhes comprao e pagao 
as terras de que precizao. Nao paraS ainda aqui : 
(de certo, raro exemplo de moralidade entie naçoens 
ou governos!) aquellas mesmas terras, cuja piopiie- 
dade era reclamada por diversas trihus, tem sido com¬ 
pradas a todas as partes reclamantes, e a este respeito 
naõ deve esquecer o que em summa diz o piezideote . 

A benevolente po/itica dos Estados Unidos preferio 
gastar mafs para se nao expor a cometer uma injustiça., 
Vê-se por estes factos, que os Estados Unidos nao só 
aproveitaoresse bella povoaçaó que tem as portas de 
sua caZa, aaas fazem esta aequisiçao com tal nobreza de 
principio^-que honra a especie humana, reprezentadtt 

por tao justo e benevolo governo. 
Este líf-odo de atrahir os índios hé com effeito o 

mais poderozo, e efficaz, porque nao só lhes dâ uma 
alta idea do povo com que podem unir-se, mas acos¬ 
tuma-os a certas commodidades sociaes, e faz-lhes con¬ 
hecer o valor da propriedade individual, baze neces¬ 
sária para todas as sociedades humanas. Se os Estados 
Unidos lhes tomassem por força as suas terras, pode- 
ria5 talvez também conserva-las pela força, porem per- 
diao para sempre novos e uteis eidadaons, e ganhavao 
eternos inimigos. E nao hé este um bom exemplo 
donde o nosso governo do Brazil pode tirar importantes 
Jiçoens practicas? Mós estamos persuadidos que se 
melhores meios se houvessem empregado para acariciar 
os índios do Brazil, hoje uma grande parte delles 
estaria incorporada com nosco : mas nós temos sido 
sempre incoherentes, e talvez atrozes em nosso com¬ 
portamento para com elles ; temos querido logo a um 
tempo faz -los christaons, e nossos escravos, e isto hé 
quanto basta para que elles nos abominem. A religião 
christam hé um bem, e um bem necessário para a vida 
futura, mas para aconcelhar este bem hé precizo que 
precedaÕ outros.bens puramente sociaes. Querer que 
mn homem, antes de ser ente social, seja christaõ, he 
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querer transtornar toda a marcha das ideas humanas' 
faça-se com que elle prefira a sociedade k vida selva’ 
gem, e ern breve tempo elle adoptará também a religiaG 
daquelles de quem já adoptou os hábitos sociaes. 
Corno pode com eíleito um selvagem adoptar n rc 1 i°iao 
uni'indivíduo onde um povo, que o escandaliza ou 
oprime com as suas leis civis ou políticas? Há de 
necessariamente conceber pelas leis religiozas o mesmo 
hoiroí que ja sente pelas leis sociaes. Estes senti¬ 
mentos sao filhos da natureza de todos os homens, e 
sa5 os mesmos que faziao com que outros índios do 
continente d America perguntassem em outro tempo 
aos missionários, que lhes prégavao as delicias do Céo; 
~-jG ha lá também Ilespanhocs% O comportamento 
destes, como homens, era taõ abominável, que os índios 
singelos nao podiao conceber como verdadeira uma 
religião que em seo seio admitia taes monstros. Con¬ 
cluamos por tanto • se quizermos domesticar os índios 
fadamos primeiro eomque elíes nos amem ou estimem 
como homens, .e depois elles naturalmente abraçarão 
os nossos dogmas religiozos tanto que estiverem con¬ 
tentes com os nossGs dogmas civis e poli ticos. O ex¬ 
emplo dos Estados Unidos nesta parte merece bem ser 
imitado por nós se quizermos aproveitar a immensa 
povoaçao desses índios que habilaõ o vasto continente 
do Brazib 

O ultimo ponto da Mensagem, a que temos aludido, 
he o do estado das finanças Americanas; e este estado 
Lé boje com effeito umco entre todos os governos con¬ 
hecidos do mundo. Em quanto todas as naçoens da 
terra se acha5 como esmagadas debaixo do pezo 
enorme dos tributos que pagao, e ainda assim mesmo v 
estes tiibutos excessivos nao satisfazem as despezas 
correntes, o governo dos Estados Unidos, depois de 
uma guerra difícil e heroica, declara abertamente que 
nao só teve rendas com que pagar as suas avultadas 
despezas, porem que deve ter em caixa, no fim do anuo 
de 1816, a soma de nove milhoens de dollars, (dezoito 
inilhoens de cruzados ! (De certo, isto hé um milagre 
de administraçao que nem a velha Inglaterra com todo 
o connnercio e todo o oiro do mundo, que por algum 
tempo devorou, e com todos esses sistemas financeaesi 
do seo íamozo Magico, Pitt, tem podido operar! E a 
éste milagre acresce ainda outro nao menos portenfcozo. 
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que vem a scr:—Como poderam os Estados Unidos, 
em suas circunstancias extraordinárias, apurar uma 
espantoza receita annnal da soma de quarenta a sete 
mílhoens de dollars, (94milhoens de cruzados?) Ambos 
estes factos sao realmente únicos, e so se podem expli¬ 
car pelo patriotismo da naçaó, o pelo poder das leis, 
que impõem rigoroza responsabilidade a todos os em¬ 
pregados públicos, sem a qual na5 hé possivel que possa 
haver uma exacta administraçao. Mas também Ingla¬ 
terra tem patriotismo, e nella todos as homens públi¬ 
cos tem responsabilidade; e a pezar disso, se poude, 
como a America, dispor de rendas enormes, a final nao 
lhe foi possivel cobrir com ellas despezas enormíssimas. 
Todavia, hé precizo confessa-lo, a responsabilidade 
Jogleza já hoje nao hé ta5 rigoroza como hé a respon¬ 
sabilidade Americana; e por isso succedeo, que a pri¬ 
meira, especulando mais do que podia e devia, achou-se 
a final alcançada ; a segunda nunca perdendo de vista o 
valor real dos seos capitaes, nao só teve com que pagar 
suas despezas correntes, mas accumulou ainda sobras 
para saldar dividas antigas. 

Debaixo deste sistema já nao hé para admirar, que 
ao passo que todas as naçoens tem retrocedido, perigo- 
zamente enfermas com a doença mortal das finanças, 
so os Estados Unidos mostrem robustez e saude. O 
estado do seu pulso hé vizivel pelo estado das suas 
rendas : suas despezas ordinárias sao agora calculadas 
em menos de 20 milhoens de dollars, e a sua renda ou 
receita calcula-se em 25 milhoens ditos. Logo hé 
claro que pode annualmente dispor de mais de 5 mil¬ 
hoens de dollars para amortizar a sua divida, e crear 
estabelecimentos mui uteis para a sua prosperidade: e 
que outra naçao ha hoje que possa fazer outro tanto ? 
Se os Estados Unidos chegaram em fim a levar adian- 
teira a veiha Inglaterra no artigo finanças, bem se pode 
augurar que, com o andar do tempo, lha levaraõ ainda 
em mais alguma couza. Mas este effeito tem uma 
caiiza conhecida, e o Prezidente hé o mesmo que a 
expõem na sua mensagem. Paliando da bondade da 
sua constituição, diz entre outras couzas :—“ Eu me 
conçqlo com. ver que o povo Americano tem uma 
constituição que concilia a força publica com a liber* 
uacle individual, e a vigoroza defeza dos direitos 
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nacionaes coin a segurança contra as guerras de am¬ 
bição, 'de injustiça, ou vam gloria, em virtude da lei 
fundamenta!, que sugeita todas as questoens de guerra 
á vontade da naça5, que hé quem paga para ella, e 
quem a faz com seo sangue e dinheiro.” Isto, mais do 
que couza nenhuma, revela mais de um motivo porque 
o seo tezouro está cheio, e o de Inglaterra, por exem¬ 
plo, está vazio; e porque umas naçoens se adiantam, e 
outras recuam. 

Ilha Terceira. 

Neste artigo transcrevemos a ordem que S. E. o 
Snr. Bispo de Angra, Fr. Alexandre da Sagrada 
Familia, expedio, assim que tomou posse do Bispada, 
para pôr em liberdade as desgraçadas religiozas do 
Mosteiro de S Joao Evangelista da cidade de Ponta 
Delgada, que se achavao prezas em virtude do despótica 
e inhumano procedimento do Snr. Deao, Joze Maria 
Betencourt. Quando a religiaô tem ministros do 
caracter anti-christaÔ, e até atroz, deste ultimo, nem 
pode ganhar respeito para com os homens, nem lhe 
pode ciar conçolaçoens; e hé para elles mais um 
ílagello do que um bem. Mas quando ella está clepo- 
zitada enj maons taõ puras, e em coraçoens taÕ justos 
e humanos, como o do actual Exm0 Snr. Bispo d?Angra, 
entaõ ganha veneraçao e respeito, e na5 há quem deixe 
de a conciderar como um dos primeiros benefícios 
de Deos. As boas religiozas, que por espaço de (> 
mezes e 21 dias tanto soffreram pelo dispotismo do seo 
temporário prelado militar, devem conçolar-se ao 
menos com a conscijencia de que estavaõ innocentes, e 
que como taes foraô reconhecidas pelo seo novo Apos- 
tolico Prelado. El Rey N. S. que hé justo e bom, 
lhes dará também ainda as satisfacçoens que merece o 
seo cazo, e previnirá sem duvida, que se tornem a 
renovar em seos dominios abuzos ta5 escadalozos de 
auctoridade, que so tendem a lazer odiozos o throno c 

o altar. 
Diz-nos um nosso Correspondente, que o Snr. Deaõ 

Joze Maria de Bettencourt se estava preparando para 
partir para a Rio de Janeiro, a fim de ali requerer a 
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S. M., para elle Deao. a caadjutorm do Bispado 
d?Angra, e para o seo digno ajudante de ordens, o 
ouvidor, a passagem do seo Peado. Se elle com 
effeito tenta essa viagem com tal fim, ha de por natu¬ 
ralmente no longo catalogo dos seos serviços, e do seo 
benemerito ajudante a sua ultima victoria da tomada 
de assalto do convento de S. Joao Evangelista, na Ilha 
de S. Miguel; e em taes circunstancias, parece que El 
Rey, N. S. lhes faria mais justiça em lhes mandar 
assentar praça em um regimento de linha do que em 
dar-lhes dignidades eccíesiasticas. O caracter publico 
de ambos está ta5 provado, que este seria talvez o 
melhor emprego que lhes conviesse. 

ítEYNO DE PORTUGAL. 

Neste artigo copiámos literalmente um annuncio 
publicado na Gazeta de Lisboa, que nao preciza de 
jongas reflexoens. Quando uma naçaó nem se quer 
procura fazer os vestidos que veste, e os recebe do 
estrangeiro, esta naçao está com effeito reduzida ao 
estado de eadaver na ordem civil e política. Mas o 
cazo na5 hé só esse : com que há de pagar, dentro de 
algum tempo, Portugal essas cazacase botas que compra, 
já feitas, á Inglaterra, se a par deste desleixo de 
industria corre a diminuição de seo commercio tanto 
interno como externo, e por consequência também o 
aniquilamento da sua agricultura? 

Para corroborar estas melancolias ideas, lance o 
leitor os olhos pela lista de exportaçaÕ que teve o nosso 
vinho do Douro no anno passado de 1816, e que se 
acha transcripta no mesmo artigo, e compare-a com a 
outra lista de exportaçaó do anno de 1815, que nós 
publicámos em o nosso No. LVII. pag. 67. A total 
exportaçaó de vinho de embarque, no anno de 1815, 
foi de 33,075 pipas, e f; e a do anno de 1816 apenas 
anda por ametade. Mas naó está ainda aqui tudo: 
nao sómente o Porto exportou neste ultimo anno uma 
metade menos da exportaçaó antecedente, porem até 
os preços do vinho, ultimamente exportado, foraõ 
muito mais diminutos que os antigos, e talvez com 50 

Vol. xvii. $ T 
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por cento dc differença. Logo a ultima exportaçaõ de 
18)6 perdeo, por assim dizer, 50 por cento em quanti- 
d ade, e 50 por cento em qualidade. 

Ora se o nosso principal ramo de agricultura e com- 
mercio vai nesta decadência, enós somos tao estúpidos 
que ate a^ esses mesmos, que já na5 querem nossos 
vinhos, tao graciozamente comprámos as botas e as 
cazacas, ja feitas e arranjadas ; aonde hiremos por fim 
cavar dinheiro para pagar as manufacturas estrangeiras 
que comprámos em recompensa de nao nos comprarem 
as nossas ? Os habitantes de Portugal bem podem 
com effeito, dando um alto suspiro, dizer—Fomos 
-Luzos! E voltando-se para o seo Rey dizer-lhe ainda 
como refere o Evangelho dicerao uma vez, em occa- 
zia5 de aperto, os discípulos á ChristoDomine 
salva nos, perimus! “ Senhor, acodi-nos, quando na5 
morremos !” 

INGLATERRA. 

Is este artigo, a pag. 490, transcrevemos um extracto 
das primeiras noticias oíBciaes da entrada das tropas 
Portuguezas nos territórios orientaes do Rio da Prata, 
c estas noticias se podem conciderar corno o primeiro 
Buletim daquellas operaçoens militares. 

Depois d’isso copiámos uma notável e bem interes¬ 
sante carta, que a respeito do mesmo assumpto pub¬ 
licou a gazeta Times; mas como o que deo motivo 
para ella foi certo artigo, assas curiozo, que appareceo 
no Courier de ]3 de Janeiro, e hé bem natural que os 
nossos leitores folguem de o ler ; eJle foi o seguinte, 
literal mente co peado 

“ A Proclamaçab do General Lecor,# commandantô 
das tropas Portuguezas, que entraram no território de 
Monte Video pertencente a El Rey d’Hespanha, e a 
outra do Marquez cFAlegrete, capitao-general Portu- 
guez da Província, daõ-nos mui claramente a conhecer 
as vistas da Corte do Brazil. Os chefes e auctoridades 

* Alem da Proclamaçaõ, atribuída ao General Lecor, que a 
gazeta do Rio de Janeiro desmentio, há ainda outra que corre no 
mesmo nome, á qual allucle aqui o Courier nestas refiexoens, 
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imo podem fallar senão em confdrmidade das intençoens 
do seo governo. i\ssim, elles passao os limites dos 
seos Estados, e avançaó para os dos vezinhos sem fazer 
menção do Soberano a quem estes últimos pertencem. 
Se com effeito, intentassem co-operar eiy >10 favor, e 
auxiliar seos interesses, nao teriao feito meijçaó de um 
governo provisional. Diz-se que a Corte de Madrid 
nao recebeo ainda declaraçao alguma da corte do 
Brazil a cerca deste procedimento. Também se diz 
que algumas explicaçoens se tem já pedido a este 
respeito, e que nenhumas se tem dado. O Encarregado 
de negocios Britannico na5 as tem podido igual mente 
conseguir. Os ministros Portnguezes em Londres e 
Madrid, segundo consta, guardao sobre isto o mais 
profundo silencio, e parecem ignorar quanto se passa. 
Todavia, hé certo, que as tropas Portuguezas invadiram 
o território Hespanhol em Julho passado, justamente 
na epocha em que as relaçoens de amizade e alliança 
entre os dois governos devia5 ser as mais estreitas e 
mais intimas, em consequência do cazamento das duas 
Princezas Portuguezas com o Soberano de Hespanha 
e seo irmao. Estes cazamentos forao celebrados em 
Cadiz com festas, e com um nunca visto enthusiasmo 
da parte de um povo leal e fiel. No em tanto a marcha 
hostil dos exercitos era o écho que resoava nas outras 
partes do mundo entre os concidadaons daquelles que 
puxavaS pelas carruagens das Princezas até Cadiz, 
Se vi lha, Ecija, Cordova e Madrid. Sao estes uns con* 
trastes bem singulares, e até bem difíceis de explicar 
pela política. Q povo de Hespanha, que estava bas¬ 
tantemente illuminado para descobrir, primeiro que o 
seo governo, a traiçao de Buonaparte para com seo 
Rey, e que pertendeo impedir a Eamilia Real de sahir 
de Hespanha: este mesmo povo, ao ouvir as noticias 
da tomada de Monte Video, e dos Fortes de St. The- 
reza e Serra Grande, sente a sua honra insultada, a 
gloria nacional ofíendida, e manifesta o maior enthu¬ 
siasmo contra um ataque nao esperado e injusto. 
Dizem as cartas particulares, que uma só voz se ouve 
era Hespanha, e que esta hé :—As tropas Portuguezas 
entraram tio território de Monte Video, pois entremos 
lambem nos em Portugal, donde nao sahiremos sem que 



508 Beflcxoensy ò<c. 

primeiro ellas terihaÕ evacuado nossas terras.* Tal lié o 
espirito cie todas conversaçoens, e taes os sentimentos 
que produz a honra nacional. 

u Entre tanto, El Rey e seos Ministros, proce¬ 
dendo comXjp maior moderaçao, e querendo evitar 
uma nova guerra na Europa/ apezar de toda a jus¬ 
tiça que ella possa ter, tem adoptado, segundo se 
afirma, uma marcha prudente, e tal como o amor 
para com seo povo e a felicidade geral podem inspirar 
a S. M. Publicamente se diz, e se crê que a Corte de 
Madrid recorreo as cortes de Londres, Paris, Vienna, e 
S. Petersburgo, e pede a poderoza mediaçao destes 
Soberanos, os amigos e aíliados da coroa de Hespanha, 
a hm de se terminar esse tao injusto procedimento da 
Corte do Brazil. Por este modo, qualquer que seja o 
rezultado, a Europa e a posteridade devem aplaudir 
este comportamento prudente e racionavel, e que hé 
ta5 conciliatorio como justo.” 

Este artigo, como já clicemos, deo occaziao á carta 
que publicou o Times, que na5 se contentou só com a 
publicar, mas lhe ajuntou ainda reflexoens suas, que 
se achao na mesma gazeta cie 1? de Janeiro, 1817, e 
sao as seguintes 

u Os successos de Monte-Video continuao a interes¬ 
sar-nos por isso mesmo que as suas cauzas e püncipios 
nos sao desconhecidos. Hoje publicámos nós um 
carta de um gentilhomem bem informado na matéria, 
e que se assignou—6 Um Brazileiro rezidente em 
Londres/ á qual, depois de fazer-mos uma ou duas 
reflexoens, acrescentaremos mais algumas circun¬ 
stancias, que já hoje sa5 sabidas. Se Monte Video nao 
está hoje nem no poder de El Rey de Hespanha, ou 
de auctoridades suas, nem no poder de alguma outra 
força independente, porem aprezenta, como a carta do 
nosso correspondente refere, uma scena de revoluçoens, 
que incomodao os contíguos dominios d’EI Rey de 
Portugal, este ultimo tem direito a repelir o encomodo 
por meio de uma provisória occupaçao militar, ainda 

* Com effeito hé muito que os Hespanhoesde 1817 se persuadaõ 
que podem hoje ocupar Portugal tao facilmente como os Portu- 
guezes podem occupar Monte-Video, e que o Courier com a mesma 
boa fé o creia e publique 1—Nota dos Redaxtorcs. 
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sem consultar o *oberano nmmnal. 

se sempre, e sobre rsto Ira, tre as Cortes 

naõ tratado, oo ao . “"'g”" da oecopaçad de 
de Madrid, e Rio de dámos a este ponto 

Monte-Video. ^"£^K*ST«. Unia vez 
tamanha importância con auctoridade (extra 
<,“ Mome-V.deo e.ta <0^^ da ^ ^ 

ditionem) de Cl Kev . 1 e> Elle poderia, como 
emportar quem Ce que P ' uerra por cauza deste 
hontem dicetnos, entra em | ap08sar.Se (se o 
abstracto direito de sobmn «, °«JP de Por. 

podesse executar) do oc , - tem feito a uma 
io.at, como se d,z f^^Tseo eotrse.ttmreo.o t 
porção de seos com vna|s praticamente, 
mas considerando agom r„„t;tuir immediatamente 
El Rey de Portugal nao pode test.tmr» ^ ^ ^ 

Monte-Video a riesP*nh^ se P Q espresso fim de 
clarar alliado de 1 1 i,iL . P entâõ neste cazo os 
subjugar seos vassallos re e e QS ter_ 

ínsurgeutes tenao o â ^ Portugal também 

ntonos roitu^ue/es. j / tropas indepen- 
naõ pode entregar Monte-Vc0„t?ano, e ajudar 
dentes sem se declaiar pelo p- - Mas e]ie 

~ ^r8 o in- «'orno também a aicetnos, icui u f ,, t r • 

commodo = logip.de rete, 7/'^™,,*’“' tTd“fica 

vlètoriozo, poderá re.Jtoir-lhos o» erttgm ~ Ç> »-_ 
nensacaõ Talvez haja, com erteito, alguma ntei 
lencia entre os dois soberanos para este fim, ainda que, 
fn irtu le das officiaes e semi-offieiaes declaraçoens, 

Z St™» - p.™ ‘1“ ““'mm - do ba 

sobre este pooto l 
aloLim oezo, o obiecto nao ne ue giauuc n«j ^ > 
até, como jfi declaramos, uma aes‘M''" S 
de ciuanto se esta passando seria extiem.imente il 
beral Se El Rey de Hespanha ultimamente recobut 
ores» de seos domínios no Sul d’Amenca, nao pode 
ter receios de perder Monte-Video-; e se os peider 
para sempre, pouca ou nenhuma pena lhe deve então 

cauzar a perda déste ultimo. 
« A nossa gazeta de hoje transcreve um art.go de 

;S, ►! 
L* 

, -PíZ 
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W* quTa\mParenete mTnc^íe ^ Genei'aí 

Cad,2 falk com muita satisfecçaõ díenTr í ?aZela de 
1 ortuguezas em Monte-Video n ?adas troPas 
pondo, tjue immediatamente ,p.'P &-e !"ente 8UP- 
governo. As noticas, r ue corr ar" 'TT'0 30 
as in/ormaçoens de pessoa ' ° e™ £lsboa, segundo 

teinpo,eraõtaa,ben,oEe!s d^nerdal' TCÍ0 há pouco 
gencia uma com omr,•' V' Cortes 1,1ia5 de intelli- 
concluído um traía" o ’ entre el|as se havia 

contractou a alliança de LiE"'81 °CCa2Ía5 ^ se 
de um artigo do dito tratado u’ C0!n fo™idade 
seg!!Kl° a occupaçaõ de' Monte-VM P°r c.°'?sei?uinte 

° Cabinete Britannico hásusneir- J C e0" £,z‘se que 
que os ministros de ambas as Co,-'/° úSt° mesmo, ainda 
vamente negado: com tudo ,, tes lho tenhaõ positi- 
se julgue com pleno direito /" nat!'.raI ‘Jue cada um 
inaçoens que lhes parecer °,| f7"' e (,ar as infor- 
melhor lhes convierem \.ou.de, faze*’ arranjos que 

arranjos naõ podem ofrénSeV"T"le cll,ando taes 
£uroPa. Agora se pode lnterfss?s geraes da 

co“ o que a cima temos d?to P. R ° 'f° concol'da 
pode estar sem sustos <. ’ ^ £eV de Hespanha 
agressaõ, que realmente naõ^lmdá fdesta. aPPaiente 
Prejuízo: antes poderá talvez mais Pequeno 
de recobrar estes territórios edSfsol “a‘S esPeranSas 
insurgentes; ficando assim"’ d sokl»gar os outros 
final Monte-Video Timh ma'S se^"ro de Paver a 

Lisboa que o Gabinete Britannic 8 V°Z C0,lstante em 
com ambas as Cortes n-.r, ° estava descontente 

agora se discute, (no nne na6°vem 19235 C'° Ponto <3ue 
que nos possa dar cuidado) mas afndaT COUza 
“vos a questaõ do trafico da es^ãvàní, °Utros’ re,a- 
consequenciadistomf.hnho escm atura; e qUe em 
votadas pelo Parlamento^“‘os ainda pagoas S00,000/. 

tarios dos uavm wi lndemni2a*' proprie- 

*»»*• P«los nh„s0,Sf”Ss,nJAt,"“‘e/f''i- 

P°m“ 

Janeiro.—JVo^ desmentida pela gazeta do Rio 
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nos 
isso. 

faltarem ainda as informaçoens necessimas para 

No estado de obscuridade em que estão a. b 
voltos os motivos políticos que decidiram a expedição 
Portueueza°do Rio da Prata, uma vez que ainda mio 

temos^dociimento alg.rc officisl dêr ili 
oue os declare, ou pelo menos os de a entender , jul 
gamos prudente e até necessário publicai■ o ^ue cou- 
iecturalrnente tem dito as pnncipaes gazetas Inglczas. 
Com eífeito, na falta que ha de Documentos officiaes 
positivos, o governo do Brazil uao podia ser mais 
bem defendido do que o fói pelo Times nas reflexoens 
que acabamos de transcrever, e mm particulai mente 
ainda pelas razoens desenvolvidas na Carta, assignada 
por_Um Brazileiro rezidente em Londres, a qual, corno 
já diceinos, fica copiada em o nosso artigo—Inglaterra. 

Consulado Geral Portuguez em Londres» 

Neste mesmo artigo de Inglaterra, de que estamos 
tratando, transcrevemos também uma Carta do Cônsul 
Geral Portuguez em Londres, dirigida ao Loid Maior 
da Cidade, partecipando lhe, haver formado um azilo 
para os Marinheiros Portuguezes desamparados, e em 
consequência disto, rogando-lhe, mandasse entregar-lhe 
os indivíduos que estavao no Cotnpter. Esta pioyi- 
dencia tomada pelo Cônsul Portuguez, o Snr. Joaquim 
Andrade, faz muita honra ao seo zello, e bom desem¬ 
penho das obrigaçoens que estão a seo cargo ; e com 
eífeito ella se fazia mui necessária para poupar a ver¬ 
gonha Portugueza de se verem vagabundos nas mas 
de Londres, e morrendo de fome e nudez indivíduos da 
nossa naçao. Hé bem verdade que muitos delles 
tomaram talvez serviço estrangeiro, e assim violaram 

* Temos sufficiente razaõ para julgar que todos esses boatos, 
que corriaõ em Lisboa, saõ mal fundados. Quanto as 300,000/. 
votadas pelo Parlamento, naõ há motivo algum para acreditar 
que naõ sejaõ satisfeitas: antes talvez o seo pagamento nunca 
esteve táõ proximo como agora’—Nota dos Redactores. 

t 
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as leis da sua patria ; mas saõ Portugueze- orniml I 
pela mizena em terras estranhas, e que deram ,r ?s 
passo nao por ingratidão a seo Rey e a'sua natria”6 9 
em virtude de cauzas e de circunstancia- de n 
nao sao os unicbs culpados Assim í1 ' e“es 

resolução * K,0 *J» *f"> 

esta pliilomnoprca e temporal providencia se poderia 

cazos fmm ' Permanente para todos os mais. 

JjOiuIics sera sempre um ponto em que haiaõ do 

concorrer e u.tos Portuguezes, e entre elle^se acharS 

ouTraeanaí,nPre n>ÍOs jviduos, (marinheiros, ou de 

auxilio9 d o ^ seo -overtm^9'^ Ve"ha5 a necessitar do „ , governo e de seos comnatr ^ 
neste cozo seria bom tomar providencias de ante maõ 

as TcSadt hXrrrtn„tL€st? resper 

tomar se' " Índ!fer^os' Estas providencia" pode^iaS 

ouaes dlaS,efünd°- OS nZ"S P'acticados neste paiz, e 

seguinte!- ' ° ^ "°S Vam°S exPor PeI° modo 

na.W, !lá P°1rUlSuez> estabelecido em Londres, que 
ZP tenha S,d" P°r muitas vezes convidado a sub! 

miseriaPemou S°CC-°rr0 de seos "aeionaes, reduzidos á 
vidm ’ q "2° espere ser n,il vezes ainda con- 
f. urís PT CSte hm,Ch/ista5 e Patriótico nos tempos 

subsertcn S° 56 de faCt° exÍStem estas eontinuas 
. PÇ 1 ns,^que apenas podem dar um alivio tem¬ 

po,ano, ou sao frequentemente mal aplicadas, indlvi- 
dualmente concedidas, na5 seria mais bem acertado 

convprfpS somas’ dadas a nm ou outro indivíduo, se 
convertessem antes em subscripçoens annu.es para 
tom ellas joimar um fundo geral, e com este fundo se 
poder estabelecer e conservar um Hospício permanente 
de caridade . Quem subscreve muitas vezes no anno 

para, iversos Peditoriòs de esmola, muito melhor o 
o tara por uma vez annualmente, por que deste modo 
nao so a sua caridade será mais efficaz, mas até lhe 
custaia ainda muito menos dinheiro. .Alem disto o 
mesmogoveino Portuguez, que da sua parte também 
sempre concorre para estes repetidos auxilios, deveria 
sgua mente entrar com a sua quota annual para esse 
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mesmo fundo ; e a soma com que subscrevesse deveria 
ser proporcionada á sua reprezentaçao, e ao interesse 
que tem em nao consentir que vassallos Portuguezes 
morrão de mizeria em terras estranhas. Um fundo 
assim estabelecido, e administrado única e exclusiva- 
mente por todos os subseriptores, daria com effeito um 
rezultado mui util e hobrozo para o governo e naçao 
Portugueza, e faria permanente o Azilo temporário, 
que o Cônsul Geral Portuguez agora taÓjudiciozamente 
creou para remedio daactual calamidade, 

Para este patriótico e humano estabelecimento 
nao só concorreriaÓ muitos Portuguezes e o seo 
governo, mas hé provável que até mesmo muitos 
Ingleze" houvessem que também para elle concor¬ 
ressem, particularmente da classe dos negociantes, que 
tem um commercio particular com Portugal ou com o 
Brazil. Um destes negociantes Inglezes conhecemos 
nós em Londres, pessoa de muito respeito e caracter, 
que lendo nas gazetas a carta do Cônsul Gerai Por¬ 
tuguez, de que temos feito menção, immediatamente 
declarou—“ que estava prompto a concorrer com uma 
soma anu uai para conservar este azilo temporário, fun¬ 
dado pelo Cônsul Portuguez ; e que até lhe parecia, 
que haveriao muitos outros seos compatriotas, dos que 
negociavao particularmente com os Portuguezes, que 
de mui boamente também sobsereveriaÕ para este tao 
util e pio estabelecimento.” 

Ora já que o Snr. Joaquim Andrade deo este pri¬ 
meiro passo tao acertado, e lançou já, por assim dizer, a 
primeira pedra do edifício seria justo que trabalhasse, 
quanto esta da sua parte, para o fazer durável e per¬ 
manente. As ideas, que temos lembrado, nos parecem 
mui fáceis de realizar-se; e isto, junto com o seo 
zeJJo inteligência, pode produzir um rezultado, que 
nao so lhe de muita honra pessoal, porem ainda 
acredite a naçaõ Portugueza. 

Os benefícios queda creaçao de um tal estabeleci¬ 
mento devem rezultar sao em geral os seguintes 

Io. Um tundo certo, e que gradualmente se pode 
augmentai, com que hajao somas prontas para soc- 
correr os desgraçados. 

IIo. Extinguirem-se com este fundo as continuas 
. subscripçoens particulares, que ainda sao mais pezadas, 

Vol. xvii. 3 U 
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e naó produzem se na5 mui pequeno ou nenhum ver¬ 
dadeiro beneficio. 

IH°. Ser empregado o producto das subscripçoens 
somente em indivíduos que as mereçaò, e dar-se-lhes 
com ellas um auxilio proveitozo, que os tire da mizeria, 
ou os possa transportar para Portugal ou Brazil, que 
na5 tem povoaçaÓ sobeja, e que bem bé aproveite a 
que anda errante por fora sem domicilio e sem pao. 

IVo. Haver em fim um Hospício ou local certo, em 
que os individuos doentes possao receber prontos 
soccorros da medicina; destinando-se para este eífeito 
um Medico, nomeado pelos administradores do esta¬ 
belecimento, que regularmente, e sem grande enco- 
modo haja de ter a oportunidade de socorrer a um 
tempo todos os que precisarem da sua assistência. 

Esta circunstancia hé mui necessária e attendivel; 
porque na5 havendo este local, ou este hospicio de 
caridade, os doentes ou iiaÕ de ser mandados para os 
hospitaes Inglezes, ou se haõ de pôr em diversos do¬ 
micílios particulares. No primeiro cazo há sempre 
um grande trabalho, e se requer um grande favor para 
serem admitidos nos hospitaes Inglezes. Alem disto, 
nem sempre os doentes entendem a lingoados médicos 
pu dos seos enfermeiros, e assim perdem mais de me¬ 
tade do beneficio dos remedios que precisão. No 
segundo cazo, faz-se necessário ou que hajao diversos 
médicos, que visitem os diversos doentes, ou que um 
só caminhe a metade de Londres para os ver nos dif- 
ferentes lugares em que estiverem : o que será mui 
difícil, e até mui despendiozo. Parece logo que o 
plano, que propomos, nao só hé proveitozo e economico, 
mas diminue infinitas dificuldades, que hoje encontra 
a caridade Portugueza para soccorrer os seos infelizes 
compatriotas. 

Abertura do Paviamento Inglez. 

No dia 28 de Janeiro o Príncipe Regente, com o 
seo estado do costume, entrou no caza dos Lords» 
Havendo-se assentado no throno, e estando presente a 
camara dos Communs, fez S. A. R. a íalla seguinte :— 
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“ My Lords e Senhores; 

“ Hé com o maior pezar, que vos annuncio, nao tem 
havido mudança alguma na lamentável indisposição de 

sua Majestade. 
“ Eu"continuo a receber das Potências Estrangeiras 

as mais decididas provas de uma amigavel disposição 
a bem deste paiz; e do muito que anhelao por conser¬ 
var a tranqüillidade geral. 

“ As hostilidades, a que me vi obrigado a recorrer 
contra o governo de Argel a fim de vingar a 
afronta feita á honra deste paiz, forao coroades dq 
mais completo successo. 

“ O esplendido feito d’armas da esqudra de sua Ma* 
gastade, junta com a esquadra de El Rey dos paizes 
baixos, as oídens do abií e bravo almirante Visconde 
Exmouth, produzio a immediata e absoluta libertação 
de todos os captivos christaos que se achavao no terri¬ 
tório de Argel, e também fez com que este governo 
para todo sempre renunciasse a practica de escravizar 
christaos. 

“ Eu estou bem persuadido, que avaliareis, como ella 
merece, uma medida que ao passo que tanto interessa 
a humanidade cobre ao mesmo tempo, pelo modo 
com que foi effeituada, de grande gloria a naçaõ Bri» 
tannica. 

“ Na índia, recusando o Governo de Nepaul ratificar 
o tratado que havia sido assignado pelos seos plenipo¬ 
tenciários, renovarao-se consequentemente as opera» 
çoens militares. 

u Em virtude das excellentes disposiçoens feitas pelo 
Governador General, auxilliadas pela bravura e perse¬ 
verança das forças de sua Majestade, e das da com¬ 
panhia da índia, veio a campanha a ter um exito 
rápido e feliz ; e se estabeleceo a final a paz nos justos 
e honrosos termos do tratado originai. 

“ Senhores da Caza dos Communs; 

“ Já dei ordem para que vos sejao apresentadas as 
estimativas do corrente anno. 

“ Elias tem sido reguladas pelas circunstancias actuaes 
do paiz, e pelo ancioso desejo de fazer em os nossos 
estabelecimentos todas as reducçoens, que saõ compa¬ 
tíveis com a segurança do império, e a boa política. 
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“ Eu vos recommendo, que com brevidade presteis a 
Vossa seria attençao ao estado das rendas e despezas 
publi cas. Eu sinto ver-me obrigado a informavos, que 
houve um déficit no producto das rendas no anno pas¬ 
sado; espero porem que isto seja devido íi cauzas 
temperarias, e me lizongeo com a consoladora idea, 
de que podereis providenciar para as despezas do ser¬ 
viço publico deste anno, sem recorrer a novos grava¬ 
mes sobre o povo, e sem adoptar medida, alguma 
pernicioza para o sistema, pelo qual o credito publico 
deste paiz se tem até agora sustentado. 

u Mj Lords e Senhores; 

u Eu tenho a satisfacçao de parteciparvos, que os 
arranjos, feitos na sessão passada do parlamento, rela¬ 
tivos á nova moeda de prata, se tem executado com 
lima celeridade inaudita. 

“ Eu já dei ordens para a immediata emissão da nova 
moeda; e espero que esta medida produzirá vantagens 
consideráveis para o cominercio e transacçoens inter¬ 
nas do paiz. 

“ Quazi todas as naçoens da Europa tem mais ou 
menos experimentado os males provenientes da termi¬ 
nação de uma guerra extraordinária pela sua extençaõ 
e periodo ; e o estado impropicio da estaçao há coope¬ 
rado para fazer rnais acerbas estas mesmas desgraças. 

“ Eu lamento em extremo os males, que peza5 sobre 
este paiz; porem a sua natureza hé tal, que nao pode 
admitir um remedio im mediato. Mas ao passo que 
observo com particular satisfacçao a coragem, corn 
que se hao soportado tantos vexames, e a grande bene- 
volencia com que se tem procurado mitiga-los, estou 
ao mesmo tempo persuadido, que os grandes manan¬ 
ciães da nossa prosperidade nacional estaÒ essencial- 
mente íllesos ; e tenho as melhores esperanças, de que 
a natural energia do paiz vira em breve a ser supeiior a 
todas as diíficuldades em que actualmente nos achamos 

envolvidos. , 
“ Considerando a nossa situaçaÕ interna, vos sem 

duvida sentireis uma justa indignação pelas tentativas, 
que alguns illudidos indivíduos, aproveitando-se das 
desgraças do paiz, fizerao com as vistas de excitar 
o espirito de sedição e violência. 
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“ Eu estou assas convencido da lealdade e bom 
senso da grande parte dos vassallos de sua Magest,■ ^, 
para os suppor capazes de serem perveitidos P _ 
meios, quo se em pregão para os seduzir; ma 
iguahnente determinado a lançar inao e 1 * 
precaucoens, a fim de conservar a publica tranquilli- 
dade, e frustrar os desígnios dos desafe.çoados 
Assim, ponho toda a confiança no vosso cmdial 
apoyo, e cooperação, para sustentar um systema de 
leo-islaçaõ e governo, o qual nos ha ministrado vanta- 
o-ens inestimáveis, e nos habilitou para conclu.r-mos 
com gloria sem exemplo, uma contenda de que de- 
pendiaõ os mais importantes interesses do^ genero 
humano; o qual em fim nós mesmos ate agora 
temos achado ser, (como até as outras naçoens recon¬ 
hecem) o mais perfeito que tem cabido por sorte a 

qualquer povo.” 

Ataque contra a Pessoa ão Príncipe Regente* 

.Acabada a falia que temos transcripto, os Communs 
se retirarm, e S. A. 11. voltou com o mesmo coitejo 
para o seo palacio. Mas a multidão do povo, que se 
havia juntado em St. James’s Park, em Whitehall, e 
em Parliament-Street para ver o accompanhamento 
do Principe, era immensa. Entaó, entre os vivas do 
costume, se entraram também a ouvir muitas expre- 
coens e epithetos injuriozos para a pessoa de S. A. 11., 
e a desordem chegou a ponto de haverem scelerados^ 
que ouzaram atacar com pedras a própria carruagem 
do Principe Regente, Foi quazi mesmo de fronte do 
muro do Park de Carleton Houseque o vidro de um dos 
postigos da carruagem de S. A. R. foi quebrado em 
duas partes, e depois por um segundo golpe, feito todo 
em pedaços. Ainda na5 hé certo se a primeira fractura 
foi produzida por bala atirada por pistola ou espingarda 
de vento, ou simplesmente por effeito de pedras, porque 
dentro da carruagem nao appareceo couzá que podesse 

aclarar esta duvida. 
Esta terrivel noticia foi immediatamente communi- 

cada á Caza dos Lords, que também a transmitio aos 
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Communs; e em ambas as cazas se suspendeo 
debate sobre os agradecimentos ordinários ao Prin 
cipe pelo discurso que fez. Em lugar delle passaram 
os Lords a votar sobre uma reprezentaçaõ que ^e des 
tinou logo fazer a S. A. R. a fim de lhe manifestar õ 
iioiror que sentia a camera com os procedimentos que 
acabavao de acontecer. A reprezentaçaõ, que una¬ 
nimem ente se adoptou, foi a seguinte 

“ os mais respeituosos e leaes vassallos deS. M. 
os Lords espirituaes e temporaes juntos em Parlamento 
pedimos liçença para hir a prezenea de V. A. R. e 
humildemente manifestar-lhe o horror que nos cauza a 
oftensa cometida contra V. A. R. na sua volta do 
Parlamento-Certificar a V. A. R. que nós sentimos 
a mais piofunda doi e indignação de que Tios domínios 
ele b. M. tenha havido indivíduo capaz de cometer um 
ataque tao atrevido e atroz e declarar-lhe os nossos 
sinceros dezejos, nos quaes certamente seremos acom¬ 
panhados por todas, as classes dos vassallos de S. M. 
de que V. A. R. haja por bem tomar sem demora todas 
as medidas para descobrir e castigar os instigadores e 
auctores de ta5 nefando delicto.” 

Esta mesma Reprezentaçaõ foi im mediatamente 
com mu meada a caza dos Communs, que também una- 
nimemente a adoptou. O Príncipe respondeo a ella 
com todas as demonstraçoens de agradecimento. 

JNo dia seguinte, 29 de Janeiro, se reassumio o debate 
sobre os agradecimentos ordinários. Estes foraÕ pro¬ 
postos na caza dos Lords pelo conde de Dartmouth, e 
logo apoiados pelo conde de Rotlies, mas forao con- 
tiaiiados por uma emenda proposta pelo conde Grey. 
Com tudo, a final, esta mesma emenda, sendo posta a 
votos, íoi unanimemente regeitada ; e assim os agra¬ 
decimentos foraõ também unanimemente dados ^por 
toda a caza. 

Na caza dos Communs foi Lord Valletortquem propoz 
os mesmos ordinários agradecimentos; e quem os contra¬ 
riou com uma emenda foi Mr. Ponsonby. Com tudo, 
a final, e depois dos costumados debates, esta emenda 
teve so 112 votos a favor, e 264 contra. Assim, a 
maioria a favor dos ministros foi de 152 votos. 

He impossivel poder copiar os interessantes dis¬ 
cursos, que de parte a parte se fazem em ambas as 
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cazas do Parlamento, ou ainda mesmo dar delles suffi- 
cientes e intelligiveis extractos: so este artigo^ faria 
per si mesmo um Jornal tao volumozo como he todo 
o nosso. Todavia, procuraremos sempre dar, ao 
menos, a historia destes debates, particularmente nesta 
Sessão, que principia com tao extraordinárias circun¬ 

stancias. 
Na mesma Sessaò do dia 29, Lord Cochrane apre- 

zentou na carnera diversas peticoens em que se pede a 
reforma do Parlamento, e das quaes a primeira, que era 
de Bristol, estava assignada por 20,700 pessoas. Umas 
forao recebidas e outras nao, porque se achou que a 
lingoagern de algumas nao era essas comedida, nem 
decoroza. Diz-se que o numero destas Peticoens já 
chega quazí a mil, e que os indivíduos nellas assig- 
nados andao por meio milhão. Assim, esta questão, 
que nunca se tem excitado tao forte e geralmente 
como agora, há de produzir debates dc grande impor¬ 
tância. 

Quanto ao ataque feito contra a pessoa do Prín¬ 
cipe Regente, nao se tem por hora publicado novas 
particularidades attehdiveis. Há sô uma promessa 
de 1,000L para quem descobrir as pessoas que atira¬ 
ram pedradas á carruagem do Príncipe, e uma pro¬ 
messa de perclaò a todos comprehendidos nesta des¬ 
ordem, a excepçaõ do indivíduo, que particularmente 
quebrou o vidro do postigo do Coche cPEstado, em 
que estava S. A. R. 

CONRE SPON DEN CIA 

SN R. REDACTORES DO INVESTIGADOR PORTUGUEZ, 

Londres, 25 de Janeiro, de 1817* 
Torno a confiança de remetter a Vmces. o seguinte 

extracto do Morning Chronicle, de 17 do corrente, que 
merece bem um lugar no seu Jornal para exultaçao 
dos fieis, confusaõ dos incrédulos, consolaçaõ dos des- 
contentes e instrucçaÒ de todos. 
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Depois do Jornalista Tnglez haver discorrido a seu 
modo sobre a expedição dos Portuguezes ao Ri0 c]a 
Prata, continua dizendo :— 

“ Na5 pode haver duvida que a intrada das tronas 
Portuguezas no território de Monte-Video hé de con 
certo com Fernando de Hespanha, para reconquistaras 
coiomas que conseguirão libertar-se do seu jugo. A 
intervenção dos Portuguezes para a escravídao de 
tantos ínilhoens de almas hé um ultraje feito á liber¬ 
dade geral : porem nós, como lnglezes, temos mais 
motivos para nos interessar neste negocio; e espera¬ 
mos que na próxima sessão do Parlamento, algum 
membro interrogue os ministros de Sua Magestade 

)c. Sobre o motivo da viagem do Marechal Beres- 
fftrd ao Brazil. 

» Se tem havido alguma correspondência sobre a 
proposta invasahdo território de Monte-Video : 

3o. Se o Marechal Beresford ; actualmente venerai 
no exercito Inglez, recebendo soldo, e tendo um regimento, 
yeio reassumir o cominando do exercito Porttmuez e 
.^e esta, ou nao, authoiisado para mandar reforços pai'a 
o Brazil, que elle mesmo com outros officiaes lnglezes, 
organisara, e disciplinara?” 

E vai continuando o bom Jornalista a fazer generaes, e 
ministros responsáveis pelo queseestafazendonosdomi- 
nios de Portugal, como se fosse nos de S. M. Britannicã ! 
Donde se vé que o marechal Beresford esta em actual 
serviço de seu Rey, e querem que seja, por conseguinte 
responsável ao seo governo pelo que obrar no serviço 
de Portugal, onde exerce o cominando em chefe do 
exercito! 

Agora occorre-me uma pergunta. Diz o Evangelho 
que1—“Nenhum servo pode servir a dois Senhores; 
porque, ou há de amar um, e ahhorrecer o outro; ou há 
de zelar um e desprezar o outro.'” 

Ora o Marechal Beresford tem a El Rey de Ingla¬ 
terra por seu legitimo Senhor, em cujo serviço está, e 
a quem deve fidelidade e obediência imprescriptiveis, 
quer esteja em serviço quer na5: e também chama seu 
Senhor a El Iley de Portugal, em cujos domínios e 
serviço está empregado, com uma actividade nunca 
vista em tempo de paz; ecom uma authoridade nunca 
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d’antes exercida por vassallo Portuguez ou estrangeiro 
nem em tempo de paz, nem em tempo de guerra. 

Como se isto pode fazer sem desmentir o texto 
sagrado; sem se comprometter a responsabilidade 
In<r]eza do Marechal Beresford; nem ficarem preju¬ 
dicados os interesses, a independencia, a dignidade, a 
soberania e honra da naçaõ Portugueza, hé que eu 
queria que me explicassem os sábios do tempo. 

Esta explicação dezejariaÕ bem ter todos os bons 
Portuguezes, e muito principalmente eu que sou, 

Um Portuguez d’algum dia. 

% 

3 X V OL. XVII. 
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